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Senhores Acionistas, 
INTRODUÇÃO 


Cabe-nos a honra de cumprir a determinação legal de 


apresentar à nobre Assembléia Geral de Acionistas do Banco 


do Brasil relatório das atividades verificadas durante o exer- | 


cício de 1959, abrangendo as contas, balanços e demais do- 


cumentos, tudo já submetido à apreciação do Conselho Fiscal, ' 


cujo parecer acompanha o presente trabalho. 


O ano de 1959 foi fértil em acontecimentos na vida do 
Banco, que cada vez mais se projeta no cenário da economia 
e das finanças nacionais, mercê da sua estrutura e da expe- 


riência, esfôrço e dedicação dos seus Diretores e funcionários. 


O Banco do Brasil está hoje bem distante daquele período 
em que as operações de caráter privado prevaleciam sôbre as 
de natureza estatal. O intervencionismo do Estado, que se 
acentuou após a primeira guerra mundial e se fortaleceu nos 
últimos tempos, influiw decisivamente nos destinos do Banco. 
Uma análise mais detida em suas operações evidenciará que 
suas relações governamentais predominam sôbre as do setor 
particular. Assim é que, na ausência de um Banco Central, as 


tarefas que lhe são específicas se acham entregues, em parte, 
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à Superintendência da Moeda e do Crédito e, em parte, ao 
Banco do Brasil, que as desempenha através da Presidência e 
das Carteiras especializadas. Quando o Banco age como executor 
ou orientador da política econômica do País, exercita êle man- 
dato do poder público. A soma dessas atribuições com aquelas 
outras típicas de um estabelecimento bancário dá bem idéia do 
âmbito de ação do Banco, do vulto das transações e do pêso 
das responsabilidades. 


Desde principios de 1956 até o início do segundo semestre 
do ano passado esteve esta Casa sob a presidência eficaz, digna, 
operosa e brilhante do Sr. Sebastião Paes de Almeida, que, em 
virtude de seus reconhecidos dotes de homem público e de seus 
esforços em prol do País, foi convocado para as elevadas fun- 
ções de Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, onde 
continua a prestar ao Govêrno e à sua Pátria relevantes ser- 
viços. 


o 


Assim, sentimo-nos altamente distinguido ao substituí-lo 
na Presidência dêste Banco, pôsto em que procuramos .seguir 


as linhas da sua atuação, o que, aliás, nos é facilitado pelas 


normas de austeridade que predominam nesta Instituição. 


Embora as contas, balanços e minuciosos informes sôbre 
operações e ocorrências fôssem, por si sós, suficientes para dei- 
var perfeita impressão da vida do Banco no ano findo, deseja- 
mos ressaltar “alguns aspectos que envolvem interêsses nacio- 
nais e mesmo continentais. | 
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Queremos mencionar, de início, as medidas tomadas com 





relação à mudança da sede do Banco para a nova Capital — 
Brasília. Como se sabe, por decisão de sua Assembléia Geral 
de Acionistas, ficou alterado dispositivo estatutário que confe- 


ria à cidade do Rio de Janeiro a prerrogativa de Sede do Banco, 


Ss 


determinando que seria na Capital Federal sua localização. Para 
realizar a transferência dentro das suas tradições e tendo em 
vista sua notória importância, projetou-se adequado edifício 
para a Direção Geral, defrontando-nos a necessidade de cons- 
truir moradias destinadas aos primeiros funcionários que 
passariam a servir na nova Capital da República. Ape- 
sar da angústia de tempo, pôde E tarefa ser empreendida 
de maneira que, quando se efetivar a mudança, já se possa aco- 


lher, numa primeira fase, tôda a Diretoria e outros servido- 
E 


> Ri É ” me . - Ed A . 
— es, além daqueles que exercerão suas atribuições na Agência  - 
Central de Brasília e na Agência Sul da Capital, órgãos que, 
a partir do próximo 21 de abril, deverão funcionar com tôda 


regularidade. 


Brasília, num documento de significação como nos parece 
ser o relatório anual das atividades do Banco do Brasil, me- 
rece referência tôda especial, porque, longe de refletir apenas 
um episódio político, reveste-se de alta expressão econômica, 
integrando na majestade social e econômica da vida brasileira, 
com repercussões da maior transcendência, vasta área de seu 


solo, praticamente desconhecida. 








O empenho do Presidente Juscelino Kubitscheck de Oli- 
veira e a sua disposição em cumprir o velho e repetido pre- 
ceito constitucional da mudança da Capital bem traduzem o 
sentido patriótico de sua política, à qual o Banco não poderia 
faltar com sua eficiente cooperação. A transferência dos po- 
deres da República contará com o Banco do Brasil, que é parte 
relevante da estrutura econômico-social do País. 


Outro fato a ser destacado é o que diz respeito à ex- 
pansão do Banco do Brasil pelo interior do País e até no exte- 
rior. Agências criadas e instaladas durante o exercício levaram 
a novos núcleos de população o amparo encorajador do gran- 
de Estabelecimento. Fora do território nacional comple- 
tou-se a instalação da Agência de Buenos Aires, capital 
da nobre República irmã, a Argentina, representando essa Fi- 
lial e mais as de Montevidéu, Assunção e La Paz o primeiro ciclo 
à da evolução do Banco extra fronteiras. Desnecessário dizer o 
que significa essa presença em países cujas relações comer- 
ciais para benefícios recíprocos devem ser intensificadas. Por 
isso mesmo cuidamos de dar assistência mais impressiva a 
essas Filiais; por meio de um organismo especial. destinado a 
orientá-las e alargar a esfera de suas atividades. a fim de que 
cumpram a alta missão que lhes está confiada. Pretendemos 
continuar nessa política de estender os serviços do Banco do 
Brasil a outras importantes cidades do Continente Americano, 
contribuindo, dêsse modo, para o fortalecimento econômico da 
maioria das nações centro e sul-americanas, uma .das constantes 
preocupações do Presidente Kubitscheck. 


Registramos com agrado a circunstância de, no mês de 
agôsto do ano passado, ter-se efetivado antiga. aspiração de 
elevar o capital social do Banco bem acima dos 200 milhões de 
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cruzeiros, em que se situava. A Assembléia Geral Extraordi- 
nária de Acionistas, ocorrida em 3-8-59, autorizou seu au- 
mento para um bdilhão e duzentos milhões de cruzeiros, em 
duas etapas, uma das quais já realizada com a utilização de 
reservas, no. valor de 600 milhões, ficando para ser concretizada, 
por via de chamada de capital, a outra metade. | 


Mesmo com tal elevação — que beneficiou, com a boni- 
ficação de duas ações por uma, a seus detentores — pôde o 
Banco manter, no segundo semestre de 1959, o dividendo tradi- 
cionalmente assegurado. Assim, os acionistas tiveram 200 % 
de bonificação sôbre o seu capital e mais os dividendos. 


Na parte analítica do relatório e na habitual exposição 
sôbre a conjuntura econômica brasileira — elaboradas pela 
Consultoria Técnica da Presidência — encontrarão os srs. Acio- 
nistas detalhes e informações minuciosas sôbre as atividades 
do Banco e os fatos relevantes da economia do País no ano 
passado. 


Todavia, convém consignar, nesta síntese introdutória, e 
de maneira tôda especial, a posição do Banco do Brasil relati- 
vamente ao magno problema de nosso principal produto de ex- 
portação, cuja política em relação à safra 59-60 caracterizou-se 
por um conjunto de providências tomadas concomitantemente e 
que, postas em vigor desde o primeiro momento, possibilitaram 
a normalização do comércio de café, assegurando preços firmes 
aos produtores e exportadores, resultando em grande benefício 
para a economia nacional. Com essa finalidade, elaboraram-se 
os planos de safra e regulamento de embarques, as bases de fi- 
nanciamento e as autorizações de redesconto especial para os 
títulos representativos do produto. Tais medidas, que tiveram 
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a atuação segura e oportuna do Ministério da Fazenda, consti- 
tuíram fator decisivo para que o escoamento da safra 59-60 
se venha realizando com índices tão favoráveis ao nosso País. 


Ao Banco do Brasil coube, em convênio com a Comissão | 
Executiva de Assistência à Cafeicultura, estabelecer as nor- 
mas para o financiamento visando à renovação da lavoura do 
grande produto. 


Destaque especial merece a elevação dos depósitos vo- 
luntários do público em volume aproximado de 9 bilhões de 
cruzeiros ou seja 46 % sôbre os do ano anterior, convindo repa- 
rar o aumento do número de depositantes de tal categoria, que 
passou de 410000 a 433000 (cifras redondas), no decorrer 
de apenas um ano. 


Cumpre, ainda, aduzir que, além da modificação havida 
na Presidência do Estabelecimento, para a qual fomos convo- 
cados pela confiança do Presidente Juscelino Kubitscheck, ou- 
tras se registraram, tais como o exercício interino das funções 
de Diretor da Carteira de Redescontos pelo Sr. Armando Se- 
reno de Oliveira, digno funcionário da Casa, que foi sucedido 
pelo Sr. Francisco Rodrigues de Oliveira, experimentado ban- 
queiro e homem público que, durante a sua gestão, nos prestou 
cooperação inteligente e valiosa. 


Repetindo os nossos agradecimentos pela colaboração de- 
dicada dos Srs. Diretores e dos funcionários, não podemos con- 
cluir esta parte introdutória sem evocar a memória de Abilon 
de Souza Naves, ex-Diretor desta Casa, falecido em dezembro 
de 59, à qual prestou serviços de alto significado. 
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OPERAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
ANO DE 1959 





As cifras abaixo sintetizam a atividade do Banco, através da movi- 
mentação de suas principais contas, no último triênio : 


BANCO DO BRASIL 
Movimento das Principais Contas 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1 000 000 





1959 “1958 | 1957 

































































“EsPECIFICAÇÃO 
ATIVO | 
Baixa "em Myeda:Corrente +. ciscesasniao ciumes 6 160 N 4 522 | 3 396 
| 
; | 
Empréstimos em Conta e Títulos Descontados .. | 214 771 210 495 198 298 
IE 
| É 
Setor Governamental .....c.ccccccni cer ceras | 69 996 84 525 | 100 124 
| 
| a 
Re SUN ENA CIO a LM o caftaga o a efe TS So ao asas fetais o 49 451 66 452 81 C61 
Autarquias, Governos Estaduais e Munici- | ' 
pais e outras Entidades Públicas ....... | 20 545 18 073 19 063 
| | 
| 
SOLO LE a bICILLa: Gio nota cos ater ara paia siso) ae eia sato 134 038 115 971 91 731 
VE nr A 
| i 
Carteira de Crédito Geral ............c... 78 966 73 761 | 57 403 - 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial . 55 072 - 42 210 34 328 
Soro AUDIO aa bos SAR ado ADE EE RR 10 737 9 999 | “6 443 
Compra e Venda de Produtos de Exportação e n | 3 
Importação, exclusive Café ...........ccsiscsos 8 524 , 4 130 | 4 278 
E | 7 Ê 
; Cobranças Registradas (totais anuais) ........... | 143 518 121 128 100 599 
) E Í 
Ordens de Pagamento Expedidas (totais anuais) 301 120 222 3. | 180 130 
PASSIVO 
IESTLOSILOS MARCAM = ns coa RS ie te ig alo j=o ease tal SR Psatooja aja “e cj 162 079 120 266 135, 962 
; | ú 
Setor Governamental AME CALADO fc APL eNETE o PEN 86 554 | 7 811 | 88 575 
NES ONO RN TO ale qi» md Sie emana e diva 22 361 22 826 46 941 
Governos Estaduais e Municipais .......... 408 502 633 
Autarquias e outras Entidades Públicas .. | 63 785 48 483 41 001 
SOLO EE EROTELAT nua /ojoiormpsto no fa ala miD) o ofegataiavaloo oa io o o = 32 380 | 22 783 | 20 276 
TSE Ce, SR 2 E SER RE E RE 27 641 18 961 17 197 
omaisóos a e BRO nr oo do | 4 739 | 3 822 | 8 079 
Se tORIREEaICALLO PO. cim/oln punto fofo) jo foto ai jo) OL Ata avo ndo) é laio aja 43 145 | 25 672 | 27 111 
| E. 
E Rega Ds Sp e mese sab gues mero ento | 39 031 | 58 482 | 40 452 








As funções exercidas pelo Banco do Brasil como agente financeiro 
do Govêrno Federal e executor de grande parte de sua política credi- 
tícia e cambial, além de suas atividades de banco comercial e agrícola, 


espelham, por assim dizer, a vida econômico-financeira de todo o País. 


Por isso mesmo, exigem mais detida análise as rubricas contábeis atrás . 


resumidas, o que é feito nos tópicos a seguir.. 
Empréstimos 


O ritmo de expansão dos empréstimos do Banco ao setor privado 
sofreu, no último ano, certa moderação, de vez que os novos emprésti- 
mos atingiram 18 bilhões de cruzeiros, ao passo que, em 1958, haviam 
sido concedidos créditos adicionais na importância global de 24,2 bi- 


lhões. Tal posição é mais percep- 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO Ê 
SALDOS EM FIM DE ANO - tível quando apresentada em nú- 


Bilhões de cruzeiros 


meros relativos : em 1958, o au- 
mento dos empréstimos atingiu 
26,4 %, enquanto, em 1959, essa 
percentagem caiu para 15,6 %. 


Para semelhante resultado, 





contribuíram, como não poderia 


deixar de ser, as medidas de contenção e disciplinação do. crédito deter- 


minadas pelas autoridades governamentais em meados de 1958. 


Não' obstante aquelas limitações, pôde o Banco do Brasil, no exer- 

cício findo, outorgar novos empréstimos aos três principais ramos do se- 
' E 

tor privado — Indústria, Lavoura e Pecuária — no valor global de 19,5 


bilhões de cruzeiros. 
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BANCO DO BRASIL 


Empréstimo ao Setor Privado 


SALDOS EM FIM DE ANO 


Cr$ 1 000 000 




















1959 1958 1957 
| | 

Comércio Sa Ro Dor 23 449 23 667 19 811 
Indústria ......... Es aa, 64 694 54 926 44 101 
Lavoura ..... ENIo PR 32 129 24 508 17 717 
Pecuária o. praia 10 814 8 748 7 194 
Cyndi a a 2 952 4 122 2 908 
Total ......... 134 038 us 91º | 91 731 














A média mensal de aumento dos empréstimos do Banco, em 1959, 
foi de 1 bilhão e meio de cruzeiros, contra 2 bilhões no ano anterior, 
evidenciando, por conseguinte, diminuição do ritmo de acréscimo. 


Deve-se realçar, contudo, que essa baixa não afetou as operações 
da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, órgão criado com o objetivo 
precípuo de melhor atender às necessidades da produção agrícola e. fabril. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


fes 


EMPRESTIMOS 


FEB moústria 
LAVOURA- 
É PECUÁRIA 
EM ouros 


Saldos em fim de ano 











BILHÕES DE 
CRUZEIROS 


30 


O crescimento dos emprésti- 
mos dessa Carteira alcançou, em 
1959, quase 13 bilhões de cruzei- 
ros, quando fôra de 8 bilhões no 
ano precedente. Releva notar que 
a ampliação dêsses financiamen- 
tos tem sido subordinada ao mais 
rigoroso critério seletivo e consi- 


derando os superiores interêsses 
da economia brasileira, em seu 


conjunto. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos ao Setor Privado 


SALDOS EM FIM DE ANO 











Cr$ 1 000 000 

eee eeoç€ 

ATIVIDADES | 1959 1958 1957 

REMOTE” 60.420 0857, 5% atalto a <iprojo Eta 14 764 13 428 12 228 

ETA TD REI NET 28 876 18 966 14 034 

RECUABIAM 172 neo nin psd afeto oro | 9 056 7.271 5 846 

REDES CINRSSRR o Ao ERR NT E GNR 6 1 | 2 376 2 539 2 220 

Dota socio 55 072 42 210 | 34 328 











Já no que diz respeito à assistência creditícia prestada pela Car- 
teira de Crédito Geral ao setor privado, não obstante ter havido majo- 
ração, ficou ela bem aquém da ocorrida em 1958; de fato, enquanto, nes- 
se ano, concedia a Carteira novos créditos no valor total de 16,4 bi- 
lhões de cruzeiros, no exercício passado a expansão girou em tôrno de, 
apenas, 5,2 .bilhões: 28,5 %, em 1958, e 7,1%, em 1959. 


Os números do quadro a seguir evidenciam o comportamento dos 
empréstimos da Carteira de Crédito Geral no último triênio. 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos ao Setor Privado 


SaLDOS EM FIM DE ANO 

















Cr$ 1 000 000 

ATIVIDADES 1959 | 1958 1957 

COBRAR CIO MS sea te Pa a elo e DRT | 23 449 23 667 19 811 
EdiG tn ecra Da «as rat Si | 49 930 41 498 81 873 
PDAS or: Mo Dep ERR AR & O DR 3 253 5 542 3 683 
Pecuária CX cenas er suma o -1 7.58 1471 1348 
Rartioilareés: rsss sm aaa 576 | 1 583 688. 

Rua 
3 7,61 57 403 


(*) Inclusive em moratória. 
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Interessante observar que a contração do acréscimo dos financia- 
mentos da Carteira de Crédito Geral, em 1959, comparativamente ao ano 
“anterior, tem por origem principal o declínio dos empréstimos, por con- 
ta própria, concedidos ao comércio de ane, que baixaram de 8,7 bilhões, 
em 1958, para (5 bilhões, em 19595) 0 


A queda de 2,3 bilhões nos empréstimos à lavoura, por parte da 
Carteira de Crédito Geral, foi, no entanto, contrabalançada, como vimos 


anteriormente, pelos novos créditos ou- 


BRICCRANOESSEMADNES CRU) Z ERRO: S 


10 20 30 “o 50 torgados, a êsse importante ramo de 
SE ST SEE] 
INDÚSTRIA nossa economia, pela Carteiia de Cré- 


dito Agrícola e Industrial, no total de 





quase 10 bilhões de cruzeiros. 


CARTEIRA DE 
CREDITO GERAL Deve-se mencionar, ainda, os ele- 
— EMPRÉSTIMOS ; 
LAVOURA E PECUÁRIA alle» vados montantes que atingiram as ope- 


Fim de ano 


rações de compra e venda de produtos 





de exportação e importação (exclusive 
café, feitas diretamente pelo Instituto Brasileiro do Café), em 1959, cujos 
saldos se representaram pela cifra de 8,5 bilhões de cruzeiros, mostran- 
do Eno superior a 100 % em relação ao valor em 31-12-58, impor- 
tância essa que, por sua finalidade, poderia ser levada à conta de assis- 


tência prestada pelo Banco ao setor privado. 


COMPRA E VENDA DE PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 



































ProDuTOS | 126/58) | 1958 ProDUTOS 1959 1958 
De E taçã | | | 
PPT + doando | | De Importação | I 
Cacamras der arepera 3 983 437 ias va 964 8 813 
A GUGA iate rojeja ro é 2 838 — E ARES E 20 96 
OCO anta arara 621 344 
Cêra de carnaúba | 148 =— TOTAL ,... 984 | 3349. 
| 
FPOTAL «os | 7 540 | 781 Total Geral .... | 8 524 4 130 
As 
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Bem expressiva foi a ajuda creditícia proporcionada pelo Banco ao 
setor governamental, no último exercício. Não obstante, os números cons- 
tantes do quadro geral das principais operações do Banco nos três der- 
radeiros anos evidenciam baixas substanciais nas contas do Tesouro e, 
consequentemente, no total da área governamental, o que, à primeira 


vista, poderia significar menores 


solicitações por parte da União. 


A queda nos empréstimos do 
Banco ao Govêrno Federal foi oca- 
sionada por encampações de moe- 

“da emitida, em vários exercícios, 


pela Carteira de Redescontos. 


De acôrdo com o Decreto-lei 
n.º 4792, de outubro de 1942, que 
restringiu a. faculdade emissora do Tescuro e ampliou as atribuições da 


Carteira de Redescontos, tôdas as emissões de papel-moeda, desde então, 





passaram a cargo da referida Carteira, junto à qual o Banco se torna 
devedor e, em contrapartida, credor do Tesouro Nacional, resultando, 
- por conseguinte, agravamento da posição contábil da União, que se vem 
a normalizar sempre que se processa uma encampação, operação pela qual 
se anulam, por valores equivalentes, o débito do Tesouro perante o Banco 


e o dêste na Carteira de Redescontos. 
» 


Nos últimos quinze anos, foram realizadas seis encampações de pa- 
pel-moeda, no total de cêrca de 95 bilhões de cruzeiros. A mais recente 
verificou-se por fôrça da Lei 3 531, de 19-1-59, que autorizou o Govêrno 


Federal a encampar até 63,5 bilhões de cruzeiros de anteriores emissões. 


Em consegiiência, cada vez que se efetua uma dessas operações, os 
saldos dos empréstimos e depósitos do Tesouro no Banco acusam modifi- 
cações sensíveis, que necessitam ser devidamente mencionadas, de modo 


a permitir idéia exata da situação. 
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A evolução dos empréstimos ao setor governamental, no último triê- 
nio, é dada a seguir : 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR GOVERNAMENTAL 


Saldos em Fim de Ano | 























Cr$ 1 000 000 

ESPECIFICAÇÃO : | 1959 1958 1957 

Tesouro) Ndeional. meo. cfoaiajeiao anjo 49 451 66 452 81 061 
Governos Estaduais .......eco. 12 262 | 12 789 13 356 
Governos Municipais Rs SA atira lo bala 801 | 828 928 
Autarquias Sera rd ACNE o A 7 482 4 456 4 627 
Outras Entidades Públicas ...... pd ps | 152 
Bota god sia 69 996 84 525 100 124 

| 








A baixa dos financiamentos aos Governos Estaduais, em 1959, tem 
origem na amortização .de 906,5 milhões de cruzeiros efetuada nos dé- 
bitos do Estado de São Paulo. 


A liquidação de 13,5 milhões da dívida do Município de São Paulo 
e a amortização de 10,9 milhões do débito do Distrito Federai ocasiona- 
ram diminuição de 27 milhões de cruzeiros no total dos empréstimos ou- 
torgados aos Governos Municipais, durante o ano findo. 


Relativamente às Autarquias, verificou-se, em confronto com os saldos 
de 1958, acréscimo de 3 bilhões de cruzeiros, em virtude da elevação das 
responsabilidades das seguintes entidades : Departamento Nacional de 
“Estradas de Rodagem (+ 1390 milhões), Instituto do Açúcar e do Ál- 
cool (+ 1065 milhões) e Instituto Riograndense do Arroz (+ 587 mi- 
lhões de cruzeiros). 


O amparo prestado pelo Banco à rêde bancária do País, tanto por 
intermédio da Caixa de Mobilização Bancária quanto por conta de seus 
próprios recursos, no decorrer do último exercício, não chegou a alcan- 
car 1 bilhão de cruzeiros, importância que reflete o grau de normali- 
dade havida em 1959 no sistema bancário, diferente de 1958, quando o 
Banco se viu obrigado a intervir nas praças de São Paulo e Recife, onde, 
como é sabido, se verificara início de crise, que, não fôra aquela pronta 
intervenção, teria tido grave repercussão em todo o organismo bancário. 


No capítulo referente às operações da Carteira de Crédito Geral 
encontrar-se-ão dados estatísticos e esclarecimentos mais detalhados sô- 
bre as relações do Banco com as entidades públicas, nos últimos anos. 


O saldo global dos empréstimos em contas correntes e em títulos 
descontados, em 31-12-59, atingiu a expressiva cifra de 214,8 bilhões de - 
cruzeiros, que bem atesta ter sido sensível a assistência financeira do Ban- 
co do Brasil. Convém notar que essa importância equivale a cêrca de 
50 % da totalidade dos empréstimos concedidos por tôda a rêde ban- 
cária do País. 


Os empréstimos em contas correntes e desconto de títulos estão in- 
dicados no quadro abaixo, onde se observa que os primeiros represen- 
taram 80 % do montante dos empréstimos do Banco em 1959. Todavia, 
o aumento percentual dos títulos descontados elevou-se, nos últimos cin- 
co anos, de 185 %, contra quase 90 % nos créditos concedidos sob a for- 
ma de contas correntes, o que evidencia nítida preferência para as ope- 
rações mediante descontos. Êo 
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e BANCO DO BRASIL 
. Empréstimos em Conta Corrente e Títulos Descontados 


SALDOS EM FIM DE ANO 

















Cr$ 1 000 000 

F ConTA CORRENTE mia 

DEscoNTADOS 
A ToraL 
E Carteira de rd ra Certata de GERAL 

Crédito Agrícola e ToraL Ge E q 

Geral Industrial | 
E To RA a | 69 712 22 311 92 083 i4 733 106 816 
100 Cora ai ese | 95 995 26 713 122 708 20 925 143 633 
JET O pr Re sed 138 395 34 328 . 172 723 25 516 198 298 
PURA a) Pis e E 135 107 42 210 É 177 317 33 178 210 495 
IGN TT me e o Sia 117 790 + 55 072 - 172 862 | 41 909 | 214 771 


Depósitos 


aii 
endaçãagis 


Prosseguiu, em 1959, o movimento ascendente dos depósitos do Ban- 


co do Brasil, os quais vêm acusando, em comparação a anos precedentes, 


j 
É) 
VA 
y 
4 
Êo 
E 


substanciais aumentos, com exce- 
ção de 1958, quando a queda ocor- 
rida foi ocasionada pelo acêrto de 
contas com o Govêrno Federal, em 
consequência “da encampação par- 
cial de anteriores emissões de pa- 
pel-moeda, a que já tivemos opor- 


tunidade de aludir. 


As séries abaixo evidenciam a 





evolução dos depósitos do Banco 


E 
no último decênio, cujo ritmo de incremento tem sido superior ao do 


meio circulante : 


DEPÓSITOS E MEIO CIRCULANTE 


Saldos em Fim de Ano 








| y Derósiros No Banco Do BrasIL Meio CIr- 

CULANTE 

ANOS DE a E índice 

E. Cr$ 1 000 000 1950 = 100 1950 = 100 

H 

4 

y ; FE OR MR NM MODA 1 oa ão 100 100 

E TCE Ta aa se DR 28 464 120 113 

ais na E 87 627 158 126 

Essa o dois 44 364 187 151 
OTA ria ss 61 765 260 189 
RODO ireiadagi CUTis 73 190 308 222 
DUDA A duna À 99 479 418 259 
ANDI sra cio 135 962 572 309 
RES E Pp 120 266 506 384 
ALI E e br 162 079 682 496 











| da 
“A participação percentual dos 


BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS Ê au x 
Percentuais do Total be depósitos mostra que se vêm ele- 


vando os fundos originários dos 
setores privado e bancário, que 
passaram de 40,3%, em 1958, 
para 46,6 %, em 1959, ao passo 
que os depósitos de entidades pú- 


blicas caíram de 59,7% para 





era ps am 23,4 9, respectivamente. Indispen- 
sável considerar que nestes estão 
incluídos os depósitos de bancos à ordem da Superintendência da Moeda 


e do Crédito, constituindo parcela ponderável. 


DEPÓSITOS 


Percentuais do Total 














SETORES | 1959 1958 | 1957 
Governaniental .......... | 53,4 59,7 65,1 
BATtICUO E rar iodo qu SE | 20,0 18,9 14,9 





BRRCAPIO iscas tres rots | 26,6 21,4 | 20,0 





Por outro lado, os saldos dos depósitos do Tesouro Nacional, que 
já em 1958 haviam regredido substancialmente, em virtude do anterior- 
mente referido encontro de contas, situaram-se em nível pràticamente 
igual ao daquele ano, para o que também concorreu, e sensivelmente, o 
declínio dos saldos da verba Fundo de Modernização e Recuperação da 
Lavoura Nacional. Tal conta, que representa o líquido dos ágios e boni- 
ficações, desceu de 30,9 bilhões de cruzeiros, em 31-5-59 — seu mais alto 
nível — para, apenas, 4,4 bilhões, em 31-12-59. Vale lembrar que, até 
há pouco, essa rubrica constituía uma das grandes fontes supridoras de 
recursos. 
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FUNDO DE MODERNIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 

















— me RED RA o a A A O DR 
MESES | aeb) 1958 MESES - | 1959 | 1958 

: === E == 
Janeiro ....... E | EAR 14 365 To tb rs 22 349 | 12 002 
Fevereiro ...... | 17402 8 385 AgÔsto ..iroo. | 15592 | 13208 
Março isso | 21 646 8 084 Setembro ...... | 9 paso | 10188 
Abril .... BR e | 25 005 8 422 Outubro ........ 2 876 13 144 
ISO e are ne a 30 901 9 692 Novembro ...... | 8 455 | 14 147 
Sh odao de ie Pardo | 25 869 11 789 Dezembro ...... 4 427 12 672 

| 




















Refletindo o esfôrço desenvolvido pela Administração, no sentido de 
avolumar a captação de depósitos populares, verificou-se, no ano findo, 
expressivo incremento de 8,7 bilhões (45,8 %) nos depósitos voluntários 
do setor privado. | 


DEPÓSITOS VOLUNTÁRIOS DO PÚBLICO 


Saldos em Fim de Ano 





AUMENTO 





























ÍNDICES N.o e 
ANOS Cr$ 1 000:000 o DESSE 
: Absoluto % : 
ee Ro LEA 10 273 462 47 | 100 | 341 194 
OBON tao tao 12 646 2878 28,1 ear. 361 044 
LORI e e NR ER 17 197 4 551 36,0 167 | 376 704 
MEF cabo na 18 961 1764 10,3 185 409 669 
35587 CABEÇA ce am 641 8.680 . 45,8 269 | 432 604 
| | | E | 
Os depósitos de bancos — excetuados os à ordem da Superinten- 


dência da Moeda e do Crédito e Caixa de Mobilização Bancária — uma 
vez dominada, em seu início, a crise bancária ocorrida no segundo se- 
mestre de 1958, nas praças de São Paulo e Recife, voltaram a consignar 
acentuados aumentos, atingindo seus saldos em 31-12-59 (cêrca de 43 bi- 
lhões de cruzeiros, 17,5 bilhões (68 %) a mais que em período idêntico 


do ano anterior. 


RE 


Lucro Líguido, Capital e Reservas 
Lucro Líquido 


As operações realizadas pelo 
Banco no decorrer do exercício 
de 1959 produziram lucro líquido 
de 1 bilhão e 376 milhões de cru- 
zeiros, sendo 541 milhões no pri- 
meiro semestre e 835 milhões no 
segundo. 


Tal resultado foi superior em 
780 milhões (131 %) ao do ano 
precedente, e correspondeu à taxa 
de 17,32 % sôbre o montante mé- 
dio dos recursos próprios do Banco. 





CAPITAL, RESERVAS E LUCRO 








5 aii dp Sm 
tre (Totais) % ve E 
e RS) oi A 
Cr$ 1 000 000 | 
OB, oe cotar de Case eia 4 264 109 . 2,56 
LOBO atra ta nica e 2h 4 639 201 4,33 . 
TODA E a DAE 5 320 333 . 6,26 
6 ht | E RP 6 269 596 9,51 
RÉ IA PoE RR o Ra É 7943 1376 17,32 





Observa-se que, devido aos substanciais aumentos do lucro líquido, 
vem apresentando melhorias sensíveis a relação lucro/recursos próprios. 


- “Capital 


Em consonância com a deliberação da Assembléia Geral Extraordi- 
nária, realizada em 3 de agôsto de 1959, foi o capital social do Banco do 
Brasil elevado de 200 para 600 milhões de cruzeiros, triplicando, assim, 
o número total de suas ações. 
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Em 31-12-59, era a seguinte a distribuição das ações segundo os gru- 
pos de acionistas : 














AÇÕES ? 
ee eee em 
ACIONISTAS |. NÚMERO o SÔBRE O TOTAL 

: | | 
Vtesouro Nacional ess | 1 671 960 | 55,73 
RMC Dre e aaa ir er 1 320 462 44,01 
Bancos nacionais SEE RSRS O O | 2 917 | 0,10 
Bancos estrangeiros ......... 3 468 | 0,12 
AMU C om Rear desista loja o Soa 1 193 | 0,04 

) | 
Dotalo =Smysmsaia é 3 000 000 | 100,00 





A cotação média anual das ações elevou-se para 1077 cruzeiros, ao 
passo que atingira 808 no ano de 1958, consignando, portanto, valoriza- 
ção de 33,3 %. 


Reservas 


O montante global das reservas do Banco alcançou, ao término de 
1959, pouco mais de 10 bilhões de cruzeiros, evidenciando aumento, em 
relação ao ano anterior, de quase 3 bilhões, isto é, 42,5 %. A 

No último quinqiuênio, assim se apresentavam as reservas do Banco 


























do Brasil : 
FUNDOS DE RESERVA 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 
| EA 
ESPECIFICAÇÃO 1959) 1958 L9b7 1956 9) 
| = 
| | 
mundo (deliresenva sein freioa star 192 454 395 361 | 441 
RUndonNde” Previsão Sosa cptero af 3 437 2 288 1 799 1 545 1 401 
Fundo de amortização de imóveis, - 
móveis e utensílios ..... ces PDR 3 891 2 333 1 919 1 627 1.362 
Fundo para” prejuízos eventuais ... 2 3829 1747 1 458 1 219 Gal: 
Fundo para desenvolvimento de ini- | | | | 
ciativas de interêsse público ... 116 113 107 105 103 
Reservas das agências do exterior | 46 | 9 51 18 as) 
| | 
| 
AE era pra a SE 10 011 | 7026 5 129 4 875 | 4 393 
| 





O decréscimo verificado, em 1959, no Fundo de Reserva própriamen- 
te dito, decorreu de sua transformação parcial em ações, conforme de- 
cisão da Assembléia que resolveu elevar o capital do Banco. 


Eae o) 


Saneamento do Ativo 


BANCO DO BRASIL Durante 1959, as recupera- 
RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS 7 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
CONSOLIDAÇÕE CONSOLIDAÇÕES 
EM ESPÉCIE EM ESPÉCIE empréstimos não liquidados nos 


BILHÕES DE 
CRUZEIROS 


lo respectivos vencimentos, subiram 








a quase 2 bilhões e 700 milhões 
a de cruzeiros, enquanto as conso- 
: lidações de débitos atingiram 473 


milhões de cruzeiros. 





Detalhamos no quadro abai- 
xo — segundo as Carteiras e modalidades — as cifras relativas às re- 


cuperações nos últimos quatro anos. 


RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS 
































É od Cr$ 1000 000 
| TorTaL 
ESPECIFICAÇÃO 1956 1957 1958 |: 1959 
Valor % 
Recebimentos em Espécie :* E | 
k | 
“Carteira de Crédito Geral . 1600 929 1 566 | 2014 6 109 62 
Carteira de Crédito Agríco- | | | 
laje Indústrial 4 casas asa 1 240 1 291 529 678 3 738 38 
ER | 
| 
Ec di A 2 840 2 220 2 095 2 692 9 847 | 100 
Consolidações : 
Carteira de Crédito Geral . 291 33 1 169 331 2 524 7,5 
Carteira de Crédito Agríco- | ; 
la e Industrial ..ccc..sss - 349 301 34 142 826 25 
| " 
MOEaL A oe 640 | 1034 1 203 418 3 350 | 100 




















Serviços Diversos 
Cobranças 
' S 


.O movimento geral das cobranças efetuadas pelo Banco, no ano fin- 
do, alcançou 6 434 milhares de títulos, quanto ao volume, e 143,5 bi- 
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ções em espécie, decorrentes de 





e cação de st e e Rr pi 1 


o 





lhões de cruzeiros, no que se refere ao valor. Refletem dlfes números 
declínio de 494 000 na quantidade e elevação de 22,4 bilhões na impor- 
tância, quando cotejados com 1958. 


O comportamento das cobranças realizadas no último quinguênio é 
mostrado no quadro abaixo, onde se observa que, em 1959, interrompeu-se 
o ritmo ascensional que se vinha verificando, no que tange ao número 
de títulos. 


COBRANÇAS 


Totais 


a E a ai oe ss e ae ima a aim a iiia ima meme ia res 
































QUANTIDADE VALOR 
1 000 - Cr$1 000 000 
ANOS 
Simples a Total | Simples Caneio, | Total 
DOS era re reto 1 102 4 464 | 5 566 - 21 518 50 691 | 72 209 
NS CO | TAN QR O 2 6 419 20 6a | 68 587 | ,89 224 
57 (E ER ERR 1 186 5 636 6 822 19 466 81 133 100 599 
1 Ef eo RS JU hllz) 5 613 6 928 23 079 98 049 121 128 
LO DO Rerofasa fera pere: e “afete E | 1278 5 161 6 434 29 714 113 804 143 518 
| . 








Valores em Custódia 


Em 31 de dezembro último, totalizavam Y0 bilhões e 555 milhões de. 
cruzeiros os valores depositados em custódia no Banco, evidenciando au- 
mento de Y 466 milhões, relativamente ao ano anterior. . 

Os números seguintes indicam a evolução ocorrida nesses valores no 
período 1955-59 : 


VALORES DEPOSITADOS 
Saldos em Fim de Ano 

















ANOS | Cr$ 1 000 000 | ANOos Cr$ 1 000 000 
DE E | = 
jo Ão rogo E TDODO | 25 848 GDE gema o corguae tropa | 63 089 
1956) ARMAR to rafaa o ara to! o (oo 26 835 | 
SPEA enc meiga o onte io | TO 555 
MEN gro Ea caraio LEnE 31 328 | 








Ordens de Pagamento 


Não obstante se ter expandido de- apenas 20 000 o número de or- 
dens de pagamento expedidas pelo Banco no último exercício, os res- 
pectivos valores elevaram-se de 78,3 bilhões de cruzeiros, superior ao ç 
movimento de 1958, quando alcançou 42,6 bilhões a mais que em 1957, 


conforme se verifica pelas cifras a seguir : 


ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 


Totais 


























NÚMERO VALOR | | Número VALOR 
A A 
Ee | 1000 Fe sn Ra | 1000 Cr$ 1 000 000 
Do e tdecads 1510 110 357 o A 1514 222 178 
TUBO: escasso 1367 125 425 

DER. gde doi 5 a 301 120 
OR o, savoi 137% 180 130 
| 
ç 
+ 
Compensação de Cheques | 
No ano de 1959, foram criadas 10 Câmaras : Garanhuns (PE); Ara- i 


guari, Caratinga, Divinópolis, Governador Valadares e Varginha (MG); ] 
Nova Friburgo (RJ); São Bernardo do Campo e Tupã (SP); Cornélio Pro- 
cópio (PR). Alçou-se, assim, ao total de 67 o número das agências do 


Banco que executam os serviços de compensação de cheques no País. 


A quantidade de cheques compensados nas referidas Câmaras atin- 
giu, em 1959, 34854 mil unidades, no valor de 3307777 milhões de 


cruzeiros. 


Em outras palavras : no último quinquênio, mais que duplicou o nú- 
mero de cheques liquidados por intermédio das Câmaras de Compensa- 


ção, tendo passado de 16 440 000, em 1955, a 34 854 000, no ano findo. 
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No período 1955-59, foi o seguinte o movimento de cheques com- 
pensados : 


CHEQUES COMPENSADOS 























+ 
A E NÚMERO VALOR k NÚMERO “VALOR 

NO 
; à 1000 Cr$ 1 000 000 Ra 1000 | Cr$1000 000 
== | — DISSESSE SS 
OBD emos 16 440 936 879 TOBN e 30 310 2 347 970 
1956 oem mano [pio 20,789 1 299 679 
BEM en | 2454 1 638 724 159 car ics 34 854 8 807 777 

Agências 


Durante o ano findo, o Banco do Brasil, prosseguindo na. política 
adotada de difundir o crédito pelas diversas regiões do País, instalou 
46 novas agências em Ra Unidades da Federação, A RLADo dêsse 
modo, sua rêde, que, em 31 de dezembro de 1959, se constituía de 435 
agências no território nacional e duas no exterior (Montevidéu e As- 


sunção). 


As filiais que iniciaram suas atividades, em 1959, foram as se- 


guintes : 


Agências Instaladas em 1959 (46) 


São PauLo (14) 


Atibaia — Casa Branca — Cruzeiro — Guararapes — Igarapava — Ita- 
raré — Jales — Luz (metropolitana) — Mirandópolis — Mococa — Os- 
waldo Cruz — Pereira Barreto — São Bernardo do Campo — Tupi Paulista. 


MINAS GERAIS (10) 


Estrêla do Sul — Francisco Sá — Frutal — Itaúna — Manhumirim — 
Mantena — Oliveira — São Sebastião do Paraíso — Três Pontas — Viçosa. 


Rio GRANDE DO SUL (8) 


"Encantado — Encruzilhada do Sul — Estrêla — Getúlio Vargas — Gua- 
poré — Nova Prata — São Luís Gonzaga — Taquara. 


E o 


PARANÁ (4) 


Bandeirantes — Campo Mourão — Porecatu — Santo Antônio da Platina. 


SANTA CATARINA (3) 
Concórdia — Crisciúâma — Jaraguá do Sul. 


BAHIA (3) 
Cruz das Almas — Itajuípe — Itapetinga. 


CEARÁ (1) 
Juâázeiro do Norte. 


Rio DE JANEIRO (1) 
Marquês de Valença. 


PERNAMBUCO (1) 
Timbaúba. 


DiIsTRITO FEDERAL (1) 
Mauá (metropolitana). 


Por determinação da Diretoria, criaram-se, em 1959, mais 16 filiais. 


Agências Criadas em 1959 (16), 


MINAS GERAIS (7) 


“Bonsucesso — Nanuque — Oliveira — Ouro Prêto — RRERNE ATA — 
Sacramento — Santos Dumont. 
São PauLO (4) 


Amparo — Itápolis — Nhandeara — Santa Bárbara d'Oeste, 


Rio DE JANEIRO (2) 
Angra dos Reis — São Fidélis. 


Gorás (2) 
Ceres — Pires do Rio. 


SANTA CATARINA (1) 
São Francisco do Sul. 


Em processo de instalação encontravam-se 19 agências, devendo-se 


destacar duas no exterior (Buenos Aires e La Paz). 


De outro lado, a Diretoria do Banco resolveu encerrar atividades nas 
agências de Barra Mansa (Estado do Rio de Janeiro) e Cidade Indus- 


trial (Minas Gerais). 
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Operações das Carteiras 


Crédito Geral 





Empréstimos 


A amplitude dos encargos da Carteira de Crédito Geral, no conjun- 
to das operações do Banco do Brasil, assume papel de especial relevân- 
cia consubstanciado no amparo às atividades econômicas, no financiamen- 
to ao Tesouro Nacional e na assistência prestada ao sistema bancário. 

Em face das suas inúmeras atribuições, a participação da Carteira 
de Crédito Geral no total das operações de empréstimos do Banco atinge 
cêrca de 75 %, com um volume de crédito da ordem de 160 bilhões de 
cruzeiros. 

O comportamento dos empréstimos dessa Carteira, nos dois últimos 
exercícios, é mostrada no quadro a seguir : 


CRÉDITO GERAL 
Empréstimos (1) 
SALDOS EM FIM DE ANG 






























































Cr$ 1 000 000 * 
VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO 1959 1958 e 
Absoluta | Yo 
| | E 
Setor Governamental .............. 69 996 84 525 — 14 529 | — 17,2 - 
Mesotrxo: Nacional siste A 49 451 66 452 | — 17 001 | — 25,6 
Governos Estaduais .............. 12 262 12 789 — 527 | — 41 
Governos Municipais ............. 801 828 — 27 — 33 
AT PAr Oia Sa ER nRS E e Sra areio RASDaa 4 456 -+ 3026 + 67,9 
Setor Privado ar e aec ago eos Peer 78 966 78 761 + 5 205 | + 7.0 
cosa 
COMELCION Araci: iso eae entro gs ais Erro 23 449 23 667 — 218 — 0,9 
RSA S BI Ap fo a reto: lts paises voo isa atm Po conto 49 930 41 498 + 8 432 + 20,3 
ILEnn ET Ver on E EN IG 3 258 5 542 E opoBs — 41,3 
Beeuária (ZM sejas sito o Ms PESO | 1 758 1471 + 287 | + 19,5 
PArbiculares! Cl. misio e cinta EE pai | 576 | 1 583 — 1007 — 63,6 
Setor Bancário .......cccccccrcuress | 10 737 | 9999 + 738. + 7,4 
ni | 
Por conta da Caixa de Mobiliza- 
CAOREAGAUL a ojoiqiavaia afo aparato ah o e oba o 9 961 9 328 + 633 + 6,8 
HOT CONbal propria) ia cio ais orar ooo ainda 6 671 + 105 + 5,6 
THE Up SP E | 159 699 168 285 — 8 586 | — 51 
(1) Exelusive Agências no exterior. 
(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
E , 
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Observa-se declínio de 8,6 bilhões de cruzeiros nos saldos de emprés- 
timos, em virtude da baixa dos créditos concedidos ao Tesouro Nacional, 
que, como já foi amplamente explicado nas páginas iniciais dêste capí- 
tulo, é decorrente da Lei 3531, de 19-1-59, que autorizou a epa 
de emissões de papel-moeda até o montante de 63,5 bilhões. 

Relativamente ao setor privado, verificou-se aumento de 5,2 bilhões 
(7 %), o que denota queda do ritmo de acréscimo, uma vez que no ano 
de 1958 haviam sido efetuados créditos adicionais a êsse setor no valor de 
16,4 bilhões, equivalentes a 28,5 %. 


Tesouro Nacional 


As responsabilidades diretas do Tesouro Nacional, através as con- 
tas de arrecadação e despesa, no exercício de 1959, atingiram cêrca de 
37,4 bilhões de cruzeiros, conforme se observa pelas cifras abaixo : 


RESPONSABILIDADES DIRETAS DO TESOURO NACIONAL 
Saldos em 31-12-59 





EsPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 











: | 
Devedores | 
Saida agliquidar do serercició-de 1909 Saca as ss eet a nois a Om CEE ag bio ui | 


Comissão de Financiamento da Produção — cafés adquiridos pelo Ins- 





drEntor prasticido: (dolCare ses cio tsrco Mire bio ip Do alça o 9 aja e jpaR A 2, ANDO 00 9 742 
Operações “de crédito com a 'NOVACAP' ..M..vreucusar meo somam ae PDAS | 5 9 352 
Comissão Federal de Abastecimento e Preços (COFAP) ......i..ccss e 1 165 
Runas CRONTas Ras crus 20 :45% Polito clonado é 8 aleia a MAB 9 é Ri a OR E ED E | 1573 

] 
FRODARE da sro» Dugia ep SE 6 eia a o | 45 072 q 
| 
Credores | 
EAR! AOUCONBAS ES as 5» nisto seja a ARI S SDS 9 <a msa ci a e rotd U ] 6 848 
Comissão de Financiamento da Produção — operações decorrentes da é 

exequcãa da. Tel, 1:600,. de; T9125Bd “co «a aos ersarir SOR Es AR a 488 
E TAno SAT am sds 7 0 no dy ORE RS oa e fo bo a or SE ENS o iene 153 
Outras contas .............iccescieccpersecerera RB e 1d > 158 

DCDATy o poem arte RR A o ur nte RD A AT ap 7647 
| 
PoftigisiGeral » favor do "Banco ss Eos. ro A ES ES A ae | | 37 425 
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Letras do Tesouro 


Com a finalidade de melhor estruturar as emissões de Letras do Te- 


“souro, foi promulgada a Lei 3337, de 12-12-57, que autorizou o Poder 


Executivo a emitir tais títulos, não podendo exceder seu saldo, em qual- 
quer época, de 30 bilhões de cruzeiros. 


Assim, foram emitidos no ano de 1959, e entregues ao Banco para 


colocação, 25,4 bilhões dêsses papéis do Govêrno, sendo 21,8 bilhões da 


lei mencionada e 3,6 bilhões de antecipação de receita do exercício de 
1959 (Lei 3 487, de 10-12-58). Seus saldos em 31 de dezembro findo e res- 
pectivos tomadores se encontram no quadro abaixo : 


LETRAS DO TESOURO 
Saldos em 31-12-1959 


| 














DISTRIBUIÇÃO Cr$ 1 000 000 
Bancos elGasasmBancárias e. fu o en | 15 764 
ATA OULAS! E preta SO O O Ms ars Exata ra ME SE elas e ralo Sinlota lero 1 578 - 
Ea GUtADES TR o br. deto ela eita ei ota) po) aÃ Pa | alga lo 
| 
BO talo ars eo mta | 18 449 . 





A seguir, apresentamos outro demonstrativo dos saldos acima refe- 
ridos, detalhando emissão, resgate e existência em circulação no 2.º se- 
mestre de 1958: 


Cr$ 1 000 000 





Saldo do 2.º semestre de 1958 ................ 9 599 
Emissão em 1959 Tua 5 Rap ERRA E 25 420 

Rescatelem NOS OM dan) pao egos de solesho foto 16 570 8 850 
ELO RE LAS = ES RS as Uol Da = E 18 449 





Governos Estaduais e Municipais 


No decorrer de 1959 não se efetuaram empréstimos aos governos esta- 
duais e municipais. As variações observadas foram provenientes de amor- 
zações, liquidações, juros debitados e não pagos, além da utilização de cré- 
ditos anteriormente concedidos. 


Ei 


A distribuição dos saldos de empréstimos das diversas Unidades Fe- 
deradas e Municípios, nos três últimos anos, era a seguinte : 


EMPRÉSTIMOS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 








Saldos em Fim de Ano 




















Cr$ 1 000 000 

ESPECIFICAÇÃO 1959 1958 | 1957 

l 

Estados | 

DEUSA co 07 md sapo E Sa 113 103 | 95 
9 E ratE io ds ARA ND PRI É 9 8 8 
E Sa RD 578 533 À 500 
COSTA masi o pao Ko sm ana 97 90 | 83 
Espírito Santo .......zecsecsa 109 | 139 | 174 
Maranhão.. eemenenneecanereco 34 | 32 | 29 
MEinge Cras. Anos é esoguiço 2181 | 1 998 | 1 887 
Era es cas aero nie 47 44 | 40 
ER Se e Ju ave o Cau LSD 190 | 175 | 166 
ESCRNDICO o nm né need 95 102 | 109 
EDGNICE 2205 tino urooe À Mb a 43 : 40 ) 37 
Rio Grande a Norta 5 ow sat: 65 59 | 54 
Rio Grande do Sul .......... 1521 1404 129% 
Rio de Janeiro ....c.cereesers 284 259 236 
SEO RATO 4 ia cido mad o venia 6 896 803 8 641 
Bota Dus quinas 12 262 | 12 789 | 13 356 

- Municípios | | 
Belo Horizonte .............. ss 9 93 
Distrito Federal ............. 489 | 500 511 
RCA bra bao Sra sra — 5 5 

STORE egito o = 2 ud e caga 4 ] 4 

SO o eta Sra Í e ma 4 | 5 | 

E TOLa No e aroma é aro STR 4 9 
POLO RISE T tatoo ra ii 166 159 | 152 
Ro IGranu o saca à rialod 35 31 | 29 
Rio!PaRdo? RE ego SE te st asus 1 1 | 1 
São Ra DE ORE Pu oa aid o Po É — 14 110 
Sho Nicontos Ss me sacar oa 8 o | 8 8 
AUTEC TU ec ES o A R R 2 É | 2 

E | 

| 
- Ena Cro ta rumos 801 828 | 928 
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Autarquias 


O saldo das responsabilidades das Autarquias, no último dia do exer- 
cício findo, era da ordem de 7,5 bilhões de cruzeiros, evidenciando expan- 
são de 3 bilhões em comparação a 1958. 

Nesse tópico, devem ser mencionados os compromissos anteriormens 
te assumidos pelo Banco com o Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem, em tôrno de 2 bilhões de cruzeiros, além das vultosas impor- 
tâncias destinadas ao Instituto do Açúcar e do Álcool e ao Instituto Rio- 
grandense de Arroz. 

Em face do exposto, verifica-se pelo quadro abaixo que a elevação 
dos saldos dos empréstimos às Autarquias, em 1959, é devida exclusi- 
vamente à ampliação das responsabilidades das três entidades acima 
aludidas : 


EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS 


Saldos em Fim de Ano 


























Cr$ 1 000 000 
AUTARQUIAS | 1959 | 1958 | 1957 
De Produção : 
Comissão Executiva dos Produtos da Mandioca ....... — — 57 
Instituto do Acúcar e do Alcool Ms eita icino pe opnria ado | 3 400 2 335 2 523 
Tostituto Riograndense do Arroz ....-ce sec enene aaa ro 8s0 | 293 935 
Instituto Sul Riograndense de Carnes ..............io. 142 145 134 
Instituto de Cacausda Bahia ms mateilontasa ae aleio grates — 3 — 
Instituto Nacional do Mate ......ciiiciciiiiiesereeieo = 1 8 
VE 

ERA TE SR error ao Te ore go a AP 4 422 pairiol | 3 652 

De Transportes : Í 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem .... 2 422 : 1 032 350 
Estrada de Ferro Central do Brasil .....iicaecussmenes 90 84 79 
Lloyd Brasileiro — Patrimônio Nacional .............. 116 108 101 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil ......icoo 11 11 11 
Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná .. 21 63 105 
Comissão de Estradas de Rodagem de Alagoas ....... 282 260 240 
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do E 

OR ER EULLGLEO! PR Ra arde o 2 /orope a fale alto Sa 18) 2102) ara efa ya a inbato sao + — — 
| | 
PINO DA TENMEDADRE Roo sara a e7o Us ab poa 2 942 1 558 526 
| | À 
DOME) camadi os So arrão No Res cien RR E EO PR Tor 118 121 49 
| 

Motal Geral) sus. aemimin oo inicio Y 482 4 456 | 4 621 











Atividades Econômicas 


Conforme mencionado no início dêste tópico, as operações de em- 


préstimos efetuadas pela Carteira de Crédito Geral ao setor privado SO- 


freram, no exercício de 1959, diminuição no ritmo de acréscimo, uma vez 
que, em 1958, haviam sido concedidos novos créditos no valor de 16,4 bi- 
lhões (28,5 %), ao passo que, no ano passado, êsse total ascendeu a 5,2 


bilhões, equivalente a 7 %. 


Os saldos e respectivas variações dos empréstimos às atividades eco- 
nômicas, por parte desta Carteira, distribuíram-se do seguinte modo nos 


três últimos anos : 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


Saldos em Fim de Ano 
































Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1959 | 1958 | 1957 
Comércio: .... ams EA SAM | 23 449 | 23 667 | 19 811 
TO E Cep NT RR | 49 930 | 41 498 31 873 
A VO LR Rc AR Es ste en Del çã as | 3 253 5 542 | 3 683 
POCUNTHAL E a esa md ENA ANT RT | 1 758 1471 | 1 348 
Particniares A vos ep vendo Ss sa e | 576 | 1 583 | 688 
| PRETA 
PORRA Es amas é é | 78 966 | 3 761 | 57 403 
Variações 
1959 1958 
ESPECIFICAÇÃO : 
ABSOLUTA | % ABSOLUTA | % 
| 
[ 
COMÉRCIO. Ass é NS Elio — 218 — 0,9 + 3 856 + 19,5 
INCUNEMIA, comedor CRS ças + 8 432 +- 20,3 +. 9 625 + 30,2 
BATOANHS se SIDE castor audios — "2289 —. 41,9 + 1859 + 50,5 
E aih ga Pg + 287 + 19,5 + 123 * + 91 
PArtICUIADOS css esses — 1007 — 63,6 + 895 + 130,1 
dos ES =a, 
| 
< RE LORMN Ed Sros ess 'g + 5 205 + 7,0 + 16 358 + 28,5 





o sá 








Pelos números sinais verifica-se que um dos Fatordê determi- 
nantes da baixa do ritmo de expansão dos financiamentos ao setor pri- 
vado foi o declínio dos créditos efetuados ao comércio — em razão da 
favorável posição do café —, o que possibilitou diminuição de 13,3 % E 


seus empréstimos (8 693 milhões, em 1958, e 7541, em 1959). 


A queda de 2,3 bilhões nos créditos outorgados à lavoura explica-se 
pelo fato de receber ela assistência específica por parte da Carteira de 


Crédito Agrícola e Industrial, cujo valor alcançou cêrca de 10 bilhões 


de cruzeiros a mais sôbre o total de 1958. 


No que concerne aos empréstimos a particulares, nota-se redução 
de 1 bilhão de cruzeiros, resultante de medidas atinentes à melhor cana- 
lização dos recursos do Banco para as atividades econômicas diretamente 


ligadas à produção. 


A decomposição dos empréstimos da Carteira de Crédito Geral em 
suas principais modalidades — conta-corrente e títulos descontados — 
evidencia nítida preferência por êstes últimos, de conformidade, aliás, 


com a orientação da Diretoria, no sen- 


Bilhões de: 
cruaziros 


tido de favorecer as operações feitas 


“sob aquela forma. 


Pelos números do quadro a seguir, 
observa-se que os empréstimos por tí- 
tulos descontados expandiram-se, no úl- 
timo ano, de 23,3 %, enquanto os fi- 


nanciamentos por conta-corrente regre- 





RR Siga Ez 1959 diram de 5,2 %. 
Por outro lado, a participação percentual sôbre o total dos créditos 
deferidos mostra elevação dos referentes a desconte: em 1957, 42 %, 


em 1958, 43 % e, em 1959, 50 %. 


EMPRÉSTIMOS EM TÍTULOS DESCONTADOS 


Saldos em Fim de Ano 




















Cr$ 1 000 000 

| 
ESPECIFICAÇÃO 1959 | 1958 1957 

| 
RIDE DEDO PP pra o Ns O ÃO CIP TA 934 8 418 7417 

] 

ECUNNERLANO ae Rd SODA Da qu ada 27 115 20 905 | 14 360 
fis TR LO RD, ERR SS Eq PR A TP 1 045 - 994 1115 
p= iosi a PRE RRER PRE 1 526 1334 ; 1 197 
Partes ,osaesess acesas sados 147 116 | 159 
RARE o OR o is 39 174 | 31 767 24 248 











EMPRÉSTIMOS EM CONTA-CORRENTE 


Saldos em Fim de Ano 














Cr$ 1 000 000 
“ 
ESPECIFICAÇÃO 1959 1958 | 1957 
Ê | | 
CIORLEDCÃO ei. eins cof Es 14 108 15 249 ) 12 394 
ERGORERIdO D.Ss auaeb hr anti e 22 815 | 20 593 17 513 
| 
EAV arado to ata are do ur Do o e 2 208 4 548 2 568 
AARÃO E te to vin pe E STO eco ASA 232 137 151 
RArtiCHTanDE peer aaa Ro 429 1 467 K 529 
| z EAD SEN 
| 
OMS ooo tar ane n 39 792 41 994 33:155 

















Relativamente à distribuição regional dos empréstimos da Carteira 
de Crédito Geral, nota-se concentração mais acentuada na zona Sul do 
País — 54 % do total — que é facilmente explicada pela relevante posi- 
ção desfrutada por essa região no conjunto da economia nacional, bas- 
tando convir que nela estão situados os dois grandes Estados produtores 
de café — -São Paulo e" Paraná — produto êsse que, como é natural, re- 
cebe vultosa massa de empréstimos. 


Há, ainda, a considerar a «extraordinária expansão da indústria bá- 
sica brasileira, nos últimos anos, a qual encontra no Estado de São Paulo 
o maior centro industrial da América Latina. 
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* EMPRÉSTIMOS POR REGIÕES 


Saldos em 31-12-59 


















































Cr$ 1 000 000 
eee eee e 
ENIO | Comércio | INDÚSTRIA cu PECUÁRIA paes aj RO ToraL 
Norte 
Rondônia/Amapá .... | 1 110 297 0 9 | 0 1 416 
Nordeste 
Maranhão/Alagoas ... 3728 4 304 100 am 2 s 328 
Leste | 
Sergipe/Distrito  Fe- 
(13: br te pro ERR 6 888 | 16 681 443 811, 551 | 25 374 
Sul | | 
São Paulo/Rio Grande | | i 
CEIA ganas 11 108 28 396 2 664 399 21 42 588 
Centro-Oeste , | , 
Mato Crosso/CUias cs 615 | 252 | 46 | 345 | 2 1 260 
| Por 
BRASIL EA oe DI | 23 449 | 49 930 | 3 253 1 758 | 576 ; 8 966 
| | | 








Finalizando esta sucinta análise do comportamento dos emprésti- 
mos da Carteira de Crédito Geral ao setor privado, deve-se frisar a atua- 
ção do Banco do Brasil, cuja orientação consiste na prática de rigorosa 
seleção de crédito, encaminhando os financiamentos para uma legítima 
aplicação no interêsse do desenvolvimento da economia nacional, em seu 
conjunto. 


Convém acrescentar, ainda, que figuram como empréstimos às ati- 
vidades econômicas financiamentos compulsórios de natureza tipicamen- 
te governamental, realizados pelo Banco a determinados produtos, tais 
como, café, algodão, trigo nacional e importado, juta, açúcar e cêra de 
carnaúba, além de outras operações ligadas ao desenvolvimento rodoviá- 


rio, às indústrias de base, etc. 


» 


Bancos | 


Os saldos dos empréstimos outorgados à rêde bancária elevaram-se 
de, apenas, 738 milhões de cruzeiros, em 1959, ao passo que no ano an- 
terior verificou-se alta de 3,5 bilhões, em decorrência, repetimos, do iní- 
cio de crise nas praças de São Paulo e Recife, que forçou maior amparo 
creditício por parte da Caixa de Mobilização Bancária. 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 





Por CONTA DA CAIXA 














ANOos | Por CONTA PRÓPRIA DE Eee o TorTaL 
BBB aC meira ria E po o Bo o 776 9 961 l 10 737 
POBSAN. entr aum tão re 4 Ds 671 9 328 9 999 
“ 

LOVUE 55 re DE = arara via 593 5 851 6 444 

Variação : : 

1069 VIDDE. Jus csmeguama + 105 = 633 + 738 
k | + 347 Co + 355 





Créditos em Liquidação 


A ação da Carteira, através de seu setor especializado — a Gerência 
de Liquidações — revelou-se bastante profícua, uma vez que as recupe- 
rações de créditos, no último exercício, somaram 2 345 milhões de cru- 
zeiros, sendo 2 014 milhões em espécie e 331 milhões provenientes de con- 
solidações. j ps 


Na parte relativa ao Saneamento do Ativo, encontram-se números e 
esclarecimentos mais detalhados, que demonstram a atenção dispensada 
pela Diretoria no sentido de fortalecer o ativo do Banco. 
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Agências no Exterior 





Os saldos e suas variações, nos dois últimos anos, das Aplicações, 
Disponibilidades e Recursos das duas agências do Banco do Brasil no 
exterior — Montevidéu e Assunção — figuram nos quadros abaixo : 


APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
























































Saldos em Fim de Ano |. 6 o] Kg É ai 4h 
Cr$ 1 000 000' il 
o ; VARIAÇÃO Eça ao: 
ESPECIFICAÇÃO 1959 1958 
Absoluta | % 
Aplicações 
NIprêstimos Miss envase 237 635 — 398. — 62,7 
(Oi ABB e rar DR o 375 800 — 425 — 53,1 
Total emas | 612 1 435 — 823 — 57,4 
Disponibilidades ......... | 34 67 os — 49,8 
RECURSOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 
| VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO 1959 TEME 
Absoluta % 
Exigibilidades 
IDED OSLO Sa eto s oro resoçãa ni po 184 Y 805 — 621 — TI 
CO UET USE teta arara piorar farelfaço 416 606 — 190 — 81,4 
LOTA. sto ato 600 1 411 — 811 — 57,5 
RONOLVAS a 6 sara «joio fa a, ára jeito 46 91 — 45 — 49,5 








As sensíveis quedas observadas nos saldos das aplicações, recursos 
e disponibilidades das agências no exterior são oriundas de alterações nas 
taxas de conversão das moedas do Paraguai e Uruguai, que, a partir do 
mês de abril de 1959, passaram a ser calculadas na base de Cr$ 1,20 para 
o guarani, em vez de Cr$ 6,25, e Cr$ 14,00 para o pêso uruguaio, em lu- 
gar de Cr$ 11,04. 


] 
! 





ds 


Crédito Agrícola e Industrial 
Síntese das Operações 


Registrou-se em 1959 demanda de crédito agrícola e industrial jamais 
verificada em 21 anos de atividade. 


O renovado interêsse pela exploração rural motivou, além de outros 
fatôres, maior apêlo ao crédito. Assim os já pesados encargos oriun- 
dos do financiamento normal à lavoura e à indústria, mais ainda se acen- 
tuaram com a promulgação, no exercício, das leis de auxílio às planta- 
ções de trigo, arroz e café (3551, 3634 e 3 643). 


Prosseguiu-se no ano passado no amparo e fomento às atividades 
produtoras do País, levando-se assistência aos mais longínquos rincões do 
território nacional. 


O número dos créditos defe- 
ridos ultrapassou os 100 mil, ten- 
do sido firmados nada menos de 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Numero de Contratos 


120 


tante de 46714 milhões de cru- 


EV 
Sa zeiros. ; 
í 100 “ 
EA À » 
= j Assinalou-se, em relação a 
E 1958, o expressivo aumento de 
22 620 créditos, no valor de 13 447 
milhões de cruzeiros, enquanto que 
a ampliação registrada no ano pre- 
e cedente, comparativamente a 1957, 
fôra de apenas 3 266, no total de 


o 
o 


8 


» 
o 


2572 milhões de cruzeiros. 


No setor agrícola, não só me- 
receram nossa atenção o café, ar- 
roz, trigo, cana de açúcar e algo- 
dão, mas também o cacau, milho, feijão, uva, e ainda os produtos na- 
tivos do Norte e Nordeste (borracha, carnaúba, sisal e babaçu); e mes- 
mo os granjeiros, como alface, pimentão, repôlho, etc. 


1958 1959 
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MILHARES 118 093 contratos, no elevado mon-. 
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No campo da pecuária, foram concedidos créditos para a compra de 


bovinos (destinados à criação, produção de leite, recriação e engorda), 


de ovinos (visando à lã e carne), suínos e.aves, equinos, asininos e mua- 


res. Financiou-se, inclusive, a instalação de colmeias, sem aludir-aos em- 


preendimentos atinentes à piscicultura e sericicultura. 


No âmbito industrial, foram objeto de amparo as manufaturas de 
um modo geral, desde a rudimentar indústria rural de características do- 
mésticas e a simples panificação, torrefação. e moinhos dos pequenos nú- 
cleos, até os mais importantes estabelecimentos do gênero no País, no- 
tadamente as usinas siderúrgicas, hidroelétricas e indústrias alimentares 


e têxteis de grande porte. 


O quadro adiante inserto discrimina as atividades financiadas no de- 
curso de 1959 e os respectivos montantes, em comparação com o movi- 


mento do ano anterior. 


Como se verá, ocorreram sig- 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL abs ú 
EMPRÉSTIMOS nificativos aumentos, sendo de res- 


Saldos em fim de ano BILHÕES DE 


tapes CRUZEIROS saltar o verificado nas atividades 
300 — — INDICE: 1955 = 100 E 60 am, 
agrárias, expresso em 20 655 no- 


ao Ea vos contratos, somando quase 9 


bilhões de cruzeiros. Assim, o se- 


200 
tor mais assistido foi ainda o agri- 
ci cola (28 235 milhões), seguindo-se 
20 o industrial (7 502 milhões), o pe- 


cuário (6 158 milhões), o de coope- 


100 


90 





| rativas (2095 milhões) e o rela- 
“md tivo às operações de financiamen- 

to ou compra de produtos da agri- 

cultura, de que trata a Lei n.º 1506, de 19-12-51 (2007 milhões). As 
aplicações de natureza mista — agroindustriais e agropecuárias — englo- 
bam parcelas afetas a cada um dos três principais setores, não incluídas 


nos valores citados. 


eo 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


SS 



































| ÍNDICES 
, 1958 1959 1958 = 100 
ATIVIDADES = = 
Crg | Cr$ Cr$ 
N.º N.º 
E 1000 000 ; 1000 000 1000 000 
| I 
| 
METIDOIAS Cas AM eaaos n | 7, 751 19 254 | 97 406 28 235 127 147 
PECUÁTIAS. Ri sm sro dor 14 630 | 4 938 | 16 265 6 158 11 125 
Agropecuárias ......... , 2 214 560 1 564 622 84 1 
ICRMETTÕAS: 4, Sm aloe mina o 1 603 6 496 1 919 7 502 120 115 
Agroindustriais ........ 3 6 8 ; 4 267 80 
Cooperativas ....ccsres. 104 1494 | 147 2 095 141 146 
Govêrno Federal (*) ... 57 485 | 354 2007 - 621 413 
Hundiárias ....c.mess. 90 12 105 | 54 117 450 
Investimentos .......... 21 Bi. 25 37 119 45 
| | 
| | 
Total dci , 95 473 | 33 266 118 093 46 714. - 124 140 
| 
| | 








(*) Empréstimos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de contrato com o Govêrno Federal. 


(Lei n.º 1506, de 19-12-51). 


As variações observadas na distribuição dos empréstimos e dos cré- 
ditos em vigor podem ser apreciadas através dos múmeros seguintes, onde 


se evidencia a expansão, em 1959, do contingente dirigido à agricultura. 


EMPRÉSTIMOS E CRÉDITOS EM VIGOR 


Saldos em Fim de Ano 























2 PERCENTAGENS ” 
EMPRÉSTIMOS (*) | “CRÉDITOS EM VIGOR 
DISTRIBUIÇÃO 3 
1958 | 1959 , .1958 1959 
| | 
ASTUCOLASA rosie emitir at mata cm DE | 42,4 | 49,0 48,8 54,4 
ESSA (e) EO AE A cr : 19,3 17,8 - 17,6 16,3 
AEropecuários ssssessvámiacos 2,6 | 2,4 2,2 2,3 
| 64,3 69,2 | 68,6 73,0 
TRETA RE 2a) mio cata bina 31,8 26,8 27,1 22,4 
E | . 
DULTOS E DE des va CEE SANS os ur 3,9 4,0 4,8 4,6 
| 
RE 
| 


(*) Inclusive letras hipotecárias e empréstimos em moratória. 
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Entre os empréstimos a agricultura, apresentaram maior índice de 
elevação os relativos ao custeio de arroz — como sucedeu no ano ante- 
rior —, notando-se nos totais alcançados em 1959, de 15 042 operações, 
no valor de 4833 bilhões de cruzeiros, em comparação com 1958, au- 


mento de 3 635 contratos, somando perto de 2 bilhões de cruzeiros. 


De modo geral, subiram acentuadamente as aplicações agrícolas, re- 
gistrando significativas majorações as referentes ao café (+ 1528 mi- 
lhões), trigo (+ 1 162 milhões), cana-de-açúcar (-+-805 milhões), milho 
(+ 762 milhões) e algedão (+ 497 milhões), demonstrando, ainda uma 
vez, o interêsse da Carteira pelos mais variados ramos em que se desen- 


volvem as atividades rurais no País. 


Merece especial menção o incremento obtido nos empréstimos para 
melhoramento das condições de trabalho nas lavouras e destinadas à com- 
pra de máquinas e implementos, e veículos e animais de serviço. Acusa- 
ram os primeiros crescimento de 488 contratos, na importância de quase 
350 milhões de cruzeiros, e os segundos, nada menos de 3 067 novos fi- 


nanciamentos, montando a mais de 1 bilhão de cruzeiros. 


Da mesma forma indicou o setor Estás ampliação dos emprés- 
timos, tendo sido contratados, em 1959, 16 265 créditos, no importe glo- 
bal de 6 158 milhões de cruzeiros, contra 14 630, totalizando 4938 mi- 
lhões em 1958. Alterando o panorama das aplicações no último exerci- 
cio, a maior alta relaciona-se à criação de bovinos (+ 297 milhões), se- 
guindo-se a recriação (+ 194 milhões), a produção de leite (+ 86 mi- 


lhões) e a engorda ou invernagem (+ 54 milhões). 


Assinalou o setor industrial, preponderantemente voltado para os fi- 
nanciamentos de matérias-primas e a pequenos produtores, expansão de 
seus empréstimos com o deferimento de 1 919 novos créditos, no total 
de 7 502 milhões de cruzeiros, enquanto fixaram-se em 1 603, no valor de 


6 496 milhões, em 1958. 
; d 
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As indústrias mais assistidas foram as de produtos alimentares 
(2 864 milhões), têxteis (1935 milhões), químicas e farmacêuticas (584 
milhões), metalúrgicas (517 milhões) e mecânicas (188 milhões). In- 
cluídas as operações agroindustriais, dos créditos outorgados no ano, a 
parcela de 6700 milhões se refere a matérias-primas e a de 800 mi- 
lhões diz respeito a instalações, sendo estas pertinentes à pequena indús- 
tria rural ou a complementações inadiáveis de empreendimentos já pro- 
tegidos, sobretudo os relacionados com a produção de alimentos. 


No quadro e gráfico a seguir estão distribuídos, por regiões, os cré- 


ditos concedidos no decorrer de 1959, em cotejo com os totais do ano 


precedente. 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
































. , | - ÍNDICE DE 1959 
1958 1959 (1958 ="100) 
REGIÕES paid = 
N.º Cr$ 1 000 000 N.º Cr$ 1 000 Dog] N.º | VALOR 
dn see | 640 197 792 ,288 | 124 | 146 
Nordeste . ....cc. 16 824 | 3 085 20 944 5 435 124 179 
fentaA mm rrs Pp 25 705 620 | 3284 8 886 | 128 142 
VE Pra “sem | 2218 | 56 366 29 595 481 06 134 
Centro-Oeste ....... 5566 | 1641 7148 2510 | 128 | 153 
ED pe 6) Rr! | AS Jo Ps 
Brasil ....... 95 473 33 266 | 118 093 | 46 714 124 | 140 
| E: | 
A E 







Bilhões de 

cruzeiros 

30 

CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 25 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 

20 








à 
j coa E de —— 
1959] [1956] [1959 


NORTE NORDESTE LÊ: E SGE s U jd CENTRO-OESTE 


Embora o valor médio unitário dos créditos deferidos em 1959 tenha 
sido de 395 milhares de cruzeiros, o vulto das aplicações no exercício 
está a acentuar a grande conveniência de reduzir-se ainda mais aquêle va- 
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lor através do incremento permanente das pequenas e médias operações, 






































É a fim de obter-se mais amplo & diversificado amparo da produção. 
| 
n E As alterações que em tal sentido foram introduzidas nas normas dis- 
| , ciplinadoras dos empréstimos — principalmente no que concerne aos pe- 
É | 4 quenos produtores, de valor até Cr& 100.000,00, com ou sem garantia real 
LE — serão complementadas por outras, ainda em fase de estudo. 
| "Oferecemos alguns detalhes sôbre as operações efetuadas, através 
4 h 7 das séries transcritas a seguir, a começar pela decomposição dos créditos 
| 4 concedidos em seus dois grandes grupos, a partir de 1958, ano em que se 
| a iniciaram as atividades da Carteira. 
' 
| - CRÉDITOS CONCEDIDOS 
| 
| RURAIS E OUTROS INDUSTRIAIS À 'ToraL 
| e ANOS 
| Ê X Na o NE JC n$ SUDO 000, o | rg O0O 000 | Ae DE CON E Cr$ 1 000 000 
IB À | E 
g Modg es fiação 1021 80 29 18 1050 | 98 
+ SOL sao Se dd 3 251 236 48 59 3 294 295 
4 ESQ a. Uta sui 7 218 408 107 54 7325 462, 
f (26 e RR 11 607 876 89 236 11 696 912 
k LOAD ABRE ao boto 15 858 1 296 rp) 147 15 930 “1448 
E OA ste elofeto a aiiro o e 14 796. . dl tal 85 236 14 881 17.47 
E. FIgaRaRE a o ira E 23 752 3 81 122 142 25 874 3 458 
Ri | CS serio ARES Po 29 614 5 096 137 157 29 751 5 258 
| É, GARE ras epi ts 17 478 2 048 226 am 17 704 2 319 
| Hb lrades sr Dt SRA 5 847 1 298 178 205 6 025 1 503 
IR GAR so 2 9 482 1 929 367 A85 9 849 2 412 
ER ARMOR ao si 15 917 3 118 515 727 15 832 3 845 
| HORDAGO dio boo 19 250 4 138 549 906 19 799 5 044 
VR Jonas cr EE 25 904 5 840 765 2 316 26 689 8 156 
j PU ae ent E AR 46 812 ; 8 849 1 361 4 301 48 173 13 150 
| ç Glee A 57 872 9 730 1 346 2 613 | 59 219 | 12 348 
| E (Oyo EN RE SP | 69003 13 383 1672 | - 3058 | 70 675 16 386 
| ? LO SE tao pena a ES tato é 68 358 13 292 1 658 3 487 | 70 016 | 16 779 
| GB adatara Mgporo eres ones | 81 777 18 309 | 1 510 4 481 | 83 287 22 790 
|| SUS pr o CEDO [90 560 23 584 | 1 647 | 7110 | 92 207 30 694 
|| 1958 Pro 1 Ja 93 870 26 770 1 603 | 6 496 95 473 | 33 266 
DOT a Ac! Si PS 116 174 39 212 Toa E DOZ 118 093 46 714 


























A” 














a A dO a 8 
ç > A 
a 
a 
sá é - 
PEQUENO PRODUTOR “ 
Créditos Concedidos 
1959 
AGRÍCOLAS PecuÁriIOS | AGROPECUÁRIOS 
UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES 
N.º Cr$ 1 000 N.º Cr$ 1 000 | N.º | Cr$ 1 000 
ET ra E ass | 17.477 29 | 1607 Es = 
| 
| 
Rondônia ..... 3 180 Ea ps - A ps 
DES RE o a ko ja 47 1 812 9 146 ss e 
Amazonas ... 173 8 424 15 665 — — 
Rio Branco . 40 467 Es és, E, TE, 
bc: MR E A pp 185 6 594 10 | 781 o Ra 
AMAPÁ .ecmcerese e near ne p=? 1 15. ps — 
[ 
LUTO E PR RR 14 379 , 501 997 555 26 803 149 9 117 
| | : 
pr pç a mé do 2 105 6 266 1 0 £A E 
Ceará !INIiNii | 1800 | 50988 | 140 6 278 u a Sá 
DR o Pr 64 949 78 “3 615 15 779 
PernABIDUCOS ss disse oe a 3 074 97 404 94 3 752 37 2 629 
Alagõas y 1 651 63 529 22 1177 15 741 
É a a ad A 1 404 65 128 110 6 013 30 1 901 
De Bo tan ma Ro MO ia a é 16 241 646 462 1976 | 107 476 | 254 | 10 721 
. | 
BOLEIDO ua” non ais 2080 | 46 882 139 7 281 1 7 
EAR mu do cm salas Pes o 3 817 151 834 403 19 467 28 1 435: 
Minas Gerais .......... 5 7 666 339 906 1 137 63 989 202 7 947. 
Espírito Santo ......... 1481 54 358 107 5 133 20 1074 
« Rio de Janeiro Ses 1 122 49 901 183 11 153 3 195 
Distrito Federal ....... 7. 3 581 ij 453 — — 
| . 
PUERTO O re ct iedto so PEA 22 348 1067 472 2 585 120 742 253 10 656 
| . 
| 
CNRM nero 6 375 347 477 367 22 587 14 1 046 
a A co cane ne 2 770 209 407 109 6 018 18 1043 
Elo E a da s vo sia ni 4.989 150 275 747 27 180 125 5 182 
lo Grande do Sul .... 8 214 360 313 1 362 64 957 96 3 385 
Centro-Oeste ............. 221 145 893 11% 7723 7 555 
| : 
: | 
: | | | 
TETE Me ad E | 





38 












































(Continua) 
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Ri MR RA Th Es x - 
A O ” po E . 
” - é 
hd + q 
” 
Me 4 
a * R | 
PEQUENO PRODUTOR 
Créditos Concedidos 
— 1959 
Me Continuação) . ; 
- 
INDUSTRIAIS | AGROINDUSTRIAIS | TOTAL GERAL 
UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES - : ' 
N.º Cr$ 1 000 N.º Cr$1000 | N.º. Cr$ 1 000 
E eu 
ME a Doro 22 TAS SAO 1 80 — — 48 19 164 
| 
Rondomiadh ese — | — =— — 8 180 
CA CRENTO  AMasa ia Rate a e, at 80 — — 51 2 038 
ATNAZON ASA (ala cofata solo) sit aa — — — — 188 9 089 
Rio Branco ta iris ata — — — — 4 
á 0) 467 
AS ERRA are NET CAE — — — — 195 MT 31o 
CANADA: oroiearo leres a abens allsiáto — — — — 1 15 
Nordeste” sesta imaelas siste io 34 2 185 — — 15 11% 540 102 
Maranhão it 128 — = dom |: 6 424 
Piauí 2 119 — — 1 462 58 049 
Ceará 13 867 == — 5 205 162 941 
Rio Grande do Norte 13 704 — — 1 901 70 047 
1EEhENISE, SN d SB quo Dodo aa) 142 — — 3 207 | 103 927 
Pernambuco sets == =— — — 1 688 65 447 
ANE YSO EIS dr ne ando pondo R 3 225 — — 1 547 3 267 
REST o pano arena ef Toho, re sortrao Pao 38 2 348 — — 18 509 167 00% 
SEIT DD AA STO SO 3 180 — — 2 223 54 413 
iBfelenia Ee coco 10 546 — — 4 258 173 282 
Minas Gerais .......... di 1 033 — — 9 022 412 875 
Espírito Santo ......... 5 369 — — 1 613 60 934 
Rio de Janeiro) Jd. 3 220 — — ateh 61 469 
=— Distrito Federal ....... — — — — 82 . 4034 
| 
RIU SEIS RTE SSIS PAIO SE RO 59 2 852 1 vo 25 246 1 201 192 
SEO) ARENS A pis ; 22 i 244 — — 6 778 372 354 
RaABA MAM ar ito is apto oss iodo . 5) 153 — — 2 902 216 621 
Santa, Catarina .. cesso ) 13 697 1 rio) Db 875 183 404 
Rio Grande do Sul .... 19 7.8 = — 9 691 429 413 
Centro-Oeste ............. 4 384 1 88 2 850 154 643 
PENSÃO cre va RR O E 230 at 88 1 256 78 654 
Mato GROSSO, es ess voo | 3 154 = + 1 594 75 989 
BRASIL Ata ÇÕaA 136 % 849 2 158 | 62 200 2 682 708 
DO O CR A 


é » R 
e + << ab 2a 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Por Atividades 


NúmEROS DE CONTRATOS, SEGUNDO OS VALORES 
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1959 -. 
| e o e e me e rm rs: mr Mm 
= INDUS- AGgRro- 
CLASSES DE VALORES AgrícoLaS | PECUÁRIOS Are RAS INDUSTRIAIS * 
Até Cr$ 10 000 .... 2 882 79 13 õ, — 
De 10000 a 20 000 .... 9 530 425 66 5 — 
20 000 30 000 .... 10 210 633 111 12 — 
30 000 40 000 .... 8 138 719 89 19 — 
40 000 50 000 .... 6 361 701 91 17 — 
50 000 . 60 000 .... 5 742 727 98 27 — 
60 000 70 000 .... 4 068 606 57 15 — 
70 000 80 000 .... 3 118 445 41 13 1 
80 000 90 (000 .... 2 866 447 43 ag 1 
90 000 100 (00 .... 3 222 480 54 15 — 
100 000 200 000 .... 12 628 3007 283 93 — 
200 000 300 000 .... 6 440 1935 223 53 — 
300 000 400 000 .... 5 194 1844 259 3 — 
400 000 500 (000 .... 3 382 1100 117 3 
500 000 600 000 .... 2703 861 84 302 pa? 
600 000 700 000 ...., 1821 314 41 — 
700 000 800 000 .... 1 446 246 31 18 — 
800 000 900 000 .... 1188 171 28 16 — 
900 000 1 000 000 .... 988 189 24 34 — 
1 000 000 2 000.000 .... 3 656 916 78 306 E) 
2 000 000 3 000 000 .... 1019 193 16 164 — 
3 000 000 4 000 (100 .... 342 86 9 113 =— 
4 000 000 5 000 000 .... 144 67 3 73 pa 
5 000 000 6 000 000 .... 79 38 2 120 2 
6 000 000 7000 000 .... 53 9 1 44 — 
7 000 000 8 000 000 .... 2 9 1º 20 — 
8 000 000 9 000 000 .... 16 E: — 18 = 
9 000 000 10 000 000 .... 20 3 — 11 eis 
Acima de .... 16 000 000 .... 129 8 T 219 — 
CEDO Ram ER o 97 406 | 16 265 | 1864 | 1919 | 8 
Coor: | Govêrn: INVESTI 
CLASSES DE VALORES digg | mello FUNDIÁRIOS eb ce TorTaL 
Até Cr$ 100005: exis — 1 — e 29 
De 10000 a 20 000 .... — = 1 mi 10 0 
20 000 30 000 .... — E — ne 10966 
30 000 40 000 .... de 1 L — 8 967 
40 000 50 000 .... = 1 3 — e TARA 
50 000 60 (00 .... á. E! 9 — 6 604 
60 000 TO (100 .... — — 10 — 4 756 
70 000 80 000 .... =— E rs 3h 3621 
80 000 90 000 .... = = 1 — 3369 . 
90 000 100 000 .... — 1 13 — 3785 
100 000 200 000 .... 2 4 33 6 16 056 
200 000 300 00 .... 1 10 14 3 8 679 
300 000 400 000 .... 2 11 5 a 7389 
400 000 500 000 .... 1 3 4 4 700 
500 000 600 000 ..... 6 8 2 6 3 973 
600 000 700 000 .... di 8 ph -— 2 209 
700 000 800 000 .... 2 11 1 ão 1755 
800 000 900 000 .... 3 lab — — 1417 
900 000 1 000 000 .... 3 2 1 E=> 1241. 
1 000 000 2 000 000 .... 24 TA g 1 5 062 
2 000 000 3 000 000 .... 13 56 a aims 1461 
3 000 000 4 000 000 .... 10 31 1 — 592 
4 000 000. 5 000 000 .. a. -"6 13 da = 306 
5006 000 6 000 000 .... 14 14 = 1 268 
6 000 000 7 000 000 .... 3 17 E = 127 
7 000 000 8 000 000 .... 3 9 — — 63 
8 000 000 9 000 000 .... 2 4 Ls p E ar 48 
9 000 000 10 000 (100 .... = 5 LE ps 39 
Acima de .... 10 000 000 .... vol -b1 o: g 462 
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Recursos e Aplicações 


Em 31 de dezembro de 1959, era a seguinte a posição dos recursos 
e aplicações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial : 


a 


RECURSOS 










Pe SEA a 


Cruzeiros 
Próprios (Dee.lei n.º 3077, de 26-2-41) 
N Depósitos à vista e a curto prazo : 
1 sá Do público (compulsórios) : 
: 
IR Digit eg d RR Pe OR 3 960 539 118,00 
HE De emprêsas concessionárias de servi- 
| COS ADUDILCOS Ses e rr urieto ora SAMU 463 811 736,70 
Ie! 
4 Depósitos a longo prazo : 
| k. Do público (compulsórios) : 
| j EPUCLCLALSIÇES: Mar De RR feto dl o adore RSS 21 608802,90 4445959 657,60 
Bônus e Letras Hipotecárias em circulação ......ccecswe semen ao 7.52 106 700,00 
Recursos Suplementares : . 
Da Carteira de Redescontos ........ 25 015 922 967,90 
Da Mobilização de Créditos em Moratória .. 2000000 000,00 
Das disponibilidades gerais do Banco ...... 23 821 061 104,60 50 836 984 072,50 
À VA e REC RE SD 56 035 050 430,10 
APLICAÇÕES 
Empréstimos : 
“UG  TO RE Sofa da TR RA 37 343 914 586,70 
TCS BIBI RN ARS SE Do cita Sis ati ba Sado iria (é Tone 14 764 290 545,30 
Letras Hipotecárias ............. RR IE 602 774,40 
15H Cloro) o fere a A RED E 1127 250 790,40 
Sôbre produtos agrícolas por conta do Go- 
Vagina Ae AE de E A E 587 868 789,30 
ES A e om BETA! to OA o Wiilaperora 69 155 237,70 
PanamiLVESstimentos Pi. near a biergna ejoia alav E 420 764 581,10 
ailibpgo! SOONO FLS O Fl Pes PR) PERES PH pd RP DEAD 757 992 492,80 ; 
Cresitostem, lquidação Juss nie corel 963 210 632,40 56 035050 430,10 
j 1) EMANA EDS PRE UR A is rir 56 035 050 430,10 
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Inferiores a 1/10 das aplicações totais, os recursos específicos com 
que conta a Carteira não possibilitariam, por si sós, satisfazer sequer par- 
cialmente a execução do programa que vem sendo cumprido, de assistên- 
cia às atividades rurais e industriais e de fomento da produção, em tôdas 
as suas formas. Somando apenas 5 198 milhões de cruzeiros, contraba- 


lançavam-se a aplicações gerais da ordem de 56 035 milhões. 


Assinalou-se no volume daqueles recursos acréscimo de 836 milhões 
de cruzeiros, em relação a 1958, mas as aplicações, traduzindo reclamos 


da produção, se elevaram de 13 bilhões de cruzeiros. 


A situação relatada agravou-se ainda mais com o advento das leis 
de proteção às lavouras de trigo (n.º 3551, de 13-2-59), de arroz (n.º 3 634, 
de 18-9-59) e de café (n.º 3643, de 14-10-59), instituindo favores espe- 
ciais — já em fase de execução — que, na prática, significam imobiliza- 
ção a curto prazo, para resgate em 4 ou 8 anos, em montante superior 


a 10 bilhões de cruzeiros. 


“ 


Das aplicações globais, os financiamentos em curso normal subiram 
a 54 314 milhões de cruzeiros — inclusive, ainda, as composições em fase 
de processamento, decorrentes das leis citadas —, atingindo 758 mi- 


lhões os empréstimos em moratória e 963 milhões os créditos em liquidação. 


O progressivo aumento das aplicações da Carteira, no” atendimento 


das necessidades da produção, está configurado nos altos índices alcan- 


cados anualmente, como segue : 


APLICAÇÕES 


Saldos em Fim de Ano 

















ANOS Cr$ 1.000 000 | da | ANOS Cr$ 1000 on PAi 
E BART n | 2864 | 9446" || a957 ....i.. 35090 | 120530 
MRS Lines | 22 916 98 547 TRE 48 018 132 249. 
TOPO Cais 27378 109929 8. || 1959 «us 56 095 156 778 


Nora : Saldos do balanço do Banco, inclusive remanescentes de exercícios anteriores, 


42 





4 
t 





Bônus em Circulação 


No decurso de 1959, foram emitidos, ao prazo de 2 anos, 152 010 
bônus de diversos valores (séries «A», «B» e «C», de Cr$ 100,00, Cr$ 
900,00 e Cr$ 1.000,00, respectivamente), representados por 53 cautelas, 
na importância global de Cr$ 152.001.200,00, sendo : Cr$ 105.758.800,00 
em substituição a outros do mesmo valor, vencidos durante o exercício, e 
Cr$ 46.242.400,00 referentes a novos depósitos. Os bônus em circulação 
em 31-12-59 totalizavam 748 milhões de cruzeiros, e os juros abonados no 
período, à taxa de 5,5 % ao ano, 41 milhões. 


Atividades Financiadas 


No último dia de 1959, os créditos em vigor eram em número de 
156 778, no montante de 59 272 milhões de cruzeiros, registrando-se am- 
pliação de 24 529 contratos, correspondendo a quase 14 bilhões de cru- 
zeiros, em relação a 1958. Os saldos devedores dos empréstimos soma- 
vam Cr$55072 milhões, contra Cr8 42210 milhões no ano anterior, 
acusando assim alta de cêrca de 13 bilhões de cruzeiros. 


EMPRÉSTIMOS E CRÉDITOS EM VIGOR 


Saldos em Fim de Ano 

















Cr$ 1 000 000 
EMPRÉSTIMOS (1) CRÉDITOS EM VIGOR (2) à 
“ESPECIFICAÇÃO 
1958 1959 1958 asso, 
EE -— 

INERICO LAS Da Rara ofota to! coatora e a | 17 880 | 26 996 | 22 201 - 82261 
BEBO falo E eso le iesm ale cedo jorra o 8 154 9 774 7 982 9 636 
NERO E GU UNO Saia = (ofa lo ja att (92 joe 1 079 | 1 304 1 033º 1 335 

AS de MRS cado 13 437 "o amas 12 297 13 300 - 
NETO LTLÇLULS DELA SE O Roe poPodota ba inva pal aba cesta 33 12 39 36 
Cogneratiyals fama apps ao, 988 1127 1 256 1 636 
Govêrno Federal (3) ..... RR 220 588 220 598 
Hibhero that Sp RR muenero opel 22 69 21 Zal 
IV eStINentos: es cja rm olio sjuba creo alas 394 421 405 404 
Letras hipotecárias: .... sas 3 3 — — 

| | 

ROLO o as satafefoco = p=18 | 42 210 | 55 072 45 454 | 59 272 




















(1) Inclusive os empréstimos em moratória. k y E 

(2) Saldos dos créditos concedidos, inclusive os ainda não utilizados e os remanescentes de 
anos anteriores. p 

(3) Empréstimos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o Govêrno -Federal 
(Lei 1506, de 19-12-51). 


Alcançaram 32 bilhões de cruzeiros os créditos em vigor pertinen- 
tes à agricultura. Por seu turno, os industriais ascenderam a 13 bilhões, 
mostrando-se também relevantes os concedidos às atividades ligadas à pe- 


cuária, os quais passaram de 7 982 milhões de cruzeiros em 1958 para. 


9 636 milhões no ano passado. 
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MOVIMENTO DOS CRÉDITOS ' E 

1959 | 

“ 

+ 

ConcEDIDOS LiquiDaDOS | EM vIGOR | 

ATIVIDADES | é d 

N.º de N.º de N.º de 1 
contra- | Cr$1 000 contra- Cr$ 1 000 contra- Cr$ 1000 

tos tos tos 
ACTICOLAS cin dae eps nh 97 406 28 234 705 .6 523 18 279 013 110 840 32 260 791 
“+ 

FAC UM  [T: pe PR R 16 265 6 157 750 13 475 4 531 785 36 816 9 636 271 
Agropecuárias ......... 1 864 621 961 1 565 327 508 5 180 1334 853 
Industelate ss. ces abbriio, 7 502 189 4 7a 6 511 449 3 100 13 300 023 
Agroindustriais ........ 8 4571 8 8 196 26 35 728 
Govêrno Federal (*) .. : 354 2 006 541 121 1 510 247 209 592 861 
Cooperativas. ..s... css 147 2 094 829 129 1714 374 196 1 636 199 
FUNCIATIAS: ,escpuce sora 105 54 215 | 49 4 689 301 “MOTO 
Investimentos ......... ' | 25 36 845 | 10 38 324 Ri 110 404 140 
VE OEM 079,52 et sia 118 093 46 713 606 93 591 32 925 585 158 778 59 271573 

| | 

RREO E A RE l É 

(*) Empréstimos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de Epa com o Govêrno Federal 


(Lei 1 506, de 19-12-51). 


me. 


Em seus valores absolutos e Tespectivas percentagens, eis como se q 


expressaram os créditos deferidos segundo sua distribuição pelas Uni- 


dades Federadas : 
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CREDITOS CONCEDIDOS 
Por Atividades e Unidades Federadas 


1959 
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VALORES ABSOLUTOS OP ENIAGINE 
UNIDADES SAS raio 
FEDERADAS 
Rurais da Outras Total Rurais es Outras | Total 
São Paulo .... 9 628 578 1 900 490 1 435 561 | 12 964 629 27,498 25,324. 34,242 27,158 
“Rio Grande do : 

Fou ie ten q 943 680 1 929 511 1984077 | 11 857 268 22,686 | 25,710 47,326 25,383 
Minas Gerais . | 4418058 710 352 52 288 5 180 698 12,617 9,465 1,247 11,090 
Ronan! fixa sia ste 3 992 963 121 359 10 879 4 125 201 11,403 1,617 0,259 8,831 
Pernambuco .. 1 508 236 324 950 16 145 1849331 4,807 4,830 0,385 3,959 
Golás se as 1 525 941 145 499 — 1671 440 4,358 1,939 =— 3,578 
Rio de Janeiro 850 678 385 170 9 903 1 245 751 2,429 5,132 0,236 2,667 
NV DES osoE 1 090 716 48 543 7600 1 146 859 3,115 “0,647 0,181 2,445 
Ceará Mesa 462 030 362 290 194 518 1 018 838 1,819 4,827 4,640 2,181 
Alagoas ...... | 654 824 172 282 20 255 847 361 1,870 2,296 0,483 1,814 
Mato Grosso . 790 354 47 954 =— 838 308 2,251 0,639 — 1,795 
Paraíba ...... 393 902 188 320 123 080 705 302 1,125 2,509 2,936 1,510 

Rio Grande do ; 
INOrte! apita o ) 322 661 115 095 214 313 652 069 0,921 1,534 5,112 1,396 
Santa Catarina 408470 | 178888 61 298 648 156 1,167 2,371 1,462 1,388 
E) Distrito Federal 47 924 518 492 — 566 416 0,137 6,909 —, 1,213 
Espírito Santo 297 962 105 966 5 880 409 808 0,851 1,412 0,140 0,877 
Sereipeno ado 270 150 66 452 — 336 602 0,771 0,885 — 0,721 
Piauí Pata Toyo 169 329 35 496 1 905 206 730 0,484 “0,478 0,045 0,442 
Pará Ho SEDE 130 506 29 600 30 000 190 106 0,373 0,394 0,716 0,407 
Maranhão .... 60 616 94 736 = 155 352 0,173 1,262 — 0,333 
Amazonas .... 33 213" 23 600 24 728 81 541 0,095 0,814 0,590 0,174 
ENCNO!  cioiam E E 10478 |. 80 = 10 558 0,030 0,001 — 0,028 
Rio Branco .. 2 862 — — 2862 | 0,008 — — | 0,006 
Rondônia .... 1 380 200 — 1 580 0,004 0,003 | ES] 0,003 
AMA uaiaro o/o/s' o 740 100 =— 840 0,002 0,001 — 0,001 
BRASIL .. | 85 016 251 7504 925 | 4 192 430 | 46 713 606 | 100,000 | 100,000 | 100,000 “100,000 








Crédito Agrícola 


Em resultado das providências adotadas visando a maior diversifica- 
ção dos financiamentos e difusão do crédito pelas pequenas e médias ex- 
plorações, o ano de 1959 assinalou índices elevados, na escala sempre 


crescente da assistência proporcionada para fins agrícolas. 


Foram efetuados 97 406 novos empréstimos, no vultoso montante de 
28 535 milhões de cruzeiros, apresentando o valor médio unitário de 280 
mil cruzeiros. No ano anterior, as realizações não passaram de 77 806 
contratos, totalizando 19542 milhões de cruzeiros. Deve-se registrar 
que, enquanto em 1958 concederam-se mais 1 568 créditos do que em 1957, 
no importe de 1 bilhão e meio, em 1959 o aumento em relação ao período 


precedente atingiu 20 655 contratos, somando quase 9 bilhões de cruzeiros. 


O expressivo nível em que estão situadas essas aplicações, ampla- 
mente disseminadas por todos os ramos de nossa agricultura, retrata 
os esforços no sentido de assegurar à produção rural do País ajuda fi 
nanceira rápida, objetiva e permanente, tendo em conta.o seu signifi- 


cado para a economia brasileira. 


Não bastasse isso, procurou o Banco, sempre atento aos movimen- 
tos tendentes a favorecer os meios produtores, articular-se com os pla- 
nos governamentais de incentivo e barateamento da produção de gêneros 
alimentícios e, assim, E reduzidos, de 7 % para 6 % ao ano, os juros 
dos empréstimos destinados a custeio de lavouras de arroz, milho, trigo, 


amendoim, soja, aveia, centeio, cevada e mandioca. - 


Os números reproduzidos no quadro a seguir oferecem detalhes sô- 
' E 
bre a atuação da Carteira no seu entrosamento com as atividades agrá- 


rias de nosso País : 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 


TO SE AEE RR EO SS re 

















































| ÍNDICE DE 1959 
195 
E | per | 1958 = 100 
EsPECIFICAÇÃO - - ae eee 
N.º | Cr$ 1 000 N.º | Cr$ 1 000 | N.º Cr$ 1 000 
- | Ra y o) UE 
Custeio de Entressafra ; 
Ea | | | | 
ANO OEÃO Eca do to sara qr - 11 362 880 806 14 725 1 378 591 130 157 
ANAC OL defeitos rata alas vacais 319 39 619 457 61 650 143 156 
ATO RE ota ida ia Gir a 11 407 2 879 235 -15 042 4 832 616 132 168 
Batata-inglêsa ........... 898 84 602 854 84 525 |: 95 | 100 
Cacamilo es RR er 1033 186 799 1297 250 305 126 134 
Cafe mae e SO 12 244 9 003 350 13 564 5 782 716 111 116 
Café — Lavoura prejudi- | 
cada pelas geadas ..... 2 670 1 438 955 3 013 2 186 408 113 152 
Cana-de-açúcar ........... 1 223 2 207 409 1 565 3 012 316 128 136 
Cebola CAM rs do 692 16 033 687 24 428 99 | 152 
RETO! E tera Re gametas 1191 133 003 1737 237 548 146 179 
ERA) Fei Peje ge pel pa Poe AS ais 3 039 7 550 3 641 122 743 120 | 158 
ANE EERDDE xicv a ee RR E 191 9141 281 20 410 147 | 223 
dE CCVA Co OA e RE ARE 7 15 538 128 45 680 166 294 
DO E een Dre 86 5 254 93 10 323 108 196 
Nifeiinafopote No ciRRRE = E pa 129 15 454 127 16 925 98 110 
Mantiiaca A asim e cio = Sit 149 542 3 433 221 124 107 148 
INDIERIO Pa siste Ro Re 7 267 739 351 11 143 1 502 237 153 | 197 
Pimenta-do-rein Mo aa 58 21 426 73 37 050 126 , 173 
Son A Er 92 15 325 107 23 079 116 131 
Tomate E 282 38 710 385 168 456 137 | 435 
Ã ME RISO a o a 6 229 1 850 736 6 148 2 033.601 99 110 
| IH Trigo — Lei 3551, de 13- | 2 
IM DO OM aa cio Ata ota NES om E — — 730 979 175 | — = 
E. UNA DS rea TR RR | 316 29 367 - 418 45 590 132 ! 155 
| + Outros produtos E... 568 55 372 723 94 987 127 | 172 
q Custeio da Extração de À : | 
1 Produtos Vegetais | | 
7 IE Porte a nc Ri 9 12 680 21 13 545 PER tor 
, Castanha-do-pará ........ 31 24 766 43 52 766 139 | 213 
Cêra-de-carnaúba ........ 141 15 079 245 31 352 174 208 
8 EVAN aDe “omite mori fora ais 79 9 840 87 16 875 110 171 
E. Outros produtos ......... 25 6 506 36 15 445 144 23% 
E Fundação de Lavouras ! 
fear o ENO ER RD e RR PERL 9 355 177 17 451 102 187 
Bona a cs ca | 97 8 509 140 | 17 018 144 200 
(GNU dereinio Ae ERR 4 6 735 2 796 50 10 
E Dre ah at je pe E e O Va 88 10 430 40 18 950 105 182 
(ORGIAS PES e 1 RE 102 7700 177 15 427 174 200 
== Quiros) Produtos: msi 40 bar 34 20 993 85 “ 898 
Melhoramento das explora- ; 
Qoes as Tioolas min. 5 056 1594 955 5 544 1 942 482 Raio 122 
Aquisição de máquinas e ) : À 
utensílios agrícolas ...... 3111 1 239 017 3 667 1 517 962 118 | 123 
] ] 
ques de veículos mo- | 
orizados ou de tração . E | 
animal e animais ........ 2937 470 156 5 448 1379 554 185 293 
Aplicações IVersas cn E 1373 228 604 2374 330 081 173 | 144 
| 
ota q. be aimaço Yi 806 19 542 186 98 406 28 365 175 126 146 











Nora : Inclusive os créditos concedidos à agricultura sob a forma de empréstimos agropecuá- 
rios e agroindustriais. 





“Dos produtos financiados, os seis adiante referidos receberam maivr 
parcela de crédito, revelando-se substancial, em cotejo com 1958, o au- 
mento no volume das operações a êles pertinentes. 











Sensível amparo foi proporcionado às lavouras de café e igualmen- 
) te às áreas cultivadas com arroz e trigo, tôdas apresentando índices su- 
| : E 
periores aos do ano anterior. 











h FINANCIAMENTOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
1959 
ÁREA DE PLANTIO 
, PRINCIPAIS PRODUTOS Ro | E pia 
es Cr$ 1 000 na 
| | | 
(TALE OO O ri SERA, DE a . 9 124 | 1 061 061 
) AXO TER cnreiralea a Cr RS E esa | 4 832 616 | 773 169 
I O E so 3 012 77%6 689 957 
| Cana-de-açúcar (2) ....... | 3 012 316 | 408 240 
LÁ e Pg CARRO e IO 1 502 237 | 601 032 
| Rio nbo: Serafina qe od dates | 1378 591 | 675 092 
| 





(1) Inclusive lavouras atingidas por geadas. 
th (2) Lavouras de usinas e fornecedores. 


A título de ilustração, vão indicadas nas séries abaixo as altera- 
ções havidas no último quingiênio, relativamente aos financiamentos dos 
| nove principais produtos assistidos : 


H PRINCIPAIS PRODUTOS FINANCIADOS 




















Cr$ 1 000 
) . | | | 
PropuTos 1955 1956 | 1957 | 1958 “| 1959 
; À e 4 a | mw 
Bigudio Zoe MA o th 959 845 981 | SOT54 | 880806 | 137559 
TT PR NR | 1.269 949 1612633 | 217 | asas | 4832616, 
STD RE [o 9859 | 155268 309 465 | 186799 250 305 
E CRE Riso do | 3342450 | 595823 | 67 8057 | 6442305 79 124 
Cana-de-açúcar ...... 1525509 | 1475801 1945 830 2 207 409 3 012 316 
PERO a A gos 54 520 98 268 127 815 133 008 237 548 
| Mandioca ..i.io 62 684 “104 184 155 031 149 542 221 124 
Em Moi e css ot 487 617 634 856 748 942 .39 35 | 150228 
co RE R os5) 581717 | -- 967008 1574952 | 1850 73 | 3 012 776 





(*) Inclusive os financiamentos especiais (EAE) concedidos às lavouras prejudicadas por más 
condições climatéricas, pragas, etc. 
v z 
. Foram as seguintes as principais ocorrências relacionadas com as ati- 


vidades do setor agrícola no decurso de 1959 - 
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OPERAÇÕES EFETUADAS POR DETERMINAÇÃO LEGAL 


Agave ou Sisal 


Em 22-12-59 foi promulgado o Decreto n.º 47 463, fixando, de acôr- 
do com a Lei n.º 1 506, de 19-12-51, preços mínimos para as operações de 
compra e financiamento de agave ou sisal da safra de 1959-60 (1.º de ju- 
lho de 1959 a 30 de junho de 1960), as quais serão executadas tão logo 
formalizado o necessário convênio a ser celebrado com a União. 


Algodão em pluma, Algodão em caroço e Caroço de algodão 


Tiveram prosseguimento as operações de empréstimo e aquisição 
de algodão em pluma, algodão em caroço e caroço de algodão da safra de 
1958-59, provenientes da zona meridional do País, a que se referem o De- 
creto n.º 44 485, de 11-9-58, e o contrato firmado com o Govêrno Federal, 
em 29-12-58. Para essas operações, com base em produtos da safra de 
1959-60, segundo o Decreto n.º 46 763, de 2-9-59, foi celebrado convênio 
com a União, em 30-12-59, o qual pende de registro no Tribunal de Con- 
tas. Outrossim, assinado, em 20-8-59, contrato com o Govêrno Federal 
para execução do Decreto n.º 46 431, de 15-7-59, deu-se início às ope- 
rações sôbre algodão em pluma da zona setentrional do País, produzido 
na safra de 1959-60. 2 


Arroz, Feijão, Milho, Amendoim, Soja, Girassol, Trigo em grão, 
Farinha de mandioca, Fécula de mandioca, Tapioca e Mate 


Estabelecendo o Decreto n.º 46 762, de 2-9-59, preços mínimos para 
os produtos acima, atinentes à safra de 1959-60, foram autorizadas as 
respectivas operações de compra e empréstimo, em cumprimento à Lei 
n.º. 1506, de 19-12-51. 


Arroz 


Financiamento Especial (Lei n.º 3634, de 18-9-59) 


As enchentes e chuvas excessivas verificadas nos Estados do Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso, em abril de 1959, trazendo para os pro- 
dutores prejuízos vultosos com a perda de lavouras, rebanhos e benfei- 
torias, deram origem à Lei n.º 3634, de 18-9-59, de proteção às regiões 
atingidas, na forma de liberação independentemente de pagamento da sa- 
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fra orizícola de 1958-59, composição de dívidas e créditos especiais aos 
prejudicados. O Banco acolheu desde logo as propostas dos produtores 
beneficiários e adotou outras medidas preliminares indispensáveis à pos- 
terior aplicação dos favores legais. 


Café 
Financiamento Especial (Lei n.º 3643, de 14-10-59) 


Prosseguiu-se no amparo das lavouras de café atingidas por geadas, 
de acôrdo com as disposições das leis n.ºs 2095, 2697 e 3393. Foi pro- 
mulgada, em 14-10-59, a Lei n.º 3 643, que permite o reajuste das dívidas 
para liquidação em 8 parcelas anuais e sucessivas. 


Renovação de Lavouras 


Entre a Comissão Executiva de Assistência à Cafeicultura (CEAC) 
e o Banco foi celebrado, em 6-10-59, convênio para execução dos finan- 
ciamentos visando à renovação de cafêzais, a que se referem os Decretos 
n.ºs 41 651 e 41 925, de 4-6-57 e 29-7-57. Para atender a tais operações, 
prevê o convênio, ainda pendente de registro no Tribunal de Contas, a 
destinação ao Banco da verba de 1 bilhão de cruzeiros, que deverá ser 
aplicada em empréstimos até o máximo de 2500 milhares de cruzeiros 
por cliente. 


Juta e Malva da Região Amazônica 


Nos têrmos do contrato assinado com o Govêrno Federal, em 24- 
71-59, para execução do Decreto n.º 46 102, de 20-5-59, ficaram autori- 
zadas as operações de compra de juta e malva da safra de 1959, bem 
como as de financiamento sob penhor mercantil daqueles produtos. Para 
tais operações, relativas à safra de 1960, foi promulgado o Decreto 
n.º 46 879, de 22-9-59, tendo sido firmado, em 30-12- 59, contrato entre a 


União e o Banco, para as providências previstas. 
Trigo 
Financiamento Especial (Lei n.º 3551, de 13-259) 


A fim de minorar a situação de graves dificuldades atravessada pela 
triticultura nacional, em decorrência dos prejuízos sofridos com as gea- 
das, pragas e irregularidades climáticas que afetaram as lavouras no ano 
de 1958, o Poder Executivo sancionou, em 23-3-59, lei criando condições 
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especiais de assistência aquela atividade. Formalizado o necessário con- 
vênio, tiveram andamento as composições de débitos, como previsto. Ou- 
trossim, para cálculo do adiantamento de custeio agrícola, autorizou o 
Ministério da Fazenda a estimativa de produção na base de 18 sacos de 
60 quilos de trigo em grão por hectare, ensejando, em consegiiência, 
ao preço mínimo de 550 cruzeiros fixado pelo Serviço de Expansão do 
Trigo, o empréstimo no valor de Cr$ 5.940,00 por hectare cultivado. 


; Crédito de Emergência para o Nordeste 


Para cumprimento da Lei n.º 3471, de 28-11-58, que instituiu o cré- 
dito de emergência para os ruralistas do Polígono das Sêcas, celebrou-sé, 
em 26-5-59, convênio entre o Govêrno Federal, o Banco do Brasil e o 
Banco do Nordeste do Brasil, posteriormente aditado por instrumento 
de 11-6-59. No prazo fixado pelo Decreto n.º 45 401, de 6-2-59, que re- 
gulamentou aquela lei, terminado em 30 de junho de 1959, foram aco- 
lhidas pelas Agências as propostas de habilitação dos interessados, en- 
quanto eram elaboradas as normas disciplinadoras dos referidos finan- 
ciamentos. 





O Senado Federal, em sessão de 22-2-60, aprovou, em discussão úni- 
ca, o Projeto de Decreto Legislativo n.º 1, que determina o registro, no 
Tribunal de Contas, do citado convênio. 


“ 


OPERAÇÕES NORMAIS 
Agave ou Sisal 


Estando superados os motivos que anteriormente provocaram a sus- 
pensão da assistência à atividade, decidiu-se restabelecer os financiamen- 
tos relativos à fundação de novas lavouras de agave, nos Estados da Ba- 
hia, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. 
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Algodão 


Em face dos informes prestados pelas Agências localizadas no Ceará 
e pela Secretaria de Agricultura e Obras Públicas daquele Estado, con- 
cluiu-se pela conveniência de considerar o Ceará zona de cultivo do algo- 





dão arbóreo — exceto a região de Camocim —, autorizando-se os finan- 
ciamentos independentemente de delimitação por lei das zonas de plantio. 
De outro passo, foram renovadas e atualizadas as bases de empréstimos 
às lavouras de algodão racionalmente conduzidas no Estado de São Paulo, 
sendo elevado, à vista do estudo em tôrno do assunto, de 75 para 82,645 


ps E 


arrôbas por hectare, o teto de produção adotado para cálculo dos adian- 
tamentos. Outrossim, reajustou-se o preço-base considerado em tais ope- 
rações, majorando-o para Cr$ 260,00 a arrôba, mínimo assegurado pelo 
Decreto n.º 46 763, de 2-9-59, para o algodão «tipo 5 — regular». 


Arroz 


Conjugados os elementos fornecidos pelas Agências sediadas no Rio 
Grande do Sul com as informações sôbre custo de produção divulgadas 
pelo Instituto Riograndense do Arroz, decidiu-se refixar as bases de fi- 
nanciamento à lavoura orizícola daquele Estado, aumentando-as como 


segue : 


— de Cr$ 15.600,00 para Cr$ 21.000,00, por quadra quadrada, para lavouras 
com irrigação própria ou mecânica; 


— de Cr$13.200,00 para Cr$ 18.600,00, por quadra quadrada, para lavouras 
com irrigação própria por declive ou fornecida por terceiros. 


Batata 


Para os empréstimos de custeio de lavouras de batata, destinadas à 
produção de-sementes, foi refixada em 500 mil cruzeiros a alçada das 
Agências que operam na modalidade. 


Borracha 


Atentas as recómendações feitas na Reunião de Estudos de Borracha 
para Aumento da Produção (REBAP), realizada sob. os auspícios do Mi- 
nistério da Agricultura, e considerada a notória elevação das: despesas 
de formação de seringais, foram aprovadas bases de financiamento para 
Amazônia, Bahia e São Paulo. ta 


O limite estabelecido para a Amazônia, em caráter provisório, será 
objeto de reexame, quando se tornarem conhecidos dados mais positivos 
sôbre o custo de fundação da lavoura naquela região. 


e : Café 


Pelas mesmas razões que ditaram a adoção da providência na en- 
tressafra passada, ou seja o aumento das despesas de custeio das lavou- 
ras de café, tornando necessárias medidas visando a proporcionar condi- 
ções mais favoráveis aos cafeicultores, estendeu-se ao período agrícola de 
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1959-60 a elevação do teto financiável por mil cafeeiros, de 30 para 40 
sacos de 40 quilos em côco, admitindo, ainda, de forma geral, culturas 
intercalares nas lavouras. 


— Cana-de-açúcar 


A safra de 1958-59 atingiu nível não antes alcançado. Funcionaram 
309 usinas, com a produção global de 53 853 milhares de sacos de açú- 
car, contra 44 375 e 37 568 milhares nos anos agrícolas imediatamente an- 
teriores. No que concerne a um grupo de 100 usinas, em boas condições 
de trabalho e eficiência técnica, pode ser: julgado satisfatório o aspecto 
econômico da atividade, pois 72 % da quantidade total referida foram 
provenientes daqueles estabelecimentos. Os restantes 28 % corresponde- 
ram à produção de nada menos de 209 usinas, bem demonstrando a aná- 
lise dêsses dados a disparidade de condições que se oferecem para em- 
preendimentos em tudo similares. Uma vez que daquelas 100 usinas, com 
capacidade industrial isolada superior a 200 mil sacos, 70 se localizam no 
Sul e 30 no Nordeste, é oportuno um confronto entre os índices obtidos 
pelas duas regiões, nas três últimas safras, os quais evidenciam a posição 
estacionária do parque industrial da segunda, fazendo-se notar a queda 
de rendimento registrada pelos estabelecimentos ali sediados : 























NORDESTE . 
SAFRAS 
ESPECIFICAÇÃO = — ema 
1956/57 | * 1957/58 1958/59 
| E 
INCORCLE USAS E vo o perigosa aparar aa 135 | 135 | 129 
Produção de acúcar (sacas) ........ 17 346 725 | 17 039 583 17 764 267 
Canas esa sadias (E) rena auntedara o etapa io a 11 182 646 | 10 706 158 . 12 007 862 





Nora : O esmagamento na safra de 1958-59, superior em 1 272 mil toneladas ao do período pas- 
sado, deveria corresponder a um aumento de produção da ordem de 2 milhares de sacos. 


























SUL 
, SAFRAS 
ESPECIFICAÇÃO : 
1956/57 1957/58 | 1958/59 
| Ê 
INES SUS UBS O oferta a rope oi O EPIL rea ba ae | 157 | 157 | 158 
Produção de açúcar (sacas) ........ 19 913 423 26 877 555 | 35 562 388 
Canas esmagadas (t) ..cccssemenmesoa 12 936 400 18 355 948 23 901 831. 








Nora : O grande aumento de produção no Sul do País foi resultante da modernização do equi- 
pamento industrial e aprimoramento da técnica de fabricação das usinas. Apenas 5 
“dos 95 estabelecimentos existentes em São Paulo tiveram produção inferior à do período. 


passado. 


Cs E 





Rapadura — A exemplo do ano anterior, recebeu a atividade auxi- 
xílio em favor do fabrico dêsse produto alimentar de tanta importância 
para as populações rurais. Não havendo limite na produção de rapadura, 
continuaram as Agências — sobretudo as do Nordeste, que dispõem de 
maior alçada — a conceder financiamentos com aquela finalidade. 


Carnaúba 


Reexaminadas as bases de nossa assistência ao produto, sobretudo 
em razão do aumento verificado nas despesas de apuração da cêra de car- 
naúba, aprovaram-se novos limites, elevando-se o teto por arrôba, de 
Cr$ 400,00 a Cr$ 700,00, para a cêra dos tipos 3, 4 e 5, e de Cr$ 500,00 
a Cr$ 800,00, quando se tratar dos tipos superiores, 1 e 2. 


Feijão 
Levada em conta a escassez de feijão prêto na última safra, trazendo 
dificuldades inclusive para a obtenção de sementes destinadas aos pró- 


ximos plantios, ficaram autorizadas normas especiais para os financia- 
mentos de feijão, dito «das águas». 


Linho 


Logrou incremento a ajuda proporcionada a lavouras de linho, com 
a finalidade de produção de óleo, nas condições já vigorantes. 


Mamona 


Revista a alçada das Agências para as operações de custeio referen- 
tes à cultura de mamona, restabeleceu-se o limite normal atinente aos 
créditos agrícolas, de modo geral. Algumas Filiais, ponderadas as peculia- 
ridades locais, tiveram permissão para dilatarem, até 18 meses, o prazo 
dos financiamentos. 


Trigo 


Considerando que o Ministério da- Agricultura, pelo Serviço de Ex- 
pansão do Trigo, fixou o preço de venda do trigo da safra de 1958/59 
em Cr$ 500,00 por saco de 60 quilos líquidos, e assegurou aos produtores 
uma bonificação fixa de Cr$ 50,00, além do preço de venda, passou-se a 
observar, nos empréstimos normais para custeio de trigo na entressafra 


od 


de 1959-60, 0 preço de Cr$ 550,00 por saco do produto. Foram realiza- 
dos, sob disciplina especial, financiamentos destinados à compra de tri- 
go para semente, pelos produtores individualmente ou através de coope- 


rativas e associações rurais, com base na verba de 200 milhões de cruzeiros. 
Vitivinicultura 


Tendo em.vista a expansão da vitivinicultura no País, provocada, en- 
tre outros fatôres, pelo aprimoramento de seus produtos e pela raciona- 
lização dos métodos de produção, foram autorizados, de modo geral, em- 
préstimos para custeio de lavouras de uva, pelas Agências situadas em 


zonas favoráveis à atividade. 
Açudes 


Objetivando dar maior amplitude ao crédito destinado a obras de 
açudagem no Polígono das Sêcas e em face do resultado de inquérito 
efetuado junto às Agências, admitiu-se o financiamento para construção 
de açudes com a colaboração técnica e financeira dos Governos da Bahia, 
Ceará e Paraíba, e ainda com a participação também técnica do Govêr- 


no de Pernambuco. Ademais, procedeu-se à revisão de alguns dispositi- 






vos das normas em vigor, para tornar mais efetiva a assistência com tal 


finalidade. 


TICs 


Pequenos Produtores 


TP ARO 


Estando inteiramente distribuída pelas Agências a verba de 1200 


milhões de cruzeiros, fixada para os empréstimos a pequenos produtores, 


foram aprovados pela Diretoria os suplementos de 500 milhões e 50 mi- 
lhões, para financiamentos agrícolas e pecuários, respectivamente, fican- 


do, em consequência, elevada a 1 750 milhões de cruzeiros a dotação para 
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as operações com os citados mutuários. Considerou-se que o principal 
óbice encontrado na assistência Ra pequeno produtor residia no limite de 
área de 25 hectares, observado para a conceituação daquele beneficiário, 
verificando-se que, exceto nas zonas mais desenvolvidas, não oferece o res- 
to do País condições de rentabilidade para empréstimos acima de 50 mil 
cruzeiros. Foram ponderadas, outrossim, as demais dificuldades que cos- 
tumeiramente se antepunham à realização dêsses financiamentos, e, ainda, 
a grande conveniência de serem incentivados e dinamizados tais emprés- 
timos, pelas vantagens diretas que trazem à produção. Assim, ficou re- 


solvido estabelecer as seguintes medidas : 


— dispensar, nas operações com «arrendatários» ou «parceiros agri- 
colas», o contrato de arrendamento ou de parceria, quando êsses documen- 
tos'fôórem de difícil ou impossível obtenção, exigirido-se simples carta de 


anuência do proprietário das terras; 
— elevar aquêle teto para 50 hectares; 


— simplificar os orçamentos e ampliar a conceituação dos emprés- 
timos destinados à manutenção do creditado e sua família, permitindo 
ajuda para a compra de víveres, medicamentos e outras necessidades 


básicas. 


Crédito Pecuário 


Vem sendo largamente assistida a pecuária nacional, através de em- 
préstimos a longo prazo, que favoreceram todos os ramos dêsse impor- 
tante setor de nossa economia. Dizem bem daquela já tradicional dire- 
triz os 16 265 financiamentos efetuados no ano, no valor global de 6 157 
milhões de cruzeiros, contra lá 630, no montante de 4 938 milhões de cru- 
zeiros, em 1958. Registrou-se, por conseguinte, aumento da ordem de 1 635 


contratos, representando 1 220 milhões de cruzeiros. 
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O quadro seguinte registra as operações realizadas no ano, conjuga- 
das com as do exercício anterior : 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


À PECUÁRIA 









































oa Eae | ÍNDICES 
Sa 1958 = 100 
ESPECIFICAÇÃO | 
N.º Cr$ 1.000 N.º Cr$ 1 000 | N.º Cr$ 1 000 
= 
Aquisição de Animais | ! 
Bovinos para : ! | 
Produção de leite .......... 3 089 548 667 3 212 “635 475 104 | 1165 
Criação ....... Stu ee RO SE 3 599 1 083 163 3 613 1 380 634 100 | 127 
RE CIIA GS NR se e Dr R 2 169 936 215 | 2306 1 130 869 106 121 
o Engorda ou invernagem 1417 1 466 184 1325 1 520 190 94 104 
ORI OS Motion qro arena caio ru ERA 417 67 591 360 71 283 86 | 106 
SEO SA RE UR nd a 495 29 555 722 50 040 146 | 169 
A VAGULEUM A USBRI A sr se rota sr TO 53 9 528 38 7784 72 82 
Quiras" aquisicões: 2... cs. 3 326 4 737 133 | 226 
Melhoramentos 
Construção ou reforma de açu- 
des, poços e obras similares 245 62 091 208 60 783 85 98 
Idem casas de sede, aloja- à 
mentos para administrado- 
res ou empregados ........ 384 90 644 369 105 849 96 117 
Idem cêrcas, tapumes e por- 
CELTAS or RS ao duo EA 785 173 923 5 224 190 99 | 129 
Idem currais, bretes e obras | 
SIMILATES 2. Mabe te cafo Miro oro A 173 82 195 172 106 201 99 129 
Idem estábulos, estrebarias e | | e 
obras similares? terei ra oa 354 98 427 594 - 116 572 168 | 118 
Formação de pastagens ..... 599 161 580 594 | 189 417 Coal) 117 
Organização de granjas aví- ! 
COLAS ro Pe reposta ee 232 49 832 183 DT 814 81 118 
Outros melhoramentos ....... 215 80 967 279 117 897 130 | 146 
| ! 
Aplicações Diversas a 
| | 
Aquisição de maquinaria e apa- | 
" relhagem para simples in- 5 | 
dustrialização primária ..... 52 12 264 86 20 826, 165 170 
Aquisição de veículos, animais : : 
“de servico e máquinas para ra à 
trabalhos de campo ........ 496 145 332 1487 518 231 300 357 
Custeio das explorações pas- 
LOris de DOVINOS! Soraia as no 666 64 698 290 54 312 | 44 84 
Custeio das explorações pas- ] 
toris de tdos PR ea ca 142 16 497 241 27 821 170 169 
lorações aví- 
eis sm 3 q Dei a a Ro 12 102 14 729 162 | 25 751 159 175 
MUITAS A pILCaÇEAs5 8 jota Moe qe a 104 18 858 1d3 | 28 400 109 ! 151 
| 
Mota ed e res dept 15 “91 5 213 266 | 1713 | 6 451 076 108 | 124 
| | | 








Nora : Inclusive os créditos concedidos à Pecuária sob a forma de empréstimos agropecuários 


e agroindustriais. 


OPERAÇÕES EFETUADAS POR DETERMINAÇÃO LEGAL 


Moratória e Reajustamento 


Continuou a Carteira a operar com os pecuaristas beneficiários por 


moratória, sempre que fôssem possuidores de patrimônio suficiente para. 


acobertar o Banco de todos os riscos — quer do novo financiamento e do 
débito reajustado, quer dos compromissos com os demais credores —- 
na hipótese de serem denegados os favores legais. Registraram-se, até 
31 de dezembro de 1959, 11 294 processos, com pedidos de amparo das di- 
versas leis citadas, no valor global de aproximadamente 2786 milhões 
de cruzeiros. 


OPERAÇÕES NORMAIS 


Bovinocultura 


Adiantamentos Máximos — Com base em inquérito realizado junto a 
um grupo de Agências localizadas em diferentes regiões pastoris, resol- 
veu a Diretoria aumentar de cêrca de 40 % os índices de adiantamentos, 
exceto os pertinentes ao boi magro para engorda, que foi majorado de 
quase 70 %, e fazer vigorar, em tôdas as Filiais, uma única tabela para 


bovinos de criação destinados à produção de carne, a exemplo do que já 
ocorre com os financiamentos de gado leiteiro. A nova tabela, que se es- 


tendeu, por questão de uniformidade, a equinos, asininos e muares, foi 


acrescida de várias categorias de animal não previstas nas anteriores, vin- 
do em muito facilitar a realização dos empréstimos. 2 


Beneficiários — QObservadas as normas em vigor, foram autorizadas 
operações de créditos a «posseiros», «promitentes compradoress e «usu- 
frutuários» de imóveis rurais, para a compra de bovinos visando à cria- 
ção ou à produção de leite. 


Gado Leiteiro — Foi elevada, de 40 % para: 50 %, a percentagem 
de adiantamento sôbre imóveis, na complementação dos financiamentos 
de gado leiteiro com base em garantia hipotecária, equiparando-os às 
operações de disciplina semelhante. 


Seleção Bovina “SB” — Expediram-se' instruções às Agências situadas 
no Rio Grande do Sul, permitindo-lhes conceder, nos empréstimos para 
aquisição de animais seleciorfados pelo Serviço de Seleção Bovina da- 
quele Estado entré reses de «pedigree» e puras por cruza, adiantamento 
máximo igual a 80 % do fixado para animais. puros. 


8 





Búfalos 





Examinando solicitação no sentido de serem regulamentados os fi- 
nanciamentos para a criação de búfalos, foram enviadas instruções 
as Filiais do Centro e Sul do País, recomendando-lhes condicionar a pres- 
tação do auxílio à existência de rios, açudes ou lameiros, de certa pro- 
fundidade nos imóveis de localização dos rebanhos, indeferindo as solici- 
tações que não satisfizerem tal imperativo de ordem técnica. 


Exposições-Feiras 


Resolveu a Diretoria instituir, em tôdas as Agências, normas espe- 
ciais para os financiamentos destinados à compra de reprodutores (bo- 
vinos, ovinos e suínos) na oportunidade da realização de exposições-feiras. 
Dentre as facilidades então previstas, destacam-se a dispensa da avaliação 
prévia dos animais oferecidos em garantia — descrevendo-se as reses se- 
gundo informes dos próprios mutuários —, a utilização do crédito indepen- 
dentemente de inscrição do penhor. Além disso, ficaram as Filiais autori- 
zadas a instalar escritórios no recinto das exposições, para melhor aten- 
dimento dos pecuaristas interessados, bem como a dar, pelos órgãos da 
imprensa local, divulgação aos financiamentos feitos a êsse setor. Final- 
mente, previu-se a concessão de prêmio aos campeões de cada certame. 


Operações 


Limites e Alçadas — Reajustou-se o limite de empréstimos de grande 
número de Agências, com o deferimento das suplementações necessárias, 





bem como se elevaram as alçadas de outras, para operações sem prévia 
consulta, segundo o desenvolvimento das aplicações nas respectivas zonas. 


Crédito Industrial 


Mantiveram-se as diretrizes observadas em conformidade com a po- 
lítica de crédito, sobrestados os financiamentos para instalações e imo- 
bilizações, de modo quase geral, e suspensos os pertinentes a pagamen- 
to de dívidas e recuperação de recursos. Não houve alteração na dis- 
ciplina dos créditos concedidos a pequenos produtores e para a compra de 
matérias-primas. 





As atividades dêsse gênero favorecidas com maior volume de crédito 
foram : fiação, tecelagem e beneficiamento de algodão; matadouros, fri- 
goríficos e charqueadas e produtos alimentícios; siderúrgicas e metalúr- 


gicas; químicas e farmacêuticas; fumo e tabaco; máquinas, motores e va- 
gões; sabão e cêras, vinhos; curtumes, couros e calçados. Em plano infe- 
rior, apresentam-se as de vestuário, gráficas, salineiras, adubos e forra- 
gens, artefatos de cimento e madeira, transportes e outras. 


Depositários 
Ficaram aprovadas normas disciplinando a escolha de fiéis-deposi- 


tários e as medidas acautelatórias exigidas em sua indicação, além da 
remuneração mensal devida a êsses intervenientes nas operações. 


O quadro seguinte mostra o movimento geral dos créditos concedidos 
durante 1959, que, para melhor apreciação, vão comparados com os re- 
ferentes ao ano anterior : 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 















































1 9"5:8 19,5% 
à Matéria- Instala- Ê Matéria- Instala- 
CLASSES DE INDÚSTRIA N.º de prima ções N.º de prima ções 
Contra- Contra- 
tos £os 
| | Cr$ 1 000 - Cr$ 1 000 
| | . o 
E |] 
| 
Indústrias Extrativas | 
| | | 
Produtos minerais ...... 10 17 530 | 4 999 15 3787 | 160 
Produtos vegetais ...... | 6 | 3 000 810 3 300 | 45209 
| | | 
Indústrias de | | | | 
Transformação | | 
Minerais não metálicos .. 57 | 34 851 | 97 877 | 44 “40 186 | 2 494 
Metalúrgicas ............ 87 295 328 | 283 905 97 * 493 028 24 231 
EMSCAMICASE ao cri iae do ires 52 84 208 | 98 691 47 152852 | 35300 
Material elétrico e de co- | [ | 
municações ............ 11 88 153 295 11 94252 | 3 500 
Construção e montagem | Ê 
do material de trans- | , l 
DONE o Rm dead RS 19.1 110 071 38 744 20 77411 14 395 
Madeira CR e ig EN o > 92 61 550 38 306 | 129 | S4 240 48 165 
Mobiliário .. a Saga da oo a 34 47 964 3 581 52 19 212 1440. 
Papel e papelão ........ | 10 20 580 17 535 11 60 445 | 63 420 
IBOCRACHANS A oro mars o 13 60 289 7,50 18 29 427 25 307 
Couros, e peles e produ- , 1 
tos similares .......... 49 57 329 11422 | 54 122783 | 295 
Químicas e farmacêuticas 118 404 811 73865 | 19. 552 648 | 31 668 
RCC qe E 197 999 419 189 433 289 1866853 | 69133 
Vestuário, calçados e ar- , 
tefatos de tecidos .... 46 43 503 15711 48 82 886 2 230 
Produtos alimentares ... 677 2 456 777 287 109 807 2 576 544 287 788 
DEDICASAE SO ams dos 36 201 220 1004 61 150 968 77h14 
Fumo Date a faia ara a é laio 26 107 130 1320 | 28 151 623 16 
Editoriais e gráficas ... 25 40 320 - 81 455 18 20 518 14 073 
DIVOrIAS E = a CL da pas E 29 .. 41494 44 902 44 78 533 10 177 
, | ! E H 
Construção Civil ......... 2 4 000 : 460 =— cs | = 
Servicos Industriais de Uti- Í 
lidade Pública .......... 8 — | 26 653 "8 2614 | - 53025 
| á | 
s Total Fá | 1604 5 179 527 1318 827 1923 6 695 194 | 809 731 
ses | Í 
e ei e e 








Crédito Cooperativo 





Tornando-se insuficiente, pela alta dos preços de bens de produção, 

+ a assistência que vinha sendo prestada às cooperativas do Rio Grande do 
Sul, cujas operações obedecem a disciplina especial, foram revistas as nor- 
mas então em-vigor, sendo fixados os seguintes critérios : 


Cooperativas de arroz — Os financiamentos passaram a subordinar-se à 
produção efetivamente recebida na safra anterior, elevando-se até 70% do seu 
valor, ao preço mínimo fixado anualmente pelo Instituto Riograndense de Arroz | 
para o saco de arroz em casca. 


Cooperativas de carne — Submetido o novo crédito ao abate realizado na 
safra precedente, poderão os financiamentos alcançar 60 % do valor dos ani- 
mais, ao preço vigorante na região para o boi gordo. 


Cooperativas de lã — Mantida sua dependência à produção obtida na safra 
anterior, poderão os financiamentos atingir até 70 % do seu valor, calculado aos - 
preços vigentes do produto, consideradas as diversas categorias e qualidades de lã. 


je Com o objetivo de evitar o recurso sistemático ao crédito bancário 
e concitar as proponentes a aumentarem seus capitais próprios, resol- 
veu-se, outrossim, que o amparo financeiro, nas operações ulteriores 
com a mesma entidade, se irá reduzindo — quando possível — em valor 
correspondente à elevação de capital que puder ser realizado, proveniente 


de cotas de retenção sôbre os produtos entregues. 


Fruto das modificações mencionadas, mostrou-se sensível a expansão 
dos empréstimos a cooperativas em 1959, com a efetivação de 147 opera- 
ções, no montante de 2 095 milhões de cruzeiros, contra apenas 194, no 
valor de 1 434 milhões, efetuadas no ano anterior, favorecendo direta ou 
indiretamente mais de 30 000 produtores ligados àqueles órgãos de de- 
fesa da produção. 


As cooperativas que receberam maior soma de auxílios foram as de 
| lã (868 milhões de cruzeiros), seguindo-se as de carne (335 milhões) e 
| as de arroz (291 milhões), permanecendo assim, em linhas gerais, o 
quadro das aplicações no período precedente, quanto à finalidade dos 
créditos. 


Merecem ainda registro, os empréstimos autorizados às cooperativas 
tritícolas do Sul, em bases especiais, para a aquisição de sementes sele- 
cionadas de trigo. 
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No quadro a seguir, estão especificadas, por finalidade e valor, as 


operações realizadas no ano de 1959 : 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A COOPERATIVAS 


1959 
































ESPECIFICAÇÃO N.º Cr$ 1 000 
as É 
Custeio das Atividades e Empreendimento dos Cooperados | 
TED EO RODO de RS Sh Dra afago Does é release a E ia A à DA NE | 21 53 662 
eu tEs no cio PRATO qui Ta nm dep coes EDRIR  Se A A SPEED | 1 ! 908 
Ceoriiçojra, tia lr os Radio Lo ic Lobo Je o PAO OPA SR SRI“ PR a UNR 7 | — 337 (*) 
Cana-de-açúcar — Fornecedores a usinas .........ccccccsiisers 1 11 232 
Cana-de-açúcar — Usinas — Custeio de entressafra normal de k 
Deco EN TR aa Tp po E TE RED (e SRD TD DA RE ESSE NE AO RO, | 3 | 20 945 
NEUBORE E de co CNA 4 ET go Sis Rr Si are a To a ie do RR PR —— | 399 (*) 
ERRRES CAPAS é GIROS e 5 AA E ra RÃ 22 nr a RES re DEN SE RO DS 0 | 1 ] 577 
Culturas diversas — Custeio de entressafra ........cciiciii $ o 6 , 23 000 
- Culturas diversas — Fundação da lavoura ..........cciciiiio 1 800 
Aquisição ou preparo de adubos químicos ou orgânicos e de, 
CONFAUIV OS TO NONO 3 do pe a pin RS OS no o A Ra a | 1 1400 
Aquisição ou preparo de inseticidas e fungicidas, custeio de 
COEN DUCHE RD De sort à Rn a No re MEIOS d2 Io DR ME Edo a, DE | 1 | 1 400 
PUCACDAS SET OTAS ro ir al e A Sr SAR E PT E o a REIS A DO | 2 6 300 
OVOS DAVA CLTAGÃA nor AI Va TO DA Si OS aa e re , 1 sou 
“ 
Adiantamento aos Cooperados por Conta de Produtos Agrícolas | 
entregues para Industrialização e Vendas | 
10 290 742 
1 40 000 
1 30 090 
| 6 | 21 187 
1 10 000 
5 | 56 000 
| 1 10 424 
] 4 | 771 25 
| 
| 
Adiantamento aos Cooperádos por Conta de Produtos Pecuários | É 
entregues para Industrialização e Vendas | 
| 
BEIETe Reco Apre, UR AO SR o PD q AO AD OR 2 ARA : 10 335 046 
DE a A A eo A E Ia (TE SO po DER 5 E do ato SE sd | 20 | 567 964 
ESA RI LEI RD RE O RR car 0 é RO RR E ER ÁS SO RIA SDS E TD | 1 * 4000 
REOAMoNTOLverãos a ia R Ns em isto E Srasrro Do io cb MOS | 1 | 43 842 
| | 
Aquisições Diversas [ | E 
| 
Artigos destinados. a explorações rurais ..........cccciiiciiios 22 | 104 410 
Imóveis e construções para uso próprio da indústria de lati- | 
US si e a PRE ER To RR IS des STE DE 2 ! 12 759 
Imóveis e construções para uso próprio da indústria de car- | : | 
Nes TOSA adOS ds rr DEE RO ar e Eee 3 | 16 006 
Imóveis e construções para uso próprio de beneficiamento de | 
produtos tagricolas ..--evamindenss>r PRA SEO, A rela SR bic | 4 | 6 536 
Imóveis e construções para uso próprio de explorações agro- | | 
= GN Fa a Ae o RE PRE do fo Seo Me RR PARRA o a! 2 920 
Máquinas de beneficiamento e outras .......... Pr EIA PIU + | 4 868 
Matéria-prima para industrialização .....ciccmrmecccscesecros 1 4 600 
Mercadorias de consumo para fornecimento aos cooperados ... | .6 | 26 281 
Veículos de transporte para uso próprio ........,............ ] 4 4 068 
IDE DCE nas Barata ] — | LL ARO (9) 
l , 
) 
E | E 
| | 
dt TO ig RE A Ep ! 147, | 2 094 829 
| 


(*) Operações mistas em que houve financiamento de mais de um produto. 
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SE RS AA om ireliçõe 


Crédito Fundiário 





Foram realizadas durante o ano passado 105 operações, no valor de 
94 215 milhares de cruzeiros, das quais 76, somando 48 620 milhares de 
cruzeiros, para a aquisição de pequenas propriedades rurais, e 29, no total 
de 5 595 milhares de cruzeiros, objetivando"a complementação de imóveis 
com a compra de áreas anexas. | 


Além dessas, autorizaram-se mais 98, no importe de 15 654 milhares 


de cruzeiros, cuja contratação deverá efetivar-se em 1960. 


A área financiada no exercício elevou-se a 6947 hectares, contra 
apenas 1 588 no ano anterior, bem revelando o substancial acréscimo de 
5 359 hectares o interêsse com que a Carteira encara tais financiamen- 
tos, pelo seu significado na fixação do homem ao campo. 


Crédito para Investimentos 


As aplicações em 1959 estavam representadas por 25 novos emprés- 
timos, totalizando 36 845 milhares de cruzeiros, destinados, em sua maio- 
ria, ao florestamento e reflorestamento de imóveis rurais. Financiou-se 
o plantio de 1 747 320 árvores, entre acácias negras, eucaliptos e pinhei- 
ros, beneficiando principalmente os Estados do Rio Grande do Sul, Pa- 
raná, São Paulo e Minas Gerais. 


Encerrou-se o ano com 110 créditos em vigor, contratados a longo 


prazo, cifrando-se em 404 milhões de cruzeiros. 
Liquidações 


Logrou-se resolver amigâvelmente boa parte das pendências e situa- 
cões irregulares que surgiram no período, seja mediante composição das 
dívidas, seja através de prorrogações de prazo e concessão de novos cré- 


ditos, com o fim precípuo de recuperar e normalizar a atividade financiada. 
Operações Anormais 


“A rubrica abrange os financiamentos transferidos para o setor, em 
situação irregular, mas ainda não considerados periclitantes. A mo- 
vimentação em 1959 processou-se consoante o quadro a seguir : 
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Cr$ 1 000 


Saldo em 311258 ........ E Pa do em 1535 790 

Entradas em dd DL E code NR uá 548771 2084561 . 
Menos : 

Recupetacçães: Cs sete e GR rar Pan SRA (o e ao 485 668 


Transferências para Créditos em Liquidação 98900 544568 


Saldor eim SIRIZ:3B a > asa rare a o o go o do pu e RR 1.539 993 


Créditos em Liquidação 


As operações cuja cobrança judicial estava autorizada ou conside- 
radas de difícil liquidação acham-se englobadas na rubrica supra, que 
apresentou no exercício o seguinte movimento : 


Cr$ 1 000 
feto nto [oO ones LES DAS DE A SRS RS 808 615 
Entradas fem OaD o, Seas a Si O ren 363841 1172456 
Menos : 
sr iCompensacões Jem 1999: 0 qa tara Ri a ar rea 16 685 
Recuperações' em 1959 ....iiizccccsebicsra 192561 209246 
SQUdO CPI OO sn UA SR ne a (E sa A 963 210 


“ 


Foram obtidas recuperações da ordem de 193 milhões de cruzeiros, 
correspondendo à média mensal de 16 milhões, sendo quase 8 milhões 
referentes a dívidas já compensadas como prejuízo. k 

Em resumo, assim se distribuíram tôdas as recuperações do setor 
no exercício findo, comparativamente ao ano anterior : 


Recuperações Cr$ 1 000 
1968 1959 
Operações JATOLMAISHS. crio MO Der é nara De si 350 275 485 668 
Créditos em Liquidação ....... Aa e 178 501 192 561 


Reajustamento à Pecuária 


Atingia 11 294 o númerb de processos registrados até 31-12-59, com 
pedidos de favores das diversas leis, cujos valores se expressaram pelo 
total de cêrca de 2 786 milhões de cruzeiros.- 
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Empréstimos em Letras Hipotecárias 


Com as liquidações ocorridas em 1959, restaram «em ser», a 31-12-59, 
18 processos, no montante contratual de 1756 milhares de cruzeiros 
e apresentando o saldo devedor de quase 603 milhares. Sujeitas a liqui- 
dação no regime de reajustamento pecuário (Leis n.ºs 1 002, 1 728 e 2 282) 
existem 12 operações, do valor inicial de 2 9492 milhares. Pouca altera- 
ção se verificou na posição dos processos homologados, mas ainda não 
encerrados definitivamente, em número de 172, a 31-12-59, totalizando 
os pagamentos a realizar em 2 002 milhares de cruzeiros, assim desdo- 
brados : 1 089 milhares em dinheiro, 428 milhares em letras potes 
e 485 milhares em obrigações de guerra. No sorteio efetuado em 27-1-59, 


foram contemplados 244 títulos, somando 413 milhares de cruzeiros. As 





letras sorteadas e não resgatadas eram, ao terminar o exercício, em nú- 
mero de 787, na importância aproximada de 1 118 milhares de cruzeiros. 
Incineraram-se, em 30-12-59, 355 letras, de diversos valores, correspon- 
dendo a 644 milhares de cruzeiros. Finalmente, em circulação no último 
dia do ano existiam 1 707 títulos, no importe global de perto de 2919 mi- 


lhares de cruzeiros. 





Carteira de Colonização 


Embora não se tenham ainda iniciado as operações especializadas 
para que se destinou, esta Carteira, criada em 1954 e incorporada ao 


Banco em 1956, vem examinando as propostas que lhe são apresentadas. 


De acôrdo com o Decreto n.º 41 093, de 6 de março de 1957 (Re- 
Entamenão em vigor), foram estudados 28 pedidos de financiamento, 


4 dos quais encontram-se pendentes de despacho presidencial. 





Câmbio 
Situação Cambial 


Em prosseguimento da política adotada nos anos anteriores, cuidou 
a Carteira de Câmbio, no curso de 1959, de manter com rigor a con- 
tenção de gastos em moedas estrangeiras, visando a possibilitar o desen- 
volvimento do comércio exterior dentro do orçamento cambial. 


Cumpre ressaltar, de início, que nenhum novo empréstimo oficial . 
compensatório foi contraído no exterior, durante o ano em exame, do 
mesmo passo que se liquidaram pontualmente os compromissos cambiais 
vencidos no período. 


Em junho, pagamos a parcela de US$ 20.250.000,00 ao Fundo Mo- 
netário Internacional, reduzindo a US$ 92.262.345,09 nossas obrigações 
junto a êsse organismo internacional. Em fevereiro e agôsto, efetuamos 
os primeiros pagamentos ao grupo de banqueiros norte-americanos que 
concederam, em 1958, empréstimos no total de, 58 milhões de dólares 
ao Banco do Brasil, na qualidade de Agente Financeiro do Govêrno Bra- 
sileiro, dessa operação subsistindo o saldo devedor de US$ 38.666.666,78. 


No exercício de 1959, a Carteira de Câmbio contratou compras 
de divisas no equivalente a US$ 1 .224.572.067,00, como a seguir se de 


monstra : 


COMPRAS DE DIVISAS 




















Milhões de Dólares E. 
MOEDAS 
TRIMESTRES 

Conversíveis Inconversíveis | Total 

| | 
RO R rdote de cia lore RE Sa E 287,5 64,3 351,8 
DUQUE At a Sine IS SUA 165,2 51,5 | 216,7 
E fe o SR O E 296,6 57,3 353,9 
E e SN 234,1 68,0 302,1 

1 3 | 
MEOTRI Scnizeto steuicars 983,4 | 241,1 1 224,5 





Em confronto com o exercício anterior, obtivemos, por conseguinte, 


ponderável melhora de receita de moedas fortes, conforme se eviden- 

















cia abaixo : 
RECEITA CAMBIAL 
Médias Mensais ; 
-* MILHÕES DE DÓLARES 
MOEDAS 
* ANOS 
Conversíveis | Inconversíveis 
ELO O SRP ao oras pato Men 74,3 | 26,9 
| 
195) O cr Pi Eu STA | 82,0 | 20,0 
| 





O fato de se terem tornado livremente conversíveis, em fins de 1958, 
as moedas da Alemanha Ocidental, Áustria, Bélgica e Luxemburgo, Fran- 
ca, Holanda, Itália e Reino Unido implicou em que logó nos começos de 
1959 se procedesse a uma revisão no regime de pagamentos de conver- 
sibilidade limitada que se mantinha com referidos países europeus, daí 
resultando a pronta suspensão dos leilões de divisas A.C.L., passando 
os interessados em importações daquelas proveniências a concorrer na 


aquisição, em Bôlsa, de dólares americanos de livre conversibilidade. 


Em consegiiência, foram aumentadas, em janeiro, para 5 milhões 
as disponibilidades de dólares americanos oferecidas semanalmente à Ji- 
citação pública. Novos acréscimos ocorreram, durante o ano, até atin- 


gir a cifra de 6 milhões de dólares a partir de novembro último. 


A fim de evitar o agravamento da posição orçamentária, permane- 
ceram as restrições na concessão de divisas para as importações por lei 
isentas de licitação, no sentido de reduzi-las ao mínimo estritamente ina- 
diável, somente contemplando-se bens da mais alta essencialidade para 


a economia nacional e os destinados à manutenção dos serviços de uti- 


lidade pública. 
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Como recurso de financiamento de deficit, a Carteira contratou ou 
renovou operações de «swaps», em moeda de livre conversibilidade, cujo 


saldo em 31-12-59 montava a 225,2 milhões de dólares. Vale ressaltar 


que não incide a condição de retôrno das divisas sôbre parcela ponderá- 


vel dos «swaps» efetivados, uma vez que numerosos contratos estão vin- 
culados a exportações, ou possuem cláusula de compra definitiva ao tér- 


mino dos respectivos prazos. 


Outro auxílio de financiamento para o mesmo fim foi a utilização 
das linhas de crédito de que dispõe o Banco do Brasil em bancos comer- 


ciais norte-americanos, mediante saques a curto prazo. 


Disponibilidades em Ouro e Divisas 


Em 31-12-59, nossas disponibilidades em mõedas conversíveis junto 
a diversos. banqueiros no exterior eram da ordem de US$ 21.240.409,77. 
Cabe adicionar a êsse montante o valor do ouro existente, no País e no 
exterior, calculado em cruzeiros à base de Cr$ 20,8176/grama de ouro 


fino e em dólar a US$ 35,00/0z. troy, conforme a cotação internacional : 


RESERVAS-OURO 


Em 31 de Dezembro de 1959 





VALOR EQUIVALENTE EM : 

















DEPOSITADO EM : GRAMAS 
| USss | Cr$ 

— 

| | 
Federal Reserve Bank .............. [| 230 707 025,503 | 259 608 948,55 | 5 376 222 383,20 

a 4 1 ' 
Fundo Monetário Internacional ..... 0,124 | 014 2,50 
DAMIEN MSG Ds masters pisos | 59 550 824,578 | | 67 011 079,61 | 1207 580 600.50 
| | j 

- EE OBA O os saio o sete 290 257 850,205 326 620 028,30 | 6583 802 986,20 


————e eee 











Deve-se destacar; entretanto, que, do ouro existente no exte- 
rior, 181.816.059,509 gramas estão garantindo o empréstimo de US$ 
200.000. 000,00 contraído em novembro de 1954 e renovado em setem- 
bro de 1958, junto ao consórcio de bancos norte-americanos encabeça- 
dos por The First National City Bank of New York. 


Além do ouro acima mencionado, e o Govêrno investido no Fun- 
do Monetário Internacional o equivalente a 37,5 milhões de dólares nesse 
metal, como parte do capital brasileiro naquele organismo. 


Durante o ano de 1959, registrou-se a seguinte movimentação das 
reservas em ouro do País : 


MOVIMENTO DO OURO EM 1959 





ESPECIFICAÇÃO GRAMAS VaLor EM Cr$ | 




















Existência em 31-12-58 ............... 289 015 324,790 6 557 936 589,10 
Compras em 1959 : 
De minas nacionais .....i 1 242 716,546 À 25 870 275,90 
IN ORE PENLONÃ Me a pis ado ge sore nrerso Rue 1 291 502,127 26 885 972,20 
[ia | 
291 549 543,463 | 6 610 692 937,20 
Vendas em 1959 : é 
INOMGRLeLIOM "foz pois orais Shea jg Si imiand 1 291 693,258 26 889 951,00 








Eimistência) em S1=12-59 Ls camaras 290 257% 850,205 6 583 802 986,20 





As aquisições do metal das minas nacionais assim se discriminam : 


COMPRA DE OURO EM 1959 





Origem GRAMAS | Cr$ 














| 
St John del Rey Mining Co. mise. 1 051 929,976 | 21 898 657,50 
Criar vomasiíde Passagem «ae jo espetos pino | 59 141,298 | 1 231 179,70 
Dragagem de Ouro Ltda. 1... uses | 131 645,272 | 2 740 538,70 

a ! a 

! | 
SEN cado apt Do jstNDe O | 1 242 716,546 | 25 870 375,90 

1 
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Responsabilidades do Tesouro Nacional 


Satisfeitos os compromissos anteriormente assumidos para liquida- 
ção no exercício, e não obstante as medidas de economia postas em prá- 
tica em relação à política de comércio exterior, as responsabilidades do 


Tesouro expressavam-se em 31-12-59 pelas cifras abaixo : 


RESPONSABILIDADES DO TESOURO 
Milhões de Dólares 


e e Ir 


MoEDAS 





ESPECIFICAÇÃO — 


Conversíveis Total 








Inconversíveis 








Posição de Câmbio, ou seja, câmbio liquidado | | 
(saldos devedores ou credores junto a ban- | l 
queiros no exterior), acrescido ou subtraído | 
do total líquido dos contratos cambiais de | 
compra e venda para liquidação futura : | , | 





— desfavorável ao Brasil .................. 1 066,2 | 63,6 1129,8 


Promessas de Venda de Câmbio, compreenden- 
do todo o câmbio prometido à venda desti- | 
nado a importações, cujos contratos ainda : 
vão, PorHIh: TESRACOS é quo» Rs Silas ento ie | 97,9 20,0 117,9 


Atrasados Comerciais, para liquidação na for- 
ma do Acôrdo de 10-10-53 entre o Govêrno a 
do Brasil e o do Reino Unido ............... 16,4 — 16,4 


Prioridade e Garantias Governamentais de Co- 
bertura, abrangendo os compromissos regis- Pp 
trados na SUMOC e nesta Carteira .......... 1 424,6 93,0 1 517,6 











Total «secs sp era to de Sep | 2 605,1 176,6 “2 781,7 





Não incluídos os «swaps» com opção de venda ao Banco do Brasil 
das respectivas divisas no mercado de taxas livres, nem as obrigações da 
Divida Pública Externa vencíveis após 1976, bem como os certificados 
de cobertura cambial em moeda conversível relativos a importações con- 
tratadas sob regime bilateral: de pagamentos, com cobertura garantida 
pelo Govêrno, os compromissos registrados em tôdas as moedas que hoje 
fazem parte do sistema conversível totalizavam, no fim do ano de 1958, 
US$ 2.663.500.000,00, enquanto em 31-12-59 se expressavam pelo valor 
de US$ 2.620.000.000,00, assim discriminados :.. 


“o 





COMPRÓÔMISSOS EM MOEDAS CONVERSÍVEIS (*) 


Milhões de Dólares 























ESPECIFICAÇÃO LO | 1959 | VARIAÇÃO 
| 
Vencíveis a curto prazo, decorrentes de impor- | | 
ções realizadas e a realizar, bem como ser- E | 
NICO SMILES O SO Eira Mu otab tia voto fo fe To SO (O A fo vim fico fe 519,6 | 403,4: | — 116,2 
| 
Vencíveis a médio e longo prazo, decorrentes | 
de importações financiadas ..........cicaoos TIIB i 247,3 -+ 131,6 
Vencíveis a curto, médio e longo prazo, de | 
responsabilidade do Tesouro Nacional, rela- | | 
tivos à Dívida Pública Externa e a emprés- 
timos contraídos para cobrir deficit de ba- 
lanços anteriores (inclusive «swaps») ...... 951,6 912,7 I — 38,9 
Juros dos empréstimos compensatórios acima | | | 
CIEAÇOS preso eta fores faro polo ra o Tot ESTO ENA) aro o jo e | 76,6 Ê 56,6 — 20,0 
Total asp SE pis | 2 663,5 2 620,0 — 43,5 











(*) Com as restrições citadas no texto. 


Ressalte-se que parcela preponderante dêsses compromissos decorre 
do registro de inúmeros contratos de financiamentos a longo prazo, em 
parte ainda não utilizados, destinados a aquisições de equipamentos indis- 
pensáveis à execução de projetos essenciais ao processo de desenvolvi- 
mento econômico, tais como, dentre muitos outros : 


Milhões de 
dólares 
SIDERURGIA 
Cia, Siderúrgica Nacional ............c secs Ra 54,7 
ENERGIA 
Projeto Furnas ................. Tata A ERES Ve o Rc 135,8 
Projeto 'Três: Marias  .»....2c.-0. see es ess ma ad 11,4 
Hidrelétrica São Francisco ..........cicicisceesero 15,0 
TRANSPORTES 
“Rêde Ferroviária. Federal .......csitcuss eres caes 147,0 
Diversas companhias de aviação ........uuicccio 164,2 
EQUIPAMENTO PORTUÁRIO 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico .... 25,0 
MINERAÇÃO 
Cia. Vale do Rio Doce ...........scc.ccccsccssress 16,4. 
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Leilões de Divisas — Ágios e Bonificações 


Na categoria geral, os resultados dos leilões do dólar norte-america- 
no, em tôdas as Bôlsas do País, apresentaram as seguintes médias mensais : 


LEILÕES DE DIVISAS EM 1959 
Ágios Médios Ponderados 

















Meses | Cr$ | | MESES | Cr$ | MEsES Cr$ 
amem e e meme a meme ec ee , eee meme — um et e E: —— mea 
Janeiro ..... | 223,34 MERO, Ei tieo 176,09 | Setembro ... 168,29 
Fevereiro ... | 258,56 Junho ...... | 162,10 | Outubro .... 201,69 
Março ...... | 271,72 DONO. secar. | 161,94 Novembro .. 191,80 
ARAL Doses 217,68 AgOO ese 157,03 | Dezembro .. 190,14 


Os ágios apurados nos leilões do dólar, os quais, em obediência ao 
disposto no artigo 52 do Decreto n.º 42 820, de 16-12-57, servem de base 
para o cálculo das coberturas mínimas para as moedas inconversíveis, 
apresentaram, em 1959, tendência de início ascensional. 

No primeiro leilão do exercício, obteve-se a média de Cr$ 200,84 por 
dólar, que atingiu a gradação máxima na primeira semana de março, com: 
Cr$ 286,12, para em maio acussr-se a sobretaxa mínima no período (Cr$ 
153,97 por dólar). Esse comportamento oscilante permaneceu todo o ano, 
revelando-se no último leilão de dezembro o ágio médio de Cr$ 198,98 
por dólar. 


A Carteira de Câmbio arrecadou, em 1959, sobretaxas no montan- 
te de Cr$ 132.681.353.994,40. Processadas as aplicações previstas na le- 
gislação em vigor, o saldo da conta «Ágios e Bonificações» se expressa- 
va, em 31-12-59, em Cr$ 4.426.973.843,00. 


No decorrer de 1959, visando a garantir aos nossos produtos ex- 
portáveis condições competitivas no mercado internacional, foram paula- 
tinamente elevadas as bonificações para as diversas categorias de expor- 
tação, as quais, por outro lado, ficaram gradativamente diminuídas em 
número, enquanto, simultâneamente, ia sendo ampliada a gama de mer- 
cadorias negociáveis por meio da venda das divisas resultantes no merca- 
do de taxas livres. | 


Assim é que, já no início 'do ano, concentravam-se em 3 categorias, 
cujas bonificações então se elevaram, os produtos exportáveis mediante 
negociação de cambiais no mercado de taxa oficial, daí em diante efe- 


“2 





tuando-se inclusões de vários produtos em categorias melhor bonificadas, 
e aplicando-se, em relação a outros, a modalidade de venda das cambiais 
no mercado de taxas livres, de tal sorte que, ao findar-se o exercício de 
1959, apenas duas categorias subsistiram, agrupando poucos produtos 
“(café verde em grão, café torrado, moído ou não e cacau em amêndoas, 
na primeira categoria; derivados de cacau, mamona em bagas, óleo cru 
mineral e seus derivados, na segunda categoria), subordinados a hboni- 
ficações complementares da taxa de compra no mercado oficial, passan- 
do a negociação de todos os demais a realizar-se através do mercado de 


taxas livres. 


Merecem também destaque as medidas tomadas com o objetivo de 
reduzirem-se os custos de importações, dentre as quais cabe ressaltar a. 
instituição de sistema segundo o qual passou a ser assegurada cobertu- 
ra, pelo mercado de taxa oficial de câmbio, apenas para o valor ros das 
mercadorias importadas, processando-se a liquidação dos respectivos ser- 
viços de fretes e seguros em cruzeiros, permitida sua movimentação pelo 
mercado de taxas livres. 

Nesse mercado, observou-se, durante o primeiro semestre, movimen- 
to baixista na cotação do dólar estadunidense, invertendo-se a situação 
na segunda metade do ano : 

COTAÇÃO DO DÓLAR EM 1959 


Mercado de Taxas Livres 
Mépia MENSAL 


























MESES | Cr$ Meses Cr$ MESES | Crã 
Janeiro iv. | 146,69 VELO! ias | 134,71 bro E | 161,79 - 
Fevereiro ...' | 142,88 EO. oiro | 138,51 Outubro 176,44 
Março: cias | 140,81 EIELELO ro ms oca 150,78 Novembro | 192,11 
AIR o | 127,75 AS OSUO op = 154,10 Dezembro .. | 202,66 





Acordos de Pagamento 


Em virtude da extinção do Acôrdo de Comércio e Pagamentos de 
 24-12-53, conciuído entre o Banco do Brasil e o Banco Central da Bolívia, 
o intercâmbio comercial com referido país vizinho veio a processar-se em 


cruzeiros, a partir de 20-10-59, sem cobertura cambial no Brasil e sob 
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forma livremente concertada entre as partes interessadas nas transações, 
isentadas de taxas, sobretaxas ou outros gravames de natureza monetá- 
ria ou cambial as importações de produtos de origem e procedência boli- 
viana. As exportações de mercadorias brasileiras, por seu turno, passa-. 


ram a ser autorizadas, para aquêle destino, sem bonificação nem subsídios. 


Nos têrmos de entendimento levado a efeito pela Missão Comercial 
Brasileira enviada à União das Repúblicas Socialistas Soviéticas em no- 
vembro de 1959, foram acertadas em Moscou, mediante assinatura de 
notas em 9 de dezembro do mesmo ano, as normas que deverão reger 
o intercâmbio entre os dois países, conduzindo-se as transações em dóla- 
res dos Estados Unidos da América, através de registro nas contas que 
para êsse fim se instituirão no Banco do Brasil e no Banco de Estado 
da U.R.S.s. 


Em 31-12-59, mantinha o Brasil sistema bilateral de pagamentos 
com os seguintes países: Argentina, Chile, Dinamarca, Espanha, Fin- 
lândia, Hungria, Islândia, Israel, Iugoslávia, Noruega, Polônia, Portugal, 
República Democrática Alemã, Romênia, Suécia, Tchecoslováquia, Tur- 
quia, União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e Uruguai. 


Avais em Operações no Exterior 


Em fim de 1959, as responsabilidades do Banco do Brasil, por ga- 
rantias prestadas e aceites de títulos como avalista em operações de fi- 
nanciamentos no exterior, somavam o equivalente a Cr$ 2.123.115.037,40, - 
contra Cr$ 2.844.272.816,00 em 31-12-58, havendo sido baixadas, no pe- 
ríodo, obrigações no total de Cr$ 846.403.946,90 e assumidos novos com- 
promissos no valor de Cr$ 125.246.168,30. 


Serviços Gerais 


Durante o ano de 1959, foram contratadas pela Carteira de Câmbio 
188 742 operações, sendo 80 738 de compras e 108 004 de vendas de câm- 
bio, na importância giobal de Cr$ 116.880.074.753,20, assim distribuídas 
pelos mercados respectivos : 
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do 


OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
19159 


em meme ea 


CÂMBIO COMPRADO CÂMBIO VENDIDO 




















MERCADO ads E 
N.º Cr$ N.º Cr$ 
aa eu ; E 
Oficial ....ceess 54 580 21 132 028 168,90 85735 - |. 25574 267 292,40 
VIRA a Sadr | 26 158 | 45715730 192,40 22269 | 24458049 099,50 
) 
] 
Total 2 =... | 80 738 66 847 758 381,30 | 108004 50 032 316 391,90 

















A Carteira de Câmbio registrou para cobrança 3 148 títulos rece- 
bidos do exterior, contabilizados pelo equivalente a Cr% 1.388.676.610,00, 
promovendo a liquidação de 3 244, no total de Cr$ 1.125.555.094,50. 


Negociaram-se 9 740 créditos de exportação e foram instituídos 1 073 ; 
de importação, nos valores de Cr$ 10.040.456.862,70 e Cr$ 3.575.746.598,80, 
respectivamente. 


Atingiu 16383 o número de cambiais encaminhadas pelo Ban- 
co do Brasil a seus correspondentes no exterior, cifrando-se em Cr$ 
13.999.418.357,80, incluídas nessa importância as remessas simples e 
documentárias, amparadas ou não em créditos. 


“ 


Foram emitidas 51 102 ordens de pagamento sôbre o exterior, ex- 
pressando-se por Crê 15.155.403.194,50, e pagas 14752 ordens no valor 
de Cr$ 16.965.972.980,70; efetivaram-se 744 transferências em cruzeiros, 
que totalizaram Cr$94.565.475,30, e efetuaram-se pagamentos no impor- 
te global de Cr$ 200.863.418,30, representativos de 1 488 transferências 
do exterior em moeda nacional. 


No citado período emitiram-se 97 096 Promessas de Venda de Câm- 
bio e expediram-se 82 487 Certificados de Cobertura Cambial. 


Através das Bôlsas de Valores existentes no País foram vendidos 
Certificados de Promessas de Venda de Câmbio, em tôdas as moedas, 
durante 1959, no equivalente a US$ 344.385.500,00, compreendendo US$ 
67.912.000,00 relativos a moedas não sujeitas a limitação de montante 
nas vendas, e US$ 276.473.500,00 referentes às demais divisas. 


Em 31-12-59, as Promessas de Venda de Câmbio em circulação so- 
mavam US$ 117.901.000,00, acusando, portanto, decréscimo sensível do 
saldo de US$ 156.351.000,00, assinalado em 31-12-58. 


é 75 


so 
“. 


PROMESSAS DE VENDAS DE CÂMBIO 
1. Tôdas as Moedas pelo seu Equivalente em Dólares 


US$ 1000 


E SS o 0 1 E 
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P.V.C. EM 
Es ea CIRCULAÇÃO 
MOEDAS OFERTAS | LicITAÇÕES ÇÕES SÓBRE 
FERT 1-12-59 
| | OFERTAS | 3 o” 
| | E 
= l em I | 
TES (USA) (2) sas 247 700 Satotrr, da Pau! | 83 494 
1 pi No) E DAR ? — | — = 535 
US$ s/ s 
a E 37 750 | 6 220 E 16 E 
rgentina ç 
” A é a 1039 7259 a | as 
Austria ....... — -— — 59 
BOLÃO «avi ss — 0,5 — -— 
Chile (Dig pie 10 550 2 gar pa 28 2995 
a RR E À, | | 
Espanha (1-2) . 1150 | 616 | 54 
e (4: 2 41 521 12137 = | 90 | 
Finlândia (49) . | + 11 953 e ] 595 
H FS | A 950 | 5 0,53 
ae Rua AS 24 4 389 4 394 A |) dm 
Israel (1) .... 950 : ae e “4 0,53 | ) 18 : 
e AE E VON | = k s. H , 
| | A 
Itália UA O A AEE A ir — ot | 2 
ugoslávia (1). » 
o CSS AN) E se 29 E | j. 16 
TADÃO, spt end | — — — p 42 
Noruega (4) .. | E ásia. | => | 929 
Polônia (1-2) . | 4550 | 19 0,42 | 1258 
» (4. — | 4 940 4 959 — 
Í | ! 
Portugal (1) .. | 950 | 73 | 74 | 65 | 
República De- | | 
E tida “80 | 1294 | a 
ORE ro ip eo I (1 É 
gr ça SE ai 114 1408 “| | 28 
Romênia (1) .. 147,0 | qui | da 2 
go rd | 510 | 198 | 3,4 
Re ro Dl qm 190 | > | | om 
| , 
APOrQUuia q sas, 13 800 5 | 0,64 32: 
Uruguai (1-3) . 19343 | 566 0,6 ] 90 
» 5) . =| 34 600 = | 
|] 
DAN ER (IS 2,0 950 25 2,6 
e E po is 16 208 16 233 E j 2950 
. | 
A ERON im | 15 998 13 as 84 | 1 ão 
Dr o per A co AS | mes a Mm 
E JAP PER A Nm 8 960 6 627 74 | 1 14 
TONS Pa A e) A 1670 
LIF DO CM - E E pa 
FR BLOG" st... vo dera = 1 381 
RREO. oasis ao, = Es 2 604 
SW ERR da — | — | — o 385 
| | ] : 
| Ê | | 
Total ...... 42185 | 344 385,50 | 65,2 | 117 904 











PROMESSAS DE VENDAS DE CAMBIO 


2. Valores nas Respectivas Moedas 


























MILHARES 
| | | a 
| ; % P.V.C. EM : 
aa 
MOEDAS | OFERTAS LICITAÇÕES cÕES SOBRE | it A 
m OFERTAS : 31-12-59 à 
, | : () ç Ú 
—=—— «mca | ai —— To , 
| 
a Ro EN A! 
US$ (U.S.A.) (2) ... 27700 | 241 777 98 83 494 E 
US$ ACL (INS Pu Pu | — , - — — | 535 : 
; ] 
“US$ Convênio (1-2:3) 148 243 12767 | so | a 
E x | fe 
SR pode (DIA) = 39 318 eo | É 
f Ê | É 
ã toa e Ê N - pr 
DO DAN RR) (1. E 6 650 175 2,6 | ' . 
da o MPR Eua | 20 375 . 
> aa) Bo ca 113 456 store | ss | J 
SUECO) 1.0 79 990 66920 | 34 “97% 
£ ISL . — 236 + 39 
ERRAR 3 200 | 2367 74 576 
he | 
TER, DO DP e | — = 5989 
TAS e EA A Ee | ar = "6346 
UIT Ao RE | E pcs a [o 1792242 
| 
; | ; 
Retido Pic | Pede | = Ee . 1030 
BS ps | = bg use 19050 
Ret a a | a E | a 1285 610. 
| » 
= So ni de Pag É = 1684 
é E ES A k - É f E 


(*) Inclusive ERomessas de Venda de Câmbio concedidas a entidades isentas, por lei, de lici- 
— tação em Biôlsas. 


a) “Imelusive contingentes dos leilões específicos para importação de artigos de Natal, reali- 
zados em 22-10-59 e 5-11-59. 


(2): Idem, idem para importação de automóveis de passageiros, realizadas em 21-41, 19-2, 19-3, 
28-4, | 27-5, 25-6, 25-7, 27-8, 24-9, 29-10, 26-11 e 30-12-59. 


(9 Exclusive contingente do leilão específico relativo ao Convênio de Frutas com o Urúguai, 
“dos quais foram licitados 9 000. 


(4) Lancados “à venda, sem limitação de montantes, a partir de 2-9-58. 


(5) Idem, idem a partir de 15-12-59. 


A T 
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Redescontos 
e 
Mobilização Bancária 


Carteira de Redescontos 


Ressaltadas as variações ocorridas, eis como se apresentaram os re- 
cursos e aplicações da Carteira nos anos de 1958 e 1959, expressos em 
saldos em fim de ano: 





CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Recursos e Aplicações 
SALDOS EM FIM DE ANO 

Cr$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO 1958 | 1959 | VARIAÇÃO | 




















Recursos | 
Tesouro Nacional — Emissões (*) ......... | 3 901 | 45 301 | — 28 600 
Superintendência da Moeda e do Crédito — 4 | 
et pot bed CS ebito o DARE QE eg PROD Pci O CPR DT | 49 37 — 12 
Banco do Brasil — C/Corrente ............. À 1 | — | — 1 
Recursos próprios (líquidos) ............... | 1 625 | 2 502 | + 87 
Ai E Re cega 7% 576 47 840 | E 21 7136 7 
Aplicações | 
Títulos e contratos redescontados .......... tm 053 47790 . — 23 263 
Birnprestinmos: a: 'DaNcos  ,.ecesme ima peasTeses 4 500 — — 4 500 
Créditos a receber... cs caesds near e Aa 23 37 + 14 
Bennipatrimontais o toi. oc o ata a no uia aU O — 10 + 10 
Banco do Brasil — C/Corrente ............. -— 3 + 3 
| 
Ot ra e nes ao visi | 7 576 | 47 840 | — 21 136 ! | 





(*) De acôrdo com a Lei n.º 3531, de 19-1-59, houve, durante o ano de 1959, encampacão de 
papel-moeda, pelo Tesouro Nacional, no montante de 63 500 milhões de' cruzeiros. 


O valor global dos títulos e contratos redescontados, no curso de 
1959, elevou-se a 101.159 milhões de cruzeiros, participando o Banco 


do Brasil com 61 547 milhões, isto é, 61 %, cabendo cêrca de 40 bilhões 


aos demais bancos. 
v 


À Como evidencia o quadro a seguir, tais cifras foram as mais altas 
do quingiiênio 1955-59 : 


8 





CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Operações Realizadas 
'"PotaIS ANUAIS 


Cr$ 1 000 000 
































1955 1956 | Sbt | 1958 | 1959 
ESPECIFICAÇÃO - 
VALOR To VALOR [/) VALOR % VaLorR | -% VALOR o 
| | 
"Banco do Brasil ... 18 604 44 | 17 648 41 | 23:036 44 28 081 39 | 61547 61 
Outros bancos 23 871 56 25 898 59 | 29 736 56 | 43 112 61 | 39612 39 
Total au: 42 481 100 43 546 100 5a Tiz 100 | 71193 | 100 | 101 159 100 











Em 1959, o número de títulos e contratos redescontados mostrou-se 
bem mais elevado que no ano precedente, alçando-se a 432 481.  Dêsse 
modo, o aumento registrado alcançou 51 %. No que se refere ao valor, 


o acréscimo, igualmente acentuado, fixou-se em 42 %. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


Títulos e Contratos Redescontados 


'TorTaIS ANUAIS 














QUANTIDADE VALOR 

Ê CAN Os | Índices - Índices 

a “Número | OL LADO Cr$ 1 000 000 1951 = 100 
UE Ee o e EE A | 266 912 | 136 42 481 156 
1956 pe E dado | 245 102 125 43 546 160 
OBINA Rd Eos | 257 168 131 BRA | 193 
E AS | 285 692 | 145 7 195 | 22 
E Ca ss | 432 481 | 220 | 101 159 | s70 

/ TR) 
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Ages | did 
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Estavam assim distribuídas as responsabilidades dos estabelecimen- 


tos bancários ao término de 1958 e 1959, cujas variações são aqui tam- 


bém destacadas : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Responsabilidades dos Bancos 
SaLboS EM FIM DE ANO 


Cr$ 1 000 000 





























EsPECIFICAÇÃO 1958 1959 VARIAÇÃO 
É z ESER: 
Banco do Brasil | 
Contratos da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial | 43 439 25 016 — 18 423 
| 
TOMO Ss COINCLCIGLA Rs 2 qa ra 0 a na Rap ORE to Md ATE O |- J4 998 13 376 — 1617 
| 
Decreto 29 536, de 7-5-51 (café, cacau, algodão) ........ 50. 640 | + 590 
| 
Empréstimos — Decreto-lei 4 792, de 5-10-42 (Letras do | | 
ROSOUDO) ya io ago AS ati o Efe DU 2 E 2 ra RR A | 4 500 -— — 4 500 
| “ | 
ar É a! 
| | 
FEDORA Pro o dna rs sã = EE | 62 982 39 032 | — 23 950 
| 
Outros Bancos 
Títulos Redescontados ......iiiiiiiiiiiiiis 1072 6 348 — 4 24 
Idem — Decreto 29 536, (café, cacau e fumo) .......... 1499 2:394 + 895 
Idem — Lei 3263 (cédulas TuUraÍs) ,...icssrass ana acaso -— 16 | + 16 
| “ 
a o cr A RR e eg PA o pen | AS Bo 8 758 | — 3 813 
| 
dal. Geral: 4, cdse tener ci 5 553 | 47 790 — 27 763 





Nora : De acôrdo com a Lei n.º 3531, de 19-1-59, houve, durante o ano de 1959, encampação de 
papel-moeda, pelo Tesouro Nacional, no montante de 63 500 milhões de cruzeiros. 


Damos a seguir a-posição: das Unidades Federadas junto à Carteira de 
Redescontos, a partir de 1957. Considerados os valores de 1958 e | 1959, 
observamos que houve queda" acentuada nas responsabilidades totais dos 


“ 


bancos relativas ao último ano: 


80 









EM FiM DE ANO 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


Limites e Responsabilidades dos Estabelecimentos Bancários (º) 


(Exceto Extra-limite para Financiamentos — Decreto 29 536) 


Cr$ 1 000 


s 












































1957 US9r6E8 | , 19:59 
UNIDADES FEDERADAS a 
; ESPONSA- : RESPONSA- |. RESPONSA- 
LIMITES | prLIDADES LIMITES | prLIDADES | LIMITES | prLIDADES 
| 
ENO LLE Ra a te dedo RS o ae ca Eta iz 500 92 5li 185 000 | 43 652 210 000 56 705 
ISdoyoto tojait: no co SAIO RE 5 000 — 10 G00 -— 10 000 — 
EAR ER ER ato fe ce aebodo Le CRUIy E sTo ro 4 500 — 10 000 — 10 000 — 
Amazonas Gross Md dane ca SEO 74 500 40 558 76 500 18 733 86 500 37 705 
110) PE VÃO MR or SO dps 2 000 = 2 000 = = == 
EE Do A DIO E dE 85 000 51 958 85 000 23 545 |. 102 000 19 000 
FAMA, rato io ras atra Caia aja /é tas 1500 — 1 500 1374 1500 — 
INOLDONTOS ao sto ni, sia sis aire tao raro 1 014 420 401 915 1104 90 02 157% 1 166 490 537 305 
WHERE Prod AR Rr - 43 350 36 369 69 000 46 319 112 000 so 121 
ETNIA a e RE EA 3 040 | 2 607 3 040 3 163 3 040 2 983 
CICATS MAS ora e prata tclapene o e/= O 406 850 | 185 749 463 200 268 350 462 500 250 812 
Rio Grande do Norte ... 35 100 15 181 | 37 200 | 23 948 34 200 9 245 
NEEM MEN o fe 1 aÃ MP E RR RAR ER 76 480 53 348 86 250 65 750 87 050 60 657 
IBenmanDUCO E. tao lajuie sora 445 900 105 368 437 700 287 710 460 300 129 472 
PVE TOSA O a O atos Juto a SAAE 3 700 3 293 8 400 6 917 7400 4045 
Leste ..... Meir der PROP A 5 853 200 | 1973 618 6 462 200 2 467 958 5 911 550 1 96% 893 
| | | 
Sergipe ...... PRE AS +» À 92 450 17 529 41 950 | 34 144 32 950 34 458 
LEG H o eS AR Ee 1 189 050 356 749 1767 950 | 657 625 654 450 210 287 
Vinas Gerais aa ao arniamto o 1 052 550 100 744 996 550 | 329 701 1 220 350 285 665 
Espirito Santo =... 44 500 | 19 911 | 50 000 | 25 999 50 000 q 127 
IRÃO. de Jameiro a seio 139 080 | 47 149 74 080 | 56 956 135 000 43 588 
Distrito Federal ......... 3 395 570 1431 536 3 531 670 1363 533 3 818 800 | 1 386 768 
STULDDD de RD PAR VR PR 9707500 | 2960066 | 10398500 | 7823242 | 12171000 | 3 759 889 
rejeito) dd BUSH ENIO DA CR 7 508 800 2076647 | 8377300 | 6578341 8 851 800 1782357 
RANA Á tune ciano eis o 307 000 90 356 | 341 000 137 093 373 000 85 998 
Santa Catarina É 46 500 14 534 37 000 T239 37 000 | — 
Rio Grande do Sul ...... 1:845 200 778 529 | 1643200 | 1 100 569 2 909 200 | 1891 534 
Centro-Oeste Scr RD Era - 85 400 16 046 93 400 34 499 140 400 42 826 
: + | 
mento) A Chiado Su JE 38 000 7330 42 000 6 377 49 000 12 045 
Goiás nao Er E ER | 47 400 8 716 51 400 28 122 91 400 | 20 781 ; 
EE: REG aa a 
ê É | > 
COR ot 4 <p RR 16 833 020 5 444 156 | 18 243 890 | 11 071 508 | 19 599 440 6 364 618 
o 
| | | | | | 
E 
(*) Exclusive Banco do Brasil. 
a, a 
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Em sua discriminação entre bancos oficiais e particulares, relacio- 
namos os saldos das responsabilidades dos estabelecimentos de crédito 
na Carteira de Redescontos, ao término de 1959: 

CARTEIRA DE REDESCONTOS 


Títulos Redescontados e Empréstimos a Bancos é 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 “ 











ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 
| 
Bancos Oficiais 
Banco dido: Brabo RE: ada Sado CAÇA 39 031 362 
ORSOS SS er o s sd aa a ao SM 2 Sa 1 444 437 
DERA "rs é 78 ato pe | 40 475 799 





Bancos Particulares 








Abertos 
REDES cio seta e RS a A DT ai DD 5 840 632 
Aparentemente normais .......«c.c.. 922 759 
Sob, MESPYONDÃO ..c sus cens rua cparimetço go a 65 415 
Ea CONBUPdARA - à teus mouro quis AR A nd 6 009 
AS CR IC RS A prpde D | 6 834 815 
Fechados | T 
Find, LSQNCIA = cos quer cenas aires A nao a [é 104 265 


Em liquidação extrajudicial .......:... 365 188 
Em liquidação ordinária ............... 





As operações de redescontos extra-limite, destinadas ao financia- 
mento dos principáis produtos agrícolas, estão indicadas abaixo, em sua 
“decomposição pelas Unidades Federadas : 

TÍTULOS REDESCONTADOS (*) 

Café, Cacau e Fumo 


(Decreto n.º 29536, de 7-5-51) 
SALDOS EM FIM DE ANO 




















Cr$ 1 000 É 

1958 | 1959 | VARIAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS 7] 
Tigas - | Mepetecio | incteno  | p RT 
| e 
Bahia ..... Rar morna a RINS . 60 000. | 54 353 457 000 57 805 + 3452 
Minas Naeral css met» 130 000 — 40 000 - : —— — 
Espírito Santo ............ 99 000 6 547 110 000 | — — 6547 
Distrito Federal .......... 557 000 | 25 240 3 590 000 | - 38 570 + 13 330 
SRGIRE BIO. esa does eiernigao eo | 6 467 000 | 1 105 199 10 054 000 1509 179 | + 403 980 
ERQIERITOS da to eras od e CESTO | 1 264 500 ) 307 963 2 341 000 | 788 808 + 480 845 
EA de 7 gs ! 
3) Dota es sao! md | 8 577 500 | 1 499 302 | 16 592 000 2 394 362 | + 895 060 4 








(*) Exclusive Banco do Brasil. 


á | É | | 
| 
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| 
| 
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Com a finalidade de atender às operações de redesconto 
feitas diversas emissões de papel-moeda durante o ano de 1959 : 
TESOURO NACIONAL 


Emissões y 
SALDOS EM FIM DE ANO 





ANOos Cr$ 1 000 000 VARIAÇÃO 

IES AS ar SRA 34 801 + 11 500 
FE EO CDE DS Sr OE a na + 15 800 
PITia ee RS GAR CR RA 23 300 
1959 (6) [RR 45 301 sr 28 600 


e e em 
(*) Em virtude da Lei 3531, de 19-1-59, o Tesouro Nacional encam- 
- pou 63,5 bilhões de cruzeiros, de cuja responsabilidade foi exo- 
nerada a Carteira, contra liquidação de débitos da União, junto 

ao Banco, até igual importância. 


De acôrdo com a Lei n.º 3531, de 19-1-59, houve, no exercício, en- 
campação de papel-moeda, peio Tesouro Nacional, no montante de 63 500 
milhões de cruzeiros. Nestas condições, verificou-se, no decorrer do ano, a 
emissão de 34 900 milhões (Cr$ 63 500 milhões menos Cr$ 28 600 milhões). 


Caixa de Mobilização Bancária 


Através do quadro seguinte, oferecemos as cifras referentes aos seus 
recursos e aplicações em 1959, e, para confronto, as relativas a 1958, 


acompanhadas das variações ocorridas no biênio : 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
Recursos e Aplicações 
SALDOS EM FIM DE ANO 


Cr$ 1 000 000 





s, foram 























ESPECIFICAÇÃO 1958 | IRENE | VARIAÇÃO 
; E | 
Recursos = 
Tesouro Nacional — Suprimentos ........... 7 078 078 — 
E ANCORdORBRASI! rato qa ontulnioa da de ee o aja ei 5 212 | 5 794 -+ 582 
RCONUSOS NRO DLLOS DG de no AE a Po Do padera ae aio a Veja 259 i 419 -+ 160 
Rota ho (78 Rea eme | 12 549 | 13 291 + “42 
Aplicações E la j | 
Empréstimos a estabelecimentos bancários (Ca- | 
PLS LUiÇO LIGLMAÇO) quam crio elcra w/piolaia o no a om 9 796 | 10 442 + 646 
Bens Patrimoniais : 
PERITO ME LS UR sera o arara Sao OR te E )ANaf o o) echo sofa pica a ora aai a 744 7.32 — 12 
Valores moDIláArios E... seas PA je ds 9 | 12 + 3 
Adiantamentos para aquisição de imóveis por “| | 
conta de Institutos e Caixas de Aposentado- l 
vio) e Eensões  ..... ST ae eu co ada 529 529 Í — 
Créditos resultantes de transferências de de- | | i 
pósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) .... 1 432 1 384 — 48 
Títulos a receber de conta própria ........... — 165 + 165 
DIVELSOS NR sata aa abalo Sao eNeRo cu opa O o(a aja o afaai o 39 27 ERES AM 
| 
Mota soro tono o fato TE cias RA 12 549 13 291 + 742 


Acentuou-se o saldo dos empréstimós a Bancos feitos por intermédio 
da Caixa de Mobilização Bancária, num total, em fim de 1959, que al- 
cançou 11 691 milhões de cruzeiros, superior em 816 milhões ao do ano 
precedente. Deve-se ressaltar que o débito do Banco do Brasil junto à 
Caixa não registrou oscilação. 

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 


Empréstimos a Bancos 
SaLDOS EM FIM DE ANO 




















Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1955 1956 1957 1958 1959 
MAN | | = 
Banco do Brasil .......... | 2 000 2 000 2 000 | 2 000 2 000 
i 
Outros bancos ..... | 682 | - 6206 558 | 885 | 96 
Bobo 2", o deu Das | 8329 | 8 206 7508 10 875 1 691 





Alinhamos a seguir cifras referentes às responsabilidades dos ban- 
cos perante a Caixa, em sua subdivisão entre estabelecimentos oficiais 
e particulares : i 


À CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
o Empréstimos a Bancos 
SaLDos EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 














EsPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 
Bancos Oficiais , 
Bantosdo Brasilis car BrAs a iS dba pie 5 RS 2 000 000 E 
CIUTEOS: 50a moto dane o mis do sagas ando Lj 1954 169 
PRRVERE 1 E afeto UR o do | 3 954 169 


Bancos Particulares i 











Abertos : 
NOTURNO nO O Dr a RR 6 0 RS 1 240 080 
Aparentemente normais ............... 4 668 425 
Sob ANLErvOnCÃO O are sto otro DA sir 38 764 * 
EM JCONcordmiaE Pr rs e qu, tm sa a DD 65 945 
Atos VA PR A | 6 013 214 
Fechados : .. N 
Tri Talênicia: PR ES rea 20 SO Verao Aa 517 122 
Em liquidação extrajudicial ........... 522 909 
Em liquidação ordinária ............... Ibis - 683 381 
br Age TRE POTRO | 1 723 412 
, Total Geral .......... | 11 690 795 

















Comércio Exterior 


Manteve a Carteira de Comércio Exterior vinculação com os dife- 
rentes setores governamentais ligados ao intercâmbio comercial com o 
estrangeiro, inclusive mediante ação de funcionários seus, Arestação de ser- 
viços ou participação em órgãos colegiados. 


Exportações 


Estas atividades da nossa economia mereceram a melhor atenção, 
considerando-se que a ampliação das exportações, sobretudo em valores, 
nas áreas de moedas conversíveis, se impõe como uma das mais pre- 
mentes exigências da atual conjuntura econômica do País. 


Contudo, não foi possível modificar a estrutura das nossas vendas 
externas, que permanecem dependendo, em sua quase generalidade, dos 
produtos alimentícios em bruto e de matérias-primas. Mesmo em al- 
guns dêsses produtos é tal a pressão do consumo interno que os exce- 
dentes exportáveis se reduzem tôda vez que condições climáticas desfa- 
voráveis concorrem para uma diminuição das safras ou impedem seu de- 
sejado crescimento. Ademais, existe uma situação de superprodu- 
ção, nos mercados internacionais, em número considerável de artigos, 
e no caso específico de certos países, como a Argentina — a maior com- 
pradora do nosso pinho e do nosso mate — as providências de ordem 
interna tomadas para a regularização da posição cambial ocasionam di- 
ficuldades, embora temporárias, cujos reflexos se projetam no volume 
das suas aquisições. 


É de se acentuar o movimento em todos os países no sentido de um 
incremento de exportações, ao tempo em que as primeiras medidas ado- 
tadas para restabelecimento do equilíbrio dos seus balanços de pagamen- 
tos consistem na limitação de importações. 


Foi dentro dêsse quadro geral que se processaram nossas vendas ao 
exterior no ano de 1959. 


Os dados estão a indicar que o volume dos embarques, exceto o de 
café, atingiu, em 1959, 8 milhões e 800 mil toneladas, contra 7 milhões 
e 500 mil toneladas em 1958 e que, em dólares, o respectivo valor alcan- 
cou, práticamente, a mesma cifra de 1958, ficando em tôrno de 550 
milhões. 


As importâncias em cruzeiros foram considerâvelmente maiores que 
no ano de 1958, em virtude dos sucessivos aumentos nas bonificações 
concedidas aos diferentes produtos de exportação, ou sejam, 109,5 bi- 
lhões em 1959, enquanto semaram 63,7 bilhões em 1958 (inclusive café). 


Seria oportuno assinalarmos, embora o fato já se tenha dado no 
exercício de 1960, que nos primeiros dias de janeiro foi baixada a Ins- 
trução 192, que transferiu para o mercado de taxa livre práticamente 
todos os produtos então sujeitos ao regime de bonificações fixas, menos 
café, cacau e derivados e mamona em bagas. 


As alterações de ordem cambial não afetaram, a não ser excepcio- 
nalmente, os volumes e valores em dólares da quase totalidade dos ar- 
tigos exportados. Suas cifras sofreram reflexos de fatôres não cam- 
biais, conforme indicaremos a seguir, com relação às principais merca- 
dorias, sempre excluído o café, cuja movimentação está fora da alçada 
da Carteira de Comércio Exterior. , 


Cacau. e Derivados — Nosso País continuou a agir no mercado in- 
ternacional, firme no seu propósito de garantir o máximo de divisas 
com êsse segundo produto de sua exportação, dentro de um «risco cal- 
culado», tendo em conta o quadro previsto de oferta e procura mundiais. 


Com efeito, foi possível ao Brasil, antes de terminar o ano agricola, 
em fins de abril de 1959, a venda da safra recorde de 1958-59,' que atin- 
giu mais de 3 milhões e 200 mil sacos, ou 193 000 toneladas métricas, a 
preços médios superiores em cêrca de 2 14 cents aos obtidos pelos demais 
grandes países produtores. 


Iniciada em maio de 1959 a nova safra — 1959-60 — foi mais uma 
vez pôsto em vigor um plano de comercialização, nos moldes adotados 
anteriormente. No entanto, com o correr do tempo, verificou-se que se 
modificara de maneira considerável a posição estatística mundial, alte- 
rando-se o ritmo dos embarques no período de maio a dezembro, embora 
esteja assegurada a colocação da totalidade da safra, um pouco menor do 
que a precedente, até o fim do ano agrícola de 1959-60 (abril de 1960). 
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Em conseguência das operações realizadas, foi possível ao Brasil 
obter da safra 1958-59 uma soma de divisas de 142 milhões de dólares. 
Por outro lado, em virtude do inevitável mais baixo nívei médio de pre- 
cos, a de 1959-60 dará apenas cêrca de 95 milhões, para o que também 
concorre a diminuição da colheita em cêrca de 12 %, relativamente à 


. , 


anterior. 


No ano comercial de 1959 as exportações de cacau e derivados al- 
cançaram os seguintes totais : 


EXPORTAÇÃO DE CACAU E DERIVADOS 








1959 
| 
ProDUTOS TONELADAS US$ 1 000 
finas L ENS arado que Obs 79 577 59 447 
Manteiga de cacau ........... 17 944 25 454 
RORtaMenDO! dita si dan 29 106 6 835 
Po talio pis Raro senai 126 62% 91 736 








“ 


Os volumes relativos a 1958 foram pouco superiores aos de 1959, 
com os valores dêste último diminuídos em perto de 26 milhões de dóla- 
res (22 %), devido ao declínio do preço médio do cacau e derivados, re- 
sultado lógico de uma situação menos favorável de oferta e procura para 
vendedores e de uma safra menor em 12 % do que a precedente. 


Açúcar — 'Tem sido o açúcar um dos produtos básicos da economia 
brasileira, aquêle que mais acentuado aumento de produção vem eviden- 
ciando nos últimos anos. Em decorrência, os excedentes exportáveis da 
safra 1957-58 permitiram embarques recordes, que atingiram o total de 
759 mil toneladas, no montante de 57 milhões de dólares, equivalente 
a 4,6 bilhões de cruzeiros, no ano comercial de 1958. 


Embora o ano de 1959 ainda se beneficiasse de vendas realizadas 
em 1958, e não computadas na cota do ano, os embarques do Brasil no 
último exercício foram inferiores aos de 1958 em cêrca de 140 000 tone- 
ladas e 15 milhões de dólares. 
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Minério de Ferro — Depois de obtido o recorde de 3,5 milhões de 
toneladas em 1957, no valor de 47,9 milhões de dólares, os embarques 
de minério de ferro caíram em 1958 a 2,8 milhões de toneladas e 39,4 


milhões de dólares, para em 1959 iniciar recuperação, com volume de 


quase 4 milhões de toneladas, correspondente a 43,7 milhões de dólares. 


Revela-se o minério de ferro um dos produtos, em nossa pauta de 
exportações, com boas perspectivas de conseguir, em razoável período, 


cifras apreciáveis e mesmo consideráveis. 


Minério de Manganês — Coloca-se muito abaixo do minério de fer- 
ro em possibilidades de incremento nas vendas ao exterior, pois dispõe de 
um mercado mundial bem mais limitado. Com a exploração das minas do 
Amapá tivemos em 1957 as exportações mais elevadas, atingindo quase 
800 000 toneladas e 38 milhões de dólares, para descerem em 1958 a 
664 000 toneladas, no importe de 30 milhões, consegiência da recessão 
econômica norte-americana. Em 1959 houve melhoria, com 914 000 tone- 


ladas, valendo 30 milhões de dólares. 


Pinho e Madeiras de Lei — No decurso de 1959 vieram a se afir- 
mar os resultados do plano elaborado em 1958 pela Carteira de Comér- 
cio Exterior e pelo Instituto Nacional do Pinho para a reconquista de 


mercados europeus. 


Assim é que as remessas para a Europa e demais mercados (ex- 
cluídos os platinos) cresceram de 54,8 milhões de pés quadrados em 1958 
para 154,1 milhões em 1959 — praticamente o triplo -—, com os valores 
respectivamente de 9,3 milhões e 17 milhões de dólares. Há ainda indi- 
cações de acentuadas quantidades em 1960, em virtude do restabelecimen- 
to do bom- nome do nosso pinho nos mercados do Hemisfério Norte e fiel 


cumprimento dos contratos realizados. 


' = 
No que tange a madeiras de lei, as exportações em 1959 alcançaram 


cêrca de 70 000 toneladas, apenas 6 % mais que em 1958, não obstante 
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a concessão do dólar no mercado de taxa livre para as respectivas ven- 
das. O valor, em 1959, aproximou-se do obtido em 1958, ficando em tôr- 
no de 8 860 milhares de dólares. 


Algodão em Rama — A safra de 1958-59 continuou em nível redu- 
zido, e dêsse modo os embarques de algodão em rama, em 1958, ficaram 
restritos a 40 000 toneladas, na importância de 25 milhões de dólares. 
Em 16 de maio de 1959 tornou-se imperioso negar novas licenças de ex- 
portação, a fim de garantir o adequado suprimento do mercado interno. 
Ainda assim, o montante das vendas externas em 1959 superou em perto 
de 10 milhões de dólares o de 1958. Espera-se em 1960 safra bastante 
maior, com a expectativa de excedentes entre 120 000 e 140 000 tonela- 
das, avaliados em 65 a 70 milhões de dólares. 


Carnes e Derivados — Mostrou-se considerável 'o movimento de ex- 
portações de carnes e derivados, cujo licenciamento obedeceu às estima- 
tivas de disponibilidades -de excedentes, constantes dos estudos do Depar- 
tamento de Produção Animal. Ésses licenciamentos foram suspensos, a 
partir de 13 de agôsto de 1959, em consequência da alta dos preços in- 
ternos, decorrentes de um conjunto de fatôres, inclusive os de ordem cli- 
mática. Os embarques realizados em virtude de licenciamentos conce- 
didos até aquela data alcançaram aproximadamente 26 000 toneladas de 
carnes frigorificadas e 36 000 de carnes enlatadas e salmouradas, além 
de derivados, com o total de 44 milhões de dólares. 


“ Petróleo e Derivados — Atingiu sua exportação quantidades e va- 
lores superiores em cêrca, respectivamente, de 14 % e 10 %, elevando-se 
a 1510000 toneladas e 29 milhões de dólares. Conta-se para 1960 com 
um novo aumento de 10 % no valor, mas em 1961 admite-se o seu desa- 
parecimento, ou grande diminuição, quando o Brasil estará provâvelmen- 
te equipado para refinar o seu petróleo de alto teor de parafina. 


Sisal — Teve êsse produto um ano favorável devido ao alto nível 
de preços no início de 1959, estando assegurada média geral satisfatória 
para todo o exercício. Seu volume ultrapassou 100 000 toneladas, corres- 
pondente a 18 milhões de dólares (12 milhões em 1958). 
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Cêra de Carnaúba — Devido às modificações da respectiva taxa cam- 
bial, esteve sob pressão baixista em princípios de 1959, tornando-se ne- 
cessária a intervenção da Carteira com um plano de defesa de cotações, 
de que resultou a obtenção de 15 milhões de dólares, não obstante uma 
colheita bastante inferior à média normal, por motivos climáticos. 


Mamona — Experimentou a mamona um ano adverso, em decorrên- 
cia do acúmulo de estoques nos principais países importadores e conse- 
quente declínio de preços, além de se apresentar reduzida a safra do Brasil. 
Ésse produto forneceu apenas 10 milhões de dólares, contra 17 no ano 
anterior, dos quais 90 % na forma de óleo. 


Fumo — O volume dos embarques efetuados em 1959 mostrou-se 
normal, se bem que houvesse queda de valor em relação à média de 
anos anteriores, originada das sucessivas desvalorizações do dólar de ex- 
portação. 


Bananas — Sua colocação no mercado de taxa livre e alta interna 
dos preços na Argentina ocasionaram um colapso nos valores, que da 
média, em anos passados, de 12 milhões de dólares desceram para menos 
de 5 milhões em 1959. 


Peles e Couros — Elevação apreciável em quantidade e valor acusa- 
ram êsses produtos, em confronto com o ano precedente, em parte cau- 
sada pela alta de preços ocorrida no início de 1959. Pela primeira vez, 
em muitos anos, o respectivo total ultrapassou 18 milhões de dólares. 


Manufaturas — Passando às manufaturas, vemos que atingiram elas, 
em 1959, cêrca de 24000 toneladas, valendo 7900 mil dólares, contra 
15 275 toneladas, correspondendo a 6 269 milhares de dólares, em 1958. 
Observa-se que o considerável aumento na produção industrial do País foi 
absorvido pelo consumo interno, salvo fração insignificante, apesar dos es- 
tímulos cambiais dados às respectivas exportações, com a sua inclusão 
no mercado de taxa livre no decorrer de 1959. 


A seguir estão indicadas, as parcelas relativas às exportações dos 
diversos grupos de mercadorias em 1959, confrontadas com as que se 
referem ao ano de 1958: 
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195 8 | E 9819 
Grupos DE MERCADORIAS 
TONELADAS | US$1 000 TONELADAS “USs1 000. 
: S : 
O rcionitaturasã face o score capo 15 275 6 269 24 488 m 874 
; Produtos de origem agrícola (exce- | ; 
do) (CEM) Ggonnonbsscoboraado SD 0pOGaS 1 764 412 336 447 1 814 285 306 868 
Produtos de origem. animal ........ 81 225 36 975 127 494] 67 053 
Minérios (exceto gusa) ...s.ccereso 3 568 028 “6 387 4 787 722 3 269 
Madeiras (exceto pinho) ........... 66 950 BASTA 74 028 3 856. 
Enade RM 671 678 51 765 482. 097 38 162 
* Petróleo e derivados ............. 1 329 881 26 208 1 512 349 28 964 
7 * Operações várias 4 SAS DO OSS PERO OR 26 939 17 544 15 615 “22 882 
ca | 
o 
* Total das exportações, exceto café 7 524 488 555 469 | 8838128 - 548 928 
CGE jr a SR 772 950 687 515 1 046 174 733 040 
Total Geral .......... | 8 297 438 1 242 984 9 884 302 “1 281 968 
BRASIL E Petróleo e derivados [| |Pinho 


EXPORTAÇÕES POR GRUPO DE MERCADORIAS 


















































[E] Minérios (exceto gusa) 
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agricola (exceto café) 
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Verificamos que os produtos de origem agrícola representam prâti- 
camente e excluído o café, 56 % do valor das vendas externas, com redu- 
zidos percentuais para os outros grupos de mercadorias. No que tange 


a manufaturas (exceto óleos de mamona, pau-rosa, sassafrás, mentol, 


manteiga de cacau — produtos semi-processados), vamos encontrar ape- * 


nas 1,43 % sôbre os 550 milhões de dólares que correspondem aos em- 


barques gerais, menos o café. 


Se levarmos em conta a cifra global das exportações, inclusive o pro- 
duto líder, as quais atingiram 1 282 milhões de dólares, notamos que as 
manufaturas concentraram apenas 0,6 %, fato que confirma a observação 
já feita quanto à absorção, pelo consumo nacional, da totalidade da nossa 


produção industrial. 


Importações 
+ 
O comércio efetivo revela os seguintes montantes para as importa- 


ções em 1959, aqui apresentadas em confronto com as de 1958: 











IMPORTAÇÃO 
| : 
ANOS - | 1000 t | US $1 000 000 Cr$ 1 000 000 
| l 
| s = Ee! 
1968 PE rute 14 202 1353 103 323 | 
To À oo MR | 14 347 1 974 | “160 652 
| 








Ocorreu grande aumento no valor médio do dólar de importação, 
em virtude das diferentes modificações na taxa de custo de câmbio e 
outras taxas correntes. Destarte, a alta no valor-cruzeiro das aquisições 
em 1959 foi de cêrca de 60 %' sôbre o de 1958, enquanto subira menos 
de 2% o valor-dólar. | 


' Ê 
No quadro adiante é feita a distribuição, por grupos de mercadorias, 


das nossas compras nos anos de 1958 e 1959 : ; 
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IMPORTAÇÕES POR GRUPOS DE MERCADORIAS 























1958 “ 1959 
GRruPos DE MERCADORIAS 
TONELADAS USs1 000 dci Rca TONELADAS US$ 1000 . 
Es a “Gêneros alimentícios ee 
“Trigo. Aa DORM SL e fo caia aaa 1 506 194 111 810 1 820 203 131 476 
CORTINAS ore cota DU 172 565 41 999 138 045 35 970 
Sa: | a. 
ELOI TO ei ralovaçe facto [orem | amo | use | sorM 1 678 759 ) 153 809 | 1 958 248 | 167 446 
Combustíveis : 
Petróleo e derivados Eno UA 9 886 226 27.5 381 9377 945 246 080 
Outros sn CHEGA ET CPO 612 830 po Sp io E A o ae 10 581 672 647 12 027 
é R POÇA TRORÃE Esses era aais ass | 10 499 056 | mom | somos | asim 285 962 E 10 050 592 A 258 107 
j Matérias-primas SEE e fra ore | 1 221 357 163 329 | 1 210 246 ad 159 520 
E MALAS. o pis tosse lara a is vn ajá 542 601 269 546 822 751 813 835 
Máquinas, aparelhos e suas peças 93 933 * 216 388 101 088 asi bo) 
Veículos, peças e acessórios ....: 108 354 | 196 775 98 718 - 178 000 
Demais produtos SAS A Vea n a Tajo 58 515 | 67 073 104 999 66 014 
MISOTÁ:. azedo saio coftamdo | 2 024 760 | 913 111 | 2 337 802 | 948 920 
E Total Geral ....... 14 202 575 | 1 352 882 É 14 346 642 | 1 374 473 
+ , BRASIL A Gêneros alimentícios [E] Matárias-primos 
Ri = Í AR a 
pa. - djpeliiadielEa re oie ed À Veiculos, peças e acessórios Combustíveis 


EA Maquinas, aparelhos e demais manufaturas 


US$ 1.000.000 
600 


500 


400 


300 


200 


100 
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Ressalta, das cifras apresentadas, apreciável diminuição, em 1959, 
no volume e valor do petróleo e derivados (US$ 29 milhões) e de veículos, 
peças e acessórios (US$ 19 milhões), em ambos os casos devido à cres- 
cente produção nacional dessas mercadorias. 


Por outro lado, houve aumento acentuado na importação de ma- - 
nufaturas (US$ 44 milhões), máquinas, aparelhos e suas peças (US$ 15 
milhões) e trigo (US$ 20 milhões). 


Balança Comercial 


Faremos abaixo um confronto dos valores em dólares e cruzeiros das 
exportações e importações verificadas no ano de 1959: 


BALANÇA COMERCIAL 














EsPECIFICAÇÃO | US$ 1 000 000 Cr$ Bilhões 
Á 
EpOrtaçõas. SS bimestre ai dep die a 1 282,0 | 109,4 
AMPOLA ÇDOR Sspindadcaa pu Ni e Mid are ad 1374,5 160,7 
Saldo a favor das Importações . | 92,5 51,3 


É de se notar que, na verdade, não houve em dólares o deficit con- 
'siderável acima indicado. Isto porque grande parcela das importações foi 
realizada sem o dispêndio de divisas, como as efetuadas sem Cobertura 
cambial (letra «F» do quadro adiante transcrito) e, em parte, as feitas 
com financiamento (letras «O» e «D» do quadro aludido), nas quais o 
pagamento, envolvendo divisas, foi apenas parcial, em função mesmo 
de se tratar de importações financiadas, muitas delas em regime de abso- 
luta carência para o ano de 1959. 


Não dispomos de elementos positivos quanto ao total de aquisições 
que não consomem divisas. De modo geral, admite-se que êle tenha atin- 
gido mercadorias no valor de cêrca de 200 milhões de dólares. 


Em tais condições, o saldo em dólares, medido pelo gasto efetivo de 
moedas, terá sido favorável às exportações, para o ano de 1959, em apro- 
ximadamente 100 milhões de dólares. 
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Inserimos, a seguir, quadro geral de licenciamentos processados 
pela Carteira em 1959, distribuídos segundo o tipo de operação fi- 
nanceira : 


IMPORTAÇÕES 
Licenças e Certificados de Cobertura Cambial 


EMITIDAS EM 1959 » 












































ESPECIFICAÇÃO o o oREA 
É Lose odds Lanto ge a PDRRRDD SRARE O PR pe | 83 480 386 040 625 
k CAD EGEN GSRE! or: Man E DSR EPE RR RR 7. 473 339 203 827 
Categoria Especial «il. Ep bRO a LETagoio 0/8fnGó)s io aa ra isa 4 888 | 11 863 190 
a Lavoura, inseticidas e fertilizantes .....iiiiiiiiiiio 2 206 32 899 430 
e Exutas e mirfigos de Natal ....isssececesesunenieme nas 1088 2 O74 178 
B — P.V.€. — Extras, sem Financiamento ................ 5 7134 | 628 921 23% 
Ear Edno OO, A A o AR 2 763 353 199 822 Í 
Drdote ias giro NTE EIS a torta é PE RD SR ce oo PU 2 971 275 721 415 ; (| 
C — P.V.0. — Extras, com Financiamento, com Prioridade | 
a (BEE Á fo, DURE Ta E POR O O 1 545 275 260 121 l 
EM iEimeicE io cho ai UR E NR 914 94 831 638 |) 
Ditados noob cid» RR A O AR 631 180 428 483 Eh 
Ds AP E! UR Ace POR 101 37 862 881 À 
Eta Oia CusD PAS As RE ECO SS E Ran a 7 4 854 856 bi 
k Et desu rimadas: 4 4E de. sensato ss alga adai 0 DE SAA sopa 94 33 008 025 ' 
| E — Operações em Cruzeiros ......cciiiiiiiccisceo 4 322 | 30 308 131 
| Intercâmbio de frutas com a Argentina ..........ccucos 4 187 19 797 330 E k 
| OIICLOLO PERONLeILICOM ani hE cio semeia gariniers ola lato ala tE miafe aieio à 135 10 510 501 ] 
E RR sem (Oo bertara Cambial: «20% 2 aeno cama ssrea aee had 6 946 | 92 141 662 
| E ] DESSA Ca E ' ; do Sa sia S see j ; Ef 2 220 66 972 654 A 
Material destinado a exposições ou feiras internacionais 3 1 2 602 530 
RR Rn a CRIE a RS 813 1730 395 O 
À ASTON Cica dO Sara sto, oro fode era sia Pata TA o jo jato fo oh o [nie taSBjao Go) ja 3 542 20 836 083 
; Total Grab abro rear 102 148 1 450 534 657 
( EE a EO A RED E TT o 
! Investimentos 
4 
Incumbindo à Carteira o cumprimento dos dispositivos regulamenta- f 
res sôbre investimentos de capital estrangeiro em equipamentos, de acôr- 
| do com o capítulo 5.º do Decreto n.º 42 820, de 15-12-57, apresentamos 
; quadro dos investimentos dessa espécie, os quais foram realizados em 
1955, de início, conforme os têrmos da Instrução n.º 113. 





INVESTIMENTOS EM EQUIPAMENTOS 


ren cnc nano on cnc un o nn. 


eco conecta a as a uns o o 


ocre o ooo ns on e san su na 


ECC RS A SEER ER EE RT 


USS 1 000 


41 593 
46 664 
119 026 
104 231 
88 109 


Os quadros adiante reproduzidos expressam sua distribuição, por 
moedas, no período de 1955-59, e por indústrias, no ano de 1959. 


(Antiga Instrução 113) 


“ 


VALOR NAS RESPECTIVAS MOEDAS, EM MILHARES 


INVESTIMENTOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO 


De Acôrdo com o Capítulo V do Decreto 42 820, de 15-12-57 





- 























Países MOEDAS 1955 1956 1957 1958 1959 
Estados Unidos * US$ 16061] 2007| 64137] 58858] 26224 
Inglaterra ....... £ 1914 457 1 305 | 438 1974 
PRaNCE Serasa tao Fr.Fr. 998 340/1 827 825] 599 803/1 237 967|3 232 198 
Alemanha ......... DM 20 e! 41795) 47084] 123916] 68681 
BRIGAS Ss amo maias ato Sw.Fr 12 034 8753) 62845] 15 7.55 28 835 
LAI SEARA, spo pia Lit. 1987 asa | 961 154] 803 076| 422 800/2 509 929 
BélGICa tamos wewe Fr.Blg | 6 a5| 23 064| 183036] 27543] 108621 
NUCA Use marra a + is Sw.Kr | 436 1272 2473 2780/" 2139 
FLolanda "ateh menos Fls 6 945 579 1399 1133] 23815 
CANA: var; as sadias USSCan 2 398 4 968 37.57 1222 783 
ARIDÃO «is» pe o agro nie ço + US$Jap — 300 6 796 1626 6 958 
Qutros ..... RE Us 2418 1223 7570 3 055 4 830 

Total equivalente , | 
em US$1000 . 42 027] 47452] 119157) 104176) 86817 








: Equr- 

| VALEN- 

TorTAL o 

RES 

185 350| 185 350 
6 088] 17047 
7 896 133] 19158 
302093] 71927 
128 222 29 901 
6 684 342] 10695 
348 739 6 975 
9 100 1 760 
33 871 8 914 
13128) 13128 
15680) 15680 
19096] 19096 
| 399 629 

















; BRASIL 
INVESTIMENTOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO 


PERCENTUAIS 


1955 a 1959 





INVESTIMENTOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO 


Aprovados em 1959, de Acôrdo com o Capítulo VY do Decreto 42 820, de 15-12-57 





ESPECIFICAÇÃO 


CrassES DE INDÚSTRIAS 











Indústrias de Base 
SLCET UE ARES or nara afatojo e apar E 
Metalurgia de não ferrosos 


- Mecânicas e elétricas pe- 


REIS Ae a E Et 


DECASE E jorra toero o ape reino 
VENENO io ntere er clatofo Lots a ai 


Química de base e petro- 
CIULILTLÇAM Dol ras afro fa apo alo atoa 


(Ohaniz; ANO E ese O E PRO 
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ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria, Conselho Fiscal e Superintendência 


Diretoria 


No transcurso do último exercício, em virtude da investidura do Pre-, 
sidente, Dr. Sebastião Paes de Almeida, para exercer as altas funções de 
Ministro da Fazenda, foi nomeado, para substituí-lo interinamente, o Dire- 
retor da Carteira de Redescontos — Dr. Maurício Chagas Bicalho — cuja 
posse na Presidência do Banco se verificou em 3 de junho de 1959. 

Para a Carteira de Redescontos, verificou-se a designação, também 
interinamente, do Sr. Armando Sereno de Oliveira. Posteriormente, 
empossaram-se em caráter efetivo, para Presidente, o Dr. Maurício Cha- 
gas Bicalho e, para Diretor da Carteira de Redescontos, o Dr. Francisco 
Rodrigues de Oliveira. 

O Presidente Dr. Maurício Chagas Bicalho ocupou interinamente a 
pasta da Fazenda, por ocasião da viagem oficial do titular, Dr. Sebastião 
Paes de Almeida, aos Estados Unidos. Exerceu, em sua ausência, a Pre- 
sidência o Diretor da Carteira de Redescontos, Dr. Francisco Rodrigues 
de Oliveira, fato que se repetiu em razão da ida do Presidente, Dr. Mau- 
rício Chagas Bicalho, a Buenos Aires, onde foi inaugurar a agência dês- 
te Banco. 

No ano de 1959, lamentamos a perda do Senador Dr. Abilon de Sou- 
“za Naves, que, como Diretor da Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial, prestou relevantes serviços a esta Casa, aqui deixando inúmeros 
- amigos, nas pessoas que tiveram a ventura de com êle tratar. 

A Assembléia Geral Ordinária de 16-4-60 terá que eleger dois Di- 
retores para o quadriênio 1960-64, em substituição aos Diretores Dr. Fran- 
cisco Vieira de Alencar e Dr. José Farani Pedreira de Freitas, que ora 
terminam seus mandatos. 


Conselho Fiscal 


A Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, realizada em 29-4-59, 
elegeu membros efetivos do Conselho Fiscal os Senhores Ary de Almei- 
da e Silva, Carloman-da Silva Oliveira, João Rodrigues Teixeira Junior, 
José Mendes de Oliveira Castro e Pedro de Magalhães Corrêa, bem como 
os respectivos suplentes. 

A próxima Assembléia Geral terá que eleger os novos membros da- 
quele Conselho, fixando-lhes os honorários. 
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Superintendência 


Durante o exercício de 1959, a Superintendência, em sua posição de 
coordenadora das medidas emanadas da Diretoria, continuou a desem- 
penhar intenso trabalho de entrosamento das atividades dos setores sob 
seu imediato contrôle. is | | | 

Funcionalismo | 


Em decorrência não só do crescente número de agências, como tam- 
bém do volume de novos encargos e operações, tornou-se necessário admi- 
tir-se 2 611 elementos, no último exercício. 

Consequentemente, elevou-se para 25 592 o número total dos funcio- 
nários do Banco, distribuídos da seguinte forma, relativamente ao tem- 
po de serviço e respectivas funções. 


FUNCIONÁRIOS 
31 de Dezembro de 1959 

















ESPECIFICAÇÃO N.º | ESPECIFICAÇÃO N.º 
Tempo de Servico , Funções 
Menos de 5 anos ......... 8 798 Contabilidade : 
Mais de: Funcionalismo (*) ...... abro trir( 
AAMINISETAÇÃO. sunoosnima 976 
sa pulei Sema UE dc Toa al 7 060 
LORD SA ME La aee 3.879 ERORAE a dE soro 18 158 E 
Uai PR e A 3 739 ? 
PESQUISA fran odeio ado etapa 668 
20 Dc Bi ço Cd dent q 031 ROLbanias Meio ae oleoso nato af fofos 43 
BRAD EMI ALE EITA Ger 755 acainmememsem 
CISQUEAME A pote fejaberatato 23 594 
30 o Ei TR ESET | 251 ———>——— 
do Era UPAR a 65 . 
Servico jurídico, médico, 
40 POA R Esc e epi ova 14 engenharia e diversos . 1 998 
Total Geral .... 25 59% Total Geral .... 25 592 














(*) Inclusive Agências em Montevidéu e Assunção. 

Dando prosseguimento à tradicional orientação da Diretoria do Ban- 
co, no sentido de prestar ao funcionalismo os benefícios a que inegavel- 
mente faz jus, foram tomadas as seguintes deliberações : restabelecer a 
faculdade de conversão integral, em espécie, da Jlicença-prêmio; majorar 
os vencimentos dos serventuários brasileiros, no cumprimento do acôrdo 
salarial firmado entre os Sindicatos; reajustar as diárias regulamentares 
em vigor desde 21-2-1957 e, finalmente, elevar o abono concedido aos her- 
deiros de funcionários falecidos. 
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Assistência Social 
Caixa de Previdência 
No decorrer de 1959, continuou a Caixa de Previdência dos Funcio- 
nários do Banco do Brasil a executar, com plena eficiência, suas atribui- 
ções específicas de amparo assistencial ao funcionalismo do Banco, con- 


forme se observará através da síntese que a seguir apresentamos : 


Pensões 

Foram concedidas durante o exercício 29 pensões, tendo-se verifi- 
cado, no mesmo período, extinção de 9. Atingia 932 o número de pen- 
sionistas registrados na Caixa, em 31 de dezembro de 1959. O abono 
provisório, instituído em 1957, não só permaneceu em vigor, como, ainda, 
foi possível elevá-lo para o dôbro do seu primitivo valor, a partir de 
1.º de setembro último, representando 81,6 % do total das pensões pagas 
durante o ano. 

Aposentadorias 

Ao findar o ano de 1959, o número de aposentadorias era de 1 155, 

assim distribuídas : 


APOSENTADORIAS EXISTENTES EM “31-12-59 


























| 
VALOR | VALOR 
A MENSAL MENSAL 
EspéciESs NÚMERO Cr$ 1000 EspÉciES | Número Cr$ 1 000 
| 9 | “o 
| | | | 
Ordinárias : | ] | Velhice : | 
& | Ê 
pela Caixa ... | 87 284 Voluntária 13 | 37 
| 
pelo Banco ... 975 3 310 Compulsória .. | 36 109 
Invalidez ....... | 44 | 107 | . 
: Total Geral .. 1 155 3 847 
| | 
| | [E | 





(*) Valores arredondados. 

Em confronto com 1958, o número de aposentados aumentou de 182, 
no último ano, em virtude do deferimento de 206 aposentadorias e extin- 
ção de 24. Releva notar que, das 206 aposentadorias concedidas, apenas 
8 ficaram a cargo da Caixa, as demais 198, tôdas ordinárias, correram à 
conta do Banco. 
j Pecúlios 

No transcorrer do exercício, ingressaram 2 498 associados na Caixa 
de Pecúlio e foram admitidas as inscrições de 373 cônjugues no pecúlio 
especial, o que resultou no total de 2871 novas inscrições nos pecúlios 
ordinário e especial; no mesmo período, verificaram-se baixas no mon- 
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tante de 159, das quais 74 por falecimento e 85 por exoneração. Dêsse 
modo, o número de inscritos nos referidos pecúlios passou de 23 785, em 
1958, para 26 497, em 1959. Despendeu a Caixa, sômente com a liqui- 
dação de pecúlios ordinários e especiais, o valor de 27 milhões e 400 mil 
cruzeiros, ou seja, mais 3 milhões de cruzeiros que em 1958. | 
Relativamente ao pagamento de pecílios adicionais, foram gastos 
pela Caixa 33 milhões e 886 mil cruzeiros, superior em 5 milhões e 124 
mil à quantia desembolsada no ano precedente. 

O novo plano de benefícios, instituído em 31 de julho de 1959, sob a 
denominação de Cláusula Acessória, recebeu a mais franca acolhida por 
parte do funcionalismo do Banco, possibilitando aos participantes inseri- 
tos em tôdas as séries (A a F) elevar seus pecúlios adicionais de 1 mi- 
lhão e 50 mil cruzeiros para 2 milhões e 100 mil, podendo chegar até o 
máximo de 2 milhões e 900 mil cruzeiros, incluindo-se o pecúlio especial 
£cônjugue). 

Os denominados empréstimos rápidos, deferidos pela Caixa de Pe- 
cúlios, tiveram, em 1959, procura sem precedentes. Foram realizadas 
11 027 operações, no total de 123 milhões e 91 mil cruzeiros, o que, em 
comparação com o movimento de 1958, apresenta aumentos de 2559, 
quanto ao número, e 30 milhões e 838 mil cruzeiros, no que concerne 
ao valor. 


“ 


Financiamentos Imobiliários 


No exercício em foco, autorizaram-se créditos na importância glo- 
bal de 367 milhões e 59 mil cruzeiros, que beneficiaram 214 pretendentes 
a financiamento. Dêsse número, 130 foram realizados com base nos re- 
cursos da Carteira Imobiliária e 84 tiveram amparo nos fornecidos pelo 
Banco para aquisição de casa própria. 


Empréstimos Simples 


A Caixa de Empréstimos, que vem sendo administrada pela Caixa de 
Previdência desde 1953, na qualidade de mandatária do Banco, enfren- 
tou difícil situação no último ano, pela notória escassez de seus recursos, 
se confrontados com as finalidades assistenciais a que se propõe; por êsse 
motivo, viu-se a Caixa obrigada a suspender prâticamente suas operações, 
em 9 de novembro de 1959, até que os pedidos em carteira sejam solu- 
cionados. 

Ainda assim, concedeu a Caixa, durante o ano de 1959, 706 emprés- 
timos, na importância de 48 milhões e 67 mil cruzeiros, os quais repre- 
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sentam, em número, menos 59, e, em valor, menos 523 mil cruzeiros, apro- 
ximadamente, do que os efetuados em 1958. 

Todavia, pôde a referida entidade, enquanto operou, prestar assis- 
tência pronta e oportuna a todos os casos de real gravidade, quando so- 
licitada sua ajuda. 

Serviço Médico 


As atividades do Serviço Médico prosseguiram, normalmente, em todo 
o País, tendo o seu movimento geral acusado, no exercício encerrado a 31 
de dezembro, o total de 616 391 ocorrências, das quais 409 988 se verifi- 
caram no Distrito Federal e as demais nos centros de saúde dos Estados. 


Caixa de Assistência 


Em 1959, a Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do Brasil 
expandiu considerâvelmente suas atividades, destacando-se a elevação de 
74,1 % no valor dos auxílios deferidos, que resultam em valiosa suplemen- 
tação aos serviços médicos mantidos pelo Banco em favor de seus funcio- 
nários e dependentes. 

O incremento das atividades da Caixa, no último ano, é evidenciado 
no quadro-resumo a seguir : 


CAIXA DE ASSISTÊNCIA 

















AUMENTO 
EsPECIFICAÇÃO 1959 1958 

Absoluto % 

É a | | | ú | 

| | | | 
CEASA “UND E os iura as o aco 20 616 17 100 | 3 516 20,6 
Processos registrados (N.º) ...... | 13 500 | 11 119 | 2981 ! 21,4 

| 

Valor dos auxílios (Cr$1000) .... | 78 880 - 45 300 | 33 580 | 71 

| | | 

Donativos 


Continuou o Banco do Brasil, no exercício findo, a prestar auxílio 
financeiro a inúmeras instituições beneficentes, concedendo-lhes donati- 
vos no montante global de 18 240 milhares de cruzeiros. 


] - Edifícios 
No ano de 1959, o Departamento do Patrimônio Imobiliário do Ban- 
co norteou sua atuação no sentido da execução do denominado «Plano de 


Obras para o Biênio 1959-60», plano êste elaborado pelo referido Depar- 
tamento e aprovado pela Superior Administração em 27-8-59. 
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Assim sendo, concluíram-se 5 obras, iniciada a construção de 16 pré- 
dios e estando 20 em andamento. Com as obras terminadas foi gasta 
a importância de 61 007 milhares de cruzeiros, enquanto para as que 
se encontram em prosseguimento há uma previsão orçamentária no va- 
lor de 849 213 milhares, convindo notar que entre elas se incluem cons- 
truções de grande porte, como os edifícios das agências de Belém (PA), 
Pôrto Alegre e Rio Grande (RS). 

O número de prédios reformados mostrou-se elevado, atingindo 285; 
com a mesma. finalidade, acham-se em andamento 43 e, em estudo, 
23 obras. 

Foram adquiridos 12 terrenos e 3 prédios, despendendo-se a impor- 
tância de 86 442 milhares de cruzeiros. Por outro lado, venderam-se 23 
imóveis, não destinados ao uso do Banco, representando uma desmobili- 
zação de capital da ordem de 46 450 milhares de cruzeiros. 

Como se observa, revelou-se profícua a atuação do Departamen- 
to do Patrimônio Imobiliário no último ano, como, aliás, sempre vem 
ocorrendo. | 


“Edifícios em Brasília 


Decorrente da transferência dos órgãos de direção para a nova ca- 
pital, ativaram-se as obras do edifício-sede, que deverá ficar concluído 
até fins de 1960. Ésse edifício — compreendendo 24 andares e 3 sub- 
solos, com área total aproximada de 46 000 metros quadrados — é des- 
tinado à Administração Superior e à Agência Central. 

Já conta Brasília com a Agência Metropolitana Sul, cujo prédio, prã- 
ticamente terminado, tem área de quase 1 200 metros quadrados. 

Encontra-se em andamento a construção de 624 apartamentos, de 
dimensões diversas, dispondo de 2, 3 e 4 quartos, e dependências. 

O primeiro conjunto (Super-quadra 114 — zona sul) abrange 236 
apartamentos, distribuídos por 7 blocos, que estarão acabados em agôs- 
to próximo. 

Os restantes 388 apartamentos ficam situados na Super-quadra 308, 
também na zona sul, divididos por 9 blocos, com prazo de entrega pre- 
visto para outubro de 1960. 

Além dêsses conjuntos, o Banco está programando a construção de 
195 unidades residenciais (casas geminadas e edifícios de apartamentos 
de 2 andares sôbre pilotis), devendo ser iniciada em abril de 1960; es- 
pera-se que sua conclusão se verifique até dezembro do mesmo ano, 
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Museu e Biblioteca 


Inaugurado em janeiro de 1955, é o Museu organismo de pesquisas 
e documentação, sendo admitido, logo após sua instalação, como membro 
associado do Comitê, mais tarde Organização Nacional do International 


Council of Museums (Paris), entidade reconhecida pela UNESCO. k 


Através do Museu, cujas atividades subordinam-se a preceitos de 
moderna museologia, vem o Banco do Brasil colaborando na obra de edu- 
cação extra-escolar mediante exposições periódicas, que foram nove até 
tins de 1959. 

A Biblioteca, importante setor anexo ao Museu, possui atualmente 
mais de 20 000 volumes, dedicando-se particularmente a assuntos eco- 
nômicos. Nestes últimos cinco anos, o número de visitantes ao Museu 
e Biblioteca atinge quase 20 milhares, merecendo atenção cada vez maior 
êsses órgãos de sentido cultural. 


Publicações 


«Comércio Internacional», mensário editado pelo Gabinete da Pre- 
sidência, completou em 1959 nove anos de lançamento. Suas edições 
estão fixadas atualmente em 12 000 exemplares, enviando-se cêrca de 
2 500 ao estrangeiro, cujo interêsse, manifestado através de larga corres- 
pondência, cresce de modo constante, especialmente depois que foi deli- 
berada a tradução para o inglês de suas principais seções. 

Acreditamos, dada a ampla penetração já conseguida, que o Men- 
sário vem prestando valiosos serviços aos que acompanham a vida eco- 
“nômica e financeira de nosso País. 

É de assinalar a publicação, em dezembro de 1958, do segundo nú- 
mero de «Arquivos Econômicos», cuja finalidade, bastante diversa daque- 
la que presidiu o aparecimento de «Comércio Internacional», é a aná- 
lise dos problemas econômicos em seus aspectos teóricos e práticos. 

Recebendo também colaboração internacional, alcança-se, por êsse 
meio, a participação de figuras destacadas em estudos de Economia, tan- 
to no Brasil como no exterior. 

O Banco desvanece-se de oferecer, periódicamente, uma revista de 
alto nível, em três idiomas (português, francês e inglês), numa edição 
de quatro mil exemplares e que já conta, no estrangeiro, perto de 1 000 
destinatários. ' 


- 


Maurício CHAGAS BICALHO 


8-MARÇO-1960 PRESIDENTE 
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CONSELHO FISCAL 


PEA RIC ER 


Senhores Acionistas, 


Cumprindo dispositivos legais, em decorrência do mandato que essa Assem- 
bléia nos concedeu, aqui estamos para lhes apresentar o nosso parecer sôbre as 
contas e balanços, apreciando o relatório do Sr. Presidente e demais ocorrên- 
cias de importância havidas em nosso Banco, durante o ano de 1959, que estamos 
considerando. 


O Conselho realizou, mensalmente, as sessões estatutárias, e, bem assim, 
várias extraordinárias. 


Nos semestres foram conferidos todos os valores do Banco, ou, nêle .depo- 
sitados, suas contas, caixas, valores em custódia na Agência Central e no De- 
partamento de Tesouraria Geral, inclusive o ouro do Tesouro Nacional. 


O balanço final, totalizando mais de COrk 1 trilhão e 219 bilhões, dá bem 
a idéia do que de trabalho requer da Diretoria, do Conselho, e dos funcionários 
para o contrôle de contas. Nossas reservas atingiram a mais de Cr 10 bilhões; 
e o capital, como a Assembléia de 3 de agôsto p. passado o determinou,.a Cr$ 
600 milhões. Sua complementação para Orf 1 bilhão e 200 milhões segue seus 
trâmites ordinários, ; 


Os depósitos do público, quer em número de depositantes, quer em valor real 
de dinheiro, foram grandemente intensificados. A lavoura de subsistência foi 
concedido todo o apôio de que necessitou. - 


Pedra de toque do atual Ministro da Fazenda, Dr. Sebastião Paes de Almeida, 
quando Presidente do Banco, e seguido pelo nosso Presidente Dr. Maurício Cha- 
gas Bicalho, e tôda a Diretoria, o saneamento do ativo continuou a ser feito sem 
desfalecimentos. Em resultado, o exercício apresentou de recuperação em moeda 
“corrente Cr 2 bilhões e 692 milhões, e em recomposições com garantias reais, 
Cr 473 milhões, que dispensam comentários maiores. 


Nossa Sede tem de ir para Brasília, consoante v que determinou a Assem- 
bléia de 3 de agósto p. passado. As obras de nosso Banco, ali, assim as que vão 
abrigar Diretores, Funcionários e suas Famílias, como as que vão servir às nossas 
várias instalações — em que pese de que, apenas, no comêço as transações gover- 
namentais serão as principuis senão as únicas — estão em ritmo veloz; com o 
Diretor Dr. Pedreira de Freitas, e seus auxiliares, de perto as dirigindo, fiscali- 
ando e incentivando; tendo a sua construção seguindo-se em andamento acele- 
rado para que a nossa mudança se efetive em 21 de abril p. vindouro, como man- 
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Faleceu o Dr. Abilon Souza Naves que foi Diretor desta Casa, à qual pres- 
tou grandes serviços. Tendo renunciado ao cargo, como dissemos no nosso último 
parecer, era então Senador da República. 


Cabe-nos mencionar, com destaque, o nome do atual Ministro da Fazenda, 


Dr. Sebastião Paes de Almeida, que foi nosso Presidente desde o início do Go- 
vêrno atual, e, a quem o Banco deve serviços tão relevantes — pelo saneamento 
do ativo a que procedeu — que êste Conselho lhe faz esta honrosa menção, 


Assumiu a Presidência de nosso Instituto o Dr. Maurício Chagas Bicalho, 
que já ocupava a Carteira de Redescontos, e, mercê de Deus, o Conselho se apraz 
de dizer que, em seu relatório — circunstanciado e minucioso — a Assembléia 
pode aquilatar de seus méritos. 


Também durante a ausência do Sr. Ministro da Fazenda, Dr. Sebastião Paes 
de Almeida, nos Estados Unidos, em visita oficial, ocupou esta Pasta. Em decor- 
rência, o Dr. Francisco Rodrigues de Oliveira, que então era Diretor da Carteira 
de Redescontos — cargo a que ultimamente renunciou — assumiu a Presidên- 
cia da Casa, tendo tido, conosco, uma das sessões ordinárias. 


Terminam o mandato, além dos Membros do Conselho Fiscal e Suplentes, 
os Diretores Drs. Francisco Vieira de Alencar e José Farani Pedreira de Freitas. 
Esta Assembléia terá que eleger os novos membros da Diretoria por 4 anos, e, os 
do Conselho, por um ano, fixando-lhes também os honorários. 


Nas demais contingências econômico-financeiras da Nação, êste Conselho 
nada opina a maior, por ter o Sr. Presidente, largamente, em seu relatório, feito 
detalhada exposição. 


Este Conselho, antes de terminar, desejava, em homenagem ao funcionalis- 
mo da Casa, aventar a idéia de que se proceda a estudos no tocante ao que cabe, 
post-mortem, às suas faínílias. Pois no momento há grande desproporção no que 
lhe toca, em vida, a êle funcionário, e, depois da morte, a ela família. Isto talvez 
possa ser feito com um entrosamento entre os proventos da aposentadoria atual 
e aquéles que couberem às suas famílias após o seu falecimento, em que pese o 
grande apôio que o Banco dá, sempre, a seus auxiliares. 


Assim somos de opinião que esta Assembléia aprove, de acôrdo com o pare- 
cer do Conselho, os atos praticados pela Diretoria, contas, balanços e inventá- 
rios, por tudo estar na mais perfeita ordem e exatidão. 


Rio de Janeiro, 11 de março de 1960. 


CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
PEDRO DE MAGALHÃES CORREA 
ARY DE ALMEIDA E SILVA 

; ADA JOÃO RODRIGUES TEIXEIRA JÚNIOR 
JOSE MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
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BANCO DO 
BALANÇO EM 30 
(Compreendendo Direção Geral 

















DISPONÍVEL crs 
Caixa: 
HER OEA, COLCONDA onças 1 cj) é e rea Sto aii e RO rm Md SME 2 ad 3.835.753.303,80 
Einroutras GSpégies cossuge ese ras Seses et use ponei ella + OM nin 7.728.987,50 3.843.482.291,30 


Agências. no exterior (total do disponível) ..-iLicescarspras odor ago emu de rs 41.022.953,30  3.884.505.244,60 





REALIZAVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondentes" no GXteridr vaia nar ca eis y 608 PS AN 2.316.656.073,00 
Outras contas vinculadas a câmbio ........cccscecccmscvos 11.120.505.084,40  13.437.161.157,40 


Empréstimos em conta 





Da Carteira de Crédito Geral : 
Ao Tesouro Nacional : 
Saldo das contas de 
arrecadação e des- 
pesa do exercício 
fiscal corrente .... 35.928.719.104,70 Ed 
Contribuição para o 
Fundo Monetário 


Internacional ..... 2.081.179.442,50 
Outros débitos ..... 17.018.944,173,20 55.028.842.720,40 
A governos estaduais ..........c.. cs 12.452.112.548,10 
A governos municipais ............... 725.434.483,60 
ARTUR ILE ca RED en a Da aaa RS 4.161.204.604,70 
A bancos : 
Portonta própria .epeccccecstreesest 590.002.016,50 + 
Por conta da Caixa de Mobilização 
Do cal o DR ED O a PD RN ROS 10.319.344.708,60 


Ao comércio (operações específicas sô- 

bre café, trigo nacional e estrangeiro, 

algodão, juta e cêra de carnaúba) . 3.697.273.090,20 
Ao comércio (outras operações) ....... 6.114.101.969,20 
À indústria (operações específicas sô- 

bre café, trigo nacional e estrangeiro, 

algodão, juta e cêra de carnaúba) .. 488.365.390,20 
À indústria (outras operações) ........ 21.124.452.940,00 
À lavoura (operações específicas sôbre 

café, trigo nacional e estrangeiro, al- 





godão, juta e cêra de carnaúba) ...- 2.565.392.079,10 
À lavoura (outras operações) ......... 97.512.626,90 
ADD UAI RR E er TS aeb E 76.167.290,50 
AR DANicuIATES Cessna cer: on aB a é da = 409.062.912,60 ! 
- “A diversos," em moratória ............. 121.944.652,40 117.971.214.033,0 
Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial : 
ERIC LAN DUE 2a Ar prado SOTO ao 5 25.508.088.137,90 
MEPOICUNLIIais Of cano ro bic as o iaa SER + 34.295.338,30 
A ETODOCUATÃOSS raios cs nnbm se coa on LE Da 1.146.544.197,60 
PepuArios seis seis Edo o vlaio cit 7.852.004.475,00 
(Continua) 
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BrANSES AVI O 








NÃO EXIGÍVEL x Cr$ 

Capital ........ co E rt E do f SNP  Ã A  P 200.000.000,00 

iPwindio CE “ESPN Aparados mundo Sora dEpno opa o Sa oBo son Do 508.258.007,10 

Rd O de MpreviSÃO) Srs sis a mto ralabqjerelo too ovo a ara eo a tatoo DE 0 a a Ra É 2.749.216.585,50 

Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ....  2.513.982.503,00 

Ein do-para prejuízos eventuais! . cu. cceuae sc cnsm aliar nas 2.093.968.567,30  7.865.425.662,90 

Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público E PRATA 112.722.951,30 

ERA Seências' no exterior (total ido não exigível): .; ar. eita nia alaio evo jmimtao o sto the ola eia a 43.718.427,90  8.221.867.042/10 

EXIGÍVEL 


Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional : 


À 
bo Gomrespondentes noexterior im oieee eta areia lo oa aro gelar id aja 11.253.119.573,30 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 
UNEM oco MAGE re PE Eu RE A 1.741.945.363,60 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ..... 511.576.849,20 ê " 
p Outrasecontas vinculadas a: câmbio: same casino a cao nom 1.461.808.919,40  14.968.450.705,50 


Depósitos à vista e a curto prazo 





Do Tesouro Nacional : 


À disposição de entidades federais ,.. 22.875.252.368,60 

Fundo de indenizações (Dec. 25.147, de 
DEDL O) pisar ADO DER RE PR 33.447.815,80 

Fundo de pavimentação de estradas de j 
rodagem (Lei 2.698, de 27-12-55) ...  3.981.777.962,00 

“Fundo de modernização e recuperação 
da lavoura! nacional ...semeiseeiim emas -25.869.465.524,00 

Fundo de recuperação econômico-rural 

Rida lavoura Fcacaueira; .-ajisinis o aero siso 1.000.000.000,00 


Fundo para amparo à lavoura cafeeira  1.352.276.566,00 
Fundo especial para concessão de sub- 
* sídio a fabricantes no país (Lei 3.244, 


de 14-8-57 — Art. DB) .eccceccesoo 563.866.902,40 
ULOSNErEdItos EE. Loo entres irio A Ea jante io é 016 13.109.573.973,60 68.785.661.112,40 
PRO VER OS ES EA ALLALS] e cao coxroto, o Te peter ENO 0 (lo 0 E EL 0 Go n/a (ala 457.302.927,50 
DEN O Vero IRUNICIPARS = =; Selo letaio (SvoFe eta eravelaro alo É bio aiofafaiatava elatarato 412.455.894,30 
inesoutras entidades públicas .; eds ame aan co sfe viereo ola 5.119.404.364,70 


De autarquias : 


Superintendência da Moeda e do Crédito: 


Conta de fundos ... 18.702.869.307,30 
Contas de juros ... 658.753.490,70 
Fundo Monetário In- 
ternacional ....... 3.787.889.031,50 23.149.511.829,50 
Caixa de Mobilização Bancária ....... 5.921.157.760,80 
PULA SS Par quis e ve a amo co mia ão 16.599.878.018,30 45.670.547.608,60 
DG LERGOE Sos AG aAs 0 ORAR PAP PREPARA 25.218.660.746,60 
(Continua) 
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“(Conti 
NE EV TO 
SOCOS REA qnto afeto 27 ordenado 27 PAO PSL 13.841.239.427,00 Cr$ 
Em letras hipotecárias. .cqvessusa vise 631.269,90 
Sôbre produtos agrícolas decorrentes de 
contratos com o Govêrno Federal (Gê- 
neros de produção nacional — Lei 
LO, são ASSES DA E siso o am se a 909.080.027,80 
Quiros: empréstimos .casccsramsapamess» 1.813.088.300,80 
Diversos, em moratória ............... 762.245.391,10 51.867.216.565,40 169.838.430.598,40 
Títulos descontados 
Da Carteira de Crédito Geral : 
DO FONANHOS JONtGÂUGÊRO, doe do pastos vo à Dualiicia pda Wes pr 100.000.000,00 
MOV OR DOM ETICO o ersidereio 2a plo ais arms 5 PIU asi Er pdipis Sa é 82.960.029,10 
AP outras: entidades. pÚDLCAS ..cccisnaiados med vaga quim 250.000.000,00 
ERC IRE co cat NS RS AU uia ta ad E RN RC Si O 1.046.413.040.60 
A bancos : 
POR RONDA DEODRIA Vicosa Evo E mo RS Ta dos one o 159.500.000,00 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ........ 141551.171,10 


Ao comércio (operações específicas sôbre café, trigo 

nacional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de car- 

DEÚDA) .-csupesorons esa senna renas sbab sda sabe pes ab maicio 753.080.495,60 
Ao comércio (outras operações) .....s.cuccsccccrraescess 7.542.112.635,80 
À indústria (operações específicas sôbre café, trigo na- 

cional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de carnaúba)  3.423.788.235,30 


À indústria: (outras operações) ssa cs auto pe on ada en nças 20.747.043.787,50 
À lavoura (operações específicas sôbre café, trigo na- 
cional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de carnuúba) 36.493.653,60 
ANavoúra (outras operações) ..cciecusesarerinroccnnaasto 1.231.606.363,70 , 
E TDOENARIO S.A e ee Braga Ee ra pr E 225 Ro ADS A e a Sa DA 1.585.541.871,10 
o too Mae PARAR MR RB RT DR TI 0 ET 131.983.897,70  37.232.025.181,10 


Outros créditos e valores 





Créditos : 


iCitulosa receber de, conta própria s.cssscs ci sussimemaa 2.512.386.744,00 

CrenItos Tem MIQUIAAÇÃO: E amas xanr io due ie STE io De a E oa 1.689.515.943,90 

Superintendência da Moeda e do Crédito, n/entrega 
correspondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 


BEBO ds OA O rm uia oo miss oro toe VE ode 230 1a Ada o 44.866.454,10 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito 

DID a ES o o ha A RE o A CAR O RE NR RO SD 2.816.030.328,60 
Compra e venda de produtos exportáveis ...... — ar 2.161.079.030,50 
Compra e venda de produtós de importação .......... 5.921.624.158,8U 
Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência ; 

de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) .. 1.386.418.521,60 


Comissão executiva do plano de recuperação econômico- 

rural da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) 500.000.000,00 
Corrsspondentes .no Pais! -..ccc es cadeira se Sd 104.381.444,10 
OutirasiicontanDã = a desse ace cada ARMS Slots Agi MS nas 2.923.669.121,90 
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BA SAS IV O 








Do público (compulsórios) : , , Cr$ 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41)  3.517.788.814,00 
De emprêsas concessionárias de servi- 
: cos públicos (Decreto-lei 3.077, de 
CC 26-2-41) 





SERES RT hoo GAR 439.096.364,20 “ 
Obrigatórios de lucros extraordinários | 
3 (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ...... 42.276.976.10 
a Depósitos para investimentos (Lei 3.470, 
ne CEPAS ES) crejorefeto ape cana a as penar povo é ater é 114.647.209,70 | 
NM Outros depósitos obrigatórios ......... 116.494.623,30 4.230.303.987,30 | 
* ' 
ui Do público (diversos): f HH 
Tv Sem limite ..... Did plo ERES cs Re PR 10.951.005.894,10 
E Eibraçtuo (OS o a EEN RP 1.239.768.839,50 f 
E TETAS Loo JE PR RAR EE ER 5.217.990.124,40 
Sa ES ESBELAR TULIO SS» das Peba a Pao paro po pa ie o, eu apo lo > 1,248.870.614,80 
me (ELOS CEDÓSILOS Efe o mjoteio elojas can (o aja 1.897.616.730,00  20.555.252.202,80 
"a nn ante e “ 
A E Saldos credores de empréstimos... 2. ck- ma ainieao alelo ojoloio ufa 303.903.521,10  170.753.492.365,30 
J. E RE SIT 
— Depósitos a prazo 
y 10 
Ore emrigdrage SA Deu MES SOR 2a = IR CER E SRA RS EE 2.447.763.758,10 Ê 
Do público (compulsórios) : 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 21.137.319,30 
Obrigatórios 'a; prazo ÍIXO ....-s.ce ss 12.398.800,00 33.536.119,30 
É Do público (diversos): 
DERRISO] DEGVIO) |, ia ctejmiafo aaa praça plena foto o] 26 732.602.834,30 
Jive ARENA BU DSO jo ABR PR CR UR 379.295.020,90 1.111.897.855,20  3.593.197.727,60 





| Outras responsabilidades 


Títulos redescontados : 


Cla DON! PES BUBanoS SONO SOC ROD .. 2.184.978.761,50 





Contratos da Carteira de Crédito Agrí-. 
(toi O Aboro iisia EN  R 11.191.869.301,90 13.376.848.063,40 
Mobilização de créditos em moratória .........ccccceeeoos 2.000.000.000,00 | 
Carteira de Colonização, conta de recursos ..........u... 198.350.692,50 : 
Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrí- ! 
cola e Industrial, em circulação .......sccccscccesseress 739.901.400,00 
CONcespondentes: NO Pais .fm san rm was cio alo eiejo to sisjoio o e eo Jal o» 46.746.451,80 E 
Ordens ide pagamento .2......cesssesenpio mec aninime saina cn en a 2.191,314.481,80 | 
Cobrança efetuada, em trânsito ........cccccccesseeeeeeoo 4.054.865.173,70 À 
Clientes do país ....es.. CCR TER R DEBE 2.200.175.689,30 
à 
(Continua) 
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= (O OU til 
E TSEV O 
Cr$ 
Valores : 
Títulos e valores mobiliários : 
Apólices e outras obrigações federais 248.191.539,00 
ApOlices CNAUURÊS To La sora ne ndo 29.461,00 
Apólices municipais: ..isciseertedeses 700,00 
Outros títulos e valores mobiliários . 763.244.246,80 1,011.465.946,80 
Imóveis não destinados a uso do Banco ............... 736.936.150,60  21.208.373.844,90 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ............c..o.sc.s 454.374.874.047,10 
ASCntaS. no, exterior (total do realizável) .icastaçaDcerwnstamer oe nne vara Wo 514.179.737,40 696.605.044.566,30 
IMOBILIZADO 
RENAN O MURO O BANCO: o aplicar ns dn GE DRA 0 0 TRI E 2.145.138.250,70 
“+ 
IEORE Ia LanEtios, É sudo an eo op ma pit ao no, AIR ND 627.269.246,00 
MN aterialrde expediente. 27 vs cs sms sur ses vin gio fua it PRE oo 219.330.829,10 2.991.738.325,80 
Amências.no exterior (total do Imobilizado) o .cesrane caca staciecd romeo pa ad 19.800.201,70 3.011.538.527,50 
DE RESULTADO PENDENTE : k 
Gaptis ade resultado. pendenta: .,A-sanieca o 004 vo a sita o sta rnie da area ER 657.567.150,80 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ...... iciiicesiscrere ts 1.746.314,10 659.313.464,90 
DE COMPENSAÇÃO 704.160.401.803,30 
NIGER dr TEATONDEA: Doo cet pita de e PA 5 E DRE nro Spin t D A ne 201.806.024.461,90 
Valores depositados : 
Ouro do Tesouro Nacional (289.589.157,060 g) 6.569.882.399,70 
Outros valores depositados .............. 63.396.790.207,40 69.966.672.607,10 271.772.697.069,00 
Efeltonva receber: de conta alheia -:L. 24 mec ercmiii cer eder ae NE - 114.951.441.755,80 
Outras contas de compensação ........ E o SP e PS 47.202.265.029,70 
Agências no exterior (total de compensação) ......cciiisii A 374.253.930,00 434.300.657.784,50 
1.138.461.059.587,80 








Rio de Janeiro, D.F., 


MAURÍCIO CHAGAS BICALHO 
Presidente interino 
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idendos a pagar :. cão 
Anteriores, não veclamados camelo 4.190.297,00 
106.º dividendo a distribuir bat ajalejat apro 20.000.000,00 24.190.297,00 
; Outras contas do passivo exigível ., PA ER ES Eide crio 698.666.216,70 25.531.058.466,20 
ão Geral e Agências (contasidelmrelaçoes internas) «aa eee aa 456.201.381.830,90 
E Ê cias no exterior (os ailo (ao CET SEPARE Ss NR E ESA RS OS SU 525.183.217,10 671.572.764.312,60' 
y DE RESULTADO PENDENTE E - 
c ontas de resultado pendente .........icsiciseeeeeecenteoros PRA Ao CRU jo 24.357.922.887,10 
cias no exterior (total de resultado pendente) ............cccussenso. 7.847.561,50 24.365. 770.448,60" 
704.160.401.803,30: 
DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e custódia ........iumcsssestttesseios 271.772.697.069,00 
ositantes de' efeitos para cobrança 
a sn e DS RR CEPE POR ERER  E PR ENEaTR NE RIR NS 114.502.342.518,20 


449.099.237,60 114.951.441.755,80 


Outras contas de compensação ..... AE nino a EE a RR DRA E o E co 47.202.265.029,70 


374.258.930,00 434.300.657.784,50' 


1.138.461.059.587,80 
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Em 30 de 


(Compreendendo Direção Geral. 





I — DESPESAS FINANCEIRAS Cr$ 


Juros" e redengontas Moss cais a esa gaia Thy mirra rea EN Eis See dd SER AR e DP io Pe 1.776.004.463,60 | 
II — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Eononirios da Ditotorih os cáseos Pe cia cer abas Pv mac orE os poi aaia 076 eia 4.774.387,10 
Elonorários do Conselho Eiscal. :...zacuxmenpansosp umoimacha os mac so b 149.354,80 
Despesas de pessoal ativo e inativo : 

Vencimentos do pessoal em exercício ......... 2.914.654.676,00 


Adicionais de comissionamento, abonos-fami- 
liares, diárias, gratificações, ajudas-de-custo, , 
licenças-prêmio, transportes e indenizações , 
, ' de. férias vencidas ..vinmesccurasorôgiscapees 1.224.748.159,30 


, Pensões do pessoal inativo .................... 401.460.364.30 4.540.863.199,60 
Cimtrivilções PaLIQUSAS > cara es sacenca sas wea a rala e a Emos a in a 216.033.395,40 
Despesas de taxas e impostos .........ccceerseneemenero srcuntoo 74.577.762,90 
Despesas de material consumido ..........ccrereceeeencaererseness 44.483.460,10 
Despesas de comissões por serviços prestados pelos Correspon- 
DETÉO Ecs caindo Fu aurea var iao Sd dE Ee co Dr ra 23.588.587,60 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e 
dos móáreis "e Utensiãos e densa pio sm uno o o mp5 AN o AO é ro cedo E 180.844.902,30 
Publicações de interêsse do Banco .:..........ccucsmeecce crerus 6.727.771,80 
Donativos para assistência social ............e.cves 5a e 9.022.809,00 


Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecã- 
nico, inclusive dos respectivos operadores, comunicações, des- 
pesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos 
-de numerário, frete de material de expediente, fiscalização, 


o in-loco, da aplicação de empréstimos, material para manuten- 
cão do serviço médico-cirúrgico, auxílios a herdeiros de funcio- 
nários e otras desDesás ..antescáce cas amevos nos anime wo o pio ifçono 662.140.928,20 — 5.763.206.558,80 
II — PERDAS DIVERSAS 
Em operações de exercícios anteriores ............ccueceenenervo 39.227.240,50 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais .........c.cu... Es 9.064.055,70 48.291.296,20 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: 
instalação de novas agências; mecanização geral dos serviços; 


juros de operações passivas; e, quanto ao funcionalismo, li- b) 
cenças-prêmio, aposentadoria e assistência SQCIAE O =D. sie praaço 2.780.000.000,00 
E Destinada ao «Fundo para prejuízos eventuais», instituído pelo 
art. 41 5 único” dos Bstatytos: -5,cs; «0» no mpe mina o CA 346.383.981,30  3.126.383.981,30 





V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — 
Art. 41, $ único, dos Estatutos : 





Euúundo de reserva” cota do IBM ..7-03.% => DEr SR adoro Sd Peito Si 54.121.046,80 
Percentagem da iDiretoria .e-seveas snnssa sos todo me e RR a o E 720.000,00 
Dividendo aos Acionistas, à razão de 20 % ao ano, máximo esta- 
DELTA ein on a a a ARE mio É RE PERO TT SD Ee E ido 20.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, cota de 1% .......... 5.412.104,70 
- Findo de Previsão; cotd de Teforçom.. scope Sa siv io =ve mta 460.957.316,70 541.210.468,20 
, 11.255.096.768,10 
Dna 
Rio de Janeiro, D.F., 
| 
k ae MAURÍCIO CHAGAS BICALHO | | 


Presidente interino 
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país e exterior) 


Lo á E JE a de - 
Juros e descontos ..:.... 7.091.775.200,00 
E comissões amas A PE Sato 3.823.280.328,00. 
* Outras rendas . ço  25.247.688,40  10.940.303.211/40 


S DIVERSOS | 


“ Em operações “de exercícios anteriores a 312.871.636,20 


eajuste e alienação de valores patrimoniais 1.921.920,50 314.793.556,70. e 


11.255.096.768,10 


EUVALDO DANTAS MOTTA 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(Contador — C.R.C. n.º 8.625 — DF) 
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AS ENO a 
DISPONÍVEL Cr$ 
Caixa : 
o Prove da abrrente de tah o Fela RO caiu SEE pum A o qe “o  6.160.125.726,70 
OLL CSPÉGLES pop caia ia RAD qro rr pu PENSO do 2 Oo UPE RAM Sia ab 7.709.714,80 6.167.835.441,00 y 
Amências no. exterior (total “do. disponfvel) 2. sssbacisa sacas aa ts suis teRca pia 34.496.337,50 6.202.331.778,50 
REALIZÁAVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondentes no exterior ........ de oo DR 8 cd 2.244.443.625,90 
Outras. contas vinculadas a câmbio .... .ectecscnesasvaesa 14.537.274.779,00 16.781.718.404,90 


Empréstimos em conta 
pestédil A AIdA sic i EAAlÁ dndo 


Da Carteira de Crédito Geral: 
Ao Tesouro Nacional : 
Contribuição para o 
Fundo Monetário 


Internacional ..... 2.081.179.442,50 
Outros débitos ..... 47.369.646.538,90 49.450.825.981,40 
A governos estaduais ........iciicro 12.162.474.223,60 É 
A governos. municipais. .cccssacsso aee 718.052.266,30 
A CAP OS ro oe SE RS A ES 4 v:0 a 5.237.031.994,00 
A bancos 7 * 
Por cônta própria .....icccsseos 608.426.306,20 
Por conta da Caixa de Mobilização . 
BANCÁRIA "os trevo a DA DER 9.821.982.082,60 a 


Ao comércio (operações específicas sô- 

bre café, trigo nacional e estrangei- 

ro, algodão, juta e cêra de carnaúba)  7.476.032.400,20 p 
Ao comércio (outras “operações) ...... 6.631.699.036,10 . 
À indústria (operações específicas sô- 

bre café, trigo nacional e estrangei- 

ro, algodão, juta e cêra de carnaúba)  1.186.121.596,b0 
À indústria (outras operações) ........ 21.628.942.057,80 
À lavoura (operações específicas sôbre 

café, trigo nacional e estrangeiro, al- 





godão, juta e cêra de carnaúba) ...  2.110.053.242,70 
À lavoura (outras operações) ......... 95.046.125,10 
A SDOCEARIA é, bi ale é E papa Do 103.374.697,50 
ADELAIDE "Ge io s SUR ER ro ct 428.539.618,40 
A diversos, em moratória .............. 128.767.056,00 117.790.368.684,40 
Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial: ) 
A ETICOTAN SD gra SR» RS SRA e A 26.973.806.464,00 
Aro ANUNCIE ques REA a ia 12.447.116,30 
A BTODECNAÇÃOS: omissa gs o rota Ro E o 1.301.459.706,90 
BECUANIOS! rom ataca FRChE RÃ 1... 9.056.201.299,50 
RCA a E ni ag E e erga E 14.764.290.545,30 
Em letras hipotecárias ............... 602.774,40 


Sôbre produtos agrícolas decorrentes de 
contratos com o Govêrno Federal fgê- 


neros de produção nacional — Lei 
AR BUnS ade VIDA LD- DA) Scr ao teoraro a miau Dr 587.868.789,30 
OUELOS EIN DrESTITAOS. essi ce err vis nda 1.617.170.609,20 
Diversos, em moratória, :.....:2.0.200. 757.992.492,80 -55.071.839.797,70 172.862.208.482,10 
(Continua) 
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NÃO EXIGÍVEL 
CESIMBi ari coraagdro SG Eden at SAB TED Pe ae = SR E RAT 


peteca GISTBISIO Ma o ae E CEA DR DR RR ER 191.788.356,10 
ipiundo-de- previsão ...cubueasõoo DE CAIN ER RCA PTI ADA 3.437.136.692,10 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ...  3.891.674.877,20 
IRNndo Dara; prejuízos eventlais im smile aro cielo o wielo ciao a 2.328.888.821,60 


Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público ......... 
Ncontiassno exterior (totalç. do: não exsivel) css secs ennssietr rena sema 


EXIGÍIVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouró Nacional : 


Cancesnoncdentes no! Exterior rece cre cewawalaimica aimeiois eeara 10.429.302,203,70 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 

EIS cs DICAS Sb RR es SER RS RS MPS SR EAR e RODE RSS 1.376.880.529,40 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ...... 322.400.281,50 
Wutrasm contas vinculadas a câmbio ri sector iai ele im viateio v/0 3.024.985.724,60 


Depósitos à vista e a curto prazo 
Do Tesouro Nacional : 


À disposição de entidades federais .... 472.937.919,10 
Fundo de indenizações (Dec. 25.147, de 

EEt(D=L 158 e Re AR PS RE 32.104.805,00 
Fundo de pavimentação de estradas de 

rodagem (Lei 2.698, de 27-12-55) ...  4.370.278.525,80 
Fundo de modernização e recuperação 

darlavonma nacional! ssa «images ctápape 4.426.973.843,00 
Fundo de recuperação econômico-rural 

da lavoura cacaleira cce. esejsimiea tapado 1.000.000.000,00 
Fundo para amparo à lavoura cafeeira 677.267.822,80 
Fundo especial para concessão de sub- 

sídio a fabricantes no país (Lei 3.244, 


dia atinasi = Jawts UP) caBnigoon ends 388.302.266,20 
BILOSMOREdNtOS” cpa rate jato repete acao ojararo aleçõro 10.992.961.607,60 22.360.826.789,50 


RES O VELOSO stadUAIS, “ess o ojeiara so ago fe maiohe OR Ria IE Mo 2 O a Sa ai ara 016 267.210.845,40 
De governos municipais DER DO o page RR PR A RE oh, 141.439:768.20 
De outras entidades públicas ....... Seas DaTAro S rara 4,873.353.210,80 
De autarquias : 


Superintendência da Moeda e do Crédito: 
Conta de fundos ... 25.250.966.256,70 
Contas de juros ... 767.606.334,30 


Fundo Monetário In- 
ternacional ....... 3.787.896.818,80 29.806.469.409,80 


Caixa de Mobilização Bancária ....... 6.211.382.406,20 
OQ UErA Sambar QULd SS os on aja = nteraio e o raia e 20.346.663.813,90 56.364.515.629,90 


ID inenieo si e o Diga o E Es Cree PDT O E PINI ES ED O 43.144.946.517,40 
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600.000.000,00 


9.849.488.247,00 


116.077.951,30 
45.917.736,40 


15.153.568.739,20 


10.611.483.934,%0 
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“(Conti 
A TIN O 
Títulos descontados Cr$ 
Da Carteira de Crédito Geral: 
arpoveros cxthiials - aqu. verdad AS Potim Res vo PonÉ sia 100.000.000,00 
A OVOEROS EMONÊCipals dba convrarae credo Peles ep E detasidio 82.960.029,10 
OE CT o Ti GD ÇÃE > E NO E OD NE 0 RU Soo 9 1 2.244.983.183,90 
A bancos : 
Re GOTA s RELER (at rija Ia dé 9 Oo Da E 166.849.094,60 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ......... 139.335.539.10 
Ao comércio (operações específicas sôbre café, trigo na- , 
cional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de carnaúba)  1.214.399.068,10 
Ao comércio (outras operações) ...........ccceececerecs 8.126.606.968,20 
À indústria (operações específicas sôbre café, trigo na- 
cional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de carnaúba)  3.053.033.706,00 
à Indústria (ontras operações). .....cssccnsasedrcoaresmeo 24.062.184.779,00 
À lavoura (operações específicas sôbre café, trigo na- , 
cional e estrangeiro, algodão, juta e cêra de carnaúba) 54.317.848,10 
Artavomta (ORtraS APEraçÕõEs): qoresssesssentisci cento giros 990.752.139,80 
PRC Dt o Rap AE DO BRR DO e Epa Sr DU DO o 1.526.117.077,40 
A DOrRCOMres oi crnina rena gs ud oo o dera e Te ) E a O 147.351.390,00 41.908.890.823,30 
Outros créditos e valores 
=<[]D[]"[""""| 
Créditos : 
Títulos a receber de conta própria ..................... 2.730.067.878,50 , 
Cuenitos “pro NQUIdAÇÃO: see epic dad MES coiso do sá 2.120.803.968,00 
Superintendência da Moeda e do Crédito, n/entrega cor- 
respondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, 
de 10-4-46) ........ Das nau E ais o om CAS gs 09 pia à RARA 37.080.711,00 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito 
DORIENLOTÃOS o eo Sea AO SR ADO RA Re o RR A 4.031.019.050,30 
Compra e venda de produtos exportáveis .............. 7.540.182.648,60 
Compra e venda de produtos de importação .......... 984.191.285,00 . 
Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência 
de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55)  1.384.345.476,60 
Comissão executiva do plano de recuperação econômico- 
rural da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) 500.000.000,00 
Correspondentes DO DRIS Ps A o SE GS o tea a 116.514.550,40 
Cras contas a pers rei MS a a a o eo MDA 2.436.339.518,70 
Valores : 
Títulos e valores mobiliários : 
Apólices e outras obrigações federais 256.280.192,50 
Apólices estaduais emeceranteecenanea 37.885,00 
Apólicês municipais -....cs.o.ccsceros 750,00 . : 
Outros títulos e valores mobiliários 762.416.545,70  1.018.735.373,20 
Imóveis não destinados a uso do Banco ............... 737.940.820,50 23.637.221.280,80 
' E 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) .........cccccceios 476.843.962.558,40 
Agênciandino exterior (total do renllaivel) 5,5...» quebre reneweme se css sbres 592.559.952,00 732.626.561.501,50 
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Do público (compulsórios) : 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41)  3.960.539.118,00 


De emprêsas concessionárias de servi- 
cos públicos (Decreto-lei 3.077, de 


Voe Sa nas OA TODS SEL ERA O OS 463.811.736,70 
Obrigatórios de lucros extraordinários 

(Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ..... 36.417.897,50 
Depósitos para investimentos (Lei 3.470, i 

Ta 2rtdty) es Sbngo adro SOS SOB 142.704.593,00 


Outros depósitos obrigatórios ......... 114.106.466,90 


Do público (diversos): 


OR TLLTTLE GS ./=8t07 1oS fo] olovare e fataf e nra a(o (01 ouio ja 14.049.960.058,40 
RAIL ELO SR O oresa raso (arabe fat gaveied atra lo a a Sl 1.449.865.676,40 
AR EOtARes! o ais sjojita b/m o slofoimnço eJSfE é aaa o pin sp/oi 6.006.834.860,30 
SEER LELEO SI os seio escapa oo! rafa ole aaa afora a 1.743.780.308,00 
EIMELOS (AS DPÓSILOS cs = sis =jniajojeio o o o ini opor io 2.805.098.407,10 
Saldos credores de empréstimos .........ccusesestenerers 


Depósitos a prazo 
DE AULaro AS sui e e/oia o oqulaia oosipinio on ja a 6t6 0 aro io pa aa oo o plo no 0 
Do público (compulsórios) : 
Judiciais (Decreto-lei 3.07, denan-2 dio Dante ea 
Do público (diversos): 


IDEREASISO PIÉVIO. E. odarans sr ss o riam 956.388.079,90 
A prazo fixo .......c.cenio cones ereme res 356.653.025,20 


Outras responsabilidades 


Títulos redescontados : 


ODE EeIUS RR a es emos nach nat 14.015.439.063,40 
Contratos da Carteira de Crédito Agrí- 
cola é Industrial asessssieuspo so sjania 25.015.922.967,90 


Mobilização de créditos em moratória ...........ucccuress 
Carteira de Colonização, conta de recursos .............. 
Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrí- 

cola e Industrial, em circulação .............cuuccsesos 
Correspondentes no pais ........cuucccccscenccanereerereno 
Ordens de pagamento .....csisiccscs seems rec orcanereenero 
Cobrança efetuada, em trânsito ..........cccccecicssess 
Clientes do país ..cdepucsesccesco sao news cesto snes runs 


(Continua) 


4.717.579.812,10 


26.049.539.310,2 


238.390.818,50 


2.546.880.679,30 


21.608.802,90 


1.353.041.105,10 


39.031.362.031,30 


2.000.000.000,00 
190.035.881,80 


752.106.700,00 
75.336.155,40 
3.655.398.185,30 
5.592.586.217,50 
2.656.317.271,50 





158.157.802.702.00 


3.921.530.587,30 
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(Conti 
=|[|][]1————— 
AS TIL VD: 
Urs 
IMOBILIZADO 
Tuomas” de: EO To BANCO - a Leseo so Use lefet fio res RA ETR EDTA DO o 8.471.835.909,90 
VR VS TES CINTENGAS , o ie ini EN A o co 711.812.396,40 
Matériai "de “expediente ..- sms der» mus Guam mr dtçoço Mig o o pi Da 238.596.756,30  4.422.245.062,60 
Agências no exterior (total do imobilizado). az=..cvsescarumees ge vcaprcad 19.883.944,50 4,442.129.007,10 - 
DE RESULTADO PENDENTE 
“ 
Contas de resultado pendente ................. aereas e md ajsty DÊ jo PAP Sais 1.190.381.134,20 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ........iiiiciitiiiios 166.519,40 1.190.547.653,60 
; 744.461.569.940,70 
DE COMPENSAÇÃO 
Walpres Am gueantia: cuca versao dO cre ÇÃO 224.036.589.796,U0 b 
Valores depositados : l 
| 
Ouro do Tesouro Nacional (290.257.850,205 g) 6.583.802.986,20 E 
Outros valores depositados ........cccis. 63.971.140.060,90 70.554.943.047,10 294.591.532.843,10 
Eleitos a receber dê. conta. alhéim * ..k.incissssaidio Star Curas dao a DA « 130.190.319.191,60 
Qutrán” contas. de, compensação» 47.44, 4 M dulade o eso st Da ani DO NR 50.331.738.829,50 
Agências no exterior (total de compensação) | É E e pa a DE cu E Ri 393.429.669,50 475.507.020.533,70 
: ) 1.219.968.590.474,40 
De as sds TS WA O Po o a = 
v Rio de Janeiro, D. ao 
- ; 
MAURÍCIO CHAGAS BICALHO ] 


Presidente 
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À Tais 
À <a E 1! 
Ê OLA ' 
A ênci no país e exterior) 
AERARSA SA yo 
Cr$ 
interiores, não reclamados ........... 4.27,2,185.00 
- 1097.º dividendo a distribuir .......... 53.400.000,00 57.672.185,00 
contas do passivo exigível ... cics 1.357.154.361,90  55.367.968.989,70 
Geral e Agências (contas de rmelacoes ter) ER . 47,5.287.294.040,00 
jas no exterior (total do exigível) ......issscssiemastesrenienreas 590.947.474,10  708.428.512.532,30 
DE RESULTADO PENDENTE 
tas de resultado pesdente .....iicesesiiis Re TIMES CUTE ag 20 25.410.731.930,80 
êcias no exterior (total de resultado pendente) .......... PG PR 10.841.542,90 — 25.421,573.473,70 
744.461.569.940,70 
DE COMPENSAÇÃO 
sitantes de valores em garantia e custódia NM Ab a e RM RE O 994.591.532.843,10 
o De ositantes de efeitos para cobrança : ) 
a o aa OP OR IN TER 129.625.628.488,80 


564.690.702,80 130.190.319.191,60 





50.331.738.829,50 


393.429.669,50 475.507.020.538,70 


1.219.968.590.474,40 
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Cr$ 
I — DESPESAS FINANCEIRAS 


Juros e redescontos .........ccctsseensseesseseeres dus dra aÃ » inn de er e 2.278.209.087,00 


II — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Elonoránios “da «Diretorias siccestit «acao cap nam DO o que «Silca o dida ed > 3.617.048,40 
Elonorários' do. Conselho Fiscal «z.-.cusse=ve rue cs svio a ciê ais ate eo é 159.000,00 


Despesas de pessoal : 


Vencimentos do pessoal em exercício ...... 3.734.979.396,50 
Adicionais de comissunamento, abonos-fami- 

liares, diárias, gratificarões, ajudas-de-custo, 

licenças-prêmio, transportes e indenizações 


fa TOTIaa; VENCIdAS erra dis eso er ace 1.120.439.897,00 | 

Pensões do pessoal inativo .......eccerecceres 459.195.569,60  5.314.614.863,10 
CeUsriDalcuas patrunaia = 2. cErat ae nia ancto alicia Don A iai 6 np SRA 244,264.272,60 | 
Dospesas de tarda é LMDONtOS: (5; vs cos sas guns rpiica de SE qr 5 1 AO O 140.637.350,70 
Despesas de material consumido Pei é Roo ANS 59.583.061,70 
Despesas de comissões por serviços prestados pelos Correspon- 

eos PES PSA A a ama ER : da PR RR pacto og 26.975.290,40 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e 

dos móveis e utensílios ............. 226 já ta Pra seo NR 627.647.463,50 
Publicações de interêsse do Banco .........cces O 1 CREA 2.472.422,80 
Donativos para assistência social ......ccscecesusccosenasasano 9.216.761,20 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecã- 


nico, inclusive dos respectivos operadores, comunicações, des- 
pesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos 
de numerário, frete de material de expediente, fiscalização, 
in-loco, da aplicação de empréstimos, material para manuten- 
tenção do serviço médico-cirúrgico, auxílios a herdeiros de 
funcionários. é outras despesas qoseli rim etaeas de sdaa ra UNO cms RA 560.933.562,00 5.992.112.096,40 


WI — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anteriores ..............ccssscesseso 49.977.283,70 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais .................. - 11.515.381,40 61.492.665,10 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: 
instalação de novas agências; mecanização geral dos serviços; 


juros de operações passivas; e, quanto ao funcionalismo, apo- ; 

sentadoria; e assistência. DOCE sente soca so ear ad Ce = 1.380.000.000,00 

Destinada ao «Fundo para prejuízos eventuais», instituído pelo , 

art: CAL E inicop “epa EStatntos "cc - soe Mis Rn De Pol 234.920.254,30 . 1.614.920.254,30 


V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — 
Art. 41, 5 único, dos Estatutos : 





Fundo de reserva, cotwide 1094. ......ccspanscareacs giant RIO 83.530.349,00 
Rercentagem da. DIPOLoria 4.6.5 meio o vs vidio dv tee Ia no a aa vi E E 2.100.000,00 
Dividendo aos Acionistas, à razão de 20 % ao ano, máximo-esta- 
CICEOTÃO! ear rhe to picar o O RR IO a E o Pb 5 0 ROSE E A ES Se VI PR 53.400.000,00 
Fundo de beneficência dos funcionários, cota de 1% .. es É 8.353.034,90 
púundo-de previsão, cota de. refbrio ....ccas pra o een essa nrasa 687.920.106,60 835.303.490,50 
; 11.782.037.593,30 
pero eco aro age sd Ts ds E A 





Rio de Janeiro, D. Na 


MAURÍCIO CHAGAS BICALHO 
, Presidente 
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Cr$ 
I— RENDAS 
Juros! (e; descontos) jm. je E nie tjaia io bjeroisinio cjopojeio [Baja ta evo elege oia à 00 maleta alo 8.321.663.131,60 
Comissões ....... ERRA ENA UE q Di TUR lo NR A Do aci o 3.093.293.365,50 
Outras rendas ..... Se IS po rp RE RA IR PD EA AR 28.914.039,50  11.442.870.536,60 
IL — LUCROS DIVERSOS 
Em operações de exercícios anteriores ........iciicicis crcuees 333.943.755,50 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais ..........cccicioss 4.223.301,20 * 838.167.056,70 
é ! 
1 
11.782.037.593,30 
TT SS 
21 de janeiro de 1960 ) | 
EUVALDO DANTAS MOTTA , f 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(Contador — C.R.C. n.º 8.625 — DF) 
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“Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 29 de abril de 1959 


Aos 29 dias do mês de abril do ano de 1959, reunidos, em primeira convocação, às 16 
horas e vinte minutos, na sede social, à Rua Primeiro de Março, n.º 66, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, Distrito Federal, 73 acionistas do Banco do Brasil S. A., por si ou por 
delegacão, possuidores de seiscentas e dezesseis mil, duzentas e duas acções, representando 
cento e vinte e três milhões, duzentos e quarenta mil e quatrocentos cruzeiros, ou seja. mais 
de um quarto do capital social exigido pelo artigo 36 dos Estatutos, todos com direito de 
voto, qual se vê de suas assinaturas no “Livro de Presença”, em que se contêm “as 
declarações indicadas no artigo 92 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940, o 
Senhor Presidente do Banco, Doutor Sebastião Paes de Almeida, assumindo a Presidência, 
na forma do artigo 40 dos Estatutos, declara instalada a Assembléia Geral Ordinária dos 
Acionistas correspondente ao ano de 1959, prevista pelo artigo 37 dos Estatutos, e convida 
para comporem a Mesa, na qualidade de Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, 
os acionistas Julio de Mattos e José Wiliemsens Junior, que acedem e agradecem. Constituída 
a Mesa, o Senhor Presidente pede. ao Primeiro Secretário proceda à leitura da Portaria 
n.º 83, de 16 de abril de 1959, do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado dos Negócios 
da Fazenda, Doutor Lucas Lopes, assim redigida: “O Ministro de Estado dos Negócios 
“da Fazenda resolve designar o Procurador Geral da Fazenda Nacional, bacharel Manoel 
“Martins dos Reis, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Ordinária do 
“Banco do Brasil S. A., a realizar-se no dia 29 do corrente mês, às 16 horas.” Logo após, 
o Senhor Presidente convida para tomar assento à mesa o Doutor Manoel Martins dos Reis, 
representante do Tesouro Nacional, que é detentor de 55,73 % das ações representativas do 
capital social do Banco. Em seguida, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 
leia o edital que pôs à disposição dos Acionistas, para exame, o relatório, os balancos, as 
contas de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1958, 
publicado por três vêzes, conforme o artigo 99 do Decreto-lei n.º 2.627, nas edições do 
“Diário Oficial” e “Jornal do Commercio”, naquele, de 19, 21 e 23, e neste, de 19, 20 e 21 
de março de 1959. Lê o Primeiro Secretário o edital, do seguinte teor: “Banco do 
“Brasil S. A, — No Departamento de Contabilidade dêste Banco, na Praça Pio X, n.º 54, 
“4.9 andar, acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, a partir de 25 do corrente, os 
“documentos a que se refere o art. 99, do Decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro de 
“1940. — Rio de Janeiro, 10 de marco de 1959. — Sebastião Paes de Almeida, Presidente.” 
Por solicitação ainda do Senhor Presidente, lê o Primeiro Secretário o edital de convocação 
da Assembléia, divulgado por três vêzes (artigo 39 dos Estatutos) nas edições do “Diário 
Oficial” de 9, 10 e 13 do mês de abril de 1959, e nas do “Jornal do Commercio”, de 9, 10 
e 11 do mesmo mês e ano, assim exarado : “Banco do Prasil S. A. — Assembléia Geral 
“Ordinária — Em nome da Diretoria, convido os Senhores Acionistas a se reunirem em 
“Assembléia Geral Ordinária, no edifício dêste Banco, à Rua Primeiro de Marco, n.º 66, nesta 
“capital, no dia 29 do corrente, às 16 horas, para, relativamente ao exercício de 1958: 
“a) tomar conhecimento do relatório presidencial e examinar, para deliberação, o parecer do 
“Conselho Fiscal, as contas, balanços e inventários; b) proceder à eleição de dois Diretores 
“para os períodos 1959-1962 e 1959-1963 e à dos membros do Conselho Fiscal e suplentes: 
“c) fixar os honorários da Diretoria para o período de maio de 1959 a abril de 1960; 


(*) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio” de 23-5-1959. 
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“e d) fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. Ficarão, em consegiiência, 
“suspensas as transferências de ações desde o dia 20 até o dia 29 de abril de 1959. — Rio 
“de Janeiro, 8 de abril de 1959. — Sebastião Paes de Almeida, Presidente,” A seguir, o 
Senhor Presidente esclarece que, para normalidade do curso dos trabalhos, a pauta a 
observar-se seria a indicada nos artigos 100 e-102 do Decreto-lei n.º 2.627: 1.9) leitura 
do relatório, dos balanços, das contas de “lucros e perdas” e do parecer do Conselho Fiscal; 
2.º) discussão sôbre êsses documentos; 3.º) votação das contas da Diretoria, dos balanços e 
do parecer do Conselho Fiscal; 4.º) eleição de dois Diretores, sendo um para o período, 
1959-1962 e outro para o quatriênio 1959-1963; 5.º) eleição dos membros e suplentes do 
Conselho Fiscal; 6.º) fixação da remuneração mensal da Diretoria, para o período entre o 
mês de maio de 1959 e o de abril de 1960; 7.9) fixação da remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal, para o mesmo período; e 8.º) discussão de assuntos gerais, observados, 
neste particular, os dispositivos legais e estatutários. Pedindo a palavra, propõe o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva se dispense a leitura do relatório, dos balanços e 
das contas de “lucros e perdas”, que, justifica, integral e fartamente reproduzidos em órgãos: 
da imprensa, são já do conhecimento dos senhores acionistas, convindo apenas, pela 
importância de sua formalidade legal, ler-se, acrescenta, o parecer do Conselho Fiscal. 
Aprovada a proposta, por unanimidade, o acionista Carloman da Silva Oliveira, a pedido 
do Senhor Presidente, lê o citado parecer, assim concebido : “Banco do Brasil S.A. — 
“Conselho Fiscal — Parecer — Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais 
“e estatutárias, vimos submeter à alta consideração dessa Assembléia Geral Ordinária nosso 
“parecer sôbre as contas e balanços do Banco do Brasil S. A., referentes ao exercício de 
“1958. No desempenho do honroso mandato com que fomos distinguidos, tivemos o ensejo 
“de acompanhar a evolução dos negócios e operações do Banco, e de conferir, nas épocas 
“devidas, os saldos de caixa, os valores próprios e de terceiros, o estoque de ouro, os 
“títulos e as reservas, analisando cuidadosamente os inventários e balanços levantados, tudo 
“encontrando em perfeita ordem e rigorosa exatidão. O relatório apresentado pelo Senhor 
“Presidente retrata fielmente a vida do Banco, no exercício, e não nos poupamos o dever 
“de significar perante os Senhores Acionistas a excelente orientação que ao Banco vem 
“imprimindo sua Diretoria, na estrita conformidade com a política econômica e financeira 
“do Govêrno Federal. Nesse período, assinalou-se desenvolvimento digno de realce, quer pelo 
“aperfeiçoamento dos serviços em todos os setores, quer pelo incremento dos negócios. em 
“bases que correspondem às necessidades e conveniências da economia nacional. Assim é 
“que a assistência financeira prestada pelo Banco às atividades econômicas do País apresentou, 
“no período, incremento da ordem de 24 bilhões de cruzeiros, ou seja, um aumento percentual 
“de 26,3 em relação ao exercício de 1957. A exemplo do ocorrido no biênio 1956/57, também 
“no ano transato foi possível reaver, em espécie, créditos periclitantes que ascenderam” à 
“importância de 2 bilhões e 95 milhões de cruzeiros, e consolidações no montante de 1 
“bilhão e 203 milhões, totalizando, dêsse modo, essas duas parcelas, nos três últimos anos, 
“10 bilhões e 38 milhões de cruzeiros, a patentear, mais uma vez, a firme orientação do 
“Banco no sentido de” sanear seu ativo — grande preocupação do atual Presidente. Outro 
“ponto expressivo é o da ampliação que se verificou na rêde de Agências, tendo sido 
“criadas pela Alta Administração, no período em exame, mais. 60 dependências, inclusive 
“duas no exterior. Um fato importante ocorreu, sob nossas vistas, e ao qual não podemos 
“deixar de nos reportar: a contabilidade do Banco, em novembro p. passado, totalizou. 
“em seu balancete, a cifra de 1 trilhão de cruzeiros (1 bilhão de contos da moeda antiga), 
“jamais alcançada no Brasil por qualquer outra entidade. No curso do exercício, ocorreram 
“algumas alterações na Superior Administração do Banco. Na Assembléia última, foi o 
“Dr. Abilon de Souza Naves reeleito e reconduzido ao cargo de Diretor para o período 
“1958/62, ao qual, após, renunciou, em consegiiência de sua eleição ao Congresso Nacional. 
“Na forma do artigo 29, n.º 8, dos Estatutos, foi convocado pela Diretoria, em substituição, 
“o Dr. Joaquim Mendes de” Souza, havendo necessidade, assim, de essa Assembléia eleger 
“novo Diretor, para complementação daquele mandato. Exonerou-se também do cargo de 
“Diretor da Carteira de Redescontos-o Dr. Tancredo de Almeida Neves para ir servir ao 
“Govêrno de Minas Gerais, tendo sido nomeado, na sua vaga, o Dr. Maurício Chagas Bicalho, 
“que ocupou, durante a ausência do Senhor Presidente — quando de sua viagem aos 
“EE.UU. a serviço do Govêrno Federal — a direção da Casa. Eax-vi do parágrafo único 
“do artigo 27 dos Estatufos, deveis fixar o quantum da remuneráção mensal da Diretoria 
“e da dos membros efetivos do Conselho Fiscal, relativa ao período maio de 1959 a abril 
“de 1960. Outrossim, deveis eleger outro Diretor — para gestão no quatriênio 1959/63, em 
“vista do término do mandato do Dr. Arthur Ferreira dos Santos, ex-Presidente da Instituição 
“— e os membros efetivos e supleytes do Conselho Fiscal por mais um ano. Ultimamente, 
“êste Conselho tem sido ferido pela fatalidade. Damo-vos ciência, com pesar, do falecimento, 
“a 5 do corrente, de outro de nossos pares, Dr. Zózimo Barroso do Amaral, para preenchimento 
“de cuja vaga se convocou, na forma do artigo 33 dos Estatutos, o suplente mais votado, 
“Dr. José Mendes de Oliveira Castro — que, aliás, já serviu conosco — empossado em 13 dêste 
“mesmo mês. Em conclusão, e à vista do excelente relatório apresentado pelo Senhor Presidente, 
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*o Conselho Fiscal do Banco do Brasil S. A. propõe a essa Assembléia Geral Ordinária a 
“aprovação das contas e balanços pertinentes ao exercício de 1958, e dos atos praticados 
“pela Diretoria. — Rio de Janeiro, 23 de março de 1959. — Carloman da Silva Oliveira — 
“Pedro de Magalhães Corrêa — Ary de Almeida e Silva — João Rodrigues Teixeira Junior 
“— José Mendes de Oliveira Castro.” Após, o Senhor Presidente abre discussão sôbre o 
relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, 
facultando a palavra a quem dela queira, a respeito, fazer uso. Tornando a falar, o 
acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, apoiado em argumentos que explana, 


indaga ao Senhor Presidente da legitimidade dos fundos levados a “Provisões”, em balancos 


consecutivos, pondo de manifesto parecer-lhe vultoso o importe inscrito, sob aquela rubrica, 
nas: demonstrações semestrais de “lucros e perdas” do exercício em análise, cifra essa que, 
ultrapassando três bilhões de cruzeiros, deixa margem, acentua, a que se induza o propósito 
deliberado de reduzir-se o lucro do Banco. Pede ainda se lhe esclareça o motivo por que 
— considerado o quantum registrado no título “Fundo de amortização de imóveis, móveis 
e utensílios”, no balanço de dezembro de 1957 — não coincidem os saldos da espécie, nos 
balanços de junho e dezembro de 1958, com os valores resultantes do acréscimo das 
amortizações indicadas nas demonstrações de “lucros e perdas”. respectivas. Secundando o 
interpelante, estranha o acionista Mário Rodrigues de Andrade não venha o Banco fazendo 
guardar a justa proporção de cifras no que tange a gastos efetuados (“Despesas Gerais”, 
de “Despesas Administrativas”) e a verbas lancadas em “Provisões”, como se vê, aduz, 
nas demonstrações de “lucros e perdas” do exercício de 1958, em que estas suplantam, 
excessivamente, o nível daquelas aplicações efetivas. Mas que, prossegue, não põe em 
dúvida o critério da Diretoria, que tem no atual Presidente, Doutor Sebastião Paes de 
Almeida, um pugnador insuperável na defesa da moralidade administrativa do Banco. Logo 
a seguir, por solicitação do Senhor Presidente, o acionista Euvaldo Dantas Motta, atual 
Chefe do Departamento de Contabilidade da Direção Geral do Banco, presta, sôbre o assunto, 
as explicações técnicas, amplas e minudentes, que se faziam necessárias, ao término das 
quais põe em relêvo o Senhor Presidente que o ato da constituição semestral de provisões 
— para ocorrer a gastos imediatos e previsíveis —' cabe à alcada pacífica da Diretoria, sem 
carência de amparo estatutário; que não é possível ao administrador, mormente de entidade 
como o Banco — de estrutura complexa, com mais de 400 Agências, na dupla função de 
executor da política econômico-financeira do Govêrno Federal e de principal agente creditício 
na assistência às classes produtoras — cingir-se a planos que não se ajustem com a 
celeridade de seu desenvolvimento, tendo em vista, sobretudo, as exigências de eficácia e 
seguranca daí decorrentes; e que, em consequência, cogita de levar a provisões, no balanco 
de junho próximo, parcela substancial de recursos, para o fim exclusivo de incrementar, a 
curto prazo, o processo de mecanização geral dos servicos, sendo mesmo que promoverá, 
nesse sentido, a ida, ao exterior, de elementos especializados, para estudo, im loco, dos 
métodos e equipamentos mais convenientes ao Banco. Findos os esclarecimentos, o acionista 
Mário Rodrigues de Andrade dá-se por satisfeito, seguindo-o na concordância o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, que houvera, de início, revelado o intuito de opor 
restrições à matéria em discussão. Com a palavra, o acionista Joaquim da Silva Peixoto, 
após elogiar a atual administração pelos resultados obtidos no exercício de 1958, solicita se 
lhe esclareça a omissão, no relatório, de qualquer referência à construção do edifício-sede 
do Banco, nesta capital. Diz-lhe o Senhor Presidente, em resposta, que o edifício ora 
objeto de providências concretas é o da sede em Brasília, conforme se tornará explícito 


no próximo relatório. Não havendo quem mais quisesse fazer uso "da palavra, o Senhor 


Presidente submete a votação os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o parecer do 
Conselho Fiscal, que, em seguida, são aprovados por unanimidade, não tendo tomado parte 
na votação os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, então presentes. Após, o Senhor 
Presidente suspende a sessão por dez minutos, a fim de que os Senhores Acionistas recebam 
cédulas para a eleição de dois Diretores e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. 
Reiniciados os trabalhos, examina o Primeiro Secretário a regularidade das urnas existentes 
sôbre a mesa, momento em que o Senhor Presidente convida para atuarem como escrutinadores 
os acionistas Athayde de Oliveira Mello, Boanerges Bezerra da Cunha, Isaac Ohana e 
Dr. Tácito Cláudio da Silva. A pedido do Senhor Presidente, o Segundo Secretário faz a 
chamada nominal dos Senhores Acionistas, que, um a um, depositam suas cédulas nas 
urnas. Realizada a apuração, pelo Segundo Secretário, com a ajuda dos escrutinadores, 
verificou-se terem sido eleitos Diretores os Doutores Joaquim Mendes de Souza e Arthur 
Ferreira dos Santos, êste, com 610.877 votos, para completar o mandato 1959-1962; aquêle, 
com 610.892 votos, para o quatriênio 1959-1963. Foram eleitos membros do Conselho Fiscal, 
com 584.196 votos, os Senhores Ary de Almeida e Silva, Carloman da Silva Oliveira, João 
Rodrigues Teixeira Junior, José Mendes de Oliveira Castro e Pedro de Magalhães : Corrêa, 
Elegeram-se, ainda, suplentes do Conselho Fiscal, com 610.818 votos, o Senhor Cesar Pires 
de Mello; com 567.992, o Senhor Jorge de Toledo Dodsworth, e com 567.952, os Senhores 
Joaquim da Silva Peixoto, José do Nascimento Brito e José Willemsens Junior. A seguir, 
o Senhor Presidente proclama eleito Diretor do Banco do Brasil S. A., para o período 
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1959-1963, o Doutor Joaquim Mendes de Souza, brasileiro, casado, médico e residente à 
Rua Sá Ferreira, n.º 38, 7.º pavimento; e, para o período 1959-1962, o Doutor Arthur 
Ferreira dos Santos, brasileiro, casado, advogado e residente à Rua Figueiredo Magalhães, 
n.º 871, apartamento 501. Proclama também eleitos, membros do Conselho Fiscal, os Senhores 
Ary de Almeida e Silva, Carloman da Silva Oliveira, João Rodrigues Teixeira Junior, 
José Mendes de Oliveira Castro e Pedro de Magalhães Corrêa, e, suplentes do Conselho 
Fiscal, os Senhores Cesar Pires de Mello, Jorge de Toledo Dodsworth, Joaquim da Silva 
Peixoto, José do Nascimento Brito e José Willemsens Junior. Na oportunidade, o Senhor | 
Presidente, congratulando-se com os eleitos, louva a escolha da Assembléia, que soube buscar, 
releva, no zêlo de homens probos e competentes, a garantia de caminhos fecundos para 
os destinos do Banco. Em seguida, o Senhor Presidente põe em discussão a fixação dos 
honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, para o período de maio de 1959 a abril de 


1960. Ao fim de alongada exposição — em que ressalta a insignificância dos atuais 
honorários da Diretoria, em face, aduz, da alta responsabilidade de seu cargo e do 
apoucamento paulatino do poder aquisitivo da moeda — o acionista Mário Rodrigues de . 


Andrade propõe se majore a remuneração mensal do Senhor Presidente para 140 mil 
cruzeiros (120 mil de honorários e 20 mil para representação), e a dos Senhores Diretores 
para 120 mil, isto é, 100 mil de honorários e verba idêntica à do Senhor Presidente, para 
representação. Sugere, outrossim, se eleve, de 5 mil para 20 mil cruzeiros, a remuneração 
mensal dos membros do Conselho Fiscal. Segue-se o acionista Renato Araújo Sampaio, 
que alvitra seja de 60% o aumento a conceder-se à Diretoria e ao Conselho Fiscal, em 
seus honorários mensais. Outra proposta é oferecida à Assembléia, agora pelo acionista 
Joaquim da Silva Peixoto, que intenta se fixe em 120 mil cruzeiros mensais a remuneração 
do Senhor Presidente, e em 90 mil a dos Senhores Diretores, mantida a participação máxima 
estatutária de 60 mil cruzeiros semestrais. Após pronunciamento do acionista Clarimundo 
Rosa Nepomuceno da Silva, solidário com as propostas apresentadas, que exorta se considerem 
na medida da justica que encerram, pede a palavra o representante do Tesouro Nacional, 
para ponderar que, não obstante participe, pessoalmente e como delegado do Govêrno, da 
mesma admiração e entusiasmo pela Diretoria do Banco, cujos méritos, fartos e esplêndidos, 
todos proclamam e louvam, não pode, infelizmente, apartar-se do estrito poder das ordens 
outorgadas, motivo por que, em substitutivo, propõe se aumente para 85 mil cruzeiros a 
remuneração mensal do Senhor Presidente, e para 75 mil a dos Senhores Diretores, 
permanecendo inalterável a participação semestral nos lucros líquidos do Banco a que se 
refere o artigo 27 dos Estatutos; e que, ainda em obediência a determinações recebidas, se 
mantênham em 5 mil cruzeiros mensais os honorários dos membros do Conselho Fiscal. 
Submetida a votação, com pedido de preferência, a proposta do representante do Tesouro 
Nacional é aprovada por unanimidade, decorrendo assim que, no período de maio de 1959' a 
abril de 1960, a remuneração mensal será de oitenta e cinco mil cruzeiros para o Presidente 
e de setenta e cinco mil para cada um dos Diretores, continuando a mesma percentagem de 
que trata o artigo 27 dos Estatutos. E, para idêntico período, foram mantidos em cinco 
mil cruzeiros mensais” os honorários de cada um dos membros do. Conselho Fiscal, Em 
prosseguimento, o Senhor Presidente declara que, observados os dispositivos legais e 
estatutários, faculta a quem o quiser o debate de assuntos de natureza geral. Em extenso 
memorial, que lê, o acionista Sebastião Izahias alvitra, ao têrmo de razões que aventa, 
promova o Banco o aumento de seu capital social, através da utilização de Suas reservas, 
que ultrapassam, afirma, o nível normal exigido na proporção com o atual capital. A seguir, 
o Senhor Presidente incumbe o Primeiro Secretário de ler, assinada por diversos acionistas, 


a indicação transmitida à Mesa e assim redigida: “Indicação — Exmo. Senhor Presidente 
“da Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas do Banco do Brasil S. A., de 29 de abril 
“de 1959. — Em vista das manifestações do plenário e da iniciativa já tomada por acionistas 


“perante o Poder Judiciário, indicamos à Diretoria a conveniência de convocar, com urgência, 
“dentro do prazo mínimo previsto nos Estatutos, uma assembléia geral extraordinária para 
“deliberar acêrca do aumento do capital do Banco do Brasil S. A., de conformidade com 
“a Lei.” Em continuação, o acionista Mário Rodrigues de Andrade, tecendo arrazoado de 
vário aspecto, já de forma afirmativa, já na inferência de conceitos trazidos à luz da 
discussão, ventila a questão do aumento de capital do Banco de molde a sugerir, concluindo, 
se eleve êle a um bilhão de cruzeiros, a ser decidido na assembléia geral extraordinária 
indicada, "áumento êsse, adita, que se deve efetivar com a utilização ' das reservas acumuladas, 
consoante aconselham, diz, a técnica jurídica e os mestres do direito administrativo e 
comercial. Sóbre o mesmo tema e tendentes todos a corroborar os juízos expressos a respeito, 
os acionistas Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, João Jabour, Abrahão Jabour e Hélio 
Corrêa Lima discorrem opiniões diversas, que se afinam e complementam em tôrno daquele 
objetivo, na convergência de interlocução com o representante do Tesouro Nacional. Ao 
fimal, êste, pedindo à palavra, assevera que, na articulação das providências inclinadas à 


solução do aumento de capital, tem-se o Doutor Sebastião Paes de Almeida — mercê de 
seu atilado senso administrativo e vivo interêsse em bem gerir, com isenção e reconhecido 


empenho, os negócios do Banco — dedicado, em antecipação das medidas aqui sugeridas. 
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E ao exame cuidadoso da matéria, em consonância com os estudos ora em andamento no 
Ministério da Fazenda, a fim de que, como convém, se eleve o cápital do Banco a proporção 
adequada à sua real posição, no âmbito da economia brasileira e internacional (aplausos 
: gerais); que, no entanto, se compromete a fazer chegar ao Senhor Ministro da Fazenda 
: quaisquer considerações propostas, como eventual subsídio à decisão cabível; que, ultimados 
os estudos e solucionada a fórmula daquele aumento, seria ela, desde logo, submetida à 
sanção de uma assembléia geral extraordinária, a convocar-se qual sugerido na indicação 
apresentada; que não pode, todavia — por não terminados os estudos e à Jjusteza da 
competência decisória de seu mandato — prefixar a data para a realização da assembléia; 
mas que, em mostra de transigência e rendido aos apelos dos Senhores Acionistas, concorda 
em propor que se convoque oportunamente (com a maior brevidade possível) uma assembléia 
geral extraordinária com o fim específico de resolver sôbre a elevação do capital do Banco. 
Submetida a votação, em regime de preferência, é aprovada por unanimidade a proposta do 
representante do Tesouro Nacional, assim concebida: Deverá ser convocada oportunamente 
(com a maior brevidade possível) uma assembléia geral extraordinária, para o fim específico 
de resolver sôbre a: elevação do capital do Banco. Em seguida, o acionista Clarimundo Rosa 
Nepomuceno da Silva pede a atenção do Senhor Presidente para a morosidade, que lhe 
parece existir, nos serviços executivos do Banco, notadamente, diz, os que respeitam ao 
contacto com o público. Em resposta, adverte o Senhor Presidente haja o interpelante 
incorrido em. incoerência, por isso que, censurando, agora, a falta de rapidez na execução 
dos serviços, tentara antes, todavia, impugnar a validade da constituição de provisões, que 
se destinam, em grande parte, a fomentar a mecanização dos serviços e, logo, a melhoria 
de seu rendimento. Mas que, conclui, em futuro próximo, com os recursos cada vez mais 
amplos, reservados, para aquêle fim, nos balanços semestrais subsegiientes, será o Banco, 
sem dúvida, dos organismos da espécie, no mundo, um dos mais bem aparelhados e 
modernizados, para servir ao público com o máximo de eficiência e segurança. Pedindo 
vênia, propõe o acionista Mário Rodrigues de Andrade se consigne em ata um voto de 
louvor à sábia e patriótica orientação seguida pelo Senhor Presidente na direcção do Banco 
: e à frente dos trabalhos da Assembléia, voto êsse, salienta, que, por mais caloroso e cordial, 
na nunca se poderia erguer, no entanto, à magnitude do estôfo moral do homenageado, símbolo 
: de honestidade e civismo a cavaleiro de espírito público exemplar e inflexível. Prosseguindo, 
sugere o acionista se consagre, também, um voto de louvor ao representante do Tesouro 
Nacional, Doutor Manoel Martins dos Reis — à sua inteligência e vasta cultura, declara — 
e do qual, em ofício, se daria ciência ao Senhor Ministro da Fazenda, a fim de que, em 
seus assentamentos, se inscreva êsse voto, pálido reflexo do brilho e probidade com que 
se houve o titular no desempenho da missão confiada. Posta em votação, a proposta de 
duplo voto de louvor é aprovada por unanimidade, sob palmas prolongadas. A seguir, o 
E acionista Edwald da Silva Possolo, coadjuvado pelo acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno 
| E da Silva, reitera ao Senhor Presidente o pedido feito, na última Assembléia, pelo acionista 
; Joaquim José Gomes da Silva Junior, no sentido de se estenderem os Penefícios da 

| licença-prêmio a 135 funcionários que, com trinta e mais anos de servicos, se aposentaram 
antes do início de vigência de tal regalia. Aparteia o acionista Mário Rodrigues de Andrade, 

para expor não ter a reivindicação ora invocada apoio na lógica jurídica da retroatividade, 
| -- e que, assim, só por mera liberalidade da Diretoria poderia acolher-se o pretendido. Em 
“Solução, assegura o Senhor Presidente que o assunto iria merecer da Diretoria, com atenção 

e simpatia, o reexame das condições que o conformam. Em seguida, sugere o acionista 

Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva se insira em ata um voto de profundo pesar pelo 
| falecimento do ex-membro do Conselho Fiscal, Doutor Zózimo Barroso do Amaral, com 
informação, à família do extinto, da homenagem ora tributada. A manifestação. de pesar 
associa-se, em nome da Diretoria, o Senhor Presidente. Submetida a votação, é a proposta 
| ) aprovada por unanimidade. Após, o Senhor Presidente agradece — eo faz com emoção, diz 
| — as referências generosas do representante do Tesouro Nacional e de diversos acionistas, 
no curso da Assembléia, realçando ser êsse, afinal, o prêmio mais caro a quem nada faz 
| senão cumprir escrupulosamente seu dever; que tem, no confôrto dessas palavras de bondade 
f e aprêço, o incentivo para renovado empenho e esfórgo em prol da grandeza do Banco, 
ombro a ombro com os ilustres e devotados colegas de Diretoria; e que, na oportunidade 
| e como um imperativo de justica, não pode omitir, em seu agradecimento, a plêiade de 
auxiliares escorreitos e eficientes que constituem o funcionalismo da Casa, sem cuja 
dedicação e competência de nada valeriam o ânimo e a vigília de seus administradores. 
| E, às 21 horas, não mais havendo quem se pronuncie, o Senhor Presidente declara 
|! encerrados os trabalhos da Assembléia, da qual eu, JULIO DE MATTOS, Primeiro Secretário, 
] fiz lavrar a presente ata, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Julio 
de Mattos — Sebastião Paes de Almeida — José Willemsens Junior — Manoel Martins dos Reis. 
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Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 3 de agôsto de 1959 


Aos 3 dias do mês de agôsto do ano de 1959, reunidos, às 16,390 horas, em terceira 
convocação, na sede social, à Rua Primeiro de Março, n.º 66, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, 46 acionistas do Banco do Brasil S. A., por si ou por delegação, possuidores 
de 615.064 ações, representando cento e vinte e três milhões, doze mil e oitocentos cruzeiros 
do capital social, e todos com direito de voto, conforme se vê de suas assinaturas no “Livro 
de Presença”, em que se contêm as declarações exigidas na lei, o Presidente do . Banco, 
Senhor Maurício Chagas Bicalho, assumindo a presidência da Assembléia na forma do artigo 
40 dos Estatutos, convida para servirem como Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, 
os acionistas Euvaldo Dantas Motta e José Willemsens Júnior. Em seguida, o Presidente 
declara instalada a Assembléia Geral Extraordinária convocada pelo edital de 8 de julho de 
1959, e que, por tratar-se de terceira convocação, funcionará «com os acionistas cuja presenca 
fol registrada, consoante explícito no artigo 104 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro 
de 1940. Por solicitação do Presidente, o Primeiro Secretário procede à leitura da Portaria 
número 177, do Senhor Ministro da Fazenda, conferindo poderes para representação do 
Tesouro Nacional, a qual está assim redigida : “Ministério da Fazenda — Portaria n.º 177, 
“de 31 de julho de 1959 — O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda resolve designar 


“9 Procurador Geral da Fazenda Nacional, Bacharel Manoel Martins dos Reis, para representar 


“o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas do Banco do 
“Brasil S.A., a realizar-se no dia 3 de agôsto do corrente ano, na sede do referido: 
“estabelecimento de crédito. — Sebastião Paes de Almeida.” Logo após, o Presidente convida 
para tomar assento à, mesa o Doutor Manoel Martins dos Reis, representante do acionista 
Tesouro Nacional, detentor de 55,73% das ações constitutivas do capital social do Banco. 
Ainda a pedido do Presidente, lê o Primeiro Secretário o edital de convocação, do teor a 
seguir transcrito, publicado nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio”, de 
9, 10 e 11 de julho de 1959: “Banco do Brasil S. A. — Assembléia Geral «Extraordinária 
“— Edital — Ficam os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S. A. convocados a reunirem-se 
“em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede social, à Rua Primeiro de Março, 
“n.º 66, às dezesseis horas do dia 21 do mês em curso, a fim de resolver sôbre : a) — elevação 
“do capital do Banco; b) — alteração de dispositivos estatutários. — No caso de não haver 
“número suficiente para a realização da Assembléia em primeira convocação, ficam desde 
“já marcadas as datas de 27 dêste mês ou 3 de agôsto próximo futuro, no mesmo local e 
“hora, para a segunda ou última convocação, respectivamente. — Em conseqgiiência, serão 
“suspensas até a realização da Assembléia as transferências de ações. — Rio de Janeiro, 8 
“de julho de 1959. — Maurício Chagas Bicalho — Presidente interino.” A seguir, o Presidente 
salienta que, tendo em vista a normalidade dos trabalhos, a pauta dos assuntos a suscitar-se 


se cingiria, estritamente, à enunciada no mencionado edital: 1.9) — elevação do capital 
social; e 2.9) — modificações estatutárias. Após, o Primeiro Secretário, por determinação do 
Presidente, lê a PRIMEIRA PROPOSTA, elaborada pela Diretoria do Banco, acêrca da 
elevação do capital, assim consubstanciada : “Senhores Acionistas — A Assembléia Geral 


“Ordinária, realizada em 29 de abril próximo passado, aprovou, por unanimidade, a seguinte 
“proposta do representante do Tesouro Nacional : “Deverá ser convocada, oportunamente (com 
“a maior brevidade possível), uma Eai Lt geral extraordinária, para o fim específico de 


. 
- 


(*) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio” de 29-8-59. 
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“resolver sôbre a eievação do capital do Banco” — Para cumprimento dessa determinação, 
“a Diretoria, já ouvido o Tesouro Nacional, sugere seja o capital do Banco aumentado de 
“duzentos milhões ' de cruzeiros para um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros, sendo 
“quatrocentos milhões de cruzeiros retirados do “Fundo de Reserva”, e os restantes seiscentos 
“milhões de cruzeiros realizados por via de subscrição, respeitada a preferência legal, — 
“Nessas condições, a proposta assim se concretizaria: O capital do Banco do Brasil S.A. 
“será aumentado de Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros) para Cr$ 1.200.000.000,00 
“(um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros), sendo Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões 
“de cruzeiros) mediante emissão de 2.000.000 (dois milhões) de ações ordinárias, nominativas 


a as, 


“do valor de duzentos cruzeiros cada uma, que serão distribuídas aos acionistas em quantidade 


" “proporcional à que cada um atualmente possui, debitando-se, para a efetivação do aumento, 


ta, referida quantia de quatrocentos milhões de cruzeiros ao “Fundo de Reserva”, que é a 
“conta destinada ao refôrgo do capital social; a importância restante, de Cr$ 600.000.000,00 
“(seiscentos milhões de cruzeiros), representada por mais três milhões (3.000.000) de acões 
“novas, ordinárias, nominativas, de igual valor, será realizada por subscrição, respeitada a 
“preferência legal. — Em consegiência, o artigo 4.º dos Estatutos do Banco, mantido seu 
“parágrafo único, passará a ter a redação que corresponda ao aumento sugerido. Homologando, 
“desde logo, dito aumento, nas condições propostas, a Assembléia autoriza a Diretoria a, 
“dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, a contar do registro da ata respectiva na Divisão 


“de Registro do Comércio, tomar as necessárias providências, de competência da Sociedade, 


“observadas as formalidades legais.” A seguir, o Presidente pede ao Primeiro Secretário leia, 
também, a SEGUNDA PROPOSTA da Diretoria, relativa à alteração dos Estatutos, para a 
transferência da sede do Banco, e que é do seguinte teor : “Senhores Acionistas — A sede 
“do Banco do Brasil S. A., por disposição estatutária, é a cidade do Rio de Janeiro. 
“Entretanto, a Capital Federal deverá ser transferida, a 21 de abril do ano próximo, nos 
“têrmos da Lei n.º 3.273, de 1-10-57, razão pela qual, e como é óbvio, há evidente conveniência 
“em deslocar-se, concomitantemente, para a nova Capital a Matriz do estabelecimento. — 
“Por isso mesmo a Diretoria, no exercício de poderes para praticar atos necessários ao 
“funcionamento normal da Sociedade e para estabelecer serviços seus ou ramificações dentro 
“e fora do País, tomou medidas preliminares relativas à instalação da futura sede. Essas 
“medidas se constituem, precipuamente, na construção do edifício em que se localizará o Banco 
“em Brasília e em outras providências correlatas, necessárias à instalação de sua administração 
“e de seus serviços e funcionários. O prédio vem sendo construído sob a modalidade de admi- 
“nistração contratada, tendo a Diretoria, através de uma comissão especialmente destinada a 
“supervisionar os trabalhos, tomado as medidas e praticado os atos necessários à execução 
“do programa. — Aprovados que sejam essas medidas e êsses atos, as obras terão prossegui- 
“mento mediante autorização à Diretoria para : a) — adotar as providências que se fizerem 
“necessárias ao pleno funcionamento do Banco em sua nova sede, compreendendo as instalações 
“de seus servicos e de seu funcionalismo, inclusive moradia; b) — estudar a reorganização 
“de sua estrutura administrativa e de seus serviços. — Do exposto ter-se-á ainda coneluído que 
“se faz necessária a alteração do artigo 3.º dos Estatutos do Banco, na forma que se sugere : 
“Art. 3 — A capital Federal é o domicílio do Banco, para todos os efeitos jurídicos, e o lugar 
“da sede de sua administração. — Poderá o Banco estabelecer ou suprimir agências, sucursais, 
“filiais ou subagências, dentro ou fora do País, e nomear agentes ou representantes onde achar 
“conveniente.” A respeito das duas propostas formuladas pela Diretoria, emitiu o Conselho 
Wiscal do Banco parecer que, lido pelo Primeiro Secretário, tem os seguintes dizeres : “Con- 
“selho Fiscal — Parecer — Senhores Acionistas — Cabe-nos o dever de opinar, perante vós, 
“que nos concedestes honroso mandato para tal, sôbre propostas da Diretoria, de nosso Ins- 
“iituto, - quanto a reformar seus atuais Estatutos, em duas partes importantíssimas de seu 
“ “sybstractum”, de seu fundamento. — Uma, quanto ao aumento de seu capital. — Outra, quanto 
“3 nossa sede a ser transferida, daqui, para Brasília. — A questão do aumento do capital nosso 
“foi prometida, solenemente, pelo Govêrno — acionista majoritário — na última Assembléia 
“Geral Ordinária de 29 de abril: passado. — Questão das mais complexas, dado o envolvimento 
“do grandes interêsses dos Senhores Acionistas, com o Govêrno à frente, levou a nossa Dire- 
“turia a fazer acurados estudos a respeito, e que agora chegaram a seu têrmo. — De fato, 
“o atual capital de duzentos milhões de cruzeiros é, manifestamente, exíguo, diante da magni- 
“sude do nosso Banco — Banco dos Bancos — cujo balancete mensal já totaliza mais de um 
“trilhão de nossa moeda. — O capital do Banco do Brasil Sociedade Anônima passará a ser, 
“agora, de um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros (Cr$ 1.200.000.000,00), sendo que quatro- 
“contos milhões de cruzeiros serão tirados do “Fundo de Reserva”, a título de incorporação 
“ao capital, mediante distribuição aos Senhores Acionistas de “2.000.000 (dois milhões) de novas 
“ações ordinárias, nominativas, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, recebendo 
“cada acionista duas ações por uma que possuir; os restantes seiscentos milhões de cruzeiros, 
“representados por mais três milhões (3.000.000) de novas ações ordinárias, nominativas, de 
“igual valor, serão realizados por subscrição, observadas as prescrições legais. — Quanto à 
“outra parte, como sabem, a Capital do País passará para Brasília. — O nosso Banco, embora 
“não seja Govêrno prôpriamente dito, é, entretanto, a viga mestra da vida econômico finan- 
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“ceira do Brasil, ligado, intimamente, como está, ao Ministério da Fazenda, — Indo êste para 
“lá, claro que nós temos de transferir para Brasília a nossa sede, e, com ela, tudo o que lhe 
“é correlato. — À Diretoria, que tão bem vem administrando o nosso Instituto, têm os Senho- 
“res Acionistas de autorizar, expressamente, aqui, que pratique todos os atos que se fizerem 
“necessários para alcançar o fim culimado — e ora explanado — para a reforma de nossos 


“Estatutos. — Assim nos cumpre vos recomendar aproveis a proposta que a Diretoria vos en- 


“caminha para éste fim, por consultur aos altos interêsses de nosso Banco, — Rio de Janeiro, 
“8 de julho de 1959. — (aa) Carloman da Silva Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa, Ary de 
“Almeida e Silva, José Mendes de Oliveira Castro e João Rodrigues Teixeira Junior,” Ter- 
mindua à leicura do parecer do Consecho wiscal, o Presidente põe em discussão a PRIMEIRA 
PROPOSTA da Diretoria, atinente ao aumento de capital, facultando a palavra a quem, a res- 
peito, dela qneira fazer uso, Pedindo a palavra, salienta o acionista João Jabour que, não 
obstante parecer-lhe exíguo o vulto do aumento de capital sugerido, apoiava a proposta ora 
oferecida, em reconhecimento da boa vontade da Diretoria no estudo da matéria; mas, aduz, 
conformando a proposta duas fases distintas — a da distribuição e a da subscrição de novas 
ações — faz-se mister sôbre elas decidir-se isoladamente, a seu tempo, por isso que, se pacífico 
o ato da distribuição de novas ações aos Acionistas, já o da subscrição, tem-se afirmado que 
implica em prévia autorização do Congresso Nacional ao Poder Executivo, no que toca à União, 
acionista majoritário do Banco; em consequência, alvitra se dê à proposta da Diretoria a seguinte 
redação : “Art. 4 — O capital do Banco do Brasi! S. A. passa a ser de 1.200.000.000,00 e a di- 
“vidir-se em 6.000.000 de ações ordinárias correspondentes, no valor de Cr$ 200,00 cada uma, 
“S 1.º — Aos atuais acionistas serão distribuídas, desde logo, novas ações correspondentes ao 
“aumento de Cr$ 400.000.000,00, quer dizer, a parte relativa com que os acionistas serão bonifi- 
“cados, em proporção ao número de ações que possuírem, na conformidade do artigo 113 do 
“Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940, livres de despesas e de quaisquer ônus fiscais 
“por motivo da mesma distribuição.” Com a palavra o acionista Joaquim da Silva Peixoto, 
acordando com a proposta da Diretoria, ratifica o sugerido pelo acionista que o antecedeu, 
assinalando ser de esperar-se que a distribuição de novas ações não acarrete, para os acionistas, 
ônus de qualquer espécie. Pede a palavra o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, 
para ponderar que o Banco, pelo vulto de seus negócios e complexidade e responsabilidade de 
sua atuação no cenário econômico-financeiro do País, deveria ter seu capital elevado a, pelo 
menos, dois bilhões de cruzeiros, cifra consentânea, diz, com! a amplitude de suas reservas e 
dos resultados obtidos nos últimos e consecutivos balanços semestrais; mas que, embora sob 
protesto, aprova a proposta ora em discussão, convindo, tão-sômente, conclui, se estabeleça, 
desde logo ; 1.º) — o modo pelo qual se fará a chamada de capital da parte a ser subscrita; 
e 2º) — conste de ata, depois de aprovado pela Assembléia, que os acionistas ficarão isentos 
do pagamento do impósto de renda correspondente às novas ações que receberem, cabível que 
é tal tributo à pessoa jurídica, na forma das prescrições legais, Segue-se com a palavra o 
representante do Tesouro Nacional, que tece considerações tendentes a secundar, integralmente, 
a proposta da Diretoria, inferindo, outrossim, merecer o substitutivo do acionista João Jabour 
— que visa a modificar o artigo 4.º dos Estatutos — a atenção que se deve à legitimidade de 
seu contexto; que, regimente, o aumento de capital poderá ser efetivadoô prâticamente em duas 
etapas; uma, do aproveitamento de reservas, de caráter imediato (palmas), porque decorre 
desta Assembléia, de cuja aprovação passará a vigorar; outra, da subscrição, carecendo do 
“modus faciendi” a definir-se e do prazo indispensável à sua realização, mormente no que 
tange à autorização do Legislativo ao acionista União, visto como o Tesoure Nacional terá 
de subscrever a parte que lhe couber para uso do direito preferencial que a lei lhe assegura, 
em operação que exige Mensagem do Executivo para abertura "do crédito respectivo; e que, 
assim, sem contrariar a essência da proposta da Diretoria e em deferência, ainda, ao aciónista 
João Jabour, propõe o seguinte substitutivo, na forma de nova redação ao artigo 4.º dos Es- 
tatutos : “Art. 4 — O capital do Banco do Brasil S, A, é de seiscentos milhões de cruzeiros 
“(Cr$ 600.000.000,00), dividido em três milhões (3.000.000) de ações ordinárias, nominativas, do 
“valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma. — $ 1.º — Esse capital será aumentado 
“para um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros (Cr$ 1.200.000.000,00),.e as ações para seis 
“milhões (6.000.000), nas mesmas condições acima, de acórdo com o deliberado pela Assem- 
“bléia Geral Extraordinária, realizada em 3-8-1959, — $ 2.º — É facultado aos acionistas pedir, 
“em substituição dos titulos simples de suas ações, títulos múltiplos correspondentes a 50, 
“190, 200, 500 ou 1.000 ações e converter, a todo tempo, êstes naqueles. — 'Transferíveis como 
“ns ações: simples, os títulos múltiplos serão, também, nominativos e assinados pelo Presidente 
“do Banco e um Diretor, — Pelo serviço de emissão e conversão dos títulos múltiplos, pagará 
“o acionista a taxa prefixada pelo Banco.” Manifestando-se favorável ao substitutivo do re- 
presentante do Tesouro Nacional, indaga o acionista João Jabour do prazo a fixar-se para a 
realização da parte do capital a subscrever-se, prazo êsse que sugere seja de seis meses. 
Responde-lhe o representante do É Ed Nacional que a vontade do Govêrno em aumentar 
o capital do Banco está demonstrada, de modo eloquente e a justificar a confiança dos Se- 
nhores Acionistas; no desempenho de seu delegado à Assembléia em curso; e que tudo será 
feito no sentido de propiciar, a prazo bem curto, a concretização do aumento total projetado 
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pela Diretoria; que, a propósito, é de se recordar quanto, na pugna dêsse aumento, valeu a 
ação enérgica e objetiva do então Presidente do Banco, Doutor Sebastião Paes de Almeida, 
atual Ministro da Fazenda, em quem — cabendo a êle, portanto, orientar, de perto e direta- 
mente, o problema — devem os Senhores Acionistas confiar, na certeza de que será o assunto 
resolvido no mais curto prazo e do modo mais eficaz possível (palmas). Tornando a falar, o 
acionista João Jabour pede esclarecimentos quanto à competência do pagamento do impôsto de 
renda incidente sôbre as ações a serem distribuídas. Em solução, sugere o representante do 
Tesouro Nacional, para facilitação dos debates, se subdivida a proposta do aumento de capital 
em duas partes, que seriam discutidas e aprovadas separadamente : a principal, referente ao 
aumento prôpriamente dito, e a subsidiária, circunscrita ao pagamento do impôsto de renda, 
tendo em vista a forma por que será ou não arrecadado o tributo em tela. Submetida a votação, 
é aprovada por unanimidade a proposta do representante do Tesouro Nacional, no tocante à 
bipartição da proposta original. Não mais havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o 
Presidente, com pedido de preferência para o substitutivo do representante do Tesouro Na- 
cional, submete a votação a PRIMEIRA PROPOSTA da Diretoria, substitutivo êsse que, após, 
é aprovado por unanimidade, passando o texto do artigo 4.º dos Estatutos do Banco a ser o 


seguinte : “Art. 4 — O capital do Banco do Brasil S. A. é de seiscentos milhões de cruzeiros 
“(Cr$ 600.000.000,00), dividido em três milhões (3.000.000) de ações ordinárias, nominativas, do 
“valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma . — 8 1.º — Bsse capital será aumentado para. 


“um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros (Cr8 1.200.000.000,00), e as ações para seis milhões 
“ (6.900.000), nas mesmas condições acima, de acôrdo com o deliberado pela Assembléia Geral 
“Extraordinária, realizada em 3-8-1959. — 8 2º — É facultado aos acionistas pedir, em subsvi- 
“tição dos titulos simples de suas ações, títulos múltiplos correspondentes a 50, 100, 200, 500 ou 
“LOCO ações e converter, a todo tempo, êstes naqueles. — Transferíveis como as ações simples, 
“os títulos múltiplos serão, também, nominativos e assinados pelo Presidente do Banco e um 
“Diretor, — Pelo serviço de emissão e conversão dos títulos múltiplos, pagará o acionista a 
“taxa prefivada pelo Banco.” Logo após, o Presidente põe em discussão a segunda parte, 
relativa ao pagamento do impôsto de renda incidente sôbre as ações a serem distribuídas aos 
Senhores Acionistas, mediante utilização das reservas do Banco. Com a palavra, o acionista 
Hélio Corrêa Lima se congratula com o representante do Tesouro Nacional, pelo modo hábil 
com que procurara orientar a questão do aumento de capital, dissociando o aspecto 'da elevação 
imediata, através da utilização das reservas, do que, pela exigência de subscrição, impunha 
lapso de tempo necessário ao cumprimento das formalidades legais, no que respeita ao 
Tesouro Nacional. Havendo o acionista Raimundo Teodoro de Oliveira aventado devesse 
a nova redação do artigo 4.9 dos Estatutos esclarecer que os quatrocentos milhões de 
cruzeiros de aumento de capital ora decidido provirão de reservas já existentes, o Presidente, 
demonstrando a validade do aduzido, nos moldes do texto aprovado, agradece o registro, 
que define perfeitamente a matéria, acrescenta. A seguir, o acionista Joaquim da Silva 
Peixoto consulta à Mesa quanto à proposta do acionista João Jabour, sôbre incidência do 
impôsto de renda; e que, insistia no assunto porque, quando do último aumento de capital, 
decidido em Assembléia de 1956, embora esta se manifestasse pela competência do Banco, 
no pagamento do impôsto, no final dos fatos, os acionistas acabaram ficando onerados. 
Em seguida o representante do Tesouro Nacional demonstra que o problema não é- simples; 
que se formula, in limine, a pergunta: é ou não devido o impôsto de renda ? Se devido, 
não há como fugir-se a êle, pois só o Legislativo outorga a isenção específica; daí, a 
inferência elementar de que falece a esta Assembléia o poder de firmar o princípio da 
legitimidade do impôsto; que, em consegiência, outra inquirição se' impõe: se devido o 
impôsto, a quem cabe pagá-lo — à pessoa jurídica ou à pessoa física do acionista ? O Banco, 
sociedade de economia mista que é, tem defendido, entre as regalias de ordem fiscal de 
que goza, a tese de que não estaria. sujeito ao pagamento do impôsto referido; o assunto, 
todavia, terá de ser examinado, de nada valendo, a respeito, deliberações desta Assembléia, 
O Banco, prossegue o representante do Tesouro Nacional, já afirmou que pleiteará não 
pagar êste tributo, e, se a Assembléia, que é o órgão soberano da Sociedade, decidir, de 
pronto, que o encargo lhe cabe, e não ao acionista, estará ela, é de ver-se, antecipando 
uma conclusão contra o próprio Banco. É conveniente, acentua, protrair-se o problema para 
uma segunda fase. Se o Tesouro concluir pela improcedência da reivindicação do Banco — 
e, pois, se o tributo fôr devido — então, sim, caracterizada a premissa, é que se poderia, 
discutir acêrca de quem arcará com o pagamento do impôsto. Era o que tinha a sugerir 
sôbre a matéria, conclui o representante do Tesouro Nacional. A seguir, o acionista Abraão 
Jabour, pedindo a palavra, declara que, sendo o Tesouro o maior acionista do Banco, é 
o mais interessado em não pagar o impôsto de renda; mas que, por outro lado, sendo 
acionista, não poderá deixar de fazê-lo, por imposição de sua repartição fiscal; e que, 
ante o exposto, solicita se estipule, nos entendimentos entre o Banco e o Tesouro, que 
o tributo — fanto a parte dêste como a dos demais acionistas — correrá por conta do 
Banco, em nivelamento equânime de direitos. Em seguida, propõe o acionista Hélio Corrêa 
Lima pague o Banco, desde logo, o impôsto de renda, pois, sublinha, só quando a sociedade 
paga é que o acionista fica isento; e isso porque, conclui, se o Banco convencer o Tesouro 
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de que não deve pagar — ao acionista, certamente, caberá fazê-lo. Pedindo a palavra, 
argumenta o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, em alongada exposição, que 
a lei define, claramente, recair o impôsto sôbre a pessoa jurídica; que o acionista, na 


atual situação inflacionária, não mais suporta o pêso de novos encargos fiscais; que se-. 


não deve procrastinar a solução do assunto, nítida que é a competência do Banco no 
cumprimento da obrigação fiscal em foco; que serão infrutíferas, à fórca tácita da lei, 
intenções propensas a demover o Tesouro de cobrar ao Banco o impósto de renda, objeto 
que só a modificação textual da lei possibilitaria; que a matéria deverá agora ser decidida, 
a fim de que se resguardem os acionistas da eventualidade de, não pagando o Banco, 
virem a arcar com o pagamento do tributo; e que, assim, conquanto reverencie a reconhecida 
cultura e probidade do representante do Tesouro Nacional, não pode deixar de votar contra 
sua proposta protelatória. Torna o representante do Tesouro Nacional a esclarecer que lhe 
parece cometer a lei à pessoa jurídica a injunção do cumprimento tributário, no caso da 
espécie; que o colimado em sua proposição era dar à Diretoria do Banco uma oportunidade 
para pleitear, repete, junto ao Tesouro a isenção do pagamento, propósito ésse manifestado 
pelo Presidente da Casa, Doutor Maurício Chagas Bicalho. Novamente aparteando, reitera 
o acionista Hélio Corrêa Lima a tese de que, se isento o Banco do encargo fiscal, irá o 
Tesouro, em decorrência, cobrá-lo ao acionista. Responde-lhe o representante do Tesouro 
Nacional que o Banco, nas negociações com o Tesouro, procurará não uma isenção transitória, 
esporádica, mas a extensão das regalias de que goza como sociedade de economia mista, 
partindo do pressuposto de que o encargo é seu; e que, quanto ao impôsto do sêlo, não se 
há de: buscar similitude, no caso, uma vez que a lei do sêlo, específica, é explícita ao estatuir 
que, sendo isenta uma parte, fica a outra sujeita ao encargo devido. Após, o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva põe em relêvo convir se consigne em ata que, 
independentemente da aprovação do aumento de capital através de subscrição, passem os 
Senhores Acionistas a perceber, a partir do segundo semestre do ano em curso, dividendos 
sôbre as ações a serem distribuídas pelo aproveitamento das rc as. Secunda-o o acionista 
João Jabour, realcando ser a lei clara, ao prescrever decorr; percepção de dividendos 
a partir da Assembléia resolutiva. O Presidente ressalta, então, que havendo dispositivo 
legal para o caso, não há o que ser decidido pela Assembléia. Pedindo vênia, o acionista 
Joaquim da Silva Peixoto expende arrazoado no sentido de demonstrar que o Banco, no 
que respeita ao impôsto de renda, está a coberto de sua sujeição; que, por lei, imputa-se 
ao acionista, tão só, a obrigação de satisfazê-lo, e que, em consegiiência, o que se deve 
pretender é que assuma o Banco, pelo acionista, a responsabilidade de pagar o impôsto 
(palmas). Pede a palavra o representante do Tesouro Nacional, para ler no intuito de 
dirimir a dúvida, em sua substância, o texto do artigo 83 da Lei n.º 3.470, de 28-11-58, 
que dispõe que os aumentos de capital das sociedades em geral, com recursos provenientes 
de reservas ou lucros em suspenso, estão sujeitos ao impôsto de renda na fonte, à razão. 
de 15%, como ônus da pessoa jurídica; e que, assim, arremata, não podem prevalecer 
conceitos divagantes, quando a lei é clara. Em continuação dos trabalhos, o Presidente abre 
discussão sôbre a SEGUNDA PROPOSTA da Diretoria, concernente à-alteração do artigo 3.º 
dos Estatutos, facultando a palavra a quem dela queira fazer uso. Preliminarmente, esclarece 
o Presidente, sôbre o assunto, que a Diretoria criou uma Comissão especial para a construção 
do edifício-sede em Brasília, de alcada ampla, para que se possa conjugar, com maior 
rendimento, os esforcos necessários à consecução do objetivo em mira; que estabeleceu ainda 
a Diretoria, naquela ocasião, que, além dos afazeres implícitos por sua própria criação, a 
Comissão teria as seguintes atribuições : a) — elaboração do programa a ser apresentado 
ao arquiteto responsável pelo projeto de construção; b) — aprovação do projeto final de 
construção, inclusive das diversas etapas anteriores e complementares ao mesmo anteprojeto, 
especificações, cadernos de encargos, detalhes, etc.; c) — seleção de firma ou de firmas 
que atendessem às características especiais da obra, para a execução, em todo ou em parte, 
do projeto, mediante a contratação dos servicos, de maneira que melhor resguardasse os 
interêsses. do Banco; d) — movimentação dos recursos necessários à ' execução das obras, 
retirados do fundo especial para a construção de novas agências, constante do balancete 
do Banco; e) — fiscalização integral da obra, tanto na parte contábil quanto na sua própria 
execução in loco; que, aprovado o regulamento interno da Comissão, tiveram início os seus 
trabalhos propriamente ditos em 19 de maio de 1959, já tomadas as seguintes providências 
de interêsse da construção do edifício-sede : a) — contrato assinado em 26-1-59 com o 
arquiteto, para a elaboração do projeto arquitetônico; b) — contrato de construção por 
administração; c) — levantamento de organogramas de servicos da Direcção Geral e da 
Agência Central e desdobramento daqueles que se deverão transferir para Brasília; d) — plano 
de construção de residências para yfuncionários que se deslocarão para a nova sede: que, 
posteriormente, em reuniões realizadas a partir de 19 de maio dêste ano e em outras datas, 


conforme atas lavradas em livro próprio, foram discutidos e afinal resolvidos - os assuntos. 


atinentes à compra de material de construção e contratação de serviços especializados. A 
seguir, solicita o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva se lhe esclareça se o 
fundo especial para a construção do edifício-sede em Brasília será deduzido do atual fundo 
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de provisões, que ascende, acentua, a mais de 5 bilhões de cruzeiros, ou se será êle oriundo 
de novos recursos, convindo dizer-se se existe, paralelamente, um estudo orçamentário do 
custo das obras a serem executadas, e, em caso afirmativo, qual seu montante. Esclarece-lhe 
o Presidente que, como consignara em sua explanação, a cobertura dos gastos com o novo 
edifício-sede se fará pelo aproveitamento de verbas já existentes, contabilizadas para ocorrer 
normalmente à construção de edifícios de uso do Banco e que a obra se executava sob a 
modalidade de administração contratada. Não mais havendo quem quisesse fazer uso -da 
palavra, o Presidente submete a votação a SEGUNDA PROPOSTA da Diretoria, que 6 
aprovada por unanimidade, passando o artigo 3.º dos Estatutos do Banco.á ter a seguinte 
pER dano : “Art. 3 — A Capital Federal é o domicílio do Banco, para todos os efeitos jurídicos, 
“e o lugar da sede de sua administração. — Poderá o Banco estabelecer ou suprimir agências, 
“sucursais, filiais ou subagências, dentro ou fora do País, e nomear agentes ou representantes 
“onde achar conveniente.” Dêsse modo, teve a Diretoria aprovados todos os seus atos até 
aqui praticados com relação à construção do edifício onde se localizará a sede do Banco 
por ocasião da mudança da Capital Federal para Brasília, bem como ficou autorizada a 
praticar todos os atos necessários à conclusão das “obras referidas, à mudanca da sede do 
estabelecimento, inclusive à aquisição de terrenos e feitura de moradias para a administração 
e os funcionários, compreendidas nessa autorização tôdas as providências que se fizerem 
necessárias ao objetivo de efetivar a mudança da sede do Banco. Em prosseguimento, o 
Presidente faculta a palavra a quem queira debater assuntos cingidos à reforma. de 
dispositivos estatutários. Pede a palavra o acionista Hélio Corrêa Lima, para considerar 
que o limite máximo regulamentar ora vigente para a distribuição de dividendos, de 20% ao 
ano, não mais representa, hoje em dia, base compensadora de remuneração de capital, em 
face, aduz, da perda paulatina do poder aquisitivo da moeda; que, por isso, propõe se 


altere a alínea c, parágrafo 1.º, artigo 41, dos Estatutos, para: “dividendo aos acionistas, . 


chservado o máximo de 36 por cento (36 %) ao ano”; que não vê inconveniente na elevação 
dêsse limite — que, se não fôra a tradição, nem devera mesmo existir, diz — visto não 
se obrigar o Banco, taxativamente, a distribuir 36 % de dividendos anuais, mas, tão só, 
até aquêle teto, na proporção compatível com os resultados semestrais obtidos. O Presidente 
põe em discussão a proposta do acionista Hélio Corrêa Lima. Pede a palavra o acionista 
Joaquim da Silva Peixoto, que, em breve alocução, sugere seja suprimido, em vez de 
majorado, o limite de 20% ao ano, constante da alínea c, parágrafo 1.º, artigo 41, dos 
Estatutos, ora objeto de debate. Com a palavra, ajuíza o representante do Tesouro Nacional 
deva a fixação da percentagem máxima estatutária para a distribuição de dividendos merecer, 
em plenitude e antecedência, o crivo de rigoroso estudo — criterioso e judicioso — razão 
por que propõe seja a matéria submetida à Diretoria do Banco, para exame. Ninguém mais 
querendo usar da palavra, o Presidente submete a votação, com pedido de preferência, o 
substitutivo do representante do Tesouro Nacional às propostas dos acionistas Hélio Corrêa 
Lima e Joaquim da Silva Peixoto, sendo aprovado por unanimidade. De novo com a palavra, 
o acionista Joaquim da Silva Peixoto sugere se eleve, de 1% para 1,5%, a percentagem 
de que trata o parágrafo 1.º, artigo 45, dos Estatutos, 'relativo à quota sôbre os lucros 
líquidos de cada balanço semestral do Banco, parcela constitutiva do Fundo de Beneficência 
destinado a assistir os funcionários do Estabelecimento, nos casos de moléstia e invalidez. 


Posta em discussão, pelo Presidente, expende o representante do Tesouro Nacional que a 


proposta oferecida deve receber da Diretoria do Banco tôda simpatia e carinho, como 
deferência a seu funcionalismo, mas que, pela natureza da matéria, conviria sujeitá-la, antes, 


“ao acurado exame da Diretoria, a fim de que, em breve tempo, e na conformidade dos 


fatôres reais que a condicionam, fôssem seus resultados submetidos ao conhecimento - dos 
Senhores Acionistas. Em seguida, não havendo quem se pronunciasse, o Presidente põe em 
votação o substitutivo do representante do Tesouro Nacional à proposta do acionista Joaquim 
da Silva Peixoto, substitutivo que, com pedido de preferência, é aprovado por unanimidade. 
Pedindo ainda a palavra, o acionista Joaquim da Silva Peixoto apresenta proposta no 
sentido de alterar o artigo 27 dos Estatutos, de modo a que os membros da Diretoria do 
Banco façam jus à gratificação percentual máxima per capita de 150 mil cruzeiros semestrais, 
importância que, se não ascende ao quantum adequado, melhora a remuneração referida. 
O Presidente põe em discussão a proposta do acionista Joaquim da Silva Peixoto. Pedindo 
a palavra, louva o representante do Tesouro Nacional o espírito perseverante do acionista 
Joaquim da Silva Peixoto, na busca à viabilidade de sua proposta, cujo mérito mais avulta 
quanto objetiva ela benefícios que lhe não aproveitam; que dá seu testemunho do empenho 
em que se houve o proponente, no intuito de dar apoio a seu intento, através de contatos 
pessoais com diversas autoridades, culminando no apêlo ao atual Ministro da Fazenda, 
ex-Presidente do Banco; e que é do Doutor Sebastião Paes de Almeida que traz a instrução 
expressa de pleno amparo à proposta apresentada, que secunda com satisfação, em nome 
do Tesouro Nacional (palmas). Agradece o acionista Joaquim da Silva Peixoto as referências 
elogiosas do representante do Tesouro Nacional. Logo após, encerrada a discussão, q 
Presidente põe em votação a proposta do acionista Joaquim da Silva Peixoto, que, nos 
seguintes têrmos, é aprovada por unanimidade : “Art. 27 — A remuneração mensal “do 
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“Presidente e dos Diretores obedecerá ao quantum fixado anualmente pela Assembléia Geral 
“Ordinária. Além da remuneração mensal, terá cada Diretor, inclusive o Presidente, direito 
“à percentagem de meio por cento sôbre os lucros líquidos verificados em cada balanço 
“semestral, não podendo, entretanto, essa percentagem exceder de cento e cingitenta mil 
“cruzeiros” | Em seguida, propõe o acionista Hélio Corrêa Lima modificar-se o item 11, 
artigo 7.º, dos Estatutos, que autoriza o Banco a abrir créditos até o limite de Cr$ 
60.000.000,00 à instituição que fôr organizada, internamente, para a realização de empréstimos 
a seus funcionários, suprimindo-se a expressão “até o limite de Cr$ 60.000.000,00” e aditando-se, 


em substituição a de “até o limite correspondente à fôlha de pagamento mensal dos - 


funcionários”; que tal medida, explana, está a impor-se pelo anacronismo da cifra estipulada, 
que nada mais representa, hoje, em face do rápido crescimento do Banco e de seus quadros 
de pessoal; que o aumento de limite ora proposto permitiria à Caixa de Previdência, a 
que se destinam os recursos, proporcionar, com mais objetividade e sentido humanitário, 
a assistência financeira de que tanto carece o funcionalismo da Casa. A essa proposição 


se associa o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, que roga estude a Diretoria . 


carinhosamente o assunto. Em solução, o Presidente, manifestando-se favorável à imediata 
revisão do limite de operações da espécie, que não mais condiz com a realidade dos dias 
que vivemos, assevera encerrarem as propostas sentido que se impõe incentivar-se; que 
ao ensejo da reestruturação geral da Administração e dos serviços do Banco providenciará 
para que se faça o estudo amplo e profundo dos Estatutos, a fim de que melhor se coadunem 
à realidade e signifiguem, com a máxima fidelidade, as atribuições do Banco; e que, ante 
o exposto, sugere ao acionista Hélio Corrêa Lima seja a matéria encaminhada à apreciação 
da Diretoria, para que, à oportunidade daquela revisão, promova o Banco, de par com 
a Caixa de Previdência, o estudo minucioso e adequado do assunto, de cujos resultados 
dar-se-ia, após, ciência aos Senhores Acionistas. Assentindo o proponente e submetida a 
votação a proposta do Presidente, é ela aprovada por unanimidade. Com a palavra, o 
acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, evocando a figura do ex-Presidente do 
Banco, Doutor Sebastião Paes de Almeida, que exalta, em tributo à sua personalidade 
marcante e ao brilho indelével de sua inteligência e de seu caráter, propõe se insira em 
ata um voto de louvor ao ilustre brasileiro, pedindo à Assembléia que, de pé, renda homenagem 
ao eminente vulto, pelos relevantes serviços prestados ao Bando e aos grandes serviços que 
prestará ao País, à testa do Ministério da Fazenda (palmas). O Presidente, associando-se, 
em seu nome e no da Diretoria, do funcionalismo e dos membros do Conselho Fiscal, à 
proposta de um voto de louvor ao ex-Presidente Doutor Sebastião Paes de Almeida, diz 
fazê-lo em reverência à firmeza e dignidade com que, em exemplo de honradez e proficiência, 
soube o insigne homem público dar ao Banco a senda fecunda do respeito, do trabalho e 
da suprema consciência de seu destino histórico. E, de pé, presta a Assembléia a homenagem 
proposta, sob intensa manifestação de aplausos. Logo após, sugere o acionista João Jabour 
se consigne em ata um voto de louvor ao Presidente, pela forma com que se houve na 
condução dos trabalhos, voto êsse que estende aos demais componentes da Mesa, ao ilustre 
representante do Tesoury Nacional e aos dignos membros da Diretorig e Conselho Fiscal. 
Submetida a votação, é a proposta acolhida, igualmente, com os aplausos da Assembléia. 
“Pedindo a palavra, manifesta o representante do Tesouro Nacional ter, sempre, procurado 
na vida cultivar, como verdadeira mística, a noção do dever, o culto a seu cumprimento 
irrestrito; que as palavras de bondade e as palmas de estímulo, ora recebidas “da fidalguia 
do Presidente e dos Senhores Acionistas, são o reflexo — e disso se envaidece — de haver 
cumprido o seu dever; que é lisonjeiro sentir-se o julgamento de homeêns probos e independentes, 
a cuja compreensão e nobreza deve a desincumbência tranquila de seu mandato; que guardará, 
da tarde vivida, a lembrança imperecível de seu júbilo, na satisfação de um dia poder 
tornar ao convívio de tão grata Assembléia. Não mais havendo quem se pronunciasse, o 
Presidente, pondo em relêvo a cooperação prestada pelo representante do Tesouro Nacional 
— a cuja diligência se deve, pelas luzes de seu saber e atilado espírito crítico, o brilho 
e serenidade dos debates sobrevindos — agradece aos Acionistas a maneira elevada e 
compreensiva de sua atuação, no pugnar de interêsses que colimaram, de invariável, a 
grandeza do Banco. E, às 19 horas, declara encerrados os trabalhos da Assembléia, da qual 
eu, Euvaldo Dantas Motta, Primeiro Secretário, fiz lavrar a presente ata, que, lida e 
achada conforme, é devidamente assinada. — Euvaldo Dantas Motta — Maurício Chagas 
Bicalho — Manoel Martins dos Reis: — José Willemsens Júnior. 
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SITUAÇÃO ECONÔMICA 
1959 


Síntese 


Acentuou-se sensivelmente em 1959 a disparidade que se vem obser- 
vando nos últimos anos na situação do País: de um lado, evidentes sin- 
tomas de fortalecimento da infraestrutura econômica; de outro, o debi- 
litamento da moeda, cujo poder aquisitivo continua em queda, particular- 


mente violenta no ano findo. 


Os tópicos integrantes desta Segunda Parte — cujas páginas aqui 
referimos entre parêntesis — permitirão constatar, na singeleza da lin- 
guagem numérica, êsses dois aspectos da evolução da economia brasileira, 
que em 1959 se tornaram sobremodo vivos. 


Mais que em qualquer outra ocasião, aquêles extremos ce distan- 
ciaram. Para tanto contribuiram fatôres diversos, sobrelevando os oriun- 
dos do próprio e incoercível ritmo de nossa expansão, em : u conceito 
medularmente físico, e os que tiveram origem no àâr' “o monctário, em 
sua larga acepção. E 


Assim, verifica-se ter sido satisfatória a produção. global (em têr- 
mos de quantidade), avultando a pertinente às indústrias básicas, den- 
tre as quais se destacam a mineral e química (pgs. 212 a 215; 218 e 
219; 231; 233 a 235), a de bens 
duráveis, máquinas diversas (pgs. 
216 e 217) e a de automóveis 
(pg. 225). 
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Paralelamente ao aumento da 
produção industrial, os índices 
“de transporte: nas quatro rêdes 
acusam ascensão, embora não 


- guardem uniformidade. 


Salientam-se os números rela- 


tivos do transporte rodoviário, be- 
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neficiando-se da melhoria nos traçados e principalmente da pavimenta- - 
ção, que, no ano de 1959, se ampliou em 4 000 quilômetros, com isso qua- 


druplicando a extensão das rodovias pavimentadas no último quatriê- 


nio (pg. 224). 
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Releva notar que a intensidade de tráfego através de auto-estradas 
reflete, de maneira sensível, o desenvolvimento da indústria nacional, cuja 
produção se vem concentrando nos veículos de carga e iESaDE : 84 242 
para um total de 96 231, em 1959; 172 348 para uma produção cumula- 
tiva de três anos (1957 a 1959) que atinge 186 526 unidades (pgs. 225 
a 227). 


Apesar de menos elevados, os índices dos três outros sistemas de 
transporte subiram a níveis razoáveis: mais 16 % em 1959 no trans-. 
porte ferroviário, 5 % no marítimo e fluvial e 10 % no aéreo, todos 


referentes a carga (pgs. 223 a 230). 


No campo da Energia (pgs. 231 a 235), as estatísticas são elucida- 
tivas do acréscimo da potência elétrica instalada em 1959 (pg. 231), res- 
saltando o avanço realizado na extração de petróleo em bruto e de seu 
refino (pgs. 233 a 235). j 


Infelizmente, a atividade agrária deixou de acompanhar o incre- 


mento observado em outros setores da economia brasileira. 


es Assinale-se que no modesto aumen- 
de sacos 4 


EG AIRÊ 
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to da produção agricola está incluída 





substancial parcela relativa ao café, 


que, no presente quadro de superpro- 


PRODUÇÃO 






dução mundial, se apresenta para nos- 


sa economia, em seu conjunto, como 


IMPORTAÇÃO 


centro de pressão inflacionária. 


E Bem analisadas, as séries da pro- 
9stjss 


E Sor PCA Ca S dução agrícola evidenciam a forte in- 
fluência dêsse setor para a alta dos preços durante o ano passado : con- 


trapondo-se a uma esmagadora safra cafeeira — estimada em 40 milhões 
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de sacas (pg. 152) —, mostrou-se em deficiência a colheita de produtos 


alimentícios (pg. 142). 


Do ponto de vista financeiro, o movimento do mercado de capitais 
em 59 comprova o fortalecimento de nossa economia, a caminho da, 
diversidade de produção, seguindo as grandes linhas de uma industriali- 
zação de largo e profundo âmbito. Assim é que, para um montante de 
117 bilhões de cruzeiros — que a tanto subiram as emissões de capital 
em 1959 —, 65 representaram capital novo, sendo de apenas 13 a im- 


portância referente à reavaliação de ativos. (pgs. 244 a 249). 


De especial expressão para nosso revigoramento, dentro da diretriz 
acima aludida, é ainda a percentagem com que a indústria figura no va- 
lor global das emissões — 60 % —, partilhada, em grau elevado, pelas 


indústrias básicas. 


Para o progresso econômico do País foi significativa a entrada de 
cêrca de 400 milhões de dólares sob a forma de investimentos e finan- 
ciamentos em bens (pg. 240). Contrastando com as fôrças propulsoras 
de nossa economia, os índices do custo de vida acusaram violenta ascen- 


são, chegando 2 superar em 50 % os do ano de 58. 


“ 


Para êsse resultado conjugaram-se fatôres de ordem essencialmen- 
te monetária, como as emissões de papel-moeda (pgs. 253 e 261) e outros 
de natureza não própriamente monetária ou financeira, tais como que- 
bra de safras de gêneros alimentícios de consumo interno preponderante 


- 


e obstáculos à comercialização de produtos de real interêsse no inter- 


câmbio interno. 


O custo de vida refletirio, de certo modo, a ação conjunta de causas 


depressivas, que evidentemente teriam de dificultar e onerar o processo 
de desenvolvimento econômico. 


Dentre essas, convém não esquecer a queda das exportações de 
nossos produtos. líderes, cujos efeitos inflacionários são cumulativos, no 
sentido de, normalmente, exigirem financiamentos internos destinados 
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a sua estocagem, ao mesmo tempo em que a escassez de cambiais eleva 


o preço do produto importado. 


Representando aproximadamente 80 % do valor global das expor- 
tações, fácil é deduzir a importância das oscilações na cotação dos pro- 


dutos clássicos sôbre tôda a nossa atividade econômica (pgs. 236 a 228). 


CENTS 
PILIDRA 
PREÇOS DO CAFÉ NO DISPONIVEL À Cota ça em 1] 


NOVA YORK — SANTOS TIPO 4 
MÉDIA ANUAL 





1913 1917 1921 1925 1929 1933 1937 1941 1945 1949 1954 1957 
(1) Gesda (2) Crise Econômica Mundial (3) Acstdo do Mexico 2 





As consequências sôbre a conjuntura brasileira dessa grave defasagem 
entre oferta e procura dos produtos de exportação, força-nos a meditar, 


| sob êsse prisma, os problemas fun- 


E 







Era CACAU am  lamentais de nosso engrandeci- 


PREÇOS MÉDIOS NO DISPONIVEL LIBRA 


E pita aa eia fa mento econômico, cuja marcha 


exige o máximo de continuidade 
Pesa e o mínimo de alternâncias. 

É necessário, por isso mes- 
Es mo, intensificar a evolução de 
todos os setores, de maneira tan- 
to quanto possível uniforme, para 
que não se rompa o equilíbrio 
entre agricultura e indústria, de cuja solidariedade depende a melhoria 
do nível de vida de tôdas as camadas da população, supremo objetivo da 


política de expansão, em latitude e profundidade. 


Ed so 














AGRICULTURA 
A produção agríco- 
la comerciável expres- 


BRASIL sou-se em 1959 pela 
PRODUÇÃO AGRICOLA 


Ei Indice : Média 1952/54 = 100 quantidade aproximada 


DE CONSUMO INTERNO 
fc acau 
DE EXPORTAÇÃO | Algodão 
de afé 


de 96 milhões de tonela- 
das, significando 4 % a 
mais que o total regis- 
trado no ano preceden-. 
te. Subdividida em dois 
grandes grupos — pre- 
ponderantemente de ex- 
portação e de consumo 
interno — o primeiro, 





integrado pelo café, ca- 

cau e algodão em rama, 
acusa ascensão de 532 mil toneladas, destacando-se o incremento do vo- 
lume de café, que excedeu em 431 mil toneladas, ou 25 %, o de 1958; 
no segundo ocorreu ampliação de 2 460 mil toneladas, motivada, primor- 
dialmente, pelos acréscimos verificados na cana de açúcar er 981 mil 
toneladas) e na mandioca (-- 680 mil toneladas). 


Tomando por base a média correspondente ao período 1952- 54, Os 
índices de 1959 evidenciam elevada taxa na tonelagem do café, bem como, 
em menor escala, do algodão e cacau. . 


Embora o nível dos produtos de consumo interno tenha assinalado me- 
lhoria sôbre 1958, sua alta foi diminuta, principalmente quando se con- 
sidera o crescimento demográfico, em tôrno de 25 % ao ano, e os pe- 
quenos progressos em lavouras de grande expressão alimentícia. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Quantidade 
Mépia 1952/54 = 100 

















PropuTos 1956 1957 | 1958 dr 
o E ] 
De Exportação ; 
Eid SPA RR 90 129 155 195 
Algodão em rama ..... DR 93 92 91 113 
[EDV CAM da ADDED UN Ç 117 120 119 127 
p De Consumo Interno ......... 115 123 125 133 
| 





(*) Dados provisórios. 
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Em sua decomposição por 36 produtos agrícolas, os números seguin- 
tes traduzem a situação, em volume e valor, de nossas principais culturas. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Culturas 


1 000 TONELADAS 



























































Propuros 1955 1956 | 1957 | 1968 DE 
L 
| um er 
Predominantes de Exportação 
ares E SO o ENE ano 1 370 | go: 1409, 1 696 2127 
Algodão em rama ......c. 428 ago 397 394 asa 
CET RA A 158 161 165 164 | 175 
Dra SS e [E ugh6 1 540 LOM o Sina | 2 786 
Br Predominantes de Consumo Interno | 
NE sis do o Ta 1 SR PS 186 EIS et LORD E E 
3 Arroz com casca cio 3 737 3 489 4 072 3 829 am 
Tê: as (O) ch bio apa [a 5 107 5 601 5 832 5 744 5 660 
| % 4 [BE patas docas de na NE Re 1 042 1 048 1 086 1 052 1100 
aa Batata-inglêsa .i.ccecesdrpecstião s98 1 003 999 1 016 s55 
E” CRnE-desaçucaro Jipe Juan dep rosto 40 946 43 976 47 708 50 019 51 000 
Fá Caroço de algodão .....c. 813 | 761 748 749 919 
Er RE: BEBER E DS A e 155 200 177 | 180 | 189 
Tessçá io PR EA e AR 1475 1379 1 582 | 1 454 | 1 476 
DEC CSS RE od CD e 148 144 140 144 143 
A Rca (Ocarina ni 1138 1 170 1 268 1 308 1 453 
a. ER MEM ONAM one Se ON So 164 161 200 er 204 
E RIC Do tas Rr ua 14 863 15 316 15 442 15 880 | 16 060 
4 io o dd RAR A RR | 6 690 6 999 7 768 7 870 7735 
STAR SATO in NR dae 107 115 122 130 143 
E TEEnTa EA SL E a 2 pa | 237 265 300 364 402 
| Tito AR ec RS e DRE 1101 855 tao 589 4004) 
DER PRA e Da CRP 298 ss | ag 396 = 37 
” Outros (15 produtos) ............ 488 | 527 | 521 517 556 
RGE DR ai 79 598 | 83 542 89 319 os | 93179 
dE | | 
! Total Geral ......... | 81 549 | 85 082 91 290 92 976 95 965 
po A | | | 
| SS 
O o Do na o gaoto 
A Est bases rm niver Tonto 
[RR | EAR 








ge 2 AME O A AT E? pis E DRE Ra E dah e 
O a ) 
& -- 





PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Culturas 
Cr$ 1 000 000 
1957 


ProDnUTos | 1955 | 1956 1958 











GATO mis, a aa pre 0 DAR eg EA | 41 558 


Predominantes de Consumo Interno 


» PESCA Eco ROB RL 649 913 1 328 1931 2 667 

ANCOB COM! CASCA Va. saindo sda mir 17 180 19 933 26 674 29 498 41 447 

ED coro sei PE a fd odinaa S 2 938 3 956 4m2 | 569% 5 615 

EP E RD Sa RD 2 11m |. 1482 | 1735 1884 2 310 
| | 


Patita-inglõsa es Pecs sa dam SEn Td 3328. 3 820 4 744 5 064 6 036 
Cana-desipúcar. . sactmsss susto ca 7795 11 746 13 408 16 691, 17 085 
Caroço de algodão ............... 1 636 2091 27:21 2 687 4 276 
COBOL, Raio É e pio pa jd e odio, MR RE Orc hz 780 804 1 285 2 238 2 342 
OBAIROS! 7 oca eia onte io ro ITR pa 8 477 12 274 13 792 1 765 23 550 
DEHEÇAS 9 Rato A rg RR o VS aÃ DES 1 743 2 045 2 302 2 805 3 804 


110 128 128 693 





-” 


(*) Dados provisórios. 
(1) Estimativa baseada em diversas fontes. 
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As séries abaixo consignam a 
produção agrícola em quantidade 


e valor, no último quingiiênio. 


“Verifica-se, pelos números-ín- 
dices, que, Então o volume fisi- 
co cresceu de apenas 18 %, no 
ano findo em relação a 1955, o 
valor global das safras prâtica- 


mente duplicou. 





PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


Valor e Volume 





























VALOR | VOLUME 
índice índice 
CR O |, agro: 2100 Ra 1955 = 100 
142 026 100 | 81549. 100 2 
155 478 109 85 082 104 
"193643 136 91 290 112 

208 858 147 92 96 114 | 
275 475 189 95 965 118 E | 
o dl 
E (*) Dados sujeitos a retificação. E | 
» o || 
/ ' “Ml 
- E | 
E. Area Cultivada k | 
g 4 Ê E Eai À f 4 | 
| — ARS A área cultivada total, referente a 1959, excedeu a de 1958 em 633 000 E | 
EA. - hectares, tendo, para tal aumento, contribuído, substancialmente, as la- si 
vouras de café, arroz, feijão e milho. + 
+ 
“A superfície plantada com algodão acusou decréscimo de 12% 000 4 
hectares, devido, principalmente, à crise por que passou a economia do 4 
à dae 5 ta 
produto. | 
As culturas destinadas ao consumo predominantemente interno re-. a 
pa e | 
gistraram expansão geral de 696 000 hectares. : o 
2 


4 145 + 





da 


a 


“ 


Proputos 1958 
; 
== 
Predominantes de Exportação | | q 
COLO ea Sp PO PROD pu ah o Eneas e sia 3 266 3 412 3 672 4 079 4 144 
AGR ju TESE ES 2 617 2 663 | em 277 | 2580 
Ótcam Ea PAO aço ef 368 376 387 461 ) 460 
RORAR rs meira a aço é 6 251 | 6 451 | 6 830 | 7 247 | 7 184 
Predominantes de Consumo Interno | | 
poster to Pai Ca RR Dto PUB 15 pe A | 166 163 169 228 | 249 
ENTRO E dra se ha qi dd o poe ERON RO ERR 2 512 2 555 | 2 490 2 515 2 897 
Bananas ....cctsrecenerrreres | 156 162 164 | 166 | 166 
BRTAtaçÃOSE san e mas 45 pes sissdr eee | 113 116 120 | 112 128 
" Batata-inglêsa ...cicccieereemes SÉ 179 | 185 190 192 169 
Câna-rde-açúcas cascos acima ssa dos 1073 1 124 1 172 1207 - 1 249 
DE RERR TE APNR PD 32 Ei a Re Tem 38 
RE 14 A Ma PRO 2 229 2 257 2 328 2 126 2 299 
EMLISEON E, o tato o ap Meda io SO St e Ri E 148 180 179 | 181 ; 194 
EBRADIEO ras do iate riaia DR Na 78 85 88 98º. 102 
MAO CA oh. sais eis a are ias a ne ate DS 5 1 149 1 178 1 193 1227 1195 
ENE» 295 2, PR uso é es as 206 207 239 218 255 
ENLLIACIME Pao sta e tida 2 pinho 2 apa a ao ON 5 623 5 998 6 095 5 790 6 081 
nba Edo APP RENAN EE E AGE IA 4 81 97 107 m1 
POR GRE e oc ari sfotpueto o) ESA 24 24 25 29 | 30 
PETER a e aa aço o PA E 1 196 886 1 154 1 446 1 209 
E ZE it e RÃ PRA A 48 50 54 56 | 6 
CR ER o, 150066 |. 15 288 15789 | 1578 16 433 
| | | 
Dotal Geral, >. «mos: | 21 251 | 21 7139 22 619 







PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Culturas 
ÁREA CULTIVADA 


1000 Hectares 





1955 1956 | 1957 


















(*) Dados provisórios. 
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Adiante apresentamos quadro relativo aos rendimentos médios das 
principais culturas brasileiras, segundo dados fornecidos pelo Ministério 
da Agricultura. 


Fácil é constatar que, excetuados café e algodão, os rendimentos, 
em 1959, da maioria dos outros produtos, giravam em tôrno da média al- 
cançada no quingquênio 1955-59. 


Embora as cifras referentes a 1959 estejam sujeitas a sensíveis cor- 
reções, tem-se a impressão de que os rendimentos de grande parte das 
diferentes lavouras não ultrapassaram os registrados em 1958. 


O modesto aumento verificado nas safras destinadas ao mercado 
interno foi decorrente, antes de tudo, da expansão da superfície cultiva- 
da, salvo uns poucos produtos, dentre os quais o trigo, cuja área plantada 
regrediu, passando de 1 446 hectares em 1958 para 1 209, no ano findo. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Culturas 
RENDIMENTO Mépio 


Quilogramas por Hectare 

















1959 1955-59 
PRODUTOS 1955 1956 RLL 1958 
(1) Mypra 
| 
Predominantes de 
Exportação 
(E ARGM A Dipic o o atado selo Sta Iate 419 287 384 416 ente 404 
ATA! oleiea to siegersit soe oia 490 448 425 422 544 466 
(ET UR a 419 429 426 356 379 402 
Predominantes de | ) | 
Consumo Interno | 
FAMILE NICHOLS SU do jeito pa esoner veto 1118 1107 1131 1 901 1340 1189 
APTOZ COM CASCA q a 1 488 1366 1 644 1528 1441 1 492 
Bamanas (2) Cocks sumi 1313 1385 1 420 1385 1366 1374 
BALA -dOCE 2. creio pisar ola 9 187. 9 010 9 028 9 386 8 621 9 046 
Batata-inglêsa ......... 5 029 5 413 5 269 5 296 5 062 5.214 
Cana-de-açúcar (3) .... 38 39 41 41 41 40 























(1) Dados provisórios. 
(2) Cachos por hectare. 
(3) "Toneladas por hectare. 
(4) Frutos por hectare. 


4. 447 











o Va RE e E Nos últimos anos, apesar de 
ê ; Cs MMS, ' a k , 
' a E a “o he gg distante ainda das reais necessi- 
RES BRASIL 3 | dades para o desenvolvimento das 
ES TRATORES LICENCIADOS a . A : 
e * culturas, é visível o aumento do 
Ê uso de trator nas grandes e mé- 


dias propriedades. 


A estatística adiante transcri- 
ta, referindo-se aos tratores licen- 
ciados, não permite afirmar quan- 
tos estão sendo, efetivamente, em- 
pregados para fins de produção. 





No período 1951/59, licenciaram-se no Brasil 56 803 tratores, que 
correspondem à média anual de 6 300. 


TRATORES LICENCIADOS 





“ O quadro a seguir mos- 
tra a distribuição dos trato- 
res em uso em todo o ter- 


ritório brasileiro, ao findar 





1959. Ressalta, de maneira 
TRATORES 
* Licenciamento por Regiões 





acentuada, a predominância 
das regiões Leste e Sul, onde 
se concentram 82 % das má- 


quinas mencionadas. 
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merece nas nano ra nv 








connen env on uvas qa cam nina 










EernamiBucoL: do aeee se anotar aos a oo 





ANE OAS e o asi cedo ira e Arona ar 









Fernando de Noronha 


COCRCRCRCACRC AR SER CNCNC RE SE RC RR NEN CNCNERENCNCRCNENCACAO 





ISPILILO) ES aINbO Sta») alaVaro om o loliaha a 


WRjo) detelameiço e sp RE 
REDiIStritos e dera! seiateroiofojora ate 


; : | 
So) IRenho an bon oa cra uns sas : 
p Ee PERSIA do RSA talos te netafo Te, 2a E of Pay aaa 

“d ] Santa Catarina, store ai ciormlafo aveia 


o Etande (doSul Mania o pen ala 





Gentro-Deste: = cc cio piaan to cio serto a 





(DEISE See RR PR PR = A 





PP SI RN 2 1, 7 NA = 


Apesar de seu nítido significado no rendimento da agricultura, sabe- 
se que a mecanização não soluciona por si só todos os problemas perti- 
nentes à intensificação da produção rural. Há, ainda, outros fatôres 
de indiscutível influência no desenvolvimento agricola, como sejam fer- 
tilizantes, silos, armazéns. 


Felizmente, diversas medidas, tanto de âmbito governamental como 
da esfera privada, têm sido tomadas nesse sentido. Assim, em seu plano 
das metas, o Govêrno Federal pretende alcançar uma capacidade de 800 
mil toneladas para a rêde de silos e armazéns, em todo o País. O núme- 
ro de novas Companhias e os capitais invertidos nesse setor tão impor- 
tante da economia agrária estão indicados no quadro seguinte. 


ARMAZENS E SILOS 


Novas Companhias 








| 
CarITAL | | pa | CarITAL 
ANOS NÚMERO , ANos | Número | 
beds e | Cr$ 1000 000 
— — = mea = ” + mo eco a | — , - 
| o 
TOME - O 4 14 1608 + SERA 22 414 
BS cedido | EX RA | 
ABUW ce. 2d | 7 288 E IDEQU MAS E on | 30 | “158 
| | 


A fabricação nacional de adubos e fertilizantes, embora ainda insu- 
ficiente para as necessidades de nossa agricultura, tem revelado expansão 














digna de nota. 
PRODUÇÃO DE ADUBOS 
Toneladas 

ANOS | CaLciNITRO | se qué FosraTOS | SUPERFOSFATOS 
td: GuRch NE i rd - ia E ROMS PRA BA GT 
To ME à pe | 10730 (1) | 4630 (1) 164 606 (2) | 107 000 

| | | 

hr ED | 14 500 5000 | 286 000 | 158000 


(1) Equivalente a 2950 toneladas de nitrogênio. 
(2) Equivalente a 53 200 toneladas de anidrido fosfórico. 
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x A opondo dos principais instrumentos agrícolas e de fertilizan- 
4 tes, conforme indica o quadro adiante, sofreu em 1959, quando em con- 
fronto com o ano anterior, quedas respectivas de 65 % e 25 jo “em sua 


Ra 


tonelagem. 


) 


Tal resultado é conseguência do fato" de estar a produção nacional 
de diversos dêles substituindo eficientemente os similares estrangeiros. 



































. | y 
Rn Ea e JS TA do 
A e ; Importação de Instrumentos. e Máquinas Agrícolas e de Fertilizantes 
às ; GS EEE K TONELADAS ar 
é À E 
q | ; | E 
ESPECIFICAÇÃO | 1956 1957 1958 | 1959 
, | 
| 
Instrumentos e Máquinas Agrícolas | Iê | 
Acessórios e pertences para arados 41 44 j 29 | s 29 
Arados e grades de discos ....... 1 220 | 1 659 | 4 173 | 688 
Outras máquinas e utensílios agrií- | | 
“colas para colhêr ou separar .. 2 931 3 561 1 747 1 278 
Sermendeiras ui cAB Rd Sn ee bti ts ci 2. 348 | ga | 28 
Outros instrumentos e máquinas | | - | 
SSLGO LAS food = are po Bo Pe 2DESU E AV ao a no aa o 1 716 | 2 532 | 1 768 á 93 
| 
Aba O rose no pe So | 6 155 | 8 144 5 091 | 1772 
E | T a sd 
“Adubos Químicos | | 
2 Adira químicos diversos ........ 121 121 | 286 554 | 316185 | 191 630: 
Cloreto ide potássio” JL spas | 62 064 | 93 271 100 695 90 417 
- Fosfatos naturais .........2p.sess | 118 772 [dt 642 — 89 560 | 90 622 
Salitre do Chile ...... DD PER EE É - | “42631 | 50 545 50 284 | 47.123 
Sulfato de potássio es eoe dm anroo 3 715 | 5 051 | 9 205 | 4 886 
: Superfosfato de cálcio ............ | 107 — | aRe | — 
| | | | 
| | | | 
FROTA atoa e eo oia aeee | 348 410 | 547 063 | 566 203 | AZA 678 
NAS | | | Bare 
| | | ' 
Total Geral... | 354 565 | 555 20% | 571 294 | 126 450 
| | | | 
Po 
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Café 
Situação Mundial 


A safra mundial de 1959-60 está estimada em-quase 73 milhões de 
sacas de 60 quilos, superior, portanto, em, aproximadamente, 13 milhões 
de sacas, ou 21 %, à do ano precedente. Para tão grande excesso, O 
Brasil contribui com 10 milhões, enquanto a Colômbia figura com 300 
mil, -vindo a caber aos restantes países da América Latina, no aumento 
geral, cêrca de 1 700 000 sacas. 


Pequeno foi o incremento das colheitas globais da África, Ásia e. 


Oceânia : apenas mais 600 mil sacas. 


“ 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
1000 Sacas de 60 kg 





l . 
| “ 
| 





























1950/51- | 
1954/55 | 1959/60 
Países E REGIÕES 1956/57 1957/58 1958/59 | 
MÉDIA ; (1). 
EM “ | | O ESSE AE FEZ 
América Latina | | | 
à | 
1 CU as NA AR VR, AR SE mega 18 964 | 18 000 25 000 * 30 000 | 40 000(2) 
(COLOR rr notar to ERA Sa na RAD 6 330 | 6 500 | 7 800 MO M0Q" "| 8 000 
MGTICOME vs spa net ls Uia asia ASS 1600 | 1 890 1600 : 2 150 
Ca LendQEt sao ea ami o asas -1 129 1250 | 1 420 E ACO | 1500 
ESG ERCICIE Ms Sa To aa sa SE 1 216 1500 | 1980 | 1500 | 14% 
COMA RICD RL ra. vao ua di a 439 | 650 | 800 | 895 | 915 
ME DrA bt PERDA ANE RR PAPIRO SD 729 «| 850 | 825 | 900 900 
CRB CORDA Os ame Sara aia Soa RO Ss , 542 610 725 | 500 750 
ELE RR DES mp ESTE ato Sitio Po o gaia dO é. 642 465 700 + | 450 700 
República Dominicana ... E 455 k 475 | 650 . 425 "625 
Equador | 347 560 545 | 450 | 550 
BOL sos 146 250 | 325 415 500 
Honduras SA e | 325 S50s, =] 370" 400 
Nicarágua : 362 315 | 376: ol 360 375 
COTA AEE te AR ER ' 525 - |- 555 480 | 440 | 580 
| 
af Pa | | 
DONATE: 2,04 spt faut 33 411 | 33 965 43 265 | 47 405 | 59 420 
| 
(Continua) 


152 


+ 


AL a TED a tod dp Ep A PACAS des a SA q O os Pesto ol 
à ] f Eta e À 























DRE Em di 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 









































(Conclusão) 1000 Sacas de 60 kg 
——eeee meme 
FERE Ê | | 
A 4/55 Ó | 
Países E REGIÕES / 1956/57 1957/58 | 1958/59 | 1959/60 
MÉDIA | | | A 
frica | 
África Ocidental Francesa ....... | 1 342 1 995 1885 | 2350 | 2 500 
iG qibo vs paca a e RIR É 754 1350 1415 1440 | 1540 
EATLEIO Led) e elo atado utente o Ra aa opina e ER 990 1 350 1 285 1 455 1 525 
Congo Belga e Ruanda Urundi .. 613 950 1235 1.285 1 435 
Tide O SEE do do O JE ea Re 613 865 950 - 900 900 
República Malgache ............. 634 250 950 850 7.50 
(Celineimbat o nan nda age aoa sera 180 200 425 450 500 
AMU GT a o PS gun Ida aa Ss RIR 223 360 410 400 400 
Ap osso rr ndo don Bo PBR dos 281 35 380 390 425 
(Ciberia tá e PRE — — — 200 200 
QUILOS SO pad Ea Ro acata, calo deparo ara Saia 257 435 415 570 578 
ERGITADA MMS serao jest 5 887 8 830 9 350 10 290 10 753 
ásia e Oceânia 
els SS a SERA o ARDOR 985 1 550 1 300 1 165 1 200 
No bÊ) Doreres ao SPonca O  A PR R 387 685 735 750 825 
HEnenn are setgo DRI q dE ita o Sae 70 90 90 85 85 
(ONGS So deny eta AR ERA 27.5 200 304 344 372 
ER OBA Mess prelo paterdio a te Paditi 2 625 2 429 | 2 344 2 482 
| 
Total Mundial ...... 41 015 45 420 >» 044 | 60 039 | 2 655 
(1) Estimativa de fins de 1959. 


(2) 


Alterada de acórdo com a previsão de fevereiro. É 
(3) A produção anterior à safra 1958-59 está incluída na África Ocidental Francesa, 


A extensão das lavouras cafeeiras em todos os países produtores foi 
a principal causa das enormes safras mundiais, embora se tivesse verifi- 
cado melhoria de rendimento unitário em algumas regiões. 
Pelo quadro abaixo, constata-se, em apenas doze anos, aumento de 
quase 1 926 milhões de pés, ou seja de 38,6 % : 


LAVOURA CAFEEIRA MUNDIAL 
Pés em Produção 

1 000 UNIDADES A 
ee erre eee 





























PAÍSES | 1945 TOM PAÍSES 1945 1957 
| ê 

SEA SINE ramo e ota 2 254 000 3 130 000 Honduras .....- 6 000 35 000 
EPALBI tes re apos | 58 000 70 000 Costa Rica im. | 64 000 92 000 
Nicarágua oo | 50 000 82 000 índia Francesa . 4 600 16 000 
Venezuela ...... 520 000 400 000 Novas Hébridas. 350 15 000 
ES pIMAS! rn aero 4 000 8 000 Ilhas Guadelupe. | 2 000 12 000 
IDÉDIA, 4.) ppa o ot» | 3 100 9 900 Nova Caledônia. 3 000 9 000 
1 Dyno jo 1 (S/D e a 42 000 88 000 República Domi- 

BELU RE a teta seio dr 8 800 23 000 Tica e qa 89 000 112 000 
BOLLOS ÚRICO, do, 19 660 33 000 África Equatorial | 

MEXICO) Dojo ste ama | 130 000 160 000 Francesa ..... 4 600 20 000 
Congo Belga ... 22 650 7 000 Madagascar ae 36 000 85 000 
Panama Coisa o% 1 900 7 000 Costa do Marfim 8 600 30 000 
Da E ES(O ed RR 29 200 115 000 Ilha Trindade 900 6 000 
El Salvador 127 900 160 000 AE siso na 1 800 6 000 
IRAN eia al jo, é 37 000 30 000 CDIOnapis Pes de 949 000 962 000 
POUR. et = cielo 27 000 AO 000 África Ocidental | | 

Índias Orientais. 268 000 320 000 Tnelêsa eg 52 000 | 230 000 
(OU CEA, sc SR DOR | 7,6 a | o o | 

uatemala ..... 85 0 e! 
Tibas Sandwich . 3 900 15 000 |! Total ... 4 989 960 6 915 900 
|| 
e e e rr eeeeeemee 


153. 


A A o ads sad RPA Ts am ng A | dit Di PES O A PD O ii A DA DT 
; do aid À | E Ee À À á ai x l hs 
o 
'. 


A produção exportável de- 
verá elevar-se acima de 57 mi- 
lhões de sacas, durante a safra 
1959-60, cabendo ao Brasil Cai 
ca de 30 milhões. O Continen- 
te Etnia concorrerá no mer- 


cado internacional com 10 mi- 


lhões de sacas, isto é, mais 4 % 





MEDIA do que no ano agrícola anterior. 


1950/51-1954/55 1956/57 1957/58 1958/59 1959/50 


PRODUÇÃO EXPORTÁVEL DE CAFÉ 





| AMÉRICA LATINA 





Total 3 





























SarRas Brasil RE Colômbia 
“1000 sacas Rd |-4 000 sacas | % 1000 sacas % 
ei Per 
1950-51/1954-55 - média 14 730 | 45 | 5 632 17 26 205 so 
EUDOADI TOS ss See sites 1 700 34 | 5 750 17 24 515 , fi 
LO LBA Rios ado bl ea qo Rá 20 809 45 | 7 000 | 15 35 905 2 78 
BOBO Non gir a. 40% | 26 000 51 6 900 | 13 | Ê 40190 i= = 45 
LOGU-60 (A) Dons tes ga 30 000 52 | 7 200 | |: Ao | 46 010 80 
| | | 








Torar 
MUNDIAL 


ÁSIA E 
OC5ÂNIA 





ÁFRICA | 


Rides Ocidental 
SAFRAS Francesa 


Total | 








RAN Yo 1000 sacas |- 









































| K 1000 sacas os Jo 
| é 
OE E SS PT DIES SAC E SER UIDE qe 
é 1950-51/1954-55 - mé- | | 
Frost 1257 4 5656 | 18 o | 2 | 3258 | 100 
| 19BBBNS Do. siso ciano “eo | 80 | 2a ami | | 34642 | 100 
EA SP 180 | 4 8885 | 19 1403 . 46 280 | 100 
E O 2 270 4 9788 | 19 137 | 351305 | 100 
1959-600) 2. Eragon] ca Veancaiooo | ci 1890 | à | 57636 | 100 
a as | Lgafias 
p (*) Estimativa. 


(1) Difere da previsão do Instituto Brasileiro do Café por diversidade de critérios de apuração. 
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Tal super-produção constitui séria ameaça aos países que sôbre o cajé 
“ainda alicerçam sua economia, como acontece na maioria das nações la- 
tino-americanas. 

"Enquanto em 1949 a importação estadunidense alcançara o total de 
22 100 milhares de sacas, um decênio depois, isto é, no ano findo, atin- 
gia ela apenas 23 200 milhares de sacas, embora a população tivesse 

* acusado. aumento de 29. milhões de habitantes. 


ESTADOS UNIDOS 
Importação de Café 
1000 Sacas - 




















PIPAS Sds 10 600 12 600 


” OUTRAS | PoPULAÇÃO 
ANOS Brasi | PROCEDÊNCIAS | ToraL , | 1000. 
| 
AS) o ro RS 12 764 9 341 | 22 105 149 188 


23 200 178 188 





— A vultosa produção mundial — que vem ultrapassando de muito o 
consumo — reflete-se nos estoques retidos, cujo ritmo de crescimento tem 
ocasionado aos respectivos países produtores graves desequilíbrios eco- 
nômicos e financeiros. 

CAFÉ 


Suprimento e Distribuição 


* 


























1000 Sacas 
RU A vtd e CA SS 

REMANES-. REMANES- 

ANO AGRÍCOLA danada | PRroDUÇÃO ri EXPORTAÇÃO o ENTE 
EF GE TA RE 16 390 | 35 308 51 698 27158 |. 7449 | 17 050 
HELTO R 17 050 34 441 | RR 30 848 7372 13 271 
1948-49 a Re 13 271 39 095 52 366 32 266 “9 330 10 770 
ISEC ES 10 770 37 727 48 497 31 205 7985 | 9 307 
NOBO-B ratio 9 807 38 093 47400 | 31598 8 092 775 
“Entes DR mqiB (o 39215 46 930 S2nt5% jo. gras 6 447 
1952-584. co ar 6 447 41 513 47 960 | 32939 8275 | 6 746 
EEE a ams 43 996 50 742 33 458 “ 8 156 9 128 
EEE AE A e AD 9 128 42 188 | 51816 | | 29219 8 256 13 831 
bjs 13 831 50 348 64 179 38 296 | 8 407 17 476 
ef ET cao 17 476 45 420 62 896 | 36 203 8 452 18 241 
HOnCas ear RE 18 241 55 044 73 285 27 340 8500 | 27445 
ERES = - 27 445 60 039 87 484 39 500(") 9 000 | 38 984º 
1959-60-(*) 4.0... 38 984 72 655 111 639 | 40 000(*)| 10 000 15.61 689 

| | | | | 











DO e e Ss 
(*) Estimativa. l 





4.155 a 





e] 
) 





o 


fa 


% 
o 
é 
Merecem especial ; CATE 
a - ESTOQUES, PRODUÇÃO É SUPRIMENTO MUNDIAL 
atenção os dados trans- Milhões de secar 


critos abaixo, por onde 
se verifica a queda da 
participação proporcio- 
nal do Brasil nas im- 
portações americanas 
de café. Assim é que, 
no início dêste século, 
a parcela do café 
brasileiro representava 


53/54 55/56 57/58 





78 % do volume glo- 
bal; hoje, embora a quantidade seja substancial, descemos a níveis per- 
centuais que passam de 53 %, em 1947, a 44 %, em 1959. 


ESTADOS UNIDOS 
* 


Importação de Café 


MÉDIA ANUAL 




















$ 1000 Sacas 
“DEcÊNIOS | BrasIL | Eita a IAS | ToraL | o Es al 
ea = Ee a RAE A : 
TESISLIDO, es aro nina seas 3 672 | 1 388 | 5 080 | 73 
EE cite oa RE E RD | 5 661 | 1 576 | Ir Er | 78 
e a [5 E Rg 5 685 | 2 668 0 885 | 68 
RORTSLONÓ Ro ro Non cats | 7 107 | 3 613 10 720 | “66 
AOBTAIBÃO PE ns da nro 8 156 | 5 166 13 322 | 61 
LOURO o gi a “012 | 8 671 | “48 sos | 54 
1951-1959 (*) Ve ds 8 951 11 483 | 20 434 | 44 
| 





a 


(*) Média dos últimos 9 anos. 


A importação por portos americanos é apresentada no quadro a se- 
guir, destacando-se o de Nova Iorque, por onde entróu cêrca de metade 
do café verde adquirido pelos Estados Unidos no ano de 1959: 
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ESTADOS UNIDOS a d + 





Importação de Café Segundo os Principais Portos 














19569 (*) 
| 
Portos 1 000 sacas anitos PR PorTOS | 1 000 sacas 
Nova Lonquel set ioar atesta a 12 010 BAI OR et ee ret ho tg 500 
Nova Onicans eretas = 75) e oteta 3 996 BOBA QU fato ro oro st aro refuta! é 259 
Houston ..... Ea ato o lares isjelora 2 094 ROSTO ferro rele Ro ar 284 
San Francisco ........c. - 2088 Philadelphia .- ssa» 79 
TacksonyuLLE Seis. e lereneço pioja do 822 (O Rbio O EH da AS A E ts E EEE 310 
Nos" Angeles = .s sis estes dic o 74 OLA essere soro 23 166 











(*) Cifras sujeitas a retificação. 


É oportuno observar que são bastantes animadores os prognósticos 
do consumo norte-americano, nos próximos anos, tomando-se por base, 
entre outros fatôres, o aumento da população e o próprio incremento. do 
consumo; êste último, devido à maneira mais cômoda de preparar o café 
por meio de solúveis e ainda pelo uso de uma bebida menos fraca. 

Pesquisa levada a 


efeito pelo «Pan Amer- AUMENTO DO CONSUMO DO CAFÉ EM GRÃO 
ican Coffee Bureau» 1950 - 1980 


Em milhões de sacas 


chegou à conclusão de 
que é de esperar-se 
acréscimo de 6 500 mi- 
lhares de sacas no pe- 
riodo de 1960 a 1980, 
levando em conta sô- 
mente o crescimento de- 





mográfico; ou de 20 500 1950 1955 19 1970 1975 
milhares de sacas, na | 
hipótese de que, além de se considerar o fator populacional, seja feita 
a bebida com teor mais alto de café. 


EA si 














Os dados constantes do quadro a seguir refletem como se vem pro- 


cessando o consumo do produto, desde o ano de 1951: 


CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 














ANOS | 1 000 sacas ANOS 1 000 sacas 
E SENA 7 en 
E RA 81.428 TGR6 O rançãs ti A +] 
aus A Re | 32 306 TETE tdos dios 36 815 
1958 sa AS | 33 790 To REPARAR e — 36830 
eo + CRE E, ED | 30 484 o PR 41 000 
TONE co a oa | 33 690 | 





Em 1959, o povo estadunidense expande em quase 15 % suas com- 
pras de café, em confronto com as de 1958, atingindo volume de 23 mi- 
lhões de sacas. Na Europa, o consumo atual tende a superar o dos anos 
que precederam à 2.º Guerra Mundial, admitindo-se alcance cêrca de 13 mi- 
lhões de sacas. Conta-se para a Alemanha Ocidental um aumento, em 
relação ao ano passado, de 13 a 14 %, enquanto o da Inglaterra será 


provavelmente de 10 %. 


CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 














g 1000 Sacas 
Países 1959 | 1958 r 
|] 
E eos o 
Estados Unidos ......... | 23 000 20 170 
! EIN TARA cof e to pinto ARES sado 13 000 14 300 
F 6 ji qe/o] RS A 5 000 2 360 
Total sm soa 41 000 | 36 830 








Alinhamos grande número de países na apresentação do quadro a se- 
guir, onde estão consignados os prováveis consumos «per capita» de café 


em meados de 1960. Nêle vemos não só os países de elevado índice de 
v 


consumo como aquêles em que, por diferentes motivos, o uso de café 


” 


é inexpressivo : 
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CAFÉ 


Consumo Anual Per Capita 


MEaDOS DE 1960 


Sri 


| 




















Países LIBRAS-PÊsO s Países LiBRAS-PÊSO 
Islândia; q... ese cep 24,83 ATE CO LAN otro seio all paso 3,19 
SAE ta PS DA 17,53 UPS. siri mia cima o aejs 2,78 
IPG AUS boto LIS Sis MES MD O LR 16,98 USER Gireatato o re e efe a 2,31 
Estados Unidos ........ 16,72 RONLUS AE eia leds ara 2,08 
Dinamarca eteada = cisto era 15,57 Reino MnLdo: Sica. 1,94 
União Belgo-Luxembur- IMÉZICO ca Soto are aiatis ipiaa é 1,9 
ELES ns e MR lira Seia o 15,14 SIA Sra dog a 5 jeha eA o 1,87 
Cubas Ec serto ria e ore 14,67 DEAD a Fin ojos dp ara teão e Esrd 1 AA 1,86 
INORUGE At SA iofata piores aialado fo 14,14 STAGE tato nato SAS Polio festa, 1,82 
Brasil Mr ereto e 4 aiefotor io 11,5 NAMCO S es io par) EIS Ra RE no! 1,79 
Mostanicar Gta saias 11,2 União Sul-Africana .... 1,74 
DULCE o gota at sina rove ad 9,94 (ENGdo Serem apple a ares soar a ur 
ES TO er LR pd cara aim: ao 9,9 SITIS os Da A a Da dE aaa 1,69 
a REGA een nie = So md rod 9,9 NUS ELES: qa ttarais iqrpia dire imieia 1,65 
Guatemala sseesisiaecwes o 9,6 EMÉCIA rica lmsiaisto eteldalo o ferapa 1,49 
ESalyacor msi dato aro 8,8 CTIS EA ara ceara a 1,2 
ROLA Et nb data e 8,43 Tchecoslováquia ........ 1,19 
ISIEUQUIla ERe, SS A 7,9 EI Riba TS) Ee ME OR a 1,15 
ENE CLA Sets ae e io Bolo cetofio 6,91 OTdANIa Cruereiates sro cima 0,92 
Venezia! Ee eiateraroãrs srejo 6,8 BIS DATID AN Ent pasa aee Mana No 0,71 
Colómipialt. 55. ereiapro ato 6,6 LUBASANIa siuisiaiatatelo o mario 0,56 
E TEEN ATER doe ca Pp CESP e 6,6 BICACON O ao na eo tea ei nto 0,44 
a AR ARE a oferta eis Lao oia 6,3 Abib eo penais srs Ped PME Er 0,32 
b Alemanha Ocidental 5,95 AB itchoÇo RENDA O Pesa Nr ME E 0,32 
República Dominicana . Bl ATAQUE! Ryo rias 1 eta Loto ala tó o 0,25 - 
Nicarácua ce sesmesáo 4,4 (OST as ME SEE 0,20 
Equador .... 4,2 BO LOLA e qm tests a ea 0,10 
CUL ao iornis Peida, sisio o feaiça caia renas 3,48 E RED OVEO) Mr NRO CA IPEP LÃO 0,10 














LEVO A E e AE De 


EEE 


e 


ce 


EM 


o emprêgo de café solúvel, de 





1951 52 53 54 55 56 


1953 e 1954, como reação à 


400 


300 


=| 200 


| 100 


57 58 


1 


Interessante observar que, progressivamente, se vai disseminando 


maneira particular nos lares norte-ameri- 


canos. O aumento, ano a ano, do 


volume absorvido em unidades de 


2 onças de solúvel, desde 1951, é 
SORO no quadro adiante, onde 
também se pode apreciar seu 
acréscimo percentual. Releva no- 
tar as compras substanciais do 


caté industrializado nos anos de 


alta do preço do café em pó, por sua vez, 


efeito da elevação brusca e vertical do café verde. Verifica-se, porém, 


“459 

















nos anos posteriores, menor expansão proporcional do consumo de solú- 


vel, que cai de 21 %, em 1957, a 6 %, nos dois últimos anos. 


ESTADOS UNIDOS 


Compras de Café Solúvel para Consumo nos Lares 

















a Manos mevmr. | Amro, 
TDR qo A Se 22 | = 
JB See oi (o saia 267 | 26 
TR qe de 358 34 
MRE a ARS 519 45 
A o Da RR 608 , 17 
NE sr E 720 18 
, 7 MB AS a 869 | 2 
A A A da TS 924 | 6 
E PE e IS o 976 | 8 
Nos Estados Unidos, em mes o a RR 
DETONÇAS 


1953, o solúvel representou, 
em têrmos de café verde, 
8,6 % do total adquirido para 
consumo familiar; em 1954 
subiu a 13,3 %, atingindo em 
1958 quase 21 %. Srouinds 
países essa percentagem é in- 


ferior a 10 %. 
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CONSUMO FAMILIAR DE CAFÉ SOLÚVEL 


z 





1000 [7 


1. MA 
& 





750 - MÉDIA DE PREÇOS EN N 1 75 
POR 2? ONÇAS - PESO 


+ 


250 2s 


1951 s2 s3 s4 55 s6 57 s8 











já Situação no Brasil 





Após atravessar, em 1958, pe- 
ríodo particularmente difícil para 
a economia cafeeira — quando, 
em virtude do declínio do volume 
físico, agravado pela queda dos 
preços, o valor das exportações 
descia a 688 milhões de dólares — 
veio o Brasil reconquistar sua po- 
sição, enviando para o estrangei- 
ro parcelas substanciais de seu 
grande produto. Embora a preços 
mais reduzidos, em consequência 
da super-produção mundial de café, 

a reação de 1959 reflete-se na reconquista de mercados, e certa compen- 
Er sação pela quantidade do que se perdia no preco. 





O quadro adiante é expressivo da favorável mudança experimentada 
pela nossa economia cafeeira. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ 








ANOS sacas o BO ke | Cr$1000000 | US$1000000 
NO risca RS 14 880 | 15 908 865 
ESP DAS CS ca pra 16 350 19 448 1 058 
MEP A E 15 820 | 19 218 1045 
CEE a a EEE ind 15 570 21 696 1 088 
Sep rea a Rn 10 920 24 813 948 
Ep) Da oa se a EN 13 700 30 367 844 
POOL RAS dra tecer AR 16 800 37 710 1030 
1957 So Ra Gg dA 14 320 30 991 | 846 
CEEE Bor ce ER 12 880 25 340 | 688 
TRE e 17 483 50 128 | 733 














Nora : Em 1959, foram exportadas quantidades de café torrado e solúvel 
no valor de 11 milhões de dólares. 


Propiciaram as exportações de café receitas cambiais equivalentes a 
733 milhões de dólares, dos quais 436 milhões, aproximadamente 60 % 
do total embarcado, são decorrentes das vendas aos Estados Unidos. 


4 
ERA 














CAFE 
Exportação por Principais Países 





























1.000 sacas | —€r$1000000 | US$ 1000 000 
PAÍSES DE DESTINO | — = ta A 

| 1957 1958 | 1959 1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 
Estados Unidos ........ 8640 | 7150 | 10 208 18 385 | 14120 | 29937 498 382 | 436 
NQUCÃA Too af es sinto A e 672 7 | 822 | 16581 1505 | 2509 45 42 36 
Alemanha Ocidental ... 17 634 | 844 1741 1315 | 2538 47 35 37 
EO 450 Pari Pim | 305 343 699 t08 655 | 1559 19 18 28 
PERCO si seia sa ad cri 573 533 632 | 1154 969 | 1574 81 26 | * 24 
DITO co cs omni piotm 449 437 518 955 869 | 1498 21 24 22 
à do Dentro LUMA O ça cp O 454 407 506 984 728 | 1356 28 20 19 
Pos RE e AP 2m 210 386 625 429 | 1114 Ti 12 16 
DDR TEE oia,» Do sa am 328 322 303 827 739 962 23 20 14 
União Belgo-Luxembur- , 

ROBOM Rolos em findo pow 193 224 | 322 413 447 895 1 12 13 
ATENDA! sesta scosesas 588 690 244 | 1249 1315 624 34 35 10 
CHDEAR Au algu rd pt O 233 193 290 495 383 862 13 10 13 
MI TEDOS 55% entes praia Da a 891 1020 | 1659 | 1874 1866 | 4405 53 | 52 65 

DOG Cena ctair 14320 | 12 880 | 17433 | 30991 | 25 3404) 50 128 846 688 733 


























Vários fatôres mostraram-se responsáveis pela expansão ora obser- 
vada nos embarques de café. Porém, digna de realce foi a influência da 
política cafeeira em vigor, 
que visa precipuamente ao 
escoamento da produção. 

Adiante registramos as 
safras brasileiras à partir do 
ano agrícola 1900-1, segundo 
os principais Estados produ- 
tores. Nota-se a predominân- 
cia de São Paulo, que, contri- 
buindo com quase TO %, con- 
correu substancialmente, no 

k . ; período 1930-39, para que o 
total se  elevasse a 221 532 mil sacas. Deve-se ressaltar o crescimento con- 
siderável ocorrido no Paraná, cuja parcela, no último decênio, chegou a 
24 % da nossa produção cafteira, tendo superado São Paulo na presente 
safra (1959-60) de alguns milhões de sacos. Observa-se, ainda, nesta li- 
geira análise, a relativa estabilidade das lavouras dos outros Estados. 
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6) Anos agrícolas, 














PRODUÇÃO DE CAFÉ 























Considerando a evolução desde 1949, nota-se o movimento ascen- 

“Gente na predução brasileira a partir de 1954, interrompido apenas em 

1956, e retomado, de modo significativo, em 1957. O aumento no decênio 
foi de quase 60 % na área cultivada e 100 % na produção. 





ProDuUçÃo 
ÁREA CULTIVADA 
Espa 1 000 ha 1 000 sacas ê 
| de 60 quilos Cr$ 1 000 000 
[IDADE mp dm recado Ae 2 588 | 17 805 | 8 486 
GEO) Pa ER 2 663 | 17 850 | 15 885 
LORDE em ÇA asa a 2 738 | 18 000 | 16 578 
FLOOR RR o 2 823 18 750 | 19 021 
EEE O RR RO 2 919 | sm | mam 
GEE ae 3 005 17 283 | 29 797 
1955 CC 3 266 | 22 833 41 558 
TOA = e SA 3 412 | 16 317 30 528 
OBA Sape saido 3 672 ] 23 488 47 007 
NGS PM fe sro oi ao 4 079 | 28 264 48 566 
a e 4 144 | 35 450 60 917 


“Merece reparo o ritmo ascensional do rendimento, devido, quase ex-. 
clusivamente, às novas plantações do Norte do Paraná. 














RARE pls RR RT ERAS DRA amante 7 5 
EPA, Mo oo SNS RO Es WE: o REGE Eos gta 
Ra y nf r nd : 
e PRODUÇÃO EXPORTAVEL DE CAFE: 
1000 Sacas | 
DECÊNIOS (*) | São PAULO PARANÁ | PR DO Ourros | 'ToraL 
15002098 aba eles | 91 358 | =— at 23 3 952 - 8 857 131 890 
SNOSIS e ar aid | 94 065 | à = 24 461 4 669 Ss 987 | 132182 
Í 

VERMLERE) time doe 111 309 2 131 | 38 439 10 854 IS 828 181 561 
j | 
ERÊ arrse ara om 148 301 6 104 | 37 441 15 750 13 936 221 532 
ELOA DÃO po ra atoa AE 8 534 - 10 590 | 26 459 16 640 8 504 | 240 727 é 
LOBO dias rio o | O 554 38 257 | 28 116 | 17 264 6 298 160 489 


RENDIMENTO 
kg/ha 





Ra 








Como seria de esperar, contrapondo-se à tendência a volumosas sa- 


fras, os preços caíram acentuadamente nesses últimos dois anos : 


COTAÇÃO DO CAFÉ 
Mercado do Disponível em Nova York 
Tiro 4 — Esto SANTOS 
Médias Anuais 











Anos | US CenTS/LIBRA 
ERA Ci os «e cantos 58,00 
AR 2 ap | 57,20 
| 
TONE MR Sbusiigo ns xê , 48,80 
| 
DES p Stsssc tivos «+ | 37,28 








A estimativa da presente safra, por principais Estados produtores, 


é apresentada abaixo, observando-se que a produção do Paraná já su- 


pera, e de modo sensível, a de São Paulo. 





15 


10 


T939/40 41/42 43/44 45/46 47/48 49/50 S1/SP Sa/54 55/56 S7/58 soco 
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PRODUÇÃO DE CAFÉ (*) 
Estimativa da Safra de 1959-60 





EstTADOS 


Minas 


Gerais .... 


Espírito Santo .. 


Goiás 
Rio de 


Outros 


Janeiro .. 


1 000 sacas 


(*) Estimativa de fevereiro. 


















Cacau 


Situação Mundial 


Estudos feitos pela Organização para a Alimentação e Agricultura 
dão para a safra de 1959/60 quantidade superior em 17 mil toneladas à 
do ano agrícola anterior. Os totais abaixo mencionados mostram que 
a referida ascensão foi motivada, quase exclusivamente, por colheitas 
mais abundantes na América Latina. O continente africano, após atingir 
produção recorde de cacau em 1958/59, sofreu pequena baixa em suas 
quantidades. Ligeira alteração para mais incidiu na produção asiática. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CACAU EM AMÉNDOAS 
1000 Toneladas 


MÉDIA DE 
1951-52 


A 
1955-56 


1959-60 


(PREVISÃO) 


CONTINENTES -1957-58 1958-59 











Antilhas, América Central e México . 70,9 79,1 74,5 83,5 
Esotericos ytolo SI pero RE E 197,7 218,5 226,6 234,3 
INES o E o coa a Ara PS RE E caio 5,2 5,2 5,6 5,7 
Africa E O EO SIE DPM pr RA 491,9 456,4 565,6 565,1 
(Ojdsenohtz o o pude DEE Da O ORI ND Pesa 4,8 7,3 8,7 9,9 





De acôrdo com cálculos elaborados pelos órgãos diretamente relacio- 
nados com a cultura cacaueira no Brasil, a produção mundial se elevou, 
em 1958-59, a 886 000 toneladas, 

ae Ada tp, + esperando-se, em 1959-60, um vo- 
lume de 965 milhares. 
Segundo tais dados, adiante 
transcritos, os países que mais 
concorreram para o aumento glo- 


rum Francês, na África, e Repú- 
blica Dominicana, Equador e Co- 
lômbia, na América Latina. Veri- 





MÉDIA ] Er: ficaram-se reduções nas colheitas 
bobo - 1957/58 1958/59 1959/60 ha da 
do Brasil, México e Venezuela. 


A discrepância entre as duas estimativas encontra explicação quan- 
do se tem em mente que as avaliações da produção agrícola estão sujei- 
tas a diferentes critérios de apuração, em virtude de serem diversas as 
fontes originais dos dados. s 


CACAU EM AMÊÉENDOAS 
Produção Mundial 


Principais Países PRODUTORES 




















Toneladas 
Países | — Ras E OU am 
| 1958-59 | 1959-60 (*) pasa 
| Tr E 

América do Norte e Central 

República Dominicana ............. 30 500 | 35 600 + 5 100 

RR ME ss age se SS viro 17 300 | 15 200 — 2100 
América do Sul 

ENADE. na ingere plena tao o St PRO 191 000 177 800" — 13 200 

É UTOPIA f 28 400 29 500 à + 1 100 

ASNEIRAS O = sie dei 206 nm qu poa sé 16 300 18 300 + 2 000 

NORBERT ias casei e ds io ea 18 300 16 300 | — 2 000 
África E ) 

Enc e cg RS RR a DARE PRE 243 800 294 600 | + 50 800 

IND ERAETDNDO RR o o cao gelo ice eo ale bão 137 200 142 200 + 5 000 

Camerumi Prancêés! .=. cien sa esteiras , 61 000 63 000 | + 2 000 

' Total Mundial .......... 886 000 965 000 | +79 000 


(*) Previsão. 
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bal foram Gana, Nigéria e Came- . 





qo 


O a 


es. 











DE SSIS ESSO mer 





Cumpre. observar que, conforme telegrama recebido de Roma, quan- 
do se achava êste Relatório em fase de impressão, a mais recente estima- 
tiva elaborada pelo «Comité de Estatística do Grupo de Estudos do Cacau 
da F.A.O.» informa atingir 980 mil toneladas a produção mundial de 
cacau em 1959/60, volume que se assemelha ao total constante do qua- 


“dro inserto na página anterior. 


O aumento da produção manteve-se em ritmo paralelo à elevação do 
consumo mundial, ocorrendo, apenas, desequilíbrios conjunturais coinci- 
dentes com as principais safras. 

No ano agrícola 1958/59 alçou-se a 892 mil toneladas o consumo 
mundial de cacau. Espera-se, para 1959/60, venha êle a subir para 914 
mil toneladas, ou sejam mais 22 000 toneladas que no período precedente. 

Vemos abaixo como se processou a absorção do produto, em 
1958/59, destacando-se os Estados Unidos, com 24 % da quantidade glo- 
bal, o Reino Unido e a Alemanha Ocidental, cuja participação conjunta 


alcançou 21 %. 


CONSUMO MUNDIAL DE CACAU 
À Ano Agrícola 1958-59 

















Países TONELADAS Países | | 'TONELADAS 
"América | Europa (Continuação) | 
Estados Unidos ....... 28 400 || União Soviética ......... | 4970 
CEmada Ep Re sado 14 200 Siga o caso he on RA | 11 200 
Ea ol afeto 2a 40 000 Suécia Avi aos caras a Pomái | 7100 
Argentina. esa piele nro rio o 8 100 . Itália, Baamas sreretra Piefeotaio apo 24 400 
(HO LO DLa RR a aro inseto taça 26 400 BélSICa: É dto ci nRoncia mA oa a ph ta , 10 200 
INLGSBICO) o are e ata leao ola ajarato o 10 200 Tchecoslováquia E o, 8 100 
República Dominicana .. 12 200 POLÔNIA) Par s oia ae jeto 6 100 
OUATS = pubs a coa Té agua e 18 300 | AMIB Daio 7a fogo Ni et ça ra 9 100 
Dinandarcar per spo tir 3 000 
INaRA vi Rope | 382 000 Noruega np ap ae RR 4 100 
| | 5. SEGUEM o pe pda 4 100 
RENSED QUITOS ess rsss tata ato 12 200 
Reino. Unido; acaso 96 500 — 
Alto) teh okolah rio rir Pa O ER O | 61 000 'TDOTAEO 2 cmo no% 468 400 
Alemanha Ocidental ..... | 91400 || 
Alemanha Oriental ..... 8 100 Demais Continentes ...... | 41 600 
DS ENABLE a 50 800 | 
Sic de | 20300 Total Mundial .... | 892 000 
| | 
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Nos últimos dez anos, houve 


CACAU. CENTS/ ' E g 
PREÇOS MÉDIOS NO DISPONIVEL PIETRRA grandes oscilações nos preços inter- 


Mercado de Nova York so » É. 
nacionais. Depois da alta excepcional 


em 1954, provocada por reduzida 


oferta, verificou-se, no ano de 1956, 


sensível queda nos preços mundiais. 


BAHIA. 


Em meados de 1955, contudo, 


os países compradores reagiram, for- 





cando a regressão, que se estendeu 
até 1956. No ano seguinte ocorreu aumento, que se mostrou acentuado 


em 1958. Em 1959, porém, voltaram a baixar as cotações, pois as colhei- 


+ 


tas apresentaram-se relativamente abundantes. 


CACAU 
Mercado de Nova York 
Preços MépiOos DO DISPONÍVEL 


US Cents/libra 














j 
| | | 
19600 aulas. 29,2 32,1 1055 LA 36,0 37,4 H 
19515 455 ue 35,1 35,5 RE 1956 goma | 25,4 2,1 a 
x | 
; | | 
BBB soa 35,8 35,4 E 57 AMA dd é | 30,4 30,4 . 
| . 
BRR po ge 34,9 37,1 SOS Master: | 43,3 44,3 f 
O A « 55,5 57,7 Vga | 35,4 36,6 p 
| | 
| | Í 
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“Situação no Brasil 





'“Ciado de Gana, cujas safras vêm ultrapassando sensivelmente as nossas. 


cacaueira mundial atingiu 18 %. À 
PRODUÇÃO DE CACAU 


1000 Toneladas i 
: ! 











ANOS AGRÍCOLAS | MUNDO Bras | OPA RERAR: 

; S/ 0 MUNDO 
TOGO GIBI. .os ui Riga E 783 136 17,4 
OG LARA 684 105 15,4 
TEISETe RO Cc 7.49 97 13,0 
ESEC o AR 727 123 16,9 
OBA HE agua asa je ja s/a ta 792 169 21,3 
BE a ndo SS 809 | 158 19,5 
BED eo pr 900 161 17,9 
OSS Sa RS | 781 156 20,0 
DOBSCEO E amaram : E 86 191 21,6 
IOBO OD Cias ama | 965 | 178 18,4 


(*) Estimativa. 


Em mio ascensional, eis como se vem prosndndo a produção bra- 
sileira de cacau, nos últimos cinco anos : 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CACAU 






































o as ÁREA ERON A RENDIMENTO - 
É: E Ana Ei CULTIVADA Em o MÉDIO 
| 4 ; Ae, 1000 t | Cr$1000000 pe | rEMaa 
É) | | 
F 368 158 3 283 20 787 | 429 
| a76 161 2 504 15 553 | 429 
387 165 3497. 21 194 | 426 
461 164 4 588 | 27 976 | 856 . 
460 175 4 876 27 863 | 379 
| 
| 
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Permanece o Brasil como segundo produtor de cacau, embora distan- 


“No ano agrícola 1959/60, a participação do País no cômputo da lavoura: 


E É TEM gn a e 





j 


E DEN 


Me Ro 











O Estado da Bahia, fornecedor de quase tôda a colheita nacional 


de cacau, espera, para a safra de 1959/60, decréscimo em sua pro- 


CACAU dução, que atingirá 380000 sacas | 


PRODUÇÃO BRASILEIRA 
E de 60 quilos, aproximadamente 12 %, 


Deverá, também, o Espírito San- 


to sofrer redução em sua quanti- 


BA HI A-dgSA% 


dade. Entretanto, substancial eleva- 
ção ocorrerá na lavoura paraense 


neste último ano agrícola, sendo 





sua produção estimada em cêrca de 


| o 
PARÁ - 14%. EPIITO PANO vd 40 000 sacas 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CACAU 
Sacas de 60 Quilos 








ANOS AGRÍCOLAS 














S + ou — EM 
. EsTADOS ' 
1958-59 | 1959-60 1959-60 
E DE 3 080 000 | 2 700 006 — 380 000 
Espírito Santo s.z..csusesertaãe 106 375 90 000 — 16 375 
E a Ap END A O, 21 000 | 40 000 4 19 000 
Ti , | 
o TR ES 3 207 375 2 830 000 — 30 355. 











Devemos frisar que as três últimas safras foram inteiramente co- 
mercializadas pelo Govêrno Federal, por intermédio da Carteira de Co- 


mércio Exterior. 


= 


As exportações brasileiras totalizaram cêrca de 59 milhões e 500 mil 
dólares, situando-se ainda o,cacau como a segunda fonte de divisas em nos- 
so intercâmbio externo, não obstante figurar em 1959 com um total infe- 


rior em 30 milhões de dólares ao apresentado no ano precedente. 
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a ER pe 


pico da 
















































— BRASIL Os Estados Unidos absorve- 
EXPORTAÇÃO DE CACAU EM AMENDOAS 
k per US$ 1.000.000 ram a maior parcela de nossos 
; aa DIVERSOS o 
[not anca embarques em 1959 — aproxima- 
Z (ALEMANHA j 
EE OCIDENTAL a 1 7 o ; A 
E: so damente 26 milhões de dólares —, 
4 montante que alcança 43 % do to- 
a so 
3 tal exportado. Salientaram-se, en- 
E “o tre outros grandes importadores, 
4 a Alemanha Ocidental, Holanda, 
20 ; - 
Tchecoslováquia, Polônia e Argen- 
“ma Es tina. 
“a CACAU EM AMENDOAS 
á Exportação Brasileira 
E TONELADAS | US$ 1 000 
e Países DE DESTINO I | I 
1956 | 1957 1958| 1959 1956] 1957] 1958] 1959 
Estados Unidos ........ 61 348 | 48801 | 45685 | 35217 | 31520 | 31458 | 37665 | 25835 
Alemanha Ocidental ... | 12403 | 15765 | 16664 | 9455| 6780 | 10399 | 14515 | 7098 
DEE nie ti, om bia ipa aa 16700 | 14794 | 12944 | 9029) 9026 | 9240 |” 11245 | 6646 
Tchecoslováquia ........ 8899 | 7386 | 2441 | 727| 4916| 454 | 2307] 5518 
Polônia .......... RES 47,05 | 4318 | 9880 | 7400| 2603| 2761| 9136.) 5503 
Argentina ..smeesarsmeor | sem | 7086 | 8681| 2736 | 3529| 4086| 796 | 2428 
O me ra est go pr 3164 | 2830 808 | 1356 | 1642] 1850 726 | 1054 
Elena! senta gosta 1557 | 2245 | 17,6| 2098 931 | 1426 | 1608| 1606 
União Soviética ......... — — -— 1 163 — — — 880 
Rupostayia Ro do = e 106 710 = = 103 | 526 
ARO rena rica tara eso eo 2 626 1 982 354 685 1544 1 096 343 511 
CASS Rg e A | le 210 607 220 198 180 427 
4 Uruguai ..... TA AE 899 382 ag 422 528 219 a8g 329 
E ; (RSA PO RN) SE Ra 1793 1 420 2 680 360 977 933 2121 274 
Me 
E (SEU ao 15 28 RR AR A 901 570 147 357 520 278 139 275 
+ CERTA o e AN 1228 492 617 314 623 351 552 220 
Ê EEE Aso e a 150 262 am jm ua 
K ! E COML DELES! ipa a bois ema 1080 | 1 208 522 27.6 612 33 499 is 
ae ' 
Total . á ERAS o Lo 125 835 | 109 677 | 104 018 | 9 57% 67 207 69 693 89 591 59 447 
| | 











E x RR e A, O, a E Ru 1 =; ENA A E q 
E A da a 4 ) 4 E po p 4 ves SRA 
EA as h *t » , a A 





| 





Quanto ao produto in- 
dustrializado, merece espe- 
cial referência a manteiga - 
de cacau, cujo contingen- 
te colocado no exterior já. 
atinge a apreciável cifra 
de 25 milhões e 500 mil 
dólares, cêrca de 43 % 
do montante exportado do 
produto bruto. 





Por principais países de destino, assim se apresentaram nossas ven- 


das de manteiga de cacau nos dois últimos anos : 


EXPORTAÇÃO DE MANTEIGA DE CACAU 




















RE RR o o SD BS 1958. | 1959 
- Países DE “DESTINO : 
TONELADAS | US$ 1 000 | TONELADAS O O RR | US$1000 

BOIANDO anna ms ça ne | 4 426 7 268 : 77%5 11 266 
Relnd JUNIO «cce s prados 4 633 8 243 6 012 8 351 
Estados Unidos ......... | 2 881 4 679 1 520 2 108 
6:11:16 CD a EEE 370 662 782 1 080 
DOM E comia gi 188 344 ses 906 
CO CUER CRS Rom 10 à 6 seis qfaro, uty 2 319 4 352 1 176 1 743 
RIR És oro ter 14 817 25 548 me] e [om [om | om 17 944 . 25 454 


Lita 











Algodão 


. Situação Mundial 


É esperada para a safra algodoeira de 1959-60 volume superior à do 
ano agricola precedente. Tal elevação foi provocada, em grande parte, 
pelo aumento da quantidade nos Estados Unidos, estimada em 14 700 000 
* fardos, cifra que excede em 3,2 milhões a de 1958-59, e em 3,7 milhões 
a correspondente a 1957-58. Contribuíram, também, para êsse acrésci- 
mo, se bem em menor escala, Brasil, Paquistão, Sudão, Egito e Irã. Ocor- 
rerá, porém, pequena regressão na colheita indiana. No México espera-se 
declínio de quase 30 %, neste último ano agrícola, atingindo sua pro- 
oedo calca de 1700 000 fardos. A participação da Turquia deverá per- 


manecer em tôrno de 830 000 fardos, quantidade só alcançada na safra 


anterior. 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO (*) 


1000 Fardos 








Países 
1955/56 | 1956/57 E: 1957/58 ae 1958/59 | 1959/60 * 
| | | | 
Estados Unidos ,...a.c. 14 680 13 027 10 960 11 510 | 14 700 
LÚCIA *ucssp copo és!» asia st 3 880 4 180 4 430 4 -200 | 4 000 
1a Crea Da E IE SORO cite 1541 1 498 1870. 2 057 2 083 
NEERICO - Dito bio RS Eca 2 230 177%6 2 080 2 340 1 700 
ERQUIMÉRO, 2» a trio nad 1 450 928 2: 1392 1 270 1350 
BM rs eso esa hos 1700 127% 1 350 1 440 1 650 
i 600 740 620 830 830 
440 590 225 575: 650 
600 510 750 425 425 
430 541 501 503 503 
401 428 495 445 400 
215 285 300 - 330 365 
304 312 293 335 275 
280 235 291 287 272 
CORSO Delda coesecenseso s 250 230 250 250 250 
EU BOlVQROr a cdvr res admin 142 147 164 178 150 
QUILOS, sro dare SOCIIÇER 1597 1 904 1 829 1 965 2 097 
| e! | 
Total Mundial ..... 30 800 29 000 27 800 ES 31 700 
A 





(*) Exclusive China Continental, Rússia e Europa Oriental, 

O | Nessas últimas três .. 
PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO MUNDIAL | EXPORTAÇÃO 15 safras, temos a assina- 
atrai aslhação 1! — lar o êxito alcançado no 
sentido de se liquidarem 
os excedentes algodoei- 


ros. Enquanto em 1957- 





“ 
10 
O uu dom mos o volume mundial es- 
tocado atingiu perto de 
23 milhões de fardos, tudo indica não se- 
rão superiores a 21 milhões, em 1959-60, 


o que significa diminuição de quase 9 %. 





aa di grs 


Tal redução foi inicialmente motivada pelo aumento do consumo, que 

se elevou sobremaneira no ano agrícola 1956-57, chegando a 29,6 mi- 

lhões de fardos nos países não comunistas. Porém, no período imediato, 

baixou o consumo das citádas regiões para 28,5 milhões, ou sejam me- 

“nos 4 %, vindo a cair para 27,9 milhões de fardos, em 1958-59, conforme 
se pode verificar pelos dados insertos no quadro a seguir : 


eg ri Biffi cd equi 





emacs 
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CONSUMO MUNDIAL DE ALGODÃO (*) 






































1000 Fardos 
[E mass 
PAísaS 1956/57 | 1957/58 | 1958/59 
Principais países consumidores ..... Ria ORAR e 22 649 | 21 850 
É, ; ESTA dos UMIdOS egito sacola tears Mola otpro dito 8 608 
“E Europa Ocidental Continental ......... 6 048 - é 038 5 ás0 
“MM F índia al PO PP Ea at DR ERRA ER Re RA 4 580 4 360 ! 4 350 
ais o SEN o seo Asas DR E 2 846 2 453 2 200 
E Reino “Unido E Cd LÁ A OTRA RR RR 1 5h 1 484 1 200 ! 
A Canadá io a ax SCRIPT RD Ta PD OD, 330 350 a] 
4 Principais países produtores ............o. 3 810 3 927 | 4 035 ça 
ea “EEE o MR PRA 1030 | 1050 100 A 
IEeetuisigato pd Go Soc DV UR ER 860 920 * 950 a 
NASAIS, Li so apr Danca ao RI ja 545 540 575 é 
ERC SA foto afaato o esto “ofolo jo oe) ajalppotaferoo 490 510 . 30 j 
ES CO BERRO O RR suis a(o o Scjarlstóis 415 447 475 2Y 
NESSA es nte ds cut RR RE E | 470 460 450 E ) 
Lx ) | E / P 
Outros países do Extremo Oriente ........ 622 660 | 675 ch 1 
“ de k ú 
Ee dao eds e 22 270 285 E ig 
Cloneio- mitral arc ER ER 260 260 255 a y 
DRI NOSE (aaa SSD ERA do Era E 130 130 135 | q 
E É 
DEI SD AS ESA Ma aiioe cida da as ato Llge vi» | 1 160 1 267 | 1 335 
Total Geral ........:. | 29 569 28 503 | 21 895 p 
“O | Exclusive China Continental, Rússia e Europa Oriental. ho 
MESAS Em contínua ascensão, espe- 
fardos 
a - 35 ra-se que, no presente ano agri- 


- cola de 1959-60, o total de algo- 
dão consumido no .mundo supere 





E 30,5 milhões de fardos, o que re- 
| presenta aumento de 1,5 bilhões 
7 30 de fardos, em confronto com a sa- 

fra anterior. 
as Assim, vemos que, apesar de 
uma produção recorde, permane- 
ce um equilíbrio relativo entre a 

e Es 


oferta e a procura, fato que evi- 
dencia o gráfico ao lado. 


Reunimos adiante, por grandes regiões, os mais recentes dados do 


1952/53 53/54 54/55 55/56 56/57 57/58 58/59 59/60 


consumo mundial do algodão : 4 


“15 





E A O PE ad SO 


CONSUMO MUNDIAL DE ALGODÃO (*) 


1000 000 de Fardos 














Outros países exportadores ..... | 4,3 44 ' 4,8 


ReciõES 1956-57 | 1957-58 | 1958-59 | 1959-60 

ESTARÁ GE ERRÕOS os causa 2, SRTA q 8,6 8,0 8,7 | 9,0 

| Europa Ocidental .......ccccs 7,6 7,5 6,9 | TA 
oe SEG LS Me Do Cop Log GR RAND a 6,8 6,8 “a 

Outros países importadores ..... 17, 1,8 1,9 2,0 

4,9 





(*) Exclusive Rússia, Europa Oriental e China Continental, 


! “ 


Procurou-se, por outro lado, 


“ALGODÃO 


one DAL reduzir a superfície destinada ao 

É hunos raised csravos UNIDOS plantio do algodão EWa providên- 
Milhões — 2 e 

de fardos ; cia tomada principalmente pelos 


Estados Unidos. Entretanto, a ex- 
periência não logrou o sucesso 
esperado, uma vez que, apesar de 


a área de cultivo norte-america- 





na ter sido diminuída em apro- 
ximadamente 13 %, a produção de 1958-59 superou em 500 mil fardos 


a do ano agrícola. precedente. 


Levando em consideração tal circunstância, foi atenuada para a pre- 
1 a , 
sente safra a rigidez até então mantida, tendo o Congresso fixado em 16 


o 


milhões de acres as terras reservadas à lavoura algodoeira estadunidense. 
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ALGODÃO 


Área, Rendimento e Produção Mundial 





| mer e e e rr 





MÉDIA DE MÉDIA DE 
ESPECIFICAÇÃO 1949/50 a 1955/56 a 


1957/58 | 1958/5 95 
1953/54 1958/59 | di | Kid AnnRç aa 


ESSE SEE EEE EEE EE E a ee em E SS 
= [TT X——————— T 


























| 
diria Cultivada g : | | 
(Milhões de acres) : 
Estados Unidos ........ 24,5 14,5 13,6 11,8 | 15,0 
Outros países ...... Edóno 38,1 46,3 1 vAB;Sr 46,9 46,0 
Bloco comunista ....... 17,6 20,6 “20,0 - 20,5 
TS a O o 
MotalZ sd» ei 80,2 | 81,4 | “9,4 | 79,2 | 
Rendimento | | 
(Libras/acre) y 1 | | | 
REstados Unidos sec. 285 420 388 466 468 
“Outros países ......i... 161 172 | 175 17%. ET 
Bloco comunista ....... 254 ga fole casa 396 E 
MROtal 2. s oe 219 256 | 251 2716 | , 
InEE 
Produção - | 
“(Milhões de fardos) 
* Estados Unidos ........ 14,5 12,6 11,0 11,5 14,7 
* Quirosi paises ...ccessa 12,9 16,6 16,8 ao qt | 17,0 
Bloco comunista ....... 23 142 14,0 1 a 
I 
EST “36,7 | ag,4 | 48 | 44,5 | 46,8 
Ê PRODUÇÃO RENDIMENTO 
O cômputo geral da oferta, nico EL ip, PRE OD ADE sima 


isto é, a produção mais a quanti- 
dade estocada, alcançará em 1959- 
60 nível mais elevado que nos úl- 
“timos anos agrícolas. 


Tal acréscimo decorre do au- 
"mento da colheita e da estoca- 
gem norte-americana — cuja alta 
atingirá quase 17 %. Nos outros 
países, inclusive os do bloco comu- 
nista, a oferta deverá sofrer redu- 
ção de 2 milhões de fardos. 





OFERTA MUNDIAL DE ALGODÃO 
- Milhões de Fardos 








ESPECIFICAÇÃO | 1955/56 




























Oferta Total ... 


1958/57 1957/58 1958/59 1959/60 
Estados Unidos “ 
TREINO, series si 11,2 14,5 11,4 8,7 8,9 
PrOQUCÃO, vo dnt.a Rigs van 65 14,7 13,0 11,0 11,5 14,7 
PTN ad ste | 25,9 | 27,5 | 22,4 | 20,2 | 23,6 
Outros Países, exclusive 
Bloco Comunista 
Existência : 
Importadores líquidos .. 5,8 5,0 6,2 6,1 5,4 
Exportadores líquidos .. 8,7 2,6 3,0 3,8 3,2 
MBA PT, our as ecra 16,3 15,9 16,8 17,4 17,0 
POL Ses ecra | 25,8 | 23,5 | | 
Total, exclusive Bloco 
Comunista 
BIINTARNUIA * pssertes renpuers 20,7 22,1 
PROUUÇÃO “esrentosnpraddnia 31,0 28,9 
5 ROLA esa o res iaa | 51,7 | 51,0 | | | 
Bloco Comunista 
DDT = 1 x GENS Dois 6 mi aud 1,3 2,2 2,6 3,2 3,4 
DRPAAMCÃO« ies ndo Ea 6 Red 12,7 13,1 14,0 15,6 15,1 
CIRDA To” coin rs Pv | 14,0 | 15,3 | 16,6 | 18,8 | 18,5 
Total Mundial 
dita EJA DT RR SE 22,0 
POUCO yet a a dn rosa 43,7 


Para cobrir referidas reduções na produção e existência dos «outros 
países» citados acima, pode-se prever um aumento na exportação esta- 
dunidense. Segundo recentes estudos, tais exportações viriam elevar-se 
em 1959-60, aproximadamente, a 5 000 000 de fardos, superior em quase 
80 % às do ano precedente. 


. Grande parte das vendas externas norte-americanas tem sido realizada 
por meio de programas especiais de financiamento, sendo que, nos qua- 


178 





tro últimos anos agrícolas, nada menos de 10 milhões de fardos, ou seja, 
mais da metade das exportações, foram efetuadas em função do auxílio 
governamental. 


ESTADOS UNIDOS 


Exportação de Algodão pelos Programas de Financiamentos 






































1000 Farbos 
» | 
ESPECIFICAÇÃO 1955/56 1956/57 | 1957/58 1958/59 ToraL 
Programas 5 
Lei Pública 480 cessam meras asres : 468 1381 853 638 3 340 
Administração de Cooperação In- 

BernmaCcLonalh (rua a iere raio ole pes copo 624 860 666 730 2 880 
Banco de Exportação e Importação 334 418 mare b19 1 998 
NO CASO. gereusiorarirareisia REL e o e pan o O 51 970 465 396 1 882 

ERDADAR poe es sorrisos fe (eine 1477 3 629 2 ad | 2 283 | 10 100 

Total das exportações dos Estados ; | 
DDR OS e sn! e ate eja fa average sure terorii oyo a >) 25) 7 598 5 717 2 790 18 320 
Percentagem do total financiado .. 67 48 | 47 | 82 | 55 








Por países de destino, assim se distribuíram as mencionadas remes- 
sas dos Estados Unidos, financiadas pelos Programas de Exportação : 


ESTADOS UNIDOS 


Remessas de Algodão Financiadas pelos Programas de Exportação 


































1000 Farpos 
e ee re 
PAÍSES DE DESTINO 1955/56 1956/57 1957/58 1958/59 
525 30 716 | 493 
RELATO ELO Dersa e gatino fala [aDiioto: ae aa jato 7 
Hepadoa E ensaia 162 166 185 330 
Coréia .... Sit 133 219 205 216 
THERE SD BO ARE sen : 150 333 268 162 
Iugoslávia .... Aro tEi a 98 134 96 160 
Biehgatei (MM biz rca Da O DER DDR 116 154 105 137 
ISO Leoa cr o tara) Ma ato) Sfo Vero mis cual .o 80 498 105 110 
INPLDAS! » .io apela 040.0 sispaoia no vaso mio — 26 58 a 
"Polônia ......ese usasse eo — Er 263 a 
Reino UMIdO) Dea atass foinia o sraja 50 3 88 
PAC ELES sata RI aa Potato o wife acata Soco 13 47 61 80 
IELCIN UR OAEO pane dan pal cita ola a stadiejio a (o a 1 145 139 E 
PAQUIStão: 4.» us pet aje re estao 69 E E mi 
INCdONÓSia, faptapias eme cleo siso — 14 m 
Bélgica “.iiceeueeemereerrero e HS S E 
no, CR 7 FE 300 219 
gira ER RR a 14% 3 629 2 411 2 283 E 
DD O O RR 77 
: F. 


TrÊ 
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ho 





Devido aos motivos mencionados — redução de estoques e de pro- 
dução — a quantidade de algodão exportável nos «outros países» será, 
sem dúvida, menor que a de 1958-59. O quadro a seguir mostra-nos como | 
se vêm processando as exportações de algodão no mundo, segundo os 
principais países, a partir do ano agrícola 1934-35 : 


EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE ALGODÃO 


Milhões de Fardos 





MépiA 





—| 1955/56 1956/57 | 1957/58 | 1958/59 


PROCEDÊNCIA E 
1934/38 | 1960/65 | 1955/59 














: ] 
Total Mundial (*) .... | au a | 2 | 11,5 | 14,3 | 12,6 | 10,5 
l 
. | 
Estados Unidos ....... | 5,0 as a [a | 2,2 | 7,6 | 5,7 | 2,7 
I 
América Latina ....... | hard | 2 | 2,8 8 | 3,8 | = us | 2,4 | 2,6 
MEO essas sdsaus 0,1 1,0 1,6 2,0, 1,8 1,4 1,6 
torço Pra READ PRP] lr À 0,7 0,4 0,8 0,4 0,2 0,1 
América Central .... — | 0,1 | “0,4 0,4 0,3 0,4 0,5 
ásia e Africa | 
EP TALR A o o si re 0,2 0,4 0,6 0,3 0,2 0,3 
Paquistão ..,....... r 0,9 0,5 0,7 0,5 0,4 0,4 
DEOHO anos Soa As pb 0,3 0,4 0,4 0,6 0,3 0,4 0,4 
República Árabe Uni- 
da - Província Egíp- 
Pa Pp E Me a Ri 1,3 18 1,4 0,9 1,8 1,5 
República Arabe Uni- “ 
da - Província Síria -—- 0,2 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 
Outros países do Medi- 4 à 
LOTTÂNCO Cossueenosne 0,1 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,4 
Demais países ....... 1,2 0,6 1,6 1,5 1,5 1,5 RR] 





(*) Exclusive China Continental, Rússia e Europa Oriental. 


Da análise dos preços, verifica-se que no mercado do disponível, 
o «American Middling Upland» sofreu queda sensível, baixando sua co- 
tação para 32,77 cents por libra, em outubro de 1959; lenta reabilitação 
se processou nos meses seguintes, alcançando em dezembro 33,02. 


Em 1959, a média anual caiu para a de cinco anos passados. 
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ALGODÃO 


Preços do Disponível 























“AMERICAN MIDDLING ÚUPLAND 1” — Nova York 
Cents/lb ) 
DO DD — e eee : 
MESES | 1955 1956 | 1957 | 1958 | 1959 
MOBO doc SE tres PRTA | 35,07 35,21 34,87 36,92 35,67 
DS CAPA 35,04 36,27 35,39 36,00 35,69 
RR RR PN ADE 3 34,33 36,69 35,33 36,69 35,71 
MEDBTO ue no RA 34,23 36,81 35,43 36,00 36,01 
VCRS VN ASTOR, ar 34,80 36,65 35.40 36,28 36,25 
SEA SR Pres A 34,83 36,72 35,46 36,33 36,05 
RE Ci Pe PR 34,61 35,41 35,49 36,51 34,67 
dE bo DA Pra ce 34,53 34,31 35,15 36,36 33,32 
Setembro asas =. 33,86 34,43 34,74 36,04 32,99 
Outubro GEE nr Ras re 33,92 34,44 35,08 36,22 32,77 
NOVE Bro mona cima enio 34,92 34,51 36,02 36,24 32,80 
DEZEMDEO trepar eso 34,95 34,58 36,49 35,75 33,02 
| 


Média Anual .... 34,59 35,50 39,40 36,23 , 34,58 


Situação no Brasil 


A melhoria do cultivo por parte dos lavradores, a que se juntaram 
condições meteorológicas favoráveis, concorreram para que a produção 
superasse, no ano 1959-60, a das safras precedentes, exclusive a de 
1955-56. - s 


Os dados a seguir mostram a participação do Brasil na produção 
mundial da fibra, no último quinquênio agrícola : 


ALGODÃO EM RAMA 


Participação do Brasil na Produção Mundial 














1000 FarDos 
| E 
SAFRAS Brasi | MUNDO % DO BRASIL 
ORBEDES ires Eg 1700 30 800 5,5 
O BBCAT egos 1275 29 000 44 
CERTÉE A e 2 1350 27 800 4,9 
OBSEROr==: secretas 1440 28 900 5,0 
OREBURS si dido 1650 31 700 5,2 





Observa-se que, enquanto diminui a área cultivada, ocorre alta no 
rendimento, o que significa processo de recuperação dessa nossa grande 


lavoura. 
Vá 
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BRASIL 
Produção de Algodão em Caroço 








ÁREA . VALOR VALOR RENDIMENTO 
CULTIVADA VoLUME | MÉDIO MÉDIO 
ANOS CIVIS Crg 

1000 ha 1000t Milhões | Cr$/t kg/ha 
LUA Niro ra 2617 1 281 10 620 8 290 490 
ABBA vir asi Sao 2 663 1 194 11 285 9 452 448 
DOE EE A, 27 1177 12 844 10 912 426 
IgbS sa. Rea pera 2707 1 143 17 015 14 886 422 
o 6 DRE 2 580 1403 26 975 19 227 “544 





(*) Dados provisórios. 


A participação paulista, que 

era de 24% em 1933, cresceu, 

“co tda aci eli atingindo em 1941 a percentagem 

de 76 %, no conjunto da produ- 
ção do País. 


“o E. . . Paio, »” 

No último decênio, porém, a 
xo quantidade de algodão de São 
e? so - Paulo veio, por vários motivos, 


a descendo, até chegar a 136 000 to- 
neladas em 1957. Em 1958, veri- 
fica-se início de reação, com um 

brio reg aço Ae, volume de 144 000 toneladas e, já 

i em 1959, com 176 000 toneladas. 





ALGODÃO EM RAMA 
Participação de São Paulo na Produção Brasileira 
1000 TONELADAS 























a ta 

ANOS SÃo sá ANOS SÃo 

CIVIS Bras | paro tao CIVIS Bras. | payro Bai 

Bras BRrasIL 

, HH 

a É DD 148 | 35 24 a 347 175 50 

é 7 DR 285 102 36 e: 320 149 47 

ABBb emos 296 « 98 - 33 o 396 222 56 

SG (ui% ato 350 177 51 oe - 393 165 42 

1987 [1 | 405 203 50 e 231 66 

MB .... 437 248 57 - À Rip 515 351 68 

SENTE 2: 429 273 64 ses 374 235. 63 

1940. 1... 469 307 65 RA. 395 220 56 

MO Ss. 503 381 é 7... aa» 428 232 54 

TORA emas 377 283 7.5 E 400 199 50 

1948 os 496 375 76 darda 397 136 34 

5 E a 592 463 7.8 MAR 394 144 37 

DUAS ciais 378 233 62 Ross 484 176 36 

1946 378 173 46 A | 

e e il Sa 
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Das condições favoráveis, no mercado internacional, para o produto 
brasileiro, diz bem a receita advinda dos nossos embarques de algodão 
r! de 1959, que ultrapassa- 
'» ram em cêrca de 10 800 
“+ mil dólares os, do ano pre- 

| cedente. 


Tal reação decorreu 
da providência de ordem 
cambial, permitindo a ne- 
gociação no mercado livre 
das cambiais de exporta- 
ção daquela fibra. 





Entretanto, as aquisi- 

ções feitas pelos compradores tradicionais ainda estão aquém das efetua- 
“Cas em períodos anteriores, quando o algodão ocupava o segundo lugar 
na pauta de nossas exportações. 


ALGODÃO EM RAMA 


Exportação por Países de Destino 




















Países — 
TONELADAS US$ 1 000 TONELADAS USS 1 000 
RARO Sapo o tr e Lea 15 244 | 10 147 27 395 13 748 
Alemanha Ocidental ............ 8 447 4 925 18 213 8 071 
Reino Unido! 7-8 Eram jo miniatala prnaçe aja ; 3 877 1 988 10 985 4 708 
ESTACA RP E No Sra ST ga 5 2787 | 1 683 5 312 2 403: 
Uuião Belgo-Luxemburguesa ..:. 909 444 3 900 1 581 
TOS UE ra SRTA 2971 1 681 3 578 1 478 
E TO LEMTLCIAR e se tstatod o a NAM o ara aro anota feio 749 391 3 233 137% 
SEMP Meio Sb Do SO RE re ERR 297 | 165 2 581 1 055 
OTTEMOS Re o arena o fora (0/0 e meta OO 4 915 3 343 2 397 1 124 
| | | 
ROLAM sro ss raio aiofo a minha 40 196 24 767 | 5H | 35 541 


Oleaginosas 


Situação Mundial 


Alcançando cifra recorde, a produção mundial de gorduras e óleos 
está estimada, para 1959, em 30 milhões de toneladas. Assim, a alta sô- 
bre o total do ano anterior atingirá 1,7 milhões de toneladas. + 

Nota-se que os principais responsáveis pelo crescimento aludido são 
os Estados Unidos (+ 1 milhão de toneladas) e a União Soviética, que 
elevou sua quantidade em quase 450 mil toneladas. As primeiras indica-. 
ções para 1960 admitem, ainda, nova ascensão do volume global, se bem 


que moderada. 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE ÓLEOS E GORDURAS 
1000 Toneladas Métricas 































































Spa | 1955 1956 1957 | 1958 | 195941) 
América do Norte | 
merica o o 
Estados Unidos ............ 6 160 6579 | 6 591 | 6 353 7 334 
OBRA 45 io E | 395 507 | 645 | 551 591 
pe CDE Ma | 6 555 | 7 086 | “7 296 | 6 904 | 7925 
América Latina e 
E TEENDIA, qa o pci a o dna ia do a: E E 520 622 | 736 728 6559 
Brasil (2) ...... Bbm é CE CREA 499 564 520 580, 561 
Cirino RENO sro ardo A | 739 699 gil 810 804 
ERIDRE ot cre | 1 758 | 1 885 | 2 067 | 2 118 | 2 024 
ásia ia RS DS E 7 ; 
PR O a à 2 577 2 551 2649 | 263 2844 
Ta TP RR 2 267 2 063 2 196 2 157 2396 
RREO Ara e A 2 875 2 959 2 983 2 638 2 710 
GR” Geo voa Soda | 7719 | 7573 | 7 828 | 7429 | 7 950 
áfrica | | 
NTE deia ado tidas O Ses A 816 920 -795 984 915 
África Ocidental Francesa .. 312 344 383 435 422 
UE e a e 1 246 1 270 1 498 1 354 - 1468 
| | j 
Ton er 2 534 2 606 | 2 773 | 2 800 
Europa E | 1 
Europa Ocidental ........... 3 519 3 897 - 4101 3 814 
Eurbpã Oriental. sceceres eia 1 062 1 095 EM rar 1 234 1 
Caio Aa NR | 4 582 | 4 992 | 5 278 | 5 048 | 
R E ] í 
2 578 2 838 I 2 682 3 128 h 
728 736 - 738 |- 779 À 
Antártica (óleo de baleia) Do 334 345 330 312 8 
Não especificados ............. 250 250 250 250 H 
] q | e t 
Total, Mundial . 26 340 27 550 | 28 898 | 28 502 30 216 N 





(1) Previsão. 
(2) Inclusive óleos e gorduras animais. 
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Muitos foram os produtos que contribuíram para o aumento geral 
em 1959, como se pode ver no quadro adiante. Quanto ao óleo de soja, 
o | considerado dos mais importantes óleos vegetais, sua produção supera 
em 12 % a do ano precedente, subindo a aproximadamente 3,4 milhões de 
toneladas, principalmente devido à expansão das áreas plantadas nos Es- 
tados Unidos. . 

O óleo de caroço de algodão também revela sensível desenvolvimen- 
ta, tendo sua alta atingido 13 % aproximadamente — à elevação mais 
significativa desde 1954. 

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ÓLEOS E GORDURAS 


: - 1000 Toneladas Métricas 
e 






















































































ProDuTOS Ro 1956 1957 1958 19591) 
dica mia a | | = 
Gorduras Animais Alimentícias | | 
NANte sa Sto eres ecatara ato Solado | 3 824. | 3 957 4 049 4 165 4 158 
ENO UCINHOR ro do teatÃo 3887 | 4 128 4 171 4 236 | 4 551 
[RSRS ii | l 
PEGADA o 12, | Ur | 8 085 8 220 | 8 401 | 8 709 
óleos Vegetais Alimentícios e | | | 
Industriais | | : 
Sie ESTO CE Tra RA DESSA 2536 | 2870 | 2 998 3357 
saN ones ai (oblic o VERDE RR PE 1936 | 2 034 2236 | 2342 | 2 357 
Caroco de algodão .. 1893. | 1876 TE83b: 4 | 184 | 2 078 
INTE O da ao a e E à Sos) 997 | TAG 1 155 | 1 226 
Sementes de girassol 862 1 316 1342 Ttag un] 1 442 
io tar EE 112 847 1 224 1:242. | 1 156 
DESAMLO LR Sar, mejores do 614 509 | 482 453 | 558 
UIT ado BEE PCR 134 a 146 | ai | 148 À | 151 
FROTALM pot Ra da o 9 999 10 261 11 290 | 11 317 | — 12325 
| A pecdo 
Óleos de Palmáceas j 
(Ojo fofo pi A NE e LAR 2 022 | 2 199 2 152 | 1 882 | 1 869 
EU e ga Pio A at id Di o E 407 | 442 417 | 449 | 450 
E AIG E dar ete tap teto ao e 49 | 51 47 47 47 
RA rp | 2 478 | 2 692 2 616 | 2 378 | “2366 
Outras Gorduras Alimentícias e | | À | 
Industriais 
EESC Do e SOLdUras! e enoiaaa san 2 896 3 084 3 170 | » 3047 | 3 355 
Olegide palma” des eme apo 1 125 1 194 1 148 | 1 213 1217 
Óleo de baleia (2) ...ucc. | 378 384 395 382 | 370 
EO DAT Po e acer aro | 4 399 | 4 662 | 4 713 | 4 642 | 4 942 
óleos Secativos e Industriais , 
ILTOTINENC, is GBA IRÃO «Bia ARA EE 822 902 1 142 no to 
Wngua noso ee Bo Aa fe 206 202 216 ST 
SM PESVENDÃS “MAGO RA Sic PS 105 LIZ 121 1 
a PÃO To. o MRERE Ms ERES | Nas | 1 216 | 1479 | 1217 | 1315 
óleos de animais marinhos (3) 370 384 330 297 309 
Diversosmóleos: (4): ... casacos DO 250 250 250 250 
Total Mundial . | 26 340 27 550 | 28 898 | 28 502 | 30 216 





(1) Previsão. 

(2) Exclusive óleo de espermacete. 
(3) Exclusive óleo de fígado. 

(4) Estimativa. 
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Pelo lado das exportações, houve igualmente ampliação do total mun- 
dial de óleos e sementes oleaginosas, se compararmos as quantidades ven- 
didas durante janeiro-junho de 1959 com as do mesmo período de 1958. 
Dos produtos relacionados no quadro abaixo, verifica-se que sômente co- 


pra e mamona apresentaram declínio : 


ÓLEOS VEGETAIS E SEMENTES OLEAGINOSAS 


Exportações dos Principais Produtos 
1000 TonEgLADAS MÉTRICAS (*) 








JANEIRO-JUN HO 





PropuTOS 1957 19581) 
1958 1959 

SOJA “Oda Snira e as EA Sinto E ju 857 486 551 
Caroço de algodão e óleo 48) scscs 188 49 109 
Amendoim e óleo (4) ............... 547 364 370 

TROTALM em SS En SAR a ou | 1 592 a 1 to, ig 899 | 1 026 
Copra e óleo "de côco (5) .......... 1 328 1 003 481 390 
Palminto à '0160(8) «uttapieanas sena 317 349 174 187 
Ólão de palma (D seccussesst enbiso 521 550 Ss | 286 » 

OR ÇS Eri | 2 166 | 1 902 E “918 | — ses 
EOnDRCA- 6 CLBOÇN es so spa e reed 497 362 203 205 
Mamona ecóleo (9) sado enem 106 87 42 32 

(27) CER aba o TR | 603 | 449 [=| = 245 237 

| 

Total "Geral Mapas o cs | 4361 | 4 070 ee | mo | 2 126 

—[——=—D[D[["["""—— >>> ———————— NA mt me 


(*) Em têrmos de óleo. 

(1) Dados provisórios. 

(2) Estados Unidos e China Continental. 
(3) Estados Unidos. 


(4) Africa Ocidental Inglêsa, África Ocidental Francesa e China Continental. 
(5) Filipinas, Indonésia, Ceilão, Malaia, Bornéu do Norte, Moçambique e Oceânia. 


(6) Comunidade Britânica na Afriga Ocidental, 
Francesa. 

47) Comunidade Britânica na Africa Ocidental, 
donésia e Malaia. 


(8) Estados Unidos, Canadá, Argentina e Índia. 


(9) Brasil e índia. 
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Congo Belga, África Ocidental e Equatorial 


Congo Belga, Africa Ocidental Francesa, In- 














Fies a go Ay praia Tio Sp Mi ER as aid dia = ESA O 
o DA Fa A a cr ra a À 
RA A 4 ) , Ea a / z À RS, 


Situação no Brasil 


A produção brasileira de óleos 
e gorduras vegetais vem “briinão 
grandê impulso, pois amplas são as 
possibilidades de expansão. Em 1956, 
seu volume global foi de 246 milha- 
res de toneladas, avaliado em 5 487 
milhões de cruzeiros, enquanto em 
1958 atingiu 363 mil toneladas, no 
valor de 10 554 milhões. 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ÓLEOS E GORDURAS VEGETAIS 

















TONELADAS - Cr$1000 000 
ÓLEOS E GORDURAS 
; 1956 | E Oii | 1958 1956 | 1957 | 1958 
óleos alimentícios (exceto de | , 

(IODO) SIG SBIA a 128 555 119 145 171 331 2 691 3342. 5 152 
Óleos e gorduras de côco ... | 41 19 47 536 | 61 849 1 055 1327 1 743 
óleos Essentials nico SST cAÃo 962 891 915 187 158 222 
Óleosi secativosa «=. calmas iass 24 584 19 332 25 518 443 850 |. 447 
Outros óleos e gorduras .... 51 116 a a ERR “78 904 103 700 a Baba 2031 | 2 990 

Mota) Elas spas eim 246 414 265 808 363 173 pm | bon 5 487 208 | 10 554 





Discriminadas as quantidades dos principais produtos, a partir de 
1955, notam-se aumentos pronunciados em vários dêles. A produção 
de óleo de soja, por exemplo, viu-se acrescida, de 1957 para 1958, de 
234 %, avultando ainda o progresso registrado pelo óleo de amendoim, 
que albsiicon 117 %. Também conseguiram altas satisfatórias a manteiga 
de cacau (57,8 %), os óleos de oiticica (+ 64 %), babaçu (+ 45 %) e. 


mamona (+ 26 %). 
: A 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ÓLEOS E GORDURAS VEGETAIS 
Principais Produtos 
TONELADAS 
ProDuTos | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 
| | 
| | | 
Óleos Alimentícios | 
(exclusive côco) á à 
ATENTO. E ranemcs ion aa | 57 649 21 937 | 33 834 k 73 318 
Caroço de algodão ... 90 135 93 424 | 7, 149 7. 622 
im 
tergelim “SS tesairo Cen 1 353 | 918 | 691 575 
MERO are sis o qué 2172 | 2 743 3 431 2421 
Ea Sds a ir ooo 1 736 3 583 | 6040 20 195 
Ê | I 
Óleos e Gorduras de Côco 
EDGE > 5 nd extim dies ed 41 239 32 674 29 188 42 217 
Côco-da-baia .......... 792 1 162 | . 649 841 
TUGA os usves ss Eudiri a 2 449 291 2 941 3 197 
DAR LR co its oc 903 1 462 4 859 609 
RUBENS so crus ds Eidos 201 1 084 3 039 1 990 
óleos. Mistos | À 
Babaçu, licuri, tucum . | E 9 163 14 5 
Côcos diversos ........ | ad 1133 | 1128 1072 
óleos Essenciais | - 
DIOR LO rara ui o sis naeé 45 ma | 40 45 
Hortelã-pimenta ....... s8 235 214 285 
DÃO cs emas ses ar — 9 5 9 
PONNTOSA -sunmtao deseo 599 342 - “ao 272 
Sassafrás ...cceseeees 365 | 267 315 349 
Óleos Secativos | | | E 
Einidiçã seis: 6 966 10 894 7610 - 7 802 
QIHICICHR ata ça à e 11 435. | 12 494 | 9 888 16 237 
SILOS pfotaato o q asa ma aro é 580 1. 114 | 1 746 1 385 
Outros Óleos e Gorduras aa 
CASES DR ra ao to nf st i6:D 264 336 321 « 261 
Cacau (manteiga) ..... 84 . 9 7.86 12 035 18 994 
. Mamona es caesENE, ess 41 914 39 621 64 403 81 186 
Ucuuba ......... Ear 690 7.60 1622 2 610 
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Quanto às exportações brasileiras, observa-se igualmente acentuado 
crescimento no que respeita ao volume físico. Assim, vemos que os óleos 
e cêras vegetais passaram de 42 mil toneladas em 1956 para 76 mil em 
1958, revelando aumento de quase 80 %. No valor equivalente em dóla- 
res a alta foi também sensível, nesse intervalo de dois anos, havendo 
atingido 35 %. Se contudo fôr considerado, para efeito de comparação, 
o ano de 1957, verifica-se em 1958 queda de valor, apesar de terem sido 
maiores as quantidades embarcadas. 


Relativamente à cêra de carnaúba, as cifras adiante transcritas mos- 
tram que ficaram pràticamente estacionárias nossas vendas ao exterior 


desde 1956. fixando-se em tôrno de 11 a 12 mil toneladas. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ÓLEOS E CÊRAS VEGETAIS 






































TONELADAS | “  US$1000 
'ProDUTOS == 
1956 | 1957 | 1958 | 1956 | 1957 | 1958 
| | 

Óleos 
BaPaAGIE se Rg a — 6 1 554 — 6 434 
Mano nani RMS 20 092 4g 114 55 918 5 055 17 464 14 302 
bicos 9 8316 6 941 6,581 2568 2 135 1 628 
RES Mae crua o ip 328 659 733 170 | 346 | - 205 

| 

DONATE | 29 736 55 720 64 186 | 7798 | 19 947 | 16 569 

Cêras 
Carnaúba É... she. 12 003 11 976 11 077 17 297 18 827 17 713 
Oricon 338 345 341 500 499 504 
OULTASIOE BA vir sol SA 366 182 315 478 | 251 292 

| 

ANOTADO Ba 12 707 12 503 11 733 18 275 | 19 577 18 509 
Total Geral .. 42 443 68 223 15 919 26 068 39 524 35 078 





Na produção das principais sementes oleaginosas, o incremento da 
mamona foi de 18 %, enquanto o acréscimo de soja limitou-se a 9 %, si- 
tuando-se o do amendoim, aproximadamente, em 8 %. Sôbre o caroço de 
algodão recai a maior expansão, pois a quantidade estimada para 1959 
supera em 22,6 % a do ano precedente. 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA DE SEMENTES OLEAGINOSAS 
1000 Toneladas 





1959(*) 














PRoDUTOS | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 
TLGNCLO EDS So o io er Tae 4 ei QUE DT 186 181 | 192 308 333 
Caroço de algodão ............ 813 7,62 744 749 919 
Dl ce Toro: Rg O 164 161 200 173 204 
BOI EM core asas DO go AR une io E 107 115 122 131 143 
RCA rica nus alia o Ga E 29 29 31 26 27 
ER 66 pudim era RO iam a 205 6 | 6 6 À 7 





(*) Estimativa. 


Com referência à produção extrativa vegetal da região Norte e Nor- 
deste, os números a seguir assinalam acentuada queda na colheita de oiti- 
cica, que passou de 30 718 toneladas em 1957 para, apenas, 12491 em 
1958, ou seja menos 59 %. Já o babaçu indicou incremento de 8 % 
no mesmo período. 











OLEAGINOSAS 
Produção Extrativa Vegetal 
TONELADAS . a 
ProDUTOS | 1956 | 1957 | 1958 
ADA de E e Morri | 80 747 | 87 175 94 189 
COUCE Siraro Ep ES Sor ae si do 26 089 | 30 718 12 491 
pe rate: qb AREA SOPRA AD 2 1 166 | 1 196 


BicCurt icoquilho) asssanme«vevano | 2 088 3 043 2 sas 





Desejamos ainda destacar as exportações de frutos oleaginosos abran- 
gendo largo período, de modo a evidenciar as oscilações que vem sofren- 
do tanto na quantidade quanto no valor. 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE FRUTOS OLEAGINOSOS 




















| 
Perfonos TONELADAS cs 1 000 US$ 1 000 
247 582 188 338 10 924 
262 760 217 380 11 821 
d11 116 532 797 ; - 28 988 
142 511 377 640 20 546 
135 535 525 509 28 591 
7,6 394 281 548 15 318 
65 199 299 528 11 927 
03 615 478 477 16 170 
41 010 840 372 19 867 
82 264 646 939 12 804 
ç ql. 67.0 680 942 11 730 
63 439 569 827 7 132 
52 778 593 089 6 021 
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Situação Mundial 


Soja 


Segundo recentes estimativas, a produção mundial de soja teria sido 


de 26 123 mil toneladas métricas em 1959, 6 % abaixo da de 1958, quando 
foi alcançado o total de 27 752 000 toneladas; em 1957 havia sido de ape- 
nas 24 825 milhares. 


O declínio avaliado na produção dos Estados Unidos chega a 8 %, en- 
quanto para a China é de 4 %. Mesmo assim, êsses dois países concen- 
tram, em 1959, 93 % do volume global. 


A produção do Brasil revela-se pouco significativa, quando apre- 
ciada em conjunto com a dos outros países. Contudo, a cultura dêsse va- 
lioso produto, em nosso País, vem se incrementando de ano para ano, ha- 
vendo passado de 74 a 111 mil hectares de 1955 para 1959. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE SOJA 


1000 Toneladas Métricas 





cones ca cenas oca 


Total Mundial .... 


(*) Estimativa. 


| 1956 | 











1957 1958 

115 122 131 

144 177 181 

12 232 13 165 15 634 

10 520 10 000 | 10 450 

357 ao 421 

455 459 391 

22 27 22 

| 16 15 8 
| 509 521 | 514 
24 825 | 21 152 


1959 (*) 


143 (*) 
156 
14 373 


10 000 


rs 


Não obstante a queda da quantidade produzida, de 1958 para 1959, 
as exportações mundiais de soja tendem a se tornar mais volumosas, de- 
vido à maior procura por parte da Europa e à menor produção de outras 
sementes oleaginosas. 

Os números da tabela a seguir demonstram terem sido os Estados 
Unidos, em 1958, o principal exportador, com a elevada parcela de 2 mi- 
lhões e 300 mil toneladas, isto é, cêrca de 68 % do total, enquanto a 
China contribuiu com 30 %. O Brasil, bastante distanciado, ocupa o ter- 
ceiro lugar, com quase 34 milhares de toneladas. Em confronto com 1957, 
verificou-se decréscimo percentual de 1,2 % no volume global das ex- 
portações. 

SOJA 


Exportação Mundial 


1000 TonELADAS MÉTRICAS 


























JANEIRO-DEZEMBRO | JANEIRO-SETEMBRO 
PRINCIPAIS “e. = e 
Países 
1957 1958 | 1958 1959(*) 
“ 
Estados Unidos ........ 2393,9 2 302,5 1 267,2 1777,0 
RR qu gets a 5 Pe ps 985,0 1 020,0 755,0 Eta 
ER 5 Saca to 6 2 uso 17,4 33,9 22,4 30,0 
RR OLA o nah SG iAn ooo 15,6 14,4 13,8 3,3 
DROMANTAR ico cotegues ea 1,4 1,8 0,4 3,5 
Capa dr sore fase tons 19,0 17,4 13,2 
“ | e 
Total Mundial ... | 3 432,3 | 3 390,0 | 2.072,00 2675,0 
| 





(*) Dados preliminares. 


Os óleos de soja mantiveram a linha ascensional evidenciada nos úl- 


timos anos : 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE 


ÓLEOS DE SOJA 











ANOS : 1 000 TONELADAS 
NE 1 
Sr Mo DRE PP Ee O 2 097 
10DBE E a gato A oteva a dE pe ie 2 319 
ODE O a PRAGA 2 516 
EAD APR qe e STA, EO Sa 2 851 
LAS (8) AS o so seaões Via ei dy 2 951 
1 
| 





(*) Estimativa. 
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€1$ 1.000.000 


BRASIL : 
1.000 


PRODUÇÃO DE SOJA 


200 


1956 1957 1958» 


ÁREA CULTIVADA 


1 000 ha 


ANOS 


Situação. no Brasil 


A produção brasileira de. 
soja tem evoluído sensivelmen- 
te, pois passou de 107 mil to-. 


"“neladas em 1955 para 131 mil 


Volume, 


1000 t 








em 1958, sendo as estimativas 
da safra de 1959 da ordem de 
143 milhares de toneladas, no 
valor de 902 milhões de cru- 
zeiros. 

Até 1955, quase tôda pro- 
dução dessa leguminosa era 
exportada, mas a partir dêsse 
ano, em vista do alargamento 


de seu consumo interno, para diversas finalidades, a indústria nacional 
passou a consumir considerável parcela de nossas colheitas. 


ERR PARSEIRE 


Produção de Soja 





PRODUÇÃO 





Rendimento 
médio 


kg/ha 


Valor 
Cr$ 1 000 000 











(*) Estimativa. 





107 
115 
122 
131 
143 


1445 
1 422 
1247 
1 223 
1 288 








A cultura da soja em nosso País está concentrada nos Estados sulinos, 
destacando-se o Rio Grande do Sul, que fornece perto de 90 % da pro- 
dução brasileira. Convém acentuar que seu plantio é feito rotativamen- 
te com outras culturas, alcançando-se, assim, o revigoramento das terras. 

O desenvolvimento desta riqueza vem determinando naquele Esta- 
do o estabelecimento de florescente indústria de óleo. 

Deixamos de incluir os dados referentes à produção em 1959 por 
não ter sido concluída sua apuração. 


“ 08 


o er 


e 


V Edy 


RI 
Estados Produtores 


I. 'TONELADAS 


=D 














EstADOS 1955 1956 1957 1958 (*)- 

Es: na = ; * 
Rio Grande do Sul ......... 99 353 107 202 107 781 117 000 
Santa: Catarina ,. sui tienises 4 069 2 628 1987 5 000 
Rn PEDI O cet so 2a asa O + 2 538 2 841 3 730 4 500 
DOF o emanên tas an eõs cg oa 58 1 481 5 078 3 500 
Ena Gatas ces eracsnrt:» 295 225 NBT <os 200 
ORENQU- ASR TNiaa q pi o Ge RA 57 561 2 189 700 




















II. Cr$1000 
“ 
Estados 1955 1956 1957 | 1958(*) 
Rio Grande do Sul ......... 233 388 381 110 383 163 | 430 000 
Bata .CALATIDAS. ato ce mese cri 13 633 9 630 7281 21 000 
So PAU. ss ams dn gd trio o dai 8 935 11 728 15 396 23 000 
PUNIDA audssn Eco: 214%» afeipio 304 4 773 16 363 16 000 
Mas Gardil carasisa credit deu 1 625 2 152 7047 2 000 
AINUR sm Spas E O nm a E 27h04 2 650 23 421 69 000 
q E a 260 589 | 


412 043 452 671 | 561 000 





(*) Estimativa. 


As exportações brasileiras de soja atingiram, no ano de 1959, 42 070 


toneladas; seu valor foi de 4 890 milhares de dólares. 


Apesar de estarem, no momento, limitadas aos mercados japonês e 
t 5 
polonês, vemos que nossos embarques de soja, em 1956, destinavam-se 


a diversos países, avultando os europeus. 
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MRS EO ai ROO RT DRA 1 7, 0 MP 





EXPORTAÇÃO DE SOJA 
Países de Destino 


“TI. 'TONELADAS 








PaísES | 1955 | 1956 | 19/57 | 1958 1959 


Alemanha A Pe rod olaria States 9 500 65 65 | E 




















E isoslápia img co- “2498 6 200 Ee = 
Elo 5a te A 36 606 4 703 E 33 914 40 120 
INGELAU (SE AVR o CN POR — 10 619 — — 
EO Ton ias rd usa oi = 3 248 17 334 ao 1 950 
Tchecoslováquia .......... = 7 052 — -— — 
Outros ....cicsesssesseneos 2 186 9 596 — — — 
Total :....... 51 390 | 41 483 | 17 399 | 38 914 | 42 070 
II. US$1 000 

Países 1955. 1956 1957 1958 | 1959 Sepp 
TER o Ad e RA 991 9 7 | se E 
TUSOSTáMia «ix sietsjora eia colete lerá 260 496 — — =— 
ADA EA dns E E 4 236º 551 = 3 690 657 
MTO CEP e e TO ERR — 1 067 — — Pies 
TEL o = 338 1 802 = 233 
Tchecoslováquia SAR rd — 708 == 1 = 
ti Rr Petafo Fogo eco dor er aÃ o 269 928 — — — 
Total ........ | 5 156 | 4 097 | 1 809 | 3 690 | 4 890 





Oportuno ressaltar a extraordinária expansão do consumo de óleos 
à base de soja, indústria relativamente nova no Brasil. Passou ela de 
uma produção de 6 040 toneladas, em 1957, para 20 195 em 1958, o que 
E representa o considerável aumento de 234 %. 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE 
E - CW» óLEOS DE SOJA 


sam 
| 








a Mi lo 


dr, ANOS TonELADAS | Cr$ 1000 
E : 
die PRA RR 706 | 34 074º 
Elo PoE A 3 583 | 94 149 
| 
TS QE | 6.040 | 170 701 
| 
MORRI e ae | 20 195 | 579 019 
| 





MINERAÇÃO 


Da análise dos dados disponíveis referentes aos principais produtos 
brasileiros de origem mineral conclui-se serem, de modo geral, satisfató- 
rios os progressos até agora alcançados. á 


Com efeito, dos 25 produtos minerais abaixo relacionados, grande 
parte dêles assinalou aumento ponderável em 1958, quando comparado 
com o ano de 1955. 


PRODUÇÃO LXTRATIVA MINERAL, 


Toneladas 





1956 | 1957 | 1958 











“PRINCIPAIS PRODUTOS | 1955 | 
Agua mineral (1) ........... 72 779 A9 159 | 66 864 93 737 
Ro qu a RS 2 DO O 2 834 3 392 ; 2 408 3 462 
ARE NOR -at o dm ie EE Os AA A 3 583 14 694 50 212 62 260 
RR css o ras ee a 45 071 69 755 63 550 69 853 
ESBNAÃO sra Re 6 Si a Dog AD 177% 2 106 1317 1175 
Carsão mineral ............. 2 268 305 2 234 059 2 078 400 » 2289 767 
CRISTA o oi pas 5 er madre to | 248 298 498 698 
CURADOR o ER Se ne Ss DS | 52 828 57 958 15 544 14 827 
DONS Gosgno Mimas ns pie ad | as 39 872 51 643 65 663 
COMIDA serasa save sos | m | 179 ; 132 340 
Cristal” de tocha ss csceraso 78 541 552 1023 
Dali apnb=a sro petite RO | 88 423 121 391 122 794 129 426 
CAS O EPE IE a 161 655 158 423 109 693 130 076 
(TARA. e smese hs too ga 776 525 807 1 200 
MPa: 152571 O, iris a 43 345 41 316 40 012 65 298 
ALA, 05 Sn Es caiça a é do ncÃo, 7 A 1 354 | 1327 1481 1 283 
Minério de cromo ........... | 4 124 4 115 79% 6 748 
Minário de ferro csisczesmes 3 381 924 | 4 074 835 4 976 690 5 184 705 
Minério de manganês ....... 212 507 310 843 918 017 882 159 
RIQUE Aereas hat DO to to dida ita 3 130 3 686 4 784 5 204 
Petróleo em bruto (1) ata E 321 482 — 645 334 1 604 066 3 008 718 
Sal marinho ..... so sis |. 98428 | mms 955 006 
E AR RE RE 24 666 27 836 20886 28 524 
MRS SETAS 2d gere e ct CB air A á 971 | 1 305 1 023 2127 
Mpeônto (aisirs enero o sireemes 3 005 | 2 597 1632 9 499 





(1) 1080 litros. 
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oe mereça menção especial nos capítulos posteriores, parece in- 





ER Vida, econômica do País. 


ra * 
Ra 


ES e. y 


BENEFICIAMENTO E TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS «| 


, E dE e Ê 'á Pod 1000 Toneladas 





PRINCIPAIS PRODUTOS | | 1956 E 1957 e 1055 1959 


I 
| 


(SE (a dean ir r R ETD | 845. 








“Laminados de ferro e AGO ne cicans er rms | 1 142 

















“a “1000 000 de litros. 
FOR atingida. 


Exportação 


As exportações brasileiras de 
“origem mineral têm assinalado re- 
gular expansão, ocupando posição 
de relêvo em nosso comércio ex- 


terior. 


Sua parte, em 1957, nas re- 
ceitas cambiais, fôra superior em 
quase 100 % à de 1956. Se bem 
que, em 1958, consignassem sen- 
RR sível decréscimo — motivado pela 
recessão que afetou a economia dos Estados Unidos — voltaram a acusar. 
melhoria no ano findo. 


ar apreciação do valor das divisas trazidas ao nosso País, apre- 


sentamos a seguir a evolução dos embarques de produtos minerais, no 
; — último quingiênio : 


“A ar 





“teressante apresentar o quadro abaixo, em que se sintetiza a produção 
ide: três grandes setores da produção industrial de influência pla na, 


| | 
| 1100 (2): 
Cimento Portland. (branco e Portu) É read | 3 275 SUREE) 3 790 | 3 822 
* Retinação de Petróleo. i | | | 
so a Gasolina automotiva (po RA emByaÇ 2o] 2 897 2746 2 799 3 008 
: * Óleo combustível e idesel (A nei ento | 2 942 | 3 495 3 913 4 422 
Siderurgia ; j x 
o as (E it er DR | 137 1 299 1 360 1 800 (2) 
RR eerO ENTE SU, cAc a de aaa raia tca nara tac ra q feat; 1 252 E SO 1 500 (2) 
ni 973... 1125 LB 


TP ms 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS MINERAIS 


USS 1000 


ProDuTOS | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 








Minérios de Ferro 









































| | 
eds (on: PRE AR q 29 966 35 143 47 945 39 322 43 401 
Magnetita .....cii Es id 171 107 299 
TORA”, 09:01 | 29 966 | 35 143 | 48 116 | 39 429 | 43 700 
| 
Minério de Manganês .... | 5 378 | 8 262 | 37 504 30 120 30 301 
Minérios de Volfrâmio 
EINTERRNAD 2 208 eo o sora dA 170 3 104 2 201 2 557 1 683 
Vealtrdmita quo sa agesas 290 443 236 135 — 
1 1 
FRQRAE rs siga | 2 000 | 3 547 | 2 437 | 2 692 | 1683 
— MI a E 
te go APRE e PR O | 605 | 953 | 1 072 | 832 | 937 
Quartzo O e cs sido APT A | 1 508 | 1281 | 977 | 530 | 829 
- Outros de origem mineral 2 308 | 2 442 | 2 809 | 2 783 | 3 680 
Total Geral ...... | 41 765 | 51 628 92 915 | 6 386 81 130 
| 
Importação k 


A industrialização do País exige, como é óbvio, crescentes quanti- 
dades de combustíveis e matérias-primas para fazér face ao seu acen- 


tuado desenvolvimento. 


Embora a produção nacional já contribua com regular parceia de 

nossas necessidades, a dependência dos fornecimentos externos ainda se 
' E 

faz sentir para uma diversidade de produtos de origem mineral, confor- 


- 


me se verifica no quadro a seguir : 


' 
ee a a ASA SÉ SI (e ag e nr a SR a + 


198 





po RE = DE PEIES: 
FO o Sa PN 
h ç! RR ai Ds No MSE 






IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS MINERAIS 
























































US$ 1 000 
PRINCIPAIS PRODUTOS 1955 1956 .| 1957 1958 1959 
Euro E asa 
| E | | 
O. Combustíveis post qb oi 
e: - Petróleo “un opine, ada Egon a LDA 7 070 106 070 116 683 133 266 122 682 
E, óleos combustíveis (diesel e fuel) ... 73 382 q 710 fila trio 71 860 65 107 
r Gasolina (comum e de aviação) ...... 53 096 | 38 404 38 651 46 468 35 404 
Óleos e graxas lubrificantes .......... 28 069 29 726 17 507 12 577 14 487 
Carvão (betuminoso e de pedra) ..... 21 918 18 887 19 402 8 920 9 608 
Querosene MEME o os o me ineo 19 163 22 187 15 955 11 210 8 400 
: | 

ROAD Sta alo ajeje lee sfegejeiotado ar2 698 293 644 29 375 | 284 301 255 688 

Matérias-Primas , E 
Co MUS Da pa obra RR , 15 209 22 397 21 807. 15 462 14 263. 
Berro 'elago ii... a bgRa ceia . 14 223 6 003 9 564 6 195 11 230 
LAb a(o) DR Ejs opa E 5 047 7 678 4 584 5 031 5 431 
Alumínio ..... RE 4 374 10 461 8 288 | 8 067 5 040 
Chumbo .... TE 5 630 4 7125 qa 3 105 3 034 
1 Dinb-do yo PR 5 2 628 3 818 3 994 2 954 2 760 
RO Assiteriba/ Ss meia : 3 720 3 139 4 072 468 2 518 
'* Amianto ou asbesto ......... EE 1 514 1 958 2 230 2 358 2 304 
| 
EROTAR poda pato RA: erro e en er | 52 345 60 174 61 911 43 640 46 580 
Total Geral ...... FAS tos | 325 043 353 818 | 341 286 327 941 | 302 268 

Minério de Manganês 
A produção de manganês — matéria-prima de grande essenciali- 


dade — está concentrada, praticamente, em dez países, que nela partici- 
pam com cêrca de 90 %, sendo que União Soviética, Índia, Brasil e Afri- 
ca do Sul continuam a destacar-se, com uma produção conjunta de 70 % 
do suprimento mundial. 


























PRODUÇÃO MUNDIAL DE MANGANÊS > 
1000 Toneladas 
1957 
et e 
k | PARTICIPAÇÃO 
PRINCIPAIS PAÍSES QUANTIDADE PERCENTUAL 
crer 4 960 42 
dia E a Pete Rê 1 593 14 
BE PASIt qtas im 918 - 
África do Sul 715 A 
(anlarp ao eppesla o 4 
Marrocos ... SE io ) - 
Congo Belga. .s quests Es - 
Estados Unidos .......: ni E 
Japão ..... ALR O a o j 
Romênia .....usscecices E 
(ORG alo (5) Mp ERES E E RN 1 216 
Total Mundial ... 11 786 100 
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Sendo os Estados Unidos o maior consumidor de manganês e não 
tendo em seu território senão pequenas ocorrências dêsse minério, subs- 


tanciais são suas importações, figurando o Brasil e a Índia como prin- - 


cipais fornecedores. 


Cumpre observar, pelo quadro a seguir, que a queda nas aquisi- 
ções estadunidenses em 1958 teve origem na recessão verificada em mea- 
dos de 1957 e debelada sômente em fins daquele ano. 


ESTADOS UNIDOS 


Importação de Manganês 























US$ 1 000 
EA jo | 1958 
a 1956 | 1957 1958 Pq a 
| | O TOTAL 
a se ee sd TA, ane EEERSEA em 
TETE a E cr Si 8 262 37 008 29 754 | 41 
LR Ps a REI pa 17 342 21 408 ; 18 255 25 
União Sul-Africana .............. 6 952 6 294 7038 | 10 
SS af DR RS AO (o AE 5 847 , 8 055 ? | 6 804 | 9 
ConpoBdga- caras avoid Inniaço 6 858 5 687 3 385 | 5- 
Guara: ERRA RD A 5 557 | 5 383 2 004 | 3 
POMAR -Curho sr so. x estro nass nd 10 753 996 | — | = 
| 
io A PD 2 E A 3 883 | 8 559 4 895 | as 
| 1 E: 
abalos: o RE | 65 454 93 385 | 2 135 | 100 





(*) Dados de exportação. 


O Brasil, que ocupa lugar de destaque no mercado internacional, com 
uma participação percentual de cêrca de 8 %, é considerado o terceiro 
país do mundo em reservas de manganês de alto teor, comercialmênte 
exploráveis. 


RESERVAS DE MINÉRIO DE MANGANÊS 
1000 Toneladas 














UNIDADES FEDERADAS | “ QUANTIDADE 
Mato. Grosso “20. rxcgrs bs as Qin | 60 000 
ET E AP MR I 30 000 
t 
Minas Gerais ......... PRE | 7700 
CO REDAS: qa SM raia 2 Pita pin SD ci DGE (6 2 300, 
- de l so 
e NE La 100 000 
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| 











Nossa produção em 1958, por 
Unidades Federadas, evidencia o Ter- 
ritório do Amapá na liderança, com 
um contingente de 68 %, vindo em 
segundo lugar o Estado de Minas 
Gerais, que concorreu com 30 % para. 
a extração global do País. 


“MINÉRIO DE MANGANÊS 
PRODUÇÃO 
1958 





Pelo quadro a seguir, percebe-se 
que à produção nacional passou a 
ter particular incremento a partir de 
1957, em virtude do término das vul- 
tosas Ec de instalações portuárias e ferroviárias, além de outros ser- 
viços complementares, executadas no Amapá, de modo a permitir a explo- 


“ração e pronto escoamento de seu minério. 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE MANGANÊS 















































Toneladas 
1958 
PRINCIPAIS UNIDADES F'E- 
DERADAS E MUNICÍPIOS 1955 1956 1957 1958 aid 
Amapá E 
MION A a RI — 60 678 s58 600 000 68,0 
| 
Minas Gerais | | 
Conselheiro Tasaiete, T.. a 162 113 | 213 267 177 922 220. 000 
MEROS) RS. SS io inteira | 32 694 | 45 616 | 52 000 ” 48 831 
| 
Ao E sendo é | 194 807 | 258 883 | 229 922 | 268 831 | 30,5 
A ; | | | 
Bahia A | 
IEEE AS o Dia e A E a 10 000 20 000 4 276 5.981 | 
(OxGUE ta é SO DO ARE AAA 7 700 | 31 900 Gal 3 653 
: | Ea | 
SMonivigÃãE 4 go no Do | 17 700 | 51 900 8 803 | 9 634 | aee 
| | o 
Mato Grosso | | | | 
(Oloputenla/:. Pre EE PET -— | — 934 3 694 | 0,4 
| | | À ) 
] 
Motalido Brasil 2... on 212 507 | 310 843 918 017 | 882 159 | 100,0 


Exportação 


As exportações brasileiras de 
1.000 + Ena SIL US$ 1.000.000 


1000 EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE MANGANES 75º —Minério de manganês alcançaram, 
em 1957, seu ponto máximo, para 


800 ” cair de forma sensível no ano sub- 
sequente, dada a retração das com- 
Ea e pras norte-americanas. 
400 20. é 
Éste fenômeno fêz-se sentir 
As | — ainda em 1959, quando proporcio- 


naram receita cambial da ordem 
de 30 milhões de dólares, idênti- 
ca à de 1958. 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE MANGANÊS 























| 3 Jo SÔBRE O 
TOTAL 
ANOS TONELADAS US$ 1 000 o dn 
ÇÕES 

j Ss o 176 544 5 378 0,4 
E Re da à 260 344 8 262 0,6 
LS et e cio ad 798 067 37 504 2,7 
E ma A RP QU 663 690 30 120 2,4 
POR ira o ess SEN 914 215 30 301 2,4 








Colocaram-se os Estados Unidos, no ano findo, como nosso único 
comprador, ao passo que, em 1958, suas aquisições situaram-se em tôr- 
no de 98 % do valor total. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE MANGANÊS 


Países de Destino 

















US $1 000 
PRINCIPAIS PAÍSES | 1,96:5: | 1956 | 195% | 1958 | 1959 
é | 
Estados Unidos .......... 5 001 8 262 37 008 29 754 30 301 
EIA Be e si dcisa 1 Es = so Seth 366 — 
Alemanha Ocidental ..... —— -— 496 a = 
ERC Ro asd eira ads vide 56 — -— — = 
+ 
PD fje or er q AEE E 321 -— — -— | — 
) e PR 

di O A À 5 378 8 262 | 37 504 | 30 120 | 30 301 
































Minério de Ferro 


Estados Unidos e União Soviética permanecem como os dois princi- 
pais produtores de minério de ferro, tendo participado, em conjunto, com 
cêrca de 45 % para a produção global de 1957. 


Nosso País — que possui uma as maiores reservas ferriferas do 
mundo — classificou- se em 12.º lugar entre os grandes produtores. Não 
obstante o aumento da produção e da exportação, o contingente percen- 
tual do Brasil vem se mantendo em tôrno de 1 % do consumo mundial. 
Releva notar que a produção brasileira se destina principalmente ao ex- 
terior, ao passo que Estados Unidos, U.R.S.S. e França, entre outros, têm 
sua produção grandemente absorvida pelos seus parques siderúrgicos. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE FERRO 
1000 Toneladas Curtas 











CESTA SS SE E RN si ae === 
5 ; 195% 
PRINCIPAIS PAÍSES 1954 ts 1956 Lan %s/0" 
q | TOTAL 
EstadosBunidos 87 505 115 359 109 591 118 886 25 
DIS ASS oa aa E nie SR O 879 79 256 | 86 090 92 815 20 
Einamnica Ms ms des us ER de 48 310 55 458 | 58 081 63 676 | 13 
(CA É aaa re 7 361 16 283 | 22 348 22 387 5 
OLHEM E dio care AR DR 16 893 PrIo/129 20 885 22 024 7 5 
ASAE MEN e O oa 15 990 19 128 20 432 22 013 5 
EndBretanhase sean De serei é | 17 424 18 116 18 195 18 930 4 
emezielap que peso edi A, 5 976 9 302 12 241 16 861 4 
Erprernfo tire o RL alta ui 6 489 7 942 8 371 8 645 2 
Espana ess es sie arms 3 213 4 154 4 939 5 926 1 
TSE de A AR RD RR 4 825 5 212 5 409 "5 674 1 
O ni ra dE SN 3 385 4 575 5 336 4409 | 1 
(OREHEDISHo pão aee Pra EO ER 48 323 do 607. | 65 298 7 481 14 
Total Mundial ......... | 330 573 409 516 | 437 211 | 472 AI 100 




















A crise por que passou a indústria siderúrgica americana, a que alu- 
dimos anteriormente, motivou declínio de 19 % em suas importações de 
minério de ferro no ano de 1958. 

Com efeito, apenas o Chile teve seus fornecimentos acrescidos em 
25 %, enquanto os demais países acusaram baixas sensíveis, notadamen- 
te Suécia e Brasil, respectivamente 83 e 42 %. 


É doa 


Eis como se apresentaram, entre 1956 e 1958, as aquisições norte- 
americanas de minério de ferro, por países fornecedores : 


ESTADOS UNIDOS 


Importação de Minério de Ferro 


























US$ 1 000 " 
VARIAÇÃO 

PRINCIPAIS PAÍSES 1966 1957 1958 gem oi 

1958 s/ 1957 
Venagnela Pa Pie ço Sa E 61 839 | 87 714 87 916 | — 
CANNA Ms tm «ERRA Neo amiiidc o 117 723 | 111 783 7 354 3h — 31 
CHA dos ES nas ARS Ca o ro DIES 10 813 20 641 25 876 4 25 
E e SR RO pn ndo Na 2 RO 16 224 20 713 "16 758 | — 19 
Brasil () Pata No e mas SUR 16 734 21 130 12 253 — 42 
To o gua a SU o | 11 943 9 575 1 640 aa 
DAE so Sesto 66 pi e E 11 115 | 9 783 | 7 092 — 28 
(JGNEDAS so Pose re RES l 3 955 3 753 | . 2674 — 29 
EO ibama cosa mal 250 346 285 092 231 563 | — 19 

| o 
| 








(*) Dados de. exportação. 


A extração do minério de ferro nacional vem acusando satisfatório 
ritmo, a partir de 1956. 


Realmente, houve sensível aumento em 1957, da ordem de 900 mil 


toneladas, consighando, em 1958, incremento de 200 milhares sôbre 9 
ano anterior. 

Nossa produção provém, em sua quase totalidade, do Estado de Mi- 
nas Gerais, seguindo-se Mato Grosso e Paraná, com cifras mínimas. 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE MINÉRIO DE FERRO 
1090 Toneladas 























UNIDADES FEDERADAS | 1955 1956 1957 | 1958 

Ea o Aê 

Minas Gerais Se age sashs 3 346 4 045 4 950 | 5 152 
MELO CNONDO- demos dra | 25 17 19 | 24 
REA oo ja sito ares mm cg 9 | 9 :-8 | E) 
Rio Grande do Sul ......... | 2 | 2 So 
NERO RE ADO Es a cido sm Sida | SE. | - 2 — 1 

k | | al Sis 
; Total do Brasil ...... | 3 383 | 4 075 | 4 977 | 5 185 
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Exportação 
Ra ; A quase totalidade do miné- 
Ego ra t BRASIL US$ 1.000.000 - do) 
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO o rio de ferro exportado pelo Brasil 


tem sido a Hematita, de alto teor 





metálico e elevada cotação nos 
Valor s0 


mercados internacionais. 


e ; Elin | Contribui a Companhia Vale 

e: 3 do Rio Doce com a maior parce- 

À la de nossas vendas externas (cêr- 

E ã ca de 80 % do valor global), ca- 


20 bendo o restante a mineradores 
1955 1956 1957 1958 1959 


se particulares. 





O escoamento para o exterior 
alcançou, em 1958, a cifra de 39 milhões de dólares, bastante inferior à 


de 1957, por motivos já expostos. 


Todavia, no ano recém-findo, tendo sido superada aquela fase des- 
favorável, as exportações brasileiras de minério de ferro vêm, gradati- 
vamente, recuperando seus níveis normais. 


EXPORTAÇÃO. BRASILEIRA DE MINÉRIO DE FERRO 
1000 Toneladas 









































ORIGEM | 1955 1956 | 195% 1958 | 19:59 
E | = 4 
Cia. We ndo RIOS Doce a ra Marota 2 299 | 2 306 2 966 | 2 248 | 3 262 - 
Mineradores particulares .......... | 266 | 439 584 583 | 727 
: ad EEE RO q 
Total ..... FE | 2 565 2 “145 | 3 550 | 2831 | 3 989 
US$ 1000 
—— NT ss saryy-ywsssesa«tgçgçã 
ORIGEM Lob | 1956 pe 1957 E 1958. | 1959 
Cia Vale do Rio “Doce... sr 27 267 | | 28 958 l 43 669 CL DUZ | 35 696 
Mineradores particulares .......... 2 699 | 6 185 E 4 447 7922 8. 004 
tado y em —— —— 
Ota Eneas: 29 966 | 35 143 | 48 116 | 39 429 43 700 








tl 
l 





BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO 
Paises de Destino 


US$ 1.000.000 


so 


Era, , 
Í g RÁ-BRETANHA | 
Re , “o 


10 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


Países de Destino 


Analisando-se a evolução de 
nossas exportações, por países de 


- destino, verificamos ser substancial 


a parcela dos Estados Unidos para 
nossa provisão de divisas: 33 %, 
em 1959, contra 31% no ano 
anterior. 


Seguem-se-lhe a Grã-Bretanha, 
representada, respectivamente, por 
16 % e 19%, e a Alemanha Oci- 
dental, que absorveu 17 % e 16 % 
dos embarques totais naquele biê- 
nio. 


DE MINÉRIO DE FERRO 


“ 

















USS 1 000 
PRINCIPAIS PAÍSES | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 

Estados Unidos .......... | 12 689 16 734 21 130 “2 253 14 299 | 
Grã-Bretanha ............. 6 293 7593 8 989 756 6 948 
Alemanha Ocidental ...... 4 658 6 336 6 594. | 6 281 7513 
Tchecoslováquia .......... 3 060 | 984 2 769 | 4 743 5091 
Asfor | Papa RE PET 124 | 4m 1 342 | 4 833 3 199 
Edo to e Do ca 604 7.01 1 158 1547 2353 
TEDÃO E sv aires NR vos 113 614 MA 641 2127 
BETO ae, RD DES A « 350 5 2884, 496 930 
RETO à sto ces rr s | 945 om 1 588 1072 1 240 

Racer | 

| 
» Gado mê | 29 966 35 143 48 116 39 429 43 700 


Bauxita 





A mineração da bauxita vem demonstrando elevação constante. O 
volume físico da produção mundial está avaliado, em 1957, em 18 990 mil 
toneladas, o que significa aumento de 1 340 mil toneladas sôbre o ano 
anterior. 


* Os três maiores produtores dêsse minério são Jamaica, Surinã e 
Guiana Inglêsa, que, reunidos, perfazem mais de metade da produção 
global. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE BAUXITA 
1000 Toneladas 























1957 
PRINCIPAIS PAÍSES ; 1956 1957 Participação 
percentual 
Ea a bar aa O da daigo oe 3 191 4 985 2 
SINE dp ADS TORA 3 482 3377 18 
Guiana Inglêsa ............. : 2 521 2 054 | 11 
DUNA, o quad ES aadA oo rio 1 466 1 680 9 
Estados Unidos js. sas no nteriral 1 439 | 7 
DiRASSh USE go sibaa so E nrrRIo A OB() 1 250 (*) 6 
ERULASIa oops fere (oraime jonpr aid pr 893 900 (*) 5 
ISO SL! rj ira (o fora mio sopa laiia o 0/0 887 = 888 b 
(ripar LU A 700 800 (*) 4 
OUIZOS! a einarso = q EIS k 1 645 1 617 9 
I 
Total Mundial ...... | 17650 18 990 | 100 








(*) Dados sujeitos a retificação. 


'No que se refere ao Brasil, embora o acréscimo em sua produção 
venha se processando lentamente, é de esperar-se progresso acentuado na 
extração da bauxita, em virtude do desenvolvimento de nossa indústria 
de alumínio. 


Minas Gerais tem sido, prâticamente, o único produtor, de vez que 
a contribuição do Estado de São Paulo é inexpressiva. 


o principal município de Minas Gerais, nesse setor, é Poços de Cal- 
das, com 72 % da quantidade total do Estado, seguindo-se Ouro Prê- 
to (28 %). 


E 4 
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Assim se apresenta a produção brasileira de bauxita no quadriê- 
nio 1955-1958 : 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE BAUXITA 


XI. Toneladas 





UNIDADES FEDERADAS | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 





























= = | = —— 
Minas Gerais ........... 45 041 69 706 63 442 69 774 
EO Palo”. sejorvim - Sage 30 49 108 79 

SE ara Es. 
Total do Brasil .. 45 071 .69 755 63 550 | 69 853 
IH. Cr$1000 
UNIDADES FEDERADAS | 19565 | 1956 | 1957 | 1958 
Micas Gerais. srs =02ê» 8 622 15 850 18 072 18 834 
EBo” TERNO ep saiem tem 30 49 108 79 
Total do Brasil .. | 8 652 | 15 899 1S 180 | 18 913 
Sal p 


As estatísticas mundiais de que dispomos são incompletas e bastan- 
te falhas, no que concerne à produção, comércio e consumo dêsse grande 
prcduto mineral. á 

Pelo quadro a seguir, relativo ao ano de 1957, verifica-se que os 
Estados Unidos continuam na liderança da produção salineira, com uma 
participação percentual acima de 30 %: É 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE SAL 
1000 Toneladas 











1957 

PARTICIPAÇÃO 

PRINCIPAIS PAÍSES QUANTIDADE PERCENTUAL 
Estados. Unidos .........u+. 21 640 31 
CRINA ss Os E io RR 8 000 (*) 12 
ER à om pe ES Si E 6 500 (*) 9 
Reinó Unido ....eto.-caMo 5 067 q 
JOG SD os eras = O co «O 3 670 5 
Alemanha Ocidental ........ ; 3 588 5 
ra E Ea Pes Cas AAA 3 250 (*) 5 
Alemanha Oriental .. a 1 700 (*) 2 
EA e do ses é 1607 2 
LEQUE e arena e A ads 7% : 1 489 2 
Espanha” scores es aa 1 306 (*) 2 
POIONÃA cum cos enrvo agro 1275 (2) 2 
QUIZOS =: anais miga sa su a 11 008 16 
Total Mundial ..... 70 100 100 





(*) Dados sujeitos a retificação. 
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A produção brasileira de sal ma- 
rinho vem atendendo amplamente às. 
necessidades de consumo da alimen- 
tação humana e dos rebanhos. 

“Os Estados salineiros são em nú- 
mero de dez, ocupando área de sali- 
nação avaliada em mais de 200 mi- 
lhões de metros quadrados, dos quais 
um décimo corresponde à área de 
cristalização. 

0 a O maior produtor é o Rio Gran- 
q de do Norte, com 551 mil toneladas 
É ; em 1958 (58 % do total do Brasil), colocando-se o Estado do Rio de 
Fr - Janeiro em segundo lugar (20 %), seguido do Ceará com 15 %. 





SAL MARINHO 


PRODUÇÃO 
1958 o 


E ad * Quanto aos municípios, o mais importante é o de Macau, contribuin- 
do com 35 % para a produção do Rio Grande do Norte, seguindo-se o de 
Mossoró, também neste Estado nordestino, e o de Cabo Frio, no Estado 
do Rio de Janeiro. 





PRODUÇÃO BRASILEIRA DE SAL MARINHO 
A “BR BS. Unidades Federadas e Municípios 


1 000 “TONELADAS 















































e EN 1955 1956 1957 1958 
| 
-— Rio Grande do Norte à | 
IMEZDAS S sra faato Naa a e ofora o ai a 151 239 228 191 
MITOS nada de sb EA Sao 116 140 127 R 172 
FAmera BEAT CA er eieleraio (elo ofuto ato 48 61 59 . 93 
(ONU OS CNO die Ria DRE o 40 7.6 | 98 | 95 
ROMANAS. eravarero 355 516 | 507 | 551 
| 
dm RA | | | 
- Rio de Janeiro | | 
CEBORETÃO do a aje eisosteim o fetoio vie 50 88 99 130 
CINTOS sem ora do De SEER 86 36 37 61 
] 
| | | 
AROMA Lib co spo aê | 86 | 124 136 | 191 
| | | . 
| 
(DE agia Ars DE RE | 84 | 96 78 140 
MEUSUNSO ar Sac Dn oco da Pane | 13 | 16 31 A 
AMEI ALE ELO MAR pato (oie qutste o b0/16/6 0,0 27 28 26 a 
PUQUID re coa Er 12 13 12 E 
QUbrO NM (are) t= jo : 4 5 8 
| | | 7 798 | 955 
Total do Brasil ..... | 581 | 198 i | k 
O a 
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Indústria de Álcalis 


A demanda do mercado brasileiro de barrilha continua a ser sa- . 
tisfeita totalmente pelas importações, até que comece a funcionar, o que | 
ocorrerá em breve, a Companhia Nacional de Álcalis, cujo programa -de 
produção é o seguinte : u 


COMPANHIA NACIONAL DE ÁLCALIS 
Programa de Produção 
1000 'ToNELADAS 


























f 
PRODUTOS ALCALINOS 1.º FASE | 2.º FASE 
=== | 
| 
Bastilha. comes razo sia soçeo | 7.2 172 ' 
Soda caustioa. casa, 2 ria sera 20 20 1 
COS SRA A E 80 50 , 
COMO: iara rivides E OE gd 22 44 
BEI a Srcros ea q e o e e SAD 35 43 
“No tocante à soda cáustica, a fabricação nacional desenvolve-se ra- 
zoavelmente, calculando-se um consumo interno da ordem de 162 mil tone- 
ladas e uma produção ao redor de 60 mil toneladas, no ano findo, o que 
significa 37 % de nossas necessidades. 
é h t 
O quadro a seguir permite uma idéia do consumo aparente dêsse pro- 
duto nos últimos cinco anos : 
SODA CÁUSTICA 
Produção — Importação — Consumo Aparente k : 
1000 TONELADAS Ê 
ANos | BE asi IMPORTAÇÃO | prot de 
| | 
NBBES se ss re 20 | 7 90 
= e a E 30 | 128 158 
DOR ros sa Di 40 91 131 
TOUS E cai rsss es E | | 45 | 88 133 
RR ao nO STA 60 | 102 162 
| 





(*) Estimativa. 
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Dêsse modo, face ao acentuado e contínuo crescimento do consumo 
interno de produtos alcalinos, o incremento dessa indústria representa fa- 
tor básico para o parque manufatureiro do País, uma vez que substan- 
ciais têm sido nossas aquisições no exterior, conforme evidenciam os nú- 
meros a gesnir + É . 


IMPORTAÇÃO DE BARRILHA E SODA CAUSTICA 


Toneladas 




















PRODUTOS ALCALINOS abs 1956 1957 19:5'8 1959 
ELENCO PA sia tata feia Unsa pl snh 87 031 74 718 74 566 84 369 
Soda cáustica ....... 69 469 128 283 90 942 87 988 | 102 291 

l 
eo 
PROTADo mer atoa 120 780 215 314 — 165 660 162 554 186 660 



































US$ 1 000 
ProDUTOS ALCALINOS 1955 1956 AS hs 1958 1959 
; R E 
Barrilha eia tmr joe sioes 3 290 6 122 4 637 4 832 4 527 
Soda cáustica ....... 7 429 13 371 9 099 8 134 9 738 
Botalfo === 10 719 19 493 13 736 12 466 14 265 
































Cr$ 1 009 000 
PRODUTOS ALCALINOS 1955 1956 anna 1958 1959 
| É 
ENA NAER. cg en AA | 185 451 211 522 7.55 
Soda cáustica ....... | 423 1 010 538 1 029 | 1 503 
: | | 
Motal.. > anos 608 1 461 815 1551 2 "258 




















INDÚSTRIA 


Carvão Mineral 














Segundo estimativas ba- PRODUÇÃO DE CARVÃO MINERAL 
seadas na produção dos 
Anos TONELADAS ANos TONELADAS 
dez primeiros meses, deve- 
rá atingir 2570 mil tone- 4950 ....... 1958 649 I066 + tia 2348 712 
, a RARA 1963 168 e as. | 2285642 
ladas a produção brasilei- q» 1959 522 A 2 116 195 
a : 1988 uvooi 2024929 || 1958 ....... 2202 377 
ra de carvão mineral em "E o 
E a 2 055 467 | 1959 (*) ... | 2 570 000 








1959. 





(*) Estimativa. 


Essa quantidade excede em 370000 toneladas a do ano anterior, 
o que corresponde a um aumento percentual de 16 %. 


“ 


Cimento 


PRODUÇÃO DE CIMENTO Pouca alteração ocor- 


1000 Toneladas reu em 1959, relativa- | 





mente à produção de 
cimento Portland Co- 


1956 1957 1958 | 1959 











| 
Portland Comum 














| 
] 
mum. Com efeito, con- 
Paraíba ......... 135 123 125 108 . 
nda SS Z 259 262 286 259 tra 3 747 mil toneladas 
Bahia auutere 18 125 128 185 ; 
nas erais ..cs 
Espírito Santo .. Za “| 15 16 36 em 1958, o volume em 
ed 909 1082 1161 121 1959 foi praticam 
DO sas os 
Paraná ata 108 114 158 156 oi praticamente 0 
anta Catarina .. — — - 
Rio Grande do Sul 155 141 204 179 mesmo : 3798 000 tone- 
Mato Grosso ..... | 40 48 63 64 É 
ladas. Todavia, devido à 
ToraL ..... | 3 250 | 3357 | 3747 | 3 798 era ae 
ampliação verificada na 
- Branco e Especial A Pat pé Mi NTE 4 
can capacidade das princi- 
Distrito Federal . 28 19(*) 22(*) 24 
E pais fábricas, é espera- 
' ; 
Total Geral . 3278 3 376 3 769 8 822. do crescimento para fu- 





(*) Cimento branco. 
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Ferro-Níquel 


PRODUÇÃO DE FERRO-NÍQUEL 


Ci e re e me cr 




















| 
ANos TONELADAS ANOS | TONELADAS 
| | | j 
HO BR a Pnteto 180 Lob o 300 
di o none 220 SETA dera 307 
E Joop rss 280 190SF Si rio 290 
NODBI Rtep= ciniaio . 224 IBBRL (O) nar 300 
| 


(*) Estimativa, 





Está avaliada em 300 


toneladas a fabricação de 


ferro-níquel no ano findo. 


Paralelamente a um re- 
lativo aumento da produ- 
ção, grandes progressos fo- 


ram conseguidos neste se- 


tor, que se traduzem na elevação do conteúdo de níquel e na redução 
dos teores de carbono e silício. 


Merece referência espe- 
cial o desenvolvimento que 
se vem verificando anual- 
mente na produção de alu- 
mínio. 

Em 1959, sua quantida- 
de excedeu em 6 000 tone- 


ladas a de 1958. 


Alumínio 


PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO 

















| 
ANOS TONELADAS ANOS TONELADAS 
GD ao 403 TODA Enero aja 6 278 
IDA Cisne 1 086 LO BT E gta a 8 885 
EDER FA ao as 1199 TODO cin 9 950 
1054 Sesi 1 462 LOBO) (a 16 000 
bio Ace 1664 


(*) Estimativa. 











Estanho 


PRODUÇÃO DE ESTANHO 











ANos TONELADAS | ANOS TONELADAS 
LOGUE (Se fon 120 MES bola Croe ços 1 203 
LOBTE Betis 135 1956)" sanitário 1 568 
952% erre 117 UERN oo cars 1 423 
USbR IE aero 562 MTO o apus 1800 
TORA otaro tm -— 1880 BC ea 3 000 








e e o e mem 


(*) Estimativa, 





Após ascender a 1880 
toneladas em 1954, so- 
freu a produção estanífe- 
ra queda de 36 % em 1955, 
para depois acentuar-se, 
até atingir o volume pre- 
visto para 1959, isto é, 
aproximadamente 3 000 to- 


neladas. 


Es 
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Chumbo 


"PRODUÇÃO DE CHUMBO 





























ANOS TONELADAS ANOS "TONELADAS 
DBO ema as 2 470 bo 3 654 
BORE o seces 2807 TOR6: ares on 3 510 
ORA - nas amo 2534 IDEC e quere 3518 . 
RR gare sia 2 896 1008 Sis sco 3 750 
DORA Couiam «s 2645 19G9- 0) ..s 7000 
(*) Estimativa. 

Papel 


Deverá atingir 450 mil 
toneladas o total da pro- 


Embora se espere pro- 
dução satisfatória em 1959 
— superior em cêrca de 
90 % à do ano preceden-. 
te —, é ela ainda insufi- 
ciente para suprir as ne- 
cessidades do consumo in- 
terno, sendo imprescindível 
a importação de chumbo 
em substancial quantidade. 


PRODUÇÃO DE PAPEL 











dução de papel em 1959. ANOS TONELADAS ANOS TONELADAS 
Tal volume excede em 
30 mil toneladas o do ano 1950 ....... | 247 894 1965: cus 333 149 
Marior e mio neto ge: | 261 045 RE 380 587, 
: grade Rg DA 261 883 DT 7 A 362 646 
200 mil toneladas, ou se- 953 ....... 291 414 1958... 416 471 
jam mais 82 %,- quando 1954 ....... 314 286 1959, 4º) 450 000 


“comparado ao de 1950. - 
(*) Estimativa. 


Celulose 


PRODUÇÃO DE CELULOSE 




















| 
| 
ANos | TONELADAS 

| E Es 
DO q misiéia aÃ | 68 000 , RSBR eum ms = 4 | 170 000 
Dad set L | 140000 1959 (º) ... | 177 000 

| | 
(*) Estimativa. , 











Com referência à celu- 
lose, a capacidade de pro- 
dução do' País aumentou 
considerâvelmente nos úl- 
timos | anos, provocando 
sensível decréscimo na im- 


portação. 


* Enquanto em 1955 a tonelagem produzida era de 68 milhares, em 
1959 êsse total elevou-se para 177 mil toneladas. 
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O quadro ao lado mos- 
tra como tem evoluído a 


produção de fôlha-de-flan- 


dres no Brasil. 


Apesar de ter sofrido li- 
geiro decréscimo em 1955, 
nota-se, nos anos seguin- 


tes, excepcional desenvol- 


Fôlha-de-Flandres 


PRODUÇÃO DE FOLHA-DE-FLANDRES 








ANos | 'TONELADAS ANos. TONELADAS 
1OGONLA 37 186 1055. s£o nas 37 830 
OBA - 43545 BOM cida 7.6 899 
196) To 42 162 OE st 63 948 - 
1953/14. 8 aas 40 414 1958 ida 79 385 
1954, ade 41 226 || agsgr im. 89 938 

















vimento de fabricação, tôda ela oriunda da Companhia Siderúrgica 


Nacional. 


PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 





Fertilizantes 


Contribuindo em crescente escala 








Toneladas 
Anmemo | Nrmocêno para o atendimento das necessidades 
ANOS FOSFÓRICO 
N MS 4 
Pals “de nossas lavouras, a indústria de fer- 
tilizantes vem acusando progressos dig- 
DOG À somos 2847 767 
eai Sc 5 430 1140 nos de menção. 
OD mit no 16 857 1220 
I Enquanto em 1951 não chegava a 
One: caes 42 000 1165 
rodução de anidri- 
Te CAD | 58200 3150 3000 toneladas a p Ç 








do fosfórico, em 1958 seu volume ele- 





vou-se a 53 000 toneladas. Maior ascensão ocorreu quanto ao nitrogê- 


nio: de 767 toneladas em 1951, atingiu a 3150 em 1958, ou sejam 


mais 310 %. 
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Cá a x q Ea MY a os as 
18. * 


M 




















Fiação 
A indústria têxtil al- FIAÇÃO DE ALGODÃO 
São Paulo 
godoeira do Estado de 
ConsuMo h 
+ ERR Fusos EM ProDução 
São Paulo dispõe atual- AÇÃO EM Um ALGODÃO DE FIOS 
p ANOS 31 DE DEZ. SAGE RNIDIA, 
mente de 1 milhão e 500 Milhares Toneladas 
mil fusos ativos. Conse- 
o EA ra 1 263 85 650 a 997 
quentemente, cresceu 0 1951 ........... 1 351 90 694 76 020 
0 DR 1 293 90 125 7.6 418 
consumo de algodão em 953 1 365 85 502 71 146 
TUBE MES es 1502 - 103 948 87 135 
rama, sendo esperado gs | 1472 108 472 90 833 
956 147 114 512 96 190 
venha, no ano de 1959, gm 1417 108 301 90 644 
: 1968 Ra 1 469 112 284 94 915 
a alcançar 120 mil to- 
FT o DR Cd DS 1.500 120 000 98 300 
neladas. iii a E 


(*) Estimativa. 


A produção de fios acusou alta de aproximadamente 3 400 toneladas, 


relativamente a 1958. 
Mecânica 


Sensível incremento evidencia a fabricação de máquinas e aparelhos. 
Inúmeros investimentos de capital têm sido feitos neste setor, pro- 
* porcionando o impulso desejado em tais indústrias, muitas delas básicas 
para o desenvolvimento do nosso parque manufatureiro. 
A quantidade produzida vem correspondendo às necessidades do País, 
verificando-se, em muitos casos, sobras exportáveis. Destaca-se o Estado 
de São Paulo, responsável por práticamente 80 % do total. 























1958 (*) ... 277 000 1958 (8)... 


wise 3 
MÁQUINAS DE COSTURA ELEVADORES "BALANÇAS 
ASS E PE RA m 
ANOS | UNIDADES ANOS | UNIDADES ANOS UNIDADES 
| 5 | | 
DADE FAS tio fio 203 974 19566» eram | 1088 TODD: «+ e iápia . 134 085 
MOBO rr o 2) sto 322 258 LOG M = ga E E 1105 LORI 4 cu nte E 124 661 
| 1 000 1958 (*) 250 000 
| 











(*) Estimativa. 
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TEARES 





TORNOS 





MÁQUINAS DE 




















LAVAR 
| | 
ANOS UNIDADES ANOS | UNIDADES ANOS UNIDADES 
| 
1 
1956) aa 1376 1956 2 978 1956 ne | 26 810 
1957 ERA 496. LOSE 3 443 Sb a | 29 674 
1958 (*) 829 1958 (*) 3 860 1958 (*) | 55000 





(E) Estimativa. 








| 


ma mem 








REFRIGERADORES 
ANOS UNIDADES 
a 

1956 | 164 200 

LOBO aims | 178 550 

1958 (*) | 280 000 





As indústrias de bens de capital, isto é, metalúrgicas, químicas de 


base, mecânicas, material elétrico, comunicações e material de transpor- 


“te, representam hoje 44 % do valor total da produção, e 35 % de todo 


o pessoal ocupado em indústrias de transformação. 


Com o advento da indústria automobilística, a fabricação de máqui- 


nas operatrizes ganhou. grande importância econômica. A capacidade 
anual de produção, que era de 7 000 unidades em 1955, elevou-se a 12 000 


em fins de 1958, sendo provável tenha atingido 17 000 em 1959. 


INDÚSTRIA DE MAQUINAS OPERATRIZES E EQUIPAMENTOS 


Capacidade de Produção em 1959 




















=" UNIDA- 
ESPECIFICAÇÃO NIDA ESPECIFICAÇÃO DES 
Tornos mecânicos até abertu- Cabeçotes comuns e hidráuli- 
ras de 5m entre pontas e ro- COS Socios Dirigir = vb pla e 1 200 
tações até 2200 por minuto 3 650 Sid s E 
: Copiadores hidráulicos ....... 1500 
PRA eras Ao ereforeçilaia ir Desa ore arelo o 2150 E EMA A 
$ Outros dispositivos pneumáti- 
Serras e tesouras ............ 670 cos e hidráulicos ........... 600 
Plainas limadoras .........c.. 240 Placas Idiversasd ss tefaio o ata 300 
Plainas de mesa. apra foca 70 Máquinas de solda .......... 140 
Prensas mecânicas (de fricção Máquinas para fundição .... 1200 
até 40t cap e excêntricas 
até 150 t ES Sms e a ane a 1350 Pontes rolantes (até 250 t cap. 
ENADE) E Do ps 76 SS O 100 
É . Da | 
Prensas MILA CELLS: 4. siriofo rs erojora 150 A ci RT so 
E ERRO cena o: RS tese o fe 500 
pero Elevadores de carga ........ 120 
Fresadores (até n.º 1 Univer- 
REM) adro oa E O REDE derme 450 
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Siderurgia 


Adiante apresentamos, a partir de 1957, as quantidades relativas à 


produção brasileira de ferro gusa, aço em lingotes e laminados, baseadas 
nos resultados das seis principais usinas metalúrgicas, cujas atividades 
envolvem aproximadamente 80 % do total geral: 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA 
1000 Toneladas 
































| FERRO GUSA | AÇO EM LINGOTES | LAMINADOS 

PRroDUTORES ie 

1957 | 1958 1959 | 1957 | 1958 | 1959 1957 | 1958 | 1959 

Siderúrgica Nacional ... 576 646 635 769 811 872 560 622 | 672 
Siderúrgica Belgo-Minei- 

o ae Mv e PEA aa - 209 240 296 213 274 345 190 221 272 
Mineração Geral do Bra- 

sil (Grupo Jafet) .... 3 80 65 181 203 212 151 178 174 

Siderúrgica Mannesman. 31 55 79 65 80 100 51 7,5 108 

Aços Especiais Itabira . 43 49 53 54 58 [A ag! 38 “89 

Brasileiras de Usinas Me- ' 
talúreicas. (9) o cess us | 45 48 53 33 40 45 28 36 35 
CIVETOR, MM) sro a agree e ue sta | 275 | 222 319 | 160 | 124 | "- 159 236 195 194 





Total Geral .... 1252 1340 1500 1475 159% 


1800 | 1245| 1360 | 1500 





(*) Em 1959, estimativa. 

A "seguir são transcritos os dados correspondentes à produção de 
diversos tipos de gi seg pela Companhia Siderúrgica Nacional, no 
quinguênio 1955-59, podendo ser constatado que o aumento se vem pro- 


cessando a uma taxa média anual de 8 %.- 
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COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 
Produção de Laminados 


1 000 TonELADAS 























RE E ro 
PRODUTOS 1955 1956 1957 | 1958 | 1959 
Trilhos ERaACOSSOLIOS | cnh es 81 123 90 57 53 
Perfilados e barras ........... 88 63 86 114 108 
Chapas BrOSSAS ....iiisiieeos 7 59 | 8a 9 99 
Chapas finas a quente ......... 113 125 123 135 153 
Chapas finas a frio .... 110 116 188. 120 148 
Chapas galvanizadas .......... is) 16 17 19 21 
Fóôlhas-de-flandres .....ccic. 38 7 64 | 7.9 | 90 
| | Re, 
RO ES ES 513 519 595 622 672 

















Da destilação do carvão de pedra para obtenção do coque metalúr- 
gico, fabricados em sua: própria coqueria, vem a Cia. Siderúrgica Na- 
cional fornecendo ao consumo diversos sub-produtos de especial relevân- 
cia para a economia do País, como vemos abaixo : 


COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 


Sublprodutos da Coqueria 




















PropuTOS UNIDADES 1955 1956 1901 1958 1959 

Adcatrao! DRULO: . sense e mjsini mondo 10001 20 249 22 331 23 587 | 22719 | 22 657 
Alcatrão RT-1/12 para pavimen- ; 
tação; imo x = E SEDE ri É RES je » 20 328 21 870 23 352 17 396 23 431 
RGTIZO Li cfr atato robo) afetar aa oo SRS oia facóneie » 437 | 4511 5 370 4 388 3 597 
Nafta solvente ........... Re » 55 118 m 7. 70 
Nattaleno MDLUto ie ereto sir ofmiaia o o t 1 862 2 121 2 219 1 905 1 746 
Óleo antracênico. ..sse snes irem 10001 34 39 7%3 1 24 
OlCoRCreoOsoLado! eps jo pipierelojo srsja oia » 1 840 1710 2 999 2 324 2 238 
óleo desinfetante ................ » 608 598 1 005 884 396 
OLCONULeNAdO Frete ici ato /avaio o fnialo ja ala ota » — 455 1637 1 433 761 
RO. Sol SR sia wio je ts 910 0 e úteio o alo, slot o je » 1691 132 1 1727 2 487 3 961 
Sulfato de amônio .............. t 5 966 6 769 5 823 4 620 | 5 050 
PROMO ia he atada bio o joiojate(o dioia nioióio o 10001 | 720 1 120 1 081 | 853 | 684 
SET Sao eo RR » | 160 252 262 201 | 134 




















TRANSPORTES 


Ferrovias 


Em 1959 a rêde ferroviária brasileira estendia-se por pouco mais 
de 38 mil quilômetros. Sua quase totalidade, isto é, 90 %, era consti: 
tuída de bitola de um metro. 


ESTRADAS DE FERRO 
Extensão da Rêde em Tráfego 
31 DE DEZEMBRO 


























Quilômetros 
BITOLAS | 1956 | 1957 | 1958 
Estreita .... 948 930 930 
Corrente ... | 33 485 | 33 682 | 33 77 
Larga ...... | 2616 | 2810) 3260 
F RE 
Total .. | 3704 | 37 ae | 37 67 





“Por Unidades Federadas, encontra-se o Estado de Minas Gerais na 
vanguarda, com 8 663 quilômetros, o que significa 23 % da rêde nacio- 
nal de estradas de ferro, seguindo o de São Paulo, com aproximadamente 
7 mil quilômetros (20 %). | 


ESTRADAS DE FERRO 
Extensão da Rêde em Tráfego , 
UNIDADES FEDERADAS 
31 de Dezembro 
Quilômetros 


UNIDADES FEDERADAS | 0: 9:5,6 1956 | 1957 | 1958 




















| 
Minas Gerais os psssvos 8 854 8 646 8 646 8 663 
SÃO PANA o ja art Rm a sic 7 558 7 492 7 502 7587 
Rio Grande do Sul ..... 8 7.58 3 765 3 765 3 823 
rio de“Jameiro ......... * 2 676 2 677 2 677 2 787 
o RN No br PR RN 2 598 , 2 593 2 593 2 593 
(BAPANH Sar SE o» cordão vis sai 1 675 1875 1875 1 932 
Santa Catarina .......... 1 412 1 412 1 412 1 425 
TIO E ÉS PP 1395 1 395 1 395 1387 
PERBANDUCO ese rossi 1 183 1 183 1 230 1 380 
Mato rGTOSHO sr cs mis cm os 1 19% 1196 1 196 1 196 
CER a Ms to tapa tais fe fev 4 793 4 815 b 131 5 194 
| 
a HR A E ep DR | 37 092 37 049 37 422 37 967 
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Quanto à parte eletrificada, ao findar 1958, totalizava ela 2 382 qui- 
lômetros, superior à do anc precedente em pouco mais de 400 quilôme- 
tros, representando 6 % da extensão total em tráfego. 


Releva notar que a Rêde Ferroviária Federal S. A., criada em 30 de 
setembro de 1957, se vem mostrando em .expansão, possuindo, já em 
1958, 53 % da rêde eletrificada do País. 


RÉDE ELETRIFICADA 











Extensão 
e e e o e e 
RfDE FERROVIÁRIA ADMINISTRAÇÕES | 
FEDERAL S. A, DiIvERSAS | 
ToraL 
ANOS — — - | 
: km 
% sôbre % sôbre | 
km | o total km o total | 
ESTO pita Sa re tao) eta (o oraia 893 | 46 1 057 .54 1 950 
OB de ia ciafensos os iG 893 46 1 057 54 1 950 
OBS e tr Ed, mano O: 53 1 115 47. 2 382 

















Pelos dados a seguir, observa-se a considerável elevação do consu- 
mo de óleos combustível e diesel, da ordem de 53 %, em confronto com 
o de 1957, havendo um incremento de 15 % no de energia elétrica, en- 
quanto a utilização do combustível sólido (lenha e carvão) declinou acen- 
tuadamente. 


FERROVIAS 


Consumo de Energia 








FONTES DE ENERGIA ; | 1956 | 1957 | 1958 
Energia elétrica (1000 kWh) .......... | 455 859 464 349 583 943 
Eenna (0003); ires t. eratto ore jorptaio otojaroreva 9 465 8 013 6 909 
óleos combustível e diesel (toneladas) 536 943 550 009 841 281 
Carvaon (Loneladas) e. afele ctoleie oro 0/2 s/oibio ae a oia 797 290 7.66 337 585 257 





os O CE E 





O número de locomotivas em tráfego, em 1958, totalizava 4 099, 
verificando-se, portanto, aumento de 154 unidades sôbre 1957. 


4 
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O mesmo ocorreu com o número de vagões, que registrou acréscimo 
de 394 unidades. 
Ao findar 1959, a tração diesel-elétrica realizava mais da metade do 


tráfego ferroviário. 


FERROVIAS 
Material Rodante 
31 DE DEZEMBRO 





Unidades 

. ANos | LocomorIvas | Carros | VaçõES 
1000. encon os Eva 3 969 | 5 231 60 573 
BRO der pro rija» 3 950 5 096 61 066 
ME sato so srotirs Re o rurais | 4 053 5 353 60 559 
EO grarand o dp Pr car 4 157 5 286 60 457 
AMO a Aba foto qua ee 4 188 5 079 60 302 
E RE Da Pa 4 214 5 194+ 60 736 
OBD: “ano sia coesa 4 142 5 027 62 355 
o E E RP 4 153 5 373 61 515 
TOM camino na aigeriarra | 3 945 5 625 62 092 











A fabricação de vagões de carga se vem desenvólvendo em ritmo 
satisfatório, atendendo às necessidades normais do País. Observa-se no 
quadro abaixo, que no triênio 1955-57 as fábricas brasileiras mantiveram 
um nível de produção quase constante, em tôrno de 2 000 unidades por 


ano, baixando, ligeiramente, em 1958: 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE VAGÕES DE CARGA 











ANOS UNIDADES - ANOS UNIDADES | ANOS UNIDADES 
, , 
LB dessa noso 684 1953 Age A 617 1906 = 7" « 00 1944 
RODL. pe seio "y 1104 PURA ace io já 1241 AO Loser ] 2 014 
“dBBZ: Psea sa 737 AOBBA ae 1869 19GB E; 2 me 1 644 
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Quanto à produção de carros de passageiros, a situação é a seguinte : 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARROS DE PASSAGEIROS 














| 
ANOS UNIDADES ANOS UNIDADES ANOS UNIDADES 
EO Cf pode 10 LIBSA (e aa o 32 LOBO nad eis 7 
AS nba RE 37 OBA O tar ratabota 14 ODM - manto = 6 
LOGAM Grosso feios 45 LOBO! arerats ereto 17 1908 = setas em 49 














O quadro adiante transcrito mostra o comportamento do transpor- 
te ferroviário nacional durante um período de 5 anos. és 

Espera-se, para 1959, um total de 12 milhões de toneladas-km no 
tráfego de mercadorias. 


TRANSPORTE FERROVIÁRIO 






































UNIDADES 
ESPECIFICAÇÃO ESIBRARO Or al eriiÃo 1957 1958 
Milhões 
Passas emos! Maisto moreno Passageiros-km 12 008 12 686 12 607 12 546 13 432 
ARO OULS a pa oder o) as Me raporro rara! o [5/ a Cabecas-km 1 630 1 119 17:37 187 187 
Bagagens e encomendas . Toneladas-km 246 270 254 258 251 
Mercadoriast a isa iara otofojo » 9 252 9 070 9 709 10 220 10 471 
Rodovias 


Segundo recentes estimativas, ao término de 1959, a expansão da 
rêde rodoviária do País deve ter atingido cêrca de 7 mil quilômetros, 
em relação a 1958. 

RODOVIAS 


Extensão da Rêde em Tráfego 
31 DE DEZEMBRO 














Quilômetros 
O 
ESPECIFICAÇÃO ae Ms! 1958 | 19591) 
| 
Não pavimentadas (2) ..saseisiaisteio esjaiõis 448 194 | 448 226 | 452 200 
PANIDLenTAadaS asso cisto sa vio o piolo eis e da dt 7 180 | 8 886 | 12 200 
Total da Rêde Rodoviária .... 455 374 457 112 | 464 400 


(1) Estimativa. 
(2) Ensaibradas, empedradas, etc. % 
ZA 


áei 





Digna de nota foi a pavimen- 
tação intensiva que se verificou 
“em 1959 (aproximadamente mais 
4 mil quilômetros), bastando ob- 
servar que, a partir de 1955, qua- 
druplicou a extensão pavimentada 

de nossas rodovias. ? 


Na distribuição pelas Unida- 
des Federadas, em 1958, partici- 
pava o Estado de São Paulo com 36 % do total, seguido de Minas Gerais 
com 13 % e Rio de Janeiro com 12 %. 


- EXTENSÃO RODOVIARIA PAVIMENTADA 
Unidades Federadas 
31 DE DEZEMBRO 


Quilômetros 


1957 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA DE VEICULOS umages A indústria automobilis- 
100 Es tica brasileira, implantada há 
": eêrca de 3 anos, vem evi- 
denciando notáveis progres- 
.Sos em suas atividades. 


Com efeito, mais que tri- 
plicou a produção nacional 
de veículos a motor em 1959, 
em cotejo com a de 1957, 
conforme atestam os alga- 
rismos do quadro a seguir, 
ressaltados pelo gráfico ao 
lado. | 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE VEÍCULOS . 














Unidades 
ESPECIFICAÇÃO Ê sb 85) | 1958 | 1959 
AUTOMOVEIS ho fra opa ia o oie no Ra — 2 189 11 989 
Caminhões ave siala tara! ato asalalo om 18 487 30 926 39 656 
DV OESTE FE ds Moe RR ND 9 291 13 148 18 178 
UBLANIOS? SE ore miss are o o rae isto are o 2 562 13 692 26 408 
4 ROVER o Ca ES A | 30 340 | 59 955 96 231 





O número de veículos em tráfego acusa aumento constante, apresen- 
tando em 1959 o total de 1 125 000 unidades, o que significa ampliação 
da ordem de 18 % sôbre o ano anterior. 























VEÍCULOS EM CIRCULAÇÃO E 
31 de Dezembro 
MILHARES 
ne e e e re 
ESPECIFICAÇÃO | 1958 | 1959 
Automóveis de passageiros : 
Particulares Ea 348 | so 
Ae vel e o do une Jada ada elo oa! a ao se 89 
COTAR oatara 4Pa poste tap leao | 437 | AB 
Caminhões : 
REASON users apos depara o qe Maradona rede rata a fe TOA aja 356. | E 
TOMEI RSS Is IS a Pe PER A 46 
CROATA pulos Sua ne opa l 402 | 482 
DDS Sos peso sara tee. alo o pla rapa Ra o a 6 ja a | ge 
Motocicletas, etc. .....ccccuseceeeecenerees 
Total Geral .......... 955 | 1 125 
PÁ 
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Em 31 de dezembro de 1959, o número de caminhões em tráfego 
em nossas rodovias ascendia a 482 000 unidades, sendo 414 000 a gaso- 
lina e 68 000 a óleo diesel. | 


No tocante aos movidos a gasolina, a maior parcela constitui-se de 
veiculos até 2 toneladas (211 000), ao passo que os que se utilizam 
do óleo diesel são, em grande parte, os de mais de 5 toneladas (41 000). 

Observe-se, pelos quadros adiante transcritos, que o Estado de São 
Paulo concentra 36 % do total, secundado pelo Distrito Federal, que par- 
ticipa com 14 %, perfazendo, em conjunto, metade da frota em circula- 


ção no País. 


CAMINHÕES EM TRÁFEGO (*) 
31 de Dezembro de 1959 


1) A GasoLINA 


+ 
-[0[0[1000 0020... >> = > >>> —>—>—>—>—>——>—-— 


























BRASIL . 5 ..sss 


TONELADAS 
UNIDADES | FEDERADAS : 
Até 2 | 225: Mais de 5 — Total 
] 
RAD o So a dn Rb 6 Ra 107 | 76 22 
ATOR Seen da SAN En A En E 1 266 684 249 2 199 
MUBEDA =“ 400 e cuatro oa gras 124 103 "94 321 
Pu Cori PAR SRS SARTRE ER 879 504 *105 1 488 
ET rs o No 5 Al PI 5 569 | 3 761 1404 10 734 
DOBNW as uses isa vas dean Ts 3 688 27017 785 7 180 
Distrito. Federal ,.....ec.... 25 909 22 996 11 055 59 960 
DAPIEITO SAB Val» << soca gs 3 520 1889 s6s 6 
Fernando de Noronha ...... 12 4 4 há 20 
LO SA RE a ES 2 957 1 856 1 080 5 893 
DERAGUNÇO: E oe s avesso na S 706 491 . 185 1 382 
MEALOT POSSO FM an tu depo» 2 244 1 363 630 4 237 y 
Minas Gerais ,i..cccrmesscim 17 722 12 140 5 051 34-913 bd 
á 1 579 1 157 3 024 ' 
2 261 1 430 584 4 275 À 
15 334 10 774 5 242 31 350 
7338 5 288 2 231 14 857 
5 704 506 177 1387 
Rio Branco 34 22 6 q 
4 EA Cor SPO oh TO go RS PR 9 901 6 717 2794 19 412 À 
Rio Grande do Norte ....... 1 520 1008 345 2 868 f 
Rio Grande do Sul .......... 19 086 14 862 5 012 38 960 ) 
TONA ONA ua sn Fa Se rur ns RD a 61 58 24 143 
Santa CARUARU! nm e nte sara 6 506 b 4 291 1927 12 724 j 
BAQUEQUIO 44 ans sus 40% Segura 80 728 48 525 19 324 148 572 
Sergipe ,c...eeeerresereros te 941 613 228 1782 Í 
: 4 
À 
| 1 
| | 
| 


(*) Licenciados. 
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CAMINHÕES EM TRÁFEGO (*) 
31 de Dezembro de 1959 . 


2) A DiesEL 










TONELADAS 




























Mais de 5 . | 
E Ea E 
| 
| 
— Distrito Federal ............. E: 2 964 4 852 8 464 
— Espirito Santo ............ EE 86 as 741 1 242 
a — Fernando de Noronha EM a : =— E EEN | rega 
Goiás) usa srsase os TAN ganha e. 418 797 121 
À a 24 7 148 242 
Mato Grosso ...ic | E Ra qu 450 | 785 
Mim | ag 1885 3757 6 087 
ER mo orar ee roi E BB 151 197 386 
Paraíba ....... NARA io Genro 69 228 518 815 
E Paraná «oco ER pure PA 332 1 980 3 668 | 5 980 
Ms embuco DIA dr, 254 | 839 1897 2:490 
Ed ADA E % - 8 118 | 2 
' Rio BRANCOS e ssa staite e — 1 | 2 k | 3 
“Rio. de' Janeiro... eso 227 10880 | 220 | 355 
“Rio Grande do Norte ....... Se | 128 | 249 | 409 
Bio Grande do Sul .......-- s88 | 1853 2 845 5 184 
ER a ga 3 it: 10. 
GARE Catarina SLi see do 260 834 1446 2 540 
dee EE pen 1732 6 883 15 596 24 211 
DERA ADAS o crorim sraiio 5 | 96 | qa Do | 218 
| | | 
RE BASE... 5 114 21 348 | 41 332 | 61189 





Navegação 


Movimento Portuário 


O movimento de mercadorias nos portos nacionais, durante o ano” 
de 1959, evidenciou aumento da ordem de 5 milhões de toneladas, com- 
parativamente a 1955, ocupando o pôrto de Santos o primeiro lugar, com 
mais de 11 milhões de toneladas. 


O quadro a seguir apresenta o transporte efetuado nos doze princi- 
pais portos brasileiros, referentes ao último quinqiênio : 


PRINCIPAIS PORTOS 
Movimento de Mercadorias 


1000 Toneladas 




















PorTOS 1955 | 1956 | 1957 | 1958 | E 2 me 
es 

SIDEGUE TA Pre ads cr ea 9 398 10 789 | 10 737 | 11 040 11 300 
Rio de Janeiro ........... 8 398 8 354 798 7 610 7 800 
Ponto .Alegro”, ses esidos sa 3 403 3 468 | 3 307 3 265 3 300 
NOLL BV e ra 6) Soro gre Eita 2 | 2 648 | 2 706 | 3 353 2 505 | 2 900 
Tio tsande 4,5. dh usos sad | 2 027 2 345 | 2 251 2 170 2 200 
EUDIL O é tiro to A A 1 925 1 712 1821 1 77.5 I 1 800 
o ERR REDR E, 2598 | am 1405 | 1850 
PA RR ORAR 924 1007 896 900 | 101 
o [o RR PR A A | 847 1 116 1834 2 805 2 990 
PRDILODAR ora a e nas de | 655 605 660 555 610 
MANAGE q sas aeee eco 641 660 603 7.65 950 
ERROR ISS O sum fe mig eia 508 520 353 475 510 
Total dos 12 portos , 32 900 | 35 875 | 36 120 | 35 270 | 37 220 

| 

Total dos 36 portos : | | | 
fiscalizados ..... 36 398 39 327 | 39 974 39 250 | 41 800 





(*) Estimativa. 


Em 1959 foram incorporadas à Frota Nacional de Petroleiros (FRO- 
NAPE) mais 5 unidades, sendo 4 superpetroleiros de 33 000 toneladas cada 
um e um navio-tanque para transporte de lubrificantes, de 6 300 tone- 
ladas, consignando-se, assim, acréscimo de 138 000 toneladas. 
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FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS | 


O 
| 














ANOS UNIDADES Nro A Ei ANOS UNIDADES eia 
Ft 
MOD a dis» % 23 227 795 L9BBL vce a ata 26 230 963 
DEU par otite 25 | 229 940 
MODAS Re o 26 230 963 Ss IRD Do cr 31 $ 369 263 
I 














(*) Tdw. 


Da mesma forma, no que concerne aos navios cargueiros, foram 
incorporadas em 1959 mais 2 700 toneladas de cabotagem, 1 500 de nave- 


gação interior e 10300 de longo curso, perfazendo 14 500 toneladas. 


FROTA MERCANTE NACIONAL 









































Cargueiros 
| 
. 1956 | 1957 1958 | 1959 
'TrPos : E 
Unida- | 'Tone- Unida- | Tone- Unida- | Tone- Tone- 
des lagem des lagem des lagem lagem 
| 
Cabotagem ue repmoteto 310 | 566 552 | 309 | 613 952 313 | 611 032 | 613 732 
| | 
Fluvial e lacustre .... 125 32 699 127 33 761 125 32 897 | 34 397 
Longo” CURSO: eps sviscaa 24 | 159 360 29 | 174 860 40 | 196 725 207 025 
| | a 
ota! nos ivicitolio - 459 | 758 611 465 | 822 573 478 | 840 654 | 855 154 
| | 








A evolução do comércio de cabotagem, no decênio 1949-58, está sin- 
tetizada nos números a seguir, onde se percebe ter havido incremen- 
to da ordem de 2,5 milhões de toneladas, o que corresponde a uma ele- 


vação média anual em tôrno de 6 9. 
E 
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM 





e VOLUME - VALOR VALOR MÉDIO 
Nos 
1 000 TONELADAS Cr$ 1 000 000 Cr$/t 








E A 1 4 016 19 447 4 842 
Tropa, SU 4 190 20 882 4 983 
GEL o 475 25 870 5 418 
E o 415 24 982 5 299 
TE (a a o A 4 818 30 071 6 241 
E PRE RAR 5 101 39 267 7698. 
Ms cent ica 5 404 48 513 897 
o DESP O 6 526 65 219 9 994 
ca PR 6 801 68 143 10 019 
as estara 6 583 70 372 10 691 
Aerovias 


“+ 


O tráfego aéreo comercial, tanto as linhas domésticas quanto as in- 
ternacionais, mantém seu ritmo de expansão, conforme se verifica nos 
números adiante reproduzidos. 


No ano de 1959, o percurso realizado alcançou 175 milhões de qui- | 
lômetros, superior em 15 milhões ao de 1958, mostrando-se quase inalte- 
rado o número de “passageiros; no que se relaciona à carga transportada, 
“O progresso obtido atinge 10 mil toneladas. 


TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL 











RA e, PASSAGEIROS - CARGA ] 
Milhões de km Milhões — 100t 
5 
TRA AT Jor u2z9 E 2,8 64,4 ; 
EO ÍA re Ra * 120,9 E na SÍ 69,7 3 | 
MRE RS esmo 132,8 3,4 “8 
DR tn ua rd ção 149,4 3,8 91,2 4 
E | “160,0 4,2 99,0 
p 1959 (8)... MES 175,0 4,5 110,0 


É e mad 


(*) Estimativa. 


na; 4 
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ENERGIA 
Carvão Mineral 
No quadro seguinte consignamos cifras relativas ao último quinguê- 


nio da produção e consumo de carvão de pedra em nosso País : 


CARVÃO DE PEDRA 
Produção e Consumo 


1 000 ToNELADAS 

















ANOS ProDução IMPORTAÇÃO o 
LOM crie cias 2 268 564 2 832 
Lj us sos naudog espa 2 234 446 2 680 
é É OR oe PED 2 073 428 2 501 
gecão sua aa se aaa 2 240 367 2 607 
1959 (Cao aabo nas de 2 200 321 2 521 











(*) Estimativa. 


O Estado de Santa Catarina é o principal produtor do carvão nacio- 
nal, destinando-se seus fornecimentos quase exclusivamente à produção 
do coque e à obtenção de gases, enquanto as quantidades oriundas das 
jazidas do Rio Grande do Sul e Paraná têm seu maior emprêgo nas fer- 
rovias e usinas termelétricas. 

Existem em Santa Catarina vinte e quatro companhias carboniferas, 
localizadas nos distritos de Criciuma, Urussanga e Lauro Miller, as quais 
concentram mais de 50 % do volume total do carvão extraído. 


Energia Elétrica 


Em 1955 a potência instalada no Brasil era estimada em 3 148 000 kW. 
Ao findar 1959 subia a 3988000 kW, o que dep Cp a um acrés- 
cimo de 840 000 kW, ou 27 %. 


ENERGIA ELÉTRICA 





4000 Potência Instalada 





ENERGIA ELÉTRICA 


Potência Instalada 





3.800 | ANOS 1000 KW | fNpICES 











e RENNES 3148 | 100 
l 
AD E 3360 | 107 
E QU de 3444 | 109 
3.200 THB 2669 | 113 
| | 
| 
1959 (9) cudezo | 3988 127 
3.000. ! 
ei PERA SST 
E sa *) Estimativa : 
RR si! 
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Quanto à origem — térmica ou hidráulica — o potencial evidencia 
nítida predominância da hidrelétrica que, de 3,7 vêzes a térmica em 1955, 
passou a 4,0 em 1958. 

Apesar do aumento que se vem verificando nos últimos anos no po- 
tencial instalado, carece ainda nosso País de maior fornecimento de ener-. 
gia elétrica, mercê do desenvolvimento industrial e da maior utilização 
para fins domésticos. 

As principais usinas geradoras concentram-se nas regiões Leste e 
Sul do território nacional. 

USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 


Potência Instalada 


31 DE DEZEMBRO DE 1958 

















kW 
é HiprELÉ- 
ReciÕõES | dd e: mos | Tons ToTAL 
Morto - Rupee sp de ans 33 042 | 16 33 058 
Nordeste Larsen tiara» 113 901 16 751 130 652 
BENTO caça dp Oras MR a Raro E ) 157 428 1 513 600 1 671 028 
DU ou ES 6,5 pa a AR 398 545 1 306 179 1 704 724 
ConttorOBnte A ade cegos 5 704 . 13 726 19 430 
| Rr RE 
E A EE 708 620 2 859 272 | 3 558 892 
| ) 





A seguir encontram-se números que permitem avaliar a evolução da 


potência programada e instalada no Brasil, a partir de 1956: 


ENERGIA ELÉTRICA 


Potência Programada e Instalada 














kW 
PrograMADA (1) INSTALADA 
ANOos 
No ano - Pati, No mho: (2) dEuinina 
| | | | 

ge Sea RES = 426 200 3 574 200 459 (00 3 607 000 
Donna Leo És E EA | 252 700 8 826 900 20 000 3 687 000 
Ta E dr PED 190 000 4 016 900 217 500 .3 904 500 
se PA PR RD 483 00, | 4499900 83 500 3 988 000 











(1) "De acôrdo com 6 programa de obras da Meta de Energia Elétrica, em 31-12-56. 
(2) Ene eso> a potência instalada em emprêsas de eletricidade e grandes empreendimentos in- 
ustriais. 
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Petróleo 


Significativos foram os índices de produção do petróleo em bruto 
nos últimos cinco anos : de 2 milhões de barris em 1955 passa a quase 


23 600 000 em 1959. 


Incentivaram-se as atividades das refinarias de forma sensível, cor- 
respondendo aos planos de trabalho neste importante setor da economia 


brasileira. 


A tabela a seguir mostra a produção nacional do petróleo bruto, cujo 
volume se vai aproximando do nível de consumo. No ano passado, 43,4 % 


das nossas necessidades foram atendidas com suprimentos de origem 

















interna. 
BR CAST E: 
Petróleo em Bruto 
EcoNOMIA DE 
>, * DIVISAS PRO- 
Propução REFINO (*) Dea Pede 
ÃO SÓÔBRE O PELA PRODU- 
rd É E NRO ÇÃO NACIO- 
: NAL 
1000 barris USS 1000 
OBA A aaa aa 2 022 25 719 EAN AL 5 601 
ODOM ostelero che isinlo afa/o ar nio sta uto 4 059 39 610 10,2 11 283 
AUS Jo A PR RAE NE or pn RR RAR 10 106 45 055 22,4 30 511 
OBRAS SE o rs oo casi Qro role 18 923 49 310 | 38,4 59 274 
RS, SEER TE INES ee AA 23 590 54 369 43,4 67 492 




















(*) Produção e importação. 


“A crescente produção dos derivados, nas refinarias da Petrobrás e 


emprêsas particulares, vem concorrendo igualmente para alívio de nosso 


balanço de pagamentos. 


233. 








ad 


ve 


PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 
1000 Barris 

















EsPECIFICAÇÃO | 41955 [asse | VT TIBR | 1,959 
| by 
de ; 
Gasolina automotiva : | | | 
AEE Ta a PRO, po SR ER ÇA 11 239 | 1787% 17 201º | 17 277 | 18 233 
BETIS VERMOS O Ca BU + Eai 3 58 DADA PV — 299 | 795 725 | 687 
| | nar 
bt ro Art O A | 11 239 18 174 | 17 996 | 18 002 | 18 920 
ELOGIO. us DS Saca ve MS é pe | 94 | 225 | 1330 | 1937 2 467 
ERCOMATENOT ras ANE E es sra er é mirra dÃa 2 153 2 892 ) 47,51 | 6 098 6 607 
Óleo Combustivel sms strrw assar eai | 10328 | 1561- | 17283 | 18650 21 207 
Olsbulupaticante pos ces singna sd | — 3 | 4 | 1 10 
Gás liquefeito Ses PEN O esp a 2 Pre Ta RE | 544 1345 1 915 2 064 | 2401 
RENO pa é 5 Sm case que dA  » | 97 342 501 o - | 1 110 
Solventes (inclusive aguarrás) ..... | 192 | 385 507 668 7,52 








A seguir reproduzimos estatísticas relativas“ao consumo interno dos 
derivados do petróleo em 1959, cujas quantidades acusaram incremento 
de 4% sôbre as de 1958, revelando-se a taxa mais reduzida dos últi- 
mos anos. 


CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 


o . 











1959 
DERIVADOS | | UNIDADES QUANTIDADE 
GRaolina CAS. epa o ee RSA ia 1000 barris 24 156 
CGasaind BM o perto to Sd SR » 615 
Casolina. <Aviação» ses ccempssos » 2 795 
Querosêne: 1 icers ae vim de » 3 934 
Combustível para jatos .. Fe » 229 
úleo, diefal dona To require ao ra » 16 345 
BLGEII ABIN as o oro RO tata » 7,65 
Ebriticântes  sagmsestoror ER E » 1341 
ei te AOS DR A, O pe » 2 
NOLTENLOS css erra e at rara E Pa » 648 
Óleo combustível .ec.ersacme cmol t 4 446 288 
Gás' liquefeito .:. ca sto cri daio chop dA » 288 175 
CF ABLAILO, o ersor o PRE SE o » - 176 137 
CICEICAR Pao ado to Sm a mio o ci o » 11 599 
APATIA! 6. sado ns a DR » 11 657 





t Ê, 
Eis como se processaram as vendas, no Brasil, do óleo combustível 
e diesel aos grandes grupos de consumidores ; 
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VENDAS DE ÓLEO COMBUSTÍVEL E DIESEL 
1000 Barris por Dia 


CR como o ca SS 
































ÓLEO COMBUSTÍVEL | ÓLEO DIESEL 
SETORES E 
DE CONSUMO : | 
1955 | 1956 | 1957 | 1958 | Ea | 1955 | 1956 | 1957 1958 | re 
E a, e | RR 
Indústrias ... 36 4 46 49 52 | 6 8 7 | 9 9 
Energia  elé- 

Drica E e E, 9 5 8 9 1 2 1 | 1 2 
Transporte .. 12 14 12 12 11 16 19 20 27 31 
Quirosb Las 8 Tt 5 6 7 D 4 4 4 5 

feita | | | 
Total ... 67 rf 68 5) | 9 28 | 33 32 | 41 | 47 
a E TS si ST E RT 


(*) Média janeiro-novembro. 


Não obstante o satisfatório incremento na produção nacional do pe- 
tróleo e sub-produtos, é ainda considerável a importação brasileira de pe- 
tróleo cru e refinado. 

Contudo, nossa capacidade para processar substancial Vous dos 
derivados cresce ano a ano. 


IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS 
1000 Toneladas 






































ProDUTOS 1955 1956 | ANE EITA 1958 | 1959 
| 

Petroleo (Drato! sms ras a 3 513 4 889 4 846 5 652 | b 742 
Gasolina comum .......c... a 942 468 438 668 a 
Gasolina para aviação .. E 228 285 265 | a RA 
óleo combustível — Diesel ......... 1 064 1 204 889 ala T o 

óleo combustível — Fuel ......... 2 191 1 782 1 583 1 681 E 
Óleos e graxas lubrificantes ...... — — 190 157 6 
Querosene LR eres Ra pro aid 546 599 391 | 309 226 
Outros combustíveis e lubrificantes 557 448 | 56 | 55 84 

| | E | 
> | 8 658 9 941 | 9 461 





"Como já tivemos ocasião de aludir, boa parte da produção petro- 
lífera do Brasil, devido ao alto grau de fluidez do óleo mineral proveniente 
de alguns poços do Recôncavo baiano, é enviada para refino no exterior. 


EXPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS 














ANOS | 1 000 TONELADAS | US$ 1 000 
EV ao RE ES Ei Ci NR | 143 | 3 000 
ie Ta eat TE | 1 320 | 26 208 
| 28 965 


Es ARG EE Re a | 1 512 
Eae re 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


O movimento global das transações de mercadorias, no decurso 
de 1959, acusou deficit da ordem de 92,5 milhões de dólares, pois as ex- 


portações somaram 1 282 milhões, enquanto as importações totalizaram” 


1374 milhões de dólares. Isto tomando-se a base roB para as vendas 
externas e cir para a corrente importadora, ou seja, incluindo-se nesta 


os fretes, seguros e outras despesas comerciais, que PRERESI item 


tradicionalmente deficitário. 


A receita cambial brasileira, em 1959, embora tenha excedido em 
cêrca de 39 milhões de dólares (3,1 %) a do ano precedente, não con- 


signou resultado dos mais satisfa- 
tórios, de vez que o cotejo com 
as exportações do último decênio 
evidencia que, excluindo-se 1958 — 
quando os,embarques de café atin- 
giram níveis bastante baixos —, 
“as do exercício passado foram as 
menores do período em referên- 
cia, conforme se observa no grá- 
fico ao lado. 


Não obstante êste lado nega- 
tivo, nota-se que a recuperação 





das exportações de café, em 1959, refletindo o acêrto das medidas ado- 
tadas pelo Govêrno, propiciaram vendas superiores a 17 milhões de sá- 
cas, um dos mais expressivos índices alcançados pelo principal produto 
das nossas pautas exportadoras nos últimos anos. Não fôra o declínio de 
seus preços nos mercados internacionais, bem mais elevado teria sido o 
refôrço proporcionado por êsse produto, que, ainda assim, representou 
97,2 % do valor de nossos embarques para o exterior, isto é, cêrca de 
33 milhões de dólares. 


Os demais produtos exportáveis, de modo geral, não se mostraram 
em posição auspiciosa, seja pela queda de preços nos mercados mundiais, 
como é o caso do cacau e do açúcar, principalmente, seja por fatôres ou- 
tros que seria ocioso mencionar. 
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A exportação das principais mercadorias brasileiras, nos dois últimos 
anos, e respectivas variações são a seguir representadas. Fácil observar 
que, excluindo-se o café, os produtos restantes, em seu conjunto, acusa- 
ram diminuição da receita em tôrno de 6,5 milhões de dólares, em com- 
paração a 1958: ras 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


























US$ 1 000 
e e e te irem 
' | 

PRroDUTOS | 19:59 1958- | VARIAÇÃO 
Raférem: RO scscasen riem pajerdpio é 733 040 687 515 | + 45 525 

Outros Produtos | 
Cacau e derivados ........e.roes 91 736 117 q74 — 26 038 
Minériolde! Lerxo es miconieman 43 700 39 429 + 4201 
NENE NUS a DSO TEOR TESTS 42 T7L | 57 367 | — 14 596 
iam aro (que) Oui) a ERR 37 791 51 514 — 13. 723 
Aleodão em tamã lenacsc esmas 35 529 24 768 + 10 761 
Produtos de matadouro ........ 33 340 10 943 + 22 397 
Minério de manganês ........... 30 301 A 30 121 + 180 
Beto lcone derivados mina oa 28 965 26 208 + 2757 
Iplesfe couros! E ce ç 18 493 10 533 + 7 960 
DIVErsas Produtos! = snano ps 186 302 186 812 — 510 

| Ê 

| 
CROTÃE * sjsiatsro miolo ago ço siste 548 928 | DDD 469 — 6 54 








| 
Total Geral. certo | 1 281 968 | 1 242 984 + 38 984 





No decorrer de 1959, foram tomadas diversas medidas oficiais com 
o objetivo de fomentar nossas vendas ao exterior, quais sejam as refe- 
rentes ao reajustamento, em bases mais reais, das bonificações pagas a 
determinados produtos, bem como a transferência para o mercado da taxa 
livre das cambiais do algodão e açúcar. Já agora, em princípio de 1960, 
pela Instrução 192 da Superintendência da Moeda e do Crédito, tiveram 
igual destino todos os produtos então sujeitos ao regime de bonificações 
fixas, exceto café, cacau e seus derivados e mamona em bagas. 

No capítulo atinente às atividades da Carteira de Comércio Exte- 
rior encontram-se esclarecimentos mais detalhados sôbre o comporta- 
mento dos principais produtos exportáveis. Convém notar, ainda, que 
café, algodão e cacau, entre outros, foram, como de hábito, apreciados 
com minúcias em capítulos destacados desta mesma Segunda Parte. 

Embora tenham sobrepujado às de 1958 em tôrno de 22 milhões de 
dólares (1,6 %), as importações no ano findo situaram-se, ainda assim, 
em níveis que não atendem às necessidades do País. 

” 
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Desde que provêm nossos recursos cambiais quase sômente da 
receita das exportações, a queda de valor destas provoca, inevitâvelmen- 
te, diminuição do volume de divisas postas à licitação, redundando em 
restrição das importações. Tal fato se vem registrando há longos anos 
e revela a sensibilidade da estrutura do comércio exterior brasileiro às, 
oscilações do mercado mundial de nossos produtos líderes. 

Em virtude de depender o País, em elevado grau, de determinado 
artigo de exportação e possuir uma economia que, apesar da extraordi- 
nária expansão industrial, ainda se acha sob a influência da amplitude. 
dos fornecimentos de nossos produtos primários, o alargamento dos mer- 
cados externos e conquista de novos é indispensável ao surto da indús- 
tria nacional. 


A composição das importações em 1959 é a seguir apresentada; nela 
se verifica que as reduções mais sensíveis, em comparação aos dois anos 
anteriores, refletiram-se nos setores dos combustíveis e dos veículos e 
acessórios. 


IMPORTAÇÕES POR GRANDES GRUPOS 























: | 1959 | 1958 | 1957 
- ESPECIFICAÇÃO 
| ussa 000 | % | us 1000 | % da | v() 

Essenciais | | | 
Gêneros alimentícios .... 167 446 12,2 | 153 809 11,4 170 569 11,5 
Combustíveis ........ eh 258 107 18,8 | 285 962 21,1 281 404 | 18,9 
Matérias-primas ........ 159 520 11,6 163 329 12,1 198 275 13,3 
Minutaturas .é.ccspenvos 313 835 22,8 269 546 19,9 327 228 | 22,0 
Drogas e medicamentos . 10151 | 0,7 16 010 1,2 18 642 1,3 
Veículos, peças e acessó- s, 
Cos CEI a A q A 178 000 13,0 196 775 14,5 189 605 12,7 

Máquinas, aparelhos e 

SUS Do ET 231 451 16,8 216 388 16,0 226 392 15,2 
Animais vivos .......... ; 374 0,0 655 0,1 1957 0,1 
CEGA, sr sa 1318 984 95,9 | 1302 474 96,3 1414 072 95,0 
Menos Essenciais ......... 55 489 41 50 407 3,7 74 762 5,0 
? Total Geral ... 1374 473 | 100,0 | 1352 881 | 100,0 | 1488 834 | 100,0 








Observou-se declínio de áproximadamente 28 milhões de dólares nas 
despesas com combustíveis e lubrificantes. Assim, as aquisições de pe- 
tróleo e derivados regrediram de 275 milhões: em 1958 a 246 milhões em 


Ee 





1959, decormente do sensivel aumento da produção nacional, que, sô- 
mente em relação ao óleo bruto, se elevou de 25 Y 

Fato digno de realce foram as vendas do cats do recôncavo baia- 
no, cujo alto teor parafínico não permite seja processado em nossas des- 
tilarias. Tais vendas alcançaram cêrca de 30 milhões de dólares, em 
Ê 1959, convindo notar que as transações efetuadas com êsse produto são 
realizadas, em virtude de sua qualidade, a preços superiores ao importado. 

Refletindo, da mesma forma, o crescente êxito da indústria auto- 
| mobilística brasileira, com a progressiva nacionalização dos veículos pro- 
as duzidos no País, o item respectivo das pautas importadoras consignou | 

à decréscimo da ordem de 20 milhões de dólares, em comparação a 1958. 
As despesas com a aquisição do trigo, no ano de 1959, atingiram 
níveis bastante elevados e jamais registrados, em volume superior a 1 mi- 
lhão e 800 mil toneladas, consumindo divisas em tôrno de 130 milhões 
de dólares. Essa situação resulta de fatôres vários, que influíram de ds 
forma acentuada no declínio da produção doméstica, sendo de salientar 
: as desfavoráveis condições climáticas, que provocaram a necessidade 
de compras maciças do produto a fim de fazer face “à crescente de- 
manda interna. 

Há, ainda, a considerar que, do total das aquisições brasileiras, em 
1959, parte substancial (34 %) foi realizada sob a forma de importações 
sem cobertura cambial imediata, representada por investimentos diretos 
e financiamentos em equipamentos, que somaram cêrca de 470 milhões 








de dólares, assim discriminados : 


IMPORTAÇÕES SEM COBERTURA CAMBIAL 














1959 

ESPECIFICAÇÃO US$ 1 000 (crr) 
Investimento de capital estrangeiro .......ccccsscia 100 107 
Financiamento a entidades privadas ........... DD 85 632 
Financiamento a entidades oficiais ...........cciiss 129 236 
Financiamento à indústria automobilística ......... 96 093 
Diversas  IMportações: “eres fato mia ora evno Sa qua 18 = Va a cp | 54 759 

| 


Ota oro ao fa ota ) 465 82% 





No tocante às medidas governamentais, adotadas no decurso de 1959 
no setor das importações, é mister salientar a Instrução 181, da Supe- 
rintendência da Moeda e do Crédito, que passou para o câmbio livre a 
compra de divisas destinadas ao pagamento de fretes e seguros. Per- 
maneceu em 100 cruzeiros o dólar de custo de câmbio para as impor- 
tações de petróleo, trigo e papel de imprensa. 
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CÂMBIO 


Devido ao aviltamento dos preços verificado nos produtos brasilei- | 


ros de exportação, era previsto, para 1959, deficit da ordem de US$ 230 
milhões, e já ao término do primeiro semestre situava-se acima de US$ 150 
milhões, 

O rigor na contenção dos gastos em moedas estrangeiras, conjugado 
a uma política de expansão de vendas ao exterior, possibilitou reduçãr 
expressiva no saldo negativo da balança de pagamentos, o qual, ao findar 
o exercício, atingia US$ 156 milhões, contra US$ 263 milhões, em 1958. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 




















1959 (1) 
RECEBIMENTOS 1 ssa PA [os | PAGAMENTOS 1 do 
Exportações (FOB) | Importações fcrr) 
QUIS o pes st a TREE ua Sa 7.33 Petróleo e derivados ..... 257 
MIBEARO qa es ces fra sda ss 36 
Cacau e derivados ........ 92 DEidO qtos ss Tan es e oa dee 13F 
Madeiras. cseesesecsanresoe 39 | 
E MENCIONA cuco drsetts sea oo 75 Financiadas e sob a forma 
RITDA + ins ENA Aa n E RS s à 307 de investimentos ........ 40 
MRORAL autos desu 1 282 Outras ip frae dE aaa 572 
Rernigon=CAk o ns cs cesar rsss 184 
Capital RQRANO os md à 137% 
Investimentos e financia- . 
ana sob a forma de á BerViGOS: » ns Gas CE NPED Ie Sia 423 
> Pee 1 A 421 á 
fls em dinheiro ..sccazs 173 Capital 
TPONAL Farnese o 0a 594 Amortização; «exvsiepass sã 346 
MPEGS” means dE A aos Ma SD aRRA > 156 Erros e Omissões .......... º3 
Total Geral .... 2 216 Total Geral .... 2 216 





(1) Estimativas preliminares em março de 1960, sujeitas a retificação. 
(2) Inclusive fretes de petroleiros. 


Nenhum empréstimo oficial foi contraído no exterior durante o ano 
passado, tendo sido o deficit coberto por obrigações a curto prazo, na 
importância de US$ 150 milhões, incluídos neste total US$ 115 milhões 
sob a forma de «swaps». 


- O atendimento aos compromissos processou-se com pontualidade, 
dentro da discriminação constante do quadro a seguir. 
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] 
ga 
: Ed PAGAMENTOS 
US$ 1 000 000 
| 
| 
FRETES RENDAS DIVERSAS sia | 
| (1) 
ANOS | NE | 
Ei Parti - |. Parti- Eid 
e parti- Govêrno Seat Govêrno Euiarea 
culares (2) (2) 
DOR rarares sos a area 204 84 64 144 52 548 
ef DOE 174 q%u4 31 171 104 554 
NS tes BR ETA TAS! 36 32 161 136 508 








(1) Exclusive Mercado Livre. 
(2) Inclui concessionários de serviços públicos. 


A entrada de capitais de investimento, no disposto pelo capítulo V, 
do Decreto n.º 42820 de 15-12-57 (antiga instrução 113), atingiu 
US$ 86 817 milhares, destinando-se aos setores constantes do quadro 
abaixo : 

INVESTIMENTOS DE CAPITAL 
Aprovados em 1959 


[eee er e er rs 




















ESPECIFICAÇÃO | US$ 1000 | ESPECIFICAÇÃO US$ 1 000 
Indústrias de Base | Indústrias Leves 
SiUSNULENa Catato ataca tatoo Motaio 3 143 UHE quad se PRE UE e 680 
Metalurgia de não ferrosos 802 Alimentação! Faris aa cre imiorelaiaa a | 669 
Mecânicas e elétricas pe- Química leve e indústria 
SACAS re de ar ta 3.088 taumaceéutica cnh anta 1725 
Veículos automóveis e auto- Cetâmical sp as ao da maias st] 
pecas or Raio spas azoto 54 382 
Mecânicas e elétricas .... 4 421 
IMINerAGãO E. sfepic iene ara farcáia 485 
Óleos; vegetais Lcacsaesa : 15 
Química de base e petro- : 
ENE USE RAS e aaa nl no Cota Vaio 1 853 OUITAS: ot ci ur ar asa 221 
(Oba aTana Life o Rede Ra dE RETA PR 247 
Construção naval ......... 12 991 laio NUS Tc ne 9 826 
AMEI RD 76 991 Total Geral .... 86 817 











Fato merecedor de menção, no período em análise, relaciona-se com 
os primeiros contatos para a criação do Mercado Comum Latino-Ameri- 
cano que, a exemplo do Europeu, poderá trazer reais proveitos para à 
intensificação das correntes comerciais e turísticas em nosso Continente. 

A licitação de divisas, em 1959, alcançou US$ 344 milhões, em tôdas 
as moedas, enquanto fôra de US$ 469 milhões no exercício anterior. 

; e 
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A procura de moedas in- 
conversíveis, em sua quase to- 


ta, registrou queda de aproxi- 
madamente 30 % em relação a 
1958. 2 


Não obstante haver decres- 
cido o montante de divisas con- 
versíveis oferecidas em leilão, 
a sobretaxa média do dólar, na 
categoria geral, acusou baixa 





a partir de maio, fixando-se, em dezembro último, em 190 cruzeiros. 
As cotações do dólar no mercado da taxa livre (Rio de Janeiro), 
após um período de relativa estabilidade, sofreram acentuada e progres- 
siva elevação no segundo semestre, acusando, ao encerrar-se o ano, alta 
de aproximadamente 40 % sôbre a do mês de janeiro. 
A partir de abril, a compra de divisas para pagamento de fretes foi 


transferida para êsse mercado. 
SOBRETAXAS DA CATEGORIA GERAL E COTAÇÕES DO DÓLAR 
: NO MERCADO LIVRE 














Cruzeiros 
SOBRETAXAS NA CATEGORIA GERAL DÓLAR 
MESES ; Mercado 
o Conversíveis Inconversíveis a “* Livre 
RENO Era PRADA q 228, 145,56 146,69 
WEMTerdE casi ssaçses- 258,56 177, 142,88 
MAEDA Ls te Saida e 271,7 207,06 140,81* 
6 25 ( Po DRA SENSE E ap 217,68 156,28 . 
DERA a asa O RS 176,09 132,90 134,71 
DDR eh, droga E So o 162,10 131,55 138,51 
ETABHO o o Se acao sema cela 161,94 132,87 A 
BROREO! ans ms na Me 157,03 129,95 154,10 
Setembro Sia 168,29 , 135,34 161,79 
Outubro «AR 201,69 177,27 176,44 
Novemnro . .cquasramero 191,30 173,30 192,11 


Dezembro ........ ER 190,14 166,68 > 202,66 





O quadro elaborado pela Carteira de Câmbio, sôbre o movimento 
de câmbio liquidado, complementa, com detalhes, o que foi dito com refe- 
rência ao resultado das operações realizadas dentro do mercado da taxa 
oficial e, limitadamente, no mercado da taxa livre. Tratando-se, pois, de 
estatística cujo critério de apuração difere do adotado para as cifras apre- 
sentadas neste capítulo, a análise de suas rubricas deve ter sempre presen- 
te essa circunstância. 
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CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS 
Mercado Oficial (1) — Mercado Livre (2) 






































1959 
US$ 1 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1.º SEMESTRE | 2.9 SEMESTRE | TorTaL 
RGUDTE  qubapnauea boneca aaa Ro 73 077 Ya qu 1 487 088 
EXPORTAÇÃO ............ SMDS DO To 531 777 624 531 1 156 308 
CALC ba e paia AR Taio eat ato pt o o da 309 063 403 977 713 040 
Cacau ..... feia fo eleja a a é n/a) e10/0 10 ai aja o aja o o bm 30 391 - 32 060 62 451 
Petróleo el derivados .1..v.-Duscaso 15 382 7831 29 9218 
Outros produtos — Mercado Oficial . 153 104 132. 692 285 796 
Outros produtos — Mercado Livre .. 23 837 47 91 . 808 - , 
SERVICOS "5 ará fais laio pio o ve/oia 0/0 0) oi 210 o/a aj jaula o 3 831 2 876 6 207 | 
(OAPPIALS: Li jnss pola ic o cia ab sra DA ai OSLO 1 780 43 678 (3) 45 458 (3) 
Ourras RECEITAS NO MERCADO OFI 56 885 (4) 54 038 (5) 110 923 (6) 
OurRAS RECEITAS NO MERCADO LIVRE .... 119 304 (7) 48 888 (8) 168 192 (9) 
“DSO LA DSR EN “93 283 4 242 1 517 45 
ENCPORTAÇÃO! infatalo ola oo :é 6/0 0 o 6/5 /6 6 6 610 SE FIO 550 127 47,6 161 1 026 288 : ; 
Não sujeita À licitação ..ceesenme sia 341 661 282 038 623 699 
BOLA CHA) feto adia e andei a 4,8] io o [atá ia oia ai dio 7 566 6 700 14 266 . 
Livros, revistas e filmes virgens 
para cinematografia .............. 4 553 2 785 7338 
Maquinaria gráfica (Resolução do : 
Conselho da SUMOC de 28-5-56) . 1 116 1 935 + 3 050 
Papel e material de imprensa e pa- - 
To one Ia dE E sho So o ERR B ED 14 361 14 131 28 492 
Petróleo — PETROBRAS .......... 42 034 23 938 65 972 
Petróleo e derivados — Outras enti- 
dades Jiece se abas amina ale areia aja aruisia 97 323 68 348 165 671 
CINISTES O pleno oro? smp so Fa a tao fa ap a e Vo aaa 71 019 69 324 (3) 140 343 (3) 
Governamentais <a reis o E clajojolé oia 9 509 18 529 28 038 ] s 
Cia. Siderúrgica Nacional .......... 6 419 12 814 19 233 
PETROBRAS, outros produtos .... 23 121 8 594 31 715 
Emprêsas de navegação aérea, re- - : 
posição de pecas e acessórios ... 5 830 5 034 10 864 
Equipamentos p/ estradas de ferro 6 868 4 127 10 995 : 
Grupo Light e outras concessionárias 7189 4 279 12 068 
Indústria automobilística (GEIA) .. 42 141 39 731 81 872 
(OX EINE PEGA e, der NR EP OS ELOA VETOR PRO PES 2 013 1 769 3 782 
Sugeitas |O WCLaÇÃO: ainioialoio oo mio mio a ajninta aja 201 646 185 325 386 971 
Licenciadas anteriormente à Instrução 
DON SVO Da apóia loravaliia ontem osapairo 6 820 8 798 15 618 
SERVIÇOS) ie oo /slo mn otejn/qio 9 0 lojojnie o/a e n/6 0 si 62 157 3 467- 135 624 
Entidades privadas, inclusive con- 
COSSLOTALTA SE rates o eim ola ja ninja o fEVe) jo Slofaio 19 510 21 448 40 958 
Entidades governamentais ......... 42 647 52 019 94 666 
AMORTIZAÇÕES DE CAPITAIS .i..ccccceeos 117 585 104 352 221 937 
Entidades privadas, inclusive con- 
cessionárias ......... tis Eine e iofo aro alo 26 430 34 107 60 537 
Entidades governamentais ......... 91 155 0 245 161 400 
Ourras DESPESAS NO MERCADO OFICIAL . 56 679 (4) 44 481 (5) 101 160 (6) 
OurTras DEsPESAS NO MERCADO LIVRE ... 6 685 25 781 32 466 
Deficit (—) ou Superavit (+) .. — 80 156 + 49 769 — 30 387 


E O e 
(1) Operações de todos os bancos do País. - 


(2) Operações do Banco do Brasil. 


(3) Inclusive a verba de US$ 38 052, relativa ao registro ae trigo americano, para pagamento 


em cruzeiros. 


(4) (5) e (6) Inclusive arbitragens, equivalentes a US 55 
(7) (8) e (9) Inclusive aumento de «swaps», equivalentes 


US$ 115 993 (9) 


Ps 


897 (4), USS 43 841 (5) e US$ 99 738 (6). 
US$ 91218 (7), USS 24775 (8) e 
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MERCADO DE CAPITAIS 


Emissões de. Capital 


As emissões de capital das sociedades anônimas, no último ano, atin- 
giram níveis jamais registrados, bastando considerar que foram superio- 
res em mais de 100 % às de 1958. 

Para o montante de 117 
fg adro amam - bilhões de cruzeiros das emis- 


sões de capital em 1959, apro- 








[E suescriçÃO EM DINHEIRO 60 
[EEB INCORPORAÇÃO DE RESERVAS «o 
E3 REAVALIAÇÃO DE ATIVO 


NOVAS SOCIEDADES 


ximadamente 60 % — 65 bi- 


lhões — referiam-se a subs- 





crições em dinheiro, repre- 
sentando, portanto, capital 
novo para a ampliação das 
transações das sociedades 
anônimas. Aquela cifra cres- 
ce de significado quando co- 
tejada com as de 1958 e 1957, 
que alcançaram 37,6 e 31,3 bilhões, respectivamente. | E 

As incorporações de reservas, quer as provenientes de recursos pró- 
prios das emprêsas, quer as oriundas de contas correntes, também con- 
signaram níveis bastante expressivos, traduzidos no importe de 25,8 bi- 
lhões de cruzeiros, equivalente à participação percentual de 22% sôbre o 
global das emissões. ; 

Como reflexo das medidas adotadas no sentido de reajustar os ca- 
pitais das emprêsas cujo registro contábil vem sendo. anulado pelo acele- 
ramento do processo inflacionário, os acréscimos de capital das socieda- 
des anônimas em 1959, no que tange às reavaliações de ativos, consigna- 
ram a importância de 13,4 bilhões, que representou cêrca de 12 % do to- 
tal das operações efetuadas no ano findo. 

No decurso de 1959, foram fundadas 770 emprêsas, com o capital de 
9,5 bilhões de cruzeiros, enquanto, em 1958, êsse número chegara a 67.3, 
correspondendo ao capital de 7,7 bilhões. Deve-se notar que mais de 90 % 
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dessas novas sociedades anônimas tiveram como sede os Estados de São 
Paulo e Bahia e o Distrito Federal, com os totais de, respectivamente, 
281, 213 e 219. 


Convém, ainda, considerar que, além das TTO sociedades fundadas 
em 1959, 539 se transformaram de emprêsas de responsabilidade limi- 
tada em sociedades anônimas. Assim sendo, o número das sociedades re- 
gistradas no Brasil, que em 1958 ficava em tôrno de 10000, passara a 
quase 11 300, ao término de 1959. 


O quadro a seguir evidencia o comportamento dos aumentos de ca- 
pital nos dois últimos anos e respectivas variações : 


EMISSÕES DE CAPITAL 
































Cr$ 1 000 000 

ESPECIFICAÇÃO 1959 1958 | VARIAÇÃO 

Aumento de Capital Realizado por : | 
Subscrição em dinheiro ............. 65 235 37 639 + 27 596 
Incorporação de reservas ........... 15 723 3 942 + 11 781 
Incorporação de C/Corrente ......... 10 054 5 368 + 4 686 
Reavaliação do ativo ...........co.. 13 422 300 | + 13 122 
(UtraS ODPeracçõEs! nr ec ue bien piáta 3 065 1 863 | + 1202 

+ 

. a | 
ROTA pr AS ao o Jon cg 107 499 49 112 | + 58 387 
Novas Sociedades; sm abo ns sr mio 9 465 76 | + 1794 
EotaliGeral cas pleno | 116 964 56 783 | + 60 181 








Embora as emissões de capital realizadas nos Estados compreendi- 
dos na região Nordeste tenham representado apenas 2 % das efetuadas 
no território brasileiro, é digno de menção o fato de terem sido ali fun- 
dadas, em 1959, 235 sociedades anônimas, com o capital global de 1,1 bi- 
lhões de cruzeiros, valor que, em confronto com o do ano anterior, reve- 
la o expressivo acréscimo de 180 % e corresponde a quase 12 % dos no- 
vos capitais das emprêsas que iniciaram atividades em todo o País. . 


Para tão auspicioso resultado devem ter contribuído as providências 


tomadas pelo Govêrno Federal, em princípios de 1959, com a finalidade ' 


A 
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de atender aos grandes problemas daquela vasta região, onde o cres- 
cimento demográfico é particularmente elevado, em relação ao resto 
do País. 


Nomearemos a seguir as principais emprêsas que se fundaram, em 
1959, na região nordestina : 


NOVAS EMPRESAS NO NORDESTE 














2, 1959 
CAPITAL NOVO N.º DE EM- 
ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000.000 PRÊSAS 
Bahia 
Estrada de Perro aNaLaro | st siso oa mia SO pad a ota AS | 226 
Clamsdo Navegação: Bahiana “.., st pets sa E Sead bad E a 120 
Deposito Nordeste” de Peças seas ras mara a ee raia 20 
S. A. Nacional de Combustíveis e Acessórios .......cccciesers 17 
OUtrds empUÓAs 7% es ao casi sir arte IP ONE SOLON et 103 
RPC 
ADOTAR 670.2 2,00 crio elo era So TE 486 | 213. 
Maranhão de 4 ——— 
Centrais Elétricas do Maranhão ......iiceietire sereno 300 
Cia. Industrial de Babaçu e Algodão do Maranhão .......... 10 
CELTAS, EMPLOEAA e creme ci «9 To O a Ro ABA peste DR 7 
E QEAEime à «2 5 005/5 RIARDR à Te O 317 | 5 
| Sergipe É | 
Emprêsa Distribuidora de Energia Elétrica em Sergipe .... . 7 | 
Cia. de. Cimento Portland: de Sergipé sas ..cuen cone sin awir ra 25 , 
Cia. Industrial de Celulose e Papel ........cauicsenesesiidas ol y 15 
QUITASCMPréSas: si crer Temp ana DES E Sotaios a ei ae o NR 47 
ii o e PRE DA RI EO SS 157 | 1 
Ceará OM 
Cia. Cearense de Cimento Portland .........ciciccemseewrecess 50 
Indústria de Cimentos e Minérios do Ceará .........sic. 50 
Bortaleza:s Mercantil. sima figo e di 5/n STAR SEA cao teia 10 
Outras emprêsas ........ a o A RS DR 42 
ADO TÁL co 5 nu Mo erro TIS a cd aaa Po | 152 | 5 
, E 
Pernambuco .......... Sha DR cada PES GTA, o RÃS ET | sa | a! 
Total Gerais Sosa ser see ida teve 1113 | 235 
e 
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dio: 


Quanto às emissões realizadas segundo os principais ramos de ativi- 
dade, observa-se que coube ao setor industrial a parcela mais ponderá- 
vel, 69,5 bilhões (59 %). Devemos recordar que em 1958 consignou, em 
têrmos relativos, maior participação (63 %), devido aos expressivos acrés- 
cimos nas emissões das emprêsas ligadas aô ramo dos Serviços Públicos 
e Transporte, as quais quadruplicaram suas emissões, em 1959, compara- 
tivamente ao ano anterior, elevando, por conseguinte, de 6 para 11% o 


contingente para o geral aumento de capital. 


As operações registradas no ramo financeiro também subiram subs- 
tancialmente, alcançando Té %, contra 5 % no ano de 1958, aí constando 
a ampliação do capital do Banco do Brasil, de 200 para 600 milhões de 
cruzeiros, bem como o crescimento do capital dos principais estabeleci- 


mentos bancários sediados no Estado de Minas Gerais. 


As emissões das emprêsas comerciais atingiram cêrca de 19 bilhões 
de cruzeiros, no último ano, acusando, portanto, o dôbro das efetuadas 
em 1958, não obstante conservarem o mesmo coeficiente para o valor 


global das emissões, isto é, 16 %. 


Os demais setores tiveram seus capitais majorados de 8,6 bilhões 
(7% do total) em 1959, dos quais se destacam os ramos imobiliários 


(1,3 bilhões) e o das fazendas agrícolas (1,5 bilhões). 


EMISSÕES. DE CAPITAL 
Ramos de Atividade 





























1959 | 1958 
SETORES 
Cr$ 1 000 000 % | Cr$ 1 000 000 | %o 

ICSI osso seleto ajaio r ercjo ARLETE | 69 476 59,4 35 880 | 63,2 

(CONTÓNCIO gut sc 28 chao oiee cofola ota des 18 888 16,1 9 043 | 15,9 

Servicos Públicos e Transporte .. 12 378 10,6 3 128 | 5,5 

Bancos e Seguros ................ 7668 6,6 2 581 4,6 

DIVOLNO Sara vara rs oro aid (9/6 Silo aço a Ja 8 554 7,3 6 151 10,8 
| E 

POtAlOO ep hicE 116 964 100,0 56 783 | 100,0 

E 
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O desenvolvimento da atividade industrial brasileira ficou evidencia- 
do, no último ano, pela extraordinária expansão de quase 70 bilhões de 


cruzeiros no capital das emprêsas fabris, ressaltando as emissões das em- 


prêsas petrolíferas e automobilísticas, as quais, em conjunto, representa-, 


ram 1/3 das efetuadas no setor industrial — cêrca de 23 bilhões de cru- 


o 
zeiros —, convindo notar a elevação de capital, mediante subscrição em 


dinheiro, da Petrobrás (10 bilhões) e, ainda, a fundação das companhias 


nacionais destinadas à exploração do petróleo boliviano, que se constituí- 


ram com capitais da ordem de 1,6 bilhões de cruzeiros. 


EMISSÕES DE CAPITAL NA INDÚSTRIA 


























Cr$ 1 000 000 
INDÚSTRIAS | 1959 | , 1958 VARIAÇÃO 
| | | 
Mutomopitabica as quis ema dao at sx a 9 127 | 8 776 | + 351 
O a dt E 2 DR 2 297 517 + 170 
EQ 7 rei 2 ct Do SO Ca 0Ê «ve 195 723 + 1252 
COnNERUCÃO: GIRA nn a er grid ia ERA 2 210 1108 | + 1093 
PGIINICC DICA ES pit ego o icço raios Ai O 2 415 2 076 + 339 
meros alimenticios. ccqutosantmos cafe | 4 594 | 3070 + 1524 
Ee fra PO SAR oba SER Be 7709 2 420 | + 5 289 
ADO SEO sao a A o ani só ef SR | 1 254 348 a 906 
E OLNOMLOTA, IO SOME nega pi A e E a 13 881 4 015 | + 9 866 
Química e farmacêutica ...iio 5 730 3 467 | + 2.268 
Ederiepica CS caes cata AO ENA dd 3 770 762 | + 3 008 
iliso qui aço e ap MES de 2 om a ca 2 597 1417 | + 1180 
DIVER risos asi e ER o es ais 11 987 7172 + 4 815 
E | 
| 
E EPE rt AP 69 476 35 880 | + 33 596 





A grande concentração das principais atividades nos dois maiores 
' -. 
centros do País — São Paulo e Distrito Federal — proporcionaram in- 


versões de capital que totalizaram 99,2 bilhões de cruzeiros, cêrca de 85 % 
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de tôdas as emissões em 1959, cabendo aos Estados de Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul, 6,5% e 3%, respectivamente, restando para as 


demais Unidades Federadas a percentual de 5,6 %, conforme se verifica 


pelos números alinhados no quadro abaixo : 


EMISSÕES DE CAPITAL Ea 


Principais Estados 





“1959 | 1958 





























| 
UNIDADES FEDERADAS 
Cr$ (e 
1 000 000 % | 1690 000 % 
São pano qn 59 544 50,9 31 244 | 55,0 
Distrito Federal .... 39 707 34,0 16523. | 291 
Minas Gerais ......, 7 661 6,5 4 143 TE 
Rio Grande do Sul . 3 445 3,0 1 770 3,1 
Demais ame ie oo da 6 607 5,6 3 103 5,5 
| | 
Total ...... 116 964 100,0 | 56 783 | 100,0 





As operações de debêntures, em 1959, a exemplo do ano anterior, 
voltaram a apresentar níveis elevados, não obstante a atual conjuntura 
— nitidamente inflacionária — não oferecer condições propícias para se- 
melhante tipo de investimento, uma vez que seus rendimentos situam-se, 
normalmente, muito abaixo da taxa de desvalorização da moeda. Toda- 
via, as cifras de 1959 deixam entrever que algumas emprêsas emitiram 


debêntures com vencimentos inferiores a um ano. 


O valor das emissões dêsses títulos, realizadas por 1% sociedades anô- 
nimas, sendo 7 sediadas em São Paulo, igual número no Distrito Federal 
e 3 no Rio Grande do Sul, alcançaram, em 1959, 882 milhões de cruzei- 
ros, contra 541 milhões e 116 milhões em, respectivamente, 1953 e 1957. - 


4 
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Bôlsas de Valores 


O volume das transações efetuadas nas duas principais praças — 
São Paulo e Rio de Janeiro — alçou-se a 8,8 bilhões de cruzeiros, em 
1959, contra 7,6 bilhões no ano anterior. Verifica-se que o movimento 
de expansão situou-se, em 1959, em cêrca de 17 %, inferior, portanto, ao 


de 1958, que alcançou 50 %. 


Para êsse resultado, contribuíram as negociações com os títulos pri- 
vados (+ 46 %) ao passo que os títulos públicos declinaram 8 % em re- 


lação aos montantes de 1958. 


As transações das duas bôlsas, que totalizaram aproximadamente 
98 % do valor global, estão indicadas no quadro abaixo, e se referem aos 


últimos cinco anos. 


“ 


BOLSAS DE SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO 
Valor Venal dos Títulos Negociados 




















Cr$ 1 000 000 
5 
PúgLICOS PrIvAaDOS ToraL 
ANOS - Variação Variação ; Variação 
Absoluto s/ o ano Absoluto s/ o ano Ábsoluto s/ o ano 
anterior anterior anterior 
— - | | = 
OBD seio e o 2251 21157 2723 + 34 4 974 = BIB 
LOBah Si ora 1812 |) 3 989 +1 266 5 801 + sx 
PÉ T/O REA po RR 2288 + sm 2798 | — 1196 5 026 = TIO 
RS td 4 174 +19 [0 28920) 0 Boo Tudo + 2540 
E ep A çÃ | 3857 E Sit 4 962 | +1570 | 8 819 +1253 
| 
Os negócios realizados na Bôlsa de Valores de São Paulo — a de 


maior expressão do País — subiram a 5,8 bilhões de cruzeiros em 1959, 
obtendo taxa de incremento de 40 %, mais elevada que a do ano pre- 


cedente, quando atingiu 28 %. 
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As negociações com os títulos particulares nessa Bôlsa — superiores 
em cêrca de S0 % às de 1958 — propiciaram acentuada ampliação das 


transações globais, de vez que a ascensão dos títulos públicos correspon- 
deu a 17 % apenas. 


Em virtude dos constantes acréscimos de capital das sociedades anô- 
nimas no Estado de São Paulo, mediante reavalização de ativo imobili- 
zado e incorporação de reservas, as cotações médias dos títulos privados 
acusaram sensíveis melhorias. Em 1958, a valorização média foi de 10,8 %, 
enquanto, no ano findo, chegava a 43,1 %.: 


BOLSA DE SÃO PAULO 


Títulos Negociados 


























PúBLICOS PRIVADOS 
PÇS Valor venal D lori Val 1 Val a 
esvaloriza- alor vena alorização a 
ção média : LR au 
Cr$ 1 000 000 % Cr$ 1 000 000 Ta : 
] = = 
ELOI Rotator siarete mato) ai iso afeto o 1691 18,5 1806 52,4 “3497 
A des e raras lavo “= patefço | 1195 | 21,9 | 2 929 86,5 4 124 
| | 
TASTE o ME REAR 1431 38,1 | 1805 19,1 3 236 
et aa No do a LAP NERD 2 604 47,3 | 1525 10,8 4129 
OD MEN Vraofol=toteso a Distoim nieraça = | 3 045 43,0 2741 43,1 5 786 








O movimento efetuado pela Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro 
consignou contração de 12 % em cotejo como o de 1958, decorrente do 
decréscimo de 48 % nos títulos públicos, não obstante o aumento de 19 % 


nos negócios relativos aos títulos privados. 


Releva notar, entretanto, que o expressivo total de 1,6 bilhões de 
cruzeiros, referente às transações com os títulos públicos, em 1958, é 
resultante de fator anormal, qual seja a venda de Letras do Tesouro — 
cêrca de 800 milhões —, até então realizada diretamente pelo Banco do 
Brasil aos bancos comerciais. Tal fato atuou também na diminuição da 
taxa média de desvalorização dêsses títulos, situada em tôrno de 16 %, 
em vez de 29 %, que seria a taxa real, não fôra a influência daqueles 
papéis do Govêrno. 


Es 
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Sa 


Ra 

No que se refere às negociações rs os títulos particulares, na Bôl- 
sa do Rio de Janeiro, observa-se expansão de 350 milhões de cruzeiros, 
ressaltando, porém, sua diminuta taxa média de valorização, que alcan- 
çou sômente 16,1 %, a mais baixa do último quinquênio, conforme ficará - 


demonstrado no quadro a seguir : 


BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Títulos Negociados 

















PÚBLICOS | PRIVADOS 
|—— —— > >>—>—>——————— TorAL 
ari | Valor venal | Desvaloriza- | Valor venal “Valoriza- Cr$ 1 000 000 
: ção média ção média o? 
Cr$ 1 000 000 % Cr$ 1 000 000 Jo 

. 
E Ta EE e 560 | 24,0 | 917 61,4 1477 
E EPE SOS FRITAS o 617 26,4 | 1060 50,6 1677 

“ 

PESUNR  imtn egéio Srta oo 802 | 29,2 | 988 | 25,5 1790 
DR pe 1570 | 15,9 1867 | 40,7 3437 
DE o SUR o ini nrça | 812 | 31,6 | 2221 | 16,1 3 033 





Fato digno de menção, que se vem, aliás, repetindo há vários anos, 
ocorre com as transações realizadas pelas Bôlsas de Valores do País, 
de vez que elas não correspondem à totalidade dos negócios efetuados 
no mercado de capitais. Basta constatar que, em 1959, foram subscritos 
em dinheiro cêrca de 30 bilhões de cruzeiros de novas ações de sociedades 
anônimas, apenas no Estado de São Paulo, enquanto as vendas feitas em 


bôlsa ficaram em 2,7 bilhões — menos de 10 %. 


” 


Não obstante, espera-se que em 1960 o mercado de capitais venha 
a assinalar ritmo mais expressivo de desenvolvimento, em virtude de re- 
centes medidas adotadas pela Superintendência da Moeda e do Crédito, 


que regulamentou o funcionamento das companhias de investimento. 
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"MOEDA E CRÉDITO 


Meio Circulante 


Ao término do ano, o saldo | 
do papel-moeda emitido atingia 


154,6 bilhões de cruzeiros, demons- 





trando expansão de 34,8 bilhões 
em relação ao ano anterior, ou 


seja, 29,1 %. 


















































a No quinguênio 1955-59, o va- 
n lor do meio circulante do País | rd 
ca apresentava os seguintes totais : 
nn i “ 
” MEIO CIRCULANTE 
Valores em Fim de Ano 
EEE Eta SE CRS IE E E PN DD 
VARIAÇÃO 
ANOS Cr$ 2 000 000 
ç Absoluta % 
a 
7 DIB Ma o datas 69 340 + 10 299 +17,4 
PS PRE | 80 819 + 11479 + 16,6 
E LAR 96 575 + 15 756 + 19,5 
e dE RR A 119 814 + 28 239 + 24,1 
(515 ta DT 154621 - +34 807 + 29,1 
Mês a mês, as flutuações do meio circulante, em 1959, assim se ex- 
pressam, em milhões de cruzeiros : 
| e 
| PAPEL-MOEDA EMITIDO EM 1959 
E Cr$ 1 000 000 
RO VERÃO 
SÓBRE O 
MESES VALOR RSS MESES VALOR MÊS AN- 
TERIOR TERIOR 
Er 116 810 — 8004 Falo! mo, 127 865 + 259 
| DES 116 804 al: Agôsto ..... 132 058 + 4198 
Março ...... 120 993 + 4189 Setembro ... 135 448 + 339% 
À SITE 122 885 + 1892 Outubro .... 138 041 + 2598 
| Maio tt 125 279 + 2894 Novembro .. 142 834 + 4793 
Junho ...... 125 271 E Nao Dezembro .. 154 621 +11 787 











ME + 


Wi? 


Meios de Pagamento 


Refletindo o alto nível alcan- 
çado pelas emissões de papel-moe- 


500 
MEIOS DE PAGAMENTO «so da, ao término de 1959 o volume 
Di RT co dos meios de pagamento, criado 
so pelo sistema bancário, atingiu 500,6 
É er bilhões de cruzeiros, cifra que, em 
so confronto com a do ano anterior, 
wo acusa O substancial aumento de 
| 150 aproximadamente 42 %, corres- 
pondente a 147,4 bilhões de cru- 
*  zeiros, resultando uma taxa mé- 

1959 


1955 1956 1957 1958 dia mensal de acréscimo da or- 
dem de 12,3 bilhões. 


BILHÕES DE 
CRUZEIROS 


No quadro a seguir é apresentado o montante dos meios de paga- 
mento e respectivas variações no período 1955-59 : 


“ 


MEIOS DE PAGAMENTO 


Es are Valores em Fim de Ano 














Cr$ 1 000 000 
MOEDA EM | VARIAÇÃO 
ANOS PODER DO MoEDA ToraL a St RD a TS rd md 
PÚBLICO ESCRITURAL 

| | Absoluta | % 

. E I 
ODEIMA cirhto os qainE 57 100 | 120 824 177 924 + 26448 + + 17,5 
HORAS nes do | 67 458 | 149 825 | 217 283 o + 39359 + 22,1 

| ] I 
DDT users | 81 277 209 662 290 939 | + 7 3 656 + 33,9" 
» EE Lad | 99 731 253 407 | 353 138 | + 62199 + 21,4 
26 ps AR | 127 025 | 373 547 | 500 572 + 147 434 + 41,7 

Pepe 








Movimento Bancário 
Empréstimos 


= 


Ao fim de 1959, os saldos de empréstimos de tôda a rêde bancária 
do País subiram a 483,6 bilhões de cruzeiros, revelando expansão de 75,3 
bilhões, ou 18,4 %, em cotejo com os de 31-12-58. Da elevação verifi- 
cada coube ao Banco do Brasil a importância de 4,3 bilhões e aos de- 
mais bancos a de 71 bilhões de cruzeiros. 
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Relativamente aos lda de empréstimos do nosso principal estabe- 
lecimento de crédito, convém notar que o baixo ritmo de acréscimo veri- 
ficado nos dois últimos anos é devido, em elevada percentagem, ao res- 
gate de compromissos do Tesouro Nacional, mediante a encampação de 
papel-moeda até o montante de 63,5 bilhões de cruzeiros, na forma da Lei 
3 Sei, de 19-1-59. 


No que tange ao volume de empréstimos dos bancos comerciais, 
observou-se, em 1959, crescimento da ordem de 36 %, em relação a 
31-12-58. 


A evolução do crédito bancário, no quingiênio 1955-59, foi a se- 


























guinte : 
EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 . 
EN GONTO VARIAÇÃO DO TOTAL 
ANOS BRASIL BANCOS TOTAL 
() COMERCIAIS 
Absoluta % 
14 b5,7)0 Rep RR 106 816 107 226 214 042 + 20380 | + 10,5 
TE RE ? 143 633 7 130 618 274 251 + 60 209 + 28,1 
DDR ato ajaro fo 6 mara 198 298 163 671 361 969 ) + 87718 | + 32,0 
OB NAS Pega serto 210 495 197 760 408 255 + 49 286 | + 12,7 
OBM Ss are o sato sata 214 771 268 801 . 483 572 + 7,317 | + 18,4 





(*) Exelusive operações de câmbio à ordem do Tesouro Nacional. 


Nos outorgados diretamente ao setor governamental observa-se que 
ao Banco do Brasil — no desempenho de suas funções de agente finan- 
ceiro do Govêrno — coube a quase totalidade dos empréstimos, os quais 
evidenciam, em 1959, queda substancial, em virtude, principalmente, das 
encampações há pouco aludidas. 


A êsse respeito, deve-se lembrar que, nos capítulos dêste Relatório 
referentes às atividades do Banco do Brasil e às operações da Carteira 
de Crédito Geral, encontram-se esclarecimentos sôbre o comportamento 


dos empréstimos efetuados à área governamental e à bancária nos três 


últimos anos. 
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No que diz respeito ao setor privado, refletindo o acentuado aumento 
do montante dos meios de pagamento, a expansão do crédito bancário, 


em 1959, foi particularmente expressiva, alcançando perto de 90 bilhões . 


de cruzeiros, importância que adquire maior vulto quando cotejada com 
a do ano precedente, cujo valor aproximou-se dos 60 bilhões. 


No triênio 1957-59, a distribuição dos empréstimos, segundo os três 
setores, objeto destas considerações, apresentou-se da seguinte maneira : 


DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITO 


Saldos em Fim de Ano 


















































- 


| 1959 | 1958 | 1957 
oa Er | ot | cs 
r r r 

| 1 000 000 | %o 1 000000 % | 1000 000 % 

nã Ta | 
Governamental ............... 7 954 100 90 103 100 104 147 | 100 

“ 
Banco do Brasil (*) ...... 69 996 92 84 525 94 100 124 96 
Bancos comerciais ........ 5 958 8 5 578 6 4 023 4 
O a RES E pr TA PRE | 10 989 | 100 | 10 115 100 6 630 | 100 
1 EA, id E 

Banco do Brasll' ..,..ess 10 737 98 9 999 - 9 6 443 97 
Bancos comerciais ........ 252 2 116 1 «187 3 
0 o ARDE PR de 396 629 | 100 | 308 037 100 251 192 | 100 
Betico do Brasll &ezrendrr 134 038 34 115 971 38 91 731 37 
Bancos comerciais ........ 262 591 66 192 066 62 159 461 63 

| 
EAD E boss posando no | 483 572 | 100 | 408 255 | 100 361 969 | 100 
Banco do Brasil ....,...... 214y771 44 210 495 52 198 298 | 55 

I 
| 45 


Bancos comerciais ........ 268 801 56 197 760 48 163 671 


(*) Exclusive operações de câmbio à ordem do Tesouro Nacional, 
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PEDIDO mea 


Dead, Jay as 





Os números do quadro inserto na página anterior evidenciam que, 


em face do acêrto de contas com o Tesouro, cresce de significado a evo- 





] lução dos financiamentos ao setor 
BILHÕES DE 
CRUZEIROS 





privado, os quais refletem a sen-. 





BRASIL 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


Saldos em fim de ano 


sível ampliação do crédito bancá- 


rio durante o ano de 1959. 


Somente às atividades eco- 
ae nômicas própriamente ditas — Co- 


6) mércio, Indústria, Lavoura e Pe- 





100 cuária — foram concedidos em- 


e préstimos adicionais na importân- 





cia global de 82,8 bilhões de cru- 





1959 


1955 1958 


1956 957. 
— zeiros; dêsse valor, participou o 


Banco do Brasil com 19,2 bilhões, cabendo os restantes 63,6 bilhões aos 


ty bancos privados. 


S tando direi 
an po IB ONOMEÇA As variações percentuais indi- 


Expansão dos Empréstimos 
cadas ao lado revelam que, no de- 

















PERCENTUAIS 
correr de 1959, verificou-se relati- 
ESPECIFICAÇÃO 191519) 1958 ade E A S 245 
va diminuição no refôrço crediti- 
=— - N io 
Enrcordo Brasil cio prestado pelo principal estabe- 
- Comércio ........... — 0,9 + 19,5 lecimento bancário do País às. ati- 
Mholastria) ve pe ro 17,8 24,5 : ia : CE RE 
e g JA vidades econômicas, isso devido às 
EajMOtra Essa fricesro mis | + 311 + 38,3 a Ê 
RMT OMS, mio + 28,6 1216 diretrizes adotadas pelas Autori- | 
dades Monetárias no sentido de 
Totalfa + 1%2 + 25,9 po 
conter o aceleramento do crédito 
- Bancos Comerciais bancário. 
| (CORTÊNCION. sretere o eiore-is + 35,0: + 19,2 
| Indústria +375 + 25,9 ; 
| | Já no que concerne aos ban- 
Lavoura: sufoca sds + 48,8 + 5,7 
| ” Pecuária ... + 18,6 + 12,4 cos comerciais, nota-se crescimen- 
| to de empréstimos dos mais acen- 








Total ....... + 36,8 + 20,4 
: tuados nos últimos anos, cêrca de 





64 bilhões de cruzeiros (+ 37 %), ao passo que, em 1958, êsse total al- 


cançou, apenas, 29 bilhões (+ 20 %). 
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A composição dos saldos de empréstimos dirigidos ao setor privado 
é mostrada a seguir, destacando-se a participação percentual de cada gru- 
po do sistema bancário : 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


Saldos em Fim de Ano : 
| | 





































































































































1959 1958 1957 
EspECIFICAÇÃO a aa Es E 
r 4 r 
1000 000 % 1000 000 %o 1000 000 %o 
DAM  ccesrea vero rasrr ala | 137 923 | 100 | 108 466 | 100 | 90 960 | 100 
Banco do Brasil ..cses.s 23 449 17 23 667 22 19 811 22 
Bancos comerciais ........ 114 474 83 84 799 78 7. 149 78 
Fars | | nm 
OMR ses ers Sa saia PaRSS | 160 674 | 100 | 124 710 | 100 | 99 521 | 100 
Bando dó. Bras) ,.curesvas 64 694 40 54 926 44 44 101 | 44 
Bancos comerciais ........ 95 980 60 69 784 56 55 420 | 56 
EC AESES PE SONGAS DS ES E Ro > Teoe = E: 
CPO Gas rice avenidas ia | 53 374 100 38 784 | 100 | 31 228 | 100 
| | J 
Banco do Brasil .......... 32 129 60 24 508 63 DT TA 57 
Bancos comerciais ........ | 21 245 | 40 14 276 EXi 13 511 43 
Pata: assis dab ses aee | 15 390 | 100 12 606 | 100 | 10 625 | 100 
- , I Ps , 
Banco do Brasil .......... 10 814 70 8 748 69 7194 68 
Bancos comerciais ........ 4 576 30 3 858 31 3431 32 
RarMnidras: css ns ss ndo | 26 892 | 100 | 20 932 100 | 16 638 | 100 
dBanco do Bresll ,Sessenes 576 | 2 1 583 8. 688 4 
Bancos comerciais ........ 26 316 | 98 19 349 92 15 950 96 
1 ” ame: Co e o SR Ds 
BIMOTAQÃ sa gaga caras aÃ | 2 376 | 100 | 2 539 | 100 | 2.220 | 100 
Banco do Brasil .......... 2 376 100 2 539 100 22 | 100 
Bancos comerciais ........ — e mem do ear | e, 
E AR DR DR a ç | 396 629 | 100 | 308 097 | 100 | 251 192 | 100 
115 971 37 


e] 
Banco do Brasil ...c.cs.» 134 038 34 
Bancos comerciais ........ 









Depósitos 


Os saldos dos depósitos de tôda a rêde bancária do País, ao findar 
o ano de 1959, alcançaram o montante de 514,5 bilhões, “superior em 
152,3 bilhões (42 %) ao de 1958, reflexo, aliás, dos créditos adicionais 
que, por sua vez, foram provocados, em grande parte, pelas emissões de 
papel-moeda. 
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Do crescimento verificado, 147,1 bilhões referiam-se aos depósitos à 
vista, sendo de 41,6 bilhões a participação do Banco do Brasil e de 105,5 
bilhões a dos bancos privados. No ano anterior êstes aumentaram ape- 
nas 40,1 bilhões, o que torna particularmente expressiva a expansão dos 
depósitos nos bancos comerciais relativos ao último exercício. 


DEPÓSITOS NOS BANCOS 


Saldos em Fim de Ano 















































Cr$ 1 000 000 
VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO | 1959 1958 1957 
1959 1958 
nto NIDA DAE ESTO SEA E SE — 479 788 | 332 688 309 999 + 147 100 + 22 689 
Banco do Brasil (*) ...... 158 158 116 556 | 133 952 + 41602 | — 17 396 
Bancos comerciais ........ 321 630 | 216 132 176 047 | + 105 498 + 40 085 
E | = 
AMP BRAZOÇ os me rasta im mia cia eletro erre o 34 668 29 455 - 26 335 + 5213 | + 3 120 
Banco lido Brasil 3 921 3 710 2 010 +" 241 + 17.00 
Bancos comerciais ........ 30 747 25 745 24 325 + 5 002 + 1420 
| | | | E 
(ROBIN E e Aero Mute potais a malha pio | 514 456 362 143 336 334 + 152 313 + 25 809 
; | 
Banco do Brasil ........ a | 162 079 | 120 266 135 962 + 41 818 | — 15 696 
Bancos comerciais ........ 352 377 241 877 200 372 + 110 500 | +. 41 505 





Eno me = . N . 
(*) Exclusive operações de câmbio à ordem do Tesouro Nacional. 


A ascensão dos depósitos dos bancos comerciais ocorreu com maior 
intensidade no segundo semestre, relevando notar que, sômente os depó- 
sitos voluntários dêsses bancos no Banco do Brasil, ao fim de 1959, mon- 
tavam a 43,1 bilhões de cruzeiros, enquanto em época idêntica de 1958 
era de 25,7 bilhões, o que evidencia o elevado grau de liquidez dos ban- 
cos privados em 1959, e isso sem levar em conta as volumosas quantias 
depositadas à ordem da Superintendência da Moeda e do Crédito, que, 
em 31-12-59, importavam em mais de 25 bilhões de cruzeiros, incluídos 
nesse valor cêrca de 15 bilhões em Letras do Tesouro. 


Há ainda a considerar, no que concerne aos depósitos no Banco do 
Brasil, o baixo nível registrado no saldo líquido dos ágios e bonificações, 
que atingiu apenas 4,4 bilhões de cruzeiros, em 31-12-59, após haver 
acusado o seu mais alto índice no mês de maio (30,9 bilhões). 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


A reforma tributária e a influência da elevação geral dos preços fo- . 
ram fatôres preponderantes do substancial acréscimo verificado na recei- 
ta efetiva da União, em 1959, que superou em, aproximadamente, 40 bi-. 
lhões a arrecadação de 1958. 


Assim é que o impôsto de consumo atingiu 53,8 bilhões de cru- 
zeiros, cifra alcançada em virtude de alteração na estrutura do tributo, 
repercutindo em sua incidência, sôbre a qual foi marcante a atuação 
da alta dos preços. 


Também o impôsto de renda acusa aumento de quase metade, em 
relação ao ano anterior. 


Para o crescimento da receita concorreu, ainda, a volumosa arreca- 
dação de impostos alfandegários e selos, os quais, juntos, excederam os 
de 1958 em quase 50 %. 


RECEITA DA UNIÃO 



































Cr$ 1000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1955 1956 1957 1958 1959 
12 | 
| 
Renda Ordinária ..... Eco A | 52 475 | sos | 80 426 E 112 178 or [cima | as 148 934 
| 
| | ] 

REPTIUEANI motos, qto eo ato ato ho note poa | 48 368 61 034 ea Rat: pega Es 72 997 | 101 998 | 140 182 
Importações e afins ...... 2 249 | 1979 2 764 12 926 19 114 
CIENENRTVES sriga vis euros so 17 429 22 988 30 481 39 518 53 8H 
ESB CESTO o aire ee Ro TO 19 259 24 519 27 018 31 856 46 382 
pao a atins * se Lito setas 6 445 8 187 9 487 12 069 17 867 
Outros impostos e taxas .. 2 986 [2 A A gor: 3 187 gs 629 3 002 

PELIMONIIS AS sea 1 635 | ves | amo) o ams | ao] am Tai 1 555 3 221 2 000 

EIS EPA. Rss SER o 1 140 1 974 2 413 2117 2 146 

DAROLAN So Du upaiom n caos? Pes 58 1 332 | 2 445 | 3 521 4 842 4 606 

ms | 
Renda Extraordinária ......... | 3.196 | 7 519 | 5 362 | 5 638. | 8 893 
—1————— >>> —————>—»—. >>> PERO iss Ss do. ll E sy 
Total da Receita .... | 55 671 7 083 85 788 7 BIG 157 827 
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-- A despesa efetiva da União, em 1959, montou a 189,8 bilhões de 
; cruzeiros, situando-se o deficit de caixa do Tesouro em 32 bilhões de cru- 
zeiros, conforme dados constantes da Mensagem Presidencial : 


DEFICIT DE CAIXA 














1959 
ESPECIFICAÇÃO ; BILHÕES DE CRUZEIROS 
| 
Deficitabscriturado: isca decano cesta RE 26,4 
Mais : Despesas pagas, mas não escrituradas .. 29,8 
Menos : Despesas escritúradas, mas não pagas .. 24,2 5,6 
Deficit de Caixa Total ............ 32,0 





A seguir transcrevemos os detalhes sintetizados acima : 


DEFICIT DO TESOURO NACIONAL 


















































: 1959 
ESPECIFICAÇÃO | BILHÕES DE CRUZEIROS 
DECIR AO DIES Roe s7uteo ot iro Afaste tati ETR RO GLAM Je ED oito (0 Se a TORO CO ET ap | 32,0 
receita eleilvamente: arrecadada” Si. cuba sje staidm sie jo opeia co) o To miafe o e iaa o 5 | 157,8 
Despesa efetivamente paga : | 
Dotações previstas no Orcamento OMEXCENSOS go: aro Seje ae Paga 138,0 
Outras despesas : 
= Prouidacaoqude Restos “a Baal male folape io in pera e feto dado fan aa 8,6 
Entrega de Fundos Especiais constituídos em exercícios 
TD LEO GE SNO Dano coroa detida po po oo oa Pa Pao foto NA PS fa E PREÇO Abe ORE es cris 2,8 
Despesalsent credito (anti AB) a e tetos o ata atoa ao fa aaa 15,8 
Créditos adicionais, inclusive para abono ..........csscceos 22,0 
Empréstimos a Estados e Municípios ............ cucucaseess 0,1 
Entregas à conta de Depósitos de Entidades Públicas efe- 
tuados fem exercicio) aberto 4 teia ojaja!- puerto to ioo opa f ata aja opala to ao 2,5 51,8 189,8 
| = pros 
Deficit Escriturado .............. RS ee Ca ea e ARE e RR 26,4 
| ; Deficit de Caixa ......... DEGRAUS io RIO ate cafoioiato açao pat fE Ro Sete fofa Era a 32,0 
| Mais : Despesas escrituradas, mas não pagas : 
| Despesas inscritas no exercício como Restos a Pagar ...... | 15,8 
Fundos Especiais constituídos no exercício, mas não entregues 3a 
pe: Regularização de despesas pagas em exercícios anteriores .. 0,4 
A Depósitos de Entidades Públicas não utilizados ............. al 
DULCE dC SDESAS urina pltero oe retina colete tao, Aula Taj, avg oca ata o io voa doado 2,1 24,2 
Menos : Despesas pagas, mas não escrituradas : 
Liquidação de Restos a Pagar ....... Deaájo w/aioja a o olavo dia ata é o aloe 8,5 
Entrega de Fundos Especiais constituídos em exercícios 
ELO SUR is Mornas rata Na o mar Rae Gena o RU 2 pie Oia ve 618 o ca 2,8 
Despesas sem crédito (art. 48) ......cucesunisiiscueueseneees 15,8 
Empréstimos a Estados e Municípios ............ meseseanaca 0,1 
Entregas à conta de Depósitos de Entidades Públicas efe- 3 
tuados em exercício anterior ..........ccccssccesenenenmeees | 2,5 29,8 5,6 
O 
E ” 
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O exame da situação financeira da União, relativa aos anos de 1954 
a 1959, mostra a permanência de deficits, relevando notar que, após so- 
frer acentuado acréscimo em 1956 — cêrca de quatro vêzes o de 1955 — . 
vem êle, a partir dêsse ano, acusando estabilidade em tôrno de 32 bilhões 
de cruzeiros. 


DEFICIT ORÇAMENTÁRIO DA UNIÃO 


























VARIAÇÃO SÓBRE O ANO ANTERIOR 
ANOS Cr$ 1 000 000 
| Cr$1000000 “% 

| | | 
TORA qoRh erro dna Potes 2m1 es | — 
RE PSA ee 7 616 + 4 905 | + 181 
EO E RR nl | 32 946 + 25 330 + 338 
A isto so AR 32 924 — 22 — 
EODR : PE Ran ai | 30 662 — 2 262 — 7 
+ 4 





4 
A expansão e ritmo das obras governamentais e para-estatais pre- 
ponderantemente nos setores básicos da economia nacional — energia 
e transporte — constitui parcela substancial das despesas federais. 


Assim se desdobraram, no exercício passado, os investimentos reali- 
zados dentro do orçamento federal. 


“ 
. 


INVESTIMENTOS ORÇAMENTÁRIOS DA UNIÃO 














1959 
“ 

ESPECIFICAÇÃO | BILHÕES DE CRUZEIROS % 
Abraços e co ee RP ARDAÇÃE ERREI EE pe E AO Do RGE — Sr api ME 12,0 25 
Agricultura, Educação, Saúde e Saneamento ........ Su pe 
Obrás Jcontra ta “Séca: Sete Seeii dao, cideio DD Goi q cenas 1d 7,0 14 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico ...... 6,2 13 
ge Tede on ar ca 46 
Energia ETR e a RC a SOS 2,0 
ERC om ereta cars eia 5 080 EA Caia data igor eralo bo ie 5 1,8 
Outros investimentos ............... EE es rea E 6,9 14 
ra Folalo Mada Soo» pues e | 49,0 | 100 
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Recursos outorgados pelo Banco do Brasil ao Tesouro Nacional e 
levantamento de numerário pela colocação de Letras do Tesouro Nacio- 


“nal na Rêde Bancária foram as principais formas adotadas para a cober- 


tura do deficit. 


Mostrou-se insignificante o movimento de resgate da Divida Conso- 
lidada Interna. Registraram-se emissões, constituídas, em sua maioria, 
por Obrigações do Reaparelhamento Econômico. As provenientes de 
Apólices da Dívida Pública, que tiveram como finalidade precípua a li- 
quidação de débitos de pecuaristas, representaram parcela reduzida, pois 
seu montante não atingiu 10 % do total emitido. 


Assim, passou o saldo da Dívida Consolidada Interna de 11 bilhões 


de cruzeiros, em 1958, para 12,4 bilhões, no ano seguinte. 


DÍVIDA CONSOLIDADA INTERNA 


Movimento em 1959 





OPERAÇÕES | Cr$ 1 000 











Emissão | 
ApÓlcEs dar Divida) EMDILCa Ga» tqiraio efeito teia fa Re ain fa to Lohan o leo 140 881 
ObticacoesiideTGUELrraM (az mim ato rato o foço rolo ala ra ati a AoA a ao I 218 
Comprovantes de Recolhimento de Cotas de Obriga- ; 
Cossnge QUeLral Seja eteipte ro mist ai do pie oia o Relato Ee eta atado code 22 
Obrigações do Reaparelhamento Econômico — Sé- 
E TIS NLODS Er E oe ta a re efetivo a) Dista navio 2 jo Ao fes | 1 316 838 
| 
TODAD Ds Erro Pao a A 1 457 959 
Resgate 
Recolhimento de Cotas de Obrigações de Guerra ..... ) 218 
Obrigações do Reaparelhamento Econômico — Sé- 
NDT MEET Ea cão aa DE AME E PS E AT ITD RR STE 13 374 
| 
CIEATI! potsfaro ja je Star S Paiao Pee fada 13 592 
AMI ENÃO! 5). spp gu olgietoo oie ae | 1 444 367 


O valor da Dívida Flutuante da União alcançou, em 1959, 126,6 bi- 
lhões de cruzeiros, excedendo o de 1958 em, apenas, 1,8 bilhões. Tal 
aumento foi inferior ao ocorrido nos últimos anos em virtude da encam- 
pação de papel-moeda promovida pela União junto ao Banco do Brasil, 
na importância de 63,5 bilhões de cruzeiros. 

4 
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O quadro a seguir, demonstrativo da situação da Dívida Flutuante 
no último quingiuênio, revela reduções do débito da União a Bancos e 
Correspondentes, em 1955, 1958 e 1959, decorrentes do acêrto de contas- 
entre o Tesouro e o Banco do Brasil, envolvendo também encampação 
de emissões. ee 


DÍVIDA FLUTUANTE DA UNIÃO 
Saldos em Fim de Ano 





1955 | 1956 | 1957 | 1958 poe 
| 




















EsPpECIFICAÇÃO | 

| | 
| | | | | 

Restos a Pagar e Fundos ...... | 14,6 | 23,4 28,8 | 40,5 | 47,5 

Bancos e Correspondentes ...... | 15,1 40,5 79,3 - 64,6 | 47,5 

Letras do Tesouro ............. | — 0,3 | 0,2 | 9,6 18,4 
| o 

DUELO aroeira dA CN CA AD 5,2 | 5.4 | E 10,1 13,2 
| | 

Cota nos Co | 34,9 | 69,6 | 116,0 124,8 | 126,6 


Continuou o Govêrno Federal a manter rigorosamente em dia o ser- 
viço da Dívida Externa. Verificaram-se os resgates decorrentes do Acôr- 
do Franco-Brasileiro, de 4-5-56, ultimando-se, prâticamente, a liquida- 
ção das dívidas. 


A fim de fazer face aos pagamentos normais de juros e amortiza- 
ções, efetuaram-se suprimentos nos montantes de £3892445 e US$ 
11 825 543. 4 


DÍVIDA CONSOLIDADA EXTERNA 























Milhões 
União EsrTADOS MunicíriOoS | ToTaL 
ANOS Cesta : 
Us | £ | ASS | £ US | £ | uss | £ 
o a | | 
ADEGA aros ccs» 57,77 | 12,6" 35,7 12,1 A A eo: 99,0 27,0 
cr Pp 51,1 9,6 320 | 11,3 50 | “28 | 88,1 23,2 
ONDE To nro ss 45,1 | q 28,3 10,3 PR E | “7,8 20,0 
e RA 98:80] MOD 24,6 7,9 3,8 1,4 Gm O |. 16,6 
PELOS acasos “31,1 | 5,0 20,9 5,6 | 3,2 0,8 55,2 | 11,4 
|] | | | 








(*) Estimativa. 
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LEGISLAÇÃO ECONOMICO - FINANCEIRA 


1959 
JANEIRO 


Lei n.º 3522, de 3-1-59 


. 


'— Autoriza o Poder Executivo a encampar parte das emissões de 
papel-moeda feitas para atender a operações da Caixa de Mobi- 
lização Bancária, mediante a incorporação ao Patrimônio Nacio- 
nal de imóvel pertencente àquela Autarquia. 


Lei n.º 3531, de 19-1-59 
— Concede abono provisório aos servidores civis e militares do Po- 
der Executivo e dos Territórios, e dá outras providências. 


Decreto n.º 45 264, de 15-1-59 


— Dá nova redação ao art. 1.º do Decreto n.º 42 823, de 16-12-57, 
que autoriza o Ministro da Fazenda a emitir Letras e Obrigações 
do Tesouro, para-os fins estabelecidos na Lei n.º 3 337, de 12-12-57. 


Decreto n.º 45 265, de 16-1-59 


— Disciplina as negociações para a obtenção de financiamentos no 
exterior e dá outras providências. 


Decreto n.º 45 363, de 29-1-59 
a Estabelece normas para a execução orçamentária do exercício 
de 1959. 
Presidência da República — Conselho Nacional do Petróleo 
Fa PR n.º 8-58, de 4-12-58 
'— Dispõe sôbre os estoques de petróleo e derivados a serem man- 
tidos permanentemente no País. 
Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 174, de 10-1-59 


— Baixa normas alterando e refundindo as estipuladas pelas Instru- 
ções n.ºs 157, 159, 167 e 173, de 10-6-58, 22-8-58, 4-10-58 e 23-12-58, 
respectivamente, com O objetivo de assegurar maior estímulo às 
exportações brasileiras. 


(*) Meses referentes à data de publicação na Secção I do «Diário Oficial». 


265. 





Instrução n.º 175, de 10-1-59 
— Reajusta para Cr$ 81,08 por dólar, ou equivalente noutras moe- 
das, a sobretaxa cambial prevista no item «V» da Instrução n.º 166, 
de 4-10-58. 
Banco do Brasil — Carteira de Câmbio 
Comunicado n.º 3, de 14-1-59 
— Excluídas as importações de mercadorias originárias e proceden- 
tes de países com os quais mantemos acordos de pagamentos bila- 
terais, tôdas as demais passarão a processar-se mediante aquisi- 
ções de Promessas de Venda de Câmbio em dólares norte-ameri- 
canos e emissão de Certificado de Cobertura Cambial ou Licen- 
ca de Importação em qualquer das moedas livremente conversi- 
- veis que enumera. j 


FEVEREIRO 
Decreto n.º 45 420, de 12-2-59 
— Dispõe sôbre operação de crédito, financiamento ou desconto para 
entidades governamentais ou autárquicas. 
Decreto n.º 45421, de 12-2-59 : 
— Dá nova publicação à Consolidação das Leis do Impôsto do Sêlo, 
baixada com o Decreto n.º 32 392, de 9-3-53, com as disposições 
posteriores e outras em vigor. 


Presidência da República — Conselho Nacional de Economia 
Resolução n.º 1, de 29-1-59 


— Fixa os coeficientes para a reavaliação dos ativos imobilizados 
das firmas ou sociedades. 


MARÇO 
Decreto n.º 45575, de 16-3-59 E 
— Institui junto à coDeENo Grupo Coordenador sôbre questões de 
câmbio e comércio exterior. 


Ministério da Fazenda — Diretoria de Rendas Internas 
Circular n.º 13, de 17-2-59 


— Declara as taxas de câmbio e ágios médios ponderados para efei- 
to do cálculo do impôsto de consumo nas importações indepen- 
dentes de cobertura cambial. 


Circular n.º 18, de 3-3-59 


— Declara que as proibições especificadas no Decreto-lei n.º 5, de 

13-11-37, e no Decretó-lei n.º 42, de 6-12-37, abrangem as tran- 

q sações com a Carteira de Comércio Exterior e a Superintendên- 
cia da Moeda e do Crédito. 
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Instituto do Açúcar e do Alcool 
Resolução n.º 1 366-59, de 27-2-59 


Libera o saldo da produção de açúcar da categoria extra-limite, 
não exportado, das usinas dos Estados de São Paulo, Rio de Ja- 
neiro e Santa Catarina; autoriza a exportação, por compensação, 
para mercados externos, de volume-igual de produção de açúcar 
da categoria intra-limite das usinas dos Estados de Pernambu- 


“co e Alagoas. 


ABRIL 


Lei n.º 3 553, de 27-4-59 


Altera a legislação do Impóôsto de Renda. 


Presidência da República — Conselho do Desenvolvimento 
— Grupo Executivo da Indústria de Construção Naval 
Resolução n.º 13-59-GEICON, de 20-3-59 


Recomenda à Comissão de Marinha Mercante, ao Conselho de Po- 
lítica Aduaneira e à Carteira de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil S. A. itens da exposição apresentada em 3-11-58 pela As- 
sociação das Indústrias Complementares da Construção Naval 
(ABICCON), como indicadores de capacidade e planos de produ- 
ção de firmas nacionais. j 


Ministério da Fazenda — Gabinete do Ministro 
Portaria n.º 79, de 10-4-59 


Baixa normas a serem observadas no processamento das expor- 
tações de café. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 180, de 22-4-59 


Inclui o açucar e o algodão em rama ou em pluma entre os pro- 
dutos que terão negociadas as divisas, resultantes de sua expor- 
tação, no mercado de taxa livre, conforme os têrmos da Instru- 
ção n.º 167, de 4-10-58, relativa a outra série de produtos; clas- 
sifica na 3.º categoria da Instrução n.º 174, de 10-1-59, a man- 
teiga de cacau. 


Instrução n.º 181, de 22-4-59 


Torna público que tôdas as importações brasileiras terão cober- 
tura pelo mercado oficial de câmbio apenas para o valor das mer- 
cadorias respectivas postas a bordo no pôrto de embarque estran- 
geiro (valor FoB), sendo os respectivos serviços de fretes e segu- 
ros marítimos, em conseguência, liquidados em cruzeiros. 


MAIO 


Lei n.º 3502, de 21-12-58 


Partes vetadas pelo Presidente da República e mantidas pelo Con- 
gresso Nacional, do Projeto que se transformou na Lei n.º 3502, - 
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de 21-12-58, que regulou o segúestro e o perdimento de bens nos 
casos de enriquecimento ilícito, por influência ou abuso de car- 
go ou função. 
Ministério da Fazenda — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Circular n.º 37, de 22-4-59 á 
— Declara que as isenções legais referentes à proibição de transa- 
cionar, por qualquer forma, com as repartições públicas federais, 
aos devedores remissos da Fazenda Nacional, alcançam igualmen- 
te a Superintendência da Moeda e do Crédito e a Carteira de Co-. 
mércio Exterior, ficando, todavia, excluídas a Carteira de Câmbio 


e a Fiscalização Bancária do Banco do Brasil. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 182, de 8-5-59 


— Baixa normas sôbre a fiscalização das sociedades cooperativas de 
crédito e as que tiverem «seção de crédito»; a permissão de em- 
préstimos em conta de banco para banco; as contas de correspon- 
dentes; a sujeição das casas bancárias ao regime do Decreto-lei 
n.º 7293, de 2-2-45. 


Banco do Brasil — Fiscalização Bancária E! 
Aviso n.º 67, de 5-5-59 


— Torna público que o sistema instituído pelo item V, alíneas a e d 

da Instrução n.º 181, da Superintendência da Moeda e do Crédito, 
somente se aplicará às mercadorias embarcadas em navios de 
bandeira estrangeira se fôr apresentada carta do Lloyd Brasilei- 
ro ou, no caso de petróleo e derivados, da Frota-Nacional de Pe- 
troleiros, na qual essas entidades declarem expressamente que não 
estão em condições de transportar as mercadorias. 


JUNHO 
Lei n.º 357,4, de 26-6-59 


— Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ 60.000.000,00 para aten- 
der às despesas com desapropriações subordinadas ao Departa- 
mento Nacional de Obras Contra as Sêcas. 

Decreto n.º 46 186, de 11-6-59 

— Autoriza o «Banco de la Nación Argentina» a funcionar com uma 

filial no Brasil, Distrito Federal. o 


Ministério da Fazenda 
Decreto de 4-6-59 


— O Presidente da República resolve nomear o Diretor da Carteira 
de Redescontos do Banco do Brasil S. A. Maurício Chagas Bicalho 
para exercer, interinamente, o cargo de Presidente do referido 
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Banco, no impedimento do respectivo titular Sebastião Paes de 
Almeida. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 185, de 29-6-59 


— Unifica as bonificações atribuídas aos produtos que indica, redu- 
zido o número de categorias em que se acham agrupados, pela 
Instrução n.º Na, os diferentes produtos de exportação. 


JULHO 
Decreto n.º 46 434, de 15-7-59 


— Aprova o regulamento de disposições da Lei n.º 3 421, de 10 de ju- 
lho de 1958, que cria o Fundo Portuário Nacional, a Taxa de Me- 


lhoramento dos Portos, e dá outras providências. 
Decreto n.º 46 438, de 16-7-59 


— Cria o Conselho Nacional do Cooperativismo. 


AGÔSTO 
Banco do Brasil 
Têrmo de Contrato 


— Têrmo de contrato celebrado entre o Govêrno Federal e o Banco 
do Brasil S. A. para empréstimos ou aquisição do algodão em plu- 
ma da região setentrional do País. 


SETEMBRO 
Decreto n.º 46 903, de 25-9-59 


— Autoriza a liberação de créditos contidos no Plano de Economia 
e no Fundo de Reserva a serem aplicados dentro das diretrizes do 
plano de desenvolvimento elaborado pela Codeno. 


E OUTUBRO 
Lei n.º 3643, de 14-10-59 


— Prorroga o prazo de pagamento dos débitos dos cafeicultores am- 
parados pelas Leis n.º 2095, de 16 de novembro de 1953, 2 297, 
de 27 de dezembro de 1955, e 3 393, de 27 de maio de 1958, e dá 


outras providências. 
Decreto n.º 47 046, de 19-10-59 : 
— Regula a fixação das Tarifas das linhas regulares de transportes 


aéreos, e dá outras providências. 
Decreto n.º 4% 063, de 24-10-59 
— Autoriza concessão de suprimento de recursos à Comissão de Ma- 


rinha Mercante para pagamento de auxílio operacional às emprê- 


sas de navegação de cabotagem, e dá outras providências. 
Decreto Legislativo n.º 13, de 6-10-59 
— Aprova o Acôrdo de Resgate, assinado no Rio de Janeiro, a 4 de 


maio de 1956, entre os Governos dos Estados Unidos do Brasil 


e da França. 
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NOVEMBRO 
Decreto n.º 47225, de 12-11-59 
— Dispõe sôbre o transporte de mercadorias importadas com o be- 
nefício de favores governamentais, e dá outras providências. 
Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 188, de 11-11-59 
— Revoga as instruções n.ºs 134 e 168 (de 5-7-56 e 7-10-58) e fixa 
novas normas para a concessão de dependências bancárias (agên- 
cias e escritórios). 


DEZEMBRO 
Lei n.º 3682, de 7-12-59 


— Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 
de 1960. 
Lei n.º 3692, de 15-12-59 
— Institui a Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste e dá 
outras providências. 
Decreto n.º 47 463, de 22-12-59 
— Concede à safra de agave ou sisal de 1959-60, de produção nacio- 
nal, a garantia de preços mínimos. 
Decreto n.º 47473, de 22-11-59 
— Institui o Plano Nacional da Indústria de Tratores Agrícolas. 


“ 


Decreto n.º 47491, de 24-11-59 
— Regula o abastecimento de trigo, estabelece normas para sua co- 
mercialização e industrialização e adota providências relaciona- 
das com a defesa da produção nacional. 
Decreto Legislativo n.º 18, de 7-12-59 
— Aprova o Convênio Constitutivo do Banco Interamericano de De- 
senvolvimento. q 


Ministério da Fazenda 
Portaria de 30-11-59 


— Regula a constituição, o funcionamento e as atribuições das So- 
ciedades de crédito, financiamento e das de investimentos e ins- 
titui regime de fiscalização. 

Ministério da Fazenda — Diretoria de Rendas Internas 
Circular n.º 148, de 28-11-59 

— Discrimina as taxas de câmbio e ágios médios ponderados para 
efeito do cálculo do impôsto de consumo nas importações inde- 
pendentes de cobertura cambial. 

Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 192, de 31-12-59 
— Dispensa novo tratamento às exportações brasileiras. 
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Quadros Estatísticos e Gráficos 


FONTES DOS DADOS BRUTOS 






“INTRODUÇÃO 


American Economy in 1960 — Chemical Bank New York Trust Co. — Nova York, 1960 
Coffee & Tea Industries — Nova York, janeiro de 1960 

Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1960 

International Management Digest — Nova York, janeiro de 1960 

Trends in International Trade — GATT — Genebra, outubro “de 1959 


AGRICULTURA 


Agricultura em São Paulo — São Paulo, janeiro de 1960 
Anuário Estatístico 1954-56 — Superintendência dos Servicos do Café — S, Paulo 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos anos 

Associação Comercial de São Paulo — Instituto de Economia Gastão Vidigal 

Bureau Pan-Americano do Café — Mercado do Café — Carta Semanal e Boletim 
Trimestral, diversos números 

Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil 

Coffee & Tea Industries — Spice Mill Publishing Co. — Nova York, diversos úmeros 

Conjuntura Econômica — -Rio, setembro de 1958 

Correio da Manhã — xo, janeiro de 1960 

Cotton — Monthly Review of the World Situation — Washington, diversos números 

k Food and Agricultural Organization — Monthly Bulletin of Agricultural Economics and 

Statistics — Roma, diversas números 

Foreign Agriculture Circular — U.S. Department of Agriculture — Washington D.C., 
28-12-1959 


Jornal do Brasil — Rio, 5-3-1960 : 

Latin American Business Highlights — The Chase Manhattan Bank — Nova Tork, 
Fourth Quarter 1959 | 

O Jornal — Rio, 10-2-1960 

Oil World-Internationale Statistische Agrarinformationen — Hamburgo, diversos números 

Revista do Comércio do Café — Centro do Comércio do Café — Rio, novembro de 1959 


ç Revista dos Mercados — São Paulo, diversos números 
Revue du Café en 1959 — Société Commerciale Interocéanique — Le Havre, 7-1-1960 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura - 


Serviço de Expansão do Trigo 
MINERAÇÃO 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos números 

Boletim Americano — Escritório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil — 
Nova York, 10-11-1959 

Book of the Year — Enciclopédia Britânica — 1958 e 1959 


Companhia Nacional de Álcalis — Rio 

Companhia Vale do Rio Doce S/A. — Rio 

Francisco José Pinto de Souza — Engenharia Mineração e Metalurgia — Rio, agôsto 
de 1958 à 

Indústrias Químicas Eletro Cloro S/A. (ELCLOR) — São Paulo 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


Serviço de Estatística da Produção — apa de Produção Mineral — Ministério 
da Agricultura 
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INDÚSTRIA 


Anuário Estatístico do Brasil =- IBGE — Rio, 1959 

Comissão Executiva do Plano do Carvão 

Companhia Siderúrgica Nacional 

Conselho do Desenvolvimento — Programa -de Metas 

Conselho Nacional do Petróleo 

Correio da Manhã — Rio, 1-1-1960 

Geraldo Banas — Anuário: O Brasil em 1959-60 

Jornal do Commercio — Rio, 18-12-1959 

Produção Industrial Brasileira — IBGE — Rio, 1956 e 1957 

Revista dos Mercados — São Paulo, diversos números 

Revista de Química Industrial — Rio, diversos números 

Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 

Tupy Corrêa Pórto — Fabricação Nacional de Equipamentos Industriais — Revista 
Indústria Automotiva — Rio, janeiro de 1960 À 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


ENERGIA 


Comissão Executiva do Plano do Carvão Nacional 

Conselho do Desenvolvimento — Programa de Metas 

Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica 

Conselho Nacional do Petróleo 

Divisão de Águas do Departamento Nacional da Produção Mineral 
Geraldo Banas — Anuário: O Brasil em 1959-60 

Petróleo Brasileiro S/A. — Petrobrás 


TRANSPORTES 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Diversos anos 

Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1960 

Instituto Brasileiro de Cadastro — Rio de Janeiro — Caixa Postal 2945. 

Mensagem Presidencial — Rio, março de 1960 

Mensário Estatístico — Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ieiiutério 


da Fazenda — novembro de 1959 
Petrobrás — Petróleo Brasileiro S/A. E 
Rêde Ferroviária Federal S/A. : 


Revista Indústria Automotiva — Rio, janeiro de 1960 
CÂMBIO 


Carteira de Câmbio — Banco do Brasil 
Superintendência da Moeda e do Crédito 


MOEDA E CRÉDITO 

Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda 

Departamento de Contabilidade — Banco do Brasil 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
MERCADO DE CAPITAIS 

Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1959 e 1960 
FINANÇAS PÚBLICAS 


Mensagem Presidencial — Rio, março de 1960 
Conjuntura Econômica — Rig, fevereiro de 1960 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
Diário Oficial — Seção I — Rio, ano de 1959 
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PARTE III 
PART III 


* QUADROS ESTATÍSTICOS 


STATISTICAL TABLES. 





I-BANCO DO BRASIL 
Bank of Brazil 


Empréstimos — Loans 


Carteira de Crédito Geral — General Credit Department 
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BANCO DO BRASIL 











| EMPRESTIMOS 
É 
Fo - Cr$ 1 000 000 
| Ea o ao CR A 
, ) PRODUÇÃO, 
nr CORRI 
4 ia BANCOS PARTICULARES 
EM Official ; Tonai 
) | Periods entities Banks Production, 
| : - business and 
É! (1) É individuals 
as 
o 
Il 
E SALDOS MÉDIOS 
E Average balances 
: 
| e Na | 
O Es RAR a 8 850 | 2 426 18 112 | 24 388 
Rasa ess cos ERR CR 9 252 | 2 478 18 537 | 30 267 
TED cedo sRA As E SO 9 676 | 3 565 28 960 42 201 
“370 17 426 | 5 49 35 966 58 887: 
RR pr De estos 28 019 | 7 889 48 809 84 217 
ERR PRE Drs sm ueai 32 205 | 7.9 59 000 98 924 
“TEM RD MESA 47 348 | 6 740 67 279 121 367 
Co E OP RES 78 086 | 6 606 | 82 368 167 055 
CG SSÃO, RR 108 168 | 7150 | 102 163 217 481 
Cri A OR 64 964 | 10 774 | 121 766 197 504 
“SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
“MR End-of-month balances | | 
a : : 2 163 731 
1959 — Janeiro ......... 40 537 | 10 169 | 113 025 | a 
Fevereiro .......... 40 257 | 10 326 | 112 550 | Eid 
E A , 
NESTCO Rs ge rera ato» 55 143 | 10 527 | a | gia 
RR o Rian ia 72 440 | 10 875 | 114 8 | qa 
79 
DBO, Diigo ii 73 653 | 10 999 | 115 9 | id 
RHODE so seio is 73 847 | 11 210 | 122 013 A A 
Ti o UR RE “78 105 | 11 199 | 123 550 pd 
5 
PRE MEROO or agi ii 72 962 11 055 | 125 68 pis 
128 378 
Setembro ........... 70 496 14088 4 | js 
GQIRRO Urso sr | RR a | E 
128 307 208 143 
Novembro ......... 69 387 | 10 449 | E ra 
134 0 
Dezembro .......... à 69 996 10 737 | 4 | ] 





| | Ea. 
; 

Exclui g i j de 1953. 

Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro 

Note: Excluding the branches abroad, from January 19583. . 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
E Recluding ator of the Exchange Depariment. e 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 o 
Balances as of December 31, 1959 


Cr$ 1 000 





* BANCOS 


UNIDADES FEDERADAS 





Federal Units e om = rg Mgics and Banks 
(1) (2) (2) 
Fondôúia =jv-canvred 3 | eme e ami - 
DO et 5 479 | — — — — 
Amazonas ........... — 9 135 4 164 — 114 800 
Rio Branco ......... 2 7.59 , es , ERR — — 
a A qa 1 163 = — — 51 849 
AORINA semear essi 190 | = | Em e — 
Maranhão .......... 2 527 34 505 | — — — 
a Si E A 18 379 42 934 2 121 — -— 
Conrk “xs esa a compra 26 127 | 97 101 — — 27 500 
Rio Grande do Norte 209 771 | 64 961 | — ao ) — 
Poribanr o. Msaio 156 787 47 184 -— 10 232 E 
Pernambuco ........ 151 204 | 94 874 | — 9 773 362 
AIBEORDE e scenes . 54 048 | 113 291 — Ê 286 844 | — 
Bertin: uses vruses 60 223 — — — 102 464 
ER qu sino = as 26 mcg 79 219 | 578 222 | 3832 — — 
Minas Gerais ....... 849 020 2 181 116 , 87 746 -— 73 434 
Espírito Santo .. ... 3 187 , 109 123 | — Ei + — 
Rio de Janeiro .... 27 867 | 283 595 , — — 614 
Distrito Federal .... 47 155 396 489 495 = 6 120 988 3 268 769 
São Paulo .......... 149 581 6 896 178 | 8 000 11 095 5 098 239 
io DS 7 3 628 189 734 — 21 000 1 978 562 
Santa Catarina ..... 105 —s qi = Es 
Rio Grande do Sul .. 74 778 | 1 520 521 205 654 1 083 20 000 
Mato Grosso ........ 139 580 Es o Ra ps = 
GOD: cd EE 279 818 | E = E es 
BRASIL ...... 49 450 826 | pa a | 311 517 7 482 015 10 736 598 

RPE PES RE | 

(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. (Continua) 


Excluding operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive financiamentos. 
Inclusive of financing. 
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BANCO DORBRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GHOGRAFICA 
“ Geographical Distribution - 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 1959 
Balances as of December 1, 1959 






* (Continuação) É Cr$ 1 000 | 


SÔBRE 
Aide 
E LETRAS AGRÍCOLAS: 
E AGRO- ; INDUSTRIAIS 
co AGRO- PecuÁRriIOS HIPOTECÁ- 
UNIDADES FEDERADAS ER AS INDUSTRIAIS PECUÁRIOS ; RIAS Loans 
R Agricul- Farm Cattle Indusiry Regio 
it É 5 
Federal Units ture industry Rural industry Edi tural 
: products 
(1) (2) 























Rondônia .........i. 1113 | a | = | 205 | 205 | ae & 
Cesto e 6082 | =| =| am | E = s 
Amazonas TOC LCA DE 25 012 | — = 4 978 | 20 151 | e | “9989 
RÃoMBranco :.-is.. 688 | — | — | 4 886 | == | = | = 
EEVÃ, de po pe 47123 | = | = | 31 521 | 2 a | = | = 
Nos Eyr Ei PR 438 — — 648 — — 
Maranhão .......... 35 381 | = | = | 31 906 | 100 844 | == | H 
RR 119 722 1551 | 34 183 56 416 | 45 000 | = | 1905 
RES... 272 935 36 | 84 629 | 59 673 | 501 474 | = | 187 785 
Rio Grande do Norte 176 463 «= | 25 420 | 38 252 | 111 984 | 181 157 363 

Bardibadi cos 247 123 | = | 53 465 31463 | 288 524 | == | 98 e 

Pernambuco ........ 741 438 | Em | 14 426 43 088 | 768 784 | 25 10 06 
ERAS... e 305 124 | == | 163 855 90 945 | 409 049 | e E 

| Sergipe RE sd 131 615 | — | 11101 | 138 631 | 90 241 | — | a 
BABA o 553 804 | 498 | 46 765 | 791 510 55 174 | 34 | r 

Minas Gerais ....... 1573 454 | 3 816 | 205 330 | 2261647 | 1040776 | 166 | - 

Espírito Santo ...... 172 894 | 172 | 47 282 | 106 765 78 875 | E j 

Rio de Janeiro ..... 261 497 = 26 406 | .321 208 740 013 | 25 | | 

Distrito Federal .... 16 017 || = | 25 988 82658 | 4432566 | — | — 
' EnodEnaloh: E 5 191 510 | 5 240 363 130 | 1828918 | 3540137 172 121 827 
E. Perdhá BR. 6 416 487 984 66 867 282 568 | 228 121 | = | is 
4 E Santa Catarina ..... 327 815 50 | 6 925 91 494 278 379 Ee. sa 
; 4 Rio Grande do Sul .. 9 190 095 = | 21080 | 1275901 | 1927085 | == = 
E Mato Grosso ........ 309 218 — 7126 792 356 | 53 202 | — á 

; (err do RR a 850 808 | 150 97 532 691 709 85 557 

+ 4 BRASIL E ag 26 978 806 | 12447 | 1801460 | 9055201 | 14764291 603 | 587869 
(Continua, 


Somente Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
ans and Industrial Oredit Department only. 


Deco da Lei n.º 1506, de 19-12-51. 
riso Gai of law n. 1,506, of December 19, 1951. TÁ 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 











roisdiióiios Cr$ 1 000 
onclusão 
Para EM MORA- Asa : 
UNIDADES FEDERADAS Coorerarivas | FUNDIÁRIOS pisca TÓRIA io 6 TOTAL GERAL 
Federal Units om io coa à Ec ini otros Grand total 
goods ) individuals 
SR 
Rondônia ........... — | — — — 19 647 21 170 
Ra sc Cio a — | — | — | — | 52 478 66 579 
AmBRODAS .....cc.o.. — — — — 557 244 744 873 
Rio Branco. .,........ pi a x E) 3 468 11 801 
TA PE PAPAS ue PBR — , 30 | — “; 309 770 138 902 
ABADE VE Sex < Sede a — | — | | — — 12 679 14 059 
Maranhão .......... -— | — — 432 887 792 1 093 387 
Pl E 55. DA — | e! io 2 659 465 228 790 093 
Cos = <> morto a] 1a | 26 641 1 562 784 2 849 560 
Rio Grande do Norte 35 520 95 821 | 55 708 848 151 1 719 690 
ParbNO ess cesare pri sua E 124 344 1 009 467 2 013 097 
Pernambuco ........ - 2 528 | 352 — 69 666 2 881 874 4 788 459 
AGITO o, marea más 17 504 | 508 — nd sra 672 545 2 133 094 
Bargipo .,.emicnon -— | — | 1 226 | 12 596 es no 1 066 600 
pt BSS à q E ed | e 89 175 1 861 468 4 071 428 
Minas Gerais ....... 16 284 | 1 788 | 103 172 183 550 6 429 959 15 012 106 
Espírito Santo ...... 3 669 4 181 — 8 958 462 453 997 559 
Rio de Janeiro ..... 21 302 501 — 35 288 1 586 700 3 305 016 
Distrito Federal .... — — 53 676 1 179 14 515 181 7, 161 863 
São Paulo .......... nba o 135 511 40 893 | .30 952 560 | 54 417 242 
ERRANÊ ss sed sm 18 740 | 6 120 | 11 695 4 703 4 751 363 13 975 522 
Santa Catarina ..... 42 604 846 | 7. 898 — 1 511 035 2 339 127 
Rio Grande do Sul Er 912 458 | 7031 31 923 15 291 5 373 927 21 599 597 
Mato Grosso ........ 9 250 e | : 110 | 35 451 422 020 1 768 313 
GOMA Possi po es Ra ao! dc 28 975 837 680 2 877 962 
' ” 
BRASIL aa 1 127 251 69 155 | 420 765 | 157 992 “8 966 339 | 214 771 099 
| | 


(1) Somente Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Agricultural and Industrial Credit Department only. 
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BANCO DO BRASIL: 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 


Loans to Official Entíties 














4 Cr$ 1 000 000 
h PERÍODOS PR Fido MUNICÍPIOS | AUTARQUIAS rá ENE 
o Periods Eaeeuroo | latmiga | Miniatias À pAbitoncmons ter, 
| » x (1) (2) entities 
VEM 
E | | | | 
O E | | | 
is | 
É q TEST o E 6 340 1 681 | 45 784 8 850 
E cafe ARE RD 5122 | 240 | 64 | 1 661 | 56 9 252 
1a RR o. 4 101 | 3 168 | 94 | 2 215 | 98 967%. 
pol ERR A o 9 936 | 4 514 | 169 | 2 708 l 99 17 426 
É. 160 28 019 
1 uIEO Goi PER 16 076 | 8 427 | 515 | 2 e | E pio 
Ta OBRA e 15 398 | 12 416 | 685 | 3 567 | | 
ER 15600 RE 29 770 | 14 254 | 567 | 2 625 132 47 348 
| p REBAR E esfta oa utca: RR 40 | 357% 134 78 086 
4 AR BRR! a ia 90 677 | 13 366 | 854 | 3 652 119 108 168 
t55 DR 46 073 | 12 818 | 308 | 5 682 s3 64 964 
SALDOS EM FIM DH MÊS . | | | | | 
End-of-month balances 
1959 — Janeiro 22 032 | 13 176 | 314 | 5 015 | Em E e AT 
Di idlro es 22 108 | 13 067 - | 310 | ama | Es 40 257 
Março ...... 37 200 | 12 945 | 308 | 4 690 EA 55 148 
674 TR 54 033 | 12 819 | 306 | 5 082 | 250 72-440 
RO DA Ao» 55 193 12 695 | 304 sz | 250 73 658 
Mano =... 65 029 13 047 313 6 208 250 "3 847 
eso Ra 54 316 12 916 | 308 5 815 250 “ng 105 
Agôsto ...... b3 786 | 12 791 | 306 | 6 079 — 72 962 
Setembro 61 791 | 12 670 305 | 5 730 = | "O 496 
Outubro 48 617 | 12 532 | 308 | 6 292 sa | A és 
Novembro 49 84 | 12 407 | 304 | 7352 | — | po 
Dezembro ... 49 451 | 12 752 | su | 7482 | = | 


a fo E RS A IR E 
Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding certos of the Exchange Depariment. 


i Federal. 
mentos concedidos à Prefeitura do Distrito 
To of E pa extended to the Municipality of Federal District. 














BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
Loans to Banks 
Cr$ 1 000 000 
Por CONTA PRÓPRIA “o MoBnização 
cEque Extended directly eai the ToraL 
Periods by the Banco Bank Oredit 
do Brasil Defreezing 

prio A 
O Ra SN PDS VR eo 143 2 283 2 426 
RD id pa no a A 124 2 354 2 478 
o Reid a PARRA RD e 528 3 042 * 3 565 
E E DS COR AR, 1 032 4 463 5 495 
Ec o PARRA RR AR RR 2 825 5 “064 7389 
Ui E RENTE SAR DO PR 1713 6 006 719 
19BD DA aros e sa 557 , 6 183 | 6 740 
Et RP E A 579 | 6 027 6 606 
o NE Da ESA DR xo 675 6 475 7150 
pi o Need PESE Ma Re OR o t19 10 055 | 10 774 
DNS SILANONEN Ualoncos | 
1959 — Janeiro ............ 654 | 9 515. 10 169 

Fevereiro .......... 738 , 9 588 | 10 326 . 

crer VE E PP 758 | 9 769 | 10 527 

RM Rosa mos cs ci 742 10 133 I 10 875 

MEMO assess 741 | 10 258 . | 10 999 

DMD 4: ss Em sa 749 10 461 | 11 210 

PIS E do RA TE MN 780 10 419 | u 199 

TUA SED 664 - | 10 391 | 11 055 

Setembro" ........... “678 | 10 358. | 11 036 

DOTUDRO, =... cut. 666 10 044 10 716 

Novembro ......... 686 | 9 763 10 449 

Dezembro .......... "776 - | 9 961 10 737 

| 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to Production, Business and Individuals 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-oj-year balances 











Cr$ 1 000 
p ; 
UNIDADES FEDERADAS : 
O 1956 1957 1958 1959 
Federal Units 
NORTE .......cccr. o 419 365 694 446 838 708 1 178 161 1 601845 
North f 
Rondônia .......... 12 313 15 665 14 474 T 20 893 21 170 
RACRCNES neo o/a DER ata Ceni sô 28 279 32 168 SA Go 36 729 61 100 
Amazonas .....uo 221 797. 303 838 393 915 BTO 707. 616 774 
RIO Branco. . cesso ] 15 045 6 919 7 613 8 150 9 042 
FE NRA, vagos ADOOS NERO 190 637 326 086 379 531 527 416 879 890 * 
AMApDá cacau SULA , 11 294 9 770 9 060 8 266 13 869 
NORDESTE ........ 6 929 566 8 153 493 - 8471 57% 9 925 470 | 13 936 860 
North East | 
Maranhão ....... Dieta 336 587 374 970 417 416 - 568 339 1 056 355 
EEE cio cqegota air; Sino ato o 256 652 294 861 387 977 556 513 726 659 
(ETA Sta cjo infeliz era maio o 1 182 327 1 620 222 1 816 745 1 878 395 2 698 832 
Rio Grande do Norte 625 971 710 430 749 324 887 047 1 444 958 
PAMALDA »aisiss is arníoio o ; 857 297 966 628 1 130 751 1 234 055 1 798 894 
Pernambuco ....... : 2 996 400 3 389 037 3 134 414 3 664 346 4 532 246 
ANEISORS! iate ju a a joieho é 674 932 797 345 834 943 1 136 775 1 678 916 
LESTE ............. : 20 608 900 23 634 622 28 426 939 35 264 901 39 140 262 
East 
SEPEIDO ao teria eavaio 328 879 | 37% 128 503 666 629 725 903 913 
TESTA Cras 1 7.61 322 2 147 286 2 627 900 2 884 609 3 410 155 
Minas Gerais ...... 5 501 715 6 235 746 8 201 184 10 220 047 11 820 790 
Espírito Santo ..... 722 437 602 216 903 711 1 041 854 885 249 
Rio de Janeiro .... 1 456 262 1 713 306 1 956 534 2 467 416 2 992 940 
Distrito Federal ... 10 838 285 12 560 940 14 233 944 18 021 250 19 127 215 
SUL) piso NM Fofas Prato 35 150 28 É 40 676 441 51573 436 - 66 432 956 7 132 335 
South : 
São Paulo ...... RA 22 622 091 25 890 838 34 163 144 41 982 313 42 254 149 
RABantih =|» einio/om siolbio 4. 115 621 3 979 538 5 149 462 8 884 807 - 11 782 598 
Santa Catarina .... 1 163 082 1 540 757 1 763 690 1 961 249 2 339 022 
Rio Grande do Sul. 7 249 484 9 265 308 10 497 140 13 604 587 18 756 566 
CENTRO-OESTE ... 11731 971 1 878 150 2 420 689 | 3 169 777 4 226 871 
Central West | 
RR a é 789 669 854 604 931 493 1 195 847 EE 628 7.33 
lda o Ee 942 302 | 1 023 546 1 489 196 1 973 930 2 598 144 
BRASIL ...... | 64 900 080 75 037 152 91 781 342 115 971 265 134 038 179 


| 4. ea 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS DAS CARTEIRAS 
Loans by Departments 


Cr$ 1 000 900 



















Prioos et | Dana PA 
aj E A | 
Credit : 

É Department (1) 

SALDOS MÉDIOS | À b 

Average balances 

IOB ss apra quo ano as is pe o 17 721 | 6 432 235 24 388 

TRES dm quo Pia us pags 21 982 , 797 315 30 267 

OCR TR AS RR UA DE 30 357 11 343 501 42 201 

DBO Epi crer css crio Ro 43 329 15 077 y 481 bs 887 

DAS 2X cante a VIDE Duty MEUO qui 65 540 18 677 — 84 217 

AQUINO o edi breo RE RR 76 393 | 22 531 | — | 98 924 

IODO qu =D er sivsépe resenire 97 258 - 24 109 | — | 121 367 

2957 4 ces A RA 135 790 31 265 — y 167 055 

1958 cememceneennneenenaneso 178 536 38 945 — | 217 481 

GS sp a PR 1 148 577 48 927 | -— | 197 504 

SALDOS EM FIM DE MÊS ; | | - | 

or balances | ” 

1959 — Janeiro ............ 121 891 | 41 840 | E 163 781 
MNNELGILO” .voscnvsss 120 719 42 414 = « 163 133 
MEBRSO 5. s ensáuea o 136 401 | 43 543 | A — | 179 944 
AD O ver PAG 152 837 | 45 321 | — | 198 158 
A O eos nica sn ca 152 998 47 633 — 200 631 
QUERER pas st nie do 155 203 51 867 | — | 207 070 
RAR ass pes ge h 155 793 | 52 061 — 207 854 
DE a aro Seara aa é 157 822 | 51 880 | e | 209 702 
Setembro .......,... 158 219 51 691 | — 209 910 
CRENTE É ssrqe ão ss 155 370 ; 51 638 — 207 008 
Novembro ......... “15598 52165 e 208 143 
Dezembro .......... 159 699 55 072 — “zum 





Nora: Excluídas as agências no exterior,” a partir de janeiro de 1953. 
Note: uoluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação foi transferido para 
ho Manari ioano Ci tha Export and Import Department was transferred to the Gen- 
0; 'ormer 
eral Credit Department. ã 
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BANCO D'O BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 










EMPRÉSTIMOS 
Cr$ 1 000 000 . 
Exvrmanes "eorÉRO 
RR onoa ca Bancos ES 
ecra MR city | centos Banks Pao a 
. oduction, 
(1) O aa 
) | | 
q — Average balances | 
BRR se É 8 850 | 2 426 6 445 17 721 
so a 9 252 | 2478 | 10 252 po nm 
BRR so E 9 676 | 3 565 | 17 116 | - 80 857 
Ec Ap cererenenoo 17 426 | 5 495 | 20 408 | 43 829 
BRR A, 28 019 7 389 | 30 132 | - 65 540 
Cesenerasenesaeenaneeno 32 205 | 79 | 36 469" | 7.6 393 
PAPER Rs É sap 47 348 | 6 740 | 48 170 | 97 258 
ER... RR Es o, | 78 086 | 6 606 | 51 098 | 135 790 
RR soe 108 168 | 7 150 | 63 218 | 178 536 
MRI serio Rca 64 964 | 10 774 | 2 839 | 148 577 
Ro | | | | 
DME emeiro ..sccisrá 40 587 | 10 169 | 71 185 | 121 891 
“Fevereiro .......... | 40 257 | 10 326 | 70186 | 120 719 
MEDO! pues cessesa res 55 143 | 10 527 | TO 781, | 136 401 
NEL e cais 72 440 | 10 875 | 69 522 | 152 837 
RA oiro ME et oé 73 653 | 10 999 | 68 346 152 998 
Toi A A PS 73 847 11 210 | TO 146 | 155 208 
Tie RR PR — 3105 | 11 199 71 489 | 155 793 
Agósto ..... E alas a “2 962 11 055 | “73 805 | 157 822 
Setembro ........... TO 496 | 11 036 | 76 687 | 158 219 
je o 67 745 | 10 710 7.6 915 155 370 
Novembro ........ 69 387 | 10 449 76 142 155 978 
Dezembro .......... 69 996 | 10 737 | 78 966 159 699 
| | 
Noza: Pxeluidas qa agências no, exterior & part de, dppelro de Jos 
O os o a ne Eohange Department. E 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


adota, é À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to Production, Business and Individuals 


Cr$ 1 000 000 





TOBE To caunitaseno cvs» 12 038 14 267 1 980 1 262 585 30 132 
QDO “pes e Ria soe see dae 14 062 17 893 2 625 1 432 457 36 469 
IODO a seau peere so rsss 15 887 22 659 2 830 , 1333 461 43 170 - 
DOT Ted nego sra 17 228 29 565 - 2 586 1271 448 51 098 
1958 E Rea dj o amig 19 783 36 611 3 896 1 515 1413 63 218 
DMR spam sã, 22 20 871 45 598 3 926 1 725 19 72 839 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1959 — Janeiro ...... 22 791 40 279 5 110 14m 1 584 7 185 
Fevereiro ... 21 087 41 146 4 881 149 1578 70 136 
Março ....... 20 186 43 695 4 760 1 604 486 o 781 
o 18 935 44 078 4 815 1675 524 69 522 
AA 18 169 43 880 401 1749 587 68 346 
INDO sucos 18 106 45 784 3 981 1 784 541 70 146 
Julho: pe. x. 19 432 46 281 3 457 1816 — 553 71 489 
Agôsto ...... 21 007 47 036 3 810 1 883 569 73 805 
Setembro .... 22 408 48 570 - 3 281 1 862 566 7, 687 
Outubro ..... 22 636 em | 3608 82 582 76 915 
Novembro ... 22 246 48 276 3 244 1791 585 me 142 
Dezembro ... 23 449 49 930 3 258 1 758 576 78 966 


Nors: Excluídas ss agências no exterior. 
Note: Excluding the branches abroad. 


(1) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to Production, Business and Individuals 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical Distributton 


Saldos em 31 de dezembro de 1959 
Balances as of December 31, 1959 











BRASIL ........... 28 448 137 


Cr$ 1 000 
PECUÁRIA 
UNIDADES FEDERADAS | Comércio INDÚSTRIA LAVOURA Cattle PARTICULARES na 
] E E industry Ê 
Federal Units - Business - Industry Agriculture o Individuals 

ERELAO RR oe ra/e io sto joio 7m eia) 17 052 | 2 595 | — | — | — | 19 647 
à ACTO .iccrrecrerenccroseso ) 52 228 | — | — | 250 | = | 52 478 
EAIMAZONANH colo ais ais ofuis ix alo 409 693 | 147 551 | — | — | a | big 
Ro Branco ..ccspecressas 3 468 | — | — | = — | 3 468 
EGALIRA RSA 0 sieia e (ja AV o a oo 2 9/6 618 515 l 144 978 75 6 396 174 | 770 138 
Amapá RBjo o iba fes o ola [aloya 8 769 | 1 830 | — | 2 080 | — 12 679 
Maranhão ...... CEnAGandA 595 693 | 288 659 1 754 | 1 686 | — | 887 792 
N ERRO, sjutsio ol o DE Ao DER 257 082 | 175 856 | 16 529 | 15 756 | — 465 223 
ceara ..... Elo atas afe [aja efa ER 911 482 | 612 562 | 11 304 | 26 E | 608 | 1 562 784 
Rio Grande do Norte ... 365 363 | 401 890 | 14 726 66 172 -— 848 E 
ARA uia ojeis anêigo ME 444 654 | 509 584 | 18 288 | 35 875 | 1 066 | 1 009 E 
“Pernambuco ........s 947 090 | 1 913 887 | 14 474 | , 6 358 | 65 | 2 nã Ê é 

AIagOaS essere Jondagal 3 206 522 | 401 974 22 780 41 075 | 194 | 67 
SEREM sc maio o/o bisjoim SACO 98 086 | 272 036 9 772 138 589 | 20 518 503 
RIR nc asm e cune nojo 843 708 | 660 632. 120 996 232 418 3 714 prt 
Minas Gerais .....c.mss 2 041 171 | 3 725 054 238 125 408 457 | 17 152 6 Si 
Espírito Santo E 296 412 | 128 646 | 29 517 | 7 244 | 634 | fi 
Rio de Janeiro .......... 311 201 | 1 214 075 | 26 530 23 186 e 708 | 1 E o 
Distrito Federal ......... 3 297 413 | 10 680 755 | 17 840 1 502 | 517 671 | á a Eq 
Sião; PAULO) , eme ovis SJDAISA 7 140 768 | 21 611 092 | 1 934 554 | 255 731 | 10 415 : sido 
EGUEN too Soo nad SaPRIO 2 298 580 | 1837 634 | 607 239 | 7335 | 575 | da 
Santa Catarina .......... 359 734 | 1 143 802 | 1 810 | 4 801 | pe | er 
Rio Grande do Sul ...... 1 308 634 | 3 803 680 | 121 006 131 735 8 87 A 
Mato Grosso ....ecerescs 147 284 | 106 935 12 502 154 293 | 1 006 | E 

COTA do vie ajolaoinsoato os! 0 468 135 | 144 575 | 33 349 190 492 | 1 129 | 
| 49 930 282 | 3 253 170 | 1758 259 | 575 891 | 8 966 339 
| | 


| | 


(1) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. es 
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BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 
Loans to Business 
SaLDos EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 º 
Balances as of December 31, 1959 
Cr$ 1 000 
0 — 0 20 a nn DDD mem 
EM TÍTULOS 
Ramos DE comércio predio DESCONTADOS 
Gr baia Bills dis- he 
oups of ss Loans pesa id 
ProDuTos AGROPECUÁRIOS E EXTRATIVOS — Rural and ex- 
tractive products ........ ro ro oo Gg said ERG Pp Ap TR 7 853 206 3 835 116 1 688 322 
Algodão — Cotton ...... dona a dv Deo marido FDA PR 59 625 1 239 670 1 299 295- 
Animais vivos — Livestock ......ccresencocssseses — 117 473 117 473 
Babagu: — DDOGM qnisiinresitsenderer os sand E 5 045 193 319 198 364 
Chcuy = DOOM. «;eonsvibesuvtanáas VS DV ao E SNI — 35 490 35 490 
Café — Coffee ............ pra + don abale ii Pp 7 320 926 220 372 7 541 298 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ......cccess 58 753 45 529 104 282 
Coesais. — Coroill. incesbrsnsners ces cessa de fina “86 638 758 887 845 525 
Fumo — Tobacco .....cccceess ajsndiia «ro void 27 149 97 719 124 868 
Juta — Jule ..csecssserses corres caninanernascinas » 120 947 573 707 694 654 
TA e DPOO) quant ssentaca Es severa - MESA PA e 14 312 119 096 133 408 
Madeiras — Timber ..... REA A Moro A ÇA E 78 350 137 092 * 215 442] 
Outros produtos — Others ......... E PET 81 461 296 762 378 223 
FERRAGENS E PRODUTOS METALÚRGICOS, MATERIAL DE CONS- q 
TRUÇÃO — Ironsvorks: and metallurgical products, À 
— building materials ......ccuscsssssesaness O. stucie-nÃ 691 254 522 396 1 213 650 
MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉTRICO — Machines : 
and apparatus, electric material ......... RS RAR 7,07 556 425 857 1 133 413 
Veícuros E acessórios — Vehicles and accessories ..... 2 26 773 1 825 163 4 071 936 
Fara, ERAS q Aeruos Us nsctiróam — Pior, rita k 
matter and stationery .....cccrecess SAN io vs Sel sda 7, 475 67 021 141 496 
Propurtos QuíMICOS, FARMACÊUTICOS E AFINS — Chemical 
and pharmaceutical products ......c.cos pps ARES O pá 272 434 154 773 427 207 
CoMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES — Fuel and lubricants ... 115 239. 148 357 263 596 
TECIDOS E ARTEFATOS, FIOS TÊXTEIS, ARTIGOS DO VESTUÁRIO 
E DE ARMARINHO — Cotton fabrics and manufactures, 
textile yarns, clothings and haberdashery ......... 1301 079 1 8M 646 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS, BEBIDAS E ESTIMULANTES — Food- 
stuffs, beverages and estimulante RR AR 168 991 1 069 918 
Açúcar — Sugar ......... ANDES 7. RE» sega sb 24847 507 773 
Outros produtos — Others .........» o Dé IR R E 144 144 562 175 
MERCADORIAS EM GERAL — Merchandise nfs Torn dk PI STE 274 319 941 369 
ARTIGOS DIVERSOS — Miscellaneous .......c... ea 1. 402 405 608 154 
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BRANCO DO PRASPL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS A INDÚSTRIA 
Loans to E 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 

















Cr$1000 
e e TT er 
E EM TÍTULOS 
INDÚSTRIAS j OR DESCONTADOS T 
j a OTAL 
Industries ! Bills dis- 
; Loans counted, 
. a = = dE SO RE ea 
EXTRATIVA MINERAL — Extractive mineral products .... 634 181 47%6 894 1111 075 
- EXTRATIVA VEGETAL — Extractive vegetal products ...... 128 068 - RIA 395. 402 463 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ...ccer. 706 34 076 34 782 
Outros produtos — Others .......cccccereas PER 127 362 240 319 367 681 
'TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS — Processing 
of non-metallic minerais “32 036 1 112 391 1 844 427 
METALÚRGICA — Metallurgic É 1 986 261 2 180 155 4 166 416 
MECÂNICA — Mechanical ........ 574 496 97 269 1521 765 
MATERIAL ELÉTRICO E DE COMUNICAÇÕES — Electri applian- 3 
ces and communications material .....ccesicsaterias 547 928 689 01% 1 236 945 
MATERIAL DE TRANSPORTE (CONSTRUÇÃO E MONTAGEM) — 
Material for transportation Rs pro and assem- 

NO pocisEt Toa EN ROO CND card BEST COMB IND SOS 813 990 857 194 1 671 184 
MADEIRA — Timber and lumber. SI COCIARUDO CM ED apo? 664 162 868 015 1 582 171 
MOBIHTÁRIO — - FUNbUuTe cocucioncarocncsacoss ceu cerco. 306 160 174 023 480 183 
PAPEL E PAPELÃO — Paper and cardboard .....ccccis 253 151 454 057 71% 208 
FE MERCER ARO = DER DEI a o) clota ajetatejo! elo o o 1ofe! foto ftolaio info afolo a(o c/ajo tejo 11% 100 196 518 313 618 
Couros, PELES E PRODUTOS SIMILARES — Hide and skin 

industries and allied MIROBMCEST oito san miolo (oiee pra astra e 281 850 452 060 733 910 
QUÍMICA E FARMACÊUTICA — Chemical and vharmaceutical 1 560 147 1328 573 2 888 7120 
óleo de babaçu — Babassu oil .....ccccesessess 3 132 4 834 7 966 
Óleo de mamona — Castor seed oil .......cccs 22 103 56 028 78 131 
Óleos e sahões — Oils amd soaps ....cicireciuus 5 024 13 931 18 955 
Produtos do petróleo — Petroleum products .... 22'304 92 514 114 818 
Outros produtos — Others .bses ansioso ses ciwnusnda 1 507 584 1 161 266 | 2 668 850 
DR enrt == GP ULES Per nio sralatorvlo oie 0/0/0 cjo/o (9/00) 810 0 0/0/0006 GSCOORBDE 5 824 090 8 180 796 - 14 004 886 
Aleodaou —: MOLLOI | esmeisjo molefojojo job /o/o/n!0/ 0/9 0/0 0/00 6/5 SN 4 105 685 5 754 806 9 860 491 
DUE SPEJ/L 00 ES URor ta io nao atoa o a fava fa) ai o [0] iuiafa ao avo afajoto [oo Je foi 90 285 150 841 241 126 
SML O OLA opus foto seista te ata E raretato (o ]oi o TRVOS o (oo aVoio ar oia aa era raça 613 017 676 003 1 289 020 
iLphala) == NÃO aoonaSauaDanade cpa no badan banda cedo 14 074 > 9 907 23 981 
Outros produtos — Others ..scesisecs nesse causos 1 001 029 1 589 239 2 590 268 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTEFATOS DE TECIDOS — Clothing, 
rootwear and fabrics ..senseaccs wants OBS OLGDISO 1074332 | 169 622 1 843 954 
PRODUTOS ALIMENTARES — Food-siuffs ..c.resemeseestenea 2 3838 929 5 879 609 8 218 538 
Açúcar — Sugar j 755 490 1 220 233 1 975 723 
Cacau — Cocoa .. 32 773 24 172 56 945 
Café — Coffee . 917 481 36 829 954 310 
Carnes — Meat . 87 853 472 832 560 685 
Trigo — Wheat 114 809 2 785 526 2 900 335 
5 Outros produtos — Others 430 523 1 340 017 1 770 540 
-BeBIDAS — Beverages 139 47% 310 024 449 501 
HENO: = TObMCCO .nsise ciano ue con oo!s/o/0/0.0 57 121 48 189 105 910 
EDITORIAL E GRÁFICA — Publishing E OCA O Ceia ci 236 806 200 897 437 703 
DivERSAS — Others ....cccccs CRU BIO OS LIA DDS aaa 936 283 1 242 394 2 178 677 
STR UÇÃO civii — Housing ..... Pa o da ado 1 986 530 | 230 760 2 237 290 
ERVIÇOS pie DE UTILIDADE PÚBLICA — Utility ser- 
Res nto os G Ro sia mis is 0 6 96 0:6]5/0 faiate lala SOOUOSDOR a EA Pr 1 359 260 58 746 1 418 006 
TRANSPORTES — -Pransporiation TOCO OACORDD DO Je CAOBNISIO 252 106 183 620 . 435 7126 
22 815 064 21 115 218 49 930 282 





15. 





BANCO-DO- BRASTL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 











EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 000 000 “ 
SOBRE 
Gemas as 1 | rede ; Ei EM LETRAS 
PECUÁRIOS E COLAS HIPO- 
PrríoDos INDUSTRIAIS Coorera- | FUNDIÁRIOS INVESTI- TECÁRIAS 
Agricul ron a Small x dass 
gricul- exte Ê Mortgage 
Periods ture, cattle to agri- Coopera- landown- For Edo md 
and cultural tives ers capital 
industry products goods 
(1) (2) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
MOBO! re nos as PO 6 372 40 — — — 20 6 432 
1 ha go E SRS div 7 943 7 — — -— 20 797 
cr RR PRA Sina 11 231 26 25 — 46 15 11 343 
ME. gs quim inisurioc 14 659 80 225 $ 93 12 15 077 
SANA ds Dies nina sis» 18 052 16 440 12 147 10 18 677 
ANDO E ua dedo Sao = ti o 21 689 25 591 14 208 9 22 531 
1058 qsabebsts Qusmej as 23 165 10 611 14 302 7 24 109 
LOM sita GE O ca creio 30 168 16 721 9 341 4 31 265 
TODA camtero o Ena cares 37 535 123 904 17 363 3 38 945 
TODO idea io nos Es 46 831 477 1 168 50 398 3 48 927 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1959 — Janeiro ...... 40 191 168 1072 22 384 3 41 840 
Fevereiro ... 40 844 114 1 049 23 381 3 42 414 
MEBTÇO .ecess 41 975 64 1 099 23 379 3 43 543 
DR O aque sé 43 636 126 1 128 47 381 3 45 321 
MÃO. sstasvo 45 442 620 1 135 49 384 3 47 633 
UNB? . ao cui 49142 |. 909 1 354 56 403 3 51 867 
RIRO: sam dr 49 269 933 1 389 58 409 3 52 061 
Agôsto ..... P 49 322 723 1 360 58 414 3 51 880 
Setembro ... 49 319 619 1277 62 411 3 51 691 
OUEUDrO «2a; 49 654. . 437 1 074 62 408 3 51 638 
“Novembro..... 50 310 428 953 66 405 3 52 165 
Dezembro ... 52 864 588 1127 69 421 3 55 072 


(1) Edo go mae das Leis ns.- 615, 694 e 1506, de 2-2-49, 7-5-49 e 19-12-51, respectivamente. 
ris out of laws ns. 615, 694 and 1,506 of February 8, May 7, 1949 and December 19, 1951, respec- 
mvely 


(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. 
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BANCO DO BRASTL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


EMPRÉSTIMOS AGRÍCOLAS, PECUARIOS E INDUSTRIAIS 
Loans to Agriculture, Cattle and Industry : 


a 














Cr$ 1 000 900 
“20 Ra SS DU AR De O O ia re e DT e creme 
AGRO- 
PERÍODOS AGRÍCOLAS INDUSTRUIS Sata és oe INDUSTRIAIS ToraL 
Eieruds E enies, ie andusiras “| - Jeural Industry (1) 
SALDOS MÉDIOS | | | 
“Average balances | | : | 
1950 SELL END CONDE , 1 061 | 881 | 2 740 | 16 | 1674 - 632 
SEI ar r Rca aronNd os 2 252 | 64 | 3 058 | 22 | 2 552. 7948 
E Css dee 3 430 | 38 | 3587 | 46 4 185 41 231 
| 
SERRO to ooo tl ot : 4 682 | 48 4 330 | 116 5 483, 14 659 
1964 .uiiietso ne 6 008 | 57 | 4 776 | 180 | 7081 18 052 
EG Pan ENA 8 016 | 32 | 5 207 228 8 206 21 689 
IgE MA 9 016 | 38 | 5 062 299 | 8 750 23 165 
EE A eo PRP 12 846 | 35 | 6 029 47.5 | 10 783 30 168 
(Blito APbO Sa ERES 16 833 | 36 | T 178 788 12 700 37 535 
1559 | CR ie DR 23 462 | 30 8 614 1137 13 588 46 831 
SALDOS EM FIM DE MÊS | 
End-of-month balances | | 
1959 — Janeiro ..... 18 216 | 33 | 8 124 | 1 030 “12 788 40 191 
Fevereiro ... 219 044 | 33 8 197 | 1 053 | 12 577 40 844 
IMAGO! sa auto 20 086 | 33 8 174 1057 12 625 41 975 
NpriL sigo ú 21 521 | 33 | 8 211 1071 | 12 800 | 43 636 
ENTAO) asas eis 23 222 33 8 249 1 095 12 843 45 442 
UMDO! Teto aioisio 25 531 34 8 577 1 149 13 851 49 142 
Ab bao DST 25 76 34 | s 518 | 1 148 13 818 49 269 
Agôsto SE AURE 25 406 | 34 | 8 632 1 148 | 14 102 49 322 
SAtembro oa 25 087 | 35 | 87 1169 | 14 257 49 319 
25 134 34 8 999 1 187 14 300 49 654 
Outubro)... | | | al 
Novembro ... 25 550 | 11 | 9 198 1 230 14 321 
14 52 864 
Dezembro ... 26 996 | 12 | 9 q74 | 1 304 vi8 
Edo: | | Ê | 
A O ii STR É 
(1) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. d , e, 
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BANCO DO BRA BSTA 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS : 
Financing Granted “ 


Cr$ 1 000 





DD. ————— = — 2. 


] 
ATIVIDADES 
1955 1956 1957 1958 1959 

Activities 
Asticolk (1 seua cacnsas robo 9 962 696 14 154 098(2) 18 110 229(2) 20 027 815(2) 30 571 716(2) 
Agriculture 
RABUARIR onls ETA FOSSO 2 414 009 3 124 323(2) 4 361 435(2) 5 213 266(2) 6 451 076(2) 
Cattle industry y 

+ 

ASTOPOCUADIA, cossascosubeas 107 280 — — — — 
Rural 

| A 
prato cr od ABRE RAR Pp 3 487 400 4 481 117(2) 7111 738(2) 6 498 354(2) 7 504 925(2) 
Industry ; Ed 
Aprbindunicial «ccascrsseeso 1273 -— — - — — 
Farm industry . a 
Cooperativista .........c.o. 703 645 953 972 1 064 543 1433 991 2 094 829 
Cooperative 
MRE sic suns sc amusanao 4012 1192 7646 12 055 54 215 
Small landowners 
Investimentos ............ Es ! 7,5 707 38 408 80 831 36 845 
Capital goods seas 

TOTAL E Ralis o sia e vê R 16 778 900 22 790 409 30 693 999 | 33 266 312 46 713 606 — 





(1) Inclusive financiamentos sôbre odutos agrícolas e decorrentes de contratos com o Govêrno Federal. 
Inclusive of financing granted a crops on contracts with Federal Government. 


(2) Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agropecuários e agroindustriais. 
Including rural and farm-industry loans. 
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BLANC O D'O BRAS TIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture: 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Financings granted to agricultural crops 


Cr$ 1 000 








ProDUTOS 
SEE | 1955 RA 1957 A 1959 

Abacaxi — Pincapples RR E 4 819 | 5 475 | 5 287 | 6 626 | 12 480 
Algodão — Cotton .............. . 795 953 | 845 981 | 807 542 | 880 807 | 1378 591 
Er to — Peanuts SST spa a o ca 77%. | 12 854 42 454 | 39 619 61 650 

AxroZ — POE capwsessesro oEFEUPO ao 1 259 949 | 1 612 533 2 167 747 2 879 235 4 832 615 
Banana — Bananas .....ccess pro 5 187 | 7021 6 662. ag | 9 894 
Batata-inglêsa — Potatoes ....... 7. 987 | 58 508 | 65 156 | 84 602 84 525 
Cacau — Cocoa .......iitisstentos — 98569 | 156 263 | 309 465 | 186 799 | 250 305 
ATE ACO Te” sia o ejejaio o/uisibisip ajea ajo o - | 3 342 449 | 5 958 233 | 6 780 aa | 6 442 654 971 124 
En de-aquear — Sugar cane .... 1 525 509 1 475 801 | 1 945 830 | 2 207 059 | 3 012 316 
Cebola, — Onions' .smucesensnenesss 8 685 | 16 457 | 19 038 | 16 033 24 423 

ineijão — BeanS qeecscccinariureoa 54 520 | 98 268 | 127 315 | 133 003 | 237 548 
DOE sPeolrIoa ag E a eg 2 382 | 4 870 77h15 | 9 958 | 16 991 
FUMO — “Mobacco: . cuecas ecoa sit -84 656 | 59 688 63 671 | 77 550 122 743 
Hortaliças — Vegetables ....... " 3 334 | 9 654 | p 9 234 15 371 24 428 
' RILE E SUTeIRADE! ja o ato iobo juta aloleio a areia oia erto 19 047 | 23 270 8 560 9 141 20 410 
RE arania — Oranges secos ssss cine ã 4 623 | 5 133 | 14 661 15 538 45 680 
MEO = PILao O cas ioieinio a ato» nrsjsia oo E 18 630 | 22 012 | 9 092 | 5 254 | 10 323 
pego — Castor seed .........+ 3 281 | 10 678 | 21 849 | ; 15 454 16 925 
Mandioca — Cassava .....ves Rg 62 684 | 104 184 | 155 031 | 149 542 | 221 124 
iiblia(a) si (TD AGE TO E 437 617 | 634 856 | 743 943 739 351 1 502 237 
Pêssego — Peaches ......zu.zz...» : 814 | 1 946 1521 | 2 485 | 5 403 
Pimenta-do-reino — Black pepper 3 630 | 2 744 9 926 | . 2 426 | 37 050 
Rami — Ramie ..ceserunsecvoeso Se — 1921 692 — | — 
Soja — Soybeans .. conde Havana 5 202 | 4 272 14 442 | 15 325 | 23 079 
Tomate — ONO ES! cia aja lala siojoi SE 57 844 | 66 987 74 752 | 38 710 168 456 
Trigo a ci RR Ensaio ã 531 717 | 967 058 1 574 952 1 850 ne 3 012 776 
Uva — Grapes ....c. na e alo o io 9 792 | 20 371 21 811 | 29 367 45 590 
* Outros produtos — Others ......« 12 879 12 916 23 927 | 15 988 | . 25 792 
xDpAE RR iso GDE IO 8 387 467 | 12 199 454 | 15 032 802 | 15 892 577 | 23 174 478 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
i Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES DE CONTRATOS 
com o GovêrNo FEDERAL o 
Financing granted to crops on contracts with Federal Government 


Cr$ 1 000 














ps 1957 195 9 
Ler N.º 1506, DE 19-12-51: | | | 
Law mn. 1,506, of 12- 19-51: 
Agave — Sisal ...... Pe af 1552 co 153 4198 | s 
Algodão — Cotton ...cereess de nã | e | 50 315 422 592 | 17.63 69 
Amendoim — Peanuts ........ as 21 600 | — | 4 160 10 749 mn 315 
APOS, — "OO ma cnasar ro vv sua bio 809 493 144 — 7 644 
Farinha de mandioca — Cassava | | 
PU Arenas Dado no por aaa 12 486 4 346 2 156 6 442 11 188 
Feijão — Beans ...... ao epi O — — | F — — — 
UE EO Suor waae vs 50 PRECE — — — 33 100 24 728 
Milho — Maize ES van e pos o Eita 3 840 | 1 498 | 499 1 120 2 7,56 
Soja — Soybeans ......... RR 41 488 22 304 11 360 — — 
Trigo em grão — Wheat ...... -— — 941 id 1a 
Outros produtos — Others ..... — — — 6 833 | 125 214 





FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS PARA MELHORAMENTOS MOBILIÁRIOS E IMOBILIÁRIOS 
Financing for farm improvement 











Cr$ 1 000 
EsPpECIFICAÇÃO 
1955 1956 1957 1958 1959 
Specification 
Animais para serviços agrícolas — 
Beasts of burden ...... Er — — 42058 60 842 60 289 96 151 
Máquinas agrícolas e implementos. - À 
— Farm machinery ....cccecss 720 556 863 752 1 193 091 1 239 017 1 517 962 


Melhoramentos diversos — Miscel- 
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BANCO DO BRASIL. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS VEGETAIS 
Financing to native-grown products 


a 














q Cr$ 1 000 
RR O e ci ip ca em 
do Et REA 1957 1958 1959 
Babaçu — Babassu SOTO aa afote o 8 353 4 19 á 12 758 12 680 | 13 545 
Borracha — Rubber Ne comseses .. 2 ER 494 13 1 005 1 000 
Carvão vegetal — Charcoal ....... À — Ea Es fas 
Castanha-do-pará — Brazil nuts . 16 657 8 831 12 187 24 765 52 766 
 Cêra de carnaúba — Carnauba f 
0 fi ARO RE og aa STE ; 12 989 | 14 434 | 19 439 15 079 31 352 
Erva-mate — Maté ........ CABOS 2 150 | 5 355 | 9 650 | 9 840 | 16 875 
Guaraná — Guarama ...cccis 2 037 | 1897 2 253 541 818 
Lenha — Fire wood ......... gissro = | 179 | 300 | 5 | 15 
Madeiras — Timber ...... JUEGO ' — | — | 1 805 | 652 | -— 
Oiticica — Oiticica ....cceos RA 1 187 | 912 | 741 25 | 40 
Ouricuri — Ouricuri ...ccesseces 200 | — | = | = 106 
Piaçava — Piassava ...ccceueaao 3 733 | 1 458 | 2 178 | 137 | 4 187 
Outros produtos — Others ....... pé — | — 3 001 9 285 
CORA ques sa aee sbt ess 44 308 | 38 557 61 324 | 68 870 | 129 983 
| | | 
CRÉDITO PECUARIO 
Cattle-industry Credit 
j FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing granted 
Cr$ 1000 : 
DE 1955 1956 1957 1958 1959 
Specification - 


=> 


Bovinos — Cattle ...cccersveseesea: 2 182 708 


Equinos, asininos e muares — | 
| 241 264 














2 620 858 3 546 213 4 034 229 4 667 168 

Horses, asses and mules ....... 168 312 Reu 

“Ovinos — Sheep ...... tr o omelstoa ato 12 669 17 808 45 363 67 591 7 283 

Suínos — Pigs ...... AEOSTO ER tsaTaa p 19 017 36 109 381 937 29 555 50 040 

Outros financiamentos — Other 

financing .... E TS OI do jota folia 199 447 449 307 737 658 1 081 579 NE ee 848 

TOTAL E Rafa avi nl bip feat 2 414 009 3 124 328 4 361 435 | 5 213 266 6 451 076 
E : 

E ç 
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BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO INDUSTRIAL (1) 
Credit to Industry 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing granted 








- 


Cr$ 1 000 
] 
1958 1959 
RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS : 
Classes and groups of industry MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES | MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES 
Raw materials | Installations | Raw materials | Installations. 
| 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ! 
Extractive industries | q 
De produtos minerais — Mineral pro- | 

FIT MENTES ERAS AO Seria 17 530 4 999 37 871 160 
De produtos vegetais — Vegetabie o : . 

GRACA “ras a mi 6 PUT 3 000 810 300 45 200 

INDÚSTRIAS DE pd 
Processing industries 
De minerais não metálicos — Nonme- . 

ROO - MUNONADDE =. ssscerpecacsanaesss 34 851 97 877 40 186 72 494 
Metalúrgicas — Metallurgic ........... 295 328 283 905 . 493 028 24 231 
Mecânicas (exclusive material elétrico e 

de bege 2200 — fe be resta 

sive of e appliances equip- 

ment for transportation) ............ 84 208 98 691 152 852 35 300 
ra oia e de ssa — ) a 

e ianc m - 

Bion material -mooe.r reco 2a pop 88 159 295 94 252 3 500 
Construção e magro o a de 

transporte — Construction assem- . 

bly of equipment for transportation . 110 071 38 744 q 4a 14 395 
ES q bs imerato — Tim- é 

ber umber (e a - 

++ Bo de especrolldo er epa 61 550 38 306 84 240 48 165 
O aa colchoaria) — Fur- . 

iture (i tt - 

en E a 47 964 3 581 19 212 1440 
Papel e papelão — Paper and cardboard 20 580 17 585 . 60 445 63 420 
Borracha — Rubber .......cccccmeees 60 289 750 29 427 25 307 
Couros, peles e produtos similares (ex- , 

clusive calçados e vestuário) — Hide 

and, mia = ac aa alica pro- k 

ucts (exclusive o ootwear and 
dpaese) CARIRI Eca 57 329 11 422 . 122 783 295 
micas e farmacêuticas -- Chemical 

and pharmaceutical ......cciscteiiers 404 811 73 865 552 648 31 668 
Têxteis — Tentiles ..........ccserece 999 419 189 433 1 866 853 69 133 
hd pe poa E cora Fiada poa de prica 

os — hing, footwear abrics , 

(exclusive of textiles) ........ à EM 43 503 E UA é RR 886 2 230 
Produtos alimentares — Food-stuffs .. 2 456 777 287 109 2 576 544 287 788 
Bebidas — Beverages ........icuess 201220 1 004 150 968 74 
Bumo — ToObadO: ;.ccsnesorsrisdecio Ear 107 130 1320 151 623 16 
Editoriais e gráficas — Publishing .... 40 320 81 455 k 20 518 14 073 
Diversas — Other ....co. PM 41 494º 44 902 o 8583 10 177 

ConsTRUÇÃO civL — Housing ..........c.. 4 000 460 ms =. 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE PÚBLICA — 5 
Utility services ....... E a — 26 653 2 614 53 025 





(1) Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agroindustriais. 
Including farm-industry loans. 
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PERCENTAGENS 
Percentages | 
Cisne TERES ARDE 15 RD O po VR E 
EMPRÉSTIMOS Depósrros 
Loans | Deposits 
Proporção 
Carxa/DE- 
ENTIDADES ENTIDADES dei 
PÚBLICAS ProDUÇÃO, . PÚBLICAS Cash — De- 
E BANCOS Decais E BANCOS ani posit ratio 
| pg Ee pit - Ea 
and banks geito sin and banks 
(1) | (1) j (2) (3) 
—  SanoS MÉDIOS | 
A Average balances | 
46 54 64 - 36 6 
39 61 7.4 26 6. 
31 69 q%4 26 5 
39 6 . 23 : 4 
42 58 81 dera 1) 4 
40 60 81 19 4 
45 55 83 a | 3 
51 49 85 15 | 3 
53 4 SE de] 17 8 
38 62 83 17 | | 3 
SALDOS EM FIM DE MÊS - : 
End-of-month balances 
— 1959 — Janeiro ....... tas 31 69 82 EM 4 
a Fevereiro .... a 69 83 1 3 
Março ico ja 36 s 84 16 3 
ANDEI LR Pere sto tio o sj5:s S07e 42 58 86 o 2 
DeicU he RR de 42 58 86 14 2. 
ERARO Es oa crote cj o 41 59 85 15 2 
RRHOM saio medio vo é 41 59 84 16 2 
A sORio SA ARE Re e 60 83 17 8 
Setembro .......... 39 61 81 19 8 
OD ENbroS comia eres e) 38 62 81 19 2 
Novembro ......... 38 62 81 19º 2 
Dezembro .......... 38 62 80 20 A 


(and 
o 


(3) 


“Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


BANCO DO BRASIL. 


COMPOSIÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 
PROPORÇÃO CAIXA /DEPÓSITOS 
Loan and Deposit Breakdown — Cash-Deposit Ratio 








Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excliudimg operations of the Exchange Department. A ; 
Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das autarquias não 


E Aa É jcumentos contábeis. : cum 
Eras DN aitonomanis entities deposits were not singled out in accounting documents. 


O Decreto-lei n.º 1409, de 10-7-39, isenta o Banco da obrigação a que se refere o artigo 10 do Decreto 


ho Deco Tam p LHOS, of July 10, 1989, exempis the Bank from the obligation referring to 


article 10 of the Decree n. 21,499, of June 9, 1932. 
; : À a 
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BANCO DO BRASIL 





DEPÓSITOS 
Deposits 
Cr$ 1 000 000 
E E 
A VISTA A PRAZO 
Demand Time 
Exmos Poço 
PeErÍoDO! TID, P CAS- 
Period PÚBLICAS PúBLico AUTARQUIAS 
Bancos . PúBLICO 
Official Public ToraL Autono- 
entitics Banks mous Public 
entities 
(1) (2) (3) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
DOBD ds E o nteido 8 884 6 289 6 949 22 122 — 1 656 
E RR DR A 12 127 6 287 6 379 24 793 996 520 
po RS RR 16 420 7130 7 961 31 511 1 194 551 
O PEER O : 20 522 9 634 8 785 38 941 1 595 586 
1 RS RPA 35 624 9 853 10 392 55 869 1801 533 
IME comsasm efa so 44 211 10 872 12 035 67 118 1 429 805 
AM a raiga da EUR Dos 56 881 13 579 13 493 83 953 “575 609 
DADE amas attir . 82 700 17 653 16 241 116 594 587 1 075 
1958 ..cccsecesesa j 95 507 22 173 21 925 139 605 1 632 1857 
1959 ...ccrerere e] 104 265 29 633 26 565 160 463 2 529 1 424 
SALDOS EM FIM DE 
M 
End-of-month bal- 
ances A 
1959 — Janeiro .. 87 883 23 141 22 582 133 606 2 246 1607 137 459 
Fevereiro. 91 051 22 093 21 950 135 094 2 195. 1 599 3 794 138 888 
Março ....| 104 201 23 643 23 488 151 332 2 197 1596 |, 3798 155 125 
Abril ....| 119 624 24 605 23 280 167 509 2 216 1 551 3 767 171 276 


175 332 
| 174 347 
176 775 
173 712 
170 313 
167 519 
170 164 
162 079 





Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de É de 1958. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 195 
(1) Excluídas as operações da Carteira, de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange D t. 
(2) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os. depósitos das autarquias não 
ficados nos - documentos contábeis. 
Up to June 1950, autonomous entities deposits were not singled out in accounting documents. 
3) ea os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3077, de Pra 
A ncluding time compulsory deposits be sd il, n. 3,077, of February 26 , 1941). 
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BANEODODO BRASTE 
DEPÓSITOS 
Deposits 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 


Cr$ 1 000 





À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 


UNIDADES FEDERADAS — Tesouro 












| 
OUTRAS ; 
NACIONAL | UNIDADES MUNICÍPIOS ENTIDADES" | AUTARQUIAS 
Federal Units | tia ol FEDERADAS PÚBLICAS a BANcos 
| -Nationa E ERA e 
| Treasury | Federal ab Other nomous Banks 
| | Units fai ; entities 
(1) | entities 
13 023 | 1 E 184 | 702 | 3 282 
2 054 | | 1 | 79 | 1589 3 504 
— Amazonas .......... | 48 149 | 084 26 | 5 235 as 491. 180 872 
* Rio Branco ......... va | ae | 503 | 4 780 1 805 
TEM pa 652 488 | 978 | 2 965 | 32 846 204 152" 241 221 
RE o. 25 817 2 6 196 15 836 2 066 
E | a | É 43 888 | 36 028 
“Maranhão ........... 36 650 | 11 195 | 38 6 127 | 
Piauí 9 077 | 18 428 | am | 4248 | 23 171 71 410 
u - ] 
Ceará | 28 138 | 8 868 | 695 | 9870. 145 689 451 820 
Rio € 35 983 | 406 | 67 16 857 39 978 244 887 
Paraí 15 12 | 31 388 | 4 718 11 859 69 378 371 100 
) ] 
Pernambuco ........ 288 339 | 22 779 | 557 | 28 908 449 766 1 624 124 
NET 20 566 | 7813 | 2 413 | 580 80 501 | 144 981 
b y pcs a |] 
SEN EMBEDS. 270) é sereia | 35 552 | 3 806 |- 2 588 216 43 307 116 190 
Bahi: : 497 516 
Egidio EAR | 32 257 4837 4 656 22 616 283 876 | 
a 6 | | 33 985 728 984 2 655. 176 
“Minas Gerais ....... 239 385 | 5 817 | 3 866 | 
Espírito Santo .. ... 1 106 | 7 461 | 274 | 5 747 133 011 317 160 
Rio de Janeiro ..... | 4 409 | 34 980 | 2617 | 12 982 332 064 809 633 
Distrito Federal .. | 20 555 499 | “10 474 | 67 | 4 420 896 | 47 516 736 | 12 377 419 
São Paulo ........ a 95 801 | 10 975 | 100 845 | 165 105 | 4 281 413 | 18 121 149 
; 1 612 534 
RASA aros 4 913 | 9 298 | 547 | 21 665 | 694 346 
: 302 769 
Santa Catarina ..... 5 888 | 7116 | 201 4197 207 057 E 
1499 
Rio Grande do Sul . | 155 880 | 41 345 5 924 47 139 7.34 294 np 
M 86 206 151 556. 
Mato Grosso ........ | 11 999 | 24 325 6 076 | 11 496 
“OaPDad Pe GRAN Ê 42 825 | a] 623 | 3 263 197 441 | 308 722 
| | 
BRASIL ...... 22 360 827 | 267 211 | 141 440 4873353 | 56 364 516 | 43 144 946 


É = a oe 
SS 


E das as operações da Carteira de Câmbio. SRT 
na cd operations of the Exchange Department. (o ) 
Erê 


E: 


Disidrs 


aa E aee E o o 1 e 1 O ADE DM a 


BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS 
Deposits 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geograph Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 








Balances as of December 31, 1959 “a 
Cr$ 1 000 
(Continuação) 
À VISTA E A CURTO PRAZO | A PRAZO 
Demand and short term Time 
UNIDADES FEDERADAS em PG , “TOTAL GERAL 
Federal Units | AM E Naa 
VOLUNTÁRIOS | caps q sua VOLUNTÁRIOS | da - 
Voluntary | Compulsory Voluntary | Compulsory 
Rondônia .......... 37 780 | 582 | ge 528 pm, | 58 490 
DE TE er ae und 74 326 | 1337 | — 1 459 6 84 355 
Amazonas ........ 187 281 | 7.390 | — 487 70 484 352 
Rio Branco ......... 20 562 326 — |? 769 — 25 267 
DER didaso cs ie EE aÃ» + 259 021 13 467 | 1 480 18 122 — 1 434 735 
Amapá... cri. 42 614 204 — — E! | 92 236 
Maranhão ........... 209 390 1 816 | 639 5 427 — | 351 193 
3 O AVE 151 423 | 1 316 | — 2747 — «277 287 
8 Ms RR 370 454 , 14 125 47 300 & 280 | ” 1 085 277 
Rio Grande do Nurte , 167 464 | 5 842 — 1278 | — 512 217 
Ena ER assess ada 229 190 | 3 361 — | 9 178 | 40 746 122 
Pernambuco ........ 481 456 89 212 — | 432 2 175 2 991 641. 
Alagoas ..... 176 068 | 7 Toa | =| 7 256 4 seca 
ERRADO ss ci acd mano 104 675 5 022 — 1725 | > 313 031 
RREO Ena submeta des PE A aim o | io es | 3 051 665 
Minas Gerais ....... 869 210 247 027 | 636 20 355 768 4 805 159 
Espírito Santo ...... 249 671 16 941 | — 15 902 = | q47 273 
Rio de Janeiro ..... 633 217 187 073 | — 14 389 1 176 2 032 490 
Distrito Federal .... 11 038 864 , 2 e: 114 | 1 183 164 740 944 6 119 100 621 296 
BEGTPANIO. nos casau as Su a É se! 3 595 31 729 928 
PORRA 57, nico pe fo seua aço “.u | rito EN 3 759 734 
Santa Catarina”... 328 104 | 85 589 | Si 4.827 2 | 89576 
Rio Grande do Sul . Edo sado exi) ne asa 3 968 857 
Mato Grosso ........ 399 341 , 20 528 | — | 6 435 | - 814 | 718 276 
Golias su er * 15 498 ei na 20 843 854 
| a 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Deposits of Official Entities 




















Cr$ 1 000 000 
À VISTA R “| A prazo 
Demand | Time 
Períodos TESOURO | | OUTRAS AUTARQ | 
k NacioNAL | UNIDADES AUTARQUIAS | ENTIDADES É ágio Rope-aeão 
Periods Ê FeperaDas | MUNICÍPIOS PÚBLICAS Auto- Grand 
National a Auto- TorTaL nomous total 
“Treasury | Federal | Municipa-| momous Other entities 
Umits lities entities official 
(D) entities . | (2) 
| 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances | 
MORO casser ad 13394 216 6 489 845 | 8 884 — 8 884. 
NTE Dad SA 2 230 274 26 8 830 767 12 127 996 13 123 
EJB eai dir 5 079 301 20 10 270 7.50 16 420 1 194 17 614 
EE? Tai ol RR fa 6 911 420 28 11 791 1372 20 522 BIG jo ab a 
k POB a Sort do 18 524 350 25 15 143 1 582 35 624 1 801 37 425 
DOBRA a iutado po ala nim 23 481 353 24 19 338 1 015 44 211 A 429 45 640 
Às (o a 34 988 407 40 20 275 à Ui irAL 56 881 575 57 456 
LOBO Sis ater sa opa 52 988 580 45 26 346 2mh41 82 700 587 83 287 
ED O sao oe a rá de 53 526 471 102 37 462 3 946 95 507 1 632 97 139 
ROO, creu e aisls eira oia 50 796 464 303 48 298 4 404 104 265 2 529 106 794 . 
SALDOS EM FIM DE | 
MÊS 
End-of-month | 
balances , ? 
1959 — Janeiro .. 37 640 389 a 44 915 4 868 87 883 2 246 90 129 
Fevereiro. 41 691 514 86 44 039 47.2 91 051 2 19 93 246 
Março 54 364 452 392 44 031 4 962 104 201 2 197 106 398 
Abril 70 475 432 250 43 607 4 860 119 624 2 216 121 840 
Maio ..... 74 126 497 251 44 586 4 233 123 693 2 384 -126 077 
Junho 68 786 457 | 412 45 671 5 119 120 445 2 460 | 122 905 
Julho 63 695 566 345 49 144 . 3 683 117 433 2 756 120 189 
Agósto 55 089 472 406 50 552 3 378 | 109 897 | 2 984 | 112 881 
Setembro . 47 415 515 471 48 903 3 909 101 213 2847 104 060 
Outubro 37 802 498 430 b2 838 4 086 | 9 654 | 2 780 | 98 434 
Novembro 36 106 511 385 54 927 4 151 | 96 080 2 730 98 810 
Dezembro. 22 361 267 141 56 365 4 873 | 84 007 | 2 547 | 86 554 
| 
| | | 


O O 





Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1955. 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3077, de 26-2-41). 
Including time compulsory deposits (Decree-law n. 3,077, of February 26, 1941). 


A 2” 














RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 








BANCO DO BRABIE 


Sources, Uses and Cash 


SALDOS MÉDIOS 


Averag 


e balances 


Cr$ 1 000 000 


Recursos 


Sources 


CapITAL E RESERVAS 


Capital and 
Reserves 


EXIGIBILIDADES 
Liabilities 


(1) 


APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Uses and Cash 








Nora: * Excluídas as 


Interbranch 
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agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding da branches abroad, from January 1953. 


(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
balanced. 


items 








ToraL 








APLICAÇÕES — Uses 
OPERAÇÕES | 
E qe - , | ; 
ORDEM E 
sita | DO TESOURO Eprrícios Pee ei 
NACIONAL TÍTULOS E DE USO APLICAÇÕES 
EmpréstIMOS ALORES DO BANCO 
+ Exchange OBILIÁRIOS Other uses ToraL ua 
transao- Loans a Buildings 
tions on Stocks and Bank (1) 
behalf and bonds premises 
ofthe | 
National | 
Treasury 
10B0 ice 12 252 24 388 1180 279 20. 40 806 1309 
TOBIAS mia oia 9715 30 267 1670 361 2837 44 850 1 564 
MB sea 5 403 42 201 584 426 6 354 54 968 1702 
E | 7 280 58 887 1012 551 9 203 76 933 1835 
Pc, Se a 6 299 84 217 1048 943 9527 102 034 2 160 
IBGE =oczua; | 6 295 - 98 924 1075 1076 9.639 117 009 2918 
E | 8241 121 367 1062 1 262 11 199 143 131 2844 | 
RÉ io ES 6927 167 055 1051 1524 16 994 193 551 3 061 
BETA. 6 482 217 481 1 040 1 826 16 476 243 305 3 667 
19882 a uia 15 319 197 504 2489 23 753 240 086 4439 . 


BRA NG O “DIO BRASIL 




















EXIGIBILIDADES 
Liabilities 
Cr$ 1 000 000 
ORDINÁRIAS S EXTRAORDINÁRIAS 
Ordinary Extraordinary 
sra y | 
DE CÂMBIO— | 
À ORDEM Outras ee | 
Períonos Do TESOURO CO ER CARTEIRA | MOBILIZA- 
ACIONAL DE DE ReEDES- 
Periods = e Derósiros | PAGaMeNTO| ORDINÁRIAS CONTOS EA 
xchange ToraL RR 
transac- | Deposits |” Orders ln | Redis- Bank | ri 
tions on of na count Credit 
bekalf -| payment ities Devart- | Defreezing 
of the ment Depart- 
National ment | 
Treasury (1) | 
|] 
SALDOS MÉDIOS | | Srtge 
Average balances 
MOBO Ses auuas sp à 6 563 23 778 1 164 2 437 33 942 5 139 — 5 139 
: ROB pa o tosa ças jar | 5 946 26 309 1 454 3 205 36 914 6 306 — |: 6306 
há OB ctg usrojafa e Me 10 499 33 256 |(2) 1 956 4 325 50 036 3311 — 3311 
ID E SEADE PASTO 15 299 41 122 697 9 097 66 215 9 028 — 9 028 
PORRA a ARS, aque vim 14 843 58 203 886 10 804 84 736 13 444 2000 | 15 444 
|] 
CA E CAPRI 15 336 69 352 1 176 13 800 99 664 13 999 2 000 15 999 
SEI AE SA 13 259 85 137 1 328 17 742 117 466 21 870 2 000 23 870 
LAO rt ope efeietoia 12 637 118 256 1 826 23 119 155 838 33 454 2 000 35 454. 
Th id ee RT rr 13 626 143 094 2 127 29 105 187 952 . 50 751 2 000 52 751 
TODO Pais mt pirate) d 6 o 15 228 164 416 2 638 35 541 217 818 16 764 2 000 18 764 
SALDOS EM FIM DE 
MÊS 
End-of-month bal- | 
ances ; 
1959 — Janeiro ..| 15 762 137.459 2 456. 31 348 187 025 1 218 2 000 3 218 
Fevereiro. 15 596 138 888 2 999 31 787 189 270 3 162 2 000 | 5 162 
Março 14 814 155 125 2 508 34 526 206 973 7 732 2000 | 9 732 
bri 1097 | 1126 | 2928 35 080 | 223 381 9 771 2000 | 17 
ET 14 648 115 3322 | 249 34 290 226 767 12 836 2000 | 14 836 
Junho 14 968 174 347 2 191 34 148 -| 225 654 | 13837 2 000 15 377 
Julho 16 511 176 775 | 2317 34 857 230 514 15 831 2 000 17 831 
Agôsto .:. 15 763 173 712 2 249 35 995 227 719 20 688 2 000 22 688 
Setembro. 15 271 | 170 313 2 480 38 814 226 878 24 056 2 000 26 056 
Outubro 14 940 167 519 2 657 39 186 224 302 26 068 2 000 28 068 
Novembro 15 159 170 164 2 663 40 373 228 359 21 393 2 000 29 393 
Dezembro. 15 154 162 079 3 655 36 092 216 980 39 032 2 000 41 032 
NOTA: ixeluldha as agências no exterior, a partir de janeiro de PR ES OU RA irei a nO) SO ço a 


Note: Excluding “ha branches abroad, from January 1953. 


(1) Balanceadas as contas Pap 
Interbranch items balanced. 


(2) A partir de outubro de 1952, passaram a ser representadas pelo líquido do respectivo título contábil. 
From October 1952 the total pri orders of payment has been represented by their Er, balance. 
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Períopos 
Periods RESERVAS 
Reserves 
EB Plnco 
TOR ue e Dama ão 10 
O stage qa d 13 
AB a E Cs errinça 16 
TOM PE censo 32 
EDDS +peci To rteé 69 
OBD (DB) .-s0.,-: 55 
SALDOS EM FIM DE 
End-of-month bal- 
ances 
1959 - Janeiro ... 91 
Fevereiro . 91 
Marco .... 91 
Abril (3) . 42 
Maio 1...» 42 
Junho 44 
Julho .. 44 
Agôsto . 44 
Setembro . 44 
- Outubro .. 44 
-. Novembro. 44 
Dezembro . 46 


(1) Assunção (P: 
Asuncion and 








BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR (1) 


Branches Abroad 


RECURSOS, APLICAÇÕES E CAIXA 


Sources, Uses and Cash 
Cr $ 1 000 000 


Recursos 
Sources 


EXIGIBILIDADES 
Liabilities 


Other 
Deposits | abilities 


(2) 
124 531 
112 636 
307 -878 
7.4 1 486 
855 1847 
440 850 


872 1572 
759 1674 
337 559 
s31 563 
347 576 
336 562 

32 585 
344 593 
359 620 
405 665 
416 646 


ai) e Montevidéu (Uruguai). 
ontevideo. 


(2) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
balanced. 


Interbranch items 


(3) Em abril de 1959 foram ps arg as taxas a 


Exchange quotations were 


30 


ere reajusted 


in April 1959. 


APLICAÇÕES 
Uses 


(2) 


ToraL 


1541 


1 528 


* CAIXA 


Cash 


LENA NEENEEBEA 


at 


| 
|| 
|| 
| | 
E 


| 
| 
| 








BANCO DO BRASIL 


AÇÕES DO BANCO — ORDENS DE PAGAMENTO 
Bank Shares — Orders of Payment 



































113 804 | 143 518 


AÇÕES rh ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Shares N Orders of payment dispatched 
i Corações MÉDIAS TOTAIS ANUAIS 
“ANOS | - Average quotations Annual totals 
| 
lc QUANTIDADE VALOR 
| ara ÍNDICES Quantity Value 
| | 1948 = 100 1000 Cr$ 1 000 000 
E, | | | 
| | 
OBS deste Si terei qto to 529 | 102 ! 925 | 20 783 
CEDO Merecem ERRA 5 593 | 114 | 941 | 24 818 
A era comida tor 609 | 117 | 1 048 | 45 798 
DOM eta aeee o board é 610 | us | E Ra tr 56 498 
POB crias sie o SE dm 647 | 125 | 1 255 79 657 
PO SRI SPA 831 160 1 510 No 357 
DO o dora DEE arara 816 157 | 1367 125 425 
TO LS Aero PEER 516 | 99 137% 180 130 
ED a AR O sos | 156 | 1514 222 773 
DONG o a nina am E dique | 1 077 208 | 1534 301 120 
| | 
COBRANÇAS 
Collections 
TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 
QUANTIDADE VALOR 
Quantity Value 
1000 j Cr$ 1 000 000 
ANOS A 
Fearo SIMPLES CAUCIONADA SIMPLES CAUCIONADA 
Single Collateral ToTAL Single Collateral ToraL 
collection collection : collection collection 
ao | | | 
| | 
GD OP Vrero > ese ) 1605 | 2635 8 366 8 086 16 452 
es, DEE ST i DE | 1952 3013 | 12 106 14 072 26 178 
POB dna late» 1088 | 2953 4041 ] 15 122 20 721 35 843 
1953 E 1053 | 3517 4 570 | 13 025 | 27 359 40 384 
1954 DM a é 1 061 | 4 ns | 5 135 16 187 | 38 429 54 616 
1955 1102 | 4 464 | 5 566 21 518 | 50 691 72 209 
ame =. 1200 | mo | 64 20 637 68 687 an 
6 5 636 6 822 19 466 81 133 
la EH | 5 613 | 6928 | 23079 98049 | 121128 
TUBE gh raso | Lê É] 5161 | 64 | 29n4 | 
| | | | 








n 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department 











Ra ai 
Ego | 
 LEMAgUS = VoLUME Er 
Peníovos EMITIDAS (TONELADAS) 
ns Mede! | Vs | coro | uam 
angus FOB | 1) 
DOS hier ue np Re Sor Res Rr lo 26 680 5 020 066 12 461 438 678 730 
DO ri sarsie a > tatcuça Did 26 390 7002377 nu 872 90 646 673 
| 

MODO nifido Ma bo sv daN AT) 26 281 4 159 786 | 9 483 518 | 516 531 
JE qo A pdoe Sm nire E > 28 715 722407 u 27 92% 614 175 
BOBO Prates e Sig e DS o paira da 28 305 9 067 179 12 126 408 660 479 
o APAE RR RE 32 261 10 530 906 “a 608 986 632 299 
1959 — Janeiro ....:...... 1 028 618 168 541 354 29 486 
Fevereiro ....apssos 1712 2017 755 570 318 31 063 
MO Saca sranraso 2 687 1 293 013 1 102 374 60 042 
TT RD RD PS - 2 520 1 928 570 1 136 358 “am 
RIO! o SEN em 2 619 696 376 945 025 | 51 472 
ERORHO 6 Ad 3 406 | 1 298 869 | 1 427 830 T7 769 
O Es asse 2582 | 736 96 | 912 234 49 686 
MREQREO di spa tada 2 753 | 447 052 | 1 012 599 | 55 152 
Setembro .......... 3 640 | 1 140 186 1283 576 69 912 
Ontbra E. ..s=n5025.> 2 655- ] 697 846 834 154 | 45 433 
Novembro .......... 2 323 | 808 987 844 774 | 46 012 

Dezembro ....i.ioo R 4 386 | | 


emas | msmo Mar: 


Nora: A Lei 2145, de 29-12-1953, que cria B Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime de licença 
prévia a exportação de café (artigo' 2.º, parágrafo único). 


Note: aê export of coffee does not require license, im accordance with Law n. 2,145 of December 
, 1958. (Article 2, the sole paragraph). 


a) Conversão à taxa oficial do dólar mi 18,36). 
Dollar Arm] at the official rate (Cr$ 18.56). 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department 


LICENCIAMENTO 
Licensing 


IMPORTAÇÃO 
Imports 











NÚMERO DE | VaLoR 
a Ta Value 
Rae Mimemme! | Tam | csimo | vs 1600 
| | — (1) 
rss va ee TST E A TO 
1957 (Out./dez.) .......... 7 059 | 3 848 618 | 4499094 | | 239 059 
SO acao o o RS A mem | 13585988 | 24 386 678 | 1 295 785 
TES dr IDA TOR RO 26 675 ) 13108241 | 21026988 | 1111 363 
1959 — Janeiro ... 1090 | e 408 | 407 487 | 2 587 
- Fevereiro .......... 1 468 | 821 079 | 119 20 | 59 155 
ADE A dee dao 17,55 | as | 1 416 345 | 74 860 
RE e mr rhnão 1 946 | 585 648 | 834 771 | 44 121 
E PR, Ud 320 | 169008 | 2 663 183 140 760 
SEO RR A 1 510 | ams | 775 579 40 993 
; TUDO: oa E Ts | 1 068 976 | 2 916 391 | 154 148 
Aos sois 1 460 | 1 130 505 | 1 693 428 | 89 505 
Setembro .......... 2 545 | 1 785 674 | 2 ne 668 107 117 
Outubro ............ os | 994 462 | 1 608 834 85 094 
Novembro .......... | 4 089 | 1 902 542 | 3 143 614 | "166 153 
Dezembro .........: 4 805 | Lose | 2 421 477 | 127 985 
| 








Nora: A Lei 2145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime de licença 
tee “prévia a importação de material de imprensa, livros, jornais, mapas e publicações técnicas (artigo 


“7.º, itens V, VI e VII) 


Note: The Law n. 2,145 of December 29, 1953, which established the Foreign Trade Department does 
* "mot require license for imports of paper and material for the consumption of Press, and also 
for the imports of books, newspapers, maps and technical publications. (Article 7, insets V, 


VI and VII). 


(1) Conversão à taxa oficial do dólar: em 1957 e 1958, Cr$ 18,82 e em 1959, Cr$ 18,92. 
Dollar quoted at the official rate: im 1957/1958, Cr$ 12.82 and in 1959, Or$ 18.92. 
; , ” 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CÂMBIO 
Exchange Department 


CERTIFICADOS DE COBERTURA CAMBIAL 
Exchange cover certificates 











IMPORTAÇÃO 
Imports 
NÚMERO DE Vos 
CERTIFICADOS VOLUME Value 
PentoDos EXPEDIDOS (TONELADAS) 
Periods Number of Volume 
granted (Tons) | Cr$ 1 000 US$ 1 000 
certificates | | dio a) 
| 
Rai | | | 
1957 AQUI AMO) ess ssa 26 815 | 264 533 2 904 625 158 204 
| I | 
DOG E dare 2 Pitieo ESA 82 450 | 1 463 743 | 7 994 898 | 435 452 
| | 
UE PESE e IP, 7,5 473 | 1 486 161 | 641 793 | 339 214 
| | | 
1959 — Janeiro ....,.ccoss 3 847 | 102 453 ! 42 248 | 22 330 
l 
| | j 
Fevereiro .......... 2 014 | 55 222 | 20 527 | 10 849 
ie | 
- lá 
RE casas Sé orá 4 MT | mos | 43 598 23 043 
| ' E 
REAL sai o esqui e 4 033 | 63 245 | 35 366 18 692 
| ; 
| 
E ER 2 A 4 664 | 66 783 | 36 290 19 181 
á | ! 
| 
DRDS? 4 o viria dadãa 4 706 | 110 040 | 51 556 21 249 
+ PORRA Po RA 9 416 | 156 571 | 7 749 41 094 
| ' 
ESORtO, Cor as 7 452 | 100 968 | 58 065 30 690 
| | ra 
Betembro .......... 7117 | 95 104 | 55 313 29 235 
| 
EIREEEEREGS q. é pesam es 8 985 | 11 831 72 289 38 208 
| | 
Novembro .......... 5 485 | 59 673 | 43069 | 22 764 
Dezembro ..s.cmes 13 477 | 452 307 | 


105 723 | 55 879 





Nora: De acôrdo com o estabelecido nos artigos 38 g: 1.º e 48 $ 1.º da Lei n.º 3244, de 14-8-1957, os “Cer- 
tificados de cobertura cambial” são expedidos pela Carteira de Câmbio para im Fê mer- 
cadorias da Categoria geral (Circular n.º 23, de 4-9-1957, do Ministério Pg Fazenda). 


é ; 
Note: ad certificates of Exchange cover relating to the imports of general category are granted by 
he Exchange Department, in actanna with the Law n. 3,244, of August 14, 1957. (Circular 

o the Ministry of Finance, n. 23, of September 4, 1957). 


(1) Conversão à taxa oficial do dólar: em 1957 e 1958, Cr$18,82 e em 1959, Cr$ 18,92. 
Dollar quoted at the official rate: in 1957/1958, Cr$ 18.82 and in 1959, Or$ 18.92. 


34 





BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 
Branches - 


NUMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 





| 
BrasiL E EXTERIOR | | | 
1955 1956 1957 1958 1959 
Brazil and abroad | 
| 
| | | | | 
Rondonia aaa Mereerentaca 1 | 1 | 2 | 2 2 
A GREIS date ra iadae PE RPA to a os o eo,» | 2 2 | 2 | 2 2 
PASCAL POE ra ra fa Eta o a oa rindo o tela 3 3 | 3 , did | 3 
Rio Branco! sata caiam ses riso E | É | 1 | 1 | ? 
IEERREN ADS Her cs Sb Et e 4 4 4 4 á 
Jaticaf£s TrMO pcpabegçã AR 5 ei A PL DEN 1 | 1 | 1 | e | 1 
MEU SLITHA ELO PR RS ae TS ro fot ori qe esa 5 | 5 | 5 | 5 | 5 
E e DA RAVE EE 9 | E | 9 | Did 9 
Elo hr RE ae RS e eva efe ua fu não, eita o SADO 12 | 13 | 13 | 13: | 14 
Rio Grande do Norte ............ | 5 | 5 | 5 | 5 | 5 
PTD Ve ca ego E EB A o ersteo | 8 | 8 | 8 8 | 8 
ds term atexien oie folo Rh tap ol a a PR 10 | 10 | 10 | 10 | 11 
INTE pag sos tt ORAS OR 2 6 | 6 | 6 | 6 | 6 
SOFA. pese Setem e nos jah elé 6 | 6 | 6 | 6. | 6 
Bahia .......iccseereeseenererenari É | 26 | 26 |. 26 | 26 29 
MINAS SCEDRISA ne eins! cre mé oe k 50 | 50 | 52 | 55 69 
ReispicioNSanto DSR 8 | 8 | 8 | 8 | 8 
RIOS dev PAnciro a aitaja fa tofaioio Soo cermo | 16 + | 16 | 16 | 18 a 
Distrito) FederalN... so. coeso co 14 | 14 | 14 | : 15 | 1ô 
SSB LOM na Mode date get ata RS | 81 | 81 | Br | 88 | 102 
EEN E STS RS ORI SR 16 | 16 | 18 | 19 | 23 
Santa Catarina ............neneo 12 | 13: | 13 15 | 18 
“Rio Grande do Sul ......s....0..» ih 44 | 44 | 44 | 44 52 
NE PO CR ONNO) SL caia 2 ape eoeio mat A 10 | 10 | 10 | 10 | 11 
PO EST os sá as A SER 9 | 10 | 12 | 12 12 
IBIDANS ES 7. ss rosapote refeito ofosa ea 359 | 362 | 375 | 385 | 435 
| 
FEET EOAIENIO pan ui No quo, bi apa fi ag Ma 20 | 1 | 1 | 1 | ] | 1 
UR SUGI E Res ds | 1 | 1 | 1 | 1 | o 
EXTERIOR ............... z | z | 2 | 2 | z 
TOTAL ESB DOR ERES 361 | 364 | 3 | 387 | a 
! | | - 
| a 33 











BANCO DO BRASIL 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
- Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1959 
- December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil a 








ORDEM ALFABÉTICA 


UNIDADES FEDERADAS 


ORDEM ALFABÉTICA 


UNIDADES FEDERADAS 


Alphabetic order Federal Units Alphabetic order Federal Units 
Acesita (MG) ACRE Barreiras (BA) CEARÁ 
Açu (RN) Barretos (SP) Aracati 
ruzei 
Aimorés (MG) obengerd ria Batatais (SP) Baturité 
Alagoinhas (BA) Rio Branco Baturité (CE) Eve Og 
Alegre (ES) ALAGOAS Bauru (SP) Crato 
Alegrete (RS) Maceió Bebedouro (SP) Fortaleza 
Além Paraíba (MG) org ei dos Índios Bela Vista (MT) do 
Alfenas (MG) > cs RR o Belém (PA) Tenista 
Almenara (MG) União dos Palmares Belo Horizonte (MG) Juázeiro do Norte 
Amargosa (BA) Viçosa Bento Goncalves (RS) Epica 
Americana (SP) AMAPÁ Bicas (MG) , Senador Pompeu 
Anápolis (GO) M á Birigui (SP) Sobral 
Andradina (SP) caca Blumenau (SG) ce 
Apucarana (PR) AMAZONAS Boa Esperança (MG) Central 
Aquidauana (MT) - Boa Vista (RB) Metropolitanas : 
E Itacoatiara á Bandeira 
Aracaju (SE) Manaus Bocaiúva (MG) Baligu 
Aracati (CE) Parintins Bom Jesus do Itabapoa- Botafogo 
Araçatuba (SP) BaRii na (RJ) Campo Grande 
Araçuaí (MG) Bom Retiro — Metropo- Eca 
Araguari (MG) die litana São Paulo (SP) iória 
Arapongas (PR) ear a Bosque da Saúde — Me- Madureira : 
Araraquara (SP) “Barreiras trop. São Paulo (SP) prrpãe 
Araras (SP) sort E Botafogo — Metropolita- - am 
Araxá (MG) entes pao Fars (DF) A São Cristóvão 
Arcoverde (PE) Feira de Santana abacate É sp 
Ipiaú Bragança Paulista (SP) em 
Arroio Grande (RS) Itaberaba Brás — Metropolitana | EsfrrTo SANTO: 
RN) Etabema São Paulo (SP) Alegre 
Assis (SP) ag Brasília (GO) o de Itapemi- 
Atibaia (SP) Itapetinga Brusque (SC) ira ÃOA 
Avaré (SP) ro Buriti Alegre (GO) Guaçuí 
Bagé (RS) peço Cabo Frio (RJ) Mimoso do Sul 
Bandeira — Metropolita- Santa Teresa 
etropo Lençóis Caçador (SC) São Mateus 
na (DF) gn Novo Cáceres (MT) Vitória 
aza: 
Bandeirantes (PR) pr ME Cachoeira do Sul (RS) Goiás 
Bangu — Metropolitana Cidade Alta — Metro- agro de apaga Anápolis 
(DF) politana (ES) Brasília 
Santo Amaro Caetité (BA) Buriti Alegre 
ag er Nua) ao ade Cafelândia (SP) gi 
ri (SP) nhor do Box g 'ormosa 
B (BA Serrinha Egg PER ) Goiânia 
io ) « Ubaitaba Cajâzeiras (PB) Goiás 
Barra do Piraí (RJ) Vitória da Conquista Camaquã (RS) Ipameri 
“ 


(Continua) 





BANCO DO BRASIL 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1959 
December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brqail 


(Continuação) 





ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


- ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


UNIDADES FEDERADAS 


Federal Units 


UNIDADES F'EDERADAS 
Federal Units 








Criciúma (SC) 


| 





ag Goiás (cont.) MINAS GERAIS 
Camocim (CE) Cruz das Almas (BA) 
Campina Grande (PB) era Cruz Alta (RS) Carlos Chagas 
Campinas (SP) | Morrinhos Cruzeiro (SP) Cataguases 
Campo Belo (MG) Rio Verde Cruzeiro do Sul (AC) tursaa 
Campo Grande — Metro- Cuiabá (MT) Diamantina 
politana (DF) E ss da Curitiba (PR) Divinópolis | 
Campo Grande (MT) Carolina Currais Novos (RN) Dores do Indaiá 
Campo Maior (PI) Caxias Curvelo (MG) Estrêla do Sul 
Campo Mourão (PR) Codó Diamantina (MG) Formiga 
Campos (RJ) Pedreiras Divinópolis (MG) Francisco Sá 
São Luís Frutal 


Canavieiras (BA) 
Canoinhas (SC) 
Cantagalo (RJ) 


MarTo Grosso 





Dom Pedrito (RS) 
Dores do Indaiá (MG) 
Dourados (MT) 





Governador Valadares 
Guanhães 


| 
| 

Capela (SE) e ER Dracena (SP) auienpê 
Capelinha (MG) Stats Duque de Caxias (RJ) o 
Carangola (MG) O rs dE Encantado (RS) Ea 
Caratinga (MG) MENERA Encruzilhada do Sul (RS) APR 
Caràzinho (RS) Cuiabá Erechim (RS) potter 
Carlos Chagas (MG) ESTES AR Estância (SE) pie ER 
Carolina (MA) Caratinga Estrêla (RS) Eno 
Caruaru (PE) inapaju Estrêla do Sul (MG) pe 
Casa Branca (SP) E o Farrapos — Metropolita- achado 
Cataguases (MG) ad na Pôrto Alegre (RS) Sa 
Catalão (GO) Feira de Santana (BA) Manhumirim 
Catanduva (SP) NERNAS ERRA Fernandópolis (SP) Mantena 
Caxias (MA) A esiEo Floriano (PI) Monte Carmelo 
Caxias do Sul (RS) ASNOTES Florianópolis (SC) Montes Claros | 
Central (DF) ATE Parasbo: | Formiga (MG) Muriaé 
Chapecó (SC) ATE Formosa (GO) Oliveira 
Chavantes (SP) Amon | Fortaleza (CE) Ouro Fino | 
Cidade Alta — Metropo- Araçuaí Foz do Iguaçu (PR) Pará de Minas 

rã En é a Araguari Franca (SP) Paracatu 
Cinelândia — Metropoli- ad Francisco Sá (MG) Passos 

Fue NDEo atoa Frutal (MG) Patos de Minas 
Co si Belo Horizonte | Garanhuns (PE) Patrocínio 
Colatina (ES) : 1 
“Concórdia (SC) Bicas caras (SP) | Pedra Azu 
Ca mietropo- Boa Esperanca Getúlio Vargas (RS) Pirapora 

litana (DF) Bocaiúva Glória — Metropolitana Poços de Caldas 
Cornélio Procópio (PR) Campo Belo (DF) Ponte Nova 
Corumbá (MT) Capelinha Goiana (PE) | Pouso Alegre 
Crateús (CE) Carangola Goiânia (GO) | Raul Soares 
Crato (CE) Caratinga Goiás (GO) São João del Rei 


( Continua) 
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BANCO DO BRASIL 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Ofjice — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1959 
December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 


(Continuação) 
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ORDEM ALFABÉTICA 


UNIDADES FEDERADAS 
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ORDEM ALFABÉTICA 


UNIDADES FEDERADAS 





Alphabetic order Federal Units Alphabetic order Federal Units 
Governador Valadares MINAS GEraIS (cont.) Ituiutaba (MG) PARANÁ 
(MG) | Itumbiara (GO) 
atm São Sebastião do Ituverava (SP) Jacarêzinho 
E ares Paraíso Jaboticabal (SP) Londrina 
RE ID Sete Lagoas Jacarezinho (PR) Mandaguari 
Guajará-Mirim (RO) Teófilo Otoni Jacobina (BA) Maringá 
Guanhães (MG) Três Corações Jaguarão (RS) Paranaguá 
* Guaporé (RS) Três Pontas Jales (SP) Paranavaí 
Guarabira (PB) Tupaciguara Januária (MG) Ponta Grossa 
Guarapuava (PR) Ubá Jaraguá do Sul (SC) Porecatu 
Jataí (GO) 
Guararapes (SP) Uberaba Jaú (SP) Rolândia 
Guaratinguetá (SP) Uberlândia | Jequié (BA) Santo Antônio da Pla- 
Guaxupé (MG) Varginha Jequitinhonha (MG) tina 
Guiratinga (MT) Vicosa Joaçaba (SC) , União da Vitória 
Igarapava (SP) João Pessoa (PB) Uraí 
Pará - Joinvile (SC) 
Tguatu (CE) 
Ijuí (RS) Belé | Juâzeiro (BA) PERNAMBUCO 
; Ra Juazeiro do Norte (CE) 
Ilhéus (BA) Bragança Juiz de Fora (MG) Arcoverde 
Ipameri (GO) óbidos Jundiaí (SP) Caruaru 
Ipiaú (BA) Santarém Lagarto (SE) Garanhuns 
Ipiranga — Metropolita- Tio Porn Goiana | 
PARAÍBA Laguna (SC) Tim 
na São Paulo (SP) oeiro 
E Lajeado (RS) Palm 
Ipu (CE) Areia Lajes (SC) q pá 
Irati (PR) Cajâzeiras Lapa — Metropolitana Recife j 
Itabaiana (PB) Campina Grande São Paulo (SP) Manto Jeiii = 
Itabaiana (SE) Guarabira Tavias qua O Epa 
Tea Lencóis (BA) Serra Talhada 
Itaberaba (BA) = 
Limeira (SP) Timbaúba 
João Pessoa 
Itabuna (BA) Mimibairo Limoeiro (PE) Vitória de Santo Antão 
Itacoatiara (AM) a á Lins (SP) : 
Itajaí (SC) im Londrina (PR) Put 
Lucélia (SP) 
It bá (MG P, Á 
ponD SR mi Luz — Metropolitaúa Campo Maior 
Itajuípe (BA) ind | São Paulo (SP) Elariano 
Itambé (BA) Prue Sea Luzilândia (PI) Luzilândia 
Itaperuna (RJ) VR Macaé (RJ) Parnaíba 
 Hapetinga (BA) Bandeirantes || Macapá (AP) Picos 
Itapetininga (SP) Cambará Maceió (AL) | Piracuruca 
Itapipoca (CE) Campo Mourão -Machado (MG) Piripiri 
Itapira (SP) Cornélio Procópio Madureira — Metropoli- | Teresina 
Itaqui (RS) Curitiba tana (DF) União 
Itararé (SP) Foz do Iguaçú - Mafra (SC) e 
Itaúna (MG) Guarapuava Manaus (AM) 
Itu (SP) Irati Mandaguari (PR) Bva Vista 


(Continua) 





BRANCA DO BRHASIL: 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1959 
December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 
“ 


(Continuação) 








ORDEM ALFABÉTICA 


Alphabetic order 








Manhuaçu (MG) 
Manhumirim (MG) 
Mantena (MG) 
Maracaju (MT) 
Marília (SP) 
“Maringá (PR) 
Marquês de Valença (RJ ) 
Martinópolis (SP) 
Matão (SP) 
Mauá — Metropolitana 
(DF) 
Méier — Metropolitana 
(DF) 
Mimoso do Sul (ES) 
Mirandópolis (SP) 
Mirassol (SP) 
Mococa (SP) 
Mogi das Cruzes (SP) 
Monte Aprazível (SP) 
Monte Carmelo (MG) 
Monteiro (PB) 
Montenegro (RS) 
Montes Claros (MG) 
Mooca — Metropolitana 
* São Paulo (SP) 
Morrinhos (GO) 
Mossoró (RN) 
Mundo-Novo (BA) 
Muriaé (MG) 
Natal (RN) 
Nazaré (BA) 
Niterói (RJ) 
Nova Friburgo (RJ) 
Nova Granada (SP) 
Nova Iguaçu (RJ) 
Nova Prata (RS) 
Novo Hamburgo (RS) 
Novo Horizonte (SP) 
óbidos (PA) 
Olímpia (SP) 
Oliveira (MG) 
Orlândia (SP) 
Osvaldo Cruz (SP) 


UNIDADES FEDERADAS 


Federal Units 


Rio DE JANEIRO 


Barra do Piraí 

Bom Jesus do Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 

Itaperuna 

Macaé 

Marquês de Valença 

Niterói 

Nova Friburgo 

Nova Iguacu 

Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de Pá- 
dua 

São Gonçalo 

Três Rios 

Volta Redonda 


Rio GRANDE DO NORTE 


Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Mossoró 
Natal 


Rio GRANDE DO SUL 


Alegrete 
Arroio Grande 
Bagé 

' Bento Goncalves 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Carãzinho 
Caxias do Sul 
Cruz Alta 
Dem Pedrito 
Encantado 
Encruzilhada do Sul 
Erechim 











ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


UNIDADES FEDERADAS 


Federal Units 





Ourinhos (SP) 

Ouro Fino (MG) 
Palmares (PE) 

Palmeira dos Índios (AL) 


Palmeira das Missões 
(RS) 


Pará de Minas (MG) 

Paracatu (MG) 

Paraguaçu Paulista (SP) 

Paranaguá (PR) 

Paranavaí (PR) 

Parintins (AM) 

Parnaíba (PI) 

Passo Fundo (RS) 

Passos (MG) 

Patos (PB) 

Patos de Minas (MG) 

Patrocínio (MG) 

Pederneiras (SP) 

Pedra Azul (MG) 

Pedreiras (MA) 

Pelotas (RS) 

Penápolis (SP) 

Penedo (AL) 

Penha — Metropolitana 
(SP) 

Pereira Barreto (SP) 

Petrópolis (RJ) 

Picos (PI) 

Pinheiros — Metropoli- 
tana -São Paulo (SP) 

Piracicaba (SP) 

Piracuruca (PI) 

Piraju (SP) 

Pirajuí (SP) 

Pirapora (MG) 

Pirassununga (SP) 

Piripiri (PI) 

Poços de Caldas (MG) 

Pompéia (SP) 

Ponta Grossa (PR) 

Ponta Porã (MT) 

Ponte Nova (MG) 











Rio GranDE DO SUL 


Estrêla , 

Getúlio Vargas 

Guaíba 

Guaporé 

Ijuí 

Itaqui 

Jaguarão 

Lagoa Vermelha 

Lajeado 

Montenegro 

Nova Prata 

Novo Hamburgo 

Palmeira das Missões 

Passo Fundo 

Pelotas 

Pórto Alegre 
Farrapos — Metropo- : 

litana 


Quaraí 

Rio Grande, 

Rio Pardo 

Rosário do Sul 

Santa Cruz do Sul 

Santa Maria 

Santana do Livramento 

Santa Rosa 

Santa Vitória do 
Palmar , 

Santiago 

Santo Ângelo 

Santo Antônio da 
Patrulha 

São Borja 

São Gabriel 

São Leopoldo 

São Lourenço do Sul 

São Luís Gonzaga 

Tapes 

Taquara 

Tupanciretã | 

Uruguaiana 

Vacaria 


“(Continua) 
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December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 
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Alphabetic order | Federal Units Alphabetio order Federal Units 
Porecatu (PR) RONDÔNIA Santa Vitória do Palmar SÃo PAULO 
Pôrto Alegre (RS) Guajará-Mirim (RS) : 
Pórto Velho (RO) Pôrto Velho Santiago (RS) api 
Pouso Alegre (MG) units Ari GUNS Casa Branca 
Presidente Prudente SANTA CATARINA cod e SD Catanduva 
(SP) Chavantes 
Presidente Venceslau Blumenau moraes 2 alo Cruzeiro 
(Se) Brusque Santo Anastácio (SP) Dracena 
Promissão (SP) rega portion Parnand opa 
Propriá (SE) Canoinhas Santo Ângelo (RS) Franca 
Quaraí (RS) Chapecó Santo Antônio Em Metro- Garça 
Quixadá (CE) Concórdia politana Recife (PE) Guararapes 
Ramos — Metropolitana Criciúma Santo Antônio da Patru- Guaratinguetá 
(DF) Florianópolis lha (RS) + Igarapava 
Rancharia (SP) Itajaí Santo Antônio da Plati- Itapetininga. 
Raul Soares (MG) Jaraguá do Sul na (PR) Itapira 
Recife (PE) À Joaçaba Santo Antônio de Pádua Itararé 
Resende (RJ) Joinvile (RJ) Itu 
Ribeirão Bonito (SP) raarao Santos (SP) RRRENR 
Ribeirão Prêto (SP) ER São Bernardo do Campo | Jaboticabal 
Rio Branco (AC) e (SP) putos. 
Rio Claro (SP) Rio do Sul São Borja (RS) Jaú 
Rio Grande (RS) Tubarão São Caetano do Sul (SÊ) pisa 
Rio Pardo (RS) NNE São Carlos (SP) Limeira 
Rio do Sul (SC) São Cristóvão — Metro-| Lins 
Rio Verde (GO) São PAULO politana (DF) 2 SR 
Rolândia (PR) A Marília 
Rosário do Sul (RS) ee tranps pro pra Martinópolis 
Russas (CE) Matão . 
Salvador (BA) PAS e aan id Mirandópolis 
Santa Cruz do Rio Pardo pre Rs de lado hs Mirassol 
Araras (SP) 
(SP) Assis o Mococa 
Santa Cruz do Sul (R$) pede São João del Rei (MG) Mogi das Cruzes 
Santa Maria (RS) Jandd Mo gos o o Monte Aprazível 
Santana — Metropolita- Bariri ca ] Nova Granada 
na São Paulo (SP) Tinnhotas São José do Rio Prêto Novo Horizonte 
" Santana do Ipanema Batatais (SP) Olímpia 
- (AL) à Bella . São José dos Campos Orlândia 
Santana do Livramento Bebedouro (SP) ' Osvaldo Cruz 
(RS) Birigui São Leopoldo (RS) Ourinhos 
Santarém (PA) Botucatu + São Lourenço do Sul Paraguaçu Paulista - 
Santa Rosa (RS) Bragança Paulista (RS) Pederneiras 
Santa Teresa (ES) Cafelândia São Luís (MA) Penápolis 


(Continua) 
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ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


BANCO DO BRASIL. 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1959 
December 31, 1959 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Bragil 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


- ORDEM ALFABÉTICA 


Alphabetic order 


— e — eee e ema 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 





São Luís Gonzaga (RS). 

São Manuel (SP) 

São Mateus (ES) 

São Paulo (SP) 

São Sebastião do Paraíso 
(MG) 

Saúde — Metropolitana: 
(DF) 

Senador Pompeu (CE) 

Senhor do Bonfim (BA) 

Serra Talhada (PE) 

Serrinha (BA) 

Sete Lagoas (MG) 

Sobral (CE) 

Sorocaba (SP) - 

Tapes (RS) 

Taquara (RS) 

Taquaritinga (SP) 

Taubaté (SP) 

Teófilo Otoni (MG) 

Teresina (PI) 

Tijuca — Metropolitana 
(DF) 

Timbaúba (PE) 

Tiradentes — Metropoli- 
tana (DF) 

Três Corações (MG) 

Três Lagoas (MT) 

Três Pontas (MG) 





São PauLOo (cont.) 


Pereira Barreto 

Piracicaba 

Piraju 

Pirajuí 

Pirassununga 

Pompéia 

Presidente Prudente 

Presidente Venceslau 

Promissão 

Rancharia 

Ribeirão Bonito 

Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Cruz do Rio 
Pardo 

Santo Anastácio 

Santo André 

Santos 

São Bernardo do 
Campo 

São Caetano do Sul 

São Carlos 

São João da Boa Vista 

São José do Rio Pardo 

São José do Rio Prêto 

São José dos Campos 

São Manuel 

São Paulo 





Três Rios (RJ) 

Tubarão (SC) 

Tupã (SP) 

Tupaciguara (MG) 

Tupanciretã (RS) 

Tupi Paulista (SP) 

Ubá (MG) 

Ubaitaba (BA) 

Uberaba (MG) 

Uberlândia (MG) 

União (PI) 

União dos Palmares (AL) 

União da Vitória (PR) 

Uraí (PR) , 

Uruguaiana (RS) 

Vacaria (RS) 

Valparaíso (SP) 

Varginha (MG) 

Viçosa (AL) 

Vicosa (MG) 

Videira (SC), 

Vitória (ES) 

Vitória da Conquista 
(BA) 

Vitória de Santo Antão 
(PE) 

Volta Redonda (RJ) 

Votuporanga (SP) 





São PAULO 


Metropolitanas : 
Bom Retiro 
Bosque da Saúde 
Brás 
Ipiranga 
Lapa 
Luz 
Mooca 
Penha 
Pinheiros 
Santana 
Santo Amaro 

Sorocaba 

Taquaritinga 

Taubaté 

Tupã 

Tupi Paulista 

Valparaíso 

Votuporanga 


SERGIPE 


Aracaju. 
Capela 
Estância 
Itabaiana 
Lagarto 
Propriá 


- E a e e e ei e e re e e mm 


b) Acências NO EXTERIOR 
Branches abroad 


O SED ER EEE DO O E e me iv e ce 








Países CIDADES 
Countries Cities 
Paraguai Assunção 
“ Uruguai Montevidéu 


Pd 
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BANCO DO BRASIL 


FUNCIONÁRIOS 
Staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 














Bras. E EXTERIOR j 
1955 1956 1957 | 1958 1959 
Brasil and abroad 
Bras 
ENRICO quo sais o E NERO is 1 14 23 22 23 
DO PÃO sp SUR é A RANRE AR cair E 18 12 16 17 19 
MERRDEORAGAS 0 sa po nncato o oia as 016,6 118 98 108 135 137 
Bão Branco secusivisessnaso 10 9 6 9 9 
Pq DR Ss PRESOS agia mio 200 190 216 199 204 
SEDE NS as ua + ane a Eis o 13 1 13 13 15 
MEM OREO! asus sas só 190 177 175 180 178 
o E AS PEDEM 205 201 202 | 212 221 
CD res PS ty MP Runa A : 496 515 532 540 567 
Rio Grande do Norte ..... 242 228 236 | 245 , 249 
ERPRANA atos Ses ase ima ado no À 322 298 320 330 348 
DERA ENIÇÃ o ss e Sue prin 0d 586 581 .617 618 643 
A Sto SEO Das cem aiias 196 178 190 198 207 
ESTO a SEA 6 Gio 161 150 163 174 191 
EE Severo sema 799 818 “ 889 “950 
Minas Gerais ....ccccsc 1599 1749 1809 2008 2192 
Espírito Santo ............. 276 » 287 308 317 
Elo de Janeiro ,.ceccecs.s 615 636 628 715 2 
Distrito Federal ......... A: 6 531 6 460 6 929 7 156 7642 
SEG ENO Sins runs as pade as» 4 020 4 234 4 502 4 928 5781 
Parandl SCANS ca 4 438 594 631 ) . Sá 
Santa Catarina ............ 400 393 456 486 601 
Rio Grande do Sul ....... 1595 1549 1805 1909 2220 
Mato CEGO scscesmimivo 210 174 185 218 267 
CM raio a Is 1 ” 257 226 BT a 305 37% 
Funcionários afastados por : 
motivos diversos — Em- 
ployees Kkept away from 5 
the services of the Bank 504 419 347 958 429 
TOTAL DO BRASIL .... 20 051 20 015 21 459 22 812 25 426 
Total for Brazil , 
EXTERIOR 
Abroad 
Assunção (Paraguai) ...... ; 44 54 63 81 80 
Montevidéu (Uruguai) .... 74 ” VE DE 92 88 86 
TOTAL DO EXTERIOR . 118 127 155 169 166 
Total for branches abroad e" 
Z : 
TOTAL GERAL ......... - 20 169 20 142 21614 22 981 25 592 
“ Grand Total f f 3 
DS SS GS E RR TRE RS ES ===] ESSA | qu E O 
Aumento ou diminuição em | t 
relação ao ano anterior — , - 4 
Increase or decrease over À 
the previous year ....... + 2053 E 7 + 1472 + 1367 + 2611 
Porno do qe 
pira or ERRO so ida; u 0 7 6 10 
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2— BRASIL 


DADOS ECONÔMICOS 
Economic Data 


PINDICGE 


Table of Contents 


Mapa Brasi BrT IM Ai io nie nine mino galo pi fere TD o é ra 
Superfície e População — Area and Population .......cccccciicccertes 
Acabo ea SPD AISO TESE E RS PAR RR PRA (OT PDR 
Produção Agrícola — Agricultural Production .......ccicccisiscesinias 
Produção Extrativa Vegetal — Eatractive Vegetal Production .......... 
Produção Extrativa Mineral — Extractive Mineral Production .......... 
Produção Extrativa Animal — Extractive Animal Production .......... 
População Pecuária: = Livestacio Eai aksrereio cnimnio é re bia a (O e acafelo a dia 0a E aid 
Gado Abatido e Carne Produzida — Cattle Slaughtered and Medt Production 
Produção de Laticínios — Milk. Production ......uuccseccrsssesaanacanos 
Rneteigtietricas— Bleciria BOEN ds pa mia Da o nllgvo eo meo Paio UEPB A O A MURO A 
Produção de Petróleo e Derivados — Petroleum Production ............. 
Re nto E can OR rEtaRo nro a a cito! aa) Rin AEE NR ROTA A o a 19 po] 1 Cafe RD da SÁ a 
Produção Metalúrgica — Metallurgical Production ......cccccisitsiras 
Indústria Automobilística — Motor-car Industry ......cccccsctsericeas 
Comercio Exterior —- Foreign Trade k.sesniapsnmanaas asas ww awinna san» 
CnRÉ CESPE RE: vo vi ção SERPA Rr ONDE a RR PCI O RNP RER RE RR PT 
Ae gudo enpeanas= EUR COULON <erotaiia era arapsio elo ain a a 0a mta APS E RE pl Mon TO a 


CE ES MAO E AS PTOS DES AS ER E PRO PR TR CR RREO : 


Exportação de Oleaginosos, Pinho e Açúcar — Oilseed, Pine-wood and 
SUGERE PO USAR O cano EaD lo Ora quo MOR a RV pa PROA O EL0/ 9 070 210,10 5 EB 660 078 


Comércio de Cabotagem — Coastal Trade ....ziccrcscercrcnrrenerecere ' 


pstradas: de Ferro = Botas! Paim om io) o jmontogo o oi bls ainsi fra 6 a Moe tado ADÃO TE 
Movimento Marítimo — Shipping Movement .....ccccccisiitccanaearo 
Aviação Comece == Anrnes é iu a ao a) ope] ncia io sinto ao lia aa s/n no ain a a E Uia 6 60 
Rodovias" ElROMOL) Sds «is feizdo ao pb nó io onto Ro e no) apoio am mA 5 00! mo 8) 610. 6/06; 070 0 ata 0 
Veículos a, Motor —- Motor Vehicles ....:.caniccnsmenesanmcwecr eae za 


ÍNDICE ALFABÉTICO 
- Alphabetical Index 


Algodão em Rama ........ 86/87 Agricultural Production .... 
Aviação Comercial ......... 97 Airlines ........ perereno 
ERREI Oo Didi visto e te adia DE 88/89 Area and Population ...... 
TOA RAR TR RR Geo RR rr 
E ETIEO he o RE Deita co se 63 Cattle Slaughtered and Meat 
Comércio de Cabotagem ... 93/94 Cc Production ..... er Salad 
z CM EMA: Po sue ata le ari Uia lapa ta 
Comércio Exterior Ri Sara leo 66/82 Eos La DE o DI 
Energia Elétrica ........... 59/61 Cheats A eee a 
Estradas de Ferro ......... 95/96 OR Cr CADA. de nai é 
Exportação de Oleaginosos, Electric Power .....ccveuos 
Pinho e Açúcar ..... ERÊ 90/92 Extractive Animal Production 
Gado Abatido e Carne Pro- Extractive Mineral Produc- 
(a (tro (o E RARO E ORE A aperais Be 57 BLONDE bA o asilo Ta np o 
TIN PRACA», raro aiororo olvisyo e slalaro 48 Extractive Vegetal Produc- 
Indústria Automobilística ... 65 DON NE qqrnonfelo ip ao E foral a 2 dm 
Mepa do Brasil ..ccenecos sa 44 Foreign Trade. so ares arm ninço 
Movimento Marítimo ....... 97 PE Co POr E MPR RR ARE RE, 
Populução Pecuária ........ 56 Immigration Mansa wc ara» 
Produção Agricola ......... 49/51 EANVESVOC TO ta jin (o old qu ipa 6 ja 
Produção Extrativa Animal. 55 Meialugical Production ...' 
Produção Extrativa Mineral 53/04 Milk. Production -«unsorccs 
Produção Extrativa Vegetal 52 Motor-car Industry ........ 
Produção de Laticínios .... 58 Motor: - Vehicles su» «es sina ie v 
Produção de Petróleo e Deri- Petroleum Production ...... 
MELOLO SS jo Re RE fo) sto o lobo o Va ado 62 Oilseed, Pine-wood and Su- 
Produção Metalúrgica ...... 64 gar Exnoris: caco suecas. 
ROdOVIAS IS et pia areio ai miadia a 98 RONDAUS quwe!ne vans usasse : 
Superfície e População ..... 45/47 Shipping Movement ....... 


Veiculos a Motor, sema ms 99 RUA OGTONM aee nen qua avos 





























BRASIL 


SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO 
Area and Population 























SUPERFÍCIE *  PoruLAçÃo — NÚMERO DE HABITANTES 
Area Ponulation — Number of inhabitants 

UNIDADES FEDERADAS gro add EERER SS = dE Sar Ve Sd 2a 
CENSOS EsTIM , 

Foderal' Titta ABSOLUTA RELATIVA e o 
Absolute Relative des RR 

é km2 % 1920 | 1940 | 1950 1.º-VII-1960 

| 
RoBHOnIa «ana ao 242 983 2,85 (2) 21 251 36 935 

) Re 64 799 
au DECS AE o o ST 152 589 1,79 92 379 79 768 114 755 166 108 
a ne ee ERP RA (3) (4) 1 556 988 18,30 363 166 | (5) - 423509 514 099 626 120 
Fá TEneGo io nisraa 230 660 | 2,71 | SE | (2) 12 130 18 116 27 241 
ed Goo e (3) (4) 1 250 003 14,68 983 507 | (b) 923086 | 1123 2783 | 1371 429 
ne do ea Lain 137 303 1,61 os PAC) 21 558 37477 65 764 
aa re 332 174 3,90 874 337 1 235 169 1 583 248 2 037 976 
Es SR Coe E ota (6) 251 683 2,96 609 003 817 601 1 045 696 1343 001 
a sa EE (6) 147 895 1,74 1 319 228 2 091 032 2 695 450 3 489 562 
a as e do Norte 53 069 0,62 537 135 768 018 967 921 1 224 648 
ne sd ca SODA 56 556 . 0,66 961 106 1 422 282 1 713 259 “2 070 286 
pira comia tam He a b = 2 se a 2 a 240 3 395 185 4 306 778 
Fernando de Noronha (1) 27 0,00 ... E 065 E is 581 Es S81 
seraine CATAR NIO ALE 22 027 0,26 477 064 542 326 644 361 767 834 
hia .essesscssesers 563 367 6,62 3 334 465 3 918 112 4 834 575 5 986 692 
Minas Gerais ....... 581 975 6,83 5 888 174 6736 416 | (8) 7728 104 8 886 440 
(Serra dos Aimorés”) 10 137 0,12 ia 66 994 160 072 388 156 
Espirito Santo ..... (9) 39 577 0,46 457 328 750 107 861 562 991 904 
Rio de Janeiro ..... 42 588 0,50 1 559 371 1847 857 2 297 194 2 866 349 

Distrito Federal ... 1 356 0,02 1157 873 1 764 141 2 377 451 3 220 225 - 
SEO E QUIO 6 iajaelaa seja 247 222 2,90 4592 188 |(10) 7189493 |(11) 9141928 | 11 672013 
DEAD dia dao ntprsieo 200 857 2,36 685 711 1236 276 | (12) 2129327 3 701 446 
Santa Catarina ..... 94 798 1,11 668 743 1 178 340 1 560 502 2 076 471 
Rio Grande do Sul 282 480 3,32 2 182 713 3 320 689 4 164 821 5 243 628 
Mato Grosso ........ (3) 1261094 14,81 246 612 | (5) 420835 522 044 649 963 
(OST na A E 622 912 7,32 BS 826 414 1214 921 1797773 
BRASIL ..... (13) 8513844 |(13) 100,00 | 30635605 |(14) 41 236 315 | (15) 51 944 397 | 66302271 


Souroes Serviço Nacional de Recenseamento. 


FONTES | Servico * Nacional de Geografia. 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — Laboratório de Estatística. 


(*) Território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 


(1) As estimativas para as Unidades Federadas foram feitas separadamente, sendo baseadas nos censos 
de 1940 e 1950 e na hipótese da constância da taxa média geométrica anual de incremento observada 
entre as datas dêsses dois censos. — (2) Território criado em 13-X11-1943. — (3) Áreas revistas 
em janeiro de 1958, em face de melhor documentação cartográfica na trijunção das divisas dos Es- 
tados do Amazonas, Pará e Mato Grosso. — (4) Exclusive 3 192 km2 correspondentes à região a ser 
demarcada entre os Estados do Amazonas e do Pará. — (5) Nas fronteiras de 1950, — (6) Exclu- 


“ sive 2460 km2 correspondentes à região a ser demarcada entre os Estados do Piauí e do Ceará, — 


(7) Inclusive 8 km2 correspondentes às areas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol 
das Rocas. — (8) Inclusive 10312 habitantes, população presente estimada do Município de Nova 
Era, cujo material censitário foi extraviado. — (9) Inclusive 11 km2 correspondentes às áreas 
das ilhas Trindade e Martim Vaz. — (10) Inclusive 9177 habitantes, população presente estimada 
de parte do Município de Garça, cujo material censitário foi extraviado. — (11) Inclusive 7505 
habitantes, população presente estimada de parte do Município de Pirangi, cujo material censitário 
foi extraviado. — (12) Inclusive 13780 habitantes, população presente estimada de parte do Mu- 
nicípio de Lapa, ' cujo material censitário foi extraviado. — (13) Inclusive as áreas a serem de- 
marcadas entre os Estados do Amazonas e Pará (3192 km2) e Piauí e Ceará (2 460 km2), que 
equivalem: a 004 e 0,03%, respectivamente, da área relativa. — (14) Exclusive os habitantes de 


“partes dos Municípios de Parintins e Garça. — (15) Exclusive os habitantes do Município de: Nova 


Era e de partes dos Municípios de Pirangi e Lapa. 
4 
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POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1.º-VII-1950 
Census Taken on July 1, 1950 


PESSOAS PRESENTES, DE 10 ANOS E MAIS, SEGUNDO OS RAMOS 
DE ATIVIDADE PRINCIPAL 


Population of 10 Years Age and over, by Lines of Principal Activity 

















Comércio 
| DE IMÓVEIS 
E VALORES 
ARS Non sai rnpúsraras | INDÚSTRIAS | Comércio | DITO, SEGU- RR 
DE TRANS- | DE MERCA- | ROS E CAPI- ISTAÇÃO 
(ANOS COMPLETOS) GERAL TURA EXTRATIVAS | poRMAÇÃO DORIAS TALIZAÇÃO | DE SERVIÇOS 
Groups of age Grand | Agricul. | Extractive processing| Tradeof | Tradeof | Services 
(Full years) total - até * industry | industry goods | |real estate, 
era o ota 
18, o. 
forestry surance 
and ca 
talization 
10 MAS IA, castelo és 6 308 567 997 140 26 349 74 042 27 010 1 013 11 934. 
LOTA DO so cerenteRes 5 502 815 | 1 705 248 68 803 375 664 126 973 11 956 347 946 
Ma ias 4 991 139 | 1 440 868 78 8m 432 974 149 590 23372 | 305 716 
Tc ARE PRE 4 132 271 | 1 168 174 71 254 344 984 132 550 21 003 215 618 
DO & ME doe caes 6 286 052 | 1 801 102 108 263 473 956 220 190 27 166 303 520 
MD Se no ais uva rtó 4 365 359 | 1 323 357 70 099 302 751 | '* 162 118 16 904 204 658 
RE DE abs a ses cico a 2 650 814 829 892 36 206 153 904 |. 90 851 9 288 113 178 
BO AG ssa: 1 451 468 437 979 16 883 56 218 87 944 8 570 49 956 
O RO an e mio c6 a 545 170: 126 787 3 570 9 963 758 905 11 900 
WUNO MAI, -zan si és 208 703 28 921 797 1 598 1 040 120 2 428 
“Idade ignorada .... 116 632 27 447 1 921 5 144 2 582 208 5 925 
Unknown age * ; 
(Continua) 
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BRASIL 


POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1.º-VII-1950 
Census Taken on July 1, 1950 


PESSOAS PRESENTES, DE 10 ANOS E MAIS, SEG RAM 
DE ATIVIDADE PRINCIPAL ienes ne 


Population of 10 Years Age and over, by Lines of Principal Activity 








(Continuação) 
=" zttãzõzõmõã—"õõ— 
ATIVIDADES amo ADES 
bt a DOMÉSTICAS | NÃO COM- 
TES, COMU. a = DEFE NÃO REMU- | PREENDIDAS 
ER NICAÇÕES E BLICA, LE- TECIONTAR ed RAMOS, a 
R DE IDADE ARMAZE- PRroFISSÕES | ATIVIDADES GISLATIVO, | E SEGURAN- VIDADES MAL ConDIçÇÕES 
(ANOS COMPLETOS) NAGEM LIBERAIS SOCIAIS JUSTIÇA ÇA PÚBLICA - rm rss INATIVAS 
Groups of age | Transpor- | P A ic ad- E hd k : 
(Full years) tation, - o ; 4 qr dE pi ni sua Gio SE Pi ie 
communi- ti is- É 
cation and mntibe ond | Murity | remunerat-) , Olhos, 
storage judiciary ed house- s 
, keeping not ef socio 
indi wise speci- 
activity fied 
DTD D+ DD 
SO TA E aa ares oia “o 6 478 898 3 300 943 285 3 487 100 1910:| 1 570 165 
DSP a o orar ra 48 130 5 720 - 35 615 13 502 54 851 2373 831 + 6188 327 888 
PARE: Ro: E RA 111 015 8 859 7.9 2b1 36 182 46 280 | 2 123 340 7027 147 794 
DEPARO loja 2/2010 118 681 11 387 7 200 39 790 41 411 1 800 713 5 494 90 012 
OP SIM serao ria dio — 200 774 21 117 115 561 3 531 59 682 2 752 196 79 121 029 
AMI UVAS: sra pia avo th o 131 819 14 455 7. 510 52 028 34 329 1 867 780 5 329 109 222 
DORA. ramais ooo 58 995 9 677 87 217. 30 540 11 269 1 131 766 3 261 134 210 
ED OD ta nseroiapo 17 378 4 778 16 194 12 235 2 895 “604 020 1 868 189 550 
TOA IO ad cs was 1617 1 518 3 746 1 296 246 213 110 490 162 449 
80 e mais ...... , 238 21h 609 129 24 62 649 135 109 740 
Idade ignorada , 1917 174 1 052 591 605 47 526 7007 14 538 
Unknown age 
TOTAL .. 697 042 "8 858 434 315 260 767 251 877 | 16 464 031 40 674 2 976 597 


E O O O 
e ! Serviço Nacional de Recenseamento — I. B. G. E. 


Nora: Exeluídas 81960 pessoas recenseadas nos Estados de: Minas Gerais (10461), São Paulo (7588) e 
Paraná (13911), cujas declarações não foram apuradas por extravio do material de coleta. 


Note: Excluding 81,960 imhabitants taken by census in the States of Minas Gerais (10,461), São Paulo 
(7,588) and Paraná (18,911), whose material collected went astrayed. 5 


4 












- 


FONTE 
Source 
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BRASIL 


IMIGRAÇÃO 
Immigration 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS EM CARATER PERMANENTE 
Foreigners Admitted Permanently 


PorTU 
ANOS , ALEMÃES | ESPANHÓIS| ITALIANOS | JAPONÊSES GUÊsES Ovrros 


Years Germans | Spaniards| Italians Japanese Portu- Others - 


- 


! Instituto Nacional de Imigração e Colonização. 





ToraL 























e am 














FONTE ! REcrico fe Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


Source 


t retificação. — (2) Area com pés frutificando. 
o ao “a Area of fruit-bearing trees. 


Provisional data. 


BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


a 


ÁREA CULTIVADA 





- Area under cultivation — 1 000 ha 
CULTURAS | 
> 19565 1956 1957 1958 1959 (1) 
Crops 

Abacate — Avocados (2) .......... 6 6 7 7 q 
Abacaxi — Pineapples ............ 17 19 21 23 25 
Agave — Sisal (2) ........c...... 93 105 110 116 115 
ATT — ANO as care e suao ceaqus 21 28 21 29 | 30 - 
Algodão — Cotton ....cssisessses 2 617 2 663: 271 27h07 2 580 
REA = ONO def nie ssa via iai é 10 10 | 11 11 11 
Amendoim — Peanuts ............ 166 164 169 228 249 
PIAS = PAGO no cs Rapto sia sta e é 2 512 2 555 2 490 2 515 2 897 
NUAS IRÃO, HS a A PP PR 20 23 23 25 26 
Azeitona — Olive ....cccccccccs. 0 0 0 0 0 
Banana — Bananas (2) ........... 156 162 163 166 166 
Batata-doce — Sweet potatoes .. 113 116 120 112 128 
Batata-inglêsa — Potatoes ...... 179 | 185 190 192 169 
PACATA IQREDM MO) one Rs 368 376 387 461 460 
Caté — Coffee (2) cem esercas 3 266 3 412 3 672 4 078 4 144 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ... 1 073 1 124 1 172 1 208 1 249 
Caqui — Kakis (2) .........ccs.. 1 1 1 2 2 
Castanha estrangeira — Chestnut(2) 0 0 0 0 0 
Cebola — Onions' ...cacreceressho 82 37 36 39 38 
Centeio — Ry6 L..c.ccececesagsão 27 26 26 26 26 
Cevada — Barley ....cccciiiesos 30 26 381 32 34 
Chá-da-índia — Tea (2) .......... 5 5 5 4 4 
Côco-da-baía — Coconuts (2) ..... 62 64 66 66 68 
Fava — Lima beans .............. 97 93 95 101 101 
Rennol = Beans Os en otro anoiro 2 229 2 257 2 323 2 126 2 299 
Feijão soja — Soybeans .......... 74 81 97 107 111 
IMEja pi To LST APS AE PS 2 2 2 2 
Fumo: —" Tobacco! un r cce ntaia 196 180 179 181 194 
TVE OU O RR PRE DE 21 21 26 25 
Laranja — Oranges (2) ........... 78 85 88 98 102 
Limão —- Lemons (2) ....ccs. 5 6 Es if 
Linho (semente) — Flax-seed .... 45 bo 49 47 39 
Maçã — Agples (2) ..cceccrcccsses a 2 2 2 2 
Mamona — Castor seed .......... 206 207 239 218 255 
Mandioca — Manioc .......ccis 1 149 1 178 1 193 1227 1 195 
Manga — Mangoes (2) ............ 35 36 36 37 37 
Marmelo — Quinces (2) .......... 4 6 6 6 6 
Melancia — Water-melons ....... ts) 81 94 84 90 
Melão — Melons ......cccceesees 4 5 5 5 
NELA ===" JA QURO Paio ia om online é 5.623 5 998 6 095 5 790 6 081 
Noz — Walmut (2) ...ccciccccmase 1 1 1 1 1 
Pera — Pears (2) ......cccciiies 3 8 3 8 8 
“Pêssego — Peaches (2) ......... 7 7 8 7 i 
Pimenta-do-reino — Black pepper(2) a! il 2 2 13 
Tangerina — Tangerines (2) EEE à 12 12 13 13 30 
Tomate — Tomatoes .....s 24 24 25 29 
é bi ei (o o NA, Co pd RDI SREPRR 1 196 1 340 E Ea 1 “e 1 e 
Tungue — Tung (2) ......ccccc. 5 
Uxa — Grapes () ceccersessserais 48 bo 54 b6 61 

PEGAR Soo e ro serem jo vo erafaie (a o 21 922 2a 842 23 299 3 673 24 309 
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| BRASIL 
| 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


| PRINCIPAIS CULTURAS , 
Principal Crops 





| QUANTIDADE | 1000 t 




















| Volume 
|] 
| CULTURAS ' 
| 1955 1956 1957 1958 1959 (1) 
| Crops 
Abacate — Avucados (2) .......... 261 219 292 308 293 
Abacaxi — Pineapples (2) ....... 126 129 136 156 171 
Po STR PP RR EA 90 102 102 105 119 
AITADO: — (AMENO iu ps nm denso nano 206 225 217 224 218 
ado 428 400 397 
em pluma — Cotton (ginned) .. 
caroço de — Cotton-seed ...... 813 762 744 | a pm 
Abidi= Carlo Sosectoonereepaldas 22 23 :- 2 25 26 
Amendoim — Peanuts ........... 186 181 192 308 333 
ASTGE -—" MOO cscnvo ct nice asa RRRR 37,37 3 489 4 072 3 829 4 176 
Ayala — OMS csceevecdines pes Crcha 16 19 ; 16 16 18. 
Azeitona — Ohve ....ccccesicaco 0 0 0 0 0 
Banana — Bananas (3) ........... 204 224 233 230 226 
Batata-doce — Sweet potatoes .. 1 042 1 043 1 086 1 052 1 100 
Batata-inglêsa — Potatoes ...... 898 1 003 999 1 017 855 
Chem — Co000d ="... ater crrundas 158 161 165 164 175 
CORO — “EQ CS ET. cerne o stent Ror 1 370 979 1 409 1 696 2 127 
Cana-de-açúcar — Sugar cane . 40 946 43 976 47 703 50 018 51 000 
Cáqur— EMO) Comoe sas siraedo 91 98 102 - 107 110s,, 
Castanha estrangeira — Chestnut 0 0 0 0 7 ni) 
Cebola .— Onions ...ccccesscssesso 155 200 179 180 189 
Centeio — ES sad enis cv uendos 20 20 19 20 20 
Cevada — Barley ............c. 35 30 29 25 36 
Chá-da-índia — Tea .iiiiliiiiitoo 1 1 ! l a 
Côco-da-bafa — Coconuts (2) ..... 299 303 319", 372 364 
Fava — Lima beans ........... 38 38 40 53 = 
Eellão = “Bonato: 0..2 0.2 anotoo 1 475 1379 1 582 1 454 1 476 
Feijão soja — Soybeans .......... 107 115 122 131 143 
PAHO PROD (O) Race semi o cora Es 249 2m1 293 286 259 
Fumo — Tobacco ........o 148 144 140 - 144 143 
Juta — Jute ...... PRESOS. | 24 32 33 31 31 
Laranja — Oranges (2) ........... 6 502 6 897 7 244 7472 8 300 
Limão — Lemons (2) ............ 462 499 548 645 673 
Linho (semente) — Flazx-seed .... 29 29 31 26 2 
Maçã — Apples (2) ...... 88 80 84 90 84. 
Mamona — Castor seed . 164 161 200 173 204 
Mandioca — Manioc ... 14 863 15 316 15 443 15 380 16 060 
Manga — Mangoes (2) .. 1707 1735 1 765 1677 1 780 
Marmelo — Quinces (2) 122 126 101 106 107 
Melancia — Water-melons (2) 55 59 65 64 67 
Melão — Melons (2) .......... 3 3 3 3 3 
Milho — Maize ...... 6 690 6 999 7 763 737% 77h35 
Noz — Walnut .... 0 0 0 0 0 
q Pera — Pears (2) .. e 243 257 246 283 285 
Pêssego — Peaches (2) .......... 442 510 539 491 499 
Pimenta-do-reino — Black pepper 1 2 2 3 3 
Tangerina — Tangerines (2) «... -- 1180 1 165 1271 1277 1 190 
-. Tomate — Tomatoes ............. 237 266 300 364 402 
DBO WMO «serum iseco e cssos 1 101 1 296 781 589. 1 062 
Tusgne — MO Cossmecrcrareero 6 6 6 7 7 
UG AGU oo à o crie a se siena 298 | 357 | 397 396 | 37 
' 





Pepe ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados sujeitos a retificação. — (2) 1000 000 de frutos. E 3 000 000 de cachos. 
| Provisional data. . fruits. se 1.000,000 pd 


+ + 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRICOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 






























VALOR y 
Value — Cr$ 1000 000 
CULTURAS f s 
19565 1956 EEN del 1958 19591) 
Crops : 
Abacate — Avocados 183 | 251 298 365 410 
Abacaxi — Pineapples , 347 | 419 491 655 17 
Agave —: SiBAl cerm-cecccroros gs 388 502 518 709 809 
Alfafa — aAlfalfa ...... “pes soBdeigA 308 | 459 b21 596 588 
Algodão — Cotton: | 
em pluma — Cotton (ginned) .. 12 034 12 318 14 446 U 47015 26 975 
caroço de — Cotton-seed « 1 636 2 091 27:21 Í 
Alhos — Garhc cascas : 318 319 404" 699 931 
Amendoim — eos ”, A 649 913 1 328 1931 2 667 
Arroz — Rice .. 17 180 19 933 26 674 29 498 41 447 
Aveia — Oats ..... 6 82 80 96 111 
Azeitona — Olive ......... 4 6 7 9 
Banana — Bananas ......ccc. à 2 938 | 3 956 4 732 b 696 * 5 615 
Batata-doce — Sweet potatoes .. 1 qi 1 432 1 735 1 884 2 310 
Batata-inglêsa — Potatoes ...... 3 328 3 820 4 744 5 064 6 036 
Cacau Coc0M; sa cessosnecus 2 3 283 2 504 3 497 4 588 4 876 
Café — COJfes s vcs cuselncaneva 41 558 30 528 47 007 48 567 60 917 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ... 7795 11 746 13 408 16 691 17 085 
CAS KAS! sam anna ni dra sc ad odio 32 41 bo 63 l. 
' Castanha estrangeira — Chestnut 1 il 2 3 4 
Cebolã — OnionS ..ccccccsesreaero 780 804 1 285 2 238 2 342 
Centeio — Rye ........... E 83 92 92 127 127 
Cevada — Barley .. ” 149 146 150 ITA 247 
Chá-da-índia — Tea ... 36 38 42 44 57 
Côco-da-baíia — Coconuis . 678 | 824 1007 1 466 1 436 
| Fava — Lima beans ...... dos 192 | 252 2 474 474 
Feijão —- Beans ..q-ce---. MZ 8 477 12 274 13 792 11 765 23 550 
Feijão soja — Soybeans .... Fc 261 412 453 561 902 
RREO ANIS aero cp ir geleia retos into veio é CE) 102 108 111 : 125 
Fong — Tobacco. . css sanar 1 743 2 045 2 302 2 805 3 804 
SE RMULa E JULTE fofos disqua ia iso sfaio tara aja Rio eis 159 te 306 332 341 449 
Laranja — Oranges ...ccccccso. 1 916 2 639 3 169 3 976 5 727 
Limão — Lemons caes caca war esmo 110 149 226 - 21 314 
Linho (semente) — Flax-seed .... 201 188 204 235 245 
Maci — AppÃeS cacesensc om muco» 59 bD 65 89 111 
Mamona — Castor seed .......... 454 757 1 043 972 1 246 
Mandioca — Manioc .............. 6 745 9 219 11 451 13 911 18 373 
Manga — Moengoes ........... 445 555 674 826 979 
Marmelo — Quinces ...... Ea 6 56 45 60 107 
Melancia — Water-melons o Spa pe 269 376 473 799 
Melão — Melons ......... : 15 18 22 26 35 
Milho — Maize a 16 045 20 244 24 037 23 809 32 294 
Noz — Walnut E ER 10 8 9 lá 
PERES e ais e mio la as é 68 81 91 113 163 
Pêssego — Peaches .........cc. 114 146 168 204 250 
| Pimenta-do-reino — Black pepper 151 186 106 183 201 
Tangerina — Tangerines ......... 265 320 397 476 535 
Tomate — Tomatoes ............. 874 1 323 1 672 2 322 3 419 
Erigo —: "PYRCaL queics nec onisisi mass 7 Err, 8 E 5 a 4 a 9 o 
TBUnigUe: = RUM aa iss sie tatoo va nz /on a 1 
ae COREME RE en sta ato e case a pro 1 289 1 634 1 701 1 652 2 135 
| EO EO O rea 142 026 155 478 193 643 208 858 | 281 101 
e E 
e ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
| 
(1) Dados ipi lia a retificação. 
| Provisional da 4 
A Bl 
É] 
4] 


























BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
Ecxtractive Vegetal Production 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
VoLume (Metric tons) 








PropuTos | 
1954 
Products | 

Esbaga — BRDQRIM Recs conture russas asa 73 980 77 887 80 747 87 175 94 189 
Borrácia — EDER, so sia ar sra de 6 ia 32 183 29 498 34 148 32 758 29 562 
CutdOs = Carol Td. rs so Sind «a 2927 3707 4 202 3 569 3 866 
Casca de angico — Angico bark ........ 9 918 13 470 12 281 22 272 23 
Castanha de caju — Cashew-nuis ....... 1804 1883 2421 3 300 2302 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ......... 31 878 35 593 41 524 37 150 38 888 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ..... 6 284 5 606 7799 8 770 8 970 
Erma-nisto .— ME cecccesisinanasncnnsss 66 382 67 149 m1 193 81 121 95 482 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal 

gums (non elastico) ......s.uco Re 3 279 3 145 2914 4 524 2729 
Guaraná — Guarana ......cciccesereros - 276 491 282 202 
Guaxima e malva — Guazxima and mallow 15 737 19 473 19 852 19 164 17 340 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ............. 41 34 35 40 40 
Licuri (cêra) — Licuri war ........... 1780 510 509 459 451 
Licuri (coquilhos) — Licuri (coconuts) 1640 1 906 2 088 3 043 2441 
Murumuru — Murumuru ......ccccsteis 1667 2 400 1 166 1196 
Quticica” — OMICÃOA ossec connseo S easuua 25 956 24 097 26 089 30 718 12 491 
PAIS == UDN 2,» que inter SE nntio Ve fee rel 408 295 
Piauava = PlSBODO. Gcicsunar Pudan cr essa 9 184 11 414 12 530 13 088 13 341 
Timbó em raiz — Timbo roots .......... 143 169 199 
Tucum (amêndoa) — Tucum (coconuts) . 3 225 2383 3287 5411 4 892 
Tucum (fibra) — Tucum (fiber) ........ 82 82 89 

E DEM a ae Pacera 288 774 301 043 323 913 - 854 727 352 625 

















PropuTos | 
1954 1955 1956 1957 1958 
Products . 

Babdca. — Babam .escccamenatssscssséos 474 351 539 661 730 095 779383 .| 1086 398 
Dorracha — "RUDhor .cce-cercmscitrsem cet 688 021 760 719 1231 188 1258 975 1 238 003 
RUAS DE NS OE anime us o arco e a bad 06 9 682 15 643 24 972 021 25 067 
Casca de angico — Angico bark ........ 6 322 9 594 11 216 25 211 28 204 
Castanha de caju — Cashew-nuts ....... 2 456 3 253 5 845 10 673 9314 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ......... 281 188 361 861 558 562 462 179 550 735 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz ..... 230 803 228 117 - 411 504 516 490 645 700 
Tinto — MO Seccacs entalado see: 281 401 315 785 406 976 619 941 792 277 

Gomas vegetais não elásticas — Vegetal à 
gums (non elastico) .....c.cccicercerees 36 604 46 247 57 635 79 962 59 788 
Guaraná — Guarana ......cccccctiers 16 899 18 296 34 521 25 17791 
, Guaxima e malva — Guaxima and mallow 98 890 147 733 265 504 217 729 211 146 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ........cs - 10 684 8 875 12 472 17 976 24 670 
. Licuri (cêra) — Licuri war ............ 43 039 17 856 18 389 18 075 15 630 
|| Licuri (coguilhos) — Licuri (coconiúts) 9 968 14940 |: 20113 27 739 25 125 
| -  Marumuro: —- Murumuru coccncsserciosos 437 585 T14 640 RR 
: Oiticica — Oiticica .. 35 411 83 975 - 60 908 67 213 83 517 
: Paina — Kapok ....... 3 590 3 3 4 614 4 7.59 
| Piaçava — Piassava .......ccsu. 58 164 116 392 147 034 129 649 165 169 
| Timbó em raiz — Timbo roots .......... 513 1 654 1863 
| Tucum (amêndoa) — dep? p(coconute) . 8 998 7932 12 790 24 031 26 861 
. Tucum (fibra) — Tucum DON) au nie 1717 2 068 2 624 2654 1436 
TOTAES.seseso PRE gh MR 2299 138 2 653 538 4 008 600 4 316 498 4 964 237 

1] ——————————————e——— e—————ee—— A — a e ———— e mera eme 
sed ! Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
Extractive Mineral Production 




















QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 
ESPECIFICAÇÃO ; 
des 8 1954 1955 + 1956 1957 1958 
Specification 
e | 
MINÉRIOS 
Ores 
Alumínio — Aluminum ..cccccss 27 618 45 071 69 755 63 550 69 853 
Berilo — Beryllium .......cscccs 1 434 1773 2 106 1817 1.175 
Chumbo — Po Pe RGE Ee NEN ER 38 000 52 828 57 958 15 544 14 827 
Cobre — Copper ......... BRUNI ro E Z ame e 39 872 51 643 65 663 
Colúmbio — olumbite Go duo San E 196 ricá 179 132 340 
Cromo) = Chrome . cc -cescssasectos 1 912 4 124 4 115. 7 936 5 748 
stato — Di DR as aos amaro vo 283 248 298 498 693 
REnrolis= Jr cm meus vm cxavv o 3 070 741 3 381 924 4 074 835 4 976 690 5 184 705 
Manganês — do pao aa E (a : 162 529 212 507 310 843 918 017 882 159 
Níquel = Nickel escacasssecrenees 3 240 3 130 3 686 4 784 
Titânio — Titanium ......cccicss 109 158 307 245 244 
Tungstênio — Tungsten ......... 1 319 971 1 305 1 023 2 127 
Zircônio — Zircon .......ccccsocos. 3 786 3 005 2 597 1632 9 499 
MINERAIS INDUSTRIAIS 
Industrial Minerais 
Amianto — aAsbestos ............. 2 555 2 834 3 392 2 408 3 462 
Apatita — Apalite ..ccccesenenses E Rat 33 069 35 100 36 274 
Barita = Banite seesiasa siso sas 12 158 3 583 14 694 50 212 62 260 
b Dolomita — Dolomite ............. 33 653 88 423 121 391 122 794 129 426 
| Fosforita — Phosphorite ......... to Ra 11 535 48 290 109 857 
GESSO Gun iR assess = ce de saio 7, 417 161 655 158 423 109 693 130 076 
Grafita — Graphite ......cccciiis 914 76 525 807 1 200 
ND CA RE MOO siena Oo ion cre a ciano» 1197 1 384 1327 1 481 1 283 
Quartzo — Rock erystal .......... Ts 718 541 552 1 023 
Sal marinho — Sea salt .......... 675 324 580 818 798 428 97 803 955 006 
| Talco — Sieatito »eccvsccseresanacs 17 928 24 666 21 836 20 886 28 524 
MATERIAIS ESTRUTURAIS 
Structural Materials 
| | 
Mármore — Marble ............... 33 344 43 345 41 316 - 40 012 65 293 
CoMBUSTÍVEIS 
Fuels 
| Carvão mineral — Coal ........... - 2-055 467 2 268 305 2 234 059 2 073 400 2.239 767 
Gás natural — Natural gas (1) ... 63 359 61 822 83 878 157 176 300 468 
| Petróleo — Crude-petroleum (2) . 157 810 321 482 645 334 1 604 066 3 008 715 
FonTES HIDROMINERAIS 
Mineral Springs 
fada — Bot- 
a nar E E E E E, iii 73 362 72 779 69 159 66 864 93 737 
Ci E me eis mao a re e e ii 
pi Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
(1) 1000 m3. 
Thousand cubic metres. 
(2) 1000 litros. 
1,000 liters. 
4 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
Extractive Mineral Production 

















- 


tled water ...... DO Sae va aê ê | 147 394 


- 


VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
ESPECIFICAÇÃO 
1954 19565 1958 
Specification 
MrnéÉRrIOS 
Ores 
Alumínio — Aluminum ........s... 6 059 8 652 15 899 18 180 18 913 
Berilo — Beryllium .............. 11 604 13 480 26 458 17 095 15 491 
Chmabo — Leg sous serra sdasano 106 900 149 254 162 482 55 456 81 923 
Cobre — Copper .................. A” sto 12 759 16 526 31 128 
Colúmbio — Columbite ........... 21 061 8 829 20 699 14 741 50 739 
Crono — "OhTOMO sescesccccsassrsucs 566 1 835 3 822 4 067 8 534 
Estanho — Tin ...... ts iai 9 888 13 823 26 597 36 996 59 039 
HRERO | —— PPON ranom ss duvéno DR o 747 030 316 990 407 277 554 132 616 376 
Manganês — Manganese ER DR o 33 445 45 320 85 663 387 035 265 628 
Niquo! .— .NAOROS acsossaccecssccsso 447 453 663 720 . 1321 
Titânio — Titanium ...c.......... 125 1 243 4 212 2 109 2 547 
Tungstênio — Tungsten ......... 74 307 7 283 128 030 88 590 204 976 
Zircônio — Zircon ......ccccsrres 3 716 2641 - 2201 1 478 g 138 
MINERAIS INDUSTRIAIS pá 
Industrial Mímerals 
Amianto: — Asbestos .....c. 8 294 13 857 13 620 17 88 48 187 
Apatita — Apatite ........... + ape > 
e RE reta 4 dê ái 1591 834 18 709 
Dolomita — Dolomite ..... 3 101 13 279 25 934 28 174 41 582 
Fosforita — Phosphorite . a vã ue 10 744 59 430 147 925 
Gêsso — Gwpsite ....... 6 811 18 584 19 648 20 611 21 676 
Grafita — Graphite ..... 4 482 3 821 3 090 6 346 18 000 
Mica — Mica .......cce.. 29 628 50 900 41 310 32 733 41 077 
Quastto-— Bock crpetal”. 164 988 228 733 197 220 150 277 984 
Sal marinho — Sea salt . 136 724 112 828 272 190 286 945 563 040 
Talco — Steatite ....... : 11 693 16 509 18 717 14 451 22 158 
MATERIAIS ESTRUTURAIS f 
Structural Materials 
Mármore — Marble ............... 30 070 41 639 45 964 36 982 74 725 
ComBusrÍvEIS | 
vi Ii 
| 
Carvão mineral — Coal ........... 482 492 669 084 748 922 1 048 970 1 309 830 | 
Gás natural — Natural gas ...... ... ae. 20 131 ia eis IA 
Petróleo — Crude petroleum ..... 48 921. 99 659 197 279 ER Ena ! 
“ | ) 
FontTES HiDROMINERAIS | 
Mineral Springs 
Agua mineral engarrafada — Bot- , | 
| 174 367 222 578 204 033 280 055 
| 








Bonres | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA ANIMAL 
Extractive Animal Production 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 




















Volume (Metric tons) : 

Popuros | ; | 

ris 1954 | 1955 | 1956 | 1957 1958 
Casulos — Cocoons ....... 1 046 | 1 060 | 835 | 1 023 | 1 084 
Cêra-de-abelha — Beeswaa 900 | 895 | 934 | 1 058 | 1 074 
E =D MOO RSS ee apa fe o qoi=ra 25 360 | 27 520 | 28 Eua | 28 289 | 31 626 
Leite — Milk (1) ......... 3 440 737 | 3 673 087 | 3 909 013 | 4 060 759 | 4 241 154 
Mel-de-abelha — Honey .. “5 424 | 5 662 | 5 899 | 6 527 6 779 
Ovos — Eggs (2) ......... 251 266 | 272 313 | 286 779 | 305 856 | 314 197 
Pescado fresco — Fresh fish 172 033 | 189 292 | 208 092 | 216 239 | 212 100. 

TOPA Suas aos 3 895 766 | 4 169 829 4 439 654 | 4 619 751 | 4 807 954 

Ena 
b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
Sn 
Poputos | | | 
Prodnido 1954 1955 | 1956 1957 1958 
| 

Casulos — Cocoons ....... “42992 | 42 266 | 50 456 69 396 | 92 799 
Cêra-de-abelha — Beeswax 21 479 | 26 744 | 35 506 44 964 | 53 279 
Lã — Wool .i.ce-siseeners 1 428 440 | 1 576 580 | 1 744 632 2 261 589 | 3 010 577 
Leite — MAI duto srs ros miar 10 074 276 | -13 326 846 | 17 624 541 | 20 738 715 | 25 893 895 
Dada — Honey .. 52 250 68 285 86 488 | = q91 277 140 521 
Ovos — EggS ....ccccemcs 4 326 041 | 5 383 792 | 7 106 527 | 8 955 632 | 11 225 276 
Pescado fresco — Fresh fish 1 251 404 | 1 523 724 | 2 157 621 | 2 517 564 | 3 177 622 

TOTAEOS.. messi | 117 197 882 | 21 948 237 | 28 805 771 | 34 699 137 | 43 593 969 

| | | | 


e Es Aeee 


























pago ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
“(1) Os dados abrangem não só o leite consumido “in natura” mas também o industrializado. Produção 
equivalente em litros : 3 621 828 090 em 1954; 3 866 407 200 em 1955; 4 114 750 000 em 1956; 4 274 482 000 em 
1957 e 4464372000 em 1958. 


Data cover the consumption of milk “im natura” end processed. Production equivalent .in liters: 
$,621,828,090 in 195h; 3,866,407,209 in 1955; 4,114,150,000 in 1956; 4,214,482,000 im 1957 and 4,464,372,000 
im 1958. : 


(2) Produção equivalente em dúzias : 386 563500 em 1954; 418943000 em 1955; 441 198 000 em 1956; 
470 547 000 em 1957 e 483288000 em 1958. 


Production equivalent im dozens: 386,563,500 im 1954; 418,948,000 in 1955; 4h1,198,000 in - 1956; 
H70,547,000 in 1957 and 483,288,000 in 1958. 


a 


o. 


BRASIL 
POPULAÇÃO PECUARIA 





Livestock 
1000 GARCAS 
1000 Head 
a) Por EsPÉcIE 
By species 
Espécie 
1954 19565 1956 1957 1958 
Species 
Bovinos — Cattle ......... 60 700 63 608 "66 695 69 548 7 420 | 
Equinos — Horses ........ 7 316 7 564 7 935 8 128 8 185 
Asininos — Asses ......... 1 675 1 774 1 876 1 967 1 946 
Muares — Mules .......... 3 245 3 390 3 576 3 760 3 917 
Suínos — Pigs ........c 35 296 38 606 41 416 44 190 45 262 
Ovinos — Sheep .......... 17 459 18 484 18 867 20 164 19 921 
Caprinos — Goats ........ 9 414 9 879 10 339 10 640 10 194 
DRT | encaras tira ER as ea 135 105 143 305 150 704 158 397 160 845 


b) Por UniDADES 
By Federal Unit. 


Em 31 de dezembro de 1958 
December 31, 8 








UNIDADES FEDERADAS Bovinos Eqtrnos ÁASININOS MUARES Suínos Ovinos CAPRINOS - 

Federal Units Cattle Horses Asses Mules Pigs Sheep Goats 
Rondônia ".......... 9 À 0 1 14 “2 1 
ARTS. DOS ro ss Tea a 36 É) 0 6 87 14 d! 

AMAEORAS icones 143 9 É 4 232 22 19 * 
Rio. Branco -....5... 150 16 gh 2 15 5 1 
Pari ao ué ports 887 95 3 10 549 42 52 
PR 57 4 0 0 24 2 1 
MaranhÃO css 1'318 228 110 87 2051 198 487 
PABEA de ous cse cas 1317 205 276 102 1 466 864 1381 
Oeana ED. casesio 1158 261 296 166 668 859 1009 
Rio Grande do Norte 475 64 110 52 298 396 366 
EREOTDO Exacso dove sp 617 118 125 130 475 “433 493 
Pernambuco ........ 1069 250 177 190 7.63 656 1396 
DM PDS RR 530 104 83 60 379 — 256 271 
RREIEMRD so c oiro Srs 563 67 18 38 186 178 109 
PI a REVER 5 588 648 593 597 3 036 1997 2 400 
Minas Gerais ....... 15 597 1438 52 701 7 905 427 390 
Espírito Santo ..... 797 133 2 134 1 062 29 91 
Rio de Janeiro .... 1 465 200 4 : 120 7%31 50 141 
Distrito Federal ... 10 a! 0 1 14º 1 d 
São Paulo .......... 10 197 981 11 727 5 103 136 | 478 
GT E RE RA 1825 509 31 254 4 385 218 494 
Santa Catarina ..... 1578 428 ” 4 VE: 3 972 179 132 
Rio Grande do Sul . 9 408 .. 1299 19 142 6 534 12 597 187 
Mato Grosso ....... 9957 469 11 56 : 1780 282 158 
GORE ar nor. 6 674 704 69 263 3 583 78. 135 
BRASIL ...... 71 420 8 185 1946 3917 45 262 10 194 


FonTE pe Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


Nora: Os dados desta tabela não incluem 59000 búfalos. 
Note: 59,000 buffaloes oxcludod, 
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BRASIL 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
Industrial. Production 


GADO ABATIDO 
Cattle slaughtered 


: K ; 
ST ee 
CARNE PRODUZIDA 


Meat production 
CABEÇAS ABATIDAS 


ESPECIFICAÇÃO Carcasses CPR = SA RARE REA SAS 0 PRE 
Specification. Quantidade “ VoLume rísico VALOR 
Quantity “ Toneladas . 


Value 
Physical volume 
(metric tons) (Cr$ 1 000) 


E aaa mao a e DS AS a SO 
[DG LMsL]]][WLWLLLLLWW2222Lb>HJH"N [0 


Bovinos — Beef 














ERG o dei AIR 6 170 638 | 1 003 411 | 17 013 089 
seio DPS AT 6 031 360 | 992 492 | 23 357 518 
OD A E A diria à 6 573 894 | 1 076 825 28 509 844 
577 EG pn ENE qu 7 082 598 | 1 156 545 | 31 854 388 
LIES ME SR rf aros Do JR "7 856 650 | 1 285 159 | 40 056 227 
Suínos — Pork | | 
rt senao a a op RR 6 328 428 | 145 857 | 3 112 658 
JE, Aids DR E 6 474 155 | 150 964 4 076 698 
19BO teresa RPE 6 831 170 160 415 5 031 118 
TÁ 59 DR a 166 864 | 175 469 5 878 031 
DOBRA tas o O 7 480 824 | 181 227 7 007 660 
Ovinos — Mutton | | 
Eb ve a O A 1 516 444 | 21 839 | E 255 127 
TG) E o RR E Mi SAT 1 562 346 | 22 814 | 346 771: 
O A E SR A 1 488 137 | 20 748 386 111 
Each La JD 1420 842 | 21 770 | 450 108 
TOBRE iios eia o 1 490 598 | 22 501 | 536 351 
Caprinos — Kid 
SEL baço Used AR SR 1377 679 13 554 | 171 060 
Ds A SGA PS : 1 463 922 | 14 637 248 431 
BÉM Ai ARA e 1 513 294 | 15 012 296 286 
E TORSA ão, 24 1 487 487 16 566 | 371 260 
TODO ade MRE RR nf 1 552 891 17 216 | 448 621 
| 
PA aj ! Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
PA 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE LATICINIOS (1) 
Milk Production 


a) QUANTIDADE 
































Volume 
TONELADAS 
Metric tons 
Propuros | 
1954 1955 1956 1957 1958 
Products 
| ] ; 
Caramelo — Caramel ........... 449 | 525 319 955 2068 
Caseina — Casein .. cce... 1435 1 454 2141 ; 2 312 -1 994 
Creme — Credm ..csemumssere 7074 | 7758 8 720 9 832 6 340 
Doce de leite — Sweet milk .... 79 | 932 1 558 1 552 1913 
Farinha láctea — Flour milk .. 697 915 1 292 1 205 177 
Togurto — Foghurt «xusudcssvics — — 22 30 40 
Lactose — Lactose ..cecsecesso 243 196 ME 122 403 
Leite concentrado — Concentrat- | 
E INDO TE 5 nn ese GRE ANTE agro 1538 1 102 1 060 384 — 
Leite condensado — Condensed y 
is NESTE RP 20 564 20 353 | 24 912 15 906 19 010 
Leite em pó — Powdered milk . 18 059 18 045 21 609 26 021 28 741 
Leite em pó industrial — Indus- 
trial powdered milk .......... 658 574 1 632 2 767 2 923 
Let evaporado — Evaporated 
SER dare nie 6 do AN E 64 292 176 137 7.8 
Leite pasteurizado — Pasteurized | 
Dig RD Dry SPO PO RA 208 779 208 469 229 082 | 273 867 312 988 
Manteiga — Butter ............. 24 103 28 037 28 190 26 981 30 378 
Queijo — Cheese ............... 32 047 32 039 33 846 34 194 40 767 
Requeijão — Curd cheese ...... 2 152 1 585 2 153 2 204 2 898 
Bicpta — MODEM accusessomecinoo 170 143 3 155 177 233 
ORA...) css 318 751 322 414 356 943 398 646 452 546 
- b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
PropuTos HH 
1954 1955 1956 k 1957 1958 | 
Products q a 
| 
Caramelo — Caramel ........... 14 358 | 18 374 12 754 | 38 209 | 93 072 | 
Caseina — Casein ............... 26 617 38 784 61 118 61 328 64 251 | 
Creme — rea i.censersercc-ca 235 070 306 951 380 791 479 926 317 011 
Doce de leite — Sweet milk .... 20 120 37 266 62 310 62 071 76 520 | 
Farinha láctea — Flour milk .. 17 439 27 441 45 233 48 206 o TM | 
Iogurte — FPoghurt ............. — — 436 606 1 265 ) 
Lactose — Lactose ............. 4 861 4 910 2 128 4 281 28 188 
Leite concentrado — Concentrat- 
A mu o nsnncas «Rê 18 452 19 839 19 077 6 911 — | 
Leite condensado — Condensed | 
MR asas cs ss crsmas | 370 156 508 831 622 809 396 157 663 564 | 
Leite em pó — Powdered milk . : 
Leite em pó industrial — Indus- 325 057 541 341 1 077 744 1 295 930 1 724 443 | 
trial powdered milk .......... | É 
E A evaporado — Evaporated 9 219 10 334 | 48 953 83 021 131 563 | 
MR se e tino sr pese Age bato 
Leite pasteurizado — Pasteurized | 1 150 ; 7 300 4 393 3 413 2571 | 
DARE CARS 730 728 791 874 1 120 707 1 340 522 2 036 608 | 
Manteiga — Buiter ....cccccoo. - 1 070 955 1 504 937 1 676 057 2 142 186 2 408 254 
QuERo — Onesre ..........o... 917 051 1 163 454 1 249 119 1 333 435 1 994 69 | 
Requeijão — Curd cheese ...... | 46 295 40 495 64 788. 84 817 107 664 | 
Ricota — Ricota ......... ME ap ah | 4 262 4 289 4 659 5 297 7 004 
ERRA =, amamos mesas 3 811 790 5 026 420 6 453 076 7 386 316 9 736 652 
' R, É 
rd ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Nos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. 
Sectors imspected by Federal Government. 
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BRASIL 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 


1. PRODUÇÃO DE ENERGIA 











Electric Power Production 
1958 
E 
PRINCIPAIS CONCESSIONÁRIOS (1) | 
, 1000 kWh 
Main concessionaires 

Brazilian Traction — Brazilian Traction ...cccccecatos OR 6 ne a oC O AM na 10 138 134 
Emprêsas Elétricas Brasileiras — Emprêsas Elétricas Brasileiras .......iiciiiii 2 035 085 
Central Elétrica de Rio Claro — Central Elétrica de Rio Claro .......cccicoc. | 101 124 
Centrais Elétricas de Minas Gerais — Centrais Elétricas de Minas Gerais ......... | 746 909 
Emprêsas Independentes — Independent Enterprises ......ccccsisisicccsiisiirirenos | 2 055 258 
EO Qro A UA PAR Sp À a O RR O OM PR IRD UR cn ED | 15 076 510 





FONTE 
| DUNGA k Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica. 


(1) Cêrca de 77% da energia elétrica produzida no Brásil. 
Covering 71% ot Brazils total production. 


2. POTÊNCIA EM kW 
Capacity in kW 


a) Resumo 
Summary 


31 de dezembro 
December 31 

















SEGUNDO A ORIGEM 
ANOS According to origin 
ToraL — 
Years y TÉRMICA ; HIDRÁULICA 
Thermic é Hydraulio 
ROO Manha rolo ota ro aiais cleio vo falso 1 735 191 | 304 331 1 430 860 
DORA SE ir NR = resta feio er atu ato o toe . 1 882 500 346 830 1 535 670 
EE o pa AE 1 939 946 355 190 1 584 756 
TELA seo be E SN RS AR À 1 984 801 386 822 1597 979 
DORRLO Ds ano a lol quoo lota o atri» 2 104 855 418 204 1 686 651 
| VEBÉ O o USO E AO OO Ca AE 2 807 578 640 046 2 167 532 
| EPT SA pes OA Ro 3 148 489 667 318 2 481 171 
| MOBO Moji al costa tetia 2eir (ao bjo fapsia 3 360 011 698 297 2 661 714 
| LOBO at See Ie Rg «era nto a a ja 3 444 033 704 524 2 739 509 
DOBRA o rata ca Ra O oem pia te pod 3 558 892 | 708 620 2 850 272 
| E Se 
Ft ! Divisão de Aguas do Departamento Nacional da Produção Mineral. É F 
| . 
| “8 Da 
o 


























BRASIL 
USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 
2. POTENCIA EM kW 
Capacity in kW 
b) Por UNIDADES FEDERADAS “ 
By Federal Units 
Em 31 de dezembro de 1958 
In December 31, 1958 
SEGUNDO A ORIGEM - 
tao : According to origin 
E UNIDADES FEDERADAS Es 
Areas and Federal Units E HIDRÁULICA 
ca Thermio Hydraulio 
Norte — North ......cccccsseceses 33 058 33 042 16 
NTE + DES, És rias Ad 699 EE 
DO a da os aca ste 725 725 TE 
Pe OT ERES O RAE 6 331 6 331 Ea 
Se. ai PR e a 58 di À 16 
os ARS E NPR ep 25 039 
O Cs nte mel Sor a 206 a 
NorpestE — North East ........... 130 652 113 901 16 751 
E E ES ND 2 748 2 653 95 
DIM Ss SG a O si RS 8 830 8 830 po 
E SS os 25 529 24 965 564 
Rio Grande do Norte ........... 10 487 10 487 =x, 
TA Da 15 470 11 387 4 083 
Dao o Aa re 53 024 45 578 7 446 
MIGERE T  E air a uia 14 284 9 721 4 563 
Fernando de Noronha ....,..... 280 . di 
Edite GO! coessiorhasaivssos, 1 671 028 157 428 1 513 600 
RR ma 3 9 078 8 593 . 485 
EE ro 241 330 426 202 904 
RA JSGRROS asi ssa esse cnaca 556 777 18 113 538 664 
Espírito Santo .................. 15 215 6 131 9 084 
Mionde” Jatintro .xsec=as.os cenas 833 771 72 009 761 762 
Distrito Federal ................ 14 857 14 156 701 
ERON DNERN e ao: 5 ani des 22, vê 1 704 724 398 545 1 306 179 
ES EDER ss ni so rs 1 429 821 270 557 1 159 264 
EAD Er casal 92 736 22658 | 
Santa Catatia . sec sccvesros 65 255 13 344 51 911 e | 
Rio Grande do Sul ............. 116 912 91 986 24 926 | 
| 
Cenrro-OrstE — Central West 19 430 5 704 13 726 |] 
MEGAS 8 css ceneesos= 8 470 5 420 3 
Tr ii PE A RE SO 10 960 10 676 
O o PR 3 558 892 708 620 2 850 272 
+ 
os, | Divisão de Aguas do Departamento da Produção Mineral. 
o. 
60 y 





BRASIL 


ENERGIA ELETRICA 
Electric Power 


CONSUMO NOS MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS 
Consumption in the Municipalities of Capitais 


1000 kWh 


ESSO SEE PE a SE E 

















CAPITAIS | PR Tae No pi 1958 1959 
Capitals (1) (1) 
O ETTJ)]W]W[W[D]D2>2+-——————""———— 
; | | 
| | 
PORTO! VeRHO: +. sumos 1 185 | 2 001 | 636 552 
ERLO STQNCO) So, sqes ni 386 270 | 233 384 
URIA 276 o apa Rate intro 7 936 | 8 427 | 9 386 9 312 
Boa VISA docaseas 64 | E | 176 “81 
$ Beam) Prasrafo cens egaaas 11 546 13 667 21 440 45 473 
IUECADAS nrefao ater e róicde 3 016 | 3 392 | 4 704 | 4 863 
Bão EUÍS ce maps i 7 656 | 7 961 8 942 9 696 
TErOSina oo ssscsears 3 248 | 3 123 | 
Waxtaleza) .omso sssntermie 26 879 30 241 35 702 38 601 
IPES di GE e de 12 842 14 644 | 15 999 15 888 
João Pessoa ........ EAR RE | 18 749 
| Recife .............. 175 3483 188 265 | 207 128 ! 222 888 
NEAR LO csrato ro rito passara 9 590 10 890 | 15 698 17 736 
MATACAI, fo up cmo ia 10 043 15 500 19 173 18 504 
Nalvador cs cnismciajo 128 177 142 114 157 602 170 492 
Belo Horizonte ..... 221 281 380 776 499 153: 467 292 
MAB Re Unoi a pias 20 540 26 968 | 19 565 19 764 
INTLOMÓ Lg ira so da ain 92 598 | 98 842 | 106 291 107 502 
) Rio de Janeiro .... 1 765 797 | 1911 938 - 2 077 240 2 192 345 
SãO BO! cotis meo 2 421 145 | 2 562 222 | 2 953 031 3.159 240 
Curitiba ,..... SENSO 124 771 | 133 432 147 674 159 777 
Florianópolis ....... : 16 864 17 541 17 821 18 903 
Pôrto Alegre ....... 186 957 208 951 | 230 370 245 604 
COIADANEEE us) sonoros Eri ER | 
CSGLANIANS cesso vai 10 106 14 706 | 23 377 | 24 756 
| | | 
| po Pi - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
o] (1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. / 
x 61 








. BRASIL 


PETRÓLEO BRUTO PROCESSADO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
Crude Petroleum Processed and Petroleum Products 











1000 BARRIS (1) 
1000 barrels 
EsPrcIFICAÇÃO | 2 o 0 | 
Mporisenos | 1957 E 1958 a 1959 aosm | 1958 | 1059 | 1957 | 1958 | 1959 
Petróleo bruto processado — 
Crude petroleum processed . | 45 055 49 310 
Gasolina automotiva “A” — Au- | 
tomotive gasoline A ......cu.. 17 201 4 21 
Gasolina automotiva “B” — Au- 
tomotive gasoline B ........... 795 725 
Querosene — HKerosene .......... 1 330 1937 
Óleo Diesel — Diesel ............. 4 751 6 098 
Óleo combustível — Fuel oil .... 17 233 18 650 
Gás liquefeito — Liquefied gas .. 1 915 2 064 
Solventes — Solvents ............ 507 7.43 
Signal oil — Signal oil .......... 4 ! 
Resíduos aromáticos — Aromatio 
ERAS - 5 qo ais rasos é se RCC : 10 208 
Antaito — AophoM .eccseseissaaso 501 924 








PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO 
Crude Petroleum Production 











BARRIS (1) 
Barreis 
—————————————— e memo eee eee eee 
| MÉDIA DIÁRIA 
Daily average 
| Prrtoos é 
OTAL % 
Periods Poço 
| TODOS OS CAMPOS de E. 
All fields By well 
RREO o o Seco passado o ad 2 021 900 5 539 49,82 
DMR og e ora bm essa see 4 058 704 11 089 91,42 
E RR o ao suo 00 5a aee VS 10 106 269 27.688 190,82 
BSS a RD CARD 18 922 738 51 843 263,77 
23 589 873 64 630 - 265,88 
“1074 702 34 668 175,98 
k 1 506 172 53 792 289,20 
1 645 630 53 085 246,91 
2 001 093 66 703 283,84 
é 2 060 739 66 475 275,83 
2 067 073 - 68 902 282,39 
2 237 980' 72 193 270,39 
2 172 190 7 071 261,46 
2 168 935 72 299 274,90 
2 276 515 73 436 280,29 
, 2062881 68 763 277,27 
2 315 74 708 261,22 





FONTES DOS DADOS BRUTOS )] Conselho Nacional do Petróleo. 
Sources of absolute data $ Petróleo Brasileiro S. A. (PETROBRAS). 


(1) Barril de 159 litros. 
Barrel of 159 liters. 
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BRASIL 


CIMENTO 
Cement 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 


a 


a) PRODUÇÃO, IMPORTAÇÃO E CONSUMO 
Production, imports and consumption 














ANOS ProDuçÃão ImpoRTAÇÃO | Consumo 

Years : É Production - Imports | Consumption 
PMDE GRI a abro RS A | 2 Ee 528 242 372 2 977 900 
ORDER sao ssa ais oa e = SOS 3 267 139 32 010 3 299 149 
REMERIANTA DE aaja o rat 070 6) mera sao Sao Ee Um 3 210 581 11 438 3 222 019 
NETO sn ado snes ds pu ÕE 3 769 158 — | 3 769 158 
RODO Mede ace coral sie oo og afeto (nara 3 821 959 Í 29 427 | 3 851 396 


b) Propução, POR UNIDADES FEDERADAS 
Production by Federal Units 





UNIDADES FEDERADAS 


| 

Penta metia 1955 1956 | 1957 1958 - 1959 
MESCOESLATO AU Es so creo pl aja sado oa ata 124 031 134 832 122 695 125 295 107 713 
-PernamnbUCO. assobios nosanio 252 689 258 878 264 170 285 744 — 269 230 
Ae rio ts equi li | obra o nf 121 710 123 285 125 400 128 270 135 330 
Minas Gérais ........cc. 420 659 692 760 701 248 782 230 800 292 
Espirito Santo ass sauenou 15 409 17 249 14 967 15 871 35 664 
Rio de Janeiro ........... q78 575 813 851 — T91 478 818 933 792 997 
Distrito! Nederal .s.ce-so, f 15 256 21 657 19 086 22 283 24 108 
São Paulo desses. E 807 720 911 273 854 822 1 161 043 1 221 158 
DR AARSEELEN SR Mr ata io [o [ol njo cardio oo 87 000 103 740 114 151 158 334 155 686 
Santa Catarina ............ = = = 5 078 47 099 
Rio Grande do Sul ........ 108 505 149 861 153 355 203 456 178 975 
Mato Grosso wirecemesceraa 3 974 39 753 49 209 62 621 63 717 

BRASIL «essas» 2 135 528 3 267 139 3 210 581 3 769 158 3 821 969 


Fo Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
s Euias | Bervido de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
ources | Serviço de Estatística do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento, 4 














BRASIL 


PRODUÇÃO METALÚRGICA 
Metallurgical Production 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (metric tons) 


“ 
e ee o e e a o am e mi mm mam metem ia e 2 a meo eme ee mem 











ANOS gds fecisddead FERRO GUSA po ng dm 
Years Steel see cast Steel ingots Pig o Rolled steel 
| 
O RR pr a 615 069 511 715 | 505 540 
RR qa | 768 557 728 979 | 623 258 
ES DE A | 842 977 775 248 | 696 551 
RS E | — 898329 811 544 | 719 369 
REA 8 975 | 1016 299 | 880 065 841 497 
SE RE RRER 139 946 | 1148 322 1088 948 970 842 
o VERSO PBR 89 244 | 1 162 466 » 1068513 982 119 
O Pipe Dia SA 112 650 1 375 405 1152 358 1141 822 
AA 83 199 1299286 1 251 657 | 972785 
1 125 262 


an Rr ro RP 156 850 | 1359527 | 1 356 130 
, l 


























> Volua 
; Cr$ 1 000 
ES SE tod po ca ums rosas, 
ANOS gd su FERRO GUSA , nei ig 
Years Steel e cast Steel ingots À Pig iron Rolled steel 
O aa ER 1263 026 560 827 1629 274 
MR e. sentir 1326 653 "870679 2 002 907 
| JOBS ade. sos calos ; 1 598 413 1 110 633 2 528 775 
Iê ES Des o ota a 1713092 1199 398 2 775 398 
| ER 112 395 2 094 380 1401 952 3 569 129 
do A “609589 2 545 676 1921706 5 233 681 
o, PORRA PA 643 657 “8347918 -2 146 760 6848990 
MD o tio oo 721 407 4 637 824 2 499 465 - 9 519 725 
| IG ed as cutos 285 208 - 4667938 2 990 138 8 880 563 
1968 E Pa 1125 876 4 645 072 3 982 328 15 019 356 
| Ê 
Soure | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. | 
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BRASIL 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Motor-car Industry 


QUANTIDADE 
Quantity 














SS GS 








se AUTOMÓVEIS 
PERÍODOS . CAMINHÕES JIPES pra nroR pri ca 
: Light-duty ToTAL 
Periods Motor trucks Jeeps trucks Passenger 
automobiles 
I 
É DOE eso nico PNR SG É 18 862 (1) 9 299 (1) 2568 (1) - -— 80 724 
Ih ER referi ao eia eta go 30 926 14 322 13 692 2189 61 129 
IE 1959 ..... ERC fp 39656 18 178 26 408 12 001 96 243 
: ; 
| 1959 — Janeiro ..... 2672 1435 2 859 552 , 7528 
| Fevereiro ... 2674 . 1271 2437 boi : 6 883 
| 
INFAT COM «ares» 3 494 1 160 2 889 682 8 225 
ACD IL Con jo 2 922 1294 27h19 982 q BUT. 
| Maio sais 3106 1228 1973 | 947 7254 
JUGHO: caco 3 209 1 520 2 150 | 1025 . T904 
APUBHO som sts 2 638 1867 2 422 1395 8322 
A TOSCO? . oo/cinio 3 064 1708 2131 945 7 848 
t k 
Setembro ... 394 1834 1367 867 7972 
Outubro .... “4 345 1858 1408 147%3 9 084 
|| 
Novembro .. 3 966 1452 1 995 1479 8 892 
Dezembro .. | 3 662 1551 2058 1143 | 8 414 
TS SS 
FONTE ; Aut bilísti 
Source Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 
(1) Inclusive montagem de 4 495 caminhões, 214 jipes e 450 utilitários. 
: Including the assembly of 4495 motor trucks, 214 jeeps and 459 light-duty trucks. 
65: 























BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 














Foreign Trade 
EXPORTAÇÃO 
Exports 
A VALOR 
OLUME 

Value PREÇO MÉDIO VALOR EQUI- 
POR VALENTE EM 

Physical Cr$ 1 000 000 TONELADA DÓLARES 
em 4 US$ dollar 

verage 
1 000 Às TAXAS — priceper | equivalent 
TONELADAS CIULEAS BONIFICAÇÕES metrio ton 
Values at ToraL 
ES a pre Mini - Cr$ US$ 1 000 000 
es 

esseresss 6 186 26 131 | 28 390 | 54 521 8 814 1 423 

PR SPP 5 751 27 210 | 32 264 59 474 10 341 1 482 

DEE ER 77h 25 550 35 107 60 657 7 865 1 392 

EA ERR TO 8 297 22 821 | 40 932 63 753 7 684 1 243 

EPE ep = » 9 884 23 537 | 85 913 109 450 11 073 1 282 

IMPORTAÇÃO 
Imports 


VALOR 


FONTES ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Sources $ Carteira dé Comércio Exterior -- Banco do Brasil S. A 
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COMERCIO EXTERIOR 
“Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO E TRE E PAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Exports and Imports by Commodity Groups 


Jo DO TOTAL 
% on total . 


a) VOLUME Físico 
Physical volume 


CLASSES DE MERCADORIAS 


Commodity groups 

















Matérias-primas, em bruto e pre- 

paradas — Raw materials (raw 

and. processed) cumps centos esa a. 78 76 
Gêneros alimentícios e bebidas — 

Food-stuffs and beverages .... 29 12 24 
Produtos químicos, farmacêuticos 

e semelhantes — Chemical and 


72 78 7% 7 


Animais vivos — Livestock ....... 0 0 0 0 
28 12 24 


pharmaceutical products ........ (| 
Maquinaria e veículos — Machin- 

eru and. vehiÁcios ra .sunss suas orõos 
Manufaturas (segundo a matéria- 

prima) — Manufactures (classed 

by the raw materials going into 

ça Rs JEITO SOR O ADA (10 
Manufaturas diversas — Other | 

manufactured articles .......... 0 | 
Ouro. Moedas. Transações espe- 

ciais — Gold, coins, and special 

TRMISMO LIBRO (Sa 2 nojo iara o noso vao wa 66 0 


atue 




















] 
CEI ESTE 1956 | 1957 | 1958 | 1959 
Ea id Exr. | IMP. Exr. IMP. Exr. | ImP. | Exr. Imp 
| ral 

Animais vivos — Livestock ....... 0 0 0 0 0º 0 RO a!) 
Ra ima em io o re- | | 

paradas — Raw materia raw 

and processed) . de 24 | 32 | 30 28 32 | 21 | 30 | 29 
Gêneros alimentícios e bebidas — | Á | | 

Food-stuffs and beverages .... 7 12 69 dB] nbr 12 69 13 
Produtos químicos, farmacêuticos | | 

e semelhantes — Chemical and I 

pharmaceutical products ........ 1 15 1 10 1 13 RR | 
Maquinaria e veículos — Machin- | 

ery amd vehicles ...ecccssesecco 0 27 0 35 0 36 0 ES Ra 
Manufaturas (segundo a “matéria- | 

prima) — Manufactures (classed | 

by the raw materials going into | 

CCE rn ieerinte ras a, 2 ori toraia is sia dio 11 0 11 9 | 13 
Manufaturas diversas — Other 2 

manufjactured articles ...cus 3 2 
furo: Edge] ge isagõos espe- 

ciais — coins, and special 

transactions s..cos Boro ra a O aj 0 0 0 1 0 0 0 id 0 

| | 


FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS i i ica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute data ! Serviço de Estatística Econôm e 


(1) Base: valor em cruzeiros. 
Basis: value in cruzeiros. 


A 
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Foreign Trade 


HXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports by Principal Countries 





























US$ 1 000 : 
Pafses | 
1956 1957 1958 1959 
Countries 
Alemanha Ocidental — Germany, 
O PANE chores to vasta doa o 94 071 83 287 78 569 86 067 
Alemanha Oriental — Germany, a 
MANÉ qu... dcnaminccra ccerestuêncio > maca 1108 4 063 
Antilhas Holandesas — Dutch 
West Indies ...... vens carte GENES 114 aa - 19 254 19 045 
Argentina — Argentina ........u. 65 471 103 180 107 006 42 880 
Canadá — Canada (1) .....c.. 18 461 18 363 13 630 16 201 
Ceilão — Coylon ...ccscecesessoe o 340 1223 4 933 8 804 
Chile = OMS ..spurscaceçes Pre 10 326 12 161 11 970 9 836 
Dinamarca — Denmark ......... a 32 517 29 481 26 027 24 510 
Espanha — Spain ..puccsensancss . 21 593 pese 12 451 8 963. 
po 5 dir enmçaddas o O uma E 734 354 | 659 143 534 402 592 141 
Finlândia — Finland ....c. 34 273 30 540 20 881 19 398 
França E a PPP ' 55 484 44 425 41.233 42371 
Holanda — Netherlands ......... à 50 647 43 484 46 549 57 648 
Hungria — Hungary ......c.uea 8415 5 334 3 544 8 061 
TAS PST" oa tiosto. es 32 487 27 154 33 627 41 326 
Japão — Japan ...... bo: ALA 37172 87470 2508 30 761 
"Marrocos — Morocco ............ : 147,5 3 943 5 913 4 488 
Noruega — Norway ......... SRA 25 347 23365 20 483 14 342 
Polônia — Poland .....ccees 10 078 16 47 19 023 17 740 
Reino Unido — United Kingdom 53 438 66 135. 53 554 2 
Suécia — Sweden ...c..cccemsesss 57 490 45 725 43 238 37 404. 
Suíça — Switzerland ..... « DE Lda 3 951 2 500 3 095 6 714 
Tcheco-Eslováquia — Ozechoslovakia 20 346 17 452 14 220 21 510 
o go cara e A 25989 15177 — w7s8 25 842 
ú gm oc por 4 423 5 538 5456 4555 
Uruguai — Uruguay ........ ASS F 23 657 23 614 22 467 21 011 
RES = DUBR, acomensenho — 227 k a 3714 E 
Outros países — Others ........ no 60 156 47077 58 046 40 055 K 
TORRE sisenesáiso seno cd! ras2026 1391 607 1242 985 1281 968 | 
ça ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. H 
(1) Inclusive Terra Nova. b 
Including Newfoundland. a A 
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COMERCIO EXTERIOR 
“Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports by Principal Countries 


US$ 1000 
DEISE NET ESSE TE TU SRS OS se 
Países ) E 
56 
Countries 1957 1958 1959 


Alemanha Ocidental — Germany, 
West 

















SECO ceremeecerearencaneatas 79 602 127 216 141 275 140 595 
Antilhas Holandesas — Dutch j 
IGN IRD mama Ã ca sies ces 62 365 56 393 “66504 56 200 
Arábia Saudita — Saudi Arabia .. . 18 468 18 332 18 489 21 674 
Argentina — Argentina ......... : 76 755 89 869 88 089 104 537 
Canadá — Canada (1) ........... 9 821 23 670 18 406 14 459 
CRS = ONA secusssimnessico sds 6 938 8 417 | * 6132 8 672 
Coveite — Kuwait ..... “= raiado | 29 407 - 29829 28 762 32 626 
CU ASAS cera 214 252 70 . 5 346 
Dinamarca — Denmark ......... 29 420 24 062 — 15685 3 23 280 
Espanha — Spam ....ccciure 26 624 - 22182 9 589 1 522 
Estados Unidos — U. S. of Amer- o . 
ROO cce sie o DOLAR Te BS NERD tE 354 026 548 142 482 692 461 329 
Finlândia — Finland ..... 21 339 31 465 19 378 26 827 
Hrança = PORCO “esses trace | 24 882 47207 28 523 43 143 
Holanda — Netherlands .......... 13 849 21 051 21 506 30 348 
Hungria — Hungary .....cs | 8 839 4138 2694 7925 
Itália — Italy .......... dE RR 29 279 37 936 29 291 29 789 
Japão — Japan ...... a RIR = ójá 49 972 23 246 j 88 274 26 801 
o RR ca 549 1286 | (2) 50 | () 94% 
Noruega — Norway .... 5 E 26 128 24 625 14 986 20 812 
Polônia — Poland. cssiseseemeesa 14588 14 683 13 483 18 220 
Reino Unido — United Kingdom 42 654 60 816 48 852 37 498 
Suécia — Sweden ...cciiiiciats 43 899 52 001 50 981 47402 
| Suíça — Switzerland ........ RO 11 468 12 950 13 508 13 714 
| RR cedo o od 1817 1221 3 em 
| Trinidad — Tritidad «ici 12 501 14 453 14 828 dd QUA 
| RD cs Dre 16 656 24 232 12 776 14977 
| Venezuela — Venezuela .......... 118 276 119 786 139 931 110 503 
| Outros países — Others .......... 76 660 42 414 26 254 25 349 
PORRA ese cs e comasssn o 1233 884 1 488 826 1352 881 1374 473 
E md | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
(1) Inclusive Terra Nova. 
(2) Tsiudivo! Sd esq 
Including Bingapor. 
l 4 69. 
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Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Exports by Commodity Groups 


VOLUME Físico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 





CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1956 | 1957 1958 | 1959 
Animais vivos — Livestock ......cceceseeas pa DS (o 0 0 o | 1 
Matérias-primas, em bruto > rsracaaas — Raw ma- . É 

terials (raw and DinpanaDdo) MPR Lao E Sr 4087 5 874 5 991 7 455 
Gêneros alimentícios e bebidas — “Food-stuffs qua ! - 

DEVERES se AR SAS na a CDs O MN a UNO ES ERRAR 1647 1 820 2287 2 404. 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products .......c.ccc 6 3 6 9 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 2 1 1 2 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 

tures classed by the raw materials going into them 6 12 9 10 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 0 0 0 0 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

and special transactions ....... ESPERA pis SA Fãs 3 3 3 3 

MORE gnsusba cascos cal» can aaa PRE = O 5751 773 8297 | 9 884 








VaLor — Value (1) 
a) Cr$1 000 000 


CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 







Animais vivos — Ldveatock ...coscironcuninasre miss 18 13 5 89 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- : 

terials (raw and processed) ....c.cesecereserarerecacs 13 902 17 812 19 967 32 325 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and , 

HORRADOS RE st nie on cimo qa 45 PRP UCA SÉ E IRA dé 44 722 41 856 42 517 75 179 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — | 

Chemical and pharmaceutical products ...... Ee 419 | 440 658 994 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 107 | 74 131 “255 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- ; 

tures classed by the raw materials going into them 121 238 243 335 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 44 - 30 30 7% 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

INTO AÇUOLE! "ERANEAORONS «ss sucos seko sia cs alicia Pole 141 194 202 











(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 





b) US$1000 
CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 

Animais vivos — Livestock .......cccus EP A 357 195 56 551 

Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 
- toriais (nano and processed) «-csscaso ses conencosdósco 285 635 324 784 274 376 290 904 

Gêneros alimentícios e bebidas — hs ai and 
TO TC ão RO DS 7 1 175 276 1 043 396 945 343 966 791 

Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — ? 

Chemical and pharmaceutical products .........cco 7 916 7 446 7423 8 083 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ..... a 1937 1300 1791 2125 

Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 
tures classed by the raw materials going into them 2182 3 406 . 2609 2385 
req 5 diversas ipstititias sa ceiaotigpas, articles 1032 557 416 574 
Ouro. oedas. Transações especiais — » coins, : 
and special ici erp a Pere Re NR. SAC Clare qa 7 685 10 523 10 971 10 555 


- 





| a Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO 















































Exports 
ou — 
| 1959 + EM RELAÇÃO A 1958 
PRODUTOS + or — in comparison with 1958 
P 
dido soa Toneladas Toneladas 
: US$ 1000 | Cr$1 000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons Metric tons 
| 
| ; 
I) ANIMAIS vIVOS — Limestock ...... 195 55% 88 802 | + 192 | + 495 | + 83 755 
II) MATÉRIAS-PRIMAS — Raw materials 
Algodão em rama — Raw cotton 7 594 35 541 5 165 658 | + 37 398 | + 10 774 | + 3 651 309 
Borracha — Rubber ............ 3 005 1 894 279 304 | + 592 | + 675 | + 159 140 * 
Cêra de carnaúba — Carnauba ; 
DIRCE ao or e ar a fniola ota auto ciaia ais pia 9 805 15 672 | 1 549907 | — 1306 | — 2 110 | + 425 402 
Cêra de ouricuri — Ouricuri wax 440 598 59 724 | +. 127 | + 135 | + 30 754 
Essência de pau-rosa — Rose 

wood (essence) ....ceseeceesees 325 1 238 185 117 | + 220 | + 681 | + 133 844 
Favas de soja — Soybeans ..... 42 071 4 891 488 965 | — 5 916 | — 2 954 | — 203 213 
Fibra de sisal — Sisal fiber ... 107 550 17 634 | 17%,6184 | + 29 442 | + 7521 |+ 902 050 
Rimo — Tobleco.-. sia casser ensaia 28 825 15 543 1 557 507 | + 4 216 | + 3 232 | + 650 115 
Lã em bruto — Wool (unmanu- 

DOC ELLER O TS oreren pisioia elo taça ra (8d ma pondo 5 748 5 351 798 145 | + 4357 | + 3 159 | + 650 921 
Mamona — Castor seed ........ 9 860 861 633974 | — 211938 | — 4457 |— 352 039 
Dica PCA Dor do oisia nto ja de mtoo a 790 936 137 436 | + 35 | + 152 | + 67 043 
Minérios de ferro — Iron ores .. 3 988 447 43 701 4 361 892 | + 1 354 120 | + 6997 |+ 1714 270 
Minério de manganês — Manga- 

ATER ONG rop: nto nua nho SE aa Do Paso ad 914 216 30 302 | 3030 080 | + 249 655 | — 117 | + 1 100 905 
Minérios de tungstênio ou vol- 

frâmio — Tungsten ores ...... 1 243 1 682 263 713 | — 764 | — 976 | + 47 719 
Outros minérios — Other ores .. 10 157 1 859 213 855 | + 47718 | + 515 | + 102 038 
óleo de mamona — Castor seed 

E TEMPO E SECT o Co MEIA 47 719 9 523 949 362 | — 9 258 | — 5 426 | — 259 186 
óleo de oiticica — Oiticica oil. 3 158 764 76 321 | — 2927 | — 747 | — 37 016 
Peles e couros — Hides and skins 45 213 18 486 2 059 886 | + 21 913 | + 8 483 | + 1300 296 
Petróleo e derivados — Petro- 

leum and by-products 1 512 350 28 965 | 2891 243 | 1 113463 | — 243 |+ 340 203 
Piaçaba — Piassava . 3 623 1 014 146 671 | + 1001 1+ - 106 | + 65 545 
Pinho — Pine lumber ........... 482 097 38 162 | 4098 749 | — 127 284 | — 89277 | + 921 552 
Outras madeiras — Other woods 7.3 440 940 437 869 | + 12 777 | + 421 | + 152 510 
Quartzo — Quartz .....cccccrrese 816 831 123 413 | — 38 | + 326 | + 88 221 
Demais matérias-primas — Sun- * 

ID RS STE ATO DS ADO SAE a 85 449 12 698 | 1 803 270 | — 11 842 | + 2 100 | + 828 963 

TORA: “oem ara afeitar e Esteira 7453 91 292 086 | 32 503 302 | + 1 462 821 | + 17 128 | + 12 481 346 

III) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Foodstuffs 
Abacaxis — Pimeapple ......... 8 293 225 42 580 | — 7 473 | — 4 689 | — 443 471 
Açúcar — Sugar cade are sra ato 616 617 42 772 | 5 108 739 | — 89 841 | — 10 607 | + 828 966 
Amendoim — Peanut 654 95 9 485 | — 1326 | — 169 | — 10 001 
Arroz — Rice ....... 9 816 1 083 145 478 | — 41 736 | — 4 543 | — 597 266 
Bananas — ES ce prada 213 081 4 368 660 260 | — 36 804 | — 6 037 | —. 183 990 

Cacau em amêndoas Cocoa 

TIDO meje EE = BRR AE OT 79 578 es dm de o o | z e Emo E ii ta E o Ei meo 
Café em grão — Coffee ......... 1 046 173 04 
Castanha do pará — Brazil nuts 15 889 8 094 | 1016415 | — 13246 | — 3872 | + 17 172 
Fécula de mandioca — Manioc 

SEGA Jeane oa piso Ré jo a ali o téio a Mi à 23 040 1 865 285 535 | + 10 009 | + 590 | + 150 172 
Laranjas — Oranges .......cunes 111 430 6 811 941 244 | + 33 466 | — 344 | + 370 930 

| t d — o but- 

| UBE Ego so DR 17 944 25 458 | 2 278 046 | + 3 954 | + 1216 |+ 1 100 284 
(Continua) 
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| Foreign Trade 
| E 
| 
a e a 
(Conclusão) impura 
OU — EM RELA A 1958 
1959 e aa 
PRÓDUTOS + or — in comparison with 1958 
Products honittadas nada 
US$ 1000 | Cr$1000 US$1000 | Cr$1000 
Metric tons Metric tons 
Mata -—. MalO Ss ssiarsas corre cas b5 296 12 650 | 1 256 505 | + 2881|— 1 345 
Carnes e derivados — Meat and 
by- pd RED O PER , 64 697 43 210 | 5 567 518 | + 14 671 | + 19 368 
Tortas — Feeding cakes .. . 32 203 6 727 490 990 | + 10 350 | + 4 115 
Demais gêneros alimentícios — 
ATER AS ET : 109 113 20 949 | 2951 857 | + 51 456 | + 12387 
ORAL súcuasar Pp PES o 2 403 824 966 789 | 75 178 806 | + 117 144 | + 2145 
IV) MANUFATURAS — Manufactures 
Amidos e féculas — Starch ..... 870 56 
Aparelhos e instrumentos cine- e Tem 
matográficos e fotográficos — 
Movie sets and cameras ...... a + 793 
Barris, tonéis e óutras obras de 
tanoaria — Barrels, casks and 
AOS Cicorariccaraoso mande pe óle 543 92 af 2 208 
Calçados — Foot-wear ........ De 24 79 coa) E AMO 
Ferro Gusa — Pig iron ........ 1 000 53 +' 5 287 . 
Fumo e suas manufaturas — To- 
bacco and tobacco manufactures 22 78 + 6 547 
Manufaturas de têxteis — Tezx- 
o Ade ARES RP E 140 394 — 24391 
Máquinas c aparelhos para trans- - 
porte e elevação — Stacking 
ST DRE Pere e 113 187 12 924 
Mentol — Menthol .......vvecoo 373 3 397 30 534 
Óleos e essências vegetais — Ve- 
getable oils and essences .... 1 019 1 232 + 23 691 
Pneumáticos e câmaras-de-ar — 
Tires and inner tubes ....... — 1 11» 
Preparações farmacêuticas e me- 
dicinais — Medicines ........ . 19 404 
Produtos químicos inorgânicos — 
Chemical, inorganic . ....cuc 1 984 523 
Produtos químicos orgânicos — 
Chemical, organic ........... 3 858 698 
Tecidos de algodão — Cotton 
TOU DONO seno secnesesucnaqess 385 823 
Veículos, seus ertences e aces- 
sórios — Vehicles, parts and 
AEOOASQETED «uu: no cien ima vio à alo into “a aOA 995 
4 Demais manufaturas — Sundry . 12 570 2 953 
MR es aa di mio pis ER 23 124 11 987 
V) TRANSAÇÕES ESPECIAIS — Special 
transachons c.ccuseess E ia 2 618 10 555 


TOTAL GERAL — Gand total $ sg4 302 


“ 
- 





FONTE DOS DADOS ERUTOS , Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source of absolute data 
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Parte das exportações de 


das; 


as de Goiás figuram, 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 


Exports by Federal Units 








Minas Gerais acha-se incluída nos dados de 
parte nos dados do Estado de São Paulo, 








VALOR - 
Value 
| ——— e o me mem mm e ee me mem mem 
CO RE Cr$ 1.000 000 (1) | US$ 1 000 
Federal Units 
1957 1958 1959 | 1957 1 1958 | 1959 

Rondônia qqantenes=s rs cos — Ed ion o posa — — ir na fi 
TO ANSEIO Eos ET — — — == so da 
Amazonas .....c... ESSA seu 447 | 512 736 7484 6 410 5877 
RIQUE rAneg: ano ass ata ain pix 0 — — as ==, Sa a 
ERRO retira Eoeidatto So do 693 874 1393 | 11 160 10 266 10 323 
ESC TIE ia ee pegd pa EEN apa 1741 1686 2 524 | 31 653 26 375 25 317 
Maranhão ...... SE ISA 78 | 58 123 1245 600 912 
1) ESTE pes 0 pe A O ; 302 | 347 485 5 470 5 328 4 969 
CORTA Corn diem a ia 0 e EPIC A Ê 1175 | 1112 1821 21 557 17 449 16 032 
Rio Grande do Norte ...... 2m 409 588 4 496 5 739 4338 
RELA Ps ojos Remi io o Bia ain is ue a 727 | 836 | 1 508 10 983 9 805 13 605 
Pernaró bico Cove bi emo a aii 2693 27-17 3 107 45 034 37 359 25 463 
TESES to aipiato (o ara mia ai (oh Po 27h 382 682 4 189 5 168 5 650 
GR ESLTRO ne ond Fm to eDaTáO pg (aa E — — — = a Ee 
ERAS 25 nino 0 so o a ho a 5 683 9 041 12 471 119 166 164 632 145 106 
Minas Gerais ...... DEE 0 0 0 4 6 6 
Espírito Santo ........... Er 4 061 4 639 6 459 | 87 572 91 935 78 686 
“Rio do Janeiro sswescspemes 470 1770 5 155 12 415 47 967 1 943 
Distrito Federal ...........» 7631 7629 14 137 197 726 181 414 191 827 
RD CS ERERELTOS df aca ce RI Ga 8 rea 23 574 17 527 35 673 | 597 161 - 368 944 412 925 
EEB ATIA fito o mto ae ISA 5 656 | 7143 13 109 142 305 174 706 189 666 
Santa Catarina ......... ESA 2012 | 2 254 2717 36 108 32 212 24 279 
Rio Grande do Sul ........ 2894 4737 - 6491 | 51 381 55 687 52 410 
- Mato Grosso cssevssva PISDO 268 80 271 | 4 498 983 2 634 

Ec pa RR | 
BRASIL ...... nisto 60 657 63 753 109 450 1391 607 1242 985 1281 968 


! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


outras Unidades Federa- 
parte nos do Estado de 


Note: 


Mato Grosso. 


Part of the exports of Mimas Gerais 
The exports of Goiás are party im the 


(1) Inclusive bonificações. 


Including bonuses. 


às included im the data relating to other Pe Units. 
data of São Paulo and party im those ot M so. 


E 
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Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Imports by Commodity Groups 


VOLUME Físico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 














CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 
Animais vivos — Livestock ............ ER SRP ACT 4 8 1 E 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 

terials (raw and processed) ......cccceeeueses REA Cr, 10 891 10 172 11 078 10 736 | 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and , Ê y 

DANO ao sesa rosa E PERO A RA MRS 1715 1694 1709 2016 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products .........ce.. 674 7.21 - 794 628 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 179 286 259 244 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 

tures classed by the raw-materials going into them 476 627 413 715 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 7 e 7 6 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, | h 

amd special transactions ......ccccsecaeceserersssussos 2 3 1 1 

ROMA testo arsea sds RPE PAO pro nota To 13 948 13 513 14 202 14 347 








VaLor — Value (1) 
a) Cr$1 000 000 

















CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1956 / 1957 | 1958 | 1959 
Animais vivos — Livestock ......cccsesencerreaaaciss Ae 110 96 61 51 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 
terials (râr and processed) ....cccccceseercccrcsessss 23 252 23 640 28 828 46 112 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 
DESSA ES RR Sama cab co E ; 8 529 11 701 12 537 21 357 





Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — | 
TOTAL 








(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 





b) US$1000 i ; 
Da 
CLASSES DE MERCADORIAS 

Commodity groups | 1956 | 1957 | 1958 | 1959 

ÔÉ”PCHDRÍUDUPUDPTPTÉPTPTUPHPUTUIRIHRTRTTITUDDRDUDUTUDMDÀDIÂDÔÊDPDPrP PP "PF FFP e 
| 
Animais vivos —. Eivestook «cacecesterassrsecorveriresas : 6 374 
RU em bruto ó preparadas —- Raw ma- ae em s | 
s (raw IN QOCOD ss nam Puno a e de oras + 42: 4 

Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and des dg ssieçdo pit 

REGENNDOS eis nto see des doa EO Sao cad E de Capelo E. 191 934 191 264 163 099 179 357 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and: pharmaceutical products ......ccc. 144 854 148 815 131 566 117 005 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 306 577 521 415 517 677 501 188 . 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- ' 

tures classed by the raw-materials going into them 131 300 170 265 117 337 175 113 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 29 810 35 412 “81 490 25 656 
Ouro. Moedas. Transações especiais — gola, coins, 

and special transachons ..cassseccrsercocenpresapecesi 4 610 8 939 2 599 2282 ' 

- é a MO e PRP Pao RE ME 1233 884 1 488 826 1352 881 1374473 





e iam Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 














IMPORTAÇÃO 
Imports 
OU — EM Xo 
| 1959 ri RELAÇÃO A 1958 
nn | + or — in comparison with 1958 
Broatrada Toniciades | Toneladas 
j US$ 1000 | Cr$1000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons Metric tons : 
É IE es 
IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS . 
Essential imports 
A) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Foodstuffs ” A 
Agrela = O CUEONE Sn = amis ofajoçia So pio ra 10 175 870 135 973 | — 6 092 | — 371 | + io 858 
Azeite de oliveira — Olive (UM Ad 6 901 4 667 684 300 | + 2831 |+ 1032 /+ 377 030. 
Bacalhau — Codfish ......cc.ccccs. 14 133 7839 1 212 765 | — 2113 | — 946 | + 379 439 
Farinha de trigo — Wheat flour .. 3 282 467 26 234 | — 29 919 | — 3 915 | — 214 335 í 
Leite em pó — Powdered milk .... 3 480 607 14 406 | — 243 | — 760 | — 43 987 
Malte — Malt - PCA ENS AO LS 55 043 9 338 1 615 632 | +: 2137 |+ 142 | + 578 476 
RERiEo = PREGO! 2 am alone don mm aima0i6 00 1 820 203 131 476 | 13 131 894 | + 314 009 | + 19 666 | +- 5 905 265 
Demais Pelada alimentícios — Sun- , 
LAGOS MARIOR Dao alien era jatea talo fo ole 010/0/9 6 45 031 12 182 2 156 844 | + 1879 | — 1211 ]+ 790 236 
TOTAL DO GRUPO «A» ..... 1 958 248 167 446 | 18 978 048 | + 279 489] + 13 637 | + 7 782 982 
Total of group «A» | 
É | | 
B) COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES — Fuel | 
and Lubricatings 
| k | 
Carvão betuminoso — Betuminous coal 267 203 4 065 7717 683 | + 76 905 | +- 1 289 | + 459 817 j | 
Carvão-de-pedra — Coal ............ 321 309 5 543 1 080 642 | — 45 650 | — 601 | + 382 234 
Gasolina comum — Gasoline ........ 407 446 16 286 1 602 023 | — 260 392 | — 10 658 | — 46 483 
Gasolina para aviação — cio octane 
O LES CUIDADO reta a eos ia a jose a io ala hn 0 65 Ojo - 297 918 19 118 187 81 |+ 952 | — 406 | + 721 436 : 
óleos combustíveis (diesel) — Diesel 
COLD Sopa AN CRPO DRI COLO EP ERaMA | 1271 429 42 566 4 195 643 | + 149 858 | + 5 048 | + 1 908 185 
óleos combustíveis (fuel) — Fuel 
CELTA SÉ ED SRP SL ES EEE 1 247 515 22 541 2 241 620 | — 433 280 | — 11 801 | + 168 828 
óleos e graxas lubrificantes — Lu- ; 
- bricating oils and greases ........ 185 544 14 487 | 1 423 002/+ 28 455 | + 1910 | + | 688 485 
Petróleo em bruto — Crude petroleum 5 742 161 - 122 682 | 12 034 803 | + 89 687 | — 10 584 | + 3 976 158 
Querosene — Kerosene .....ccremra 225 937 8 400 819 768 | — 83 561 | — 2810 |] + 120 119 
brifi 
Outros combustíveis Do ema 2419) assa |+ 28662)+ — %B|+ 264016 
TOTAL DO GRUPO «B» ..... 10 050 592 258 107 | 26 506 477 | — 448 464 | — 21 855 | + 8 642 795 
Total of group «B» É 
C) MarériAS-PRIMAS — Raw materials 
I — Metais não ferrosos — Non-: 
ferrous metals : l 
Alumínio — Aluminum ...... 9 314 5 040 915 106 | — 5 093 | — 3027 | — 14 247 
Cassiterita — Cassiterite É 1 484 2 518 511 537 | + 1151 /+ 2 050 | + 462 225 
Chumbo — Lead ......... EN 12 208 3 034 497 341 | + 281 | — aAl+ 166 146 
Cobre — Copper . af 20 364 14 263 2 618 590 | — 6 976 | — 1 199 | + 715 046 
Estanho — Tin... sia 292 688 129 381 | + 265 | + 621 | + 122 593 
Níquel — Nickel .......... É 247 473 102 703 | — 140 | — 286 | + 23 637 
Zico = ZAMO ,ecucawsscanviceso 22 188 5 431 925 957 | — 1038 | + 400 | + 294 255 
II — Produtos químicos — Chemical 
products 1 
Alvalade de zinco — Zino white 1 041 225 82 117 | — 1648 | — 392 | — 30 824 
(Continua) 
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(6) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 
Imports 


(Continuação) 


+ OU — EM RELAÇÃO A 1958 
+ or — in comparison with 1958 





Products Toneladas | Toneladas 
US$ 1 000 Cr$ 1 000 US$ 1000 Cr$ 1 000 
Metric tons À ; 











Barrilha — Soda-ash . - 7, 638 4 141 7,54 738 | + 2072 | — 191 | + 232 362 
Corantes de anilina — Aniline 
NE REEAPERA AE 1 508 6251 | 1265875 | + 494 | + 1381 /+ 641 654 
Nao de fumo a Pô, de sa- Í 
pato — Carbon black ...... 254 1817 351 039 | — 4 859 | — 127% | -— 90 287 
Soda cáustica — Canstio soda 90 157 8 604 | 1 502 548 | + 2 169 | + 47 | + 473 669 
NI — Adubos químicos — Chemical 
fertilizers 
Adubos químicos diversos — 
e fertilizers  non- : 
SDORAOA: sarnnasbioaire tás 191 630 10964 | 1 — 1 — 7 — 
ge rima El potássio — Potas- hacia ae spa dbiai eua 
Um CRIE coabissnmeddçe 4 = 1 EE 1 
gia e — Natural nuas Foge riste sea aços de o sa 
nerresaa 1 147 164 1062) — 204 467 
saitre” do “Chile” — Chile salt- ane à na ; + + 
E e A O o E 47 123 2 926 267 — 3 161 | — 705 66 
silfato de pra —" Potas- ne x o 
sum sulphoto ..cccscesseocs 4 886 321 81 563 | — 447% |— 304 | — 3 666 
IV — Outras matérias-primas bási- 0 
cas — Other basic raw ma- 
terials 
Aguarrás artificial — Spirit of : 
turpentime ......ccc.. SRTA 1 088 153 35 631 |+- . 30 |+ 321+ 19 231 
Amianto — Asbestos ........ 10 996 2 304 452 251 | — 344 | — 5» | + 120 654 
- Asfalto ou betume — Asphalt 
RENT PR 1 744 14 18 521 | — 14 157 | — 1 184 | — 51 816 
Borracha — Rubber das 17 800 12 908 |] 2 641 880 | + 1071 ]+ 1301/-+ 2 025 573 
Celulose para fabricação de q 
papel — Cellulose for paper 
manufacturo ..ccrecercaseses 97 611 13 866 2 169 064 | — 6 224 | — 287 |+ 426 604 
. Cimento Portland — Cement 29 427 519 83 745 | + 29 427 | + 519 | + 83 745 
Enxófre — Sulphur ..... tea 91 918 2 760 597 324 | — 3 559 | — 195:| + 225 957 
Ferro e aço — Iron and steel 56 068 11 230 | 1 615 879 | + 39 382 | + 5 035 | + 926 122 
Inseticidas e semelhantes — 
Insecticides and allied ..... 7 329 7828 714 769 | + 1393 | + 571 | + 284 796 
Linho em fio — Limen yam . 517 760 114 685 | — 795 | — 1690 | — 141 644 
V — Demai matérias-primas  — : 
pes Eres ad nba Bali 228 375 84 650 | 5 654 626 | + 97026 |+ 6914) + 2640 744 
À TOTAL DO GRUPO «O» ..... 1 210 246 — ”u — 876 à 
[Sato Tae 159 520 | 25 551 365 129 3809 | + 9 645 j 
o p é | 
D) MANUFATURAS — Manufactures | 
| i 
I — Semi-processadas — Semi- | 
ished ci é : 
Arame farpado — Barbed wire 21 825 3 792º 612 444 | + 5 181 | + 794 | + 364 255 
Arame de ferro e aço — Steel 
SOMRBLRE ams RR oco nado 13 519 2 884 529 190 | + 5 438 | + 572 | + 266 360 
| (Continua) 
4H 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 
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OU — EM RELAÇÃO A 1958 
1959 15 é 


+ or — in comparison with 1958 
ProDuTos ) 
Products Toneladas Toneladas 


US$1000 | Cr$1000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons e Metric tons 





Chapas e lâminas de ferro e 
aço — Iron and asa plates 
Tiilo AUD Se SNA COCA RR 7, 821 
Fôlhas-de-flandres — Tin pla- 
DHT AADDOISBA OIE OD 58 065 
Material para construção, de 
argila e outros produtos re- 
fratários — Building ceramic 
and other refractory pro- 
ERGES Ra A Ear os 11 155 


15 857 | 3 151983 | 4 
12 962 | 2 640 556 | + 25 016 


T 
o 
& 


+ 4999 | + 2008 79 
+ 5 619 | + 1 761 035 


99 921 
695 718 
125 853 
606 486 


2696) 34088 | + 670 
25640 | 1384068] + 404 
7450) 42170|- 6440 
5665 | 1122327) 4+ 1589 


— 1 139 
— 1917 


Vidro e artigos de vidro = + - 1089 


Glass amd glass products .. - 12358 


++ ++ 





II — Acabadas — Finished 


1 — Metalurgia — Metallurgy 


Torneiras, registros, válvulas 
e semelhantes, de ferro e 
aço — Iron and steel valves 
and attachments .....ceus 490 
Trilhos, cremalheiras e acessó- |. 
rios — Rails, cograils and 
DIGEOROIDER a eorela in melo a is dice isjalaso À 241 189 
Tubos e pertences de cobre — 
Copper tubes and attach- 
EE DEN TISO DESTACA So CORE 3 
Tubos e pertences de ferro e. 
aço — Iron and steel tubes 
and attachments ......cvs é 9 321 


1 413 162 163 | + 201 548 107 594 
38 175 | 3768 772 | + 166 091 26 520 3 088 107 
144 19 327 | + 24 


-4 11 118 


+ + + + 


+ + + + 


5 083 595 065 | — 1391 274 276 516 


2 — Cutelaria e ferramentas 
— Cutlery and tools 


Ferramentas e utensílios para 

artes e ofícios manuais — 

Tools and handicrafts ..... 1 645 
Ferramentas e utensílios para 

máquinas — Tools and spare 

parts for machinery ...... 7 384 
Pás e picaretas — Shovels and 

EREICGE O RE era) =) njo o ro oro io leste 129 
Terçados ou facões de mato — 

IOIELAS, cnc avos vaso sa 41 
Outras cutelarias e ferramen- 

tas — Sundry ....ccesees eu 98 


2 667 423 858 | — 527 


22 565 | 1 467 930 | + 5 839 
33 4119 | + 95 
35 5 832] — 23 

165 29 231 | — 158 


3 — Motores e geradores — 
Motors and generators 


Caldeiras geradoras de vapor 
E Boilenh Saceces se cosces aa 3 067 
Geradores e semelhantes — 
Generators and allied pro- 
EILDEN! dis ano maio e 08ia a ao /6,0:0 0/5 ENIO 2 220 


4 561 ag m10]+ 196)]+ 311/+ 3838 


5632) 590721 |+ 297 81 | + 829 089 
(Continua) 
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PRroDuTOS 
Products 


Geradores conjugados a má- 
quinas a gás pobre ou a 
álcool — Gas generators .. 

Geradores conjugados a má- 
quinas a vapor ou hidráuli- 
cas — cn ce and steam 
engine generator. 

Motores rima — Electric 
di sad MR RE RS 

Motores diesel — Diesel motors 

Motores a gasolina para au- 
tomóveis — Gasoline motors 
for automobiles ............ 


4 — Instrumentos e máqui- 
nas agrícolas — Farm 
aa and implements 


Acessórios e pertences para 
arados — Accessories and 
spare parts for plows ..... 

Arados e grades de discos — 
Plows and harrows ........ 

Outras máquinas e utensílios 
agrícolas para colhêr ou se- 
parar — Other Dr rd and 


Semeadeiras — Seed drills .. 
Tratores, exclusive a vapor — 
Tractors, excluding steam 
ONA si Sn aims ei o ira ara DR 
Outros instrumentos e máqui- 
nas agrícolas — Rd em PEA 


III — Demais manufaturas — Other 
MONNIGUÍNTOS Secos asiccemsavão 


TOTAL DO GRUPO «D» ..... 
Total of group «D» ; 


E) DROGAS E MEDICAMENTOS — Drugs and 
RE medicines 


- Alcalóides e derivados — Alkaloids 

Antibióticos e derivados — Anti- 
biotics and by-products ........ 

E =p quis — Pepósid me- 
dicines 


uu... EEE EEE 


TOTAL DO GRUPO eE» ..s». 
Total of group «E» 
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.BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 


Foreign Trade 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
1959 
Toneladas : 
US$ 1000 | Cr$1000 
Metric tons 
1349 ERREI 3 576 345 976 
1 499 784 996 754 
1 502 4 494 537 692 
1 201 2 2587 294 106 
102 178/ 32 589 
A 

29 43, 4 102 
688 480 50 683 
1 278 2 297 208 279 
284 232 22 418 
18 217 19 802 | 2609931] 
93 9V 10 559 
168 423 115 118 | 17 218 140 
822 751 313 835 | 40 039 526 
54 1011 199 522 
26 “4 895 954 415 
21 364 7 375 
' 74 1 656 333 230 
34 2 225 441 000 
29 10 151 | 1 998 542 








+ oU — EM RELAÇÃO A 1958 


+or— 


Toneladas 
Metric tons 


[+ 








US$ 1 000 


1 252 


2720 
2 616 
3 067 


518 


331 


ii e e a re e 


in comparison with 1958 





Cr$1000 
+ 228 727 
ape 686 854 
+ 391 130 
— 126 313 
— 46 736 
+ 1072 
— 427 
29 600 

E 1967 
— 771 245 
-— 87 535 
+ 7.074 215 
-+ 18 464 139 
+ 53 363 
+ 119864 
— 9 042 
— 7 260 
— 13 599 
+ 73 326 
(Continua) 
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Imports 


(Continuação) 








] 
| -+ OU — EM RELAÇÃO A 1958 


+ mp in comparison with 1958 





1959. 


PropuTos 

Products o Toneladas | Toneladas 
| US$ 1000 | Cr$1000 

Metric tons | Metric tons 


US$ 1 000 Cr$ 1 000 





F) VeícuLos, ACESSÓRIOS E PEÇAS — Vehi- | 
cles, accessories and parts 


I — Veículos — Vehicles 


ques, guindastes, escadas ou 

semelhantes — Automobiles 

furnished with tanks, cranes, 

stairs or ullied ..cccccess 1 634 
Caminhões, ambulâncias e se- 





191 966 | = 512 


melhantes — Motor trucks, 
ambulances and allied ...... (1) 5 636 1 089 709 | — 2 038 
Chassis para caminhões, ôni- 

bi ç "Omotor é” e ça E 

sis for motor trucks an : 

PELE io Es MA e o (1) 38 102 4 689 171 | — 9 535 


Embarcações, seus. pertences e 





H E! 
acessórios Ships, parts 1 057 461 


Dota vaso reto A 24 727 
and accessories . eu 


pes == JBBNE Tous s cano (1) 271 
Locomotivas — Locomotives . | (1) 7727 
ônibus — Omnibuses ........ 1) 920 
Vagões para estradas de ferro 

— Railway cars ....ccs (1) 319 


Automóveis providos de tan- | 
| 
| 
| 
| 
| 


5 
19 211 | 1 873 145 
2 ma 208 376 


+ ++ 
3 
o 
+ 
3 
co 
f 
+ +++ 
o 
— 
o 
& 


210 20 913 


. II — Acessórios e peças para vei- 
culos — Accessories and parts 
for vehicles 


] 
| 
| 
| 
Acessórios diversos para loco- 
motivas — Nonspecified ac- 
cessories for locomotives .. 1111 
Acessórios diversos para va- | 
| 





3 490 298 185 + 148 175 


gões — Nonspecified acces- 

sories for railway cars .... 34 
Truques, rodas, eixos e outras 

peças de vagões — Trucks, 

wheels, axles and other 3 598 

parts for railway cars 


| 3390 | — 47 |— 103 | — 5 095 


1027 103 196 | — 4 3868 | — 15384 | — 29 732 





III — Demais veículos e acessórios — 
Other vehicles and accessories 12 967 


TOTAL DO GRUPO «F» ..... 98 718 178 000 | 14 128 136 | — 9636] — 1875 | + 763 456 


Total of group «F» 


G) MÁQUINAS, APARELHOS E SUAS PEÇAS — 
Machines, apparatus and parts 





“I — Máquinas e aparelhos — Ma- 
chines and apparatus 





| 
| 
38 863 à 3794 |— 16873|+ 744 624 


1 — Para indústria de: — 
“For industrial purposes: 


k Borracha — Rubber ..... E nidia 2 582 5 802 163 
E] Cimento — Cement ........ 393 437 15 
Couros e peles, inclusive ar- 

tefatos — Hides and skins 

processing industry ...... S 121 179 30 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 
-+ ou — EM RELAÇÃO A 1958 
1959 
+ or — in comparison with 1958 
Propurtos 
Products Toneladas l Toneladas 
US$ 1000 | Cr$1000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons Metric tons j ) 








3 | 

Laticínios — Dairy .......... 24 049 | — 69 
Mineração, classificar, mistu- 

rar e tratar pedras e terras ; 

— Mining industry ........ 2177 3 581 365 122 | + 870 | + 1161 | + 168 600 
Óleos vegetais e semelhantes 

— Vegetable oils and allied 118 133 10 079 | — 139 | — 329 | — 9 180 
Polpa de madeira, papel e pa- 

pelão — Wood pulp, paper 

and cardboard ......... FA 
Têxteis — Textiles .....vu. 3 913 


903 72 646 
6 329 682 026 


[1] 
E] 


2 — Outros fins — For other 
purposes 


Beneficiamento de cereais e 

produtos agrícolas — For 
processing of cereals and 
agricultural - products ..... ? 1 249 
Conservação e construção de 

estradas — Highway equip- 

MONET Sds E dona cr de 6 825 
Fabricação de artefatos de 

metal — For metal manufao- 


1 273 156 427 | + 81 


10 668 | 1477 070 | — 8 966 


Gráficas — Printing industry 1 606 6001] 474475 |-— 
63 205 
—  13842|— 554 140 


uy PA E”. EE 10 921 16 031 o 628 509 + 4 401 25 5 939 + 3 87 
Perfiradio oêsirasdo O For] sem) a90| auwsa]|- sus)- aa0)+  aram 
Trabalhar metais — Metalcutt- ct 27 391 | + 2700 618 
oo e epa aa 4 964 9 000 870 075 | — 176 | + 863 | + 392 744 
Máquinas e aparelhos não es- k 

pecificados — Nonspeoified 4 206 9913) 1730|- aem|- a139)—- as 78: 


machines and apparatus . 


II — Acessórios e peças para má- 
quinas — Accessories and 
parts for machines 


Acessórios para anênninas de 


costura — Sewing-machine 8 190 35 042 | — 


— 185 | — 7 698 


Acessórios para máquinas de 
indústiras têxteis — Acces- - 673 
sories for textile machines . 

Acessórios para máquinas e 
instrumentos agrícolas — 
me pa 388 


encena 


286; 47 598 | — E. 189 | + sm 


trizes a vapor — Steam a74 “92 95902)+. g2|+ 791 |+ 86292 


CDs esems as secos. 
Eixos, rodas dentadas, volan- 
tes e semelhantes — Agles, 
-1884 268 842 | + 8o 


pesa manuais e semelhan- 


— Hand vwinches and 


ing machinery .....cccrers 27 424 62 351 | 4173 843 | + - 11 910 
hoc SOME Seqe rec. Mer | 


191 24971 | — 365 


(Continua) 
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-(1) Unidades — Units: Caminhões, ambulâncias e semelhantes — Motor trucks, ambulances and allied, fe 
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Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 


(Conclusão) Imports 


+ OU —:EM RELAÇÃO A 1958 


1959 
ProDuTOS à + or — in comparison with 1958 
A ci EaD e SDANN ÚR Anap 5 rião 
Products Toneladas a" Toneladas . 
Metric tons Metric tons r$ 








Rolamentos e esferas para 


Grand total 


mancais — Ball bearing .... 2 673 8 073 1 588 310 04 à 
Turbinas hidráulicas — Hy- ; nê $ 2 ad fo ada 
draulic turbines ........... 912 17,57 194 491 | — 683 | — 1238 | + 47 688 
III — Demais máquinas, aparelhos, 
ferramentas e utensílios — 
Other machines, apparatus, 
tODIS and paris ..icccccrsmaca 26 505 81381| 9974 604 | + 1388 |-— 275 |+ 3 282639 
TOTAL DO GRUPO «G» ..... 101 088 231 551 | 23 693 199 | + 7151+ 15163)]+ 8148 451 
Total of group «G» : 
- B) ANIMAIS vos — Livestock ......... 1035 34 | 5069 |+ 180 | — 28 | — 9 884 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES 
ESSENCIAIS ............... 14 242 887 | 1 318 984 | 150 945 988 | + 97 641 | + 16 510 | + 53 506 141 
Total of essential imports 
IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS — 
Less essential imports 
Automóveis para passageiros — Au- 
RED ADE E amoo SER (1) 6 626 10 098 | 2003 193 | + 277] + 3557 | + 7.25 892 
Automóveis para passageiros (baga- : 
gem) — Automobiles (baggage) .. | (1) 981 1 655 31 272 | — 84 |— 276 | — 7 538 
Bebidas — Liquors .......ccceceees 2 398 2231 706 264 | + 134 | + 159 | + 223 114 
Frutas e seus produtos — Fruits . 
ano fruit products ..ccicccssscos 55 585 9 682 | 1673 084 | + 26 978 | + 2461 | + 814 523 
Instrumentos de música — Musical 
MEREICENECNUNE o 0 oii o otro os praias tejo to Alo qró o 88 365 7 359 | — 147 | — 455 | — 20 804 
Manufaturas diversas — Nonspecified 
ANONUJGCÊUTES ccecrcascoscesass oa 3 801 - 9107 | 1 022 519 | — 288 | — 3 065 | + 120 480 
Matérias-primas diversas — Nonspe- 
«cified ha materials ...cccesesees 31 764 18334 | 3 591 079 | + 17 814 | + 47.0 | + 2011 053 
moradicicias, E sir e acessórios » 
Co Ate 160 29) 3878|- 50)— 150] — 4 
Têxteis (outras manufaturas) — Teg- 
ne (other manufactures) .. is 637 699 121 608 | + 9% | + 111 | + 61 174 
emais importações menos essenciais 
E Other lesa essential imports Ea 1 304 2 519 430 398 | — 941 | — 1 922 | — 94 122 
ansações especiais — Special trans-' : 
ITUGELUS VA O A ORO IE RRRER P aii 580 16 606 | + 101 | — 88 | — M 
a : 
ii MENOS ESSENCIAIS oo a 103 755 55 489 | 9 7%06 035 | + 46 408 | + 5 082 | + 3822 921 
Total of less essential imports 
TOTAL GERAL .............. 14 346 642 1374 473 | 160 652 018 | + 144049 |+ 21592 | + 57.329 062 





Rs saia ira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute a | Serviço de Estatística Econômica e Financeira 


Jipes — Jeeps, 10780; Ônibus — Omnibuses, 431; Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — [64 

dor motor ETA and related, 58 888; Locomotivas — Locomotives, 377; Vagões para estradas de gia. — aço 
way cars, 8; Automóveis para passageiros — Automobiles, 12305; Automóveis para passageiros (bagagem 
— Automobiles (baggage), 668; e 'Tratores, exclusive a vapor e industriais — Tractors, excluding steam and 


industrial ones, 4 982. 


4 81 
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Ra POR UNIDADES FEDERADAS 
ports by Federal Units 





























dades Fed: 
Note: Part of the imports of Minas Gerais and Goias is included in the data of other Federal Units. 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 
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Vales 
UNIDADES FEDERADAS Cr$ 2.000.080 (1) | he 
deco fecorrea 1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 
Rea dados 
AE o VRPRRRERE S = | E , — ps é = | E 
ER ese ns ne no — , — , — — | — | -— 
AS ORI o Ge RD 585 | ssa | 875 9 643 6648 | 119 
TEA DMD CS nos qe — — | — | — — — 
a A RE SO RA 1018 | 827 1084 24 178 14 532 12 408 
DA po aa E e | 4 | 8 | 2854 | 98 | 643 
e > UR ERE PR 83 51 103 1904 | 696 | 95 
RR DRA 2 4 18 31 61 85 
RD PR 600 783 738 179 13 184 | 7794 
Rio Grande do Norte ..... uz | 21 261 2783 3 407 2845 
o RR PR 160 184 | 261 8 108 3 240 2668 
Pernambuco ...i.o 8354 3144 4 808 59 194 45 069 42 247 
| pe og Ga 180 u2 134 3 105 “1612 181 
TE np SOR O TA 0 1 3 8 14 -55 
E Sr 2 280 1850 2 222 | 50 058 27 015 20 812 
| Minas Gerais ............. 13 16 9 zm 166 | 67 
Espírito Santo ........... o 550 1187 | 1 999 12 610 15 319 16 935 
| Rio de Janeiro ............ 191 | 284 649 4148 4555 6 064 
Distrito Federal ........... a 770 28 482 | 49 575 492445 | 372480 | 423 597 
A DR 42 348 57 428 86 391 677 842 718 528 715 697 
— SEA o 918 1 246 1825 16 457 19 494 | 17 208 
Santa Catarina ............ 405 | 516 63 | 78% | 8 028 Era 
| Rio Grande do Sul ....... 5 774 6 361 9 563 106 747 95 081 88 056 
| Mato Grosso ............. 83 154 46 1809 2719 | 430 
EaD SR as: = 0 RR re 1 | ge: 
| O RI 86 452 | 108 323 | 161284 | 1488826 | 1952881 | 1874473 
= 
Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Nora: Parte das de Minas Gerais e Goiás acha-se incluída nos dados de outras Uni- 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


















































Raio Cofjce 
ExPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 
| 
| 
VOLUME FÍSICO VALOR i 
; (1 000 sacas) Value 
Países DB DESTINO Physical volume 
Countries of destimation (1.000 bags) Er Cr$ 1 000 000 (1) | US$ 1,000 
| “1957 | 1958 ao | 1957 | 1958 | | 1957 | 1958 | 1959 
| ] E | 
(E 7 pi CE es 1315 | 2533 | TOM | 35469 | 36668 ; 
|) Alemanha Oriental — Ger- 
| MRORTI USUI ja rare tesao srs teaosoiara — 22 84 -— E: O pa 269 — 1 108 3 800 
|| Argentina — Argentina . 588 690 24 | 1249) 1315 62 | 387%2| 35470 | 97h49 
| Canadá — Canada ........ 233 198 290 495 383 861 | 13412] 10369 | 12578 
Re = GRÃO >: 83 2“. 105 187 142 286 | 5160) 391) 4138 
Dinamarca — Denmark ... 449 437 518 955 869 | 1498) 27106 | 24038 | 22294 
Espanha — Spain ......... 54 ss 148 115 154 34 | 922) 4299] 5510 
Estados Unidos — U. 8. of k 
“rp 8640 | 7150 | 10208| 18385 | 14120 | 29987 | 498 104 | 381 818 | 486 072 
Finlândia — Finland ..... asa 407 506 984 vs | 136 | 27954 | 1998 19 29 
França — France ......... 573 533 632 | 1154 o | 1514) 31915 | 26146 | 23 612 
Holanda — Netherlands .. om | no 386 625 429 | 1114| 16948 | 11595 | 16500 
AS E A 305 343 699 708 65 | 1859 | 19124 | 17618 | 2751 
Noruega — Norway ...... 328 322 308 827 739 92 | 22276 | 20315 | 189m 
Ponta = Poland die: 29 47 127 7” 100 395.| 2056 | 2728] 57.6 
Reino Unido — United King- j : 
CER o DD SECT 100 so 137 230 169 389 | 621 | 4569 | 5724 
Suécia — Sweden ......... 672 q s22 | 1581] 1505| 2509) 4482) 47]3| 36478 
aa e e o) e 132 162 128 857 | 4662) 356| 5290 
vao preços | 
embourg ...... DA RES 193 224 322 413 447 896 | 11124 | 12064 | 13206 
Outros países — Others .. 555 647 929 | 117) 11322] 2367| 30326 | 30706 | 3487 
| 
E + mw s19 | es | 17486 | 309 | 25340 | 50128 | 845531 | 687515 | 733 040 
| 
NR TA a SR A CT GT RS REL A SR 

















FONTE : 
ras Instituto Brasileiro do Café. 


(1) e bonificações. 
ncluding bonuses. 











BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


CAFÉ INDUS 
Industrialized Coffee 


EXPORTAÇÃO POR Países 
Exports by countries 


a) Solúvel 
Soluble Coffee 















































VOLUME FÍSICO VaLor 
Physical vol e ai 
p dis a 7] volume | 
Countries of destination (kg) Cr$ 1000 (1) | US$ 1.000 
1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 
Alemanha Ocidental — Ger- j 
Mom, MVODÊ senasteninse»» — 30 015 30 015 — 11 377 9 132 -— 
Estados Unidos — United 
o Er y PIRRÇO 450 — — 198 — — 3 
Finlândia — Finland ..... 3 814 — 487 1 652 — 366 26 
Japão — Japan ........... 7.3 — — — -— 1 
araguai — Paraguay — — 3 562 — -— 887 — 
Reino Unido — United King- 
ESTA PS O — 80 011 | 160 018 — 30 272 53 665 — 
Uruguai — Uruguay ...... e — 4 510 — — 1 309 — 
DR opta ereto 4 337 | 110 026 | 198 592 1 895 41 649 65 359 30 304 458 
b) Torrado 
Roasted Coffee 
VOLUME Físico ke 
ç - Value 
p ds Physical volume . 
Comitrics Of dovtinaii (kg) Cr$ 1000 (1) | US$ 1 000 
1958 | 1959 | 1958 | 1959 Ê 1958 | 1959 
Alemanha Ocidental — Ger- 
— 4 747 632 — 486 103 — 
— 288 — 19 — 
— 683 424 — 69 978 — 
— 396 288 — 40 849 — 
200 016 — 32 187 + — 259 
— 95 040 — 9 729 — 
— 61 008 — 6 204 — 
Uni Belgo-Luxemburgue- 
sa — Union Belgium-Lua- 
OMDONTO Wlzrxiaresorsaso a — 7 121 952 — 7.53 798 — 
PORRE Mo... 200 016 13 10% 632 32 187 1 366 680 259 
+ ; k 
SoNaa | Instituto Brasileiro do Café. | 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
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BRASIL 


CAFÉ 
Coffee 


PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAIS 
World Production and Consumption 


1 000 sacas 
1 000 bags 





PRODUÇÃO EXPORTÁVEL 








Exportable production 5 Consumo 
ANos SE Esta a TS e re a (Importação) 
Years E Bras Ovrros Países Consumption 
; j TOTAL (Imports) 
Brazil Other countries 
22 064 22 317 44 381 33 685 
12 534 22 697 35 231 36 834 
21 588 21 606 43 194 36 661 
26 807 25 305 52 112 36 922 
35 000 (1) 27 636 (2) 62 636 (1) 
Nona, | Instituto Brasileiro do Café. 


Nora: Os países produtores não estão incluídos no consumo mundial. 
Note: Coffee-producing countries are not included im world consumption. 


(1) Estimativa. — (2) Estimativa do Departamento de Agricultura dos E.U.A. 
Estimate. Estimate of U.S. Department of Agriculture. 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 


MERCADO DE Nova Iorque MERCADO DE SANTOS MERCADO DO Rio DE JANEIRO 
New York market Santos market Rio de Janeiro market 


SANTOS, TIPO 4, ESTRITA- : 
MENTE MOLE EsTILO SANTOS, 4 Trro 7 














cia Santos, n. 4, strictly Santos, n. 4 N.? 
Periods , soft 
U. S. cENTS CRUZEIROS CRUZEIROS 
POR LIBRA ÍNDICES POR 10 KG ÍNDICES POR 10 KG | ÍNDICES 
i U. 8. cents = Cruzeiros ps Cruzeiros 1948 = 100 
per pound | 15 00 per 10 kg Ts = 100 per 10 kg 
1950... y ND E an E 49 1/2 219 184,90 203 141,79 291 
TOR. Sto cais e) ate vivia é 53.82 238 195,67 214 169,26 347 
US 2/0 EN a E E DR TIRA, 53.18 235 197,35 216 172,28 a 
AOS often to to foloria sais dee 55.95 247 229,44 251 188,65 aos 
TE a Aa O AP e ne 78.75 348 422,25 463 310,00 Soa 
Mrs pe (ver SRS 57.00 . - 262 411,25 451 288,75 ces 
ODOR ser jo aaa oo ia e 58.00 256 439,25 481 aa Er 
TOGO quandu ao oi ata 57.20 253 443,30 a ao E 
DNC O Sofala fato Na eis; 48.80 216 476,40 5 ; 767 
TORO cinto erojato = srsjorste 37.28 165 452,70 496 383,60 
1959 — Janeiro ...... 41.25 182 437,70 pas a pn 
Fevereiro ... 40.20 178 430,00 Fi rio ate 
Marco 2... 37.50 166 421,80 en Da: 00 a 
A DRI Rs nas 37.50 166 411,80 47 87 60 590 
MEIO ssa cias o 37.25 165 RE Fri Si 00 Fo 
Ee 6 E 161 489.20 481 357,40 733 
SUL E ovo s'e 5 E 4, ; 
532 897,80 816 
Agôsto” i.mrs- 36.75 162 485,70 Es? 400 70 829 
l Setembro .... 35.45 157 490,00 ratio 809 
ha Outubro ..... 35.41 157 492,00 539 É 
BR se 37.02 164 505,00 653 415,80 853 
| EA ad 36.13 160 505,70 554 414,00 849 


E E a 


É FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS ] j 
Bource of absoliito data | Instituto Brasileiro do Café Pá 


ns 























BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw Cotton 





EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 








VOLUME FísICO 
(TONELADAS) 
Países DE DESTINO Physical no 
Countries of destination á ncia Cr$ 1 000 (1) 
1957 | 1958 | 1960 | 1057 | 1988 | 1969 | 1957 | 1968 | 1959 








| 
Alemanha Ocidental — Ger- 











many, West ...crerero 2860] 8447] 18213] 71694] 326946] 1235168] 166] 492) gol 
Chile — Chile ........... q 550 15 so] 16784 544) 38623 406 13 24 
Estados Unidos — U. S. of 

cer E pra qse 317 289 280) 87 44) - 13480] 18505 203 146 122 
França — France ........ ; 2191] 2788] 5313] 57119] 79145] 363429] 1832] 1683] 2408 
Holanda — Netherlands ... 685 749] 3283] 16755] 35988] 202259 389 391) 138 
Hong Kong — Hong Kong 5311] 291] 3578) 121467] 140954] 209956] 2819] 1681] 1478 
Irlanda — Ireland ......... a 135 115 —|  6m3|] 62% E O Pi 
Ttália — Taly ..cc..osio.. 1651 297] 2581) 38845) 12964) 153734 910 165] 1055 
Japão — Japan ............ 31815] 15244] 27395] 892596) 543908] 1927781] 21458] 10147] 18748 
a a a mr + 100 E. —| * 5520 da 1 38 
Noruega — Norway ....... — 9 55 -— 219 3 270 — 5 24 
Reino Unido — United King- , 

MO DS oo sacro sie ss 3286] 387] 10985] 81369] 156586) 683370] 189] 1988] 4708 
Rodésia — Rhodesia ...... Ee 299 98 —| 1090) sm —| 145 38 
Suécia — Sweden ......... 750 800 517] 18018] 36302] 30680 420 395) 288 
Suíça — Switzerland ...... = 66 148 —| 2078] 10300 de 85 74 
União Belgo-Luxemburgue- ; ? 

= rebate e 152 909] 3900] 276) 40103] 235644 63 444] 1581 
e ig ve 19 6s 537 305| 4168] 29836 7 45 215 
Outros países — Othóre -... 16583] 325 - 76] 522485] 104302] 5580] 12645] 2498 E 

O A 66180] 40197] 77594] 1848887] 1514350] 5165658] 44207] 24768 3554 
t 
FONTE ; 


era Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
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Periods 


1959 — Janeiro ............. 


Fevereiro .......... 


ABONtO” .:unt.. E cstr 


OQUIRBIO! =. cessa 
Novembro i...ccsese 


Dezembro .......... 


FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS | 


Source of absolute data 


$ 


BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw Cotton 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 


Average Spot Prices 


| MERCADO DE NoOvA IORQUE 
New York market 


AMERICAN MIDDLING UPLAND 





pp 1 
NDICES 
Der pound 1948 = 100 
| 
37.07 | 107 
42.42 | 122 
39.72 | 115 
33.81 | 98 
35.08 | 101 
34.59 | 100 
E e 
36.23 | 104 
34.58 | 100 
| 
35.67 | 103 
35.69 | 103 
35.71 | 103 
36.01 | 104 . 
36.26 | 105 
36.05 | 104 
34.67 | 100 
33.32 9% 
32.99 | 95 
32.77 | 95 
32.80 | 9 
33.02 | 95 


Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. 


Mercado DE SÃO PAULO 
São Paulo market 





Tro 5 
N.5 
CRUZEIROS 
POR 15 KG ÍNDICES 
il ui 1948 = 100 
250,95 134 
358,21 192 
295,39 158 
255,67 137 
362,01 194 
457,10 244 
510,23 213 
580,92 311 
749,82 401 
991,87 530 
1024,21 548 
970,59 519 
881,25 | au 
889,76 476 
882,94 42 
875,95 468 
919,76 | 492 
968,81 | 518 
1 045,95 | 559 
1 066,36 570 
1 149,00 614 
1 227,89 657 
PÁ 














BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign- Trade 


CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 































































VOLUME FísiCO -Vatam 
(TONELADAS) Value 
Países DE DESTINO .. er gg BE 3 
Countries of destination 
1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 | 1957 
Alemanha Ocidental — Ger- 

MORA ORE soersssicos en 15 765 16 663 9 455 446 801 625 034] 499 152 10 400 14 515 7093 
Argentina — Argentina ... 7036 8 680 2736 180 381 342 616 163 977 4 086 7 956 2428 
Canadá — Canada (2) .... 492 616 314 15 118 23 Ts 16 476 351 552 220 
Chile — Chile ............. 569 147 357 116503] |, 5854 20 037 278 139]. 215 . 
Estados Unidos — U. 8. of | 

E QRAP RE ANNS so sis 48 801 45 685 35 217/ 1359 593) 1 620 559] 1 908 973 31 458 37 665 258385 
Holanda — Netherlands -.. 14 794 12 944 9029] 397858] 484 229 482 303 9 240 11 245 6 646 
Hungria — Hungary ...... 2245] 176] 2098] 5898) 67983] 9974] 1426] 1608) 1606 | 
q PÃO (7 2830 808 1356 79 704 31271 76 242 1850 726. 1054 , ] 
Iugoslávia — Yugoslavia .. — 106 mo — 4 449 38 769 — 103 526 | 
Japão — Japan ........... 1982 354 685 45 258 14 790 .38 344 1096 344 511 l | 
Noruega — Norway ....... — — 150 =— PE (a Ei pes 111 * 
Polônia — Poland ......... 4318 9 880 7 400 114 603 388 726] 405 404 27 61 9136 5 503 
Reino Unido — United 

RANDON. dedo se sneresnosr 1 420 2 680 360 40 557 91 317 20 837 933 2121 274 
Tcheco-Eslováquia — Czech- À 
E MR VACDÕS > co stanTo o ERA a 7336 2441 7247 187 603 98 665 386 641 4 541 2307 5 518 
União Belgo-Luxemburgue- 

sa — Union Belgium-Lua- 

DESEN ACO 5 sas > 210 607 8 414 77.53 31 645 198 180 42. 
E 497 422 9087] 20813] 2392 219 488 2 . 

— 1164 ess — 61 595 — a 880 

551 275| 35722] 21749] 13809 856 505 211 





79577 


3849 581) 4296 283 


' , 
Ds A: Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


(2) Inclusive Terra Nova. 


Including Newfoundland. - 
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PREÇOS MÉDIOS DO: DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 

















MERCADO DA BAHIA | é MERCADO DE Nova IORQUE 
Bahia market New York market [ 
is Tro SUPERIOR | Trro BAHIA — fob Treo Accra — fob | 
Fr Superior grade Bahia — f.0.b, Accra — Job. 
CruzEROS |. U.S. cenNTS U.S. cenTS 
POR 15 kg ÍNDICES POR LIBRA ÍNDICES POR LIBRA ÍNDICES 
Orutoimos | 1960=100 | U.S. cento | 1950100 | Dos moana | 1960 = 100 
| | | | | 
elo! Sd | 
LOBO Co E dass 136,13 | 100 | 29.20 | 100 | 32.05 | 160 
Add eo a se rod E 159,61 | 117 | 35.10 | 120 | 35.60 | 111 
TODA OO csiaars 163,00 | 120 | 35.80 123 35.40 | 110 
LOFGBM =. nora cemerera 170,90 126 34.90 120 37.12 116 
SRA bi ds ritos 407,09 | 299 55.50 190 57.74 180 
1955 .......co. ocre. 335,50 | 246 35.96 128 | 37.40 | 117 
SETTE SOS A CR 252,82 | 186 | 25.44 | 87 | 27.10 | 85 
ORG ih nao gs 264,30 | 194 30.43 104 | 30.40 | 95 
LOGS EAR, gate das 397,55 | 292 | 43,34 148 | 44,30 | 138 
TOBIRE ore sed OS 585,62 | 430 | 35.36 | É 121 | 36.61 114 
| | | | 
1959 — Janeiro ...... 422,90 | o | 35.58 | 122 | . 87.58 117 
» Fevereiro .... 500,20 | 367 34.68 a 6 CD | 36.40 | 4 
Março ....... 557,40. | 409 | 38.17 | 131 | 38.72 | 121 
So CE ade 541,70 | 398 37.90 130 37.77 118 
po 546,10 || a | ms | u | ss | 117 
JUNHO). 45 ui 587,10. 395 | 36.05 123 | 37.43 117 
JOAO EM 555,40 | 408 | 34.59 118 36.36 113 
Agôsto ...... 572,90 | 421 35.98 123 | 37.78 118 
Setembro .... 571,80 420 | 34.99 | 120 | 87.89 | 118 
Outubro ..... 543,20 399 | 34.23 117 36.56 | 114 
Novembro ... 960,50 | 7.06 33.85 116 34.06 106 
Dezembro ... 718,20 | 528 30.89 106 | 31.35 98 
| | | 
FONTES DOS DADOS ABSOLUTOS ! “Monthly Bulletin of Statistics” — United Nations. 
Sources of absolute data $ Bôlsa de Mercadorias da Bahia. 4 
89 


























BRASIL 


COMERCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


FRUTOS OLEAGINOSOS 
Oilseeds 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 

















VOLUME FísICO bs 
(TONELADAS) 
PAÍSES DE DESTINO Physical volume 
Countries of destination (natrio pous Cr$ 1000 (1) A O aros «É US$ 1 000 
1957 | 1958 | 1959 | 1957 o a io a! Ro se na ia Do nã | 1959 | 1957 asso | sor | 208 | amo | ao | 1958 | 19 
Alemanha Ocidental — Ger- | | ÇA RR RR RR ES 
many, West ...ccs..s 11 761 11 484 3328] 113819] 85099] 25061 2007 1247 314 
Argentina — Argentina . 273 18 19 7244 1318, 532 E 11 
Austrália — Australia ..... 4 4 3 687 955 1253 10 9 7 
Dinamarca — Denmark 22 50 — 511 - 921 — 8 14 — 
Espanha — Spain ......... 8 406 487 240| 116 636 8 170 2016 1857 109 | 
o e ME 14536] 6298] 67% 3] 120226] 4785| 56717] 2128 699 650 
França — France ......... 845 3 475 116 9 213 22 907 4 918 165 368 36 
Holanda — Netherlands . 50 112 47 439 1448 1949 8 18 “58 
Hong-Kong — Sono ton — 1 — — 178 — — 2 — 
Itália — Italy ........cc. 8 308 7 1482 3 483 2342 22 47 15 
Japão — Japan ............ “ —| ag) 4088 —| 339485] 4%0 126 — 3 690 4 690 
Peru = ROME .ecusececensas — 6 0 — 57 38 — | 
Polônia — Poland ........ 30 431 4 510 1950] 231480] 37483] 23316] . 4083 590 233 
Portugal — Portugal ..... 13 12 3 476 457 126 T 6 | 
Reino Unido — United King- 
DT ARE de A 2 700 1759 21 52 895 13 787 4 646 896 214 30 
Tcheco-Eslováquia — Czech- 
DERTOGIAO 4 e Stoa do e sa vio 1939 — —| 19515 — — 366 — — 
União Belgo-Luxemburgue- 
pio tido Pe E ii ST 675 1000 — 5 898 6 047 — 106 105 — 
aa países — Others ... cl 1 = 421 178 — Y 2 — 
TONE 4. c raso 71670] 63489] 52778] 68092] 569827] 593040] 11730 7132 6022 
o 
FONTE 


do Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


PINHO 
Pine-wood 


- EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 

















Outros países — Others .. “sa 3 611 555 20 643 18 681 5 718 336 273 


PROA ss as 816912] 671678] 482097] 3521861] 3 506 190] 4 098 750 64 148 51 765 38 163 


| à VOLUME FÍSICO VALOR 
(TONELADAS) : Value 
PAÍSES DE DESTINO : pd rua R 
m 
Countries of destimation | o do Siri | ias 
| 1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 | 1957 | 1958 | 1959 

Alemanha Ocidental — Ger- | 

Many, WEBÊ «pois sara ss 32 062 21 152 40 647 148 636] 115070) 412940 2 680 1723 3 435 
Argentina — Argentina ... 57b 650] 517385 252 415| 2370 287| 2628071] 1 865 855 43 140 38 607 18 516 
Austrália — Australia ..... 5 231 1306 3323 24 651 7 996 28 518 448 115 282 
Canadá — Canada (2) .... 1821] . 4313 736 8 523 27 295 9 749 “155 367 65 
Cuba — Cuba ............. 1 403 910 907 6 602 5 233 7947 120 80 “ 
Espanha — Spain ......... 4 109 10 893 2 503 14 934 50 092 17 082 283 764 17 
Estados Unidos — U. 8. oj 

CAME TIC RE e tona asno ds 10 258 10 530 10 999 47 830 65 041] 130 597 864 924 1050 
França — France ......... 1343 591 716 6 567 3 270 6 744 119 53 62 
Holanda — Netherlands . ' 8 896 4 524 9712 42 143 24 020 96 219 755 366 836 
Irlanda — Ireland ........ 5 ci jd 120|« 938 — ao 11 223 -— 10 85 
Malta — Malta ........... 7 143 252 334 835 2276 6 12 22 
Noruega — Norway ....... 49 151 383 238 968 3 663 4 1) 33 
Reino Unido — United E 

ER AGE ; sais epeio és e niO 110 166 51 520| 121151 502 554) 286 086| 1 157 716 9133 4 247 10 230 
Suécia — Sweden ......... — — 967 — — 9 684 — = 83 
União Belgo-Luxemburgue- 

sa — Union Belgium-Luga- 

CMDOUNO! eleicoes ns ciotoh vio» 12 385 3 164 10 573 58 603 18 030 100 977 1060 264 905 
União Sul-Africana — Union k : 

of South Africa ........ 1398 1521 1240 6 586 847 10 874 120 132 108 
Uruguai — Uruguay . e RR 48 720). 39844 24 080] 262730] 246311 220 968 4 925 3 2 162 





eh Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


(2) Inclusive Terra Nova. 
Including Newjfoundland. E. 
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-BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Foreign Trade 


AÇÚCAR DE CANA 
Cane Sugar 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 













Países DE DESTINO 
Countries of destimation 


Estados Unidos — U. 5. of 
America 


...... e... ..... 


França — France 


een. 


ecran 


Portugal — Portugal 
Reino Unido — United King- 
dom 


União Belgo-Luxemburgue- 
sa — Union Belgium-Luz- 
embourg 


EEE 





FonTE 
Source 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
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VOLUME FÍsiCO Varas 
(TONELADAS) Value 
Physical volume 
(metric tons) Cr$ 1000 (1) 
1957 | 1958 | 1959 | 1957 1958 | 1959 1957 | 
12279] 66629] 125784] 79684] 433812] 1035529 
20126] 60527] 12967] 218027] 428144] 100 894 
27886| 10160 6208) 246792] 78200) 57939 
p 
em —| 10465 - —| 6879 
9144] 38756] 101712] 46561] 225143] 835517 
14834] 30603 6078] 107984] 199335) 48784 
im —| 10159 — —| 69262 
11176] 31439] 16305] 87017] 212066) 131255 
—| 69088 6 050 —| 837426] 5202 
- 9021] 89995) 66181] 48798] 557056] 586570 
19403] 39621] 38443] 110883] 238568] 339370 
5507] 177.64] 11385) 58687] 128573] 118030 
158 485| 67872] 84115] 1009390] 412942] 687156 
—| 26878 9 516 —| 196217] 73882 
qe = 47 — —| am 342 
pe —| 1185 do —| 68963 
80000] 50111] 77735] 314327] 348241] 625393 
106 045| 159 201 477%6| 689032] 856045] 43084 


3 017 182| 4646 768| 5 108 740 


) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 









B RJASTL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
Coastal Trade 


RREO E IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
eports and Imports by Federal Units 


VoLUME Físico (1000 To 
Physical volume (1 000 metro Rã) 











EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS Euporta Imports 
Federal Units , 
1956 | 1957 1958 =] 1956 | 1957 | 1958 
q | | 

Rondônia .s.ss se. 8 | 9 | 6 | 14 | 15 | 15 
PINTO sie RR O 16 | 16 | 13 | 18 | 13 13 
Amazonas .....c.es.s 97 | 199 | 230 120 120 | 110 
Rio Branco ......... 2 2 | 4 | 8 4 3 
ERRO sen dos SS 200 | 17 | 2 | a | am | 308 
PENTE dE E 5 | 3 | 4 | 9 | 13 | 20 
Maranhão ........... 104 | 130 | 82 89 83 
E REREEO Cos aero na eia ado 15 | 21 | 12 | 19 | 17 | 10 
CoBANBLE So a ts 188 | 154 | 176 | 188 | 236 360 
Rio Grande do Norte 640 | 549 | 585 | b9 | ma 86 
EANES, 5 ia ájo also ato fgeb ia 128 | 102 | 103 | 63 0 87 
Pernambuco ........ 677 | 521 | 457 | 374 | 405. 437 
ALHEOAS! cio boo isafeleinio 172 | 117 | T | 43 | 46 | 42 
Fernando de Noronha — | — | — | 0 | 0 | 0 
Sergipe) .:.. aco atear 44 | 39 | 29 42 40 | 37 
BaHIG A tas ae çdinda 439 | 1 095 | 1 065 | 227 | 245 | 245 
Minas Gerais ...... X | 0 | 1 | ara — — 
Espírito Santo ...... 59 50 | 51 | 131 119 | . 29 
Rio de Janeiro ..... 18 | 24 | 40 | 102 113 | 236 
Distrito CE Nes 531 | 412 | 406. 2 040 | 1 928 | 1 852 
aii 1345301 [o NOR JP a, 984 | 948 | 827 | 1 601 | 2 157 1 820 
Partos Soul sit 99 97 | 97 208 | 158 142 
Santa Catarina ..... -1 044 | 1 uv31 | 982 | 148 | 125 163 
Rio Grande do Sul. 1 065 | 1115 1 075 | 807 | 546 488 
Mato Grosso ........ — | — | — | 3 , 0 | 0 
[ET CR NO Ve cd — | — | — | 0 | 0 | 1 
BRASIL ...... 6 526 | 6 801 | 6 582 6 526 | 6 801 | 6 582 

| | | | 

o ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
A 





























BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
Coastal Trade 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Exports and Imports by Federal Units 




















Cr$ 1 000 000 
ExPoRTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
UniDADES FEDERADAS Rana muagrm 
Federal Units 
1956 1957 1958 1956 ' 1957 
| 
HondBnia' ..ccusiõso 283 sm | 280 | 257 355 
DEDE oca caes usas 631 “07 635 307 393 
Amazonas .......... ” 1 676 2287 2 695 2131 2 804 
Rio Branco ......... 18 | 20 54 67 73 
o RAE EA 2 853 | 3337 | 4113 4 489 5 456 
TO NESSES rj TR 81 | 54 m 205 287 
Maranhão ........... 1347 , 182 182 4 1200 1 452 
aa ERES ESSA 250 320 233 294 246 
COM usamos co 2 010 2 081 | 2 553 2 075 2 549 
Rio Grande do Norte 1 886 1 876 1827 875 926 
RAM = sen frta o 1 765 1 666 1 430 923 1017 
Pernambuco ........ 6 131 , 5 632 4 698 7 386 8 397 
AD Dx rasos Sos 2 027 1407 952 810 , 935 
Fernando de Noronha - — | — | a , 2 , o 
Bora Rs. assis. 442 | 414 | 445 , 488 | 544 
DAMA Cesc s, its 2 157 | 2 675 , 2 919 , 4 499 ' 011 
Minas Gerais ....... .. 9 | 1 | Ea | — 
Espírito Santo ...... 597 , 12 837 964 902 
Rio de Janeiro ..... 273 | 454 | 616 597 586 
Distrito Federal 1 007 | 1 102 | 11 761 | 15 058 15 669 
E O e PR 1 549 11 503 12 062 13 289 13 186 
“ço gi] [ot (| Ca 
Santa Catarina ..... 2 570 , 2 525 2 998 | 1 286 1 165 
Rio Grande do Sul 14 958 | 16 243 | 16 603 6 754 | 5 414 
Mato Grosso ........ = , Ê ces — 5 2 
o SPAIN AS b — | — | — | 6 | 6 
BRASIL ...... 65 219 , 68 143 | 7 372 | 65 219 68 148 





Souros | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


94 


























BRASIL 


ESTRADAS DE FERRO 
Railways 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and Transportation 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in kilomtters 





UNIDADES FEDERADAS 























Federal Units 
Rondônia: q: <meta ; 
ACESO (oa ciino ec ai ne Ea eua ps 
Amazonas .......... = = Es =5 sã 
o Branco Be =— ame as es E 

AA o (1º ao Jia o co TS EPA 411 4 410 410 410 

PTLD OSS 2 icfa oa — E — 194 194 
Maranhão .......... 468 468 488 488 488 
Ae np Sa 244 247 247 247 
DERA sda SUL dr 1 395 1 395 1395 1 895 1387 
Rio Grande do Norte | 614 614 616 638 
EaraiDa csecrasat sois 607 607 607 707 770 
Pernambuco ........ 1 183 1 183 1 183 1 230 1 380 

BOAS Cospmecarsncna 474 474 474 474. 474 
DELBIDO None ra e m 297 297 297 297 297 
TEA ER A 2 593 2 593 2 593 2 593 2 593 
Minas Gerais ....... 8 653 8 854 8 646 8 646 8 663 
Espírito Santo ..... 663 663 663 663 
Rio de Janeiro ..... 2 676 2 676 2 677 2 677 2 787 
Distrito Federal 155 152 152 152 152 
SOS PANIO SE om ci 7 670 7 558 7 492 7 502 7587 
RAND SM cpa 1 875 1 675 187% 187% 1 932 
Santa Catarina ..... 1 413 À 1 412 1 412 1412 1 425 
Rio Grande do Sul. 3 7.58 3 758 3 765 3 765 3 823 
Mato Grosso ....... 1 195 1 195 1 196 1 196 1 196 
GQ scr soco EO 495 495 495 495 495 

BRASIL ........ 37 205 37 092 37 049 37 422 37 967 

b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 
Transportation 
PASSAGEIROS 
BAGAGENS E 
Passengers ANIMAIS ENCOMENDAS MERCADORIAS 
ANOS INTERIOR SuBúREIO Cattle Baggage and | Merchandise 
ToraL parcels 
Years Inland Suburb 
Milhares 1 000 TONELADAS 
1000 1000 1000 metric tons 

OBS am 82 571 267 611 350 182 4 516 1 238 36 880 
1595 Eme 91 870 264 391 356 261 4 715 1347 39 023 
1956 Essa e 9 246 263 449 357 695 4 883 1 328 | 39 934 
19677 Rc as viana 88 372 287 075 375 447 5 062 | 1347 40 300 
OB! tao caio ata | 91 145 250 558 381 703 5 020 1 324 | 42 494 





FontE | Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obras Públicas. 
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DISCRIMINAÇÃO 
Discrimination 


E tam das linhas — Length of 


eres ra asa nana na uu 


Locomotivas — Locomotive: 
A vapor — Steam .. 4 Fa 
TOO DIOR Goma gnas nadas 





Percurso das locomotivas — Traf- 
fic of Tocomotivos .Liccccssecscs 


Rebocando trens —  Hauling 
e OSS TS ERES 
Em manobras ou escoteiras — 
Shunting or Jres seccsseressas 
CTA — UNO secs ris ceras 


Vagões — Wagons ................ 


Cree TAS «cossbrensosnecoro 
Passageiros — Passengers ...... 
disto — MiWod ..cesmervecsuss 
Carga — Freight ..i...ccceees 

Percurso dos trens — Traffic o! 
EUA TER 
Passageiros — Passengers ...... 
Misto — Mixed :...... Ep o A: 
Carga — Freight .........c..co.. 


Passageiros transportados — Pas- 
sengers carried 





Passageiros-km — Passengers-km 
Interior — Inland ...... SD 
Subúrbio — Suburb ............ 


Toneladas líquidas remuneradas — 
Net tons remunerated .......... 
Bagagens e encomendas — Bag- 

gage and parceis ........cc... 
Animais — Animals 


DE 


Toneladas-km líquidas remunera- 
das — Net tons-km remunerated 
Bagagens e encomendas — Bag- 

gado anil parcos “s,.cccsessas 
Animais — Animals ............ 


Mercadorias — Freight ........ 
Toneladas-km brutas — Heavy 
DORA ns a evo aos doa 





BRASIL 


ESTRADAS DE FERRO 
Railways 


REDE FERROVIARIA FEDERAL (1) 
Federal Railway Net Work 


UNIDADE 
Unit 


1 000 000 


FONTE ! Réde Ferroviária Federal S. A. 


-- Source 


1956 


BEE Eos vosso 
SE car BEBs 


x 


575,3 


234 758,9 
4 615 116,0 


20 393,8 


1957 


91 254 


S 


“ 


g qro o 
E - SSE JyS gos 
2 2 &EBs def SENSE E 


1958 


73 332,3 
17 217,8 
(4) 2998 


174 058,3 
294 284,7 
5 192 769,1 


21 819,0 


(1) Emprêsa: que representa mais de 60% na extensão das linhas em tráfego no país. 
It represents over 60 % of the length of lines in traffic in the country. 


(2) Dados sujeitos a retificação. 
Pr data. 


(3) Inclusive 115 km da E. F. Paulo Afonso. 


(4) 
(5) 
(6) 


Including 115 km of E. F. Paulo Af 
Inclusive 20 carros motores elétricos 
Including 20 electric motor cars. 


0. 


Inclusive 30 carros motores elétricos. 


Including 30 electric motor cars. 
Inclusive trens unidade. 
Including trains unit. 
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1959 (2) 


(3) 


ato. 
BssE É 
s& 


ss 
ER. 
e 


(5) 


5 
E ug 
8 Es 


ma 
ui 
sãE 


Ba 


E BgÊ aus 
gas sSê Eras E 


orÊ 
83 


E 
É 


pa 
ES 
to o a 





BRASIL 


MOVIMENTO MARITIMO 
Shipping Movement 


ENTRADAS DE NAVIOS (1) 
Arrivals of Vessels 





























Portos DO RIO DE JANEIRO E 
“mp a ga DE SANTOS 
Pa Ports of Rio de Janeiro and 
ANOS 4 Santos 
Fears : TONELAGEM 'TONELAGEM 
NÚMERO (1 000 toneladas) NúMERO |. (1 000 toneladas) 
Numb Tonnage Tonnage 
umber (1 000 tons) Number (1000 tons) 
ELO Pe apa a coto aa mea 35 480 50 837 9 959 26 123 
ROBBL Sera a at ota epntaia ato 36 762 51 916 10 119 26 543 . 
ODIN e «fura o ate mate j 37 953 À 55 236 9 808 26 466 
LOBRRD Susie e inãs ds | 35 861 56 605 9 636 27 216 
OG a aa Ca Sa E as 8 419 (2) 25 352 (2) 
Roe Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
(1) Inclusive viagens repetidas. (2) Dados sujeitos a retificação. 
Including their repeated voyages. Provisional data. 
AVIAÇÃO COMERCIAL 
Airlines 
À MOVIMENTO NOS PRINCIPAIS AEROPORTOS 
Principal Airports Traffic 
1959 
ETR e ST e o e ee e ET e im mim mm e — “ 
CARGA (1) 
CHEGADAS E MALAS 
SAÍDAS DE cod qdo Freight Postais 
AVIÕES E dA ERRA RG + o SR 
Passengers Ai m, 
PRINCIPAIS AEROPORTOS Plane a) EXPEDIDA RECEBIDA 
Principal airports anenaIno nto Out In a) 
EDP E TE E TD 2 TR SE O mr. 
NÚMERO TONELADAS 
: Number Tons 
plena e A po a DS NO DR O AD DD CR a ET o 
SHgAPaúio: ...- cuca 90 867 1 417 225 19 884 Wu 744 : 778 
Rio de Janeiro : 
Santos Dumont ... 63 071 1 365 833 16 096 y 11 240 924 
Galeão S-cbomicu=os 11 781 193 678 2 215 2 126 599 
BONE O cresce nisi 44 521 274 314 7,5 1 285 16 
Belo Horizonte ..... 33 114 430 784 2 492 3 361 133 
Pôrto Alegre ....... 28 211 403 127 ET 609 8 225 253 
Salgados + cujas cciemioo 25 726 . 259 279 1 958 2 908 140 4 
CTItDa boo c qem 25 059 Ê 299 006 1 825 2 506 80 
REGEM asso mama 19 753 247 652 3 684 3 653 260 
Goiânia Soco: Tio 18 928 140 529 677 909 31 
BelCnI fes ao co unaii o 16 865 141 040 9 447 13 606 183 
Marineao soccer - 15 254 52 999 91 220 2 
Sao AS Snes es 14 449 76 495 3 216 2376 45 
Brastba E tsis sta w 13 479 172 246 q74 1 645 5 
Presidente Prudente 11 872 34 223 95 155 z 
Aracatuba So isso amis 11 582 40 662 61 119 
Uberaba Po «sie 10 646 47 002 105 173 4 
Uberlândia 2.2 >... q... 10 077 45 119 150 206 4 
WOPtAloZA Miro ciano = o 8 535 118 772 1 991 1 848 143 
VALOR tip unas a nte a o 7 946 bO 572 270 545 25 
NIZESIO, nau a do ea rim 7897 56 552 99 373 Eme é + 
, O O 
4 FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS ha Atos 
bio ga o ! Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica 
(1) Exclusive em trânsito, 
In transit excluded, 
a 97 











SE E 








-Minas Gerais 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


Espírito Santo ...... 
Rio de Janeiro ..... 
Distrito Federal .... 


Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 


Mato Grosso ........ 





2 052 
1457 


201 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


BRASIL 


RODOVIAS 
Highways 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Decem 


ber 31, 1958 


Qur.ômETROS 
In kilometers 


ESTADUAIS MUNICIPAIS | 











State Municipal | 
61 | 246(1) 
44 | 105(1) 
130 7 
ag | 140(1) 
986 | 2 321(1) 
E 483(1) 
724 3 101(1) 
543 | 8 007(1) | 

1 878 9 443 | 
402 6 935(1) 

1767 | 7 900 

1 582 12 500 

1 354 | 2 duda 
40 as 
854 2 189(1) 

3 114 | 24 806 | 

13 444 | 30 755 

3 201 11 000 

4 198 | 10 000 | 
994 E 

10 461 | 66 270 | 

5 543 41 030 

5 101 25 044(1) 

9 596 44 267 

9 051 | 11 383(1) 

5 720 28 000 

80 788 | uu 

| 


FonTES | Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 


Sources 
1) Em 31-XII-1955. 


« December 31, 1955.- 


Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Estatística. 


(2) Exclusive 890 km de estradas trafegáveis sômente em tempo sêco. 
Excluding 890 km of traficable roads on dry way only. 
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1000 km 

ToraL pu 
1000 sq 

km 
aa pi 
us | 1,6 
242 0,2 
220 | 1,0 
3 575 2,9 
915 | 6,7 
5 537 16,7 
“om | 38,8 
12682 | 85,8 
8 073 152,1 
10 511 | 185,9 
15 662 159,7 
4157 | “149,6 
40 Enio 
3 293 | 149,5 
1 004 | 55,0 
47 778 82,1 
14 E58 367,7 
15 296 | - 359,2 
101 145,6 
78 783 | 318,7 
ag 030 239,1 
30 861 325,5 
55 874 197,8 
22 940(2) 18,3 
% 522 | 57,0 








BRASIL 


VEÍCULOS A MOTOR EM CIRCULAÇÃO 
Motor Vehicles in Use 


EM 31 DE DEZEMBRO 
December, 31 














a) 1955/1959 
j q MorocIcLE- 
CAMI- TAS, LAM- 
NHÕES E BRETAS E 
AUTOM Ó- CAMIO- MoskrTOS 
ANOS VEIS NETAS ÔNIBUS A otoco 'TRATORES 
; z ToraL 
Years Automo- Trucks Omnibuses cles, - Tractors 
biles and Motors- 
| fiation scooder 
Ê SEU Moskitos 
| Dans oa AS ] 374 498 |- 333 793 26 217 41 955 37 348 813 811 
ID ABR bio ce oa 389 491 352 585 28 619 49 845 40 532 861 072 
| JOBS aerea reias 395 909 358 496 30 701 59 526 43 972 888 604 
||: DOBRO. saia é me aro 437 207 402 075 36 285 80 548 48 773 1004 888 
OBA es de pie avi 481 862 482 014 50 131 111 282 56 803 1 182 092 








b) POR UNIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 























1959 
E 
MoOTOCICLE- 
CAMI- TAS, LAM-. 
NHÕES E BRETAS E 
: ÁAUTOM Ó- CAMIOo- MOSKITOS 
UNIDADES FEDERADAS VEIS NETAS ÔNIBUS Motocy 'TRATORES ro 
E 2 AL 
Federal Units Automo- Trucks Omnibuses cles, Tractors 
biles and Motors- 
Station tea 
, ho quais Moskitos 
RTUÍPTMÂRÍRTPTPTPPTPE€TPTRPTPTÉTRPTPDR?PRTDPDPDTZDPPDTPTPDTPDPDPTRTRZTF>DTPq=“="YTP"=Y”<”<Í>” >ZZ€E=<RR<RZTRERFFFPFPFFPFPFPPE3Z€Z3Z<gRZRZ<MÃDMD£D£UDTDITÃõÕDÕ—-T- DCLÍÁ/OODD PDD VET. 
Rondônia ........... 81 153 14 28 16 292 
CEO E rata faro fo terats tesao 89 219 17 54 22 401 
Amazonas .......... 2 062 1 670 205 848 341 5 126 
Rio" Branco c.iacas 2 65 5 16 12 - 125 
ES ER Sara edi aanez afeto 3 09 3 410 601 1 378 548 9 082 
Amapá 128 481 42 78 69 748 
Maranhão 1 558 1 624 250 852 350 4 634 
Piauí 1 481 1 617 967 379 4 699 
Cearf ace as pias 7 146 8 340 1 101 3 066- | 1 520 21 173 
Rio Grande do Norte 2 450 3211 504 1550 | 606 8 387 
PANA aproitiero a siniy = o 3 7.53 5 090 739 2 147 848 12 577 
Pernambuco ........ 15 043 17 347 2 096 5 466 3 066 43 018 
REA aa rt oro 2323 2 535 358 1332 568 7 116 
Fernando de Noronha 5 20 2 3 6 36 
Sergipe a 1 889 2 060 324 1 218 600 6 091 
WBQNI O, firerelo 05 seio 1 11 741 12 533 1 638 4 842 2 054 32 808 
Minas Gerais ....... 32 346 41 000 4 636 12 401 6 091 96 474 
Espírito Santo ..... 5 244 7 519 900 2 821 1 128 1 612 
Rio de Janeiro ..... - 22 334 22 967 3 335 773 3 294 59 661 
Distrito Federal .... 112 076 68 424 8 185 10 860 1 955 201 500 
São: Paulo =º....!... 170 904 172 783 14 392 25 281 18 916 402 276 
PaTdnAE atos. 24 498 37 330 3 037 7433 | 4 414 7,6 712 
, Santa Catarina ..... 9 380 15 264 1 668 4 681 | E É] 32 772 
ç Rio Grande do Sul .. 45 241 44 144 4 507 12 145 6 456 | 112 493 
y Mato Grosso ........ 3 048 5 022 565 1 610 680 10 925 
| Ea tiss RES caci o dos 3 920 7 170 755 2 474 1 085 | 15 404 
BRASIL ...... 481 862 482 014 50 131 11 282 56 803 | 1 182 092 
MO O ed 
. FONTES | Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 
|| Sources f Instituto Brasileiro de Cadastro. 
R 
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2-—- BRASIL 


DADOS FINANCEIROS 
Finance Data 


INDICE 
Table of Contents 


Balanço de Pagamentos — Balance of Payments .......ccccccccirireres 


Agios — Promiybis' . Pier a ns toi Do pre apro o RENA» ig RO + SO Grp quo MRS o RES 
Curso do Câmbio — BWichânge Rate ...s..ccascincmeces Ererena ts Rail ad 
Movimento Bancário — Banking Turnover ...........ciiccccirccrrert 


Caixas Econômicas Federais — Federal Savings Banks ............. E» lr E 
Meio Circulante — Money in Circulation ....:.ic....ccillol css ceirerso 
Meios de Pagamento — Money Supply ......cccecccrccrememer cosenias o 
Moeda em Circulação em Poder do Público — Money in Circulation with the 

DO cera eus DIR 5 er ariana a (oe ESA e et o PR ARS o 1d E 
Moeda Escritural — Deposit Money ............ccccciiiiserrererranero 
Finariças Públicas = Publico Pinanob as: ;=; users ro repor ie 
Produto e Renda Nacional — National Product and Income ............ 
Despesa Nacional Bruta — Gross National Expenditure ..........ccic. 
Resprraa-Onro — Gold RasorVos. .cusbra src» dna bi tener MR um A UR UDA 
Carteira de Redescontos — Rediscount Department ..... En QUE AR RR A 
Câmaras de Compensação — Clearing Houses ........ciciicirccreraers 
Boisas de Valores — Niock Bxonango .. essa. dido a gas o PMDE ae Em pia e iondia 
Custo de Vida — Cost of Living .......... ENE qe pd msip rica Cc pod oa 


INDICE ALFABÉTICO 
Alphabeticol Index 


UM o, Ra EMDRE pre SRS RR e 102/103 Balance of Payments ...... 
Balanço de Pagamentos .... 101 Banking Turnover' ......... 
Bôlsas de Valores ......... 139 Clearing Houses ........... 
Caixas Econômicas Federais 111 Cost of ESUMO ss visita 
Câmaras de Compensação ..  136/138 Deposit Money ........,... 
Carteira de Redescontos ... 134/135 Exchange Rate ........ ta 
Curso do Câmbio .......... 104 Federal Savings Banks .... 
Custo ide “Vida .....mm A... 140 Gold Reservas .-cusiu secs si 
Despesa Nacional Bruta .... 131 Gross National Expenditure 
Finanças Públicas ......... 116/122 Money in Circulation ...... 
Meio Circulante ........... 112 Money in Circulation with the 
Meios de Pagamento ....... 113 PEDHO - o 2 pé tipro 1 A 
Moeda em Circulação em Po- Money Supoly=. ...essas css» 

der“do Público ....%a.. 114 National Product and Income 
Moeda Escritural .......... Rgnbi Preintumo ; DES a o ore quais 
Movimento Bancário ....... 105/110 Public Finance ..cc.crrcs 
Produto e Renda Nacional .  123/130 Rediscount Department .... 
Reservas-Ouro ............ 132/133 ' Stock Exchange ........... 

CONVENÇÕES 
Signs 


Dado desconhecido 
q “Ta Data not available 


O — 0,0 Dado não atingindo a unidade adotada 
Data smaller than unit 


101. 
102/103 

104 
105/110 

111 


112 
113 


114 
115 
116/122 
123/130 
131 
132/133 
134/135 
136/138 
139 
140 


101 
105/110 
136/138 
140 

115 

10% 

111 
132/1383 
DES 
112 


114 
113 
128/1830 
102/1083 
116/1228 
134/1835 
139 








BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS (1) 
Balance of Payments 





























1959 
ITENS 
VU 
TEAM S$ 1 000 000 
A. MERCADORIAS (fob) — Merchandise, f.o.d. (1 — 2) ....ciscisssers + "56 
E CRIRDOLtaGÕES! = HNNOTES ip -r a vjo aih olelnfo o a ni e o a RA pg 2 2 a fa 1 284 
(DES OTA E ARE CRM GRE E RE DS IES RT 7.33 
FATE aC MO LEON: caio tim nao = coa qjnicin join fa ave ato a GTS AR TOS O (aja caga 37 
CACUI == JOBCOM =» crus tio va visam a diolpidia elareialo nina 00 a O a pa 6/6 0 6 0 0 90 
REGATA NILE Qto apo sia aiafo eim 70 nois paia 19 2 8/0/6/8 R MU (O 0/0, Gi9/0/6 9/0 DEE 39 
MUBÊNIOA, = NOS cosmo aioirio ir mn e poe N/D era 0/8 /0/6/6 TRAVA 006 0 1 0 0 74 
Quiras =STOLHETA” quot aueie o o o quais majo/075 0/8 0/4 Dia a aid 0 SUMA Sig OS O ore pu siL 
O IDBOrtAÇÕES == JAPONÊS apra o ca dio said ama CRER a oo E Ra aço j 1 228 
| Financiamentos e investimentos — Financings and investments 800 
| ) Petróleo e derivados — Petroleum and products .........u. 210 
Trigo — Wheat (2) ......ccccccsrcereeronrercccan sanar ercanees 120 
Outray = OLAGUS ES. Spore /aia de aratot ola = A MNE la PR nn o 00,2 0/0 019 , “598 
B. SERVIÇOS — Services ...cccencerecenonc os sas clnsne cacau rama ne vans > sa BBA 
| C. Carrrais AUTÔNOMOS — Autonomous Capitul (1 + 4) ..c.cuccsec + 148 
] 
| 1. A longo prazo — Long-term (2 — 83) ..c.sccsercerereeecensess + 148 
DER EErA ES: == TNCONTUNO! > eutos Saio s [ein pia/615 6 Rio aba Sa a aa ate a aaa bio 
| Investimentos e Financiamentos sob a forma de bens — 
| Investments and financings through the form of goods 338 
Idem em moeda — Ditto in currency ......cccuseseaeeses Na 
E Sidas — OUEDOVNO) saeifohis sina p e aja no 0 5,0 Di0 m/n fa javo divino laim nao (0 4/8 1 362 
4. A curto prazo — Short-term .......ccccccuuuraneesaeraecereeo 
D. ToraL Irens A + B+C— Totalitems AL BACO... = 
| E. Erros E omissões — Errors and omissions ........ccumemmeneeneoo o o 3 
| F. Déricir — Deficit ........... AUD Ra aa SE é fia ci teta nao — 16 
&. FINANCIAMENTOS COoMPENSATÓRIOS — Compensatories financing "6 
DCE DINTAS o Luas aaa irma AR a ele a 2 ep Rs a 
1. Variação nas reservas (aumento —) — Variation on holdings / 26 
(increase —) ..cerccccesrecerecae cremes deronencene era carretas 
o Gold ql: a ato 8 A 2 ORE ns tip qe SA a 
Divisas — Foreign exchange ......cccnenanenceneasesanencenas 
2. Variação nas obrigações (redução —) — Variation on bonds 150 
(decrease —) ..ccsecenrenorenepac canso sncrestaca ra cm ra nas veda 
A curto prazo junto a banqueiros no exterior — At short- 59 
term with bankers abroad ......cccccuecererreneeraneeres 7 24 
Linhas de crédito — Lmes of credit ........ccceeeerteneaenão EE 115 
Swaps — “Swap .....ccurenmenceronrcanceracecoreonnnanentreno 


FonNTE : H 
NOurde ! Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Estimativa preliminar em fevereiro de 1960. 
Preliminary estimate on February, 1960. 


(2) Inclusive US$ 38 milhões financiados pela lei americana n.º 480 de excedentes ag 
Including US$ 38 million financed by American law n.º 480 referring to agricultural súárpluses. 
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BRASIL 


LEILÕES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign Currencies Ordinary Auctions 


AGIOS MÉDIOS PONDERADOS DE TODAS AS MOEDAS 
Weighted Average Premiums in all Currencies 


EM CRUZEIROS POR DÓLAR . 
In cruzeiros per dollar 
|O 


CATEGORIAS 
ANO E MESES Categories 








À GLOBAL 
Year and months 
1.º | 2. | 3. 4. ' | 5.º 
1957 
JANCITO ...sgesgro> .. 34,5900 47,0400 69,1000 88,3600 ,0800 54,2300 
Fevereiro os 35,5900 57,2200 84,9 125,3900 282,4100 63,2800 
Março ..... 37,6100 59,0000 x 117,0500 y 63,9500 
Abril 39,9000 59,2800 81,5300 114,7700 295,7400 64,5300 
Maio 39,2000 53,3100 82,1600 149, pl 63,1900 
Junho 38,5100 53,6600 83,1800 129,2700 304,4700 63,3400 
Julho ..c.ccsec.. 42,9700 56,2700 , 133,3900 y 65,3500 
Agôsto .......... 50,6488 63,8251 93,2719 149,1729 289,6145 73,4488 


Novo SISTEMA (1) 
New Tariff System 


a 20102 — > 


CATEGORIAS * 














ANOS E MESES Categories 
- GLOBAL 
Years and months GERAL ESPECIAL 
General Special 
1957 
DO ES de PAP TER 66,4198 118,4445 - 67,7068 
ES e AE Coe 63,5213 134,6273 65,9213 
NOVEMDEO cessscrsostiio. “ 56,4428 183,2811 É 59,0674 
NMSRANIDO 4.5» = Zeebo sda é « 62,4643 201,1096 * 65,8090 
1958 , 
Janeiro 77,4652 206,4496 L 79,9590 
Fevereiro 236,7279 100,7596 
Março 107,6812 260,9170 110,7470 
Abril 131,1138 282,1413 134, 
Maio 118,0756 259, A 
Junho 121,6254 263,1050 124,4905 
Julho 125,8876 281,7359 128,8977 
Agôsto 134,3469 299,0178 137,3304 
Setembro 159,6737 Bl 162,3804 
Outubro 172,0189 ATT, 175,6608 
Novembro : 167,1394 ; 315,7611 169,8687 
Dezembro à. sas... 163,6278 290,9318 y 165,7063 
1959 
TAnBIPO = anseios 180,1764 340,6847 181,9572 
Jana Zea = s é ams é 226,8668 - 351,2220 228, 
RE serto Eh va 261,0748 á 262,6339 
RR SS ES cetim e eis aih 197,1292 327,5993 199, 
NEN. E ER CS, isid es 159,3842 317,3724 161,2232 
ERR RR O senao avo 151,2527 320,7472 ! 
O RA SE 153,9080 302,8962 j 
MR eras esto 149,6686 311,7420 152,5206 
CO VS sims, ,155,1061 344, 157,9439 
OMBNIO 4a save press aus 192,6865 - 398,6784 199,6241 
NOREMDLO SS. asseio eus 186,4444 395,5924 189,4078 
Dezembro .......... ED O 181,5297 398,4162 184,2162 
FonTE 


Souroe ! Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Lei n.º 3244, de i4 de agôsto de 1957, que institui novo sistema de tarifa das Alfândegas. 
Law n. 3,244 of August 14, 1957, which introduced a new tariff system. - 
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BRASIL 


LEILOES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign Currencies Ordinary Auctions 


ÁGIOS MÉDIOS PONDERADOS DO DÓLAR 























Weighted Average Premiums per Dollar 
EM CRUZEIROS 
In cruzeiros 
a ) CATEGORIAS 
“ANO E MESES Categories 
Year and months penso 
1.º | 2s | 3.. 4. | 5. 
195% | 
Taneiro!. ns sá rio pista aa 38,8539 59,6430 90,4318 121,3545 283,8054 é 
EOUOLOILO! rise aaioie as ata 37,9954 64,2730 89,4640 125,7002 294,2727 So Bros 
ni to PD a o PE ia 41,2926 65,9579 83,1408 121,7496 317,8668 65,8682 
SE ERRA Sa Di dg de EI 43,1532 66,3403 84,1230 131,9843 311 3469 66,4739 
ENA Ste TO Pa ai saio! o 41,0880 63,0108 86,3761 138,6013 311,8833 65,2577 
ARA (Paço Tg 41,6543 | 58,1585 86,9688 151,1450 300,7706 64,2733 | 
A pen E MS PEA E ERR 47,3991 62,8339 91,0075 150,5813 274,8162 68,6344 
RETO DE io e ae efe tor ere y f 


60,2136 | 89,1652 115,9046 183,7974 280,9688 88,6149 


ee o — e ——— ee eee emma 


Novo SISTEMA 1 
New Tariff System (1) 


























CATEGORIAS X 
ANOS E MESES Categories 
GLOBAL 
Years and months GeraL ESPECIAL 
General Special 
19517 
| Setembro” soda 68,3215 158,6674 69,1704 
| ; OULUBLO E stc emo sampaio io ; 64,0496 197,0000 66,4365 
NOReRIDIO; 2 acaso asesisto 59,9522 210,8499 64,1019 
Dezembro oasis areas 66,7867 226,2248 71,5698 
1958 
ETTD LS DNS PSOE RO 91,3228 232,6684 95,1937 
REVOLCILON Mem sob os 108,4530 - 279,9130 111,8821 
NEGO NR o pero qa DR O ara Pó 6 117,5009 302,9203 121,2092 
AL SR O W0bma o cfr va a eia jata fo 136,6390 314,0543 k 149,1873 
Di TE Le ES RO ONO E aro 129,7755 293,8982 , 133,0538 
Junto qd... Eco 131,1465 287,5919 134,2597 
ADAHO asso» a 136,4249 305,2782 139,8019 
Agôsto ..... SE 149,4168 340,6196 153,2408 
Setembro .. ereto 187,2843 k 375,0290 191,0256 
Outubro .... E 184,2663 355,6772 187,6821 
Novembro .. ... ; 178,0575 311,6318 180,7194 
Dezembro 186,9921 301,0000 189,2639 
1959 
CRADIGLEGL ese aro pnrsrersa dia e é 223,3417 350,7145 225,8857 
POIS E a ANA 258,5657 365,6412 260,7073 
AUERAEND Ro! joia o miajoielaton ato a 271,7206 358.3609 273,3146 
MARIANA Ro a iiga sais irao eco == bolo 217,6823 337,6679 219,8322 
IVERLONDE: = e eso a gm ao Sis rea cava a 176,0913 319,3525 178,6517 
EEE E eTT e  STER TE O 162,0959 314,3217 164,7984 
Julho .. a 161,9443 305,1917 164,4357 
AOS a nro ma iarage eaio 157,0331 315,0495 159,8344 
SELOMIDEO SA sql 475 me mos 0 a 168,2872 359,7703 171,6817 
OM DEOT O. Megiia a srs ai ras 201,6916 408,9101 205,3650 
Novembro bass aso 191,2974 398,5330 194,9630 
Dezembro” Pcs asse cas 190,1429 402,2092 193,8737 
e IS Em 
a ! Superintendência da Moeda e do Crédito. ; 
(1) Lei n.º 3244, de 14 de agôsto de 1957, que institui novo sistema de tarifa das Alfândegas. 
Law n. 3,2hh of August 1h, 1957, which introduced a new tariff system. A 
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BRASIL 


CURSO DO CÂMBIO 
Exchange Rates 


MÉDIAS DAS COTAÇÕES DIÁRIAS 
Average Daily tations 


EM CRUZEIROS POR MOEDA ESTRANGEIRA - 
In cruzeiros per foreign currency 








MERCADO OFICIAL MERCADO LIVRE 
Official market Pres market 
Perfonos 

sida milio | joe | SS | tibia | qu | cuia 

U.S. dollar storling franc U.S. dollar sterling franc 
CS Vo PRN = 18,74 52,4504 — 4,4108 43,82 117,75 9,9150 
E E 18,82 52,5733 4,4207 62,18 169,81 14,2349 
0 po O a A 18,82 52,6165 4,4259 73,54 203,12 17,6828 

1 EEE 18,82 52,6443 4,4269 73,59 203,17 17,22 

AA ERR AR 18,82 52,6166 4,4263 75,67 206,76 17,58 

1958 ..... RAE RO 18,82 52,6506 | 4,4265 130,06 370,87 28,63 

po RP PR 18,92 52,7922 4,3896 159,83 434,56 35,60 

1959 — Janeiro ..... 18,92 52,9676 4,4236 146,69 411,36 34,21 

Fevereiro - 18,92 52,8875 4,4221 142,88 , 399,16 33,26 

Março ...... 18,92 52,9416 4,4136 140,81 396,48 32,69 

RR so... 18,92 52,7798 4,4143 137,75 356,29 32,18 

Maio ........ 18,92 52,5167 4,3823 134,71 379,85 | 31,22 

Junho ...... 18,92 53,2104 4,3906 138,51 883,28 31,72 

RBS: .,... 18,92 53,2095 4,3926 150,78 422,52 35,20 

Agôsto ...... 18,92 52,9582 4,3847 154,10 433,10 35,67 

] Setembro ... 18,92 52,4758 4,771 161,79 453,07 36,54 

bueiro... 18,02 sos | . as 176,44 486,39 | 40,53 

Novembro .. 18,92 53,0380 4,3542 192,11 537,95 44,81 

Dezemoro ... 18,92 Si — 488 202,66 , | 569,09 47,09 





degli | Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


ATIVO 
Assets . 


" 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 


Cr$ 1 000 d00 





PrINcIPAIS CONTAS 


Main accounts 


Caixa — Cash 


Em moeda corrente — Cash on 
hand 
Em depósito no Banco do Bra- 
sil — Deposit with Banco 
do Brasil 
A ordem da Superintendência da 
Moeda e do Crédito —- De- 
posit to the order of Su- 
perintendency of Money and 
Currency 


RR) 


PE 


Em outras espécies — Cash 
é EUCLLÇO: NRME fo rse E RARA EU Ep SO RR 
LerTraS DO TESOURO — Treasury 


EMPRÉSTIMOS EM CONTAS CORRENTES 


E SITIOS no RS Pe E DO . 
Govêrno Federal — National 
NERI ronda ita mim midia A SA DE 
Governos Estaduais — Federal 
E NEALOS oiro Nano atado a Eca tagu 
Governos Municipais — Munic- 
MOISES ve creia No DS  eger nica 
Autarquias — Autonomous en- 
DREDE SO o exorn vi dia Dis dao! o/0/0, mis e joe 
Bancos — Banks ....ccccssecso 
Comércio — Commerce ........ 
Indústria — Industry ......... 
Lavonra — Anriculture ........ 
Pecuária — Cattle industry ... 
Particulares — Iudividuals .... 


- EMmPrÉsTIMOS rúuPoTECcÁRIOS — Mort- 
gage loans 


Tíruros pescontaDos — Bills dis- 
counted .cceccerrereceraceerenes 
Covêrno Federal — National 

ENGESA CSS cioquis o algiaao 6a ao a.0io 
Governos Estaduais — Federal 
EMLUNDO IRL Ceras 06,0 raro e SD opa 
Governos Municipais — Munic- 
PREVER DER sto acl plo 2/0 OO a 
Autarquias — Autonomous en- 
OU ITA a SGD RCC RC 
Bancos — Banks ....cssencccona 
Comércio — Commerce ........ 
Indústria — industry ......... 
Lavoura — Agriculture ........ 
Pecuária — Cattle industry . 
Particulares — Individuais .. . 


BANCOS NACIONAIS 


Domestic banks 


Ovurros Casas 
BANtO BANCOS BANCÁRIAS 
DO BRASIL Other Small local 
banks banks 
10 198 87 850 554 
6 160 20 454 133 
no 40 319 256 
4031 20 680 157 
7 6 397 8 
== 15 600 22 
189 644 45 213 527 
66 233 — 0 
12 163 2691 — 
718 879 = 
5 237 898 —— 
10 430 49 Em 
14 237 18 579 Lit 
87 592 18 12% 313 
33 447 4 612 64 
9 159 967 4 
428 3411 69 
E 3 842 26 
41 909 207 146 1007 
— | 8 ei 
100 379 0 
83 438 0 
2245 662 == 
306 19 FE 
9341 90 005 438 
27 115 73 136 21 
1045 16 499 65 
1526 3 592 13 
148 22 408 214 
| 


TorTaL 


Bancos 
ESTRAN- 
GEIROS 


Forcign 
banks 


6 622 
849 


3 835 


1118 
820 


921 


6 458 


27 596 


44 410 


25 986 
7232 


16 543 
241 842 


66 233 
14 854 
1597 

6 135 
10 663 

- 85 236 
54 846 
38 128 


10 130 
4 020 


387 


258 512 


(Continua) 
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(Conclusão) 








BANCOS É 
E ToraL 
PriNcIPAIS CONTAS E aos GERAL 
. Ourros Casas 
Matos mpoguão BANCOS | BANCÁRIAS Foreign Grand 
Banco AL ks Total 
DO BrasIL | Other | Small local 
banks banks 
LETRAS RECEBER DE CONTA PRÓPRIA 
— Bills outstanding on own 
DT tar JR TRAPO SOM RQRIDRE. SS EENÇO, MD TS 27:30 880 1 3611 7 3 618 
AGÊNCIAS NO País — Domestic 
DRC: Dq mas soe as iS «e PENSA 489 293 120 327 12 609 632 27:08 612 340 
CORRESPONDENTES NO País — Do- 
mestic correspondents ......... 116 3 859 «24 3 999 428 4427 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches 
ro PES ARTE RAR DT — o — — — 486 486 
CORRESPONDENTES “NO EXTERIOR — 
Correspondents abroad ....... — 2 896 12 2908 210 3 118 
OUTROS VALORES EM MOEDA ESTRAN- 
ceIRA — Other values in foreign Ê 
ORNPONINO: «sumo cado sc nscssiras — 450 6 456 311 7,67 
CAPITAL A REALIZAR — Unpaid ca- 
“PRE O qe nene — 3 622 24 3 646 29 3 675 
OUTROS CRÉDITOS REALIZÁVEIS — Other Á 
Cuco DAR A EP 17712 16 321 113 34 146 3 348 37 494 
Créditos em liquidação — In- 
solhont debtors ........ccss 2121 2983 37 5 091 5 126 
Diversos — Others ............ 15 591 13 388 7, 29 055 3313 32 368 
Imóveis — Real estate ........... 738 11 844 101º 12 683 397 13 080 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS — ( 
Securities and chatels ......... 1019 6 576 40 7635 174 7809 
Apólices e Obrigações = Te- 
souro Nacional — Federal 
Terno ASAE Pa 256 1 979 13 2 248 144 2392 
Apólices Estaduais — State : 
DG ss See ss os vo 0 452 al 453 10 463 
Apólices Municipais — Munici- 
DS: SOMOS . suis reos 0 137 6 143 — 143 
Ações e Debêntures — Stocks 
EPP Somos ccsscsrs — - 83453 3 3 456 3 3 459 
Outros valores — Others ...... 7.63 555 17 1335 17 1352 
IMoBILIZADO — Fixed assets ...... 4422 16 512 74 21 008 845 21 853 
RESULTADOS PENDENTES — Outstand- 
MEROS sos scnmsicssacrso»o 1191 5 817 111 7119 695 7814 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra , : 
DPRRMNES NO e Ss somem o» do OC viria 475 114 318 347 1115 794 576 27 564 822 140 
TOTAL DO ATIVO — 
Total Assets ........ 1 234 086 867 102 3 769 2 104 957 59 656 2 164 613 
FONTE 


Source ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Tuúrnover 


ATIVO 
Assets 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 


Cr$ 1 000 000 


BANCOS NACIONAIS 
Domestic banks 








FE SS prin 

















PRrINCIPAIS CONTAS 


Main accounts 


Capital autorizado — Chartered 
(COVER o IRA IRA o bota (915) 08 
Aumento de capital — Capital 
TON GUS Ceara po) fa = o INDI PS ça Pa ao 
Fundo de reserva legal — Le- 
gal reserve fund 
Fundo de previsão — Reserves 
for contingencies ........... 
Fundo de amortização do ativo 
fixo — Reserve for depre- 
ciation on fixed assets Ê 
Outras reservas — Other re- 
BETVES ea ado ds mic qu aja med 00» : 


À VISTA E A CURTO PRAZO — Sight 


and short-term deposits .... 


Govêrno Federal — National 


TESES UU quis e ami o/bo apo fe e intao ua 
Governos Estaduais — Federal 
PS LUTA O ND CE DS IE SOON 
Governos Municipais — Munici- 
Pa E a SO DEDO ela Rear 
Autarquias — Autonomous en- 
A ie PEDE SED ER OE AE DO 
Compulsórios —  Compulsory 
PULA me E PS 
Bancos — Banks ...c.cccresnmes 
C/c sem limite — Unlimited .. 
C/c limitadas — Limited ...... 


C/c populares — Popular ..... 


C/c sem juros — Non interest 0 


bearimg demosits .......ci..a 
C/c de aviso — Time deposits 
Outros depósitos — Other de- 
posits 
Saldos credores c/Empréstimos 
— Credit balances of loans 


A prazo — Time deposits ...... 


Govêrno Federal — National 
SOM EMNSEBMNDO fe a vio oprime intnio E ato US 
Governos Estaduais — Federal 
EtgiGão SO BIS IDE GEE SRD E 
Governos Municipais — Munici- 


DOMAPVER GR o 56 ermtste a o 672/= sinto sia 
Autarquias — Autonomous en- 
WUMOB E ces atas rara ga ota E 
Compulsórios —  Compulsory 
COPOS AR nitas Jijeia nie mo nisi» o/a 


Prazo Fixo — Time deposits . 
Aviso Prévio — Notice deposits 


BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


PASSIVO 
Liabilities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 


Cr$ 1 000 000 








BANCOS . NACIONAIS 


Domestic banks 


Ovurros Casas 
BANCO BANCOS BANCÁRIAS 
DO BRASIL Other | Small local 
banks banks 

600 19 178 | 295 

— 5 413 51 

192 2 705 19 

3437 6 295 2 

3 892 1345 7 

2445 5 191 16 

177 233 332 156 1807 

173 311 302 564 1395 

42 388 1110 0 

267 14 846 1 

141 2 204 2 

56 364 8 404 0 

4718 — — 

43 145 — — 

14 050 154 430 791 
1 450 15 515 

6 001 81 553 |- 436 

1744 6 136 42 

— 9 993 13 

2 805 2 676 31 

238 5 697 2 

3 922 | 29 592 412 

— | 2099 — 

= 90 Es 

— 177 — 

2547 3 929 — 

dr Asa —. 

357 17 964 358 

996 5 135 49 


20 073 
5 464 
2916 

'97%5 


5 244 
7652 
511 196 


477 270 


43 498 
15 114 

2347 
64 768 


740 


18 414 


17 672 


ToraL 
GERAL 


Grand 
Total 





"BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


PASSIVO É 
Liabilities - 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 
Balances as of December 31, 1959 


1 000 000 
(Conclusão) e x 
DO 





BANCOS NACIONAIS 





Domestic banks BANCOS 
ms = ca e AS TD ToraL 
PRINCIPAIS CONTAS Fte 
Ovrros Casas | 
Main accounts BANCOS | BANCÁRIAS Foreign Grand 
BANco  'ToraL banks Total 
DO Bras | Other | Small local 
banks banks 
Outros depósitos — Other de- 
DOAR Po nsos «» trens Vea — 73 4 ici 12 89 
Letras a Prêmio — Deposit 
COMMINONÇO  ..cuxsecber vera — 125 1 126 — 126 
OUTRAS RESPONSABILIDADES — Other s Á 
PÉ AR E o e 45 987 30 440 202 76 629 27)07 9 336 - 
Satoias rea ento — Bills , á 
redistountod emscptasassusos 39 032 7 400 14 446 
Caixa de Mobilização Bancária a tá aims 
| — Bank Credit Defreezing k 
RGB cemnins sen amasse 2 000 5 767 25 7792 — 7792 
| Créditos de Bancos — Bank É , nãos 
radio Co essas IA Pr A — 8 000 0 3 000 — 3 000 
Letras a Pagar — Bills pay- 
O PA, spa -— 288 10 298 — 298 
Letras Hipotecárias — Mort- ) 
RA. RORAO cuuaTae trader) — 129 9 138 — 138 
Outros créditos — Other cre- >, 
RAP. sos cade Do we ss SE 4 955 13 856 144 18 955 2 400 21 355 
AGÊNCIAS NO PAfs — Domestic : 
DENNONDA qiar o cntg inda aro sed i 482 681 117 301 11 599 993 3373 603 366 
CORRESPONDENTES NO Pafs — Do- 4 
mestic correspondents ......... 76 5 393 28 5 497 132 5 629 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches : 4 és 
RERAdo Estas o ss fh Peas ceresee — 44 83 7 4 456 4 533. 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR — 
Correspondents abroad ........ — 3 483 a 3 484 205 3 689 
OUTRAS RESPONSABILIDADES NO EXTE-' É 
RIOR — Other liabilities abroad — 403 -— 403 308 mk. 1 
ORDENS DE PAGAMENTO — Orders K 
h E ON batman era 16 962 7007 3 23 972 7%3 24 045 
DiIvIDENDOS A PAGAR —  Dividend À 
undisbursed ....ccereseseeeees e 22 AOR 939 dy — 1003 -— 1003 
RESULTADOS PENDENTES — Outstand- ; 
DME POMBÃO qucossocustotos ss 25 411 11 462 150 "37 0283 773 37 796 
CoNTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra ê 
DE te E O 475 113 318 347 1116 794 576 27 564 822 140 
. TOTAL DO PASSIVO — 
Total Liabilities ...... 1234 086 867 102 3 769 2 104 957 59 656 2 164 613 








onoo Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


108 | ; | ” 











BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


EMPRÉSTIMOS, SEGUNDO OS BENEFICIARIOS 
Loans by Classes of Borrowers 


SALDOS EM FIM DE ANO - 
End-of-year balances 











Cr$ 1000000 * 
1956 1957 
ES ppa EMPRÉSTIMOS TírTuLOS EMPRÉSTIMOS TíruLos 
Borrowers EM CONTAS DESCONTADOS EM CONTAS DESCONTADÓS 
CORRENTES Bs CORRENTES pena 
| Loans discounted Loans discounted 
Govêrno Federal — National Treasury .. 51 003 6 87 860 2 
Governos Estaduais — Federal States ... 15 424 968 15 199 380 
Governos Municipais — Municipalities .. 1 796 260 1 609 810 
Autarquias — Autonomous entities ...... 3 570 675 4 407 1027' 
ERROS = UBONESE == Es et siainre ia ums ja alo Sara 7 029 209 6 309 323 
Comércio — Commerce ..........iieso 26 077 48 843 as 79 62 358 
Indústria — Industry ..........cco.co..s 88 747 41 977 43 386 D6 174 
Lavoura — Agriculture ...........cctioo. 15 801 9 055 21 222 * 12 063 
Pecuária — Cattle industry ............. 5 021 3 452 6 578 4 047 
Particulares — Individuals .............. 3 018 9 964 3 284 13 354 
EA Un Poa O ERES e POP 167 486 115 409 218 583 150 033 
O O 
1958 1959 
pa opa so EMPRÉSTIMOS TÍTULOS EMPRÉSTIMOS TíruLos 
Borrowers pe sita DESCONTADOS pi direi | DESCONTADOS 
f Loans dicioartad Loans | discounted 
EM SS EI. —m acao = 
Govêrno Federal — National Treasury .. 73 885 » 66 233 
Governos Estaduais — Federal States ... 15 668 14 854 
Governos Municipais — Municipalities .. 1 701 1 597 
Autarquias — Autonomous entíties ...... 3 793 1 728 6 135 
“Bancos — Banks ............... e ad 9 902 214 10 663 
Comércio — Commerce ..... Cd lota E A 33 888 74 699 35 236 102 816 
Indústria — Industry .....cc.ccccccerco 49 841 74 902 54 846 E 105 841 
Lavoura — Agriculture ........ccctrecos 28 986 12 182 38 128 17 609 
“Pecunai — Cattle industry ............. 8 218 4 388 10 130 RE 5 131 
Particulares — Individuals .............. 4 493 16 440 4 020 22 872 
FERE suas canso 230 375 185 313 241 842 [om 


e SS 


Poe | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 


Banking Turnover 
DEPÓSITOS, SEGUNDO OS DEPOSITANTES 


Deposits by Classes of Depositors 








End-of-year 
Cr$ 1 000 000 ) 
1956 1957 
DEPOSITANTES À VISTA E A À VISTA E A 
D itors CURTO PRAZO A PRAZO CURTO PRAZO A PRAZO - 
Sight and Time Sight and Time 
short-term deposits short-term deposits 
deposits deposits 
Govêrno Federal — National Treasury .. 57 340 | 735 - | 62 790 1 066 
Governos Estaduais — Federal States ... 5 134 134 2971 19 
Governos Municipais — Municipalities .. 992 261 5 241 273 
Autarquias — Autonomous entities ...... 26 924 | 1 548 | 42 165 | 1 972 
Dina q "DRDS isa osso otimos DAE, RE: 16 359 | — | 21 111 | — 
Público — Public: | | 
Compulsórios — Compulsory ........... 2 7.58 + 28 3 058 21 
Voluntários — Voluntary .......cci 128 187 19 800 178 399 | 22 884 
26 335 





Govêrno Federal — National Treasury .. 
Governos Estaduais — Federal States ... 
Governos Municipais — Municipalities .. 
Autarquias — Autonomous entities ...... 
DRC = BS go. Bic cus Demo o paso : 
Público — Public: 


Compulsórios — Compulsory .......... 


Voluntários — Voluntary .........c. 


FonTE 


SALDOS EM FIM DE ANO 


+ 


Source . Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


no 








25 804 . 
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BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
Federal Saving-Banks 


DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DISPONIBILIDADES 
Deposits, Loans and Available Assets 


SALDOS EM FIM DE ANO - 
End-of-year balances 


x 





-— ao 





Depósitos EMPRÉSTIMOS DISPONIBILIDADES 
; Deposits Loans ; Available assets 
ANOS 
Years 
ÍNDICES - ÍNDICES ÍNDICES 
Cr$ 1 000 000 Cr$ 1 000 000 Cr$ 1 000 000 
1948 = 100 1948 = 100 1948 = 100 
BO RETO SEDE SIS É 10 506 131 8 096 132 1 457 122 
ORAR rose foro pi ifee sad 12 383 155 9 443 154. o 2027 170 
| 
TRIO E te SAO IE Se 13746 - 172 10 794 176 2106 176 
TEA a NE 16 494 206 12 640 207 2 801 235 
j l 
DORM” céus tera Afora missa ea 18 679 234 14 870 243 | 2 969. 249 
EU ORMO 7 eos ju eTO aro asno 22 661 283 18 633 304 | 3 253 | 272 
| | 
RODO E a rar cafo bre refe o 25 554 320 22 042 360 é 2 010 | 168 
SIC CM ea E CESPE NEI 30 949 387 25 583 418 3 445 289 
tipo pi Snes 36 305 asa 31419 518 | 3411 286 
ESG je Sr 37 628 470 32 399 529 


3027 | 254 


FA Conselho ndo das Caixas Econômicas Federais. 


(1) Saldos em 30 dé pro: 
Balances on June 30. 


4 a 





o w - E e O PAR O | | E O O O ” 20 PJ” o mM u—HÕÃ.am 5 DE 


BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
Money in Circulation 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 








Cr$ 1 000 000 


Tesouro NACIONAL 
National Treasury 

























tnvrces 
PôstTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: h DO TOTAL 
Put into circulation through the: CAIXA DE ToraL GRRAL 
Prução | oO A 
CARTEIRA Most Stabiliza- e q bd 
póro | o | io ton Des 1948 = 100 
TESOURO partment. (1) 
Trneury | Fedor | Park, | Tom 
itself Depart- Defreez- 
ment ing De- 
partment 
19 074 10 950 1 178 81 202 8 81 205 144 
28 148 5 990 1 178 35 316 * 8 35 319 qm "e 
28 137 9 965 1178 39 280 2 39 282 181 
28 109 13 715 5 178 47 002 2 47 004 217 
28 096 25 765 6 178 59 039 2 59 041 272 
88 961 23 301 7078 69 340 69 340 320 
38 940 34 801 7 078 80 819 -— 80 819 do 7; 
38 896 50 601 7078 96 575 = 96 575 445 
38 835 73 901 7078 119 814 a 119 814 552 
102 242, 45 301 7078 154 621 = 154 621 m3 
- 1959 — Janeiro . 98 331 11 401 7078 116 810 ie 116 810 538 
| Fevereiro 98 325 11 401 7078 116 804 e 116 804 1 
Março .. 98 814 15 601 7078 120 993 ii 120 993 558. | 
Abril ... 98 306 17 501 7 078 122 885 — 122 885 566 | 
Maio .... 98 300 19 901 7 078 125 279 Re 125 279 577 | 
Junho .. | 98292 “19 901 7078 12521 | — 125 271 57 | 
| Julho ... 98 286 — 22 501 7078 127 865 = 127 865 589 || 
Agósto . 98 279 26 701 7078 132 058 E 132 058 609 
E- Setembro 98 269 30 101 7078 135 448 — 135 448 624 
Outubro. 98 262 32 701 7078 138 041 + 138 041 636 
Novembro | 102255 |” s3501 7078 RA Pa 142 834 658 
Dezembro | 102242 45 301 TO 154 621 Fica 154 621 ms 


' - 
| fora | Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
| (1) Apenas as cédulas. 
| Paper currency only. 
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BRASIL 


MEIOS DE PAGAMENTO 
Money Supply 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 


à 





MOEDA EM 
































PODER MOEDA 
DO PÚBLICO ESCRITURAL 
ÍNDICES DO 
Money Deposit 
Períodos twith, the money PRM 
public 
Periods ires of 
1948 = 100 
Cr$ 1 000 000 
OO Da 079 ER O US SAR so 1072 (a: o aja é 25 141 | 53 119 | 78 260 156 
DR RR sic E a 28 461 | 62 282 . 90 693 181 
EURO dt 2 A 31 535 | 72 622 | 104 157 207 
EEE SEE ADA IRD Sr “37 870 | 86 202 124 072 247 
TOC e ER ES SAS RACE 48 959 | 102 517 151 476 302 
| 
ANE O arara Rico» a tra Ra 57 100 120 824 177 924 354 
1 RE COEN RED GR EMA IÃS 67 458 149 825 217 283 432 
MOMO. AR. tree ol oia vp irao atas 81 277 | 209 662 290 939 579 
I 
ERA a 2a Acta ta SO q A 99 731 253 407 353 138 7.03 
b JRR Pre RR PR EPE TA 127 025 373 547 500 572 996 
1 e Eb SUE AE 97 590 260 842 358 432 . 13 
Fevereiro .......... 100 032 260 376 360 408 “.17 
MATCO cvs meo enoça 101 124 267 989 369 113 735 
CAN RMTILLOO a anota ata fero] ap IRES a 104 450 271 480 375 930 748 
Ni ZTs (DAM ro e Ta To EE 106 590 273 338 379 928 756 
| ERULLELO) fa7o fates minto o mio rato 105 579 286 106 391 6854 | 780 
EQ ess ros sea ajo a 108 298 296 438 404 736 806 
| á PNPOSEO mea ps sie beiaréss 110 984 314 225 425 209 | 845 
d Setembro ......... 113 917 327 725 441 642 | 879 
Outnbro scsisse cos. 117 149 339 773 456 922 | 909 
Novembro E PERES DA 120 620 353 622 474 242 , 944 
Dezembro .......... 127 025 373 547 500 572 996 
e 
te | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. sé 
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BRASIL 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO 
Money in Circulation with the Public 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 














Cr$ 1 000 000 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO ENCAIXE NOS BANCOS - MOEDA EM PODER 
PerfoDos Money in circulation Cash with banks Ci Es A 
" Money with the 
Periods (1) public 
a | b . a—b 
| | 
PEÃO a DER RM PP 31 205 | 6 064 | 25 141 
MNE sena dor mana ARES a 35 319 6 858 28 461 
So ão PESE, RP 39 282 | 77 47 31 535 
Ds PRE CS CET 47 004 | 9 134 37 870 
MORE A oa bas ode saio 59 041 10 082 (2) 48 959 
TUBE * OR mma ce bina dolo ie o pU A 69 340 12 240 | 57 100 
LO E trop = Es 2 Aus pia 80 819 13 361 | 67 458 
DR E pena SP PE pe 96 575 15 298 81 277 
TE rs DP 119 814 20 083 99 731 
de RPG VR NR DSR E O 154 621 27 596 127 025 . 
1959 — Janeiro ............ E 116 810 19 220 É 97 590 
WBVeroiro .ecasemeas 116 804 16 772 K 100 032 
ERES 795 maio 1» sim 120 993 19 869 - 101 124 
BERRO io e a o 122 885 18 435 * 104 450 
EN is area aeseisa o 125 279 18 689 . 106 590 
EEN ig 8 do e AR 125 271 19 692 105 579 ' 
Juli RE NE 127 865 19 567 108 298 
CERA cms see meses» 132 058 21 074 110 984 
Setembro... — 135448 aq 113 917 
OULaDRG Sao: aos sms 138 041 20 892 117 149 
INomvenabi oszsgoas 142 834 22 214 120 620 


Dezembro :..sccsss 154 621 i 27 596 127 025 





Aid : Serviço de Estatística Econômicá e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Apenas as cédulas. . 
Paper currency only. 


(2) Inclusive a caixa da Superintendência da Moeda e do Crédito, de acôrdo com a Instrução n.º 108. 
According to Instruction n. 108 the cash of Superintendenoy of Money and Currency is included. 
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BRASIL 


MOEDA ESCRITURAL 
Deposit Money 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values É 


Cr$ 1 000 000. 


"ões 





DEPÓSITOS INTER- 
BANCÁRIOS E OUTRAS 














DePÓsiTOS À VISTA “CONTAS 
NOS BANCOS : CRITU 
Perfopos Ee Ep Ê Inter-bank Er a Eca 
s eman osits osits and other 
pEdada ; Á ot Donde ep pç Deposit money 
a) 
a b a—b 
LORI o ET So ato st "8 65 723 12 604 53 119 
MOBIS e dm aque o trema am de 85 925 23 693 62 232 
ç 
DUB ra Ri OE DIE IE 109 346 | 36 724 : ; 72 622 
DURE EE dO JOTA TONE ES RS 125 987 | a 39 785 86 202 
DURA co ra e ato po tata nt 154 511 51 994 102 517 
à irro desg PA ET 5 SAN ER FISCO 188 271 | 67 447 120 824 
LOBO du aros lo ida (efe coje vote 237 689 | 87 864 | 149 825 
| 
1967! aca otite came late e cio nero 321 741 | 112 079 209 662 
| | 
DOD Bd rato aivotar soja vistorias 348 376 | 94 969 253 407 
TODO aee nisto sro See o 494 942 121 395 873 547 
“1959 — Janeiro ............ s69 629 108 787 | 260 842 | 
Fevereiro .......... 371 663 11 287 | 260 376 
LAÇO! oo fem ice foa seje 392 842 | 124 853 | 267 989 | 
Ari acao ESSE 413 183 141 703 271 480 | 
MATOS gem pente ita 419 835 | 146 497 273 338 
E rhitdo) RAR 428 380 | 142 274 286 106 | 
LR fisco ca PoE dos ui) “439 659 143 221 296 438 
[AGOSTO 5 ou nt jegue ur 451 324 137 099 814 225 
Setembro .......... 460 775 133 050 327 725 
Co EE E 468 523 128 750 | 339 778 
Novembro .......... 483 157 | 129 535 353 622 
Dezembro .......... 494 942 121 395 373 547 
O 
| | o | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
| 
| (1) Correspondem às seguintes contas do Banco do Brasil : “Operações de câmbio — à ordem do Tesouro 
A Nacional”, De ntaios odo Tesouro Nacional”, da “Superintendência da Moeda e do Crédito”, da “Cal- 
| xa de Mobilização Bancária”, “de Bancos” e “do público (compulsórios)”. 
. A 
| 315 . 














BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 
Federal Budget 


a) RECEITA E DESPESA 
Revenue and expenditure 


———— e e e e ———õ— tes a e e eee e ee em ee ee e 











Cr$ 1 000 000 ÍNDICES 
1948 = 100 
RECEITA 
duda Revenue 
Tres e jRrcerra DESPESA | ResuLtaDos | pecera | DESPESA 
NDA XTRAOR- Expend- | Resul E di 
ORDINÁRIA | DINÁRIA esults apen 
ind iture Revenue iture 
Ordinary Extraor- 
revenue inary 
revenue 
RR er e a 9 mm 18 555 818 19 373 23 670 — 429 123 151 
0 RS EN 26 385 1 043 27 428 24 609 + 2819 175 157 
o VEGAS E DP 29 214 1 526 30 740 28 461 + 2279 196 181 
(o AD E A 1 E 33 728 3 329 37 057 39 925 — 2 868 236 254 
DR us aa Cane ms no 43 052 3 487 46 539 49 250 — 211 296 314 
OD eu corr senna 52 475 3 196 55 671 63 287 — 7 616 355 403 
OO gana Sus. Dé se 66 564 7 519 7.4 083 107 028 — 32 945 o 4MR 682 
MODE às. 80 426 5 362 85 788 118 712 — 32 924 546 7.56 
ADOBE su cones mei save 112 178 5 638 117 816 148 478 — 30 662 o 750 946 . 
6 a EPP PER 148 934 8 893 157 827 184 273 — 26 446 1 005 + TRA 
b) RenDA ORDINÁRIA 
Ordinary revenue 
Cr$ 1 000 000 q 
aos Tenveidiii PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS + mi 
ps Patrimonial Industrial TOTAL 
Years az revenue revenue revenue Other revenue 
LOBO serao dns sia 15 590 E 237 742 1 986 18 555 
DE sra ousa Deise 21 876 309 847 3358 26 385 
1 CEA og o RR 24 804 331 1088 2991 29 214 
gb RO ARE É PR 27627 1350 1345 3 406 33 728 
Et MPR RR R AE RAe 37011 1 262 1041. 3738 43 052 
BET AS snes dare + sia 48 368 1635 1 140 1 1332 52 475 
DRA muco 77 o +» cio 61 034 1111 1974 2 445 66 564 
DD ie E A 72937 1555 2 413 3 521 80 426 
DODN  emear o me vao 101 998 3221. 2117 4 842 112 178 
1909 Ms sms isa 140 182 2 000 2 146 4 606 148 934 








Sonnes | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 














FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 
EXECUÇÃO ORCAMENTARIA FEDERAL 
Federal Budget 
c) RENDA TRIBUTÁRIA 
Tax revenue 
| 7 Cr$ 1 000 000 
Impôsto 
| IMPÓSTO DE SÓBRE TRANS- 
l ae IMPORTAÇÃO ImPÔsTO IMPÓSTO DE ImpôsTO FERÊNCIA DE 
| e E AFINS DE CONSUMO SÊLO E AFINS DE RENDA rr a 
IR Years Customs Ewcise duties Stamp taw Income taz . 
duties and Taxes on 
* related ; remittances 
TER abroad 
| | 
TRC UAR Taio escada a ut 1695 | 6 410 | 1 900 | 5 582 | — 
OBA os rare pinta Aa 2801 | 8 216 | 27 :1 | 8 104 — 
TS SE RE RREO RU 2 589 | 9 123 3 092 | 9 994 j — 
Ly SS E REDE SC ARE 1385 | À 10 774 | 3 822 11 639 — 
BOBA O sr ia meio sro mapeito 2281 | 14 542 | 4 840 15 340 — 
PODES sao sim cara pe eloa ara 2 249 | 17 429 | 6 445 19 259 1684 
OBOL Simas == dean om 1979 22 988 | 8 187 24 519 1601 
UE a pese AR o aba faro fa 2 764 | 30 481 | 9 487 | 27 018 1221 
TRI APRE SEER O 12 926 | 39 518 | 12 069 81 856 | — 
BOBOS o je oisisarero | dersio indo 19 114 | 53 817 | 17 867 46 382 | -— 
DS 
- OUTROS IMPOSTOS 
A saio ARRECADADOS TOTAL DA RENDA 
ANOS ENERGIA ELÉTRICA NOS TERRITÓRIOS TAXAS TRIBUTÁRIA 
Years Tax on electric Other taxes Taxes Total tax 
eme ísio) |  uetea cr ora 
pie Ê toa SE AE q a 0 e E DV SG SR OS o E a 
à RIA SR q — | 3 S | — | 15 590 
GERE o bra ve Spa REMO) aja ia a — | 4 — | 21 876 
MG Mp tattoo jo = — | 6 — | 24 804 
LIDERES A Deiaelo rs tojesess — | 7 | — 27 627 
prt RS SS é RR SE e RE — 8 | — 37 011 
LIDO! ioerere rali nto pola lata o 843 | 14 | 445 48 368 
EST ir ELE SIS ADI 1 065 17 678 61 034 
1967 eds sopa a é 1 197 21 748 72 ab 
1968. x=/astijigia re rate 1387 | 23 4 219 101 sos 
2959 Cesto nte niain rara : 1 485 | 28 1 489 140 182 
SS 
a ! Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Ed 
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BEBA SIA 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 
State Budget 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 





Cr$ 1 000 000 
1955 | 1956 | 1957 | 1958 | 19591) 
UNIDADES FEDERADAS iii E oraf Tim dim a É ia Fiindir- É! ca fm 
Federal Units TAS TAS TAS TAS TAS 
mo pod. Revo- rod Reve- | pend. | Reve- ca bio: a 
nua iture nue iture nue iture nue iture nue iture 
— 

Amazonas .......... 224 230 881 655 511 778 581 621 608 795 
E ass tensuch 322 316 388 365 479 517|(2) 479/(2) 517 740 782 
Maranhão ......... 217 226 313 372 403 357/(2) 403/(2) 357 522 596 
Piauí .............. 143 151 178 170 236 233 275 260/(3) 248|(3) 276 
Do PPS DO PINPIRR À 489 464 603 904 780 758 959 1400 1137 
Rio Grande do Norte 175 180 324 266 338|, 367 406 390/(4) 377|(4) 461 
2 PARE 372 380 468 594 583 636 650 7%01 804 
Pernambuco ....... 1404 1394 1 604 1 536 2387 2364 2 605 2726 2 850 3 808 
MORA. anisssvido 244 230 289 346 408 412 429 622 852 
BERGRIDE Eae soa 161 167 204 193 270 280 290| 294/(4) 263](4), 286 
Ts RMS RAS 1723 1707 2 104 2367 27:25 3 343 3 446 4 039 3 700 5 637 
Minas Gerais ...... 4 500 4854 6 123 5 874 8 389 8 776 9 557 10158 11 783 12 389 
Espírito Santo ..... “146 786 T74 762 936] 1242], 1145] 1495] 1100] 1484 
Rio'de Janeiro ..... 1751 1810 2337 2481 2 855 3 150 3 743 3 843 421 5 018 
Distrito Federal ... 7658 8 428 10 161 11 479 12 101 11 586 16 302 18 025 17 979 22 333 
São Paulo .......... 20186] 23253] 28683] 28168] 36855] 36681] 42506] 46901] 56650] 56920 
ERRADA uensaiceis» 2 863 2633 2958 287% 3 487 4 282 42m 4 962/(4) 4182/(4) 4 234 
Santa Catarina ..... 788 767 1142 1090 1592 1624 1870 2047 1883] . 2069 
Rio Grande do Sul.. 3 856 4 223 5 259 5 581 6 983 8 138 8 735 9 908 13 177 14 351 
Mato Grosso ....... 225) . 215 243 226 343 359 421 399 493 578 
DOTE soco ME ca nro 490 439 583 500 876 827) . 1363 997 1328 1326 
BRASIL ..... 48 532 52 853 65 119 66 315 83 610 86 625) 100 160] 109977] 124878) 136 135 





FONTE 


Source | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Orçamento, , 
Budget. 

(2) Balanço de 1957. 
Balance for 1957. s 

(3) Orçamento de 1958." 
Budget for 1958. 

(4) Orçamento prorrogado de 1958. 
Budget extended for 1958. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
"Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA MUNICIPAL 
Municipal Budget : 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


Cr$ 1 000 000 








1955 1956 | 1957 | 1958 19591) 


CENA Dna Recrr- | Desrr- | Recer- | Despr- | Recer- | Despr- | Recrr- | Despr- | Recer- | Desrg- 





TOTAL**,.=.. 12979 | 13515 | 17055 17 535 


Federal Units “TAS SAS TAS BAS TAS SAS |. TAS SAS TAS SAS 
Reve- | Expend-| Reve- | Expend- Reve- | Expend-| Reve- | Expend-| Reve- | Expend- 
nue iture " nue iture | que iture nue iture nue iture 
| | | 
Rondanias Es aci 11 10 18 17 25 22 | 27 26 29 29 
NC TES dia poi sto o 1 10 15 13 16 16 19 20 24 24 
Amazonas .......... 67 65 94 74 135 116 127 139 126 152 
BAGS BranCh.. ss se 6 6 8 nm vt 7 9 8 10 10 
Pari Res rs id 223 230 283 276 373 340 376 377 439 458 
Ampla SRA Sci ber os 8 9 12 11 19 13 22 22 24 2 
Maranhão ......... 123 101 138 124 174 166 17” 174 212 212 
1 ida eg A 7% 66 101 95 140 127 144 151 136 135 
CEA cm nsal persas 183 171 231 206 337 312 332 341 427 427 
Rio Grande do Norte 95 87 139 123 168 155 198 185 205 204 
Paratba essere bio 171 172 214 191 287 278 326 | 340 314 318 
Pernambuco ....... 589 598: q 7.43 946 | 1016| 11411 1161]. 1285] 1286 
Alagoas ........... o? 96 143 126 174 | 166 219 203 228 229 
Sergipento 4.0 = no 90 79 116 102 151 141 143 157 | 156 165 
Cio MR 675 626 992 965 | 1071 | 1121 127% | IgA | DT Ego MDOL 
Minas Gerais ...... 1198| 1324| 17 42 1601 | 194| 2185 | 2 364 | 27)%7| 2569 | 2816 
Espírito Santo .... 146 139 195 194 239 232 “287 296 275 215 
Rio de Janeiro ..... 608 606 803 820 1059 | 1109 1282 | 1884 1 631 1 629 
SEoLPaulo Ns». 5997 | 6479 | 767% | 8 217| 10108 | 10 886 | 12883 | 13180 | 13574 | 14 857 
Pa MA e é. 653 613 689 688 | 1019) 1012] 1168), 1136| 1419) 1419 
Santa Catarina ..... : 289 269 369 379 542 516 579 | 592 556 555 
Rio Grande do Sul.. 1399) 1 sm | 1959] 2232 3998| 3611 | 348| 4025| 4486 | 445 
Mato Grosso ....... El E! 144 138 199 167 205 236 261 260 
Goiás ......cses 163 144 209 192 287 267 334 337 353 356 
22 848 | 23981 | 27050 | 28539 | 30 280 | 31 385 





Fada | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Orçamento. 
Budget. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


DIVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated Internal Debt 


Cr$ 1 000 


a) União o 
Union 













APÓLICES OBRIGAÇÕES Ns 
Bonds Obligations ao 
Anos 
NoMINA- AO PORTADOR NoMINA- NoMINA- 
Years TIVAS TIVAS AO PORTADOR TIVAS AO PORTADOR 
To bearer 
Nomina- Nomina- To bearer Nomina- To bearer 
tive q) tive tive 
DO esteira 1 535 163 3 368 479 53 265 5 482 381 1 588 428 8 850 860 
SDBL A isasadts 1 534 832 3 374 237 53 265 5 484 090 1 588 097 8 858 327 
MM sanar 1 839 506 3 069 745 53 265 5 487 697 1 892 771 8 557 442 
pio ED RES 1 839 539 3 069 745 53 265 5 488 592 1 892 804 8 558 337 
o E 1 839 561 3 069 745 53 265 5 488 966 1 892 826 8 558 711 
vb IR 1 839 718 3 175 338 53 265 5 489 924 1 892 983 8 665 262 
o A 1 839 826 3 259 413 53 265 5 489 942 1 893 091 8 749 355 
DD AS: visa 1 839 826 3 353 624 53 265 5 490 050 1 893 091 8 843 674 
RÉ A PR 1 839 826 3 616 884 53 265 5 490 075 1 893 091 9 106 959 
E a tese 1 839 826 3 757 765 53 265 6 793 561 1 893 091 10 551 326 
+ 


b) UNIDADES FEDERADAS 


: ha Federal Units 


UNIDADES FEDERADAS 













Federal Units 

MERDA e cs aminanea co namo 33 965 26 487 26 487(2) 26 487(2) 61 966 
ER acess iteciusa 41377 40 503 26 072 34 381 34 381 
DERPRIBO S  oenca brado, 470 470 470 470 470 
O A a DRE E 34 136 33 603 33 070 32 536 35 143 
1 a PERENE 2272 60 650 78 040 77 943 84 108 
Rio Grande do Norte ..... 41 647 41 647 111 376 113 599 121 099 
Paraíba ....... sp 91 394 107 843 110 789 113 137 108 627 
Pernambuco q 402 687 432 445 438 332 430 395 - 423410 
Alagoas ..... 104 436 146 939 181 782 190 721 199 586 
Sergipe ...... 47.1 14 426 47.]1 471 4 614 
E 2 VAR 1 730 999 1727 166 1 676 286 1667 835 1 665 890 
Minas Gerais .. e 4 267 907 5 461 604 6 170 814 6 806 803 7 523 936 
Repito SBAnO! ses... css 265 250 351 793 221 840 211 023 178 925 
Bo de Janeiro ...csssuesas 584 616 605 913 597 402 600 674 48 131 
Distrito Federal ........... 266 627 243 359 431 672 ) 699 1737 959 
NRO CEANÃO Soshfo sans autor we 6 803 043 13 870 160 15 043 702 17 803 836 17 737 396 
ao RS RR de DE 817 362 921 367 851 043 1 007 452 1 026 046 
Santa Catarina ............. 107 931 105 928 95 444 87 576 306 891 
Rio Grande do Sul ........ 1 992 288 1 965 423 1 969 036 2 014 970 2 376 916 
EAD ROBEO Cc sra vie 10 629 4 144 4144 4 144 4 136 
E RR PR O ” 45 247- 113 820 89 742 86 736 86 736 
a RS E 26 275 690 28 162 254 34 366 366 





Fontes | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Sources $ Conselho Técnico. de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive «Apólices Optativas», que deixaram de existir em 1952. 
Inclusive of Optative Bonds which were discontinued im 1952, 


(2) 1955. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


DÍVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated Internal Debt 


as 





Cr$ 1 000 


c) MunicíPIOS DAS CAPITAIS 
Municipalities of Capitals 





CAPITAIS : | 
apita 1954 1955 1956 1957 | 1958 
| | | 
| | | | 
| sa 
NERANNR des e | : | Pe RE DE 
BeLEInDES Er cr alepesa so o 301 | 301 | À 301 301 

SOU PUAULASM à) ata pie o jóia 384 | 384 | 384 384; E 
Porenina ia conse mm e 1 809 | 1737 1737 a OT 1 882 
HORESLOZA . .icia anota ad 2077 | 1 162 | 840 564 498 
ENGRDELO Wa bia varas; é fm jent 2010, A | - FE ARO 104 
João Pessoa ........ RE 1 396 985 227 227 
INC GELAS : a siste se tetp ato da 5 130 | 20 542 | 3 413 15 294 12 669 
IMC EIO Estes meraa ajole re — | — | — == Es 
ATACA AL ata jaja pjnpo=is ima — — = Es =. 
Salvador ao capo 135 710 | 140 153 | 231 114 338 851 | 344 880 
Belo Horizonte ..... 300 409 | 346 671 | 472 642 337 219 à 239 354 
ARECIE SS jar o era açao! bjim 5 729 | 5 280 | E y 033 6 501 
ANp tato | a ao pao ne 38 516 | 38 464 | 38 412 — 38 816 38 315 
São FPANIO ssa au ass 1 901 519 3 663 050 | 4 379 966 5 851 815 5 172 810 
CUEIELREN E. seisaajo erata 14 344 | 14 170 | 11 789 8 528 22 269 
Florianópolis ....... q 689. | 3 643 | 3 643 33 643 | 33 643 
Pôrto Alegre ....... 278 327 | 271 250 | 264 922 744 283 Fea 
CUIDA «ue goes RE o! ; t4m 74am 
ColÂnid aço cioingios — | — | — — | ns 
TOTAL ..... 2 692 315 4 508 203 | 5 410 148 7 385 665 | 5 880 623 


Abro | : Finanças — Ministério da Fazenda. 
Source ) Conselho Técnico de Economia e Finanç 











BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 
DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated External Debt 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 








| LrBRAS DóLaRrEs FRANCOS- FRANCOS- FLorINS 


ANos PAPEL OURO 
Pounds 
Years sterling Dollars Paper francs Gold francos Guilders 

| 

UnIÃo 

Union 
28 384 098 88 137 985 37 405 500 25 284 500 End 
25 428 808 81 955 805 37 405 500 25 284 500 poe 
22 270 900 76 738 045 34 024 750 21 970 500 — 
18 973 570 70 566 905 32 976 150 20 372 500 dé 
15 738 540 64 132 505 32 976 150 20 372 500 n= 
12 561 890 57 717 345 32 976 150 20 372 500 — 
9 641 360 51 124 425 32 976 150 20 372 500 — 
7 700 520 45 085 685 23 319 885 12 459 000 — 
6 263 620 38 791 845 22 108 175 11 286 000 mois 
4 802 320 32 218 105 18 484 000 7 950 000 -— 

UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 
o ESP SD 19 170 637 57 078 800 73 454 305 - 6 428 100 
o PR O RR 17 836 952 50 648 800 7,3 454 305 o 6 075 000 
Po E ARENS qa 15 643 613 47 199 400 68 758 865 6 037 300 
EE o 14 238 664 43 366 250 67 653 205 — 6 037 300 
o PTP 13 342 040 39 347 500 67 576 205 — 6 037 300 
st NPR POR 12 149 182 35 653 950 67 576 205 - 3 739 500 
DE cuco stesectpscecs 11 337 293 31 988 750 67 576 205 3 739 500 
Po RPE SP 10 045 518 28 250 100 54 384 295 -— 3 739 500 
MO eus cad id Pisa 7 887 24 571 550 51 097 660 -— 3 739 500 
DESSE 2 me a o | 6 094 701 20 897 750 45 690 500 -— 117 400 
Munrcírros 
Municipalities 

E je 2 534 075 8 878 750 4 531 000 e Ee 
io SPL NO MES 2 505 335 8 068 750 4 531 000 po .— 
RDDE SM Eva» sedia 2 469 885 7 502 000 4 330 500 — a 
DEN Sra gre e doa 2 430 615 6 866 000 4 293 500 Em La 
Doo ME e E 2 389 310 6 262 000 4 293 500 2 -— en 
DOBRO SEER e 60» essa 2 347 830 5 622 750 4 293 500 = = 
o GE” DN 2 275 070 4 990 000 4 293 500 == md 
MEN atras. sesercusd 1 968 085 4 407 000 3 216 000 - mn — 
MM deseo aux o ses 1 440 405 3 808 250 3 050 500 estos a 
ME nice sesani 987 250 3 155 750 2 856 000 =, e. 

ToraL 
Ma ces ess 50 088 810 154 095 535 115 390 805 25 284 500 - 6428 100 
ms asa ngi cede 45 771 095 140 673 355 11 25 284 500 6 075 000 
DR a samaamecoss 40 384 398 131 439 445 107 114 115 21 970 500 6 037 300 
RR ns aa di tu 35 642 849 120 799 155 104 20 372 500 6 037 300 
MD snes desse 31 469 890 109 742 005 104 845 855 20 372 500 6 037 300 
DM ss sois do masi so 27 058 902 | 98 994 045 104 845 855 20 372 500 3 739 500 
DR SS RD aja «1 23 253 783 | 88 103 175 104 845 855 20 372 500 3 739 500 
O e da 60.66 19 714 123 77 742 785 80 920 180 12: 459 000 3 739 500 
RR Do q eo era des ent 15 591 756 | m ati 645 7,6 256 335 11 286 000 3 739 500 
DS sos ce tama co é 11 884 mio 56 271 605(2) 67 030 500 7 950 000 117 400 





Source 


a) 


(2) 


“FONTE ! Conselho Técnico de Economia e-Finanças — Ministério da Fazenda. 


Exclusive £1 129624 cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto- 

E ih ad de 23 de novembro de 1943, sendo £211426 de Unidades Federadas e £918198 de 
unicípios. 

Exclusive of £ 1,129,624 the liqu' idatjon of which is being in accordance with the 

article nd of the Decree-law 019 of November 23, 1943, 4 e. £ 211 “428 “4 Federal Units and 

£ 918,198 of Municipalities. 


Exclusive US$ 107 500,00 cuja liquidação está sendo processada nos têérmos do artigo 2.º do Decreto- 
lei n.º 6019, da 23 de novembro de 1943 

Exclusive oarad o 107,500.00 the Tieuidanas of which is being in process in accordance with the 
article ênd of the Decree-law 6,019 of November 23, 1943. 
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BRASIL 


PRODUTO NACIONAL — RENDA NACIONAL 
National Product — National Income 


Cr$ 1000 000 


EsPECIFICAÇÃO 


1948 1949 195 
Specification 0 1951 1952 1953 








National income 


ProDuTo NACIONAL BRUTO ... 185,5 215, 5 | 5 ; 
Gross national product a 5,6 as | 59,6 22,8 
E pede na : anão do 

api BNCRADIO tetas jacto 9,3 10,8 12,7 ; A 
Less: Depreciation of fix- : mia mis ia 

ed capital 

PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO .. 177,2 204.8 241,3 292,4 335,9 408,4 
Net national product | 
pratico : Tributos Indire- ' 

TEU da SP e ARA 20,8 25,3 29.3 39,9 43,8 k 
Less: Indirect Taxes | Naa 
Mais : Subsídios ........ 0,2 0,3 0,6 0,4 0,5 0,5 
Plus: Subsidies a ; 

RENDA NACIONAL ..........0. 156,6 179,8 212,6 252,9 292,6 356,7 
National income . | 
| | 
| 
ESPECIFICAÇÃO 
E 1954 1955 1956 1957 1958 19591) 
Specification : 
| 
“PRODUTO NACIONAL BRUTO ... 556,2 692,5 882,6 1 056,5 1 289,3 1 822,1 
Gross national product 4 
Menos : Depreciação do 

Capital Fixo cenicas 27,8 34,6 44,1 52,8 64,5 91,1 
Less: Depreciation of fix- | 

ed capital | 

PropUTO NACIONAL LÍQUIDO .. 528,4 657,9 - 838,5 1 003,7 1 224,8 1 731,0 
Net national product : 
Menos : Tributos Indire- 

TRA SRS A E 77,8 85,6 117,7 143,3 209,6 286,0 
Less: Indirect Taxes 
Mais : Subsídios ........ 0,7 1,0 4,4 4,9 14,5 15,9 
Plus: Subsidies | 

RENDA NACIONAL ............ 451,3 573,3 | 725,2 865,3 1 029,7 | 1 460,9 





a ' Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Estimativa preliminar. 
Freliminary estimate. 








UNIDADES FEDERADAS 


BRASIL 


RENDA INTERNA PER CAPITA 
National Income Per capita 


Cr$ 


1958-+ 





Eme Ede rea 1954 1955 1956 1957 
Amazonas .....ieeers 5 136,8 6 304,6 9 281,0 11311,2 12 239,6 
a eee RE 4 113,3 5 360,2 7415,5 8 971,0 95731. 
o ARE e A 2 590,1 3 085,0 3 788,2 4 680,4 5 712,1 
4 Aa PS 1 896,0 2 302,8 3 052,3 3 638,5 3 990,6 
A Ae e ips 2 692,5 3 348,7 4 529,8 5 427,8 4 595,9 
Rio Grande do Norte ..... 8 255,4 4 132,8 5 616,2 6 303,3 6 098,4 
O A RSA RARO RE 3 162,2 3 926,4 5 021,0 5 689,5 5 995,3 
Pertambudh ssa cerseneis 4 288,5 5 051,0 6 500,8 8 076,4 9 422,1 
E RR DR 3 070,4 3 741,9 5 198,7 6 623,6 8 081,0 
BR assa 8 719,8 4 410,1 6 061,4 7 284,9 8 724,0 
Buhti- ;ãcis E SEI ET 3 957,9 - 4644,0 5 566,8 6 596,8 7 906,7 
Minas Gerais .....cc. 6 458,6 7 892,5 9 927,9 11 759,8 12 787,4 
Espírito Santo ............ 6 570,2 8 062,4 9 798,0 11 802,4 12 158,8 
Rio de Janeiro ............ 77884 9 708,7 13 008,8 14 963,6 176741 
Distrito Federal .....cuess. 24 468,4 29 720,7 38 551,2 42 807,0 52 059,0 
MEDBadio ... ssa 15 716,2 18 817,1 22 088,7 - 25 719,2 30 571,3 
RS o. e sgua comem 8 015,5 11 896,9 11 433,5 14 335,9 18 021,3 
Santa Catarina ....... 6 415,8 8 821,8 10 853,7 12 184,2 14 274,3 
Rio Grande do Sul ........ 96941 | 129782 15 884,1 11 578,0 19 318,3 
MALD ETONDO cocesscassssiõs 97.12,1 10 964,0 13 406,0 14 391,8 19 267,0 
Galdino. ss» ARA "47469 6 245,6 7190,9 . 7746,8 9 245,2 

TOTAL +.......... 8 204,5 10 125,6 12 441,8 “UM | 16761 

7 1 APR 7965,7 é 9 876,2 12 185,5 16 473,4 


14 161,3 





FONTE 
Source 
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! Instituto Brasileiro de Economia. — F.G.V. 
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BRASIL 


PRODUTO INTERNO BRUTO 
Internal Gross Product 


PREÇOS CORRENTES E PREÇOS DE 1955/1957 
Current Prices and Prices for 1955/1957 














a) 'ToraL 
dia don ÍNDICES DO ProDUTO REAL 
r$ il Indices of Real Product 
ANOS 7 SE VOS EG e mes mca e 
PREÇOS DE VARIAÇÃO 
Years ana E 1955/1957 - ANUAL 
Current, Prices for orgia Annual 
Prices 1955/1957 Variation 
165,6 559,3 E 68 — 
188,4 602,8 68,2 + 7,8 
217,4 623,4 70,6 + 3,4 
255,8 659,0 74,6 + 5,7 
309,4 703,7 79,6 + 6,8 
354,3 732,9 - 83,0 ar 4,2 
433,5 751,9 85,1 + 2,6 
560,8 809,7 91,6 + 11 
698,3 841,3 95,2 + 3,9 
889,5 871,8 98,7 + 3,6 
1 063,1 937,6 106,1 + 7,5 
1 299,3 1 004,3 113,7 + Tl 
1 837,4 1 056,8 119,6 + 52 
b) “PER CAPITA” 
ÍNDICES DO PRODUTO REAL 
“PER CAPITA” 
Cm Indices of Real Product 
ANOS 3 Per capita: 
Years Preços PREÇOS DE | VARIAÇÃO 
CORRENTES 1955/1957 a as o ANUAL 
Current Prices for ci Annual 
Prices 1955/1957 Variation 
ds ADD a SOR O DC E TD RS AT OTROS ES SR O e a e at 
+ 32 
+ 1,0 
+ 3,3 
+ 4,3 
ET 
+ 7,6 
+ 52 
+ 1,5 
+ 1,2 
+ 51 
+ 4,6 
+. 2,8 


FONTE ) Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Estimativa preliminar. 
Preliminary estimate. rd 
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BRASIL 


PRODUTO E RENDA REAL 
Product and Real Income 


ÍNDICES : 1949 = 100 





EsPECIFICAÇÃO | 





1954 1955 1956 1957 1958 (1) 
Specification 
Oia o ADD RO NR PR 122,2 129,1 127,8. 140,3 141,8 
Agriculture | 
| 
TONE 0a) Se nr ss o <a E OND re 150,0 157,6 178,4 198,8 235,1 
Industry 
; | 
oii DEAD RR PR PDR ES sr 138,5 139,4 147,9 162,3 181,2 
ade 
Transportes e comunicações ..... 148,3 - 153,0 159,6 166,3 179,8 
Transportation and communication 
Ee AS PR POP er A 112,6 115,4 118,1 121,0 123,9 
Government - 
EGO CH, AESA RO E 116,1 119,7 123,3 j 127,0 130,8 
Services > 
o Taça PRE SP PS 137,6 144,9 152,2 160,1 167,9 
Rent . 
Produto Real Total s.c-ios.casasi 132,1 137,2 143,8 157,3 168,7 
Real Product — Total 
Produto Per-Canita .ccesccssseces 117,5 119,2 122,0. 130,4 136,6 
Product Per-Capita 
Beonda Real Total ..ccasccestacoo 134,9 135,4 143,2 157,0 168,6 
Real Income — Total 
Renda Per-Capita ......... 119,9 “7,6 121,5 130,1 136,5 
Income Per-Oapita i 
' y 








apo : Instituto Brasileiro de Economia — F.G.V. 


(1) Dados preliminares, 
Preliminary data. 
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B RASA E 


RENDA NACIONAL 


National Income 





Cr$ 1 000 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 
1954 1955 1956 
Specification 
I — RENDA DO SETOR NÃO-AGRÍCOLA 
— Income of nonagricultural E 
sector secs E Ooo ee Ê 320,1 | 407,1 532,7 
Remuneração do trabalho y 
— Kemuneration of labor 189,0 254,7 346,8 
series e ordenados — 
ompensation of em- 
É e cede ci db 149,7 | 203,1 279,6 
Autônomos — Independ- 
ent WoTKETS «ua meços 39,3 51,6 67,2 
Remuneração mista de tra- 
balho e capital 7 ros 
remuneration o abor 
UNO CODRLQL! Semedo ciomagiio b7,6 70,4 90,5 
F 
Profissões liberais — Li- | 
beral professionals 10,1 12,5 15,8 
Apintação é de emprê- 
É 42,3 51,8 65,2 
Emprêsas individuais — ê 
Individual firms ..... 5,2 6,1 9,5 
Lucro — Profits ......... 52,3 56,3 62,8 
“Juros — Interest ...... Ne 3,2 4,4 4,7 
Aluguéis — Rent ........ 18,0 21,3 27,9 
II — RENDA DA AGRICULTURA — In- 
come of agriculture ....... 135,8 172,0 199,4 
II — REN: INTERNA — Internal 
inciaho Sao eja'sis feio ain tlolaio 455,9 579,1 “32,1 
IV — RENDA LÍQUIDA PARA (OU DO) 
Exterior — Net income for 69 
or from abroad ......cus — 4,6 — 5,8 = bs 
— q — National 
dá ça pega Maisa du PIS Ea 451,3 53,3 725,2 


FONTE = S 
Soúrca ! Fundação Getúlio Vargas. 


628,7 


414,6 


332,6 


82,0 


104,3 


18,8 


78,0 


7,5 


65,4 


7,6 


36,8 





19658 


768,3 


493,1 


396,1 


97,0 


122,5 


21,5 


89,5 


11,5 


94,9 


9,1 


48,7 





BRASIL 


RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
National Income by Sectors of Activity 














Cr$ 1 000 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 
1954 19565 1956 0867 1958 
Specification : 
MRS ini Saias aja ro nfs 135,8 172,0 199,4 243,2 271,4 
Agriculture , 
INE LÃ ama ns Dra Vea A Re 119,3 142,4 175,1 203,9 255,3 
Industry 
Transportes e comunicações ...... 30,5 43,3 56,9 69,4 79,9 
Transportation and communication 
CARTÃO a 0 nd sos iss Te cata REA no | 56,7 73,1 95,9 109,1 140,4 
rade k 
Intermediários financeiros ....... 12,5 15,7 19,1 24,8 31,8 
Financial intermediaries . 
| 
DE TT asa NE RE, TA 52,8 69,0 93,6 108,9 127,5 
Services 
MIRO E resmas ce ass meses 0. - 18,0 21,3 2 36,8 48,7 
Rent 
EENTERO» pera SEP adiar a Po STD ai da 30,3 42,3 64,2 75,8 84,7 
Government 
| 


Enio a Dr VR RN 455,9 579,1 732,1 871,9 1039,7 
Internal income é 


Renda líquida para (ou do) Exte- 


TOS 2. somar so SCE E ER A — 4,6 — 5,8 — 6,9 — 6,6 — 10,0 
Net income for or from abroad 


451,3 573,3 725,2 865,3 1 029,7 








Font ! Fundação Getúlio Vargas. 


Nora: Renda interna ao custo dos fatôres. 
Note: Internal income at the cost of factors. 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 











National Income by Sectors of Activity 
1958 
Cr$1000000 . 
| E o e ——— me mm a 
TRANSPORTES 
UNIDADES FEDERADAS AGRICULTURA INDÚSTRIA E COMUNICAÇÕES Confrcio 
Federal Units. Agriculture Industry peer Trade 
l cation 
| 
ATO IZO ELES co: ain in tn To (o remo ráço:E an, 3 153,3 | 3 144,3 | 524,7 | 1 378,6 
EEE ANA CONSERTO 80) 3 068,1 | 2 998,4 | 1 286,8 | 2 422,4 
po trçha da fito pe A PET 5 196,4 | 1 284,6 | 519,8 | 1 746,8 
Vi EU cr AS SSD 1 SR PST 1825,7 | 327,0 | 283,2 | 1 273,4 
(Ceu E convpreano sjno'» oreialo a Daio 3 325,3 | 2 225,4 | 930,5 | 3 521,0 
à Rio Grande do Norte ...... 2439,7 | 645,7 | 545,8 | 1 195,4 
SPT ENA sf: ARDER RT VENTA 5 540,3 | 1 054,5 | b19,1 | 2 150,6 
RernaniBúco! SE seia aroistaio vias o avo 12 675,7 | 5 808,4 | 3 134,4 6 414,9 
[Eta O UBS dA E CLA E SERPRO 5 171,2 | 1437,4 | 392,4 | 1 139,8 
SUN E CIO Ada E DE IDE 2727,0 | 804,3 | 363,2 | 1 090,1 
RIO RS sas aerda(ae ea abro o(a ADO 17 299,1 6 044,3 | 2 961,0 | 7 663,6 
Minas Gerais ........cccsus 45 623,1 | 16 809,1 | 6 503,3 | 10 757,6 
Espírito: Santo; .. assa essas 5 519,0 | 1 009,4 | 1 292,8 1 254,0 
E t 
Rijo de Janeiro: sos aamo sos ás 12 869,3 | 13 492,7 | 3 913,6 | 3 945,7 
| 
Distrito Federal ........... 2 345,4 | 31 248,3 | 17 623,4 | - 86 875,6 
SELEISEECENLEROR o ataça orago co RiRIaaE q Mio ato 84 248,9 | - 108 063,9 | 22 673,0 | 35 477,7 
dz op VS PR PRENDE CR, 36 676,2 | 5 990,1 | 3 405,4 | 3 937,5 
Santa Catarina SERIADO TOO 14 492,1 | 5 147,4 | 1912,1 | 2 528,0 
Rio Grande do Sul ........ 37 755,6 | 16 278,3 | 6 307,6 | 12 133,4 
Mato GTOSÃO, -.. sstee sos testo. Tem.s | 971,6 | 714,2 | 631,2 
[E E OP 10 209,7 | 904,8 | 597,3 | 1 113,4 
TORNAM fama 319 838,5 | 225 689,9 | 76 403,1 | 138 650,7 
BRAND ss siso ra 271 381,2 | 255 324,6 | 79 862,7 | 140 373,1 
| | | pus 
: (Continua) 
4 eo 


























BRASIL 


RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
National Income by Sectors of Activity 














1958 
(Conclusão) Cr $ 1 000 000 | 
erre srs E is EI rr es 
INTERMEDIÁ- 
UNIDADES FEDERADAS bad send SERVIÇOS ALUGUÉIS GovêrnNo em 
Federal Units Financial im- Services Rent Government 
termediaries ) 
MORE. so cisro ui iva 117,7 893,6 | 93,5 "963,3 10 269,0 
ERES a una RA SD mais 194,3 1 504,4 | 303,1 1 404,7 13 182,2 
e E RED RS A 86,0 | 1 728,4 66,4 441,7 11 070,1 
o E A PP 28 | 942,7 39,8 331,4 5 096,0 
A so corso issu 286,7 | 3 206,1 448,1 | 1287,8 15 230,9 
Rio Grande do Norte ...... 110,8 | 1 026,7 93,0 1 066,4 7 123,0 
Ds 1 ES PES 159,7 1 701,0 | 150,1 | 673,3 11 948,6 
Perganabuco ss. «eds. coboss; 802,7 | 5 963,7 813,0 | 3 083,9 38 696,7 
PN e NR PDR bp 107,7 | 1 074,0 | ; 32,3 536,3 | 9 891,1 
Cs DIAS RED RE 82,5 | 995,9 67,7 333,8 6 464,5 
RA nsávis epeereneanas 609,7 | "6 599,8 | 1 063,6 | 3 112,3 45 352,9 
Minas. Gerais Cossusssinxo 2 725,5 16 067,7 2 849,6 6 615,1 | 107 951,0 
Espírito Santo ............. 174,4 1 374,2 | 189,5 907,8 Mm 721,1. 
Rio de Janeiro ............ 701,6 6 702,9 1 962,6 4 873,9 “as 462, 3 
Distrito Federal ........... 11 501,0 21 075,0 11 690,1 25 432,2 157 791,0 
São Pomlo ....sessansísess ve 10 098,8 | 37 470,4 | 23 162,1 % 18 605,5 339 800,3 
RR imo so Drs wi (a áia ES 1 001,5 4 326,2 1511,0 2 874,8 59 722,7 
ROCA CALarIDa -opssreraso os 336,7 | 1 919,5 | 332,4 1323,8 27 992,0 
Rio Grande do Sul ........ 2 062,2 | 10 662,1 , 2 916,8 | $ 630,2 | 96 746,2 
Mato Grosso .s.cmenseesccos 128,6 | 622,6 -192,9 1 045,6 11 984,1 
RR om eras dah rn e hs 179,4 1 440,5 | 383,4 597,1 | 15 365,6 
E 
DER abas ls css» 31 540,3 | 127 296,9 | 48 361,0 | 84 080,9 1051 861,8 
BRASIL ............ ku s1714,9 |  127456,7 48 658,8 84 712,8 1039 539,8 
| 

Some, + Fundação Getólio Vargas, 
Nora: Para o setor não-agrícola os dados para o Brasil diferem (para mais) do Total que corresponde 


- 


à soma dos valores estadual pelo montante relativo a itens não distribuíveis segundo as Uni- 
dades Federadas. O mesmo se verifica para o setor agrícola com referência ao item de consumo 
intermediário; note-se per qaca ac que êste entra na agregação final com sinal negativo. Como 
a magnitude do item a deduzir no setor agrícola é superior ao dos itens a adicionar no setor 
não agrícola, a fim de obter o dado final representativo do Brasil. êste último é sempre por! 
à soma dos valores das Unidades Federadas. | 
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BRASIL 
DESPESA NACIONAL BRUTA 
Gross National Expenditure 
Cr$ 1 000 000 000 
| EsPECIFICAÇÃO 
E 1954 19565 1956 1957 1958 19591) 
Specification 
| Despesa de consumo de indiví- 
II duos — Personal consumption A 
|. exnendituro: (AE. Som uai iaie mana 395,7 508,8 649,3 783,8 964,1 - | 
i Despesa de consumo do Govêrno : 1557,8 | 
— Government expenditure ... 63,8 81,3 114,6 130,3 151,1 y 
Formação bruta de capital fixo | 
do Govêrno — Gross capital | 
formation of Government .... 19,8 20,4 25,1 39,8 51,6 
Cd 
Construção — Construction ... 18,0 18,2 21,6 34,5 46,3 
Equipamento e instalações — med 
Equipment and installations 1,8 2,2 | 3,5 5,3 5,3 
De trop sed de a] e E 
as emprêsas — 0ss ivate 
capital formation ...... ad à 62,6 69,5 81,4 84,7 114,0 
Variações d toque — Inven- 
Falco METRO + 21,0 + 13,5 + 11,5 + 321 + 26,5 + 36,0 
DESPESA DE CONSUMO E FORMAÇÃO BRU- 
TA e tc E lg 
formation”. ua droe cola | amo | cms | SO | 1004 | ams | rms 
Re Etação pts nereadortan NE ga | | 
viços — orts of goods a: 
o 47,5 | 61,1 70,4 74,2 890-| 1350 
Ga Ear es Far Pi oa 
ES — oss ernal expend- 
iture and imports vmm.eo rg 610,4 154,6 9528 | 11449 | 139,8 | 19523 
Menos: dmpne ano a es 
rias e serviços — Less: Im- 
ports of PAR and services .. 49,6 56,3 - 62,8 81,8 97,0 119,9 
DESPESA INTERNA BRUTA — Gross in- 
ternal expenditure ....cccccos - 560,8 698,3 889,5 1063,1 1299,3 1837,4 
Renda líquida paga ao exterior 
— Net income paid out abroad — 4,6 — 5,8 — 6,9 — 6,6 — 10,0 — 15,3 
DESPESA NACIONAL BRUTA — Gross 
national expenditure .......vs É 556,2 692,5 882,6 1 056,5 1 289,3 1822,1 
e 
Penne, + Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Dados preliminares. 
Preliminary data. l 
(2) Estimado como resíduo. : 








Estimated as residue. 
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BRASIE 


RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 


MOVIMENTO E PREÇO DO OURO 
Flow and Price of Gold 











ENTRADAS Saídas PREÇO 
Incoming Outgoing focais 
FINO NO 
Rio DE 
QUILOGRAMAS DE OURO FINO QUILOGRAMAS DE OURO FINO JANEIRO 
Kilograms of fine gold Kilograms of fine gold Avera- 
ESTE Te rd Beco ge 
of fine 
id v ii AS 
ALOR ALOR 
Years A a Janeiro 
No pa No ue 
No EX- No EX- CRUZEIROS 
País “TERIOR Morar | Cr$1000 uia TERIOR Toraz | Cr$1000 POR 
In the In the GRAMA 
Country Abroad Country Abroad 
Jruzeiros 
per 
gramme 
ADO exprxercd 823 — 823 17 129 — — — — 20,8176 
AODMA Arinanrro 841 265 1106 23 030 — 257 257 5 358 20,8176 
1052. dg ess» 846 17 950 18 796 391 294 — 17 958 17 958 373 850 20,8176 
DONO spas 737 166 903 18 815 — 166 166 3469 | 20,8176 
AA ze» 741 209 90 | 19767 Es 209 209 4349 | 20,8176 
pp EA 658 395 1053 | 21922 = 395 396 | 8221 | 20,8176 
DONO o snss cti 835 647 1482 30 865 — . 644 644 13 401 20,8176 
DUDA ame sp tnd 342 25 157 25 499 530 824 — 25 161 25 161 523 794 20,8176 
BE as-.ca5=- 1158 -881 | 2089 | 42448 Ri “881 881 | 18344 | 20,81% 
IODO Mies sie 1 242 1292 2 534 52 756 — 1292 1292 26 890 20,8176 





Nora: Operações efetuadas pelo Banco do Brasil, como agente do Tesouro Nacional. 
Note: Operations carried out by the Banco do Brasil as agent of the National Treasury. 


o 
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BRASIL 


RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 


EM FIM DE ANO 
At End of Year 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
1000 
Kilograms of fime gold a 








ANOS 
Years Í RESERVA RESERVA : RESERVA RESERVA 
| MONETÁRIA CAMBIAL | MONETÁRIA CAMBIAL 
ToraL - TorTaL 
Monetary Exchange Monetary Exchange 
- reserve reserve reserve reserve 
O oa sais neo seja a 281 570 1 288 282 858 6 402 934 26 821 6 429 755 . 
TORRE E colo e 281 570 2137 283 707 6 402 934 44 493 6 447 427 
1960 ams Mn ts 281 570 2 9 284 545 6 402 934 61 937 6 464 871 
SUDO, godena cho DR Aiçaa o 281 570 3 112 285 282 6 402 934 q 283 6 480 217 
LOG biciam mto a ato oia jm 281 570 | 4 453 286 023 6 402 934 92 701 6 495 635 
HOBB a rata ro o Queila 281 570 » 286 681 6 402 934 106 402 |" 6 509 336 
DBO cruiaça seta ota a iols 281 570 5 949 287 519 6 402 934 | 123 866 6 526 800 
DORA o do am oa ao e 281 570 |. 6287 287 857. 6 402 934 130 896 6 533 830 
TETO PA Sae PE 281 570 | 7 445 289 015 6 402 934 155 002 6 557 936 
TOGO a Sofia a Ra das sua o 281 570 8 687 290 257 6 402 934 180 868 6 583 802 





Nora: Depositadas pelo Tesouro Nacional no Banco do Brasil — parte em seus próprios cofres e parte 
em poder de seus correspondentes no exterior. 


Note: Deposited by the National Treasury with the Banco do Brasil; part is deposited in the Bankºs 
vault, and part held by its correspondents abroad. ; 


Es 


a 





BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Rediscount Department 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Turnover 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 




















Cr$ 1 000 
Perfonos PER. st DOM EMRrÉsTIMOS ici 
Periods Bills rediscounted Loans 

DO dom eaD ad ng a oie O saver 9 835 298 2 000 000 11 835 298 

NDA qmeca bi danosa cols ae NAA 6 981 161 — 6 981 161 

O a DR O AV 11 193 486 | o 11 193 486 

e PERTO REI TES 14 383 880 , Ê — 14 383 880 

TOR o mieii ais voa aaa ças do RG 22 042 510 , 4 500 000 26 542 510 

E RES den eaa e . 19 764 146 | 4 500 000 24 264 146 

IDO Seus Lied vino io DE pa 31 311 979 4 500 000 . 35 811 979 

AODN ao = ns Sion ds ss vei vo .. 47 376 908 | 4 500 000 , b1 876 908 

O MP SUPRERA RENDA RE 71 052 748 | 4 500 000 7 552 748 

SO ses o plus cms o 47 790 342 ae 47 790 342 

1959 — Janeiro ............ 13 123 361 — ; 13 123 361 
Fevereiro ....... 13 188 697 me 13 188 697 | 
ERC rs x iiiicas nm 17 466 865 | — | 17 466 865 | 
ADM 0s cu crtacerss 19 399 098 | — 19 399 098 
DO src cesso vos 21 950 695 , ie | 21 950 695 | 
Junho ..........c.s 21 684 730 | nd a 21 684 730 | 
O aan sde= Evo 24 420 993 — 24 420 993 | 
DEOMEOE soe papo ao ca 28 729 145 | -— | 28 729 145 
Setembro Rides na 32 288 469 | — 32 288 469 | 
entro 2. t..,.. 35 057 607 — 85 057 607 
Novembro ........ ê 36 114 093 | — | 36 114 093 | 
Dezembro ....... sõs : 790 342 — | 47 790 342 

| 
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BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Rediscount Department 


TITULOS REDESCONTADOS: 
Bills Rediscounted 


a) QUANTIDADE 
Quantity O 


O. ii 
à BANCO DO BRASIL 





Ovrros Es- 
E Pra AS É ] TABELECI- 
epartments MENTOS DE 
ANOS CréprTO 
Crédito ToraL 
Years = ” Agrícola Crédito "TOTAL 
e Industrial Geral . | Other Bank- 
a ing Institui- 
5 oa General | tions 
| trial Credit o o | 
EDIR is nO mtas re E 55 166 | 127 958 | 183 124 138 056 | 321 180 
DOR MO ara Ee a Mumia 53 905 | 125 788 | 179 693 148 595 | 328 288 
DUM Bira So Es GS - 86 600 | 30 579 | 117 179 141 167 | 258 346 
DRDS ao SE Sea SEM 75 915 | 45 739 | 121 654 | 123 448 | 245 102 
1957 99 423 | 37 680 137 103 120 065 , 257 168 
STE Ra OE ser Tr draró A NE 100 919 | 33 175 | 134 094 | 151 598 | 285 692 
ROD a te mto jo/0575 meveso 150 013 | 155 388 | 305 401 | 127 080 | 432 481 


O a 


b) VALOR 
Value 


Cr$ 1 000 000 
O Sd 
BANCO DO BRASIL 





E mem Ovrros Es- 
CARTEIRAS ais lhe 
MENTOS DE 
' Departments CRÉDITO ToraL 
Voir sa Crédito 
«Pe grícola 
Geral Other Bank- 
e Industrial ing Institui. 
Agricultural General tions 
and Indus- Credit 
trial Credit 








ES GGSsSsSÃaa. eos 


| 
DOI aver sto asilo 7607 14 623 | 40 513 
AO ee minis 6 uu ig o no 8 049 14 465 | 22 514 22 952 45 466 
ADDBO o uia qa fe ca mó ja .. 13 289 | 3 770 | 17 059 | 23 877 | 40 936 
10D6 soam aja SegE ao 2, 11 246 | 6 402 | 17 648 | 25 898 | 43 546 
1957.) cigeo mess o pj a“ 17 467 5 569 23 036 29 787 | 52 773 
1958. ranesemvento a 20 440 | 7641 | 28 081 | 43 112 | 71198 
LOBO O usar siaim a ion sois ... 34 394 | 27 153 | 61 547 | 39 611 , 101 158 
| | | 








BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cheques Cleared 

















VALOR a 
PERrfoDOS gi Ter go a 
Quantity Average value 
Periods ÍNDICES 4 
ae it 1948 = 100 CEanEs 
TO NES depaima Rê 8 147 | 321 871 158 39 508 
o RR RE 9 732 | 443 568 217 45 578 
a PD PR : 10 689 486 143 238 45 481 
of E ERR 11 929 565 579 2m 47 412 
o Pg AP ASR RR 14 408 | 775 210 380 58 828 
MM ada... a 16 440 936 879 459 56 988 
PAS AR IR 20 789 1 299 679 k 637 62 518 
E SO NA ds 24 544 1638 724 | sos 66 767 
1958 ..... fa 30 310 2 347 970 | 1 150 mm 465 
1959 ...... RO aa 34 854 3 307 777 1 620 94 908 
1959 — Janeiro ..... ; 2 736 236 311 1 389 86 374 
Fevereiro ... 2 401 211 538 1 244 88 085 
Março ...... 2 683 236 907 1398 88 300 
O 2 790 255 462 1 502 91 565 
Maio ........ 2 655 242 953 1 428 91 513 
Junho ...... 2 842 262 631 1 544 92 407 
DMD 4 so» 3 084 286 110 1 esa 92 767 | 
Agôsto ..... 2 938 | 289577 1702 98 555 
Setembro ... “3088 | 307 338 | 1807 1011470. | 
Outubro .... 3 149 | 318 133 | 1 870 101 039 
Novembro .. gui É 322 008 1 893 103 521 
“Dezembro .. | 3 427 338 809 1 992 98 878 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses 


. 





1957 | 1958 | 1959 























CAMARAS 
Clearing-Houses QUANTIDADE bi dps QUANTIDADE h4 Epá QUANTIDADE ne himped 
E E PD E ss De A DS a e Quantity | Cr$ 1 000 000 
Amazonas RR SE ue 
PVESELA ITR) atoa o aver an adia sda 8 241 1 27,8 9 182 2 156 12 887 3 063 
Pará A 
REJCRI (6. np dem oiee co 32 506 3 636 43 919 4 573 56 640 6 503 
Ceará | 
EE WOrtaloZa pis canps aaa ida cia 154 023 8 676 195 111 11 724 232 907 17 577 
Paraíba 
; Campina Grande ......... 46 448 1 833 61 575 2 964 7 595 4 588 
ToÃo Pessoa cassicaao voc 35 610 1 681 -— 39 868 2 269 46 818 3 279 
Pernambuco E 
A, och RR e nes 27 174 594 742 
Garanhuns (1) ........... hi E E ae 5 15 1 
RECO! Pes nics iate ipod 056.810 1 089 621 66 923 1 259 972 83 988 1 253 265 97 963 
Alagoas 
ENTAO LO CA)! E prafomala a n/a ,0! 0,0 0/0 10 374 842 38 771 3 007 58 001 5 219 
Sergipe i 
Aracajl .ecscsernsesesesoa 34 125 2 179 41 104 2 543 50 833 3 595 
Bahia 
EUCRES pitstaia o 10) oia atosa fá rofoio job me 8 904 mi 13 833. 1 621 21 113 2 805 
Itabuna (3) ............... 1715 14 466 1 19% 28: 543 2 730 
- Salvador .......cceeeueoo 306 717 27 851 390 510 36 504 505 726 50 191 
Minas Gerais : 
Araguari (A ea asafo een mio 5 745 
4 Belo Horizonte .......... 1397 081 52 586 1707 607 na 267 2 004 320 114 875 
Caratinga (5) ....c.c.eeo. 8 363 
Divinópolis (6) .......... — — — — 5 376 147 
Governador Valadares (7) 64 043 1773 
uizide ora |S- ie siete la ojio 103 535 3 197 126 as6 4 490 157 305 6 850 
Uberaba ....cccccereses TRI 468 1 491 90 970 2 409 112 561 3 599 
Uberlândia ............... 73 067 2 360 104 567 4 019 137 383 6 183 
Vareinha (8) cosemecessss : == — 17 574 674 
Espírito Santo 
NA UÍO E Co A NEC AR ID 45 684 4 920 57 207 6 802 72 802 10 337 
Rio de Janeiro 
Campos (O) qse» snes sao sis — 26 944 2831 56 275 5 505 
INDEEVÓL = cima ae o sia a ota 95 123 6 423 136 993 9 443 165 809 13 396 
Nova Friburgo (10) ...... — 1 605 44 
Nova Iguaçu (11) ........ -— 8 567 144 29 289. 1 246 
PELTOPOLIS É quit amisia o a olaloia 24 441 939 32 962 1 568 48 228 2 894 
Distrito Federal | 
Rio. de Janeiro .......... 6 994 450 540 305 8 255 700 71 332 9 041 244 1 051 485 
(Continua) 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses 


























alo PA PARRA 24 543 924 | 1638 724 | 30 810 482 2 847970 | 34 854 182 


(Conclusão) 
1957 | 1958 | 1959 
CÂMARAS 
Clearing-Houses — VALOR VALOR VALOR 
| sara Value nona Da Palas: | CONTRAN, | da 
| Quantity | Cr$1000000 | Quantity | Cr$1000000 | Quantity | Cr$ 1000000 000 | Quantity | Cr$ 1 000000 
SP a ME 
São Paulo | 
Araçatuba (12) .......... 122 401 2 033 225 067 4175. 258 815 6 943 
APALEQUATO esescesessriso 119 648 1 619 151 163 3 100 | 167 536 4 537 
MEMSO) o IB SA cce 5 331 67 70 079 1 234 76 752 2 391 
Bauru ........ RS 189 394 3 368 234 781 4 802 283 686 7 839 
RCE So cesa car ecê 199 347 1 515 218 219 1 996 224 879 2 609 
Cana css ssms 0456 258 241 7 108 342 057 12 095 412 814 16 598 
Cha > sudo co. em 137 674 2 547 165 576 3 193 213 556 4 927 
BRO Siro nd 52 121 1 102 70 674 1 496 7,5 249 2 012 
Guto PD ER DE 112 791 684 206 076 1 295 199 463 1 563 
AS TE PO 51 063 1712 72 669 2 808 96 180 4 881 
Limeira CB RE... a 20 605 581 33 718 1418 
ER E 359 419 2 294 403 146 2m1 409 829 4 161 
a PAO a A 320 182 3 902 348 104 4 907 377 722 5 357 
Piracicaba (16) .......... 15 830 850 58 103 2 838 86 136 4 706. 
Presidente Prudente ..... 85 188 1 449 - Y78 716 3 606 234 547 6 583 
Ribeirão Prêto ........... 232 631 6 157 289 479 8 414 345 952 11 772 
Santo André ............. 55 677 | 4728 . 79 802 6 941 108 379 11 250 
TE RS CA 623 305 143 109 705 176 178 606 791 753 198 980 
São Bernardo do umaDo 
RR E = Es “, 14 472 2 293 
São Caetano do Sul ..... 35 049 1281 46 568 1 951 54 808 3 422 
São Carlos (18) ......... — — 37 658 962 “50 650 1 743 | 
São José dos Campos (19) — — 4 83 50 614 1 128 ) 
São José do Rio Prêto .. 102 233 3 356 119 087 4 459 128 453 5 944 
São Paulo 9 368 197 615 777 11 422 941 914 992 12 968 700 1331 748 4 
Sorocaba (20) A 27 639 975 59 048 2 816 76 791 4 658 
Taubaté (21) Er Es Es. 5 640 134 43 1 374 | 
pã (22 ; = E É E 103 325 1 678 
Paraná 
Madadds usem... 2 41 544 45 409 “1210 56 601 2 098 
Cormélis E Procópio (23) .. EA — — -— «40 092 734 
(QUERIDA: equestre erpscas e 403 504 22 542 511 340 29 821 621 321 46 698 
Londrina ................. 283 769 7 201 339 841 - 8 985 389 417 16 120 
MAMA (DM) <occso.s...: 18 911 345 162 393 4 319 247 726 12 229 
RENNNGOA 2 o sSEs A Srs oa 48 990 78 51 931 11 014 “77 988 29 401 
Ponta Grossa (25) ....... — — 13 293 m1 34 524 2 081 
Rio Grande do Sul 1 
RAS So SS cnc o 36 235 2 644 48 274 4 530 56 108 5 
Pôrto Alegre ............ 607 388 59 417 774 266 78 481 941 807 111 174 
Ro o UR o E 22 483 2 486 25 457 3 539 - 32 060 4 
Goiás 
CO RR 67 810 1 916 114 830 4 485 140 033 6 359 
3 807 771 





Iniciaram o serviço em : (1) Outubro de 1959. — (2) Julho de 1957. — (3) Agôsto de 1957. — (4) Novembro de 
1959. — (5) Outubro de 1959. — (6) Dezembro “de 1959. —-(7) Maio de 1959. — (8) Julho de 1959. — (9) Maio 
de 1958. — (10) Dezembro de 1959. — (11) Novembro de 1958. — (12) Maio de 1957. — (13) Dezembro de 1957. 
— (14) Junho de 1957. — (15) Maio de 1958. — (16) Agôsto de 1957. — (17) Julho de 1959. — (18) Feve- 
reiro de 1958. — (19) Novembro de 1958. — (20) Maio de 1957, — (21) Novembro de 1958. — (22) Fevereiro 
de 1959. — (23) Outubro de 1959. — (24) Novembro de 1957. — (25) Junho de 1958. 
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BRASIL 


PRINCIPAIS BÓLSAS DE VALORES (1) 
Principal Stock Exchanges 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of Marketed Bonds and Shares 


" 


a) Cr$1 000 000 





eta ms e e a e e e e a me e me me mm meo ia mam me mm 



































TÍTULOS PÚBLICOS TíruLos Hs 
ANOS : : Government bonds PRIVADOS Fier 
Y Em ico: Grand 
ears ; on an 
FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS duo dis total 
Federal State Municipal shares - : 
OB MO 6/6/6) pisa to o fa ea 545 1679 | 54 2 278 | 2 826 5 104 
OD ata rota 670 bralo maia fa o ei 591 1 140 | 98 1 829 4 254 6 083 
f 
Rb ds dad CARO ae 677 1 124 47%. 2 276 3 113 5 389 
DORME catarse io pç 504 1 365 1 073 1 772 4 210 3 799 8 009 
MOBO DS ec eim sima rois o 8 648 1 346 1 924 | 3 918 | 5 294º 9 212 | 
b) ÍnDices 
1948 = 100 
TÍTULOS PÚBLICOS REC 
: piijõ ToraL 
ANOS Government bonds GERAL 
—— —— — Private 
Years FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS a , ao are 
Federal Btate Municipal | ORAR shares | 
DOBRA «ama toivinio o Bope 134 216 150 186 424 270 
1 CE Be COMER ADODUE 144 146 272 150 638 822 
far SO DO NOSSO 165 145 1319 186 467 285 
E pE AOS ERC CA Ei 832 138 4 922 344 570 424 
1969/04 Sa oia o are SELL 158 173 5 344 320 94 a /4R7 


1) Compreende as Bôlsas do Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Vitória Recife e Santos. 
em Inciitio the Stock Exchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Pórto Alegre, Vitória, Reoife and 
Santos. 


4. aa 


BRASIL 


CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 


a) DISTRITO FEDERAL 
Federal District 


ÍNDICES (MÉDIA DO BRASIL EM 1948 = 100) (1) 
Indices (average for Brazil 1948 = 100) 





ITENS 
19565 1956 1957 1958 1959 

Items 
Alimentação — Food-stuffs ..... . 300 375 432 482 639 
Habitação — Rent ....cccsccscsess 810 999 1 229 1 585 2075 
Vestuário — Clothing ............. 330 407 483 533 651 
Higiene — Sanitation ........... a 261 309 399 450 598 
Transporte — Transportation .... 253 334 443 596 715 

Luz e combustível — Electric 

power and fuel ....... a ice A die 160 196 265 294 378 
Custo de Vida — Cost of living 345 428 518 603 84 








“ 


b) CIDADE DE SÃO PAULO (CLASSE OPERÁRIA) 
São Paulo City (Working class) 


: Ee ÍNDICES (1951 = 100) (1) 




















1955 1956 1957 1958 1959 
Items 
Alimentação — Food-stuffs ...... 247 305 341 383 552 
Habitação — Rent ......ccccrsesss 173 209 258 319 403 
Vestuário — Clothing ............ Ê 193 229 269 299 380 
Combustível — Fuel ............. 186 208 262 346 * 628 
Assistência médico-farmo-dentária 
Medical, pharmaceutical and 
dental DDR o noise usas cn ao Ne 184 240 322 344 37 
Pumo — Tobacco ...ccexszeccsio . 233 267 350 392 555 
Artigos de limpeza doméstica — à 
o Ape 44 products ...cc.. 201 247 293 327 505 
Móveis — Furniture ...... = A 223 251 480 562 815 
Transporte — Transportation. ..c. - 191 299 358. 398 510 
Diversos — Others ...... ND 175 - 196 241 278 381 
Custo de Vida — Cost of living 212 258 308 355 488 
v ' 
FontES “| S.E.P.T. — Ministério do Trabalho, Indústria e Comérci 
Sources $ Divisão de Estatística e Documentação Social da Prefeitura do Município de São Paulo. 


«a1) pesa aritmética dos índices mensais. 
rithmetic average of monthiy indices. 


140 
































3 — ESTATÍSTICAS INTERNACIONAIS 


International Tables 


INDICE 
Table of Contents 


Produtos) de Base: = Báse. Products .. aja sia saidas cu Mon /aialanr anta air ale litog 0 ara 142 
Tratores: Agrícolas —- Agricultural Tractors ..csisoircesumso casaco vo aos 143 . 
Cale CO Ce Ni us atad JIPÊ e cara GM aRS m ts fede ra E CIR PER RS PRA 144/148 
Comércio Mundial E VROBI DE QUE SS. fetena oro daria SRU TE ORE NA DEDO) Fra ER | 149/157 
Duro erbrata; Gola and Silver iss teto ao jo dam sda toners aja raio 4 nto Ja ara E EPA PE O 158/160 
Papel e Papelão — Paper and Paperboard .......ccccccscses ARM 161 
Banco Internacional — International Bank .........ccccccccccreserecss 162 


Estados Unidos (Balanço de Pagamentos) — United States (Balance of 
Payments) E A O ta Na PE oa barco CRS Vad a! oq ta a DS a RS Ca care 163/164 
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PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Prodution 


PRODUTOS DE BASE 
Base Products 








OCIDENTE NA PRO- 




















VARIAÇÃO ; 
1958 sôbre : da ES 
1958 The west in 
Variation world produo- 
PRroDUTOS Pre (ProvI- 1958 over: Pi 
Units 1937 1957 SÓRIO) 
Products 
(1) nat) | 1987 | 1957 | 1937 | 
% 

Alumínio — Aluminum (2) . 1000 t 493 3 398 3 553 + 621 + 5 90 7. 
Gás natural — Natural gas Bilhões m3 80 390 410 + 413 + 65 94 91 
Billion m$ : 

Termo-eletricidade — Ther- 
mo-electricity ............ Bilhões kWh 264 1240 1 300 + 392 + 5 78 76 
Billion kWh 
Hidro-eletricidade — Hydro- 
CIBOLNOND cio cod sensoas ssa» é 182 540 | 570 + 213 + 5 96 93 
Petróleo bruto — Crude Pe- | 
PrOLOUEM Pre senso soa Tomamos Milhões t 287 901 | 924 + 222 + 3 87 86 
Million t | 
Cimento — Cement ....... “ 82 245 | 260 + 217 + 6 8 Ki 
Fibras sintéticas — Synth- | [ | 
DO DANO sm snes a sm acre 1000 t 85 | 287% | 2680 + 215 = "9 93 8 
Borracha natural — Natural | , : 
To ALA ANE PDA q 1 229 1 933 1 — 2 100 100 
Borracha sintética — Syn- + 181 
thotio TUDDOM ..ccacesicce Es 63 | 1756 1 — 2 ma 
Linhito — Lignite ......... am É 22 | 592 615 + 144 + 4 3 24 
a ton | | 
Soja — Soybean ........... ” 13(3)| 24 q |+u2 | + 2: 19 63 
Níquel — Nickel (4) ...... 1000 t u9 | 299 250 + 110 — 16 97 80 
ago = BM iscas tocso ; Milhões t 136 | 293 274 -+ 101 ms 1 82 7. 
p Million t | 
Minério de manganês — = | 
Manganese ore ......... ; " 6 | 13 12 + 100 — 4 50 bo 
Arroz — Rice ......c..sos + 147 | 212 285 +- + 8 66 47 
Mercúrio — Quicksilver ... t 4 590 8 255 8 300 + 8 + 1 91 84 
Açúcar — Sugar .......... Milhões t =! 47 | 51 + 4,]) + 9 81 79 
Million t | 
Zinco — Zinc (2) .......... 1 636 2 966 2 805 m ente GUN 89 80 
Tungstênio (80% “ag da = de | | z 
Tungsten (60% WoO,) . » 39 | 66 | 63 + — 4 54 50 
Trigo — Wheat ........... Milhões t 165 | 218 | 265 + 61 + 2% 55 52 
Million t | 
Cobre — Copper (5) ...... 1000 t 2 534 4 162 3 970 + 57 — 5 95 82 
Fibras duras — Hard fibers ” 529(3) 818 794 + 50 — 3 100 100 
“Óleos e gorduras — Oils ; 
ONA Guto (O) sassestessoso Milhões t 19(3) 28 28 + 49 + 1 7.3 74 
Million t | | 
Milho — Maize ............ ” 126 167 184 + 46 + 10 91 80 
Café em grão — Green coffee . 1000 t 2 460 3251 3 518 + 43 + 8 100 100 
Chumbo — Lead (2) ...... E 1 692 2 451 2 395 + 42 — 2 95 8 
Carvão — Coal ...... Eta manos t 1291 1720 1 790 + 39 + 4 s4 58 
t , 
TP= 00! cscsnsbscoco dá 1000 t 1724 2 268 2 263 + 3 — 0 89 82 
Da = AULA * Gremio ssroioia sra ié 7 1581 1 925 2 010 + 2 + 4 100 100 
Algodão — Cotton ........ 4 8 312 9 059 10 009 + 20 + 10 8 63 
Cacau — Cocoa ........... a 71 — 896 770 + 3 — 14 100 100 
Estanho — Tin (2) ....... E 205 | 194 | 169 — 18 — 13 95 7,6 
(1) Toneladas métricas — Metric tons. 


(2) Produção das fundições — Foundry production. 

(3) Média de 1934-38 ou 1935-39 — Average 1934-88 or 1935-839. 

(4) Teor em metal da produção das minas —s Metal content of mining production. 
(5) Produção das refinarias — Refinery production. 

(6) Equivalente em óleo — ou equivalent. 


ia Sl ! “Vingt-Neuviôme Rapport Annuel” — Banque des Rêglements Internationaux — Bále, 8 de junho 
de 1959. 
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AGRICULTURA MUNDIAL 
World Agriculture 


TRATORES AGRÍCOLAS. 
Agricultural Tractors 


1949 | 1950 | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 1956 | 1957 . 























REGIÕES 
. Regions : - MILHARES (*) 
Thousands 
Europa — EUTODE .ecciecaseesesaso 870 | 980 | 1 100 | 1 270 | 1430 | 17.33 | 2009 | 2315 | 2 686 
América do Norte — North America 3 926 | 4 081 | 4 276 4 497 | 4650 | 4829 | 56047 | 5 104 5 202 
América Latina — Latin America 109 140 | 160 175 | 190 218 247 212 307 
Oriente Próximo — Near East ... 14 25 | 40 | 49 | b4 b4 60 66 a 
Extremo Oriente — Far East .... 15 | 18 | 20 22 | 28 | 25 30 52 66 
áfrica — Africa ........ Ram a ja Ao j 83 | 89 | 98 118 | 131 | 144 | 162 | 171 | 188 
Oceânia — Oceania ......ccac. 132 156 | 198 218 | 230 | 248 | 270 | 293 | 313 
PORT Amante | | oe 
ONGS Sed arara cia o ROS Dry 5 149 5 489 5 892 | 6 349 6 708 “251 7825 | 8 213 | 8 128 
| | 








do DE AU- PERCENTAGEM DE TERRAS ARÁVEIS POR TRATOR 
Enab, Percentage of Arable land per tractor 
TRATORES 
HECTARES 
ReEcIÕES 1957/1949 Rratoras Terras ( 
i Percentage aráveis E E 
DE das increase of Luger fu 
tractors, tractors arable la 
1957 over ss 1949 1957 
aii 1957 | 





- Europa — Europe ...ccccccemeseecs 197 


| 

| 
| 29,6 | 13,0 | 170 | 60 
América do Norte — North America 33 | 59,6 | 19,6 | bo | 45 
América Latina — Latin America 182 | 3,5 | 8,7 | Tio | 80 
Oriente Próximo — Near East ... 407 | 0,8 | 6,4 | 3 200 | 1050 
Extremo Oriente — Far East .... ; 340 | 0,95 | 81,2 | 20 000 | 5 500 
áfrica — Africa «ecra 120 | 21 | 19,0 | 2 200 | 1200 
Oceânia — Oceania ...cecereeecers 137 | 3,6 21 | 145 80 

POA Uai Cet | | | | 
ERON SS Goro a mto ie Pele a aaa ju ia o/a ja 7.0 | 100,0 | 100,0 | 195 | 134 


E DR RR A a 
a aaa 
*) Tanto quanto possível, os dados se referem aos tratores usados na agricultura; para alguns países, con- 
Ea tudo, Somente atão disponíveis as cifras totais do número de tratores, incluindo tratores para Ederge 
implementos mecânicos similares. Certos países apresentam as estatísticas em têrmos de tratores e 
valos-vapor. 


As far as possible figures given here refer to tractors used in agriculture ; for a few countries, however, 
Ea Rey the O EE of tractors, including garden tractors amd similar mechanical implements, 
are available. Certain other countries compile data im terms of 15 horsepower tractors. 


FONTE “«Monthly Bulletin of Agricultural Economics and Statistics» — F,A.O. — Nações Unidas — Roma, 
Source ! dezembro de 1959. 
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CAFÉ 
Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL (1) 
World Exportable Production 


1000 Sacas (2) 








1,000 Bags 
CONTINENTES E PAÍSES 1954/66 goes 
Continenis and Countries Pis ta é aa oo NEAR, 
AMÉRICA DO NORTE: ' 
North America: 
Costa Rica — Costa Rica ...... 378 587 725 815 835 
Cuba — Ouba .....cucsesereeo 49 208 (3) 250 2» 200 
República Dominicana — Domi- 
nican Ropublo .......ccccereos 372 300 525 300 500 
El Salvador — El Salvador .... 1 087 1 400 1 280 1 400 1 375 
Guatemala — Guatemala ....... 905 1 050 1 225 1 200 1 300 
CS e (o E PR 443 290 550 300 550 
Honduras — Honduras ........ 167 240 265 280 310 
México — Mexico ..........c.. 1141 1315 1 540 1 200 1.650 
Nicarágua — Nicaragua ....... 313 340 385 320 335 
Panamá — Panama (4) ........ — Er F = 20 25 
Outros — Others (5) .....c..ss 72 - 100 180 215 325 
pe To AE PD 4 927 | 5 830 | 6 875 | 6 075 | 7405 
poa am su | 
Brnai — Brool) ones ese Emir o 14 730 11 700 20 800 26 000 31 000 
Colômbia — Colombia ........ 5 632 5 750 7.000 6 900 7 200 
Equador — Ecuador ........u 308 495 5 350 450 
EP POR aqsercscsssanorho « 68 200 “250 325 410 
Venezuela — Venezuela ....... 488 500 475 600 500 
Outros — Others (6) ........... ad 40 40 40 45 
aus ris [mm [mo | ooo [eme | ant 
Angola — Angola .........c.os 1 019 1 340 1275 1 440 1 500 
Cone ipi Congo end Rui | 
ERA Ss msr vs e apeso» Sds 595 915 1 200 1 250 1400. 
Camerum — Cameroun ...... Aos -- 182 290 415 440 485 
Etiópia — Ethiopia ............ 544 765 850. 800 80 - 
eos. | q po E E a 
dana ri “africa... 1257 1850 1800. 2270 2 400 
Quênia — Kenya ....... E Seat 214 340 390 380 380 
X (Continua) 











CAFE 
Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL (1) 
Worid Exportable Production 


1000 Sacas (2) 








1,000 Bags 
(Continuação) 
eee eee eee rem 
1950/51- ; 
COONTINENTES E PAÍSES 1954/55 1959-60 
3 ; : 1956-57 1957-58 1958-59 ESTIMATIVA 
Continents and Countries da n Estimate 
República Malgache —-Malgache 
DS EDUDHO O asa sn sara a 569 850 825 725 625 
República da Guiné — Republic É 
O Guinea US) Eos maiso vo solo dus o — — -— 185 : 185 
Tanganica — Tanganyika ...... 274 330 375 385 420 
BOBO! MOMO See iso s ni ee wts 57 | 110 80 178 138 
Uganda — Uganda ............. 744 1 300 1 365 1 390 1 490 
Outros — Others (9) ........... 201 300 310 245 268 
RQUBIAGES Ames ed 5 656 | 8 390 | 8 885 | 9 788 | 10 216 
Ásia E OcEÂNI: 
Ásia and Oceania: ! 
16 2 (o | EE É 1 AoA E - 93 252 (3) 213 250 * 27% 
Indonésia — Indonesia ........ 504 1 350 1 100 950 1 000 
lenden -—  Vomen' casa gedmenisas 60 VE) 80 65 65 
Outros — Others (10) .......... al. 60 47 62 7% 
IEOtas ae sspraa dans co as | 1737 | 1 440 | 1821 | 1 410 
PRODUÇÃO MUNDIAL EXPOR- 
TAVEL — World exportable pro-. é 
HCO? anos manias dis gas amo 32 589 34 642 46 230 51 305 58 636 





(1) O ano agrícola do café tem início na segunda metade de ano civil, começando em alguns paí- 
ses, como o Brasil, em 1.º de julho e em outros aproximadamente a 1.º de outubro. A produção 
exportável representa a produção total menos o consumo, exceto para o-Brasil, onde ela se baseia 
no registro da safra corrente menos o consumo de bordo e os embarques por cabotagem. 

The coffee marketing season begins during the second half of the calendar year, starting in some 
countries like Brazil as early as July 1 and im other countries about October 1. Exportable pro- 
duction represents total production minus consumption, except im Brazil where it is based upon 
“registrations” of current crop coffee minus port consumption and coast wise shipments. 
(2) Sacas de 60 quilos (132,276 libras). 
7 60 kg bags (182.276 pounds each). 
(3) Cotas da -exportação. 
Export quotas. : 
(4) Anteriormente a 1958-59 incluído em outros da América do Norte. 
Prior to 1958-59 included in other North America. 
(5) Abrange Guadelupe, Havaí, Jamaica, Pôrto Rico, e Trindad e Tobago. 
Includes Guadeloupe, Hawaii, Jamaica, Puerto Rico and Trinidad & Tobago. 
(6) Inclui Bolívia, Guiana Inglêsa, Paraguai e Surinã. | 
é Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinam. 
(7) Antes de 1958-59 incluído em outros da Africa, 
Prior to 1958-59 included im other Africa. 
(8) nao aa agia caido ql a te, Francesa, 
rior to - cluded in enc es TA. 

(9) Abrange Cabo Verde, Gana, Libéria, Nigéria, São Tomé e Príncipe, Serra Leoa e Guiné qtos eeo 
Includes Cane Verde, Ghana, Liberia, Nigeria, Sao Tome and Principe, Sierra Leone and Spanish 
Guinea, 

(10) Inclui Nova Caledônia, Novas Hébridas e Timor Português. 

Includes New Caledonia, New Hebrides and Portuguese Timor. 


FONTE “Foreign Agriculture Circular” — U.S. Department of Agriculture — Washington, 28 de 
Source dezembro de 1959, 
à PÁ 
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CAFÉ 
Coffee 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 


Sacas DE 60 QuiLOs (*) 
Bags of 60 kg 








EL SAL- CosTA DO 4 
Países DE DESTINO Brasi COLÔMBIA VADOR GUATEMALA) MARFIM México 
: El Sal. Ivory 

Countries of Destination Brazil Colombia AR Guatemala Coast Mexico 
EURoPA: 
Europe: 

Austria — Austria .........ues 24 630 116 — 646 — 58 

Bélgica-Luxemburgo — Belgium- 

Luztembourg ..cocseccrorrcaves 223 963 69 484 16 716 20 658 1 250 233 
Tchecoslováquia — Czechoslova- 

155 Re AR e RR 61 672 58 — ss de 2 253 
Dinamarca: — Denmark ........ 436 664 25 539 — — 866 7.9 
Finlândia — Finland .......... 407 287 566 -— 230 — — 
Erançda —YOMOS cscarecccstid 533 161 32 455 1 980 397 | 1 203 400 12 
Alemanha Ocidental — West 

tas DES E CS ao 655 704 521 424 532 793 194 472 583 96 110 
Hungria — Hungary .......... 19 203 — — — — — 
TERMO = PAM sos stereo su suco 343 273 24 630 18 742 11 501 7 900 177 
Holanda — Netherlands ....... 209 682 105 803 40 778 |. 37 729 250 6 241 
Noruega — Norway ........... 321 874 5 000 — — To => 
Polônia — Poland ............. 46 829 — a: ao “e = 
Espanha — Spain .............. 88 487 38 738 — — — 58. 
Suécia — Sweden ............. 716 922 156 512 13 111 50 940 — 1 342 
Suíça — Switzerland .......... 14 593 26 550 7 990 6 422 -— 20 289 - 
Reino Unido — United Kingdom 79 957 16 162 207 3 021 — 4 947 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... 38 835 — — — — — 
Outros — Others .......cc.ccsss 154 562 29 800 5 — 2 166 — 


AMÉRICA DO NORTE: 
North America: 


Canadá — Canada .....its 
Estados Unidos — United States 
Outros — Others 


AMÉRICA DO Su:. — South America 
rs EE O vi, PRE DP 


Ásia E OcEÂNIA — Asia and Oceania 


- Não EsprciFiCAaDO — Not specified . 


TOTAL GERAL — Grand total . 





(*) 132,276 libras — 132.276 pounds. 


FONTE ! 


Source dezembro de 
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192 693 7 861 7983 | 11 132 — 3 115 
7 150 142 | 4 255 798 755 926 865 090 291 566 ra 


7 se 885 | 4 sex cão | nes o | ano 2 | on sos | amo mm 











en 665 | | da —| —| 7 
260 06 | —| -| em | sas em | + 
78 486 | as so | ae | 2 se | 18 | 182 
el») =| -[em[ = 













12 882 500 | 5 440 662 
' 


1398 857 | 1204 855 | 1 900 233 








“Foreign ro de 1856, Circular” — U.S. Department of Agriculture — Washington, 28 de 











ESTADOS UNIDOS 
United States 


IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO 
Coffee Imports for Consumption 














PERCENTAGEM dan po DIMINUIÇÃO 
DO TOTAL IMPORTADO 59 8 
aa id Percentage Increase pipes 
N r ase 
Países DE ORIGEM EN PERDOA PR a E total imports 1959 over 1958 
Countries of Origin. 
: Sacas DE 60 ERR E RR E SACAS 
Bags of 60 kg 1959 id DO E esp % 
HemisrériIo OcmENTAL — Western 
Hemisphere À 





Bureau a Ah do Café 
— Pan American Coffee Bu- 
reau 


Brasil — Brasil .......: Ros DE 10645 830 | 7476811 | 458 37,1 
Colômbia — Colombia .......... a 898672 | 424613 | 2,1 2 
diênioo — Mario ».petincesrr do 1086 428 | 1 201 739 47 |" 60 
Guatemala — Guatemala ....... 989 083 | 282 080 4,3 44 
El Salvador — EI Salvador .... 620 650 | 724 135 21 3,6 
Venezuela — Venezuela ......... 401 629 533 772 17 26: 


+ 3 169 019 
+ 652659 
a 285. 0) [a 
+ 107008 | + 121 
— 10845 | — 148. 
— 192149 |— 248 


+ + 
a Bs 
o] 


República Dominicana — Domi- 





nican Republic ..ecemeneoo 307 564 381 164 - 1,8 16,4! - TRGG0O | = A 
Equador — Ecuador ........... . 241 802 361 515 1,0 2,8.) = Aiii [es DRE 
Costa Rica — Costa Rica ...... 246 695 302 330 a 15] = .B6606 | = Bd 
Nicarágua — Nicaragua ........ 158 917 247 276 0,7 12] 2800 | cu RIA 
Honduras — Honduras ......... 146 378 147 847 0,6 o [=; Assado aa 
SETE MREDR, o tr 7 De 34 742 91 464 0,1 06 |- 667.22|- 620 
Panamá — Panama .....co. 21 598 SADO ss Apa 14 286 | 0,1 01 |+ TM2]+ BL 

Total ...... HE PST 19 794 988 dons [aci | da | 086 |+ 16 610 532 | 85,2 Ie somos | secs | ass | ams | + + 3 184 456 | + 1 
Ourros Do HEMISFÉRIO OCIDENTAL — 
Other Western Hemisphere 4 
Etc RE o RA 232 475 244 891 1,0 To | = RE = ad 
ER = IPA po conde qdo é 85 067 210 745 0,4 11 |—- 126678 |)- 506 
Di TORRE India o o ao 36 781 22 456 0,2 o1 |+ 14320 |+ 688 
o “aa 668 | 6 692 | ide pg AB | A 
o Da ça DD | 10 243 — | 01 |- 126/— 118 
índias Ocidentais Holandesas = 4 219 3 728 = | cm | + 491 | + 132 
Bolívia — Bolivia n.«cc.eccrsmess 4 531 2 157 — | — | + 2374 | + 110,1 
Chile =Mbile ao. aiourisermecas 508 1 532 — — |— 104|-— 668 
Canadá — Canada ............ 19 35 — | Espa 16 |— 457 
Paraguai — Paraguay ......... 2 654 = a | Se | + 2 654 ZE 
Guiana Inglêsa — British Guiana el dd UI E ei 09,0 
EMO SD Cedo O ORA 386 959 | 502 979 16 | 25 |- meoo|— 281 2,5 ie 116 020 o PR QUE EST DIST — 84 
Total do Hemisfério Oci- 
dele Nioiel tom | osmose! os | ss | es0mmel+ mo er RE A amem bi 
RR Aa ci RO 
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ESTADOS UNIDOS 
- United States 
IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO 








(Conclusão) d Coffee Imports for Consumption 

e 
PERCENTAGEM AUMENTO OU DIMINUIÇÃO 

vais Wra DO TOTAL IMPORTADO 1959 sôBre 1958 
Percentage Increase or decrease . 

Países DE ORIGEM , of total imports 1959 over 1968 

Countries of Origin 
Sacas DE 60 kg SAcas 
Bags of 60 kg 1959 1958 Pirai id Rh a" ça % 











Africa Oriental Inglêsa — British 





ÁrrICA — Africa 

RO ANOS espssssestawe sro cas 729 801 766 258 — 4,8 
o iara oia 7.244 | 409 a coli 
Congo Belga — Belgian Congo . 812 826 512 666 + 68,5 
Africa Francesa e Madagascar — 

French Africa and Madagascar 387 809 468 190 RR A] 
Etiópia — Ethiopia ........... . 267 276 457 912 — 41,6 
África Ocidental Inglêsa — Brit- 

tah West ANOS .ecscscemesese 58 876 46 206 + 27,4 
Libéria — Liberia ............. 11 982 3 007 E ' + 298,5 
União Sul-Africana — Union of 

South Africa «e... cresseserseas 3 216 1 129 — — |+ 2087 | + 184,9 
Gana — Ghana .........csss.. 5 580 — -— Ro 7. DEE ED E e CA PO mir» 

Total ..... ago pao o OR soon) 20045] 150 | 16 [+ com|+ 20 » o6o 465 | 13,0 | 14,6 |+ oo 385 | + 2,0 

ÁSIA E OcRânIA — Asia and Oceania 
Arábia — Arabia .....seso 15 160 46 333 0,1 02 |- sims |— 678: 
Indonésia — Indonesia .......... 12 962 20 531 0,1 01 | — 7569 | — 36,9 
Ásia Inglêsa — British Asia .... 6 281 8 374 tem 01 | — 2093 | — 25,0 
India — India ....... de sa 6 006 7359 — | «— |- ass|- 84 
Asrtonam — Pertumeo |, 7 nl o, ode A Oia 





Outros países — Other countries (1) 3 506 (2) 2101 | — — |+ 1 a! + 66.9 


TOTAL DA IMPORTAÇÃO 
— Total Imports ....... 23 257 599 | 20 167 851 




















100,0 100,0 + 3 089 748 | + 15,3 
PRINCIPAIS OriGeENs — Principal 
Sources É 
DERA DV a 5.05 np emilio 10 645 830 7 476 811 45,8 37,1 + 3 169 019 | + 42,4 
Colômbia — Colombia .......... 4 898 672 4 246 113 21,1 21,1 + 652559 | + 15,4 
Outros do, Hemisfério Ocidental . k 
* — Other Western Hemisphere 4 568 028 | 5 343 244 19,7 26,6 | — 776 216 | — 14,5 
Demais origens — Other Origins 3 145 069 3 101 683 13,4 “15,2 + 43 386 | — 1,4 
TOTAL DA IMPORTAÇÃO E : 
— Total Imports ....... 2$ 257 599 | 20 167 851 , 100,0 100,0 + 3 089 748 | + 15,8 





(1) Importação procedente da Suíça e Palestina. 
Imports from Switzerland and Poleadirio. 
(2) papertagão pros pressa da Suiça. 
orts m erland. - 
FONTE | Mrircado. do Café” — Carta Semanal — Bureau Pan-Americano do Café — Nova York, 5 de 
Source fevereiro de 1960. É 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


I. AREAS INDUSTRIAIS E NÃO-INDUSTRIAIS 
Industrial and Non-Industrial Areas 


VaLor EM BILHÕES DE DÓLARES (f.0.b.) 
Values im Thousand Million Dollars (f.o.b.) 


x 
e ia mem mem me me ma e e em me me e em 


ÁREAS ÁREAS 























EXPORTAÇÃO PARA INDUSTRIAIS NÃO-INDUSTRIAIS TOTAL MUNDIAL 
Ewxports to ni (a Sb Di pa o É Total World 
EXPORTAÇÃO DE E 
Eeports from AR O O RE A 
= ESSE EEE EEE 
ÁrEAS INDUSTRIAIS ; ; | 
Industrial Areas 
ENT Erro E: oa E RR 26,67 37,3 18,08 ] 25,3 44,76 62,6 
NR A Ra rate A lite e cerceaananero 28,04 37,0 19,72 26,1 47,16 63,1 j 
R$ 36, per e A Sn CD NR 32,44 38,6 21,25 25,3 53,69 63,9: 
LUDOV E meto raro ar STO 37,40 40,1 23,59 25,3 60,99 65,4 
TUA O cpriaeta Rigarep masa ea 40,87 40,6 26,12 25,9 66,99 . 66,5 
REP ano ST qa via 40,09 39,9 26,90 26,8 66,99 66,7 
Pit = RE E e GO e Cr EB IO 36,99 39,1 25,56 27,1 62,55 66,2 
o RA PR 39,07 40,2 25,72 26,5 64,79 66,7 
ÁREAS NÃOo-INDUSTRIAIS 
Non-Industrial Areas 
Seda cm AEE AP ASA 18,96 26,6 a 10,8 26,67 37,4 
OD e AE RD. EO DE CNAE 19,47 25,7 8,46 11,2 27,98 36,9 
rr LDA 8 ENE O DOR ILE E 20,94 25,0 9,33 11,1 30,27 36,1 
ore RR ar do 22,46 241 9,82 10,5 32,28 34,6 
x UR DE= UR o E ESA 23,00 22,8 10,73 10,7 33,73 33,5 
; EO Ao ste re | 2/9715 MS e 22,26 22,2 11,16 E tea 33,42 33,3 
LEA Oo DR e SR E SE E PR 21,71 23,0 10,29 10,8 32,00 33,8 
O Do CARD O DO Rai E 21,71 22,3 10,67 11,0 32,38 -83,3 
RE SAN Ss IME IS NS SS SasãSss 
ToraL MUNDIAL 
Total World 
EO IDADE E cus Er e RR E | 45,64 63,9 25,79 36,1 71,43 100,0 
ELO ERRNaR iate = a refo 678) oito exe airçã 27 oque a of 45,71 62,7 28,18 37,3 75,69 100,0 
1 o e = RCE AEE DP PES PI 53,38 63,6 30,58 36,4 83,95 100,0 
OEA tas tea, steçaça or5/ a EN aoa a uia aréio 59,85 64,2 33,42 35,8 93,27 100,0 
OE RENNES cg p to 5 n/a toazarça 2a/otofs 63,87 63,4 36,85 36,6 100,72 100,0 
TREs o iforaro pis pé cio 62,35 62,1 38,06 37,9 100,41 100,0 
TU OE p= BRR ias rate dio 7a uia [0 “001 10/06 58,70 62,1 35,85 37,9 94,55 100,0 
O EN e nas ain Dc pe e aj 60,78 62,5 36,39 37,5 97,17 100,0 





Nora: Os dados para os semestres de 1957 e 1958 foram calculados segundo uma taxa anual. 
Note: Data for half years in 1957 and 1958 are at am annual rate. 
: o, 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
"World Trade 


II. AREAS NÃO-INDUSTRIAIS 
Non-Industrial Areas 


Br.HÕEs DE DÓLARES (f.o.b.) 
Thousand Million Dollass (f.0.b.) 







ESPECIFICAÇÃO 











1937-38 1955 1956 1957 1858 (3 
Specification | sá 
| | 
Países semi-industrializados — Semi-indus- , | 
trialized countries (1) 
| | 
Exportação — Exports ...........c.cso.. | 2,94 8,28 8,13 8,37 8,97 9,26 8,25 
Importação — Imports .........ccciiis 2,56 7,52 8,52 8,92 9,52 10,77 10,15 
o ai DOANDO sa ts casa oe ua + 0,38 + 076 |— 0,39 | — 0,55 | — 0,55 |— 1,51 | — 1,90 
Í 
Principais exportadores de petróleo - Main | 
petroleum exporters | 
Exportação — Exports .........ccsssesos 0,66 4,26 | 4,86 5,64 6,03 6,55 6,90 
Importação — Imports ........cccciiccoa 0,46 2,60 2,82 3,20 3,50 4,33 4,20 
O a E OR + 00 |4+ 16 | + 20 |+ 24|+ 268 |+ 222]+ 2,70 
Outros países não-industriais — Other non- 
industrial countries 
Exportação — Ezports ........io 4,20 12,73 1335) 1416] 1473) 15,01) 14,08 
Importação — Imports ..........ccccc. 3,82 14,33 15,16 16,51 18,01 19,46 13,59 
Saldo — Balance ........... presreeneanero + 0,38 = 1,60 | — 181/—- 285| —- 328/— 445 |= 4,51 
Europã Oriental, URSS e China Continental 
— Eastern Europe, UESR and Mainland 
China (2) | 
Exportação — Eaports .............ccis.. 1,46 1,40 1,59. 2,10 2,55 2,75 2,96 
Importação — Impórt .........cccscss.. 1,53 1,34 1,68 1,95 2,89 | . %89 3,18 
RN AA, ras a NE gas e 0,07 + 0,06 | — 0,09 | + 0,15 | + 0,16 | — 0,14 | — 0,22 


nuas DOS PAÍSES NÃO INDUS- | 
RIAIS — Total non-industrial 


cus | | 
Exportação — Emports .......ciessroso | 9,26 26,67 | 27,98 82,28 | 3357| 32,19 
- Importação — Imports ...........c..c.. 837 25,79 28,18 83,42 37,45 36,12 
O e cio RR ER PPP Rar E NIE + 089 |+ 088|— 0,25 | — — 14 |— 3,88 | — 3,98 








(1) Argentina, Brasil, México, Finlândia, Iugoslávia, índia fuetretra a uistão), Austrália, União Sul-Africana 
(inclusive Sudoeste da África) — Argentina, Brazil, Mexico, ugoslavia, India (including Pakistan), 
Australia, Union of South. Africa (including South West E Pe 

(2) Exclusive o comércio dentro da área — Excluding trade within the area. 


(3) Dados provisórios — Provisional. 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


III. AREAS INDUSTRIAIS (*) 
Industrial Areas 


—————————————eeeeee eee 


1954 | 1955 | 1956 
a dê ! 
EsPECIFICAÇÃO 
Ê em Exporta- | Importa- | Exporta- | Importa- | Exporta- Importa- 
Specification ç ção ção ção ção ção ção 


Exports Imports 





Exports Imports Exports Imports 


dustriais (US$ bilhões) — Total 
trade of the industrial areas 
(thousand million $) .......c. 47,8 47,5 Dr . 53,4 
Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change from preceding 
VEAN (Dan GENtIA Gormieon o aminas isa a ( 4 12 12 
Comércio entre os países indus- 
triais (US$ bilhões) — Trade 
among industrial countries (thous- y 
ana MAInON $) cecunsassasss e wwas 28,0 28,0 32,4 32,4 
Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change from preceding 
Wear Der COND apso scan ines 5 5 16 16 
Comércio com as áreas não-indus- 
triais (US$ bilhões) — Trade 
with non-industrial areas (thous- : 
and million $) ..ccccerenesos 19,7 19,4 21,2 20,9 
Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change from preceding à 
Vea (DET CONT) «so csse cada mir 9 2 (o q 
Total das exportações mundiais ç 
(US$ bilhões) — Total world ex- 
ports (thousand million $) .... 75,7 84,0 
Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change jrom preceding 
Were (per Cont) cscusbscaacesos 6 , 11 


Total do comércio das áreas in- | 
22,5 
| 
| 











1957 | 19 5 8 
ESPECIFICAÇÃO 


Specification | Exportação 
Exports 


Importação 
Imports 


Exportação 
Exports 


Importação 
Imports 











Total do comércio das áreas in- 
a Nes pie = Total 
trade o e industrial areas 

(thousand million $) ........c.. 67,0 63,1 63;7 59,7 
Variação sôbre o ano anterior , 

(%) — Change from preceding 
Wear (Der COME) qe eva seio se br elvio 10 5 — 5 

Comércio entre os países indus- 
triais Pala dia aca Pça , | 
mong industrial countries Us- 

Pr a nad 40,5 40,5 Bo | 

Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change from preceding 6 ES 
year (mer cent) ....ccesccese : 8 8 q 

Comércio com as áreas não-indus- 
triais (US$ bilhões) — Trade 
with non-industrial areas (thous- 

DRTATO É) Sor nta elas oi io e nie alo A 26,5 
Variação sôbre o ano anterior 
(%) — Change from preceding 
wear penicent) quatro nossos» 12 
Total das exportações mundiais | 


22,6 25,6 





US$ bilhões) — Trade world ex- 
pn (thousand million $) .... 100,5 95,9 
Variação sôbre o ano anterior 
(G%) — Change from preceding o > 
year (per cont) ...ccecsssessea 8 
a TT. SS 
(*) Valores f.o.b. — f.o.b. values. j 
E ! “International Trade — 1957-58” — Genebra, julho de 1959. 


COMÉRCIO MUNDIAL DE MANUFATURAS 
World Trade in Manufactures 


AREAS INDUSTRIAIS E NÃO-INDUSTRIAIS 
Industrial and Non-Industrial Areas 


BmHões pe DÓLARES (f.0.b.) 
Thousand Million Dollars (f.0.b.) 


I. SEMI-MANUFATURAS (1) 
Semi-manufactures 


1957 1958 








EsPECIFICAÇÃO 
1953 1954 1955 | 1956 1957 
Specification 1.º SEMESTRE (2) 
Ist half . 
AMÉRICA DO NORTE: 
North America: 
Comércio dentro da área — Trade 
TA, co RT CAPES DIÇE 1,80 1,72 1,92 2,23 2,17 2,28 1,90 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
ONO ME aagrecsassênõos 0,64 0,89 1,21 1,32 1,58 1,70 1,34 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Exports ro non- 
MAD O - ses suas ventura 1,19 1,36 1,48 1,67 2,09 2,02 1,76 
Área EUROPÉIA DO ESTERLINO 
European Sterling Area: 
Comércio dentro da área — Trade 
e ão ER E NO 0,06 0,08 0,08 0,08 0,07 0,07 0,08 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
industrial areas .....cccccces 0,77 0,73 0,82 0,99 0,98 1,07 0,86 
Exportação para as áreas não- E 
industriais — Exports to non- 
industrial areas .......ursos , 1,09 1,21 1,43 1,49 1,64 1,68 1,48 


ComunimDade EconôÔMICA EvuRroPÉIA: 
European Economic Community: 
Comércio dentro da área — Trade ] 
MEN VR aecnsnsasisicondsea 1,09 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
industrial areas .....cccccceses 1,63 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Exports od non- 
TED GNIUO euscsssassesc. 1,72 
Ovurros DA Europa OCIDENTAL: . 
Other Western Europe: 
Comércio dentro da área — Trade 
SEN A Sssragnoia  scees so 0,19 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
industrial areas .....cccccs 0,65 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Exports to non- 
industrial areas .......cesseces 0,40 
JaPÃo: 


Japan: 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — porta to other 
industrial areas ........crcco. 0,11 
Exportação para as “áreas não- 
industriais — Exports to non- 


industrial areas ........ccso.. 0,24 
TOTAL DAS ÁREAS ACIMA: 
Total abovo 
Comércio q << rs — Intra- 
regional irads .ssseessscesesos 3,14 


Comércio entre as áreas indus- 
triais — Trade between mdus- 


Exportação para as áreas não- 
industrial areas ....ccccccoo. 4,64 








(1) Metais básicos e outras manufaturas (inclusive produtos químicos). 
Base metals and other manufactures (including chemicals). 


(2) Taxa anual. 
Annual rates. 
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“COMÉRCIO MUNDIAL DE MANUFATURAS 
World Trade in Manufactures 


AREAS INDUSTRIAIS E NÃO-INDUSTRIAIS 
Industrial and Non-Industrial Areas 


BrLHÕES DE DÓLARES (£.o.b.) 
Thousand Million Dollars (f.0.b.) 


II. MANUFATURAS AcCaBADAS (1) 
Finished Manufactures 


1957 1958 








EsPECIFICAÇÃO 
TARA 1953 1954 1955 1956 1957 
Specification a 1.º SEMESTRE (2) 
Ist half 
AMÉRICA DO NORTE: E 
North America: ) 
Comércio dentro da área — Trade ? 
within area ..ccec-. CARR O E RTO 1,52 1,80 2,20 2,14 2,34 2,06 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Ewports to other 
industrial afeas ..scccccescsesa 0,92 0,83 0,92 1,06 1,26 1,24 1,34 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Ewports to non- - 
industrial GMoas .tsacesivecesss 2,18 3,03 3,06 3,48 4,13 4,00 3,86 
ArEA EUROPÉIA DO ESTERLINO: ' 
European Sterling Area: « 
Comércio dentro da área — Trade E Ê 
BONI SONO pre aoaÃE guto a(s iv aa 10 0,13 0,15 0,16 0,15 0,15 0,15 0,18 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other ? 
PNOUSETIAL GNCAS, cm alunos nino joia jo 1,39 1,37 1,47 1,73 1,90 1,95 1,98 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Ewports to non- . 
imdustrial areas ..... REGRA 2,52 2,64 2,85 3,03 3,12 3,08 3,12 
ComuNIDADE EcoNÔMICA EUROPÉIA: 
European Economic Community: 
Comércio dentro da área — Trade 
PELAS MELO Wicia pato mall iaataio área 1,28 1,51 1,81 2,22 2,53 2,54 2,50 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Ewxports to other 
ANQUSirval ATC .sjecanescscrnma 1,69 1,93 2,30 2,57 3,08 2,92 3,32 
Exportação para as áreas não- E 
industriais — Exporis to non- 
industrial areas ..cccesesensres 2,43 2,74 2,96 3,09 3,56 3,44 3,74 
Outros DA EUROPA OCIDENTAL: 
Other Western Europe: 
- Comércio dentro da área — Trade é 
LEITO QRO cata ng pyia E e mad 6 aa 0,81 0,34 0,37 0,39 0,48 0,48 0,54 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
industrial areas ..cccorsssessvs 0,66 0,69 0,77 0,94 1,04 1,00 0,98 
Exportação para as áreas não- , 
industriais — Exports to non- ; 
industrial areas ...... RERR E 0,54 0,59 0,63 0,74 0,84 0,78 0,82 
JAPÃO: 
Japan: ; 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Ewports to other 
MUStNaL areas » no iraisto ogia nsralio 0,14 0,18 0,31 0,40 0,51 0,42 0,48 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Ewxporis to non- 
industrial areas ..seccrsareemes 0,56 0,74 0,78 1,10 1,21 1,24 1,22 
TOTAL DAS ÁREAS ACIMA: 
Total above 
Comércio intra-regional — Intra- 
regional trade = BE 3,42 3,52 4,14 4,96 5,30 5,51 5,28 
| 


Comércio entre as áreas indus- 


triais — Trade between indus- 
QUSTTÁGL  OTQUS secessesuc secos 4,80 5,00 5,77 6,70 7,79 7,53 8,10 


Exportação para as áreas não- 


industriais — Exports to non- E 

industrial areas e TESTE ca afora adoro 8,83 | 9,74 10,28 11,44 12,86 12,54 12,76 
O e O 
(1) Bens de capital e de consumo — Capital goods and consumer goods. 


(2) 'Taxa anual — Annual rutes. 
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COMÉRCIO MUNDIAL DE MANUFATURAS 
World Trade in Manujactures 


AREAS INDUSTRIAIS E NÃO-INDUSTRIAIS 
Industrial and Non-Industrial Areas 


BLHÕES DE DÓLARES (f.o.b.) 
Thousand Million Dollars (1.0.b.) 


III. 'ToraL 








1957 | 1958 





EsPEcIFICAÇÃO Í 
1953 1954 19565 1956 1957 
Specification 1.º SEMESTRE (*) 
Ist half 
AMÉRICA DO NORTE: 
North America: 
Comércio dentro da área — Trade 
GEN QUE cacsnfencoscsbesess 3,50 3,24 3,72 4,43 4,31 4,62 3,96 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other 
industrial areas ...cccccccmeess 1,56 1,72 2,13 2,38 2,84 2,94 2,68 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Exports to non- 
industrial areas ...ccccscccsere 3,97 4,39 4,54 5,15 6,22 6,02 5,62 
ÁrEA EUROPÉIA DO ESTERLINO: 
European Sterling Area: 
Comércio dentro da área — Trade 
NNE UMA coccuscasecostonços 0,19 0,23 0,24 0,23 0,22 0,22 0,26 
Exportação para outras áreas in- d 
dustriais —. Exports to other 
industrial. areas ..cccssssecesos 2,16 2,10 2,29 2,72 2,88 3,02 2,84 
Exportação para as áreas não- “ 
industriais — Exports to non- ; 
industrial areas .....cccrsesess 3,61 3,85 4,28 4,52 4,76 4,76 4,60 
ComunIDADE EcceNÔMICA EUROPÉIA: E 
Europeam Economic Community: 
Comércio dentro da área — Trade 
LOAD ORE = pe esc eins começe ido 2,37 2,85 3,52 4,12 4,60 4,64 4,54 
Exportação para outras áreas in- á - ; 
dustriais — Exports to other 
industrial areas .....cccccccss 3,32 3,54 4,28 4,90 5,46 5,36 5,40 
Exportação para as áreas não- À 
industriais — Exports to non- s 
industrial areas ........cccee. 4,15 4,66 5,18 5,61 .6,52 6,38 6,66 
Ourros DA Europa OCIDENTAL: * á 
Other Western Europe: 
Comércio dentro da área — Trade = 
NE ENA À «À o Ras de doi 0,50 0,57 0,62 0,69 0,80 0,81 0,84 
Exportação para outras áreas in- x 
dustriais — Exports to other 
TNCUNLrias “POAS. cubovsessosivos 1,31 1,36 1,57 1,89 2,06 2,01 1,94 
Exportação para as áreas não- 
industriais — Exports to non- à ha 
industrial areas .......cccs 0,94 1,08 1,14 1,31 1,49 1,42 1,42 
JaPÃo: 
Japan: 
Exportação para outras áreas in- 
dustriais — Exports to other ( - 
industrial areas ...ccccccseseos 0,25 0,30 0,51 0,63 0,77 0,66 0,72 
Exportação para as áreas não- ; 
industriais — Eaports to non- 
industrial areas ..ccccccescesas 0,80 1,09 1,25 1,56 1,78 1,79 1,77 
TOTAL DAS ÁREAS ACIMA: 
Total above 
Comércio intra-regional — Intra- : 
regional irade ......cccrsrroco 6,56 6,89 * 8,10 9,47 | 9,94 10,29 9,60 
Comércio entre as áreas indus- 
triais — Trade between indus- k 
[TE Toa VR) A 8,60 9,02 10,78 12,43 14,01 13,99 13,58 
Exportação para as áreas não- é s 
industriais — Ewxports to non- 
industrial areas .....cccesrerecs 13,47 15,07 16,39 18,15 20,77 20,28 20,07 








(*) Taxa anual — Annual rates, 


Sonres + “International Trade — 1957-58” — Genebra, Julho de: 1959, 
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EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
World Exports 


I. MANUFATURAS 











Manufactures 
PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL Eh ÍNDICES DO VALOR 
NO VALOR 
Index of changes 
Shares in per cent of the value in value 
ExPoRTAÇÃO DOS Países INDUSTRIAIS - 
Exporis from Industrial Countries | | 1958 
Eme | (1.º Sem, 
1953 1955 1957 1957 = 100) 
(1953=100) (ist half 
1957 = 100) 
PARA OS PAÍSES INDUSTRIAIS — To 

industrial couniries ; 

Bens de Capital — Capital goods 31,6 30,0 32,2 161 101 
Maquinaria — Machinery .... 24,1 227 24,5 160 99 - 
Equipamento de transporte — S 
Transport equipment ......... 7,5 7,3 TU 163 107 

Bens de Consumo — Consumer , 
Soto NUR SR PES O 22,6 22,5 22,5 158 105 
Têxteis (exclusive vestuário) . 

— Teaxtiles, excl. clothing .. 9,7 9,0 84... 135 92 

Carros de passageiros — Pas- 

WONDER (CONS! Caro fire ejuisha ra é 0 afeioio 3,0 3,6 41 214 131 
Metais Básicos — Base metals .. 17,3 18,6 18,6 170 76 
Outras Manufaturas — Other 

manujactures ...ccccrsuccerterta 28,5 28,9 26,7 148 96 
Produtos químicos — Chemicals 11,6 11,1 10,6 159 101 
TOTAL DE MANUFATURAS — To- ; 
tal Manufactures ................ 100,0 100,0 | 100,0 158 95 
- PARA OS PAÍSES NÃO-INDUSTRIAIS — | l 

To non-industrial countries á 

Bens de Capital — Capital goods 39,9 38,5 41,2 k 169 108 
Maquinaria — Machinery .... 27,5 25,8 2,2 152 197 
Equipamento de transporte — 

Transport Asprpdepa PARE 12,4 12,7. 14,0 am 
RR na Mic SOR 41 20,8 ai 

Têxteis (exclusive vestuário) 
— Tewxtiles, excl. clothing .. 14,5 126 da E 
Carros de passageiros — Pas- 31 | 3,8 3,2 160 112 
MENTE DOS op mm oio e sao ar eioto ais i 
Z 1 90 
Metais Básicos — Base metals . 10,8 | dad Ml e 
Outras Manufaturas — Other 159 97 
MENTOR RE Co o os pusiafo ao aloe Se ojum 24,2 25,1 da Ea 
; 1 
Produtos químicos — Chemicals 10,6 12,0 mês E 
TOTAL DE MANUFATURAS — To- 99 
tal Manufactures ................ 100,0 | 100,0 100,0 154 
. | 
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EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
World Exports 


RE PRINÇHAAE PRODUTOS ALIMENTARES 
Main Food Products 


MILHÕES DE DÓLARES (1) 
Million Dollars 











MERCADORIAS 
é aos 1953 1954 1955 1956 1957 
O == RO CA sTis os cccrrea 2 015 1 610 1 630 1 955 1 900 
Cevada — Barloy ..ccsrises 335 285 285 385 325 
PSC pi co O DE PE 340 330 285 360 405 
Pvc o DR MD mo 610 555 605 635 
Manteiga — Buiter .........cc 410 405 435 440 385 
Cade — OM sr nran case nsgda 1 175 1 265 1 310 1 315 1 500 
Açúcar — Sugar .....cessereseros 1 325 1 205 1 265 1335 1705 
FO E TANDO qecssecrrareneeo 755 760 830 820 930 
SE QUI CA A DO at aca aaa ww a Gaio o 0/5 RAR 7 065 6 470 6 595 7215 7785 
dos países industriais — from 3 
industrial countries .......... 3 670 3 195 3 350 3 795 4 110 
dos países não-industriais — 
from non-industrial countries 3 395 | 3 275 | 3 245 3 420 3 675 
Caldg== ADOOS cedro css ver 
Cacau — Cocoa (8) .............. 
CRS BR PS o aa ce eoqremorres ptaca 
Bananas — Bananas ............ 
DENSA Caras nisi SE epi tt | 





e RD ADE R s ERS 


OvurRrosS ALIMENTOS — Other food .. 





e DE ALIMENTOS — Total 
RAD RR Raso» presos seas 16 720 - 16 880 17 130 18 520 19 150 





(1) Totais aproximados — Approximate totals. 

(2) Inclusive farinha — Including flour.v 

(3) Amêndoas — Beans. . 

(4) E er de todos os países para todos os destinos, exclusive o comércio entre Europa ie iç] 


S. e China Continental — Eaports from all countries to all destinations, excluding 
among Eastern adro sd countries, the USBR and Mainland China. 
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EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
World Exports 


“HI. PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 
Main Raw Materials - 


: MILHÕES DE DÓLARES (1) 
Million Dollars E 























E | 1953 | 1954 | 1955 | 1956 | 1957 
Algodão — Cotton .........c.... 1 840 2 135 1 855 2 120 2 305 
LaMRNÃOO! (2) cace-pecmerecuanae 1 840 1 545 1 535 ; 1 625 1 880 
Tuta Auto (3) euesssnrassamrvees 175 165 145 160 165 
Couros e peles — Hides and skins 430 420 450 425 455 
Borracha — Rubber (4) .......... 875 885 1505 1 29 1 280, 
Celulose — Cellulose (5) ......... 735 885 1 005 1 060 1 060 
Madeira — Timber .,......c. cus 1 360 1 540 1 895 1 565 1 560 
Minério de ferro — Iron ore (6) . 430 420 535 695 870 
TEOR. en esrs o Ms a vias 7 685 7995 8 925 8 945 9 575 
das áreas industriais — frym in- 
dustrial areas ..... AESA. E É 3 005 3 510 3 705 3 985 4 365 
das áreas não-industriais -— from 
mon-industrial areas .. «cc. 4 680 4 485 5 220 4 960 5 210 
Outras matérias-primas — Other 
raw materials ..... E pre E 5 745 6 085 6 845 7955 8 245 
EORAL GO) santas wsss sro 13 430 | 14 080 | 15 770 | 16 900 | 17 820 
| É 
(1) Totais aproximados — Approximate totals. 


(2) Inclusive tops — Including tops. k 
* Sômente exportações das áreas não-industriais — Ewports from the non-industrigl areas. 
(3) Do Paquistão sômente — From Pakistan only. 


(4) Borracha natural, inclusive latex — Natura” rubber, including latez. 
(5) Pasta mecânica e química — Mechanical and chemical. 4 
(6) Exclusive alguns pequenos exportadores — Some minor exporters omitted. 


(7) Exportações de todos os países para todos os destinos, exclusive o comércio entre a Europa Orien- 
tal, U.R.S.S. e China Continental — Exports from all countries to all destinations, excluding trade 
among Eastern European countries, the USSR and Mainland China. . 


IV. COMBUSTÍVEIS 
Fuel 


MILHÕES DE DÓLARES (1) 
Million Dollars 





DR 





ESPECIFICAÇÃO | 1957 
Specification 1958 I 1954 | 1955 | 1956 | 
RE o a A a O Vi DP Clero 
ARVÃO — Coal a 
Caco a En (E Too abro SER 1 244 1 266 1 504 — 1h6 1 878 
Europa Ocidental — Western 
Mhropê to DA nata a AO PES 866 926 988 - | 941 1 007 
América di Nort — North 
Erica ) Re ae g Diabo vero aja li é sro 350 315 500 7,51 849 
Outros — Others (2) ........... 28 25 16 24 22 
Peraóimo = DERIVADOS — Petroleum | 
an ro t 
Total > IES AREA ES 6 066 6 802 7 526 8 360 9 220 
Europa Ocidental — Western 
ai tpe ora stage a vt ta RR 852 952 976 1 121 1 166 
a ep North 664 640 660 854 1114 
Outros — Others (2) ........... 4 550 5 210 5 890 6 385 6.940 
TOTAL Er nivo pas natural, etc.) 
E o a pd 7 340 8 140: 9 150 10 350 11 560 

















(1) Totais aproximados — Approximate totals. : g E mental 
2) Estimativa das exportações dos países produtores da matéria-prima, exclusive Europa Oriental, 
o U.R.S.s. e China, Continental — ma E Re ola from primary producing countries excluding 
Eastern Europe, the USSR ainlan ina. ente 
ê a todos os países para todos os destinos, excluído o comérico entre a Europa ental, 
A TRES à nina Continental e Ewxports from all countries to all destinations, excluding trade 
among Eastern European countries, the USSR and Mainland China. : - 


Do ! “International Trade — 1957-58” — Genebra, julho de 1959. 
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COMÉRCIO MUNDIAL DE OURO E PRATA 
World Trade of Gold and Silver 

















I. OURO 
Gold 
JANEIRO-NOVEMBRO DE 1959 | 
January-November, 1959 
ONÇAS 
Ounces 
| o e E A AD o ti DE 
ExrorTAÇÃO 
IMPORTAÇÃO Exports 
Imports j REFINADO 
Países Países . Refined 
Countries — Countries Interban- 
Não- cos Diversos 
Refinado | refinado Standard ia 
Refined Interbank 5 
À ias des Standard id 
Aden — Aden ...iccccciucss | 4 5 442 Fra iG Aden GA RR SA a quinta — 3 732 
rgentina — Argentine ...... . 2288 318 097 
Congo Belga — Belgian Congo 832 000 — Áustria — Austria ........... 232 168 || 5 520 
E Bahrein-Kuwait —  Bahrein- 
Bélgica — Belgium .......... 50 758 — LEVINE RES MARTE SEO REST 2 835 288 027 
É Bélgica — Belgium .......... 281 365 22 227 
Canadá — Canada ........... 3 974 — Canadá — Canada ........... 807 3 059 
] CHUPA GUDE 2 des ste olélo o dra ora mia — 2 114 
Etiópia — Ethiopia .......... 15 123 — Chipre — Cyprus ............ — 2 548 
á pa ro ga — Cgechoslo- 
Finlândia — Finland ......... 3 463 — RIAC o o o POSTO RS mia ag La 201 — 
Dinamarca — Denmark ...... — 181 
Gana — Ghan cosas 6 800 733 614 Formosa — Formosa ........ 40 107 — 
França — France ..cccerero 1 417 246 50 062 
Costa do Ouro — Gold Coast — 89 895 Holanda — Holland .......... 176 530 281 922 
Hong-Kong — Hong Kong . ? — 7 068 
Holanda — Holland ......... — 2 416 Índia — India .........ccus 654 421 — 
ã MA mio OEA 26d mtoo a =) Va o meta ça a 8 795 140 604 
Hong-Kong — Hong Kong . — 6 400 TERA Gl ISTOOL was 0/00 a orais sic — 1 800 
Itália .—. Jia) cessssensoseevas 10 409 767 — 
Quênia — Kenya ............. — 52 543 Laos — LOS «umas pe mcsmver 45 494 180 930 
Líbano — Lebanon ........... 301 694 199 710 
Malaia — Malaya ........... 1 470 — Macau — Macao ......cucuses 314 112 — 
Malta — Mal sessusacecnamavs — 6 485 
Nicarágua — Nicaragua ..... — 61 560-|| Noruega — Norway .......... 6 868 a 
Peru — Peru ...cccsuseees Edo — 
Rodésia — Rhodesia ......... — 503 813 Portugal — Portugal ......... 23 318 1 608 
“ Saudi-Iraque — Saudi-Irag .. 721 503 — 
Rússia — Russia ............ 7291 734 — Near do Sul — South Viet-. aioa 
Singapura — Singapore ...... == 1618 || suiça — Switzerianad Llliiioo. | 2857832] 596 941 
: Síria — Syria .escccrere E — 8 816 
Africa do Sul — South Africa | 15 846 750 — Tânger — Tangier ... E 3 198 39 360 
: Tunísia — pe coaaçÃa o rave a vga 25 819 — 
Sudão — Sudan .....icuues 1525 — Uruguai — Uruguay ......... 3 215 
a Estados Unidos — United States — 10 114 
Tanganica — Tanganyika E -— 68 367 Venezuela — Venezuela ...... 49 266 5 477 
Alemanha Ocidental — West a 
Uganda — Uganda .......... — 4 676 Germany ..ccorrsiurcccesoeso 522 931 14 819 
. Outros países — Other coun- 6 487 
Outros países — Other coun- DOS 2o quais previa suor 807 
trios aennmmese sense ses ioss cio = 2817 
PARRA EE GEL | 
E e 
Ã TOTAL ....... Gender 24 053 597 | 1 533 061 POTE donas prnrê 18 126 630 | 2 299 81 
DO 
9 k TT O Sm 
] ; E a L 
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COMÉRCIO MUNDIAL DE OURO E PRATA 
World Trade of Gold and Silver 


II. PRATA 
Bilver 


JaNEIRO-NovEMBRO DE 1959 
January-November, 1959 











ONçÇas 
Ounces 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Imports Exports 
Países . - Países 
Countries Countries 
Fole Refinada Refinada 
Unrefined Refined ; Refined 
Argentina — Argentine ...... — 270 800 Austria — Austria ............... 31 800 
Austrália — Australia ....... — | 2751700 || Brasil — Brasil ...i....ccccro. 91 200 
Bélgica — Belgium .......... — 112 900 Canadá — Canada .........c...s 1 000 500 
Burma — Burma ............ 46 100 | 1 343 500 Chipre — Cyprus .....cccrreeses 5 200 
Chile UNS”. .=....cs cesso» — 16 100 || Dinamarca — Denmark ......... 75 400 
China = OM .....cssecesça — | 2 608 100 Finlândia — Finland ........... 2 900 
rs cce — Caechoslo- dd França — France ............... 4 950 500 
7 Holanda — Holland .....o 838 600 | 
Finlândia — Finland ........ — 160 700 ||. 
Latno! =» Taradl. ;. e ostriossedos» 30 300 
França — France ............ 16 900 993 300 É 
Trália — LOM» co snes r a tres 1 756 800 
Holanda — Holland .......... — 869 400 
E Japão — Japan ............... ala 160 400 
Hong-Kong — Hong Kong .. 415 500 57 200 
Líbano — Lebanon ............ 4 300 
Malaia — Malaya ......cccso. 25 800 1 600 E 
Líbia — LADUO o cvuse eus sap as 201 200 
México — Mexico ............ — 203 300 ; 
. , Nigéria — Nigeria .......rs 21 000 
Nicarágua — Nicaragua ..... 11 200 — 
Noruega — Norway ............» 326 800 
Par — MBM desiccssrEsvsosao — | 2 095 500 . 
Portugal — Portugal ...... ESA 534 800 
Rodésia — Rhodesia ......... 33 000 — é 
Suécia — Sweden .........cceess 89 900 
Romênia — Roumania ........ — 461 700 . 
e is ss rins Suíça — Switzerland .......... jus . 176 900 
ngapura — gapore ...... 
é Tunísia — Tunisia ........ces 9 300: 
África do Sul — South Africa — | 1 659 300 
e E Eis Uruguai — Uruguay ....cces 99 700 
span RE és sro ss reco — 305 400 
Estados Unidos —: United States 102 300 
Suécia — Sweden ............ — 700 
Alemanha Ocidental — West Ger- 
Tanganica — Tanganyika ... 10 900 o — orcs RP PS Ce PEÃO 796 000 ; 
Estados Unidos — United States — | 1 101 400 Outros países — Other countries 29 900 
Alemanha Ocidental — West j 
Germany Ds sine So pra E ” — |" 307 500 
Iugoslávia — Yugoslavia ..... — 4 900 
Outros ses — Other coun- 
tries vai MORRER ac dgnais no ss 6 800 ; — 
OBA sais cos E 1 854 TO | 15 860 500 TORRE os emesaaso cá 10 835 700 





— —— 2 ——— ——— ee mm ————— e ——— im Tee 


FONTE “ pie E . 
Soure | “Mocatta and Goldsmid's” — Annual Circular — Londres, 1669 
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PAPEL E PAPELÃO 
Paper and Paperboard 


DEMANDA MUNDIAL 
World Demand 







1.000.000 + 
x so 
so 
“o 
195 
Ê 1965 
[io 30 
20 








= mm E e; ' 
ÁFRICA: AMÉRICA EUROPA BLOCO SINO. AMÉRICA 
ORIENTE MÉDIO LATINA ENTE/PACÍFICO OCIDENTAL SOVIÉTICO DO NORTE 
AFRICA/ LATIN FAR EAST/ WEST SINO-SOVIET NORTH 
MIDDLE BAST AMERIOA PAcirio EUROPE BLOC AMERICA 


Nora : A demanda mundial de papel e. papelão ficará aumen- 
tada em 139 %, pelo ano de 1975. Estimativas do co- 
mércio global em 1965 colocam a América do Norte ain- 
da como principal exportador. , 

Note: Total world demand for paper and paperboard will 
jump 189 % by 1975. Estimate of global paper trade 
in 1965 shows North America still the prime exporter.. 


COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


1965 





IMPORTAÇÕES LÍQUIDAS 
NET IMPORTS 







o 
EXPORTAÇÕES LIQUIDAS 
NET EXPORTS 
400 
: RL. 
Bote  odbmia oveneo” Tina omeie mio Erepréico “O 
NORTH WEST | SINO-SOVIET | LATIN AFRICA! FAR EAST 
AMERICA | BUROPE BLOC AMERICA MIDDLE BAST PACIFIC 


FONTE International Management Digest — Nova York, fe- 
Source vereiro de 1960. 
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BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
International Bank for Reconstruction and Development 
EMPRÉSTIMOS POR PAÍSES 
Loans by Country 
31 DE OUTUBRO DE 1959 
October 81, 1959 











US$ 1 000 000 
PENDENTES 
2 Pal Outstanding 
EGIÃO E S-MEMBRO 
SR = 2a Ro Cedido a 
Area and Member Country ADO outros 
1) Principal | Disbursed Repaid Total Bold to 
A others 
2) 
Europa OCIDENTAL CONTINENTAL — 
Continental Western Europe 1 487 1207 251 - 956 165 
Austria — Austria ........ceuvs 100 65 (3) 64 5 
Belgica-Luxemburgo — Belgium 
and Luxembourg ........ccuss 173 156 22 134 35 
rr rid DR om or BBDE É ” A ” E 
in ia — Finland ........... 
França — France ..........cv.s 302 269 26 243 ao 
Itália, == TO. ossos ci cower RE 298 185 6 179 20 
Holanda — Netherlands ........ 236 236 157 79 79 
Noruega — Norway ........... 95 66 3 64 9 
Turquia — Turkey ........cccs 61 59 7 52 — 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... 61 61 10 51 = 
ÁREA ESTERLINA — Sterling area 1 488 1 225 147 1078 7 
Austrália — Australia 318 318 39 279 28 
Ceilão — Ceylon ........ 13 g (3) 13 1 
Índia — India .......... 592 442 35 406 34 
aqua a Pakistan pas 139 92 17 7, 2 
nião Su ricana — Union o 
BOB MOO O sine tiao Pra 4 197 187 45 142 29 
Reino Unido — United Kingdom 193 155 8 147 24 
Outros — Other ......ccsiceos 25 Eu 1 16 — 
AMÉRICA LATINA — Latin America 919 697 123 574 16. 
ER = DA, asacor eba rena 267 186 29 157 (3) 
Chile s-" Ohio ..Mnsccersseceua É, 74 bo 9 41 1 
Colômbia — Colombia .......... 131 103 30 73 1 
Equador — Ecuador ........um 45 16 «dae 15 (3) 
El Salvador — EI Salvador ..... 32 23 8. 20 — 
México — Mexico ......... e - 186 159 17 142 7 
Nicarágua — Nicaragua ........ 23 21 7 14 5! 
Pen POR cubas vires eee macro 47 41 “o 34 2 
Uruguai — Uruguay ...... Dota 64 57 9 49 2 
Outros —- Other .eseesmeccavseno bo 40 11 :.28 2 
ÁsIA (EXCL, ÁREA ESTERLINA) — Asia . 
(excluding Sterling area) ...... 595 360 81 329 26 
RN = Sica sonar coa 147 84 10 74 12 
Japão — Japan .......ccccecs 254 196 7 189 11 
Líbano — Lebanon ............. 21 6 = 6 — 
Madada — Malaya memenaereseeeas = E es a 
pinas — ipninos .eccucos ra 
Tailândia — Thailand ........: 107 53 8 45 1 
Outros — Other ............cs.s. 6 6 6 — — 
ÁFRICA (EXCL. ÁREA ESTERLINA) — : 
Africa (excluding Sterling area) 63 33 2 s2 É] 
Etiópia — Ethiopia ............. 24 14 2 13 
Sudão — Sudan ......... Fo É 3 19 — 19 2 








(1) Empréstimos a dependências estão incluídos nos concedidos aos países membros — Loans to Eres 
dencies are included with member. 

(2) Inclusive empréstimos concedidos mas ainda não desembolsados — Includes also effective loans 
agreed to be sold but not yet disbarsed. 

(3) Menos de 500000 dólares — Less than '$500, 000. 

(4) iusiastro 103 milhões. de dólares em empréstimos ainda não efetuados — Includes $ 108 million 
in loans not yet effective. 

(5) de == e milhões de dólares não decididos pelo Banco — Includes $ 308 million not guaranteed 
y the Ba 


Spin |! “Federal Reserve Bulletin” — Washington, dezembro de 1959. 
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ESTADOS UNIDOS 
United States 


BALANCO DE PAGAMENTOS 
Balance of Payments 


TOTAIS TRIMESTRAIS 
Quarterly totals 














USS 1 000 000 
1956 : 1957 
- ITENS 
Items 
2 3 4 1 2 3 4 
EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVI- 
cos — Exports of goods and ser- 
vices Ch) TEs ado ENA SE aro oto/d 6 009 5 753 6 563 6 743 7 010 6 326 6 654 
Mercadorias — Merchandise ... 4 420 4 112 4 887 5 108 b 158 4 462 4 662 
Serviços — Services (2) ........ 1 589 1 641 1 676 1 635 1 852 1 864 1 992 
IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS y 
— Imports of goods and services - 4 997 5 113 4 849 5 092 5 318 5 361 5 152 
Mercadorias — Merchandise .... 3 173 3 156 3 220 3 297 3 344 3 265 3 28b - 
Serviços — Services ............ 1 025 1 263 948 915 1 124 1381 1 047 
Despesas militares — Military - ? 
CEDONANLUTES:. -ormaista na es eia is ei 799 694 681 880 850 mb |: 720 
SALDO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS — 
Balance on goods and services (1) |. 1012 640 1714 1 651 1692 | . 95 1 502 
e 'TRANSFERÊNCIAS UNILATERAIS (LÍQUIDO) Í 
— Unilateral transfers (net) (3) — 65|[— 54 |— 645|— 576|— 662] — 499|] — 581 
Remessas de particulares e pen- 
sões — Private remittances and 
DENSO o a Mio cce alia So faia = aqu om vá — 163 | — 164 | — 184) — 184| — 174 | — 164] — 180 
Donativos governamentais não- 
militares — Government non- 
military grants ..scceeccereros — a2|— 380) — 461) — 392) — 488| — 335] — 401 
CAPITAL NORTE-AMERICANO A LONGO E 
CURTO PRAZO (LÍQUIDO) — U.S. long- 
and short-term capital (net) (3) — 899/— 987|—119/—-100|—156|— 5M]|— 96 
Capital privado — Private ...... — 690|— 8066|—107|— 813|—1364|— 410) — 588 
Investimento direto — Direct 
BADESTIN END Estero eis ais vio o crdinio [ato — g8|i— 5A|— 64 |— 402] — 993] — 339) — 324 


Títulos e investimentos a curto 
prazo — Portfolio and short- à 
term investment ............ — 897 | = 289) — 988) — 4yl— MA) — MU l= o 24 


Capital do govêrno — Govern- 
ATLETA o SIGA ReM (o! q ra) EMEA PN — 209) — 181|— 102] — 257) — 199] — 1384 | — 368 


CAPITAL ESTRANGEIRO E OURO (LÍQUIDO) - 
— Foreign capital and gold (net) 441 647 | — 195|— 38 816 | — 269 221 


Aumento nos ativos estrangeiros: 
a curto prazo e títulos do go- 
vêrno — Increase in foreign 
short-term assets and Govern- es 
ment securities ..ccccccrerens 391 6 
Aumento em outros ativos es- 
trangeiros — Increase im other 
foreigarm assets ..cccese css uanico 
Vendas de ouro pelo Estados 


Pos Gia sales by United nao dio om (— g8|]— 96|— 27 | — 98 


153 143 115 166 127 18 bo 


Ee, curas ma DOC ag Do RO Ca o o 





ESTADOS UNIDOS 
United States 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
Balance of Payments 


'TOTAIS TRIMESTRAIS 
Quarterly totals 


(Conclusão) US$ 1 000 000 








Items j 
1 2 3 4 ; p 2«*) 
EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVI- 
cos — Exports of goods and ser- , 
ADC JA ra GE 5 566 5 920 5 571 6 142 5 881 5 801 
Mercadorias — Merchandise ... 4 054 4 191 3 806 4 176 3 798 4 069 
Serviços — Services (2) ........ 1 512 1729 1 765 1 966 1 583 1 732 
IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS ; 
— Imports. of goods and services 4 904 5 250 5 372 5 425 5 422 5 968 
Mercadorias — Merchandise .... 3 139 3 166 3 124 3 517 3 604 3 885 
Serviços — Services ............ 936 1 176 1407 1 070 1017 1 262 
Despesas militares — Military 
DT o NA PA DS SA 829 908 841 838 801 821 
SALDO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS — 
Balance on goods and services (1) 662 670 199 |. “1 — 41 — 167 
'TRANSFERÊNCIAS UNILATERAIS (LÍQUIDO) 
— Unilateral transfers (net) (3) — 562 — . 699 — 54 — 616 — 619 — 582. 
Remessas de particulares e pen- “ 
sões — Private remittances and . 
DEONA O cn atieias csirandlio — — 178 — 170 — 173 — 186 — 186 — 182 
Donativos governamentais não- 
militares — Government non- 
military grants ......l........ — 384 — 429 — 368 — 430 — — 433 — 350 
CAPITAL NORTE-AMERICANO A LONGO E 
CURTO PRAZO (LÍQUIDO) — U.S. long- à E - 
and short-term capital (net) (3) — 888 — 1247 — "83 — 892 — 472 | (4) — 925 
Capital privado — Private ..... — 642 — 1 025 — 451 — 7.26 — 388 — 611 
Investimento direto — Direct 
DADO ma up ss ess — — 155 — 411 — 156 — 87% — 267 — 372 
Títulos e investimentos a curto . 
prazo — Portfolio and short- e 
term investment ............ — 487 — 614 — 295 — 354 — 116 — 239 
Capital do govêrno — Govern- 
RR mn. — ep — 22) — me) dos to So dO | 
CAPITAL ESTRANGEIRO E OURO (LÍQUIDO) | 
— Foreign capital and gold (net) 585 1 069 907 878 915 | (4) 1327 
Aumento nos ativos estrangeiros 
a curto prazo e títulos do go- 
-vêrno — Increase in foreign 
si e and Govern- 
Mont. seculos ...ceccsssorsas 
Aumento em a; a pigs es- 202 9 450 479 744 | (4) 765 
trangeiros — Increase other 
FOTO LGUNEDO: Cos suis s ooo sa ratos Ê 13 — 15 -— 26 k 52 7% 165 
ratdos = Pol selos bg United 
nidos — Go es nite ) 
States a 370 1075 483 347 96 | (4) 397 
Erros E oMIssÕES — Errors 
omis: 








(*) . Dados preliminares — Preliminary. ram 

(1) Fx imataa transferências militares em forma de donativos — Excluding military transfers under 
grants. 

(2) Inclusive transações militares — Including military transactions. g 

(3) O sinal menos indica saída líquida de capitais — Minus sign indicates net outflow. 

(4) Exclusive subscrição adicional dos Estados Unidos para o Fundo Monetário Internacional, de 1 375 
milhões de dólares, dos quais 344 milhões foram transferidos em ouro e 1081 milhões em títulos, 
sem juros, do govêrno americano — Excluding additional U.S. subscription to I.M.F. of $1,875 
million, of wich $344 million was transferred im gold and $ 1,081 million in noninterest bearing 
U.8. Government securities. 


Dome, + “Federal Reserve Bulletin” — Washington, dezembro de 1959. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


I. EXPORTAÇÃO 




















Exporis 
US$ 1 000 000 
Países 
) 1938 1948 1955 1956 1957 1958 , 
Countries 7 
| | 
À 
MORA Fepasa segs ess | 289,2 1172,7 1 423,3 1 482,6 1391,3 1 243,0 
AMÉRICA DO NORTE — North America — 100,5 531,0 617,1 758,8 678,5 569,0 . | 
Estados Unidos — United States 99,8 507,4 601,6 734,6 659,6 534,4 
Canadá — Canada .........ceos 0,9 16,8 15,1 18,4 18,4 13,6 
Antilhas Holandesas — Nether- ú 
(ERAS: Andes? à. cupim avo wnuws e ; cio 0,1 0,1 0,1 0,1 19,3 - 
AMÉRICA DO SUL — South America 18,1 155,6 146,0 102,3 142,6 145,6 ( 
Argentina — Argentina ........ 13,0 111,0 99,8 65,5 103,2 107,0 
Chile — Dhtlelo.Lusgua siniam tu sreintóro 0,5 12,7 11,4 10,3 12,2 12,0 
Uruguai — Uruguay ....cci 41 17,6 32,8 23,7 23,6 22,5 
Venezuela — Venezuela ......... 0,1 6, 0,4 0,6 0,7 2, 
Europa OciDENTAL — Western Eu- ú 
TODO cunaino veneno ans dod epa rino so 145,8 380,6 513,9 504,2 456,0 | 412,4 
Reino Unido — United Kingdom 25,3 110,7 60,4 53,5 66,1 53,6 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium- 
HILLemM QUE som raio sina aim oia a 2 a 10,3 55,7 17,6 25,9 15,2 17,8 
Dinamarca — Denmark ........ 4,8 13,7 31,1 32,5 29,5 26,0 
Finlândia — Finland ........... 2,2 4 28,1 | 34,3 30,6 20,9 
França — France .....cesssereos 18,4 29,5 51,2 55,5 44,5 41,2 
Alemanha — Germany (*) ...... 5 55,1 12,4 104,4 94,1 
Alemanha Ocidental — Germany 
Federal Republic ............. : 83,3 78,6 
Tra = TEM Sr a eisinio ma areia O 6,1 30,6 47,5 32,5 27,8 33,6 
Holanda — Netherlands ........ 12,2 29,3 42,4 50.6 43,8 46,6 
" Noruega — Norway ...c.cusees 0,7 11,7 25,0 25,4 23,4 20,5 
Portugal — Portugal .......... o. 3,9 7,6 3,1 3,5 3,9 
Espanha — Spain E 0,3 PR 26,9 21,6 29,5 12,5 
Suécia — Sweden 6,2 20,7 48,6 57,5 45,7 43,2 
Suíça — Switzerland ....c.us.s 0,5 11,% 3,2 4,0 - 2,5 3,1 
Europa ORIENTAL — Eastern Europe 5,5 20,8 59,2 54,9 | 42,9 39,8 
Tchecoslováquia —  Czechoslo- 
vakia ia E AAA EMO DE , pr 2,3 21,5 20,3 17,0 14,2 
Polônia — Poland .......ccrec. 2,3 16,1 12,9 10,1 16,5 19,0 
OmentE Mévio — Middle East ..... 0,9 20,1 5,9 5,5 13,2 13,8 
Kuwait — Kuwait ...ccemsenseso — = es Er EE TR 
' Arábia Saudita — Saudi Arabia . = 0,8 == A sz =" 
Ourros DA Ásia — Other Asia .... 14,9 38,9 68,9 48,6 44,5 46,3 
Japão — Japan, .....cesscesesees 13,2 0,8 56,2 87,2 37,5 24,5 
A — nota ROSA lato oia ciarorê — 19,8 1,9 | — 0,1 0,3 











DO SS 
CEA a partir de 1957, sômente Alemanha Ocidental — Starting 1957, West Germany only. q 


EAR 





BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


II. IMPORTAÇÃO 
Imports 


US$ 1 000 000 
































Países 
1938 1948 19565 1956 1957 1958 
Countries 
TORCE. ter 294,8 1 134,2 1 306,8 1233,9 1 488,8 1352,9 
AMÉRICA DO NORTE — North America 85,9 696,3 416,5 440,8 643,9 584,1 
Estados Unidos — United States 71,3 587,8 308,8 355,1 548,1 482,7 
Canada — Canada ............. 3,7 18,4 12,4 f y Ê 
Antilhas Holandesas — Nether- 
MURO RE o ma ms no cus bass 9,4 73,0 78,7 62,6 56,4 66,5 
AMÉRICA DO SUL — South America 40,5 113,6 288,7 236,4 234,9 245,2 
Argentina — Argentina ........ 34,8 80,8 151,9 76,8 89,9 88,1 
ERRA == RBD. en or ses aa see nós 1,0 10,9 11,4 6,9 8,4 6, 
Uruguai — Uruguay ........... 2,0 9,6 29,1 29,6 10,6 9,1 
Venezuela — Venezuela ......... — 11,1 92,9 118,0 119,8 139,9 
Europa OciDENTAL — Western Eu- % 
RR ab a q = 0.0 EU RS SO 154,3 290,0 464,7 386,4 488,4 410,0 
Reino Unido — United Kingdom 30,6 114,3 17,7 427 50,8 43,9 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium- 

EMO DNS comemos suas o a» 11,8 30,0 24,6 16,7 24,2 13,9 
Dinamarca — Denmark ........ 1,9 2,1 27,4 29,4 - 24,1 15,7 
Finlândia — Finland ........... 0,9 5,2 28,6 27,4 31,5 19,4 
HTUUÇO .— PrONOS eunsssererseeo 9,4 27,2 71,5 24,9 47, 28, 
Alemanha — Germany (*) ...... 74,1 1,0 88,0 79,6 
Alemanha Ocidental — Germany 

Federal Republic ............. 127,2 141,3 
Ttália — Naly secas. 5,3 21,7 48,7 29,3 37,9 29,3 
Holanda — Netherlands . 3,6 9,7 34,0 13,9 21,1 21,5 
Noruega — Norway ...... — 8,2 25,2 26,1 24,6 15,0 
Portugal — Portugal 4,6 15,6 3,8 3,8 4,3 2,9 
Espanha — Spain ...... 0,1 5,2 29,5 26,6 22,2 9,6 
Suécia — Sweden ........ 7,2 25,2 32,7 43,9 o 520 49,2 
Suíça — Switzerland .... 2,7 21,7 19,3 11,5 13,0 13,5 

Europa ORIENTAL — Eastern Europe 5,5 12,2 52,9 66,2 - 89,0 28,8 
Tch ! ui — — Czechoslo- 

vm rig k bot rd se aro Ari Se MEG 3,6 8,6 21,4 22,7 18,2 12,3 

Polônia — Poland .............. 1,5 81 


Kuwait — Kuwait .............. =. 
Arábia Saudita — Saudi Arabia . = 


s 


Ourros DA dv Other Asia .... 





(*) Apartir de 1957, sômente Alemanha Ocidental — Starting 1957, West Germany only. 


FonTE ) “Direction of International Trade” — Anual Issue — Vol. X — N.º 8 — Nações Unidas — Nova 
Source York, 1959. P 


166 





o DD + E ras 


D-0o te stop 











ON 


pa 
n 
O 
[-. 
med 
o 
9) 
Z 
< 
Z 
u 
[a] 
ds 
< 
9) 
O 
O 
VV. 
uu 


a 
19 
a 
4 
= 
RE 
nºs 
a 
co 
fede 
(O) 





TABLE. OF CONTENTS 


cena rar o ne a un 4 


3 
6 
9 
| 15 


e on e a e nn UT Un E a na 0 1 4 


A Rea a RE EA 
QE SORO II 


LARGE TO 


TRANSPORTATION ....... 


e o no o o pn Ca a q 4 4 


CAPITAL MARKET ..... 


ocean co on o o ua na nu 








BANK OF BRAZIL 


LOANS 


The rhythm of the Bank's loan expansion to the private sector last year, 
to some extent became more curtailed, seeing that new loans amounted to 18 
billion cruzeiros, whereas in 1958 additional credits conceded, totalled 24.2 
billions. The restriction referred to becomes more evident when set out im 
comparative figures: im 1958, for example, loan increases reached a total of 
264% while in 1959 the corresponding percentage fell to 15.6 %. 


As could be expected, the measures taken to curtail and discipline credit 
contributed largely towards the aforementioned result. 


Nothwithstanding the Titittioná imposed by the credit policy im force, the 
Bank of Brazil was able, during the last financial year, to extend new credits 
to the three principal branches of the private economy sector — Industry — 
Farming and Cattle-breeding — in the total global value of 19.5 billion cruzeiros. 


The Bank's monthly average loan expansion in 1959 was 1 billion and q 
half cruzeiros as compared to 2 billions in the previous year, revealing the 
fact that there was a certain curtailment in the rhythm of expansion. 


It should be realized however, that this curtailment did not in any way 
affect the Agricultural and Industrial Credit Devartment's operations, a body 
which has been set up to foment agricultural and industrial development. 


The growth of loans granted by this particular Department im 1959 reached 
almost 13 billion cruzeiros, as compared with 8 billions in the preceding year. 
Worthy of mention is the fact that this expansion was subjected to a very 
rigorous and selective criterion proving that altogether the loans granted were 
in the best interests of the Brazilian economy. 


Concerning the credit aid provided by the General Credit Department to 
the private sector, despite am all round expansion, operations fell short of 1958's, 
for im that year the General Credit Department extended credits amounting 
to 16.4 billion cruzeiros, while expansion im the last financial Ao hovered 
around 5.2 billons: 28.5% im 1958 and 7.1 % in 1959. 


An interesting point is that the reduced rate of climb in loan expansion 
conceded by the General Credit Department in 1959, as compared to that of 
the previous year, brings to light that the principal origin of loan cuts was 
in the “own account credits” granted to the coffee trade which fell from 8.7 
billions im Ee to 7.5 billions im 1959. : 





















The drop of 2.8 billions in loans granted to farm development for the 
account of the General Credit Department, was offset, as we have seen by 


new credits extended to this important sector of our economy by the Agricultural 
and Industrial Credit Department in a total of almost 10 billion cruzeiros, 


We must mention that the very high sums reached in buying and selling. 
operations of export and import products during 1959 (excluding coffee sales 
made directly through the Brazilian Coffee Institute) and whose balances 
showed a figure of 8.5 billion cruzeiros indicates an advance of over 100 % im 
relation to the value shown at 31-12-58, which sum could, considering its 
application, be included in the amount of aid given to the private sector by - 
this Bank. 


An impressive feature was the Bank's credit trend toward the governmental 
sector during the last financial year. Nothwithstanding the figures shown in 
the general table relating to the Bank's main operations during the last three 
vears, substantial reductions took place in the National Treasury's account and 
consequently affected the overall government sector, which at first glance could 
imply that lower requests for loans were made by the Government. 


The truth is, however, that the fall in loans from the Bank to the Federal 
Government was brought about by the Rediscount Department's taking up 
currency emissions, issued during several previous financial periods. 


Following the terms of Decree-Law N.º 4 792 of October 1942, the Treasury's 
rights to emit were restricted while the Rediscount Department's powers were 
broadened so that all emissions of paper money, as from that date, came under 
the jurisdiction of the referred to Department, the Bank becoming that 
Department's debtor and conversely the National Treasury's creditor, which 
“measure had the effect of tightening up the Federal Union's accounts amd the 
latter only become normal when the process of calling in emissions is put into 
effect. By this means the Treasury's debit to the Bank and the latter's credit 
to the Rediscount Department are compensated by equivalent values. 


In the last 15 years, six withdrawals of paper money took place, in a total 
of close on 95 billion cruzeiros. The most recent being carried out in compliance 
with Law 3531 of 19-1-59 authorizing the Federal Government to withdraw up 
to 63.5 billion cruzeiros of previous emissions. 


Conseguentiy, when. each of. these operations are put into effect the balances 
of loans and deposits of the Federal Union in the Bank show considerable 
alterations and these should be mentioned so as to give an exact - idea of the 
Treasury's position. y 


a id e? E 








LOANS TO THE GOVERNMENTAL SECTOR 


End-of-Year Balances 


——— mem eee te e e me e eee ro mete em me me 





Cr$ 1 000 000 
SPECIFICATIONS 1959 | 1958 | 1957 
| 
| National Treasury :......c | 49,451 | 66,452 | 81,061 
| State Governments ................. | 12,262 | 12,789. | 13,356 
| Municipal Governments ........... y | 801 828 | 928 
| AUtharende so PRE reraia te ne alia vs A | 7,482 | 4,456 4,627 
| 
| Other Public Entities ............. | — | — 152 
| tora 
| MORRA Se se Ega 69,996 | 84,525 | 100,124 
E 


| The drop im State Government financing in 1959 was brought about by am 
| amortization of the São Paulo Government's debts im the amount of 906.5 
million cruzeiros, 


E o The liquidation of 13.5 millions of the São Paulo Municipality's debt and 
| the amortization of 10.9 millions of the Federal District's debts resulted in a 
| reduction of 27 million cruzeiros im the total loans granted to Municipal 
| Governments during last year. 


. With regard to Autarchies one finds on comparing results with the 1958 
balance that there was am increase of 3 billion cruzeiros, this was due to 
the added liabilities incurred by the following entities: The Department of 
|: Highways (+ 1,890 millions), The Sugar and Alcohol Institute (+ 1,065 millions) 
| and the Rio Grande Rice Institute (+ 587 million cruzeiros). 


E The aid provided by the Bank to the banking network throughout the 
l country, as much as through the intermediary of the Bank's credit Dejreezing 
p . Department as through its own resources, during the last financial year, did 
not reach a total of 1 billion cruzeiros, a sum that reflects the degree of 
stability maintained in the banking system im 1959, a different picture from 
that of 1958, when the Bank was obliged to intervene in the markets of São 


not intervened promptly serious repercussions would have shaken the whole E 


Paulo and Recife, where signs of a money crisis arose and if the Bank had 
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Total production of marketable agricultural produce rose to 96 million tons 
in 1959, 4% higher than the previous year. Subdivided into two large categories, 
— produce for export, and produce for domestic consumption — the former, 


Ee incorporating coffee, cotton and cocoa reached a total increase of 532 thousand 
No tons, among which coffee yield was outstanding exceeding 1958's total by 431 
“a thousand tons or 25%; the second category recorded an advance of 2,460 thousand 






tons, mainly originating from larger supplies of sugar cane (+ 981 thousand tons) 
and manioc (+ 680 thousand tons). 











Taking the 1952-54 average as a basis returns in 1959, reveal the fact that 
a very high coffee tonnage was produced, a similar phenomenon occurring with 
cocoa. and cotton but on a lesser scale, 










Although domestic consumption showed an improvement over 1958, gains 
were very moderate, especially when it is considered that the demographic growth 
is round a vyearly 2.5% and virtually small progress has been made in farming, 
the greatest source of our food supplies. 
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AGRICULTURAL PRODUCTION 
Quantity 
AvERAGE 1952/54 = 100 









| 1956 1957 





For Export: 









Cocos case nove rn can ds 


For Domestic Consumption ... 
(*) Provisional data. 


The following tabulations specify the quantity and value of. agricultural 
produce harvested over the last five years. 






Figures indicate that the quantitive output last year showed a moderate 18% 
improvement in relation to 1955 while global value practically doubled. 








AGRICULTURAL PRODUCTION 
Quantity and Value 











VALUE RR QUANTITY 
YEARS 
Cr$ 1,000,000 | 190. O “eesamom | bt | ammoims | 1,000 tons a o ea 
= ot to to 
CCO EI ST SP PR 

E A RD 142,026 100 81,549 | 100 
Toa ae ipod 155,478 109 85,082 104 
E AR 193,648 198 91,290 112 
RNA mail do 208,858 147 92,976 114 
1959 (9) cio. 25,475 189 95,965 118 
DD 





(*) Data subject to correction. 


In 1959, total area under cultivation exceeded that of 1958 by some 638 000 
hectares and was mostly extra land taken up by farming coffee, rice, beans 
and maize, 


The total cotton planting area was cutback some 12,000 hectares, a result 
of the discouraging economical crisis undergone by this product. 


Farming area utilization for home consumption produce, recorded an all round 
expansion of about 696,000 hectares of land under cultivation. 


During the last few years, although farming development has still a long 
way to go to catch up with this country's present demand, there has been qa 
noticeable improvement in the use of tractors on large and medium sized properties. 


Statistics relating to licensed tractors, unfortunately, do not reveal exactly 
how many of Erg, are being put to use in agricultural production. 


From 1955 to 1959, 56,803 tractors have been licensed, corresponding to a 
vyeariy average of 6,300. 


TRACTORS LICENSED 
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Distribution of tractors throughout Brazil shows the fact that tractors are 
mostly being used in the eastern and southern parts of the country, where 82% 
of these machines are concentrated. 


Although the services rendered by tractors in farming development deserves 
our highest praise, we know that mechanized farming is not a panacea for 
solving our agricultural problems. There are other important factors which 
undeniably influence agricultural development such as the use of fertilizers, 
silos and warehouse storage. 


Happily several providential measures have been taken in this direction both 
by government and private concerns. The government's target for example, is to 
provide a network of silos and warehouses throughout Brazil for 800 thousand 
tons of produce. The number of new firms and capital invested to activate 
development in this important sector of our agrarian economy is set out in the 
following table. 


WAREHOUSES AND SILOS 
New Companies 





National manufacture of manures and fertilizers although by no means 
fulfilling actual demand has gained considerable headway. 


FERTILIZERS PRODUCTION 


YEARS CALCIUM NITRATE gras pra PHOSPHATES SUPERPHOSPHATES 





(1) Equivalent to 2,950 tons of nitrogen. 
(2) Equivalent to 53,200 tons of phosphorous anhydride. 


Importation tonnages of principal agricultural implements and fertilizers have 
dropped off by 65 % and 25 % respectively in comparison with the previous year. 
Which result gose to show that national produotion ia produaniy, overtokina ind 
adequately uniao iscdd similar de gde 2 











COFFEE 
World Outlook 


The world coffee crop is estimated to total 73 million of 60 kilogram bags, 
higher than the previous crop therefore, by approximately 13 million bags, or 
21%. Toward such a large jump in production, Brazil will supply around 10 
millions, while Colombia's quota will exceed 300 thousand, and the remaining 
Latin American countries will swell the general total by close on 1,100,000 bags. 

Increased yields from Africa, Asia and Oceania, are expected to be practically 
negligible. 

The reason for the enormous world coffee yield lies in the fact that there 
has been a: general increase in planting in all the coffee countries although 
in some regions it can be stated that there was an increase in the acre yield. 
It às recorded that in twelve years alone, an extra 1,926 million trees have 
been planted, that is a 38.6 % increase. 

Exports are expected to amount to 57 million bags during the 1959-60 coffee 
crop year and it is expected that Brazil will ship 30 millions while the African 


“Continent will provide the International Market with 10 million bags. 


EXPORTABLE COFFEE YIELD 





LATIN AMERICA 








30,000 (| 52 





CRoPs Brazi) | Colombia | Total 
1,000 bags | % | 1,000 bags | % | 1,000 bags | % 
1950-51/1954-55 average . | 14,730 | 45 | 80 
RIDER core Re E colei Sp PGE 11,700 34 t 
PEER RR mo cava va pod 6 cá 20,800 45 | 
OD BEBO So so la a ca Soa | 26,000 51 | 

















roca e pi 

——]1,000bags'| % | 1,000 bags | % 
1,000 bags % [1.00 bags % 
vara E 1,257 4 5,656 18 n28 2 
1956-587 1.....0... 1,850 5 8,390 24 1,737 5 
Er A o E [1,800 4 8,885 19 140 | 3 
1958-590. .... os | 22 4 9,788 19 127 | 3 
1959-60 (*) ...... | 2,400 4 10,216 18 1,410 | 2 
: | 
(*) Estimated. 


; fi differs from the Brazilian Coffee Institute's forecast owing to a different 
di cotterto DoiDE adopted for the purpose of evaluation. : 
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Such a glut in production constitutes a serious menace to coffee-economy 
. buttressed countries as is the case with most Latin American nations. This is 
even more so, when one takes into consideration the fact that the use of 
soluble coffee, containing a weaker coffee mixture, is becoming more popular 
in the larger consuming centres — starting with the biggest of them all — 
the United States. j 
Whereas in 1949, the United States absorbed a total of 22,100 thousand' 
bags, ten years after, that is at the end of 1959 intake was only 28,200 
thousand bags, on the other hand the population has increased by 29 million 
inhabitants. 
4 UNITED STATES 
| Coffee Imports 
| 1,000 Baas 
d 
; É 
Er 
A The very large supply — that has for a long time been exceeding 


consumption — has had a marked effect on the quantities held in stock whose 
E growth has been causing serious economic and financial disturbances. 


Special note should be taken of the following data, from which, the 
proportional fall of Brazil's share in the American coffee immort market can 
be followed. Thus at the beginning of this century, Brazil's share was 78 % 
of the global volume; though the corresponding quantity is considerable, our 
share on a percentage basis has dropped from 53% in 19h47 to kh im 1959. 


“ 


UNITED STATES 
Coffee Imports 
YEARLY AVERAGE 


Rrzasgaasa 






o 





(*) Average over the last 9 years. 
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Tt is opportune to mention that the forecasts of North-american coffee 
consumption over the next few vears are very encouraging, taking into 
consideration among other factors the large population increase and the faster 
ç rate of consumption, owing to the more easy methods of Dreparing instant 
coffee and a better and stronger mixture. 













Kesearches made by the Pan American Coffee Bureau lead to the conclusion é 
that an absorption of 6,500 thousand bags can be expected during 1960 to 1980, : 
taking into consideration the demographic growth; or 20,500 thousand bags im the 
hypothesis that besides population growth drinking coffee may contain a strong 
coffee mixture. 


The data given in the following table indicate the rate of coffee consumption 
since 1951. 


WORLD COFFEE CONSUMPTION 

















YEARS | 1,000 Bacs YEARS | 1,000 Bacs YEARS | 1,000 pags 
% 4 OBA E 31,428 st E | 30,484 LBA A | 36,815 
ROB e is 32,306 E ODE eos ps E 33,690 DES ERAS | 36,830 
Ne ri RA 38,790 LOBGD ash 37,012 LOGO! cat ci | 41,000 


In 1959, the North-american mveople drank an extra 15% of coffee im 
comparison to the preceding year absorbing a total volume of 23 million bags. 
In Europe the consumption tends to exceed that of the years prior to the Second 
World War, representing today a total of about 18 million bags. The rate of 
consumption is expected to rise in Western Germany by 13 to 1h% over the 
-preceding year while in England it should grow by 10 %. 


WORLD COFFEE CONSUMPTION 
1,000 Bags- 


CouNTRIES 1959 | 


LITETRO) JE DO EN SEDE SEADE 13,000 
O EBOTS css; Ro SET e EV 5,000 








It is interesting to observe the progressive way in which the use of soluble 
coffee is being propagated in North-american homes. The year by year increase 
of the quantity bought in units of 2 ounces of soluble coffee since 1951 is set 
out in the following table, where one can also discern the percentage increase. 
Also of interest are the substantial coffee purchases made for industrializing 
coffee during 1953 and 1954, a reaction to the high prices of roasted coffee, 
which were caused by the sharp rise in quotations of green coffee. It can be 
seen however, that during the following years, the expansion rate of soluble * 
coffee consumption slowed down, and fell from 21% in 1957 to 6% im 1959. 





INCREASE | | Years MILLION 


k 
- 
3 
UNITED STATES 
Purchases of Soluble Coffee for Home Consumption 
| 





; , 
In the United States in 1953, soluble coffee sales represented in the 
equivalent of.green coffee consumption 8.6 % of the total purchased for home 










, use; in 1954 the proportion rose to 13.8% and scaled almost 21% in 1958. 
In other countries this percentage is lower than 10 %. 


Cocos 


World Outlook 


+ Studies made by the U. N. Food and Agriculture Organization: show that 

a the 1959-60 cocoa crop will yield 1? thousand tons more than the previous year. 
Totals demonstrate that the referred to increase is the outcome of almast 
exclusively more abundant crons in Latin America. The African continent after 
hitting a record production in 1958-59 is expected to produce slightly less. The 
Asiatic yield is said to have changed very little, production being slightly higher. 


According to estimates elaborated by those organizations directly connected 
with cocoa cultivation in Brazil, world production rose in 1958-59 to 886,000 tons 
and in 1959-60 the quantitive increase is exmected to rise to 965 thousands. 


Such data show that the countries which contributed to the higher global 
e output, were Ghana, Nigeria, French Cameroons in Africa, and the Dominican 
+ Republic, Ecuador and Colombia in Latin America. There is a fall in the crop 
, vields of Brazil, Mexico and Venezuela. j 


' E 
The difference in opinion between the two estimates can be explained by 
the fact that a different criterion is adopted to record agricultural production 
figures and evaluations are obtained from different sources. 



























We would point out that according to a telegram received from Rome while 
this Report was in the process of b 


eing printed, the latest forecast elaborated + G 
by the Statistical Committee of Gro 


up Studies on Cocoa of the F.A.0. informs 
that world cocoa production has risen to 980 thousand tons for 1959-60, a figure 
which is near to the estimate we have already mentioned. 


“a 
The higher yield kept pace with the increased rate of world consumption, ' ca 


estimates disagreeing only im relation to main crop vields. 


In the 1958-59 crop year, world consumption of cocoa rose to 892 thousand PN 
tons. It is expected that in 1959-60 it will climb to 914 thousand tons, that is, Ê. 
an increase of 22,000 tons over the previous year. 


| $ During the last ten years, there have been sharp fluctuations in international Rr 
Fe prices. After the exceptional high quotations registered im 1954, provoked by Ses » 
A short supplies, a substantial drop in prices occurred in world prices in 1956. 


In the middle half of 1955, however, buyers abroad forced an uptrend price, Bo: 
reaction that extended to 1956. In the following year prices continued to climb or: 
and reached a climax in 1958. In 1959, quotations started on a downward trend “RR 
because crops became relatively more abundant. 





Brazil maintained its place as the world's second largest supplier of cocoa : 
being outdistanced, however, by Ghana, whose crops have been considerably Rr. 
/ higher than ours. In the 1959-60 crop year, this country's share im relation to 

world cocoa production obtained a percentage of 18 %. : 





COCOA PRODUCTION 


1,000 Tons 


- CROP YEAR 
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(*) Estimated. 


The following table shows the gradual rate of expansion of Brazil's cocoa ; 
crop over the last five years. 
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BRAZILIAN COCOA PRODUCTION 








(*) Estimated. 


It is expected that the State of Bahia which produces almost all our national 
cocoa will record a decline in the total 1959-60 crop yield by approximately 
880,000 bags of 60 kilograms, about 12 %. 

The Espirito Santo cocoa crop yield shows a fall in output. On the other 
hand there should be a substantial rise in the cocoa yield from Pará for the 
last season, as its production is estimated at around 40,000 bags. 


BRAZILIAN COCOA PRODUCTION | 
60 Kilogram Bags 





It should be emphasized that during the last three crop years, sales were 
entirely negotiated through the intermediary of the Bank of Brazil's Foreign 
Trade Bureau. 

Brazilian sales totalled close on 59 million and 500 thousand dollars, cocoa 
was thus the second largest provider of exchange earnings in 1959, notwithstanding 
the fact that 1959's total was 30 million dollars less than the vrevious year. 

The United States took in. the largest parcel of our shipments in 1959 — 
valued at approximately 26 million dollars — a sum that amounted to 43% of 
the total exported. The other outstanding importers were — West Germany, 
Holland, Czechoslovakia, Poland and Argentina. 

With regard to manufactured cocoa. products, coconbutter deserves special 
mention as its exchange earnings reached the appreciable amount of 25 million 
and 500 thousand dollars, close on 43 % of tra o 
products shipped. 


1 





COTTON. 


World Outlook, 


The 1959-60 world cotton crop is expected to exceed the previous vear's. 
This is mainly due to the fact that a larger crop yield is expected in the United 
States and it.is estimated that production will rise to about 14,700,000 bales. This 
output tops the 1958-59 crop by 3.2 millions and the 1957-58 one by 3.7 millions. 

“The yields from Brazil, Pakistan, Sudan, Egypt and Iran are expected to add 
“to this increase though on a smaller scale, It is believed, however, that there 
will be a slight reduction in Indias output. In Mexico, it is calculated that there 
will be q drop in yield of almost 30 % under last year's, as production is expected 
to run to 1,700,000 bales. The Turkish crop should remain stable at around 
830,000 bales, a quantity which was only equalled during the preceding year. 


During the last three crop years emphasis must be placed on the remarkable 
success achieved im selling off surplus cotton stocks. Whereas previous stocks 
totalled close on 23 million bales everything now betokens that stocks will not 
surpass 21 millions, that is, q reduction of almost 9% im 1959-60. This cutback 
was primarily the consequence of higher consumption as there was am unusualiy 
heavy demand for the 1956-57 crop, and consumption rose to 29,6 million bales 
im non-communist countries. But im the following year consumption fell in that, 

— area to 28.5 millions, q little under 4 J% and dropped in 1958-59 to 27.9 million bales. 


“ Onthe other hand an attempt was made to reduce the area under cultivation, 
mm imtiative undertaken primarily im the United States. 


However, this experiment did not turn out to be a success, seeing thai 

* although the area under cultivation in the United States was cut by aproximately 

RAS Go during the 1958-59 crop year, production surpassed the previous year's by 
“more than 500 thousand bales. 


Taking this circumstance into consideration, the rigid controls in force were 
* somewhat relaxed, the American Congress fixing a limit of 16 million acres 
— for cotton planting in the United States. 


— Im 1959-60 the grand total is expected to rise to the highest on record over 

the last few years. This increase will be the result of a greater yield in the 

| United States added to the stocks held im that country and represents altogether 
" amnG rise. In the “other countries” including those of the communist block, 
“the supply should fall by about 2 million bales. 
The drop in production in the “other countries” cited above, cam mean thai 

> the United States will be able to export abroad a corresponding quantity to 

E “meet this shortage. According to recent trends such exports may amount to 

y approximately 5,000,000 bales during 1959-60, almost 80 % higher than the year 

ore, 
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The greater part of the United States! exports have been negotiated by 
means of special credit grants and im this manner no less than 10 million bales 
have been exported during the last four years, that is to say, more than half 
of total sales have been backed by government aid. 


As a consequence of the reduction in stocks and lower crop vields — 
quantity of exportable cotton from the “other countries” will doubtless be less 
than that of 1958-59. The following table demonstrates the trends in the cotton 
world export market and how the principal countries have been affected during 
the last four crop years: 1955-56 through 1958-59: 


AVERAGE Crop 


150478 | 1960/66 | 1965/60 | 1965/56 | 1a | ma 1958/59 


27 
2.6 
1.6 
0.1 
0.5 


0.3 
0.4 
0.4 


The United Arab Republic 
— Province of Egypt ... a ' ke Dé go . 1.5 


The United Arab Republic E 
— Province of Syriá ... 0.3 


0.4 
1.9 


a Excluding Continental China, Russia and Eastern Europe. 


Analysing prices one finds that in the spot market the quotations for the 
American Middling Upland type fell sharply im October 1959, when prices fell 
Rec DRT Conto. por PO Pu Ca AP UR DA A PO 
finally reaching 33.02 cents in December. 


Im 1959 the yearly average fell to that recorded fives years ago. 





Better cultivation techniques added to favourable weather conditions helped 
boost production im 1959-60 so that total output exceeds all preceding year 
except 1955-56. 

The following details indicate Brazil's production position in the world market 
over the last five years. 


RAW COTTON 
Brazil's Position in Relation to World Production 











1,000 Bares 
| 
Crop Braz, WORLD Braz, % 
OBD BB mam ora teindo é o , 1,700 30,800 , 5.5 
LOBOS LAR a prato! jm ainva mio sioio e o 1,275 29,000 4,4 
ERSRRTS ED oo arsimibtaleto a ea /w 0% 1,350 27,800 4.9 k 
FE e Ri 1,440 28,900 5.0 
ESG ENIO Rradior = aloja o” Djair muto 1,650 31,700 5.2 





. 


One observes from the above that although the area under cultivation was 
smaller, production has increased and this valuable product is well on the road 
to recovering its former position. 













OILS AND FATS 


Establishing a new record in 1959, world production of oils and fats 
wmounted to 30 million tons, surpassing the previous years total by 17 
“million tons. 

à The principal countries responsible for this increased output were the United 
“States (+ 1 million tons) and the Soviet Union, the latter country's production 
advancing by about 450,000 tons. First signs for 1960 augur a still further increase 
in global yield although not on such a large scale. 

— Many indeed were the products that contributed to the general increase in 
“production in 1959. Outstanding, was soybean oil, considered one of the most 
important vegetal oils. Total production of this oil in 1959 outstripped the 
“previous year's volume by 12 % and rose to an approximate total of 2.4 million 
“tons. The result thus obtained was mainly brought about by cultivation of 
“larger areas im the United States. 

Cottonseed oil also registered an auspicious sten forward in output, advancing 
by about 13% — the most remarkable increase recorded since 1954. 

Looking at the export picture we find that a corresponding expansion was 
recorded in the world's export total of coils and oilseeds. Comparing quantities 
relative to sales made from January to June 1959 with those of the previous 
“vear's, over the same period, we find that there was à general advance in all 
products with the exception only of copra and castorseeds which siumped slightly. 

Brazilian production of vegetable oils and fats has been gathering impetus 
and expanding rapidiy owing to wider scope for development. In 1956 the global 
“volume aggregated 246 thousand tons, valued at 5,48? million cruzewmos, while 
in 1958 total output topped 363 thousand tons worth Cr$ 10,554 million. 





Food oils (except cocoanut) ... | 128,555 | 145 | 171131 

Cocoanut oils & fats 41,197 ; 61,849 | 

Essential oils 962 95 | 
24,584 25,518 
51,116 103,700 


Taking into consideration the quantitive pasta of the products mentioned, fa ; 
one notes that a remarkable advance has been made since 1955. The soybean — 
oil yield, for example, increased from 1957 to 1958 by 234 % outpacing even the Ea o 
extraordinary advance made in peanut oil production which expanded by anã 

- Satisfactory progress was also registered in cocoabutter (+ 89%) Lg 4 oi 
(+ 64%) babassu oil (+ 45%) and castor oil (+ 26%). | Ep A BE 


On reviewing Brasilian esports one observes that. there has been a 
correspondingly high increase in the quantities exported. Thus it can be noted 
that oil and vegetable wax exports surpassed the 42 thousand ton mark of 
1956 and totallea 18 thousand tons in 1958, giving rise to am incrense of almost — & 
80 %o. The rise in the equivalent dollar value was also considerable during the 
two year period under review rising by 35 %. On the other hand, when 
comparing the years 1957 and 1958 one sees. that there was a fall in value 
despite the fact that greater pueprtira, were exported. 


Among the principal qilseeds, “the advanos "made im “tho- produetion “of 
castoraeea ums in the region of 18%, while soybean output tas limited to 9% 
and peanuts to approximately 8 Go. 

sê 


+ 


As regards cottonseed there was a further expansion “seeing that the 
quantity estimated for 1959 surpasses the previous id ci Rasa E 





SOYBEANS 


- According to recent estimates, the world production of soybeans amounted 
“to 26,123 thousand metric tons in 1959, 6% below that of 1958, when a total 


Of 27,752,000 tons was produced; the total yield in 195? being only 24,825 
thousand tons. 


a 


The estimated fall im production im the United States was close on 8% 
while m China it fell by 4%. Even so, these two countries alone, contributed 
to q percentage-wise global output of 93% im 1959. 


Soybean yield in Brazil was considerably lower than the output of other 
countries. However, the cultivation of this valuable product in our country has: 
been gaiming ground year by vear, passing from 74 thousand hectares under 
cultivation in 1955 to 111 thousand im 1959. 


Notwithstanding the fall im quantity produced from 1958 to 1959, world 
exporis of soybeans tend to get larger owing to the greater demand in Europe 
“and a lower yield of other types of oilsceds. 


The United States was the largest exporter im 1958 contributing with an 
outstanding parcel of 2 million 300 thousand tons, that is, about 68% of the 
“world's total, while China contributed 30%. Brazil although far behind in 
Ez quantity obtained third place, with almost 3h thousand tons. In comparison 


A Ea with 1957 it can be seen that there was a percentage-wise decline of 1.2 % im 
"the global volume of exporis. 


Production of soybeans in Brazil has been steadily gaining ground, as the 
107? thousand ton yield in 1955 rose to 131 thousand im 1958 and the forecast 
for 1959 is im the region of 143 thousands valued at 902 million cruzeiros. 


Up to 1955, almost the total yield of this oilseed crop was exported, but 
e “as from this year, in view of larger domestic demand for many different ends, 


“E Rara rodas) took in a considerable parcel of our crop. 


The cultivation of soybeans is concentrated mostly in the southern States, 
Riba dino among them being Rio Grande do Sul, which provided 90 % of 
the total Brazilian yield. 


a “Worthy of mention is the fact that the planting of this crop is made in 
“rotation with others and has the beneficial effect of enriching the soil. 


The development of this valuable product has brought about the establishment 
of a flourishing oil industry in that State. 


: nr have aee forced to exclude the data ea to the 1959 yield as all 





Rio Grande do Sul 

Santa Catarina 

São Paulo ,...... ta DOOM E Rest 
Paraná 

Minas Gerais ........ 


Rio Grande do Sul 
Santa Catarina ... 
' São Paulo 


(*) Estimated. 


Worthy of note is the extraordinary expansion in the consumption of asa 
based on soybeans, an industry which is comparatively new in Brasil. From qa 
6,040 tons yield in 1957 production rose to PAR tons in 1958 which - represents 
a 234 % advance. 


PRODUCTION OF SOYBEAN OIL IN BRAZIL 


encanta 


esa na. 





FOREIGN TRADE 


The overall world trade movement in 1959 reveals the fact that there was an 
adverse trade balance of about 92.5 million dollars: 1,282 millions in export 
earnings and 1,37 millions paid for imports. The comparison in question being 
taken on an f.o.b. export value basis and & c.i. f. import one, that is, included. 
in the are freight, insurance and other shipping expenses. 


Brazilian exchange revenue in 1959, although surpassing the previous year's 
total by approximately 89 million dollars (3.1%) did not bring in a more sa- 
tisfactory return because last year's market quotations on export products were 
not so favourable as those prevailing over the last ten years — excepting 1958 
when coffee shipments were comparatively small. 


Notwithstanding the adverse situation it cannot be denied that in 1959, 
cojfee exports — reflecting the wisdom of the measures put into practice by 
the government — resulted im total sales of more than 1? million bags, one 
of the' most impressive records ever marked up by our main export product 
over the last few years. Had it not been for the lower world market quotations, 
this product would have indeed brought in a much higher income. Even so, in 
value, it represented 57.2 Jo of this country's global export products sold abroad, 
that is, 733 million dollars. Ê 


The other exportable products, on the whole, did not rank very high, either 
owing to fall im world market prices as in the case of cocoa and sugar or for 
other reason of not sufficient import to mention here. 


In 1959, several official measures were put into effect with the idea of 
fomenting our sales abroad of export products, the basic prices of which were 
“im need of readjustment by increasing subsidies as well as transfering cotton 
and sugar to the free exchange category. Already at the beginning of 1960, 
"by means of the Superintendency of Currency and Credit's Instruction No. 192, 
all export products that had previously been aided by subsidies, except coffee, 

: — cocoa and byproducts and castorseeds, had the same free exchange benefit. 


In our report under the Chapter relating to the Foreign Trade Bureaw's 
activities, can be found enlightening data regarding the path followed by our 
main exportable products. We would call your attention to the fact that coffee, 
cocoa and cotton, among others, have been dealt with im detail in the same 
part of our report. 


Although imports last. year surpassed those of 1958 by about 22 million 
* dollars (1.6%), they did not keep up with this country's demands. 


In view of the fact that our exchange earnings are almost entirely derived 

from export sales, the fall in value inevitably lessens the amount of exchange 

* put on auction and thus brings about a cut im imports. This has been going 

“on for several years and spotlights how much Brazil's economic struciure is at 
“the mercy of fluctating prices of export goods on the world market. 


mad * Owing to the fact that this country has to a great extent to depend on a 
À determined export product to provide exchange, despite the extraordinary prog- 


e 
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made im industrial development, and our economy is still influenced by the ã 





propitious supply of our primary export pe É is a br 
“our market outlets abroad and conquer new markets to. upholà the progress 
of our national industry. : 

It can be seen that purchases of fuel. and lubricating | oils doctised” by 
approximately 28 million dollars considering “that gasoline and byproducts im 
ported in 1959 levelled off at 246 millions as against 215 millions in 1958; this 
is mainly the outcome of a considerable jump in national output that in relation — 
to crude oil alone rose 25%. É dm 

Most interesting were the sales of petroleum coming from the Bahia coastal 
area, which petroleum contains a high percentage of paraffin and is Mpeqitiatico. 
for our refineries. These crude oil sales amounted to 30 million. dollars in 1959. 
and in view of this oils high quality it fotohod. a higher ade than the. 
corresponding imported product. pos, 

Reflecting the same trend, the ever increasing progress made. in the auto- % 
mobile industry brought about similar results, as also did the rising production. g 
of national vehicles which turned in a 20 million dollar. ando, tn ioosahos as. 
compared to 1958. 

Wheat purchases in 1959 passed all records, totalling - more Ft 1 Siailliodr É 
and 800 thousand tons and consumed about 130 million dollars in. foreign 
exchange. 

This situation was due to several factors which brought their influence ne: 
bear on domestic production, mainly unfavourable weather conditions, which 
cut local output and brought about the need to import large quantities to meet 
domestic consumption. A 

It should be taken into account. that a considerable part of Brazil's pe 
purchases (34%) was made in the form of imports without immediate exchange 
coverage in return for a corresponding direct investment of factory. e ie 
totalling close on 470 million dollars. 


POWER 


MINERAL COAL ga 


The following table indicates the production and - consumption, ae of 
mineral coal in our country during the last five years: Ps Si 


COAL 
Production and Consumption | . 
1,000 Tons 


YEARS | PRODUCTION IMPORTATION | PR do a 





ELECTRIC POWER 


In 1955 the electric power installed in Brazil was estimated at 3,148,000 kW. 
At the end of 1959 this total had risen to 3,988,000 kW, corresponding to 
840,000 kW, or 27% increase. 


. 


ELECTRIC POWER 
Capacity Installed 
eee rr re 


YEARS cd INDEX | YEARS 1,000 kW | INDEX 


TE TE TST E ER RR = a 





(*) Estimated. 
a - The following figures enable one to evaluate the progressive installation of 
electric power im Brazil starting from 1956. 


ELECTRIC POWER 
Planned Power Supply and Installed 
EW 


PLANNED (1) INSTALLED 


During the Total During the Total 
year expected year (2) installed 


426,200 3,574,200 
252,700 3,826,900 
190,000 4,016,900 
483,000 4,499,900 


“a According to the Government's electric power supply plan of 31-12-56. 
so ouly relating to power installed by large electric power companies and industrial firms. 


PETROLEUM 


pra 


E E uidtindina progress has been made in crude oil production during the last 
“five years, which starting from a 2 million barrel output im 1955 almost reached 
| q total of 28,600,000 barrels in 1959. 


'g Oil. refineries greatly contributed towards this impetus, following the work 
aid. rom dor expansion in this important sector of the Brazilian cd 





The following table otro dis orada? oe RA Sd ad aa 
which is catching up with local demand. Last year, 434% of our Woquingndiito: 
were met from domestic supply. 


Cure 


CRUDE PETROLEUM 


25,719 

39,610 

— 45,055 

49,310 

CM E 54,369 


(*) Production and importation. 
' a x 
The growing production of by-products, in the PETROBRAS Sonae as 


well as private ones, has also been lightening the. burden of our primo ar: 
payments. 


PRODUCTION OF PETROLEUM BY-PRODUCTS 


1957 | 1968 


Automobile gasoline : 





TRANSPORTATION 


RAILWAYS 


In 1959 Brazilian Railway lines extended for more than 38 thousand kilo- 
meters, 90% of their length consisting of 1 meter gauge. 


k RAILWAYS 
Extension of Railway Network in Traffic 
81Ist DECEMBER 


Kilometers 





Narrow gauge (0.60m - 0.66m - 0.76m) 
“Standard gauge (1.0m) 
— Wile gauge (1.44m - 1.60m) 





Electric powered lines totalled 2,882 Kkilometers in length at the end of 1958, 
being 400 Kkilometers more than the preceding year, representing an additional 
6% im traffic. 


We would mention that the Federal Railway Corporation (Rêde Ferroviária 
Federal S. 4.) founded 30 th September 1957 has been steadily expanding and 
mow owns 53% of the electric railway network in the country. 

A considerable advance in the use of fuel and diesel oil for power has taken 
place, consumption rate being 53% more than the previous year, and also electric 
power utilization has increased 15% but consumption of solid fuels (wood and 


coal) has dwindled considerably. 


“In 1958, the number of locomotives in traffic totalled 4,099, there were thus 
15k more units in service than the year before. 


“The same phenomenon occurred in relation to the number ot wagons put 
into service, an additional 394 wagons being added to the wagon fleet. 


- At the end of 1959, more than half the traffic in service was diesel-electric 


powered. 


“The manufacture of goods wagons has been making steady progress and 
quantities produced have met normal demands. In the last three year period of 
1955-57 Brazilian factories have hkept up à constant output of about 2,000 units 

“per year, production having fallen off slightly im 1958. = 





According to latest statistics, at the end of 1959, 7 7 thousand kilometers. more . 
of roadway has been added to that of the previous ia PR. RL; | 
A notable advance has been made in the pese “of rbd highavays 
(approximately | thousand kilometers more) amd in this respect it is sufficient 
to mention that as from 1955 the length of paved highways. increased East 


In 1958, São Paulo highways took up 36% of the total in the Federal Union, 
followed by Minas Gerais with 13% and Bio de Janeiro us 12%. 


The automobile industry, started in Braeil three esa Rerdidão has beem + malino 9 Va 
remarkable progress, , ANE 3, 3 a as 


2º 


In 1959, output of national motor vehicles more than trigied, as can Pe: sem, 
from the figures set out in the following table. 


PRODUCTION OF BRAZILIAN 


Automotive Vehicles 


The number: of E PET in traffic has been pesar “incrensing and im 1959 
there were 1,125,000 units in use, the pers cos to an 18%: increase over the. Ga 
previous year. Fact 


Rã 


nd 4 


On December S1st 1959, the number of motor Pre in traffic on our ada 
advanced to 482,000; 414,000 of them being droga FORCA and 68,000 being 
driven by diesel oil. x 


An interesting fact is thát the majority of gasoline engined. vehicles were 
those of up to a 2 ton rating (211,000) while diesel engined units were in great — 
part vehicles for more than 5 tons (41,000). 


























CAPITAL MARKET 


CAPITAL ISSUES 


Stock holding capital issues last year surpassed all records, it being 
sufficient to mention that they rose to more than 100 % over those of 1958. 






Of the 11? billion cruzeiros capital issued in 1959, approximately 60% — 


65 billions — corresponds to cash subscription, which represents, therefore, new sa E. 
capital for further trade expansion. The aforementioned figure becomes more - E , 
significant when compared to the corresponding turnovers in 195? and 1958, in E 
which years, the equivalent totals amounted to 31.3 and 37.6 billions respectively. ai 


— Incorporation of reserve funds, whether originating jrom private enterprise's E 
own resources or from incorporated current accounts also advanced in q E 
remarkable way as can be judged by the resulting total of 25.8 billion cruzeiros “a 
which figure represents a mercentage-wise participation of 22% over global RR 
emissions. 



















Showing reaction to the measures taken to readjust capital values, as 
corresponding accounting Ffigures were being rendered void by increasing 08 
“nflation, the additional capital applied in stock holding companies in 1959, in e 
relation to the revaluation of active assets, amounted to 13.4 billions, representing E 
close on 12% of the total turnover recorded at the end of the year. “ra 


During 1959, 770 enterprises were set up with a capital investment of 9.5 13 
“billion cruzeiros, whereas in 1958, the corresponding number of firms established z 
“was 673 with a total capital of 7.7 billions. It should be noted that more than 
90 % of these firms were founded in the States of São Paulo, Bahia and the 
Federal District, the number of those firms being 287, 213 and 219 respectively. 


Worth mentioning is the fact that besides the 770 firms set up in 1959, 539 
companies were transformed from limited liability to stock holding companies. 
Thus the number of stock holding companies registered im Brazil, which in 1958 
totalled about 10,000 increased to almost 11,800 at the end of 1959. 


The following table shows the rate of capital increase over the last two 
years and indicates the respective variations. 


SPECIFICATION 


Increase of Capital made through : — 
Cash subscription 
Incorporation of reserves 
Incorporation of current accounts . 
Revaluation of Active 


Other operations 


Although capital issues recorded in States compricing the north eastern 
region of Brazil only represent 2% of those registered in Brazil as q whole, 
noteworthy is the fact that 235 stock holding companies were established there. 
in 1959 with a global capital of 1.1 billion cruzeiros, a sum when confronted | 
with that. of the previous year reveals that there was a remarkable advance 
“of 180% which figure corresponds to almost 12 % o new pitas Anoratad, in 
enterprises set up throughout Brasil. 


The steps taken by the Federal Government at the beginning of last year 
for the purpose of solving the almost insurmountable problems of that vast. 
region where thé demographic increase is remarkably high in relation to the 
rest of the country, must have im ido part contributed towards such an. 
encouraging result. . 

% 

Commenting on registration of capital investments in principal business 
activities, it can be seen that the industrial sector took up the major “share 


of capital i.e., 69.5 billions or 59 %, this was above and beyond the fact that . 


in 1958 this sector took a relatively high share (63%) owing to large emissions. 
being made by enterprises connected with Public Utility and. Transportation 
Services, which increased their investments fourfold in 1959, thereby fpeprdisa 
a general overall increase of 6 to 11% in capital investment. 


a aa registered in the finance sector mus rose. inbutantialy reaching 
7% as against 5 %r-recorded in 1958, including the Bank of Brazil's increase 
of capital from 200 to 600 million cruzeiros as well as capital increases registered 
by the principal banking houses established in the State of Misao Gerais. 


Commercial enterprise issues rose to close on 19 billion cruzeiros last. vear, 
- doubling those of 1958, nevertheless they still maintained the same especie de 


of participation over global emissions, that is, 16 am 
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In the other sectors, camital investments rose to 8.6 billions (7 % of the - 
total) im 1959, outstanding among which, were those applied in property (1.8 Rea 
billions) and farm land (1.5 billions). a 
CAPITAL ISSUES | É: 
Fields of Activity Rs 
1! 1959 | 1958. TA 
SECTORS a ad de o aa COD SD o a DA aa 
Cr$ 1,000,000 % | Cr$ 1,000,000 % 
E SR E el F 
! TELS ERVA Nei erra aeee 69,476 59.4 35,880 63.2 F 
ê CEINBAGECE 1. sfolonte o mobis 18,888 dGSLas 9,043 15.9 
Public Utility and 'Transpor- 
ER O na e ras 12,378 10:6 3,128 5.5 
| Banking and Insurance ...... 7,668 6.6 2,681 4.6 É 
4 Tor RD RAR | 8,554 73 6,151 10.8 4 
| ERRAR eres em | 116,964 | 100.0 | 56,788 | 100.0 à y 
> 
; Remarkable indeed was the extraordinary addition of a 70 billion cruzeiros Re 
E investment im manufacturing enterprises, outstanding among thesz being capital AA 
| a applied to development of petroleum and automobile industries which together a 
represented 1/3rd of the total capital investments made in industry — close on Ee 
23 billion cruzeiros —, notewothy is the rise in PETROBRAS's capital (10 billions), E 
subscribed for im cash and also the setting up of national companies to drill E 
for oil im Bolivia which obtained capital amounting to 1.6 billion cruzeiros. a 
; INDUSTRIAL CAPITAL ISSUES ' 
». Cr$ 1,000,000 - 
INDUSTRIES | 1959 | 1958 VARIATION a 
CA PR 9,127 8,776 FERE E 
Coto Aa 2,227 517 “+ 1,m0 
ENETRTÃ Mu ARE CA eR RO 1,975 7.23 + 1,252 Es 
PESRIARAO es at ros Si mein O Oleo ai ao 2,210 1,117 + 1,093 * 
e REC Eranies! es res ic VP A 2,415 2,076 + 839 % 
| ; Wood Processing. socios seas is ooo 4,594 3,070 + 1,524 
IMEEINORE VAL 5 o seno calos oe eigolds st o io 7,709 2,420 + 5,289 y 
| Paper Co A STR 1,254 348 + 906 A 
| Petroleum ........... e ua 13,881 4,015 + 9,866 à 
Chemical and Pharmaceutical ..... 5,730 3,467 + 2,263 
IEA BEGE nocao ct o ENA A 8,770 7%2 + 3,008 
| EROR TALO: RR org lá cmo o oisfarõo a 2,597 1,417 + 1,180 M 
ETICUED pa R 2 so erra cad Pra 11,987 vira + 4815 A 
) : 
107 TO pr RR ; 69,476 35,880 + 83,596 Be 





STOCK EXCHANGE MARKET | 


The volume of business transacted on the two principal markets — São Paulo 
and Rio de Janeiro — amounted to 8.8 billion cruzeiros while the. preceding. vear . 
totalled 7.6 billions. It can be seen that the expansion rate was 11 %o in 1959 “and, 
in consequence, lower than that of 1958 when a 50 % advance was recorded, over . 
the previous year. E - 


, a 


Toward the result of 1959, private stock transactions contributed 46 Jo- while 
public bonds showed an 8% decline in comparison with 1958. 


Stock market transaction realized on the São Paulo market — the most. d 
important in the country — rose to 5.8 billion cruzeiros in 1959 thus marking up 
a 40% advance over the previous year which year showed a 28% return, . 


Private stock business on that market was about 80 % Vigor than 1958 ama. ç 
took up the greater share of global transactions because ár bond movement 
recorded only 17%. à 


In virtue of constant capital increases in stock holding companies in the tato 
of São Paulo, realized through the revaluation of active assets and incorporation. 
of reserves, the average share value considerably improved. In 1958, the average 
share rate was 10.8 % while that at the end of last year was 481%, 


The Rio de Janeiro stock market movement fell 12 % in comparison to peni s 
due mainly to a 48 J% drop in public bond transactions, so cmi sto the et a 
rea there was a 19 % increase in private stock business. 


Worth mentioning is the remarkable 1.6 billion cruzeiros total recorded. in k 
the 1958 public bond movement originating from an abnormal occurrence, the sale. e, 
of 800 millions in Treasury bills — which up to that time were solely nogotiateá 
by the Bank of Brazil and Commercial Banks. 3 


» á £ 
É cat Cred í À 
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The measure in question had the effect of slowing down the average PR a 
ciation rate of those bonds, fiving it at around 16% instead of 29%, which. would 
have been the real rate had it not been for the influence atoa did bear by the ] 
sale of that government issue. 

Commenting on private stock business in Rio de Janeiro, we find that a 
was a 350 million cruzeiros advance but the average vale ratio was a low 16.1%, 
the lowest on record in the last five years. 


eco em cm vo cm om 
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An interesting feature that has been occurring " stock market transactions | 
throughout the country for several years, is that the indices by no means corre- 
spond to the total of transactions realized in the capital market. In 1959, for 
example about 30 billion cruzeiros was subscribed for new issues in stock holding 
companies in the State of São Paulo alone, whereas sales recorded on beça stock 
market were only 2.7 billion, that is lesse than 10 Jo. 


Nevertheless, it is expeated that in 1960 the capital RO will show more, 

À encouraging signs of progress owing to recent measures put into effect by the 

Superintendency of Currency and Credit relating to the E of investment 
firms. E 














EXCHANGE 

“ . . “ “ .1.. “ E" 
Owing to the depreciation in prices of Brazilian export goods it was estimated Ro 
that there would be a deficit at the end of 1959 of approximately US$230 millions, E. a 

but at the end of the first semester the deficit forescen had decreased to US£$150 E À 
] ; millions, “SA E 
4 | 
| EA E : ” 
IE X Strict control of foreign exchange expenditure coupled with an aggressive 8 


sales abroad, made it possible to reduced the adverse trade balance positions, 


SAR 


which at the end of the year amounted to US$156 millions as against US$263 


O millions in 1958. 





CPIS E qa a o 


- BALANCE OF PAYMENTS 
1959) 






ReECEIPTS 1,000,000 PAYMENTS 











Exports (FoB) Imports (crr) 


POC rio 2 nié a arefo leia o oval via 33 Petroleum and by-pro- 
NE Sé Cortes Dos Rael SRP ate je aço É o QUUCESLARS O aro foro Efron 257 
Ha vid á Cocoa and by-products .. 4 
VER Timber Eat CARIN Spração 39 Wheat ...... EADES se 135 
gs Qui (DOS a Er ita "ea Rla Mia e squeiti a 75 E 
EM OTROS e dr oa TR aaa e aliou 307 Financings in the form 





of investments ......... 410 


never sanear 
eres ns as 


Services. (2) “sr aejareinia sisters eeneramacears 








Capital Servites: spt sai pus a 423 


Investments and finan- 
cings in the form of | Capital 
DSSELS aged b'6 NE dE 421 


OCR DAE A DD AIN ORTIZAtioni” - saias da nisi 
& Omissions ...... 








ais vis e dio sia é ua Errors 


Grand total ...... 2,216 Grand total ...... 2,216 






io A 





(1) Preliminary estimates of March 1960 — subject to correction. 
' (2) Including freights of oil-tankers. 





a 


No official foreign loans were applied for last year, the deficit being covered 
by short term loans amounting to US$150 millions, included in the foregoing 
total are US$115 millions in the form of swaps. AI our obligations were met 
promptly. R 

Capital investment regulated by Chapter V of Decree 42,820 dated 15-12-57 
(previous SUMOC Instruction No. 113) amounted to US$86,817 thousands which 
capital was distributed among the industries indicated in the following table: 


CAPITAL INVESTMENTS 
Approved “An 1959 


SPECIFICATION 





Basic Industries 


Non-ferrous metallurgy .. 


Heavy electrical and me- Light Peri gr and pras 
chanical industry maceutical industry -, 


Automobiles and  auto- Ceramic 
Mechanical; and electrical 


Minin 
X Vegetable oils 


Heavy chemical and petro- 
chemical 


An occurrence worth mentioning im relation to the period under review, is 
that the first contacts were made toward the development of a Common Latin- 
American Market which like the European one could bring real pre in 
stimulating trade an encouraging tourism. 


The demand for inconvertible currencies, which were freely offered, Poor 
by 30% im comparison to 1958. 


Notwithstanding the fact that amount of convertible currency offered at | 
auction was restricted, the average dollar premium in the general category began 
to fall as from May and in December last it became fixed at 190 cruzeiros. 


The dollar quotations on .the free market (Rio de Janeiro) after a ape AS 
of relative stability, rose sharply, recording at the end of the year a 40% increase 
over the month of January. 


As from April, foreign exchange for payment of freights had to be bought 
on the free market. 
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